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Satisfaço finalmente a minha promessa e as 
instancias dos meus amigos, publicando no Rio 
de Janeiro esta segunda edição do Novo Prin- 
CfPB que me propunha fazer sahir áluz emBru- 
xellas. Em t^doe tampo iieria interessantie» Jil^í- 
tura deste livro ; mas sobretudo n^hutíi século 
presumido que se gaba de ter resolvido o proble- 
ma do optimismo politico, sem que na realidade 
tenha feito outra cousa senão augmentar amas- 
jsa (já tão enorme ! ) das calamidades humanas. 

Muito enriquecida vai esta edição com asad- 
dições que lhe fiz, e muito difierente da primei- 
ra, pelas mudanças porque passou ; e, comtu* 
do, não era ainda este o ponto a que me nro- 
punha leva-la, o que, já agora, somente ^ou- 
tra edição poderei levar a efieito. 

Parece que he fado meu achar-me sempre em- 
baraçado com outros trabalhos de importância 
que todo o tempo me levâo, década vez que te- 
nho de dar á luz algum escripto que exige gran- 
de cuidado e diligencia. Assim me aconteceu 
o anno passado coro o Federalista ; e assim me 
acontece este anno com o Novo Príncipe. Em 
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consequência di^to, não tenho outro remédio 
não reser V ar ÃJgM Ml p^ ^(^pJÚ^ãp^k^in i nhãs in« 
tenções a respei to oelfà uituna owá para outra 
época mais favorável, em que me sinta menog 
atenuado de corpo «unais folgado de espirito, 

« ♦ « 
i^lè dé Janeiro^ fft /do sfQifea cIq ÍA41i* 
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. Não foi o {NTurldo de esqrever que inspirou *^ publict^ - 
çSo desta pequena obra; foi o desejo sincero de iaxerbeni^ 
e aquella ccnivic^io intima de que deve estar poiMifdo 
todo aqudie que &z publicas pela imprensa, as 4vas<i(MHii 
níões« Ao ver sophismadas ou esquecidas muitas v^^dftr 
des essencíaes ou importantes, hum sentimento dê* indi-^ 
gn&^ me fez conceber o projecto, de destruir assug^€«« 
toes da Cahola^ e de dar rebate aos Portugueses all^ 
cinados dos perigos da Propaga^ndpr» 

Parte xiestes capítulos forao ccNn efifeito delineadbs àtt» 
18S7 na mesma occasiao em que eu estava pa^ndo %: 
temeridade de ter {Nrodamado á &ce de toda aBeirfi os* 
direitos do legitimo soberano dos Portuguezes, que, por^. 
singular disposição da Providencia, eiao ao mesmo \/smr 
po os da rdígiao e do estado. Quatrocentas sec/ffínellas: 
tiradas dos bancos da Universidade me guardarãp sue-- 
ce$sivamente na ti^rre que mç servia de cárcere; e pou-«^r 
cas houye que «Ho fize^^n esforgos para chamar ao gre^: 
mia da sua igreja esta ovelha p^jdida, apreseotando-oid . 
com ardentQ «cidade os fundamentos da sua crença. Fo^ > 
rílo as «luzes j(4igamo4o pela expressão vigoix)sa de Míl^r 
^9^ cQue toe &^feíQ visíveis as trevas d?K{uaULe abysmo. ^ 
Todo^ 09 dia^ recolhia fldgum d|Os seus princípios Ãinda* ^ 
iHMÉxtaesi^ tt. ^m outros tantos capítulos ia escrevendo | -[ 
quandQ podia y a sua refutação. ^ ^ 
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£m muito menos de metade se achava a minha t:%M^ 
quando o indulto do mesmo anno me veio restituir a U- 
tberdade tanto mais ai>p|Btecida, .^fuai^t^ menos esperiada. 
O prazer de a goml^s^im^tsMdàqSeè dos outros oon^ 
fessores da legitimidade,- os cuidados de me^ubtrahir a no-* 
Tas perseguições com que fui ameaçado até que se dissi- 
pou a tormenta de ISSô, me varrôrao da lembrança to^ 
dás as idéas do meu antigo projecto, quando o acaso , 
que hé o pai dos descobrimentos, fez cahir nas mãos 
d^algtms amigos os primeiros capítulos do meu trabalho, 
ábif^^M j&títmiibè^ ÍForSa as suaslns- 

ciÃnIfttòftí; pòtéiri tfib ÁÉteaWwíáo'!^ meíóà e d<?«oc- 
MrKM^ ^qito ri* vf ^igado,^ pos^ Ml^ dé Uví<ds^, ' :á catar 
tç[<iHri âelâpté de' iíi^^ ^ fáébím^iiprkés^á^ 
iriir^i Sàtà pemiHa* íóv bJó mestfí& lè ii àpo ^fcáúsí» ' dte^ipggun- 
jAoí fik^t^l¥e1^»te': ^i^e áprehré^ítk^iâb-tne^ dê' Afilas 
icKag qâé xi86 ^í^á9,^-i^ ]iò!ss!v§Pa{>Í3ntar 

precisamente aquéfles à-qúeih'^^|)^^ dèpipô^riíí- 

<bide. Pàítéá ^Ue imjk^ftÀ^qfueÚum^ «fio seja nova, 

98 ^a sé útM ã^baiiãoiiadà %^ éM^ecidaT^C^^ Itíipofta 
ijãe seja «Bièía ^ se póde séiS^lr <áé^rinèipi^9^'j^^ novas 
«Mie^uei^oias ef'«llE^ £q>fftí^^ 

- ?íó Ijtottiíerito ^èm^qáè ^éííi^iWéf^éparává ^tóm mandar 
l*tó kinjpréniaa í> lihtéa^çfíp^'^ desefifibaTcáriJDJnõ Por- 
to* ós Ái^onatttòs dà '^(éseifst V é désdè eètSo ví^-nle mr- 
yfxAfiàó em húníáyéife fe àsáòriteitoèM 
Hárla, qué €tí tóé^fld > téiia pear to 
rèsà eiit}>érfeií<^á''xlò '<^é tenho pasfsàéo me^iSí^ c^wrven* 
òe^é dà suà' i^éálMadey i^és^i^' collocaáo em alto circu- 
lo^ ^À t<!idaé a^iÂiásès ^- i^vol|ft^ que mudou em ;tôM 
a-fetíè dos negòcíiós'^ Portugkl r vi futíllar sobre mim, 
por mtis^' hmriá yèz ,' a ptmhál dós assassinos ; e^ for-^ 
çado a abátidckiar -étn Deizembro do ínesmá aano as do*' 
fÊ& margens do Tejo , vt^uêi longb tempQ ^por todos oi 



dà^ ásliitigiKis^ viycndo^^coDi homens de U>dtt3 m çrwn 
)ffaíy> miU»à»tíào Má mB^^ . b 

-:^Bsta tioIoFOsa :j^^ 1^ de todo per^ldn 

pèm b fHròwnle oinocàlo : reícnroi^ tmiito» do» capH^^ 
que tmhft èscrifilo^lpfirte doe qnae»^ tíidiâp 8aki|#íj4 
kic <eni Lioboa com gisitad;^ ^loei^^iic^;. e^ocâfri outiofi^ft 
wmí^^.m m}játOy ciier^ j^^ muita* J^Jtih 

«tr.^ tad«9:i8st»$:4^ge^fiW^ estbu «liif^ mm longe -db 
reputar perfeito este tml^lh^^ e não tei^i duvidar cpií 
veãmaàriof ae q» IxHa^dbOt da pesdofia eiiteiididi^.e.bí^m 
JBvteBOÍbiiadal me píois^^li ^em , cJirciniiatAoriaR de. maBKH 
ta^ ft^outxak <edi^ip. Por oia b^ hum ensaio pfurao^ 
ffior cousa e fia4^ ms^ . ^ / : , . > 

~ .'Niio isèi 8Q ae adMiá r«fKreii^^ 
te luxo Id8terâx>>qiif w f^^^^hado pcop Iwim grande nu^ 
mero de capitulos ; mas , como he possiviel escrever ra^ 
zoavelmetite em politica, sem ir constantemente apoiado 
sobre o esteio da historia ?' A historia, dizia Cicero, he 
a ÍU2 da verdade e a mestra de bem viver. 

'Por toda a parte subordinei a elegância á clareza : 
quando se escreve para convencer , a c^da momento he 
necessário estar sacrificando a musica da linguagem , 
porque poucas vezes se pôde conciliar o interesse da in- 
teUig^ieia com a satis&çâo do ouvido. N^huigUa cousa, 
porém , empenhei principahnente todo o cuidado ; e foi 
em que o livro me tiâio sahisse pejado de capitulos ocio- 
so!^ donde o leitor nao tirasse mais fructo que o trabalho 
de té4os lido. Nâo ha cousa de que tanto medo eu te* 
nha quando escrevo , como de que digâo de mim o que 
de algims livros do seu tempo dizia o nosso primeiro 
clássico : a Emquanto os eu vou lendo, bem os entendo ; 
mas depois que os acabo de ler ^ nao sei o que me dis- 
«erâo.^? 

líão quero dizer quem sou. Os trabalhos d/hum ho- 
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£m muito menos de metade se achava a minha t:^M^ 
quando o indulto do mesmo anno me veio restituir a li- 
tberdade tanto mais^^^^fifetecida, >^puaQtp menos espcràda. 
O prazer de a goflár^ia»^<tin^ratiuIáç9bs dos outros oon^ 
fessOTes da legitimidade,- os cuidados de me subtrahir a no-* 
Tas perseguições com que fui ameaçado até que se dissi- 
pou a tormenta de ISSô, me veafèrSo da lembrança to^ 
das as idéas do meu antigo projecto, quando o acaso , 
que hé o pai dos descol^imentos , fez cahir nas mãos 
d^alguns amigos os primeiros capitulos do meu trabalho, 
ábiivaílsú j6 q«UB»{ tóè nSbí í^bravá. i\>raa as suas Ins- 

ciÃntoòftí; J)btéiri tfib^esftewtófcde meíoà e desoc-^ 
MWòi^ ^que ititt Vf ^lilirigàdo,^ iK«^ Mta dèt lívf9è^y'áéi&t 
tijliBli âeiâpté dé' à^ bè' i{ú^%Ístk>ricos^cte^uéme 

irir^i Sàta penú^fdi ábme»»6^%è^ 
â6rfik^t^t¥el»iettte': ^i^e aprÊ^éf!tft^fA>-tòe dèâMiitas 
icKag qâé nSò ^í^é»v i^ possível 'a()Ontar 

precisamente aquefles'^ qÚem^^^b^^rleÉM^ dépro^ií^- 
dftâe. PàíéíÁ que lm]^cArtá^(](ue'búmtí'fdéa ^sSosejaincva, 
96 ^ Sé áH^ èíbaiiãoiiadà ^^ é^ titiporta 

<í6e '^'á yfceíá , se pôdte séi^lr éé^rineipiía: pá^ laovas 
«Mie^uei^oias^^^léfò appateá^f 

J*tfa tw*ijprra^ t> (teseôibãrcaTiJD ^ik) Por- 

to ós ÁTigonai^s'^dá;íekídt«*5 é'd^^ então ví^-nle «i- 
vttvMò ^ htimà'^i{e de áíáòii^t^^ t&b ^xlrMrdi^ 

Bária , qué ctí mésiSiá à tèna por 4mp<»íétVtil ie * dolo- 
réisà eitjiéricilcíiá tio ^^é tenho passado me>iij^ côtíven- 
ceèsé dã suá i^éàlMâde^Aésfetííkjrflocado «M altodrcu- 
lô , ii todas a^ phasès ^ itevol*^ que mudou mn ISM 
a-feée dos negòdós'^ Poríugtíl f ví f uMillar sobre mim, 
por mais de hiúriá yéz ,' <y^ptttíhal dós assa^»;^ ; e<, for^ 
çado a abátidctoar ^ Dtòembrò do ínesma aano as do-' 
tes margens do Tejo , vaguei Ic^gotenQx) |Kn: todos os 
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Satisfaço finalmente a minha promessa e as 
instancias dos meus amigos, publicando no Rio 
de Janeiro esta segunda edição do Novo Prin- 
CfPB que me propunha fazer sahir áluz emBru- 
xellas. Em tadoe tampo iieria interessantie» Aiti" 
tura deste livro ; mas sobretudo n^hum século 
presumido que se gaba de ter resolvido o proble- 
ma do optimismo politico, sem que na realidade 
tenha feito outra cousa senão augmentar amas- 
jsa (já tão enorme ! ) das calamidades humanas. 

Muito enriquecida vai esta edição com asad- 
dições que lhe fiz, e muito difierente da primei- 
ra, pelas mudanças porque passou ; e, comtu* 
do, não era ainda este o ponto a que me i)ro- 
punha leva-la, o que, já agora, somente ç^^ou- 
tra edição poderei levar a efieito. 

Parece que he fado meu achar-me sempre em- 
baraçado com outros trabalhos de importância 
que todo o tempo melevão, de cada vez que te- 
nho de dar á luz algum escriptoque exige gran- 
de cuidado e diligencia. Assim me aconteceu 
o anno passado coro o Federalista ; e assim me 

acontece este anno com o Novo Príncipe. Em 
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consequência digto, nSo tenho outro remédio se* 
não TeseT^SLr^mmfà^ in- 

tenções a respei to oesfa uHuna oMá para outra 
época mais iavoravel, em que me sinta menos 
atenuado de corpo «unais folgado de espirito. 
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. Nãío foi o {Mnirido de escrever que inspirou a puW 
çSo desta pequena obra; foi odesejoúncerode&Âerbem^ 
e aquella couvícçíq intima de que deve estar poiM^ldo 
todo aqudlle que &js publicas pela imprensa, aa was^ipHi 
níões. Ao ver sophísmadas ou esquecidas muitas v^rda** 
des essenciaes ou importantes, hum sentimento dê' índí*» 
gnaigao me fez conceber o projecto, de destruir assugg€t« 
tdes da Cabala^ e de dar rebate aos Portugueses alhlr 
dnados dos perigos da Propagandas» 

Parte destes capítulos forâo cmn effidto delitteadbs Ml* 
1827 na mesma occasiao em que eu estava pegando •/ 
temeridade de ter {nrodamado á face de toda aBeíni oa< 
direitos do legitimo soberano dos Portuguezes, que, por^ 
singular disposiçaío da Providencia, eiap ao mesmo teim* 
po os da rdigiao e do estado. Quatrocentas sexi^nellaft; 
tiradas dos bancos da Universidade , me guardarão suc<-^ 
ceasivamente aa tc^e que mç servia de cárcere; e pou^r 
cas ilouye quenao &se^iem esfi^rgos para chamar ao gre-« 
mia da sua igreja esta ovelha perdida,; apresentando-me . 
com ardentQ 4^idade os fundamentos da sua crenga. F<h> 
rSo as Jttses j(digamo4o pela expressão vigorosa de Míl^r 
U>n) <que tne ÂzetaQ visíveis as trevas d^ueUe abysmo.r; 
Todo^ os dia* recolhia adgum dos seus principios Ãinda«, 
msfexiAe^^ /^ em outras tantos capítulos ia escrevendo ^^i 
quaado podia y a 6ua refutação. ^ . i 
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£m muito menos de metade se achava a minha ^seOf 
quando o indulto do mesmo anno me veio restituir a li*- 
f)erdade tanto mais^a|3f(etecida, ijfuai^tp menos esperada. 
O prazer de a goaár^la»^(^^álaiIáç9e3 dos outros con-^ 
lèsscH^ da legitimidade,' os cuidados de me^ubtrahír a no-* 
iras perseguições com que fui ameaçado até que se dissi- 
pou a tormenta de IdSô, me varrévao da lembrança to- 
das as idêas do meu antigo projecto, quando o acasa, 
que hé o pai dos descobrimentos , fez cahir nas mãos 
d^algims amigos os primeiros capítulos do meu trabalho, 
èé^qi^M j6^q^{ áiè nS^ suasins- 

%iQi£^4Mé'te'ái}áiiâr8o^W>p^^ ' 

cíj|fíilii:é'fe^ ^1^ tSò t(e9Wwéífo'<fe meios e desóc- 
emò^^tpjítí' tím-yt >ó%rigádof pe^ isltta de lívres^,- ^àdtar 
>q«bM èe^ptéHiéi^^ b^' íal^'hÍstk:nicos^dis^uéme 
w^i Sna-pentiHaMttdmenno^tMp^ 

icKlÉ» qúènSò'^'^^ mè''M póssiVêl 'apontar 

precisamente aqueUes àíjfíícmetikj^^ dèpTO^Í€^• 

cMe; I^ó^éttí ^ile impdftíà^<íueiiumft idéa «So seja nova, 
s0 ^ sè abhá íÈÍbáiidoiiadà ^ és^ecidaT^>Q^e litiporta 
^pie %€ja 'f^ièiá ^ se pÓde sén^fep éè ^rineipi^a^^pà^ novas 
cIMíe^tteÂoms^^^^ a^pS^^ 

• íí ó <íttt5tti(etíto ^'^qáé »è(i' *ríè*^èparavá pom mandar 
I*lía k%ij^réiwá & ^i^^ d^e&ibárcárfto ^no Por- 

to* às Ái^oiwttiitàs^^dá íeiéeitó V e df^è eòtào vl^nle en- 
vt*rídò eih htimk'á6rie de^ âé6n»«ámèntò& tâõ (BistsMTdi^ 
Hátía, quectt mèstíflia ã tería porteposÉíV^ sé^^^ 
xèsà ^pétlenclá ^ i^è -tenho pas^sado me nS^ c^irven* 
èessé dá suá' i^cMMade^i^ásIstf ^ '<K3llocaé^ em alto circu- 
lo^ li todas a^phásès dá 7evol|íi^ que mudou 0m .tôd4 
a- fetíe dos w^òéiíÓs '^ Pc*èugtíl r vi fudUar sobre mim , 
por máís^e- humá yéz ,' a púnlhal dós assasánçs ; e<, for^ 
çado a ábaiitíctoar ^n Dezembro do mesmo anno as da«' 
$^ margens do Tejo , va^èi longb umpQ -por todos <» 
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yttStíTídftlISHeQpa^iitedèe' d Titire tio JEJkm.^ jUIabdqt^^ 
d«t ásliifigiias^ viy«ido !Coia homeiíB de todas as cr«H 
1^^ «riUidaâdo M» inaxixnia& de todoBr o». gqvernoB. . ^ 
-r^tá dolorosa j[>éregãD&ç89 iiêí4 1^ de toda pei4í^ 
ptea b fmsetile fi{>ii9ciúp ; refcH*ini»i muifioft do» o^pitl^JA 
que tirÂa è8crjif>fco^: .parte doe qiiae3 já tÍBèâp safeiU^á 
h» .om Lioboa caro gi3tfii<b aoeil^gâío^.^^w^ outrejEk^H 
ftcira;:..vi inpíta, ofabart^ i^íitiiíto^ m^itèi nuitla. A^fih' 
mÊt.^ todi^r^tas jdSig^eW 9 estbu aúf^a^uí looge^ 
rqmtar perfeito este tral^iba ; e não Xetti duyjda cop^ 
ipefjnnÁ-io^ ae os bc^i^dbòt de páscoas entendida. e. tem 
intesciòiiadaà me peteer^ii ^em . circumataticiaft de melÍM>t 
nè^ a'*aut«a <edi^. Por pia be Inun ensaio para.mi^ 
ttor cousa e nada ai£^, , ; . r . , ., ,; 

-: j Nijo ^ se ae adiieré r<^db€»fií:vel.^ por. alEectada> 6s^ 
te luxo l&8teiríca<])t9 W esp^ãhado por luim grande nu^« 
siero de capítulos ; mas , como he possivjsl escrever ra^ 
zoavdmente em politica, sem ir constantemente apoiado 
sobre o esteio da historia? A historia, dizia Cicero, he 
a Juz da verdade e a mestra de bem viver. 

Por toda a parte subordinei a elegância á clareza : 
quando se escreve para convencer, a c^da momento he 
necessário estar sacrificando a musica da linguagem , 
porque poucas vezes se pôde conciliar o interesse da in- 
teUigencia com a satis&çao do ouvido. N^hu^a cousa, 
porém , empenhei principaknente todo o cuidado ; e foi 
em que o livro me nSo sahisse pejado de capitulos ocio- 
soè donde o leitor nao tirasse mais &ucto que o trabalho 
de tè4os lido. Nâo ha cousa de que tanto medo eu te- 
nha quando escrevo , como de que digâo de mim o que 
de alguns livros do seu tempo dizia o nosso primeiro 
clássico : a Emquanto os eu vou lendo, bem os entendo ; 
mas depois que os acabo de ler ^ não sei o que me dis- 
^râo. » 

Nâo quero dizer quem sou. Os trabalhos d/hum ho- 
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Wltt obicQto apenas podem intefeessar^ qaando imiítOf 
aoi seus amigos ; c nem ao menos gozao do purívile^ 
de poderem servir aòs otitrbs d^exemplo. Se nesta obra 
ta encontrarem verdades dignas de ado)>tar-se9 não p^- 
êtílUS o que valem por esr descoÉdiecída á penna donder 
«fIMo; e se nada se contém ndia que digno sga de 
âproiretliRr-ee, de- que serve expõr bum notne desconhe^' 
cfdo aos tires da inveja (|ue^ quando morfe^ deixa seoH 
}ffe dtepoís ^ si «a calúmnia que nunca moné! Amob 
fiéiciri , di£ iRempis na iimfâ^áo. 

'Não tenho prètençdesde cekbrídade, nem á desejo; 
e, quando a desejasse, bíBtn pouco prc^ria seria pa» 
grai^ea4a huma obra , cujo verdadeiro «s^redmehto 
omsiste muito menos no pouco que néOa se encontra de 
or%inaI » que na restauração de algumas verdades já ve^ 
Kas 9 poáfém arteiramente desviadas cu ^esqúecidas^ 
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CAPITULO ÚNICO. 



A GOKSTirUIf AO £ O PVNCIFB» 



•1 



". ;■ 



I)esde que houve no mundo vassallos que 
obedecessem e príncipes que governassem* y^ 
houve sempre quem dissesse e pensasse que sr 
felicidade do povo estaria em perigo sem hum' 
corpo de leis, chamado constituição, que pres-^ 
creveiie limites á authoridade muito absoluta 
do soberano ^ que lhe reprimisse as tentações 
de^ arbitrariedade ^ e que remediasse os eOei-^ 
tos da ineptidâip. Todavia, por muito grande 
que em qualquer das épocas antigas tenha si- 
do^ este espirito de desconfiança, e mesmo dé 
hostilidade contra os reis , he certo que nun* 
ca chegou a tao descopiedidd excesso como^ 
agora. Hoje ném já se quer que os soberanor 
gov€riíiem\ apenas i^ lhes concede que >^ 
nem. ])]z«se-lhe8 quèí' o exercício do poder 
executivo he attribuiçfio exclusivamente sus^; 
mas nenhum dós seus actos pôde ter o maisf 
pequeno effeitõ sem que seja referendando pe^ 
los ministros. À eleição destes últimos per ten-^ 
ee-lhes com exclusSo de todos os outros pode-^ 
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res do estado ; mas se a escolha nSo recahir 
oaqudies que Ibês forem indicados pelas meio- 
rias das camarás,- ent breve se 'v6m na dura 
■ecessidade de denaiUi-rlos. N'hunaa palavra ^ 
tudo quanto boje se exige do rei constitucio- 
nal he que potlha o seu nome en| todos os pa- 
peis que forem apresentados pelos minislros , 
pouco m».i9 -eu menos como o colleclor pâe a 
verba do sello nos papeis públicos pnra que 
çorríío; e a côngrua, que para. sua subsisten- 

- cia lhe arbitrào as camarás, be metiça a paga 
do seu trabalho , queo premio da sua condes- 
tfendencia. Kmfiin , a constituição he tudo e o 
Xei naJa. Que elle seja hum Calígula ou hum 
Marco Aurélio, !ium uionsíro de crimes, ou 
Ijum compendio de perfei<;Ões, pouco impor- 
■^i" porque pof graça da constituição, sein 
l^j^^ada, /ia . fie ser, em çjué lhe' peze , infi- 
çitapjenl^ bom , e infiuifamente sábio, e até 

' quÉT.Deo^ 9'qiieÍ[;as qaer não. A constituição 
Wíííí^) P''fi'^rfí^''l'-^ inteiramentá os braços pa- 
Wifi^^í" ÍlP^^>, niaP-.dqixa-Ili'os còmpleianaento 
4(^f^aíibMaç0^ãa8,Íiva fazer bem. . 
-':AtárqiiaBtio- abusarás ob- ut&piatas dacredii- 
ipiáidq Àã póvol Até> quand» sub^tituiráft a«» 

atj#iDâo, á MàJd|dade dos factos? Nâo quero 
dê^F-IqiiaiA .iQonsti^iQÍ^ do^^stado seja abso- 
Ittteroeate.fiélttieãBiia sobre íifçlicidade dop&r, 
toVfóiBíD ,Al6río9>;8*t«at* e jur&.qH^ÇBtft 
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Iteftíekl^f^ depende inoompfiravçliiieiite. maf(i 
do caracter, da indoIe e das roaxiitiAsidequeM 
governa 9 do qué da natureza da < consli lu^^ão 

existente. . i 

t t. 

Pe qtie sérvio a consiit^uii^iio Inglesa úoteni^ 
pb de Hehri^ue VIHV pí^ra qu^cisfo ))irmct]ie 
deixasse de ser hum déspota? Qué ecn^éràl^ 
real tem . :ppsto as . monstr.upi^idades da . cons ti-*' 
tuiçâo de .Dinamarca para qué este paiz nâo 
tenha sido e seja hum dos mais bera adminis^ 
ttádos 4a Europa? Quem foz subir inglatetra^ 
âurâiiteú reinado de izal>d/ao inàis attogriit 
de prosperidade a que chegou' desde a conh 
<)uistá dò rei Guilherimís ) e desder- durante^ 
reinado segttinte tanto ou mais abaixo aindbl 
dó qué o poiítò donde havia* sâbídb?'P(Mr>éâL 
tura não era a constituirão do estado a meát. 
ttkát KSo éra a naçSò a mesimaF Nflo en o 
parlaQiento o mesmo? Nâo^c^do as cjrcuinflt- 
tancias em que come<jòu o reinado do rei Jai« 
me infinitamente mais favoráveis do que aquel- 
las em que começou o reinado de Iz^he^ t H9 
certo que todas as circumstancias erSo as mes* 
mas , ou ainda mais favoráveis durante o se* 
gundo reinado que no primeiro ; porém o que 
não era o mesmo era o caracter , os recursos 
e a capacidade do príncipe. JH^ erat E&sa^ 
beth ( dísserâo por hum pasquim a Jaime I ) ^ 
ntmc est regine Jacobu». Logq^ do caracter co 
príncipe ^ das idéas que tiver ^ das maximan 
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iqae: adoptar, depende essencial e jirinçijk^» 
oente a felicidade dos povos* 

Se o prineipe he digno de reinar , será o 

povo feliz, ainda que a constituição sega má; 

496 P soberano he máo , será a nação desgraça* 

^i^y ainda que a constituição séja.bo^i Nfbu- 

<in4 palavra: 

c \ That wbich ia bcfit adminíster^d.» if ihe besi» 

, Foi a iQO)ivicção intima deste prinjcipio qti9. 
4en nascimento á codu posição desta pl^«.TaI* 
^eíB cada capitulo delia possa par/eccHT aoa lei-» 
iores prevenidos hum paradoxo ; . mas os que 
«e derem ao trabalho de (^camínar sem p^cíar 
Jidadeaua doutjrina^ aicbarád qDf^ não foi s^ 
fiindamento» mui graves ^que 9 ^}àU>^ ce^ ^r^ 
toA quasí sempre do caminho :^ilbl^<jk> {^ 
philosOphiftmo niodesôOic 
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OsDiftStTOS |K>Ho]ÍSM. 



CAPITULO I. 

A Libexdade. « 

. . . 

... primia moA IcAm^ '. 

VimGiLzo. 

Tánt^ e tfk> elegantes oóosas tem sido dílas e eserij^ 
tas, ka Gouia-de iluas diudaS deauio», acerca doobjecto 
que iàE o aenimpto deste capitulo, que mda seria tio 
fycú como aclttu* em todo este panorama deHtidos-tedas 
com que inâaimnar a imaginação doe leitores feillatido" 
lhes (k libeidade; desta meiUiiosa cadime, quetautonos 
tem. promettido... e que t£o pouco uos dálPofân oiii" 
tuito cc»i que se escreveu este Hvro nflbfoi pari^ excitar 
as paixSes , foi para desassombirar a mislo. Malditx» 9^ 
jfto aqudles que primeiro accendérfto os/ogos fahw da 
^eloquência para ooadudrem os homens a precipjeio» ! 

Deseáganemo-Ros por hama ves: á liberdade a&o fae 
hum fim, be bum meio. Poryentum, quandosepede aK- 
berdade para os povos, he «5 pam que as aaçSessejâo li- 
vres! Nâo; he porque se suppSe que somente por este 
mek> he que serão os homens felizes. Logo, se se^ vielr a 
provar que o bkío não coiresponde ao fim , he preeiso 



hum fim âiteiittmeiite òppódfo ao mie se aíèseja , ne pre» 
cifto ]it<é9CKive-Io como perigoso. Èii-aqui o que diz a 
4p8^ tesjpeíto «m plytarcbo hui;n.l4il^itMtç4e Siçy&Hi^: 
ikÒ prímeift) dos nossos reis foi Orthagoras, o ultímô 
que tivemos foi Clisthenes. Os deoses que applicâo mui- 
tas vezes remi^dio^ yi^lento^ a;,males(.< eKl9temos , fizerâo 
nascer estes dpus príncipes para no$ resgatarem de hwma 
tiberdade ainda mcAs-fimesfa qné a' escravidão, n 

Isto postx) , examinemos a liberdade nos seus effeitos 
e resultados , e vejamos até que ponto esta chave que 
nos veio de França pata- cppi: eUa librirmos as portas do 
tem{do da felicidade , nos pode servir pttra o fim para 
que hum exercito de jdiilantUròpòs a reeommenda. 
. Chama*-se liberdade a faculdade que cada homem tem 
de pí^ em aoçíío todas as suas vontades ; e chama-se di- 
reito, à razSosufficiente, isto he, justificante de cadahu- 
ma das suas acçfies. Como a razão suffidaite dessas ac- 
^ies não hé scssio a IHaeidadetl&asprátfcarvtt^^e-se 
que, quando se oqnndeÍBV h£ÍmemasdMk>;de ttâps os 
óutiOR indivíduos da 'sua esp^ie,- os seus direitos ea 
«ua liberdildé vem u, sep buniaie.a meâmá. cousa. . "• • 
.* A.teádencía liatural.do homem he pnxúuKir a súa fe« 
licMade; isto he ( faUando dehaixé. dafmbsma hypodié^ 
^) , satislb^er Kodm m %\xd& precisões ,. e áf^reqDariar-se de 
tudo o^[ue pôde oauiar-lhe prae^.oonmrâlídÃide oa sa-^ 
-tisíaçãio. Fm razSo desta tendência. nat^uta|,colh9r4p 
rhornem os fructos das árvores para nenutriíf- — nâatàrá 
òs anitíiaes para se vestir ccmrossuas peUes-r-^destrubá 
e qaeiítfaré as {danta« paj». se aquecer.; e todos estes 
^ictios de desl^içao se 9uppomS' pratkados. ejrn ^onseqúe&v 
cia dos seus direitof, isto he,^ d^ sua liberdade. ' 
< , Supponhasat^s 9 porém, muitos homens reunidos iv'*hu^ 
.ma' mesmiL .sociedade. O individuo «sais íorte querei^ 
, sem duvida approprÍ9rH5p9 .4 custa: do mais fraco; àeXv^y 



dò ot|úe poder catisar4hé''sáti^aQ8o^^^ 
mias làecessidíideg': o maisíiia€Ò>re9Í$tirá;>e9.Qu!sefa:9s-^ 
^^ÍY»EKÍo fielo mais fortiey ou se sépárai;á dar 90ciçdadç« 
<) mesmo irá' acontecendo com cada hum dòs outaros 
^^lehlbrbs d^lla ,' ate qile todos «^ao < áisassinâdos' pol^ 
ínais fòtte y ou^què a sociedade se dissolva , feolaado-s^ 
•ôs lAdividuos que a e<M»pualitão. Lotji e; Abrahâo (e ç^âlo 
iiòmehs justos i% por não poderem coíxicilíár ass suasipr^e^ 
tenções ' ehconWadkis , liou^'erâo de -separasse ^ tonaçindQ 
hum para a direita e outro* para a esquerda (¥)*» . 
' A oonseqtiència disto he queas dimsídéasdesoçied^ide 
^ Mberdade saocontradictorias ; e^que, humave2conrtituit=- 
^a a primeira, &cd. necessariamente excluida a segunda» 
Fallõ aqui dá liberdade no mesmo sentido em que ato- 
mao os philanthropos da época; isto, h^ daqUelia.Ubc^rp 
-dade que nao pôde deixar de .flèrcbumre^ultadoíçio^jdji^ 
lo da igualdade que pretendem estabelecer. Eata, ainda $> 
repito^ he absolutamente incompatível com âsocliodade} e 
%om as Tántagem? que driki resúítão ao gedero humano. 
' . O primèiro' grande objecto '. da «odcdade ^ ,hun^a< jiefn 
ccmstátúida^^iie)a futf címsérvaçao;; o ^egiuidò, a ^u«(i^ 
Kcidade. Aqúeile suppõe «pie nenhum do$ íildividuosa^ 
sociado» dèfve atacar a existência 4os outros-; -este , qup 
^«ibem nSo deva offehdèr ' a sua propriedade» (]k>nsidq- 
ra^as as cousas.debaixo desteiQOvo ponto de vis^^^.esit^ 
palavras —^ Dirátós " dò hom^m^^--- tomâu huma significar 
ção màis'restricta.< Os intereases de cada individuo, já 
não pbdèm sei* verdadeiramente separados dos interesses 
dos outros homiensc; e os esforços que cadn hum. Azcísib 
<párá o tentar y sefrião outros: tantos actos de Irostilíd^d^ 
geral que tarde ou cedo recahiriâo sobre a cabeça }áe ^eu 
autor. Assiini^ aéxpressSío Direitos do liomõm já não exr 
prime a falculdade que cada hum tem de pC^ em ncçâp 

• . (*)• Cren^sií^ cap. 13*/ , .!. '. .. ^ •.; . . 

% 



I 



bum fim uiteiitmente ôppóéfo ao qiíe se deseja , ne pre» 
cido jjféscKive-lo como perigoso. Ei^aqui o que diz a 
4P8^ te^íto epi Plytarcbo fau^i.h^l^ilMtç 4e ^kyov - 
ikO pdmebo dos nossos reis foi Orthagoras, o ultímô 
que tivemos foi Clisthenes. Os deoses que applicão muí-^ 
tas vezes renpiji^lío^ yi^leatof a^malest- eKl9temos , fizerâo 
nascer estes dpus príncipes para nos resgatarem de hwna 
Tiberdade amdeu tmAs^fwriesta ánê a' escravidão, n 

Isto posto , examinemos a liberdade nos seus effeitos 
e resultados , e vejamos até que ponto esta chave que 
nos veio de França pata* cpçi: eUa abrirmos as portas do 
tem{do da felicidade , nos pode servir pttra o fim para 
que hum exercito de phihnÂròpàs a reeommenda. 

Chama-^se liberdade a faculdade que cada homem tem 
de pte em aoçíío todas as suas vontades ; e chama-se di- 
reito, à rasSosufficiente, isto he, justificante de cadahu- 
ma das suas acçfies. Como a razão sufficiente dessas ac- 
^5es não hé sm&o a liberdade tia as' prátfcarv 'sc^iíe-se 
que 9 quando se oonsídeiB^o homemasoloxtet^de tcãos õs 
outros individuo» da 'sua esp^ie,' os seus direitos ea 
«ua liberdade ven a sep btima-e.a meâmá^cousa. . 
.< A. tendência natural. do homem he piiocUmr a siia íe-> 
licâdade; isto he (fitUando dehaixé, daímèsmàhypodié^ 
-se) , satislb^er todas as suas precisões ,, e áf^reqDariar-se de 
ti^o o%ue f»óife causar4he prae^ eonmiodidãde oasa-^ 
-tísfaçãio. £jn ra^ desta tendência .n|it'ufa|, coU^r^p 
)|iomem os fruclos das árvores parânenutriíf- — Báatará 
òs anitíiaes para se vestir conrossuas pdles-r^de^uíeá 
•e qttrâaiar^ as {dantas paj». se aquecer.; e todos estes 
^ictos de desl^içao se supp^áS' pratkado& ejrn çonsequ^i^ 
.da dos seus direitoç, isto he,* da sua liberdade. ' 
< . Supponbaint»s , porém, muitos homens reunidos n^hu-* 
•ma: niesma .sociedade. > O individuo «sais Jbrte querer^ 
.sem duvida appix)pri9r-6p9 4 custa: do mais fraco^ de tu^ 



'^ ti^^iie ' pbder causar-i>]faé''sáti^ciQ8oyi€Ai^pceeiKh«]f as 
isiíás l^ecèssidíidesT o mais íria€Ò> resistirá ;>e 9. ou! será r^s-^ 
t9ã^ii«EKÍo fielo mais forte y ou se sépáracá dar sociedade* 
<) mesmo irá' acontecendo com cada hum idos outaros 
^^lèhibrbs d^lla,- ate qile todos 8(^ao>áiS3ssinàdQ$ pol^ 
ínais fbtte y ou-què a sociedade se. dissolva , isolaqdo-s^ 
•ôs iádividuos que a eoaqmúííêo. hot^ e; AbrahSó (e eralo 
llòmens justos i% por nào poderem conciliar as; suas-pre^ 
tenções encontradas y houverab de -separasse ^ tomandp 
hum para a direita e oútro"para a esquerda {^)\> 
! A õonsequència disto he queas dimsidéasdeso^íed^ide 
^ Mberdade 6ao'«ontmdictorias ; e-que, huniavezconrtitui- 
<ia a primeira , bcò. necessariamente excluida a segunda» 
Falló aqui dá liberdade no mesmo sentido em que a to- 
mao os philanthropos da época; isto, 1^ daquelia Ub(^rr 
-dade que nao pode deixar de sèrcbumre^ultad^iÍQiaiedJi^ 
to ÚSL igualdade que pretendem estabelecer. Esta, ainda q 
repito^ he abeolíitáiriente íncompativel comásociieidade, et 
^om as vantagens; quê delia résuUão ao gedero humano. 
' . O jc^rimèiro» grande objecto 'da sociedade ^..hun^a. ye^ 
constítúida^^ hei a sua eímservaçao;; o ^eguodo, a ^ed^ 
Ucidade. Aqúeile suppõe «(ue nenhum do$ ítídiyiduosa^ 
sociado» dèfve atacar a existência 'dos outros; -este , que 
tombem nao deva offendíer' a sua propriedade^ (^nsidq- 
ra^as às cousasdebaixo desteinovo ponto de. vis^^.esitc^ 
palavras —^ Dírútós ' d& homem^^-^ tomâo huma ^igpjficar 
ção mais 'restricta.< Os iiitereéses de cada individuo. Já 
nâo pbdèm ser verdádeíraiyiente abparados dos interesses 
dos outros homens; e os esforços que cadíi híumr iizeiS|e 
^rá o tentar y sefriao outros tantos actos de Irostilidad^ 
geral que liirde ou cedo recahiriâo sobre acabeça ide ^eu 
autor. As8Ími^ aéxpressSío Direitos do liomõm já não ex- 
prime a fafculdade que cada hum tem de par em acção 



(*)• Genm^^ cap. 1 3*. '/.'.' ' . 
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todos as suas vontades; significa somente a liberdade qtiie 
tem cada membro da sociedade de procurar todas as suas 
vantagens sem prejudicar a existência e propriedade dos 
Outros. Nâo podendo, porém , nenhuma destas duas ciiv 
leumstancias veríficar-se , quando a justiça ou injustiça 
das acções de cada hum para com os outvos , isto he , a 
conformidade ou repugnância dessas acgo^ com o direi- 
to de as praticar dep^ide do próprio juízo daquelle que 
&s pratica 9 segue^e , como condição infallivel da socíe^ 
dade civil, que ninguém seja juiz em causa própria. 
Cumpre que todos os membros da sociedade resignem 
)iuma parte dos seus direitos nas mãos de quem os ad- 
ministre e exercite para beneficio de todos. E com adif- 
"ferença entre quem julga e quem he julgado estabelece 
huma desigualdade essencial entre os primeiros e os se*- 
]gundos, segue^^se que as duas idéas de sociedade eigual^ 
«dade se excluem tão necessariamente, e sao entre siHao 
contradictorias como as duas de sociedade e liberdade. 

Se, depois da sociedade constituída, os indivíduos 
que a compõem pretenderem revindícar os direitos que 
tinhâo resignado , o exercicio desta pretençâo chama-se 
huma revolução; e o seu resultado, consistindo no res- 
tabelecimento da liberdade e igualdade primitivas , deve 
produzir a dissolução da sociedade pelas razões que aci- 
ma fidbD expostas. Logo, toda a revolução que tiver por 
objecto o restabelecimento dos primitivos direitos do ho« 
mem he essencialmente absurda ou impossivel. 

Se os que pensão d^outra maneira o dizem de boa fé, 
he porque pão reparão que fazem huma abstracção , a 
que nâo pode corresponder em concreto nenhum objecto 
real. Confundem o homem da natureza como o homem 
da sociedade ; e não reflectem que os direitos do primei- 
TO hão de estar sempre em opposição absoluta com 09 
direitos do segundo. E na verdade, a natureza obra sem- 
pre segimdo o interesse do individuo ; as leis sociaes se- 
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gundo o interesse da sociedade :. a natureza tende a s^ 
tisfeizer todas as vontades do primeiro ; as leis sociaes a 
reprimi-las em beneficio da segunda : a natureza a sepa- 
rar ; as leis sociaes a reunir. Por outras palavras : o ho 
mem^ natureza dirige-se pelas suas inclinações; ò ho^ 
mem da sociedade regida*se pelos seus deveres. Logo ^ 
querer conciliar direitos individuaes e direitos sociaes ^ 
sem grande e essencial reistricçâío dos primeiros ^ be huin 
absurdo manifesto ^ oii antes huma loucuiRt 



ji 



•>90 



. „ 1 GAPITULO II. 



i Refutado de huma evasiva doa i plulauthcopo^ . . : 



/ . 



t Porém f já estou ouvindo o discurse^ com que o$ .pbí* 
laathrc^^ do: dia proouraio iUudir a ; evidencia ; dpe, prín* 
cipios estabelecidos = Ao capitulo ^ntecedentie , depois, de 

terem perdido as esperanças de escapar-lhe. 

« Divina liberdade ! ( exclamão ). Presentç irrevogável 
da natureza ! Tu és e não podes deixar de ser a origem 
de toda a felicidade humana ; mas por isso que não po- 
des deixar de o ser, he que malévolos te calumníâo* 

et O espirito de servilismo compraz-se em fazer pom- 
posas enumerações dos abusos que podem fazer^se da li- 
berdade ; como se nao fosse cousa trilhada que o abuso 
dos mais poderosos remédios os muda nos mais terríveis 
venenos ; mas , quando cuida que tem desaccreditado a 
liberdade , desaccreditou só a licença , que nós somos os 
primeiros a condemnar. A uníca liberdade que nós de- 
fendemos e queremos , he a de /asicr tvdo o que a lei 
nao prohVbe, »> 

Vê-se que a philanthropia d^agora nao he como a ca- 
ridade cJlristâa. O espirito de caridade , que he todo de 
abnegação , inspira o abandono das próprias opiniões, se 
delias resulta mal aos outros; o espírito^ de philanthro- 
pia , que todo he egoísmo , exige o sacrifício das alheias 
com vistas na própria utilidade : e como não ha cousa 
de que os phílanthropos tenhão tirado tanto proveito,* 
como dos seus princípios e idéas acerca da liberdade , 
porque por ellés medrao^ e por elles são o que são , por 
isso he que , resolvidos a sultenta-los a todo o custo e 
cm todo o transe , já que não podem destruir as objec- 
ções que lhes fazem ^ contentão-se de sophisma-las. Ina-« 



111 lie índ^ar^se p díseurs(>dos philantHropo»^ feit&de 
boa fé : bastará ofazer ^er que tudo neUe, se reduz a ^xxt^ 
simples amaisilhodèMtnaraTolhas, é passo a dèmonsl^-4ò*« 
Jái no capitulo antecedente se disBe qué 'liberdade , ' ik> 
^ntido rigoffoâò^da-exprestéo^ itâo he eleiíâo a &icuidadè 
que cada homom^ tem dei pòr^èmí execução todas cts >sua^ 
vontadès^i SeiVirtode ei^sabedanai fos^m Cf»idtçdè^ esÉien- 
ciae&i€ia'naturesta."humáv^ ^ nehhiim iiiconvemente have>- 
^iaem' deixai} 'U^^ada ^hoipem^ci-exéfciòk) ad^solàto-e ptei 
I30 da ábalílx^rdadei Ioda' íntdm';clmsy desde a kpk. 
ciedadé^ se ^ txMnpõe 'de tao gralide> numera dè ignd]ía»fi€ft 
e de pwrvereos , por for^' grande: '^numero >dfl»» acções de^- 
les hâode {«odu^ir na -mesma' sociedades -grave trairiãtórv- 
«o ,' ' o talvez .'tAesmor arruinar a sua existesioia'^ oú , spei 
lo ttietioâ'^'*ar siia»feifpvdiade^ 'porque para estesnâo páâx 

haver oqtra fi6«»iia<jfe,i|ud nao»»(*já ftccrtpav 'í"^'^ outré 
H80'da iíbcrdúdequeíJÊmioi seja ¥e(dey€indadáro.abU9(K^ci 
' ^ Isílo supposto^ nSo ^kia'^senac» duas raanoir^ iàingínà^ 
-véis de ^evitar estie ínal s «oUdWaMo sobre ^o espirito ídq 
if^imíiite^iiè sobi^ o»boiiá^jSI[bí<do perverso,! por tneia^da 
4lf;ttm^^Í;^;i<^do^<iue'ilè>ao'jprímeird d entendimento iquá 
não tem, e ao segundo a Virtude que lhe' falta i^lou 
bbrai^do íkíbre ás afcçftes de'Hum»<e outro por tal niddo 
^& deixenfi ' de ser o tpm sâo ■ paife' que comcoem a ser^ 
<que devettí,\ Se' )ò»ipWlaft.thropo9 possuem ò se^edo^ck 
que 'Sé trafta^idíôsde já lhes ^concede ganho daí caÚ9»9>^ 
"de* ^ tiWÂtú bbtí tofttade f mas « o^ fteu grande y posto q«e 
%r^*sèiío^é'Wfeie*a\^i'i?Aganp ^' eônslste eta* ^jppòi cfimjse 
•pude 'obíiÍF*íííjriii tatim íaiilidacfe' sobre o espírito, esobrfe 
tr cbrsé^ò'' ' áo hòflièm ,♦ cbínío' 'sobte 1 as» swiís acções^ • He 
■^t!ll'^ >òu ,' pa&tmrm^'^ possível' fazer kçèe és acçSes dp 
^èstUpidíTõUr' dó peí^rád 'sejãò ántés< esta8í*que?qutKa5 ç^^po- 
ipèáif^iiho be» possiVeLjnefti- focil fazer qué: tiieatupidoiep 
convença daquillo que não entende , ou que o perverso 
deseje o que não quer. 



/ 

J E cr mesmo he que a isto mesmo, sem que elles a 
pensem , se redu2 ^n ultima analyse a própria doutrina 
dos phílanthropos. « A liberdade ( dizem ) he justa , he 
santa e he divina ; porém a perversidade ou a ignoran^ 
cia dos homens he que &lz c(»n que, pelo abuso que se 
faz delia 9 os seus resultados naosejao bons.» > 

Aceito a confiseão é insisik> desta maneira : Pois se vós 
confessais que a liberdade só pódeaèr boa ^quando os 
liomens ferem>^ íntèlligeiíted^e justos^Miporque nSo come?- 
^s. primeiro por dar-^hes a viitudeioíiira intelli^ncia 
que Uies fsdta, pam que dqx>is possais ocMiceder-lhes sem 
perigo ouso dã libeãrdade? Jí aio vêde$ que emquanto 
não tiverdes satisfeito > esta eoiidiçaoessenicialisáma ao 
bem da commonidade, talvez ides dar aoassasiino o.pur 
Bhal para que vos mate , ou aò bú^io^ aiaavalha de bar- 
ba para que se d^oUe com cllai?^ E &tà he o que previa 
nem todas . as^ leis quando ^ao juslas : e> santas : porém os 
philantiiropoB invertem, a mareba ' dzis cousas.; coméçâo 
por dàr aos homens a liberdade^ ei^ d9 dqpoí&idelh^a âa« 
rém , heque pioeuraorhabflitarlos para fazerem delia 
bom liso. B como? Fundàii^oacwlemlas e prodamaadj» 
a libeidáde da iippréiísa' 1 1 : .' ; 

'} Qfisíato^^'' mais ^ >nâO' ha oousa rtao irrisória e pueril 

como diz^rseique aJíberdade que se admitte nos gover* 

nos' cheimados liívres he a dé fater twJJo .. o qy^ a kl nãQ 

profábe. Aínd^ nao hbuve na mundo jgoVerno algiun, por 

jBais absoluto ou despótico ^ue si© queira suf^òr^ em: que 

não fosse liqitQ /mci^twífoQ gt^eorÃsi náojpjraW6e: e#e q 

houve , ebíao- não foi djspotiep ^ n^m al»alu^.j foi tyr 

Thtmico ; e a t jrannia tanto ppde existir nça governos d^ 

potioòs e absdkitos ^ como nos r^wresentativos^ e repvlii- 

canos. Representativo he bege ode Buenps-Ajfyes, le nâp 

pôde a tyrannia ir mais longe doque tiem. ido com Rosoft* 
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CAPITULO III. 

A Igualdade. 

Ainda que no primeiro capítulo dissU^ saççaQ,, fallan-' 
do da liberdade, se teulia ;tratadQ' oa^oaalmentQ' á^k 
igualdade , este ponto de doutrina precisa de mais.iXHA"» 
pleta ex]:dicaçao. A estabelecer a «verdad^a theoria da 
igualdade he destinado este capitulo. ^r i 

A igualdade ké huma daqtieUas •palavms magicas dQ 
que se tem servido os agitadc^es 4e todas as épocas parc^ 
electrisarem a& massas^ € par» fasesitai aervír aos seus fm^ 
pao-tículares^ os movimentos, tumultuosos delias^ I{e faci} 
que o preiatario diga «oms%o : a Cor que mOtívo, ha.dc^ 
aqueUe ser rico* ééui pobre i A natureza, d^ewdo-AQ^y 
dèu-nos a ambos-i^aes dineítos;; e jpoU^anto, ae ^elfe^teift 
muHo éeà' nada ^S(^;jp6de< ser ^r iof^^fdfi/pcepol^cíaiy' 
de ^pcUIaiçâ^ é >de ii^usti^X>o^9 todoi jds çsfolc^jQu^ 
eú ãseripasa ine^tabdeoer o equilifario perdida., nao^ m>} 
«enSb ^ontitxí tantos actos legítimos., pelos, quae» «ume 
cbllod@(-na pc^ifjâío que a^natureia me destinou, éentirp^ 
tia.<íyui^u^ de >^êfto6^ que injustamente-]^ uaurpárão. n 
He, em poucas palavras, atheoria detodás asrevcdugõe» 

•Bi^(MFâtl H>'disaursò dcy pn^íetario :não hetao deslitid-^ 
do ^'fimd»bimilOi^' QORidí pòéerialsuppôr-^ pelo contra- 
liiop^ pèílltí^s am:què<6eliindá,>sâio de eterna v«rda^ 
4É^^«;por|:aatoiindcstriMJ&ÍTd»J'MiÍ8, ^ebssim he^ oomío 
atÚupdssítielyt cokn «éinelhantéS' prípciplos ^1 justificar a 
4i^igimldndê ide condições qneyèoios nd sociedade ! Exa<f 

^^^ fc(M*ipmy fJelo^ftiplesfacJfeodaeuacreaQao, adquirio 
dous direitos imprescriptíyc&i: i^jdiífeiídidie coáservaiçao; 



%'^ direko deldieidade. Porqtiaiito,^ se D«os nâkr^ivess^ 
creado o homem para conservar-se , nalo seria infmita- 
mente sábio ; e se J hSotivesse creado para ser feliz, nào 
seria infinitamente bom. 

Se o homem goza imprés<a'ipliyehnente dos dous di- 
reitos de conservação e de felicidade, he força que igual- 
medte gozedô dií^ito de nSo? ser o£^;^tcb pelos cáilro* 
(íàí tudo aquíHò' que bérelatiyoiáeâta felicidade óú áqud*r 
hl o<mserváçâo ; põrqM©^'Be asrim naoffqsse^ nenhum d£h- 
^uelies doús direitos ''poderia siibéistir , e^ poiil^nto : nãp 
seriào imprescriptiveifl* ' 'Logo , todo o * homenai , '^Ihii dos 
dfeuí direitos de don^er^fegàío e de felicí(kide^j^oaa,ii^al~ 
ifíerite da direito de^ iáviokJbilidade^' que he tão; impres- 
cfrlptivel-^ eóttiO qoalqueii dos dous- fMrimeíroswtrMaã, -cO^ 
iho as iht»^ dai nature^^ncoeaaido ^hum individuo^ . &>rak)^ 
^ nâlo' podíâo: deitar Ue- ser > ^ í mesmíssimas , que. '^roan^o 
todo^^^ttiâf?, 6^uet^^iqiie(^ad8U|n<ideIlesgQza, ntímç&r 
É^-gtiáb « €t>in^>à^mak;peifeitáig4Aayade, ^x^^si^^^ dOs 
tí^iâiMtt»&íprtmíliv<^idf txmdém^, defetieidad^í^ne 
de'íiirfiNAMiâai(fei:' è^faortáiito ai desíguBldade 4» 

<5cAK]içt1es .qáéi obserrstfniôs» <na < soeiedàdle, iheftyj»uuri<% ÍDt 
juátaí^e al^bítitiriá, pu,r:fp8ra jgúa o âaae^a, he-neoes^rip 
^ué isejarOOiise(|uencia aaaluralida «fcipi^ulà ig|ua}dadai d^ 
dii^k09í|€flna*'cadahufa;dQ8 .indivíduos aigi90oiados« Yiejur 

Até^qui temos considerado os direitos de cada/indir 
vidti<i»"ám potctocij^.;* eo]3síderemo4o6 agora >em>osa^- 
• uSteeníldeiAe. qúçs çstdÀ liilidiyidtto, ^ntraodoi noteiiíercir 
eid' dost^eu) <lij-eitos,,ha deobler.hum i^sxkUaido porpol*r 
cmmeiL ^aoígn^ de pqssibãlidade^ de exer)cíta**Ios que ] as s^ 
4iircunlyBliaiici^ Ihbr]^ Esíeíhe. foiète^^a^udle 

he &ácá\^ i { bíim he intifligeofe ^ piitío esttipidoi;! , ».y i «íIbl 
consequência desta differença, hum obterá muito, ,oul«^ 
«Atqfá ipoucpr, >e* oirta-oi' co«sa, ntínlw«maí i^i§i«qMti íestíi*)e* 
Jcox<lBí/«)dttsigiííialdadé; de éanâi^?;^ - • )•• ^ j í í .:«>•>; 1 ; <j « ^ ! 
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Más, ilfâò "bbsftiftte a diíferçiiça dos remltados.^». càJU 
individuo continua a gozar dos direitos de que gozava 
até eiitao , por isso mesmo que são imprescriptiveis ; e 
portanto, aquelle que adquíriò múítb, contínua a gozar 
do direito de não ser violado em tudo aquillo que adquí- 
riò, e o que não adquirio Àada , contimia a ficar ligado 
pela obrigação de não violar o que adquirirão os outros. 
Se assim não fosse. fi<^ria destruída no, mesmo instante 
a igualdade de, direitos,. que, como fica. exposto, he ab- 
soluta, .e imprAscriptiifel ; porque ^um perderia o direito 
de inviolabilidade, eo outro adquiriria' o direito deTÍolar. 

Logo, por isso m^mo que todos os individuos associa- 
dos gozâo de perfeita igualdade de direitos, — por isso 
que tôida iam destes direitos heimpr^scriptivel e inalie- 
nável j pòt** isso mesmo he que a desigutddade de condi- 
ç(5es que pb^rvaihòs lió' so«edttde ^ he legitima e justa , 
e d^ve sér jtilgadá itíviola^^tí. = 



» \, 
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CAPITULO IV. 

Snppkmento ás. Cartas Fersianaê. 

Cbsi airegrò faticiiâ pórgiarhú àtperA 
1% soave: licór^ gtt orH ddt^sd : 
SacdM àmttfVlri^aniiáto ifi taàtò'€tbecey 
iiiêààHnoB^^ iíita rièeoeí * ' • > 

- ' (Tamo.) 
■ ■ '■■ '■•' '■■.; i .'.=•• -. • •" ;> 

Tal se off^rece ao menino qu^csnfennára > 
De mel matada aiíta^ oo^a meziaha : . 
Por engan0 dlle b^tie a agra^bída, 
E deste eng£|niu> seu recd>e a vida. 

( Traducçcu) do autor,) 



CARTA PRIMEIRA. 

Rhedí a Usbeck. 

De Ispahan aos S7 da lua de Mahar* 
t» ran no anno da hégira 1 174. 

Donde vem, caro Urbeck, esta estranha desigualdade 
que se observa entre os homens, apesar de a natureza os 
ter creado iguaes, e lhes ter dado em dote os mesmos di- 
reitos e a mesma liberdade ? Dizem que entre todos o» 
povos, ainda os mais antigos, houve sempre esta desigual- 
dade de condições ; e nós mesmos , no dima feliz da 
Pérsia onde vive o primeiro povo do mundo, nâo temos 
duvida em privar da liberdade , e muitas vezes do sexo, 
entes que nos são semelhantes em tudo, para os fazermos 
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servir , á força de tomientos , nos empregos mais yís aos 
nossos prazejes 5 e ás nossas commodidades. 

O phílosopho que petear seriamente em tao escanda* 
losa e antiga usurpa^io , não pôde deixar de lamentar 
profundamente estajcmga' degiradaçâo da esp^ie huma- 
na, e de desejar que alguma mão poderosa e bem&zeja 
venfata apagar por huma vez esfe ferrete de ignominia , 
que a.cmeldftde de huma parte e a fraqueza da outra 
imprimirão com o tempo na frente de nove décimos do 
género humano. Por ventura o homem generoso^ que to- 
masse sobre seiM bomliwo» huma icmpreza tao nábre, mSJo 
teria mw diíeito àò(k nossos ^respeitoá* e homenagens do 
que o pc^tprio creador da. espécie humana í Aí hum dc^ 
¥ea:iamo9< a> ^(iatencia ^ ao outi?o a existência ieliz. ' i^^ 
Tu, caro Usbeck , que vives nopatz das kizes e dtes 
adencias/deves ter «em duvida mediti)doK)bTe hum|xni-' 
to de tSb altacondeácendencia e importancáa; Ouço d*^ 
zet. que o dógmia divino àsu Jgitaldade '. e "da uberdade 
acaba de ser restabelecido nesses; climas^ felizes' por 'onde 
viajas agora. Se assim he, tendo tido occasiào de Bttateé' 
4centar a {^ratiea, á theoria , ^ deves tèr dobrados inoéivos 
para convcsicer^^ (dbii verdade desta, doutrina^ A;^da confl 
a profundidade das. tua» reflexões òs. passos ainda vacit- 
líuites de..lHuna razão pouco segura-^ A subliinidade da 
tua eloquências deve ;4ar a esta» verdades etôraas b;;^ no<- 
vo gráo de consideração e de interesse ; .e tálv^e que as 
tuas Qaft£^<^f due^andô ao óonbQcihientor4è> algunsv ho- 
mens prevenido» destea. paires, venfaâo táeUiorar â cdindi** 
çao<ÍQrceníbos:!âe dee^açados qMetluctâa éomiitiltmseria 
«com. a penúria y ; len» quantos outros ,- vivenda ino >seio 
4a-^«iKlancia ^ da&supc]!auidadòs,><se aprovieitâd . criíelr 
n^nte dos^ mof&*} 4^:qHem > |para< subatUi^i iupebasí pode 
cbegarr«i@(nl£^..af)ertadamenteèecefitoBÍo^ ;ácustãid6fauia 
tjrabaUia contínuo ^tvjoh^o^!- • »? r.tn. - • ím íiíít- .v, v 



%% direko dcldieidade. Porquanto ,^ se Deot nâkr «tivesse 
creado o homem para conservar-se , nalo seria infinita- 
mente sábio ; e se cí hâotivesse creado para ser feliz, nào 
seria infinitamente bom. 

Se o homem goza imprés<a'ipliyehnente dos dous di- 
reitos de conservação e de felicidade, he força que igual- 
mente * goze . dô ditóto de nfiky ser o£^;^icb pelos cmtro'* 
em tudo aquíHò que bé relatíyo : aesta felicidade oti áquel-r 
hl c^mserváçâo ; porque^ > se asrim nao^fosse, nenhum dar 
quelies doús direitos 'poderia subéistir , Oi :]x>ii^ato> nãp 
seriâo imprescrlptíveís^- Logo, todo o.homemi, «alé]^ dos 
d^us direitos de cbn^^hçâío e de felicí(kide^.;^oaa «i^al- 
nienite do direito de: j^viokJbilidade^ qué he tao. impres* 
cfrlptivel ^ eomo qoalqueii dos dous- fMrimeux>s..iMa&, cb*- 
ino as VMas= dai nature£a^t!Goeaado hum individuo^ &>rak)^ 
^ nâky podíâo' deitar >0e> ser -as : mesmíssimas qúe ^roan4o 
todo6 ^'tiiâf?, s^uet^^^qUe cada upndeUes goza, nómç&r 
ÉâO-gtiáb « €t>in'-À'niak;peifeítáig4Aaldade, |x)ssi^^ dOs 
tí^iâíMttiètprlmtliv<>s;df txmsém^, de felicidade. ,.>e 
deilnti^Miâaésc è.ppfrthntoi^riotti a. desíguBldade 4e 
<5o«Kliçt1es.qúé'Ob6erV8tfttbsí|na soeiedk(fe,.he^^ inr 

juátai e arbitiiariá, pu,r(p8raigúoa ttaoae^a, he naoesaariQ 
^ue isejarOOiisei|uenoia tiaturalida abâolutàigualdadai d^ 
direttosíi €ffii»'cada hufa: dos índividuos a^sooiados. Yiejar 
*»(a(8iífe assim -hév' 'Jí> ;,? .*"-.:i .'.,«•,./•■: ., ?.••.. ::.-..«tN 

Até^iqui temos considerado os direitos de cadaindir 
vidti<&-ám pot^cift; eonsideremo-los agoia :em «cqkii^ 
' f.iie e(vídente. qúe çadA .iâdiyidtto, ^ntrandoi no.exierci^ 
eiò'dosí4eus<lireitos,,hia' de obter. hum résúllaido porptí^ 
okmei ^olgréó de possitãlidade deexer)cíta**Ios queiassíuâs 
4iircuálfilaiici^ ifai&ípa^ Esíehe fojète^^^aquede 

he .ftí4cd^:(biim he intifligeofe\ ptktiro estiipído;;i.ey, eKa 
consequência desta dífferença, hum obterá muito, ouIiiq 
«efetqfá f)ouicov>e. oiíib-o{ co«sa, ntínhròial I^ístaqUti^stiibe* 
Jcox<la/«)dtógiííialda(teJde éonái^Seçi: /:] ■. ,;;.-].. * 
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■^ ^Màs, nâò bbsftiftte a differçiíça dos ^e&ttltado&^v cô4i 
individuo continua a gozar dos direitos de que gozava 
até eritao , por isso mesmo que são imprescriptiveis ; e 
portanto, aquelle que adquiriò múitb, contínua a gozar 
do direito de não ser violado em tudo aquillo que adqui- 
riò, e o que nâo adquiriò Àada , continua a ficar ligado 
pela obrigação de nâo violar o que adquirirão os outros. 
Se assim nSo fosse, ficaria destruída no. mesmo instante 
a igualdade de, direitos, que, como fica. exposto, he ab- 
soluta. .etimprAscriptiifel; porque ^um perderia o direito 
de inviolabilidade, «o outro adquiriria* o direito de^iolar. 
Logo, por isso mesmo que todos os indivíduos associa- 
dos gozào de perfeita igualdade de direitos, — por isso 
que cada nm destes direitos he impr^scfiptivel e inalie- 
nável , pot^ isso mesmo lie que' a desigulddade de condi- 
ç(5es que pb^rvamós tiO' sociedade ^ he legitima e justa , 
e dfíve síér jalgadá Irfviolaí^él. ' 
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%% direko de felieidade. Porquaxito,v se D«os tiâa -tivesse 
creado o homem para conservar-se , nalo seria infinita- 
mente sábio ; e se cí nâo tivesse creado para ser feliz, não 
seria infinitamente bom. 

Se o homem goza impréscripliyehnente dos dous di- 
reitos de conservação e de felicidade, he força que igual- 
mente goze dô dii^íto de n&fy ser ofG^tcb pelos outro* 
em tudo aquíHò' que bérelatíya^íáeéta felicidade óú áquel-r 
hl c(mservéçâo;porqMe^ 166 assim naOffqsse, n^nhiun dsH- 
^uelies dous direitos ''poderia subéistir , .e^ :poiil^ato* n&p 
seriào imprescriptiveisi^Logo, toda o.homenai, etlsj^ dos 
dfeus direitos de cbn$CTvfeçS(0' e de felici(kide^.!^oaa<i^al- 
ifterite da direito deJ iáviokJbilidade^' quehe tào.impres- 
cfrlptivel-^ eóttiO qoalquei) dos 4ou^ primeiros^: Mas., «cò- 
íno as Vistas dai natuneíH^iicoeaiido- 'hum individuo^ .ferâo^ 
^ nâio! podfâd^ deitar Ue- ser • ^ -. mesmíssimas qúe ^roan4o 
todo6^<mâf9, 6^ue>^e^>qiie dada upisdeUes goza, nòmesr 
ÉâO-gtiáb « 03inj>â^niak ;peifeítá> igualdade, .possivel., dOs 
tí^H9iMttièiprtmiliv<>sidf txmdéFva^,^^^^ 
de'íin^iHA^iUdai(fe': è^faortái^ a: desiguBldade 4e 

<5oibdiçt1es <qàéí obserrstfniôs? >na ^ soeiedàdle; !heTtyj»uuri(% inr 
juátaí^e ai*bit|tiriá, puyfpafra-jgúerO âaae^a, he;neoesaarÍQ 
qué iseja^oonsequencia tiaturalida «fcb^utà -igualdade! d^ 
direk09í|€»ii*'cada huixt 'dQs,:individuo6^^ áQísooiados« Yiejur 
taQf^i4(i assim :hev'i .''i> ;,«.<"-.ii ?. ,>.. /rl=.i !•. ■ • ::> • ..«i- 
Até^qui temos considerado os direitos de cada/indir 
vidti<i»"ám potenciai;- eonsideremo-los agora ,«m>ogai4. 
-«/iie-e^vlden^e qúe çadAi ^iâdiyidtto, ^ntramJat noieijercir 
eiò 'dosi sooí <lii-eit08, « hia> d^ - obter ^ hum résúbado porpol^- 
cáoned ^aoígn^ de possibolidade :deexer)cíta**Ios queias^ué» 
^íircualBtaiici^ ilai&rpei?nittdreni . Este ■, he foite y^^áqueUe 
h&ftlicdi^Jbiim he intilligeofe% outro ;estiipido;;',.eyi eKa 
consequência desta differença, hum obterá muito, oulitQ 
ídbtcqfá ipoucp','>e . oiíib-ol co«sai ntínlw«ma 1 iÇí^raqUti -estabe* 
Jcoijla/«)dtt«giiíialda(te;de' éanái^Seçv: :/';jíí^ > >;;;-]•'; 
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Màs,' t&ò >)bsftiftte a ditíerçiíça dos re&ttltado&^v cWa 
individuo continua a gozar dos direitos de que gozava 
até ehtao , por isso mesmo que são imprescriptiveis ; e 
portanto, aquelle que adquíriò rhúítb, continua a gozar 
do direito de não ser violado em tudo aquillo que adqui- 
rio, e o que não adquirio Àada, continua a ficar ligado 
pela obrigação de não violar o que adquirirão os outros. 
Se assim nSo fosse,, ficaria destruída no, mesmo instante 
a igualdade de, direitos,. que, pomo fica. exposto, he ab- 
soluta \q imprascriptiifel ; porque; ^um perderia o direito 
de inviolabilidade^ c o outro adquiriria' o direito de^iolar. 

Logo, por isso mesmo que todos os indivíduos associa- 
dos gozào de perfeita igualdade de direitos, — por isso 
que oída Hm destes direitos he impFescfiptivel e inalie- 
nável, poi^ isso mesmo iie que' a desígutddade de condi- 
ções que pb^rvamos rió' soledade ^ he legitima e justa , 

e dfíve sèr jtilgadá itíviola^^èl. = * 

' ■» ■ " " ■' ^« » ■. \ 
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CAPITULO IV. 

/ 

Suji^kmento ás Cartas F^rsianaê* 

■ ' " ' • • . ■ . ■•»■.. 

CjoA altegro fanciuTj^giaTho àípern 
J% nòave licor' gti orn deii^só: 
Sncchi àmttrí^lngeinnatom tai^eibecey 
Edáiri^^áHnos^iOiíitárièffoei • ' 

■■■ ••••■• (Tamo.) 

■ * • . > 

Tal se off^rece ao menino qu^enfennára , 
De meruatada aiíta^ oo^a mezinba : 
Por engano eílti bebe a agra Jbebida, 
E deste engsinao seu recáx? a vida. , . 

( Tradibcção do autor J) 



CARTA PRIMEIRA. 

Rhedí a Usbeck. 

De Ispahan aos S7 da lua de Mahar* 
1 ran no anno da hégira 1 174. 

Donde vem, caro Urbeck, esta estranha desigualdade 
que se observa entre os homens, apesar de a natureza os 
ter creado iguaes, e lhes ter dado em dote os mesmos di- 
reitos e a mesma liberdade ? Dizem que entre todos os 
povos, ainda os mais antigos, houve sempre esta desigual- 
dade de condições ; e nós mesmos , no clima feliz da 
Pérsia onde vive o primeiro povo do mundo, não temos 
duvida em privar da liberdade , e muitas vezes do sexo, 
entes que nos são semelhantes em tudo, para os fazermos 
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servir , á força de tonnentos , nos empregos mais vis aos 
nossos prazeres , e ás nossas commodídades. 

O philosopho que petear seriamente em tao escanda* 
losa e antiga usurpa^io , não p5de deixar de lamentar 
profundamente estajcmga' degmdaçâo da esp^ie huma- 
na, e de desejar que alguma mão poderosa e bem&zeja 
venfata apagar por huma Vez este ferrete de ignominia, 
que a.cmeldftdedehuma parte ^ a fraqueza da outra 
imprimirão com o tempo na frente de nove décimos do 
^oerò humano. Por ventura o homem generoso, que to- 
masse sobre seiM bomliwo» buma ^empreza tao n^bre, miS/j 
taria mw direito atís. noseos^respeitos e homenagens do 
que o pr^>prio creador da. espécie humana? A' hum dc^ 
veriamos^a exiaiteiícia^ ao outi?o a existência ieliz/ • i^'« 
Tu, caro Usbeck , <que vives nopaiz das kizes e dtes 
geiencias,^deves ter «em duvida meditado rohre hum|!K>iH 
to de tfib alta eondeáeendenda e impcotancia; Ouço di^ 
zeí>que o d(^^a divino, da %tiâ2&]rd!e: e^da lÀbèrdaêô 
acaba de ser íestabelecído^ nesses; climas felizes' por 'onde 
viajas agora. Se assim he, tendo tido occasiao de afécreé- 
•centar a protiesi. á theoria , ; deves tèr dobrados inoéivos 
para convcsicerrHe fdbEi.v€rdade desta, doutrina^ A;^da confl 
a profundidade das tuas reflexões òs. passas ainda vacit- 
líuites de huma razão pouco segura»^ A sublimidade da 
tua ekK}UieQcia-dev6.4^r^<^t^^^i^^6s^târaaslr^n^ 
vo gráo de consideração e de interesse ; ue ^álveieque as 
tuas Qaits^<^{ due^andòao tíonItecàii6nto\4è» algunsv ho- 
mens flreveaUo» destea. paizas, venhâo.meUiorar/âcdkndi!» 
çao<iô:cealos:4e deagraçadodqfuetluctaaéomiiU miséria 
«com, a peiHiria ,• mu quantos oulios ,- vivendotinQ iseio 
4a-abii»(iância •€^da&siq9e]!{lu4dajáès^'<se aprpv>G«tâd.Grii^ 
Kfieilte dos' more*} .4^íqiaem >^ra< isubatUihf i iapdaasl pode 
cbegar< •ae^ ndajs-apertadamente tece^s/mo^ ácustã i d6 fauia 
trabalihaccmtínuo^rvJâleÉitovi^ » ^' iijh.-- r . ím ía.r hvv. 



— «8 — 



« r 



ft t. 



f '• • 



CARTA SEGUNDA. 



/.!-'>:»í- .í íí •> • '•■;■'■ V ■ • «IS. } mu., yr.-. •,.:•:•■ h •!)• •; .;Ji 

:. i :!. .1 . . " ■DeParis:ao6Í4idaIuadeZilbftgé 

:..^/ :<>i^-i ->i:QO annoi dá- hégt-^á- 11 7di -')'.- 

Acabo de recebera iUfu cartii de iW 4a>lua làe Mahar- 
(laii.. A 'linguagem«porqufi{ nella wie tfalla^ , caro Hhedi ^ 
<h€, disesttt, aquella fpor quedos. Mfca ^ todos i^^itiêtian^ 
•tes ik Dsituteía: m»3- qiia«;ro não he) predsoi «^il pret'e* 
nido coiitra essa línguageni ^€ha¥nadá'dai)áture2a,'qúal>- 
■4o se trata dé prociirar a>felícidpd^ do hoAiem ! Heícer- 
-tp que á natureza nos íarròfom nas a ? efete » mundo» ^ nií^ 
^lU€fflpi ^írá jque hão / hè Hidluor! )afiâaf «vestida f <He cert^ 
l]u^ aK^tursza nôs><ièstinòiK bumicúHoperiòdo^ dervida; 
. (^em í nao i pícnsami xjue seriumos ' mWi^ feKxes í?i vdndo 

víívAíiiÍHeileía&é.aíi^tiaMiirf^^ se ddfen- 

i4ía»Qiinitttcoriá, ;a«ába íàeserpostaeái plratica em toda- a 
JRriajrçaifie as gerações líittifas; 3e apfo^eitlaráôs das «uas 
i)ían*á^ri«^ líiâo- séi diaeivte ; porém o <fue posso áfftnhsfi* 
tertdâ9^èj% hè que' Mo èerá senão pasgandoí pof cinia dò6 
fCadaY3ei«s.'dris presente».' 'í'- ^ • ' ;-* •■''■ ^ •-' *> '■'■ <"'' ^. ' •• 
-< 'fQuando cheguei a Paris, haverá' 'douíabnos, traterlo*- 
-gbido fezer^nkie' 'explicar os suepessos preseiices pelos^TM»*- 
«odeisuHum homéni Vlenierecimeiílto, com quem Uf^vm 
«ámízade^e qúese octeupa actue^iâ^nte eme^rerer ahís^ 
•éDtiaL^áoi^éanpo'^ mo -fez? vérà oi^eníseopeta doestas scé^ 
'iia9|de>de9t]da<|Sá, que^meaçakDévisoarpara^sdií&prè aFra^nr- 
^''Idat lisla' da&^iiaçôes» ¥du fransisrev^iii-te hui»a'pa9^<- 
gem mui interessante da sua> obra r tento* que as^ias'ex^ 
pressões, passando pela minha boca, percao alguma cou- 
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sa da sua energia, e te*i(teixemiMenos'CÒnrvefi€Ído por mi-» 
nha culpa. Eis-aquicomo elle se exprknq : ' ^ 

« A dynastía . assem blái mais soberba - ; ^^ • 
Da repmsetiktação <}ue obteve cm <iobro^ . : * 
Na mor deserde' -em. nada corpord^ndo^. •• 
Concordar piírecia táo . somente . S 

Em seurodio j>urado á mtoarcKia': 
E em lugar de sòUícita emprc^b-se • ^ -'^ 

Nas urgenoiíé do «stado elHoi subsídios • . í- 

Que convocado a tinbâto, sóxuidíiva > 
De vãas chimerae^ de ftr;vores sem fhicto^ '- 

De aéreas t^MoZrfodc», Confundindo. : ' 

Direitos do homeip c'os do bruto inerte, 
Vãa liberdade e vàa libertinagem : • '. 

I>e cocares, de topes tricolores, : . i , ^ 

De frios forBaularios de etiquetas. ' : 
E arrogando-se já consiíi<Hbi/c,\ ^ . / 

Executiva ]éí^ legisladora' •■ ' 

Inviolável^ hunuiy tndiviuwely^ •« i; : Ti 

Omnipotente^ eiii imaiâ nâo tinha a mira ^ ' 

Que arrasar, 4eiilolir dos alicerces . ;(i 

I{um,<throiio em. tantos e¥os consagrado. 

i6 Já então,; pordesgraça, essa nobreza : ' i 
D 'hum grande qbefeí seu decapitada^ J; ,^' 

GorrupjUii ^ em muitos dos seus. membros - ^ ^ > 
OíTrecia mais facU a conquistai : ' h» ^ > 

E os que coB»:melhoB:senso ooiíliecêrâo' 'i '^i ' 
Do novo auréo-gvilhão o jugo in&me^ . • • I 

Repulsados da pátria; e- doces: Jaresf >•'<..: . >'> :\ 
Ou livres eioigsa]»lo,i.^lon^eB blimas .hi • • nj 
Forao lévâr^i.a|tnooo!idãí&Httma - .'íJi: / -j* 
E dos perdido» bens^r^emida. a face >!•' - '^^ 
Do vergão desl^sitro$o , qu'eítpeUirào; > -.'.y ■ • ' f ' 
Já perdido lOfdr^Qro á mag^etiade i ;, .j ííi* - :' | 
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Desde então desvairou de Gállia o siso^ 
E mais dique nao houve que podesse 
Atalhar nas famílias a discórdia. 
Foi n^hum desses in£austos negros dias^ 
Em que alli succedeu, segundo he fema^ 
A aventura dos quatro malladadoB 
Por e§te mesmo nome conhecida. * 

a Doce, meigo caatiy que «no seu bairro 
Passava por modelo do mas nobre 
Puro amor conjugal^ ^ousfittios tinha 
Sem alguma outra prole, «dultos alnbos, 
Que do fraterho.amor erao nao menos 
O mais perfeito. espfdho. Huma vontade, 
Hum siS gosto rc^ia os quatro peitos, 
Que parece animar huma so alma ! 
Ludovico era o pai, que encanecera 
Nos arraiaes de Marte, onde ganhara 
Vigor e intrepidez, que inda não perde, 
E que do primogénito formava 
O seu maior prazer, como primícias 
D^um cQnàorcío mimoso. Era Philíppa 
Da mai o nonie ; activa e resoluta, 
Quanto o sexo o permitte,'e! que outro tempo 
Em mai» fl(»rente idade ao bom marido 
Seguira sobre as hórridas campanhas , 
Humas rVe^ea toinando-lhe ém seus^ hombro^ 
O pesado fardel na longa estrada, 
E marchas trabaftosas ; outraá vezes 
Dispondo-lbe o arcabuz e o rijo sabre:' 
E do íilho menor siias delidas 
Fazia então, qual ultimo seu fructo. 

« N'hum parco esteio licito, e poupada 
Dos soldos seus, vivia o par contente 
Junto da cara prdk^ que ao servi^ 
Das armas deí^ual nôodo se propimha* 
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Dito^ condição^ ditosa gente ! 
E ainda agora ditosa, se ú demohio - 
De atroz revolução lhe nào viesse 
Quebrar esta harmonia ^ e derramar-lhe 
Seu azebre, seu fel e seu venf^no ! 

í( De novellas se apraz a mocidade, ' • 
Que porofficio ao solido ao maduro 
Ha de sempre antepor o falso t* oftitil* 
Com tanto que brilhahlfe. Fascinado; 
Allucinado o joven mais tenro 
Desses nomes da moda alli talhados, 
Apparatosos, vãos de fraiermtmo^ 
De Liberdade e d"*outro8 mil phanlasmaff^ 
Da nova seita, delia s^énamora : 
E a loquella adoptando-Ihe, e a devisa, 
Em casa vai entrar, ornada atesta 
Do laço tricolor, que já grassava. 
O mais velho, que o vê, oincrepa, o exprobra, 
E Ih^estranha a pMgo^á novidade; 
Porém debalde, que altercando em ftíria 
Hum e outro mais e mais, émfim vierao 
Das palavras ás mSos, das mãos ao sangue ; 
Pois raivoso e colérico o mancebo 
A espada arranca, e súbito investindo 
Ao ^ato irmão , o peiío lhe attraVessa 
Aos olhos mesmo, e mesmo sofere os braçoè 
Da mâí que contra o golpe em vão s'*empetiíhâ. 
O moribundo çahe , e o moço estulto • ~ 

Sahe, deixando o galero e ò ferro tinto, /^''^ 

a A noite se avançava , quando chega ' * " 
O provecto ancião», que escorregando 
No fresco sangue, esbarra sobre o corpo 
Do filho amado. Eis se ergue, attenta, observa j 
E reconhece o^ tépido cadáver ! ' 

A màí lhe narra o caso lastimoso : 



« -i 



— 3â — 

Horrorisa-se o pai, e a si diomando ^ 

Todo o prisco furor cios seus combates 

Protesta castigar o feito enorme, 

E quer s(4iir. Del^itlo a mài pretoiíde . 

Os pessos susponder-Ihe ,, e fatigada 

Dos inúteis cargos., clesfeiUece s .; 

Sobre o visiiiho assento.. O pai ptírsiste ,.. . 

No firme iutuito seu ; á. pressa toma . * 

Chapéo e espada , o instrumento e a causa ; 

Do crime. ... 

u Volve a si no entr<ítanto a mâi piedosa 
E o consorte não vè. Mais nada attcndo ; 
As vestes femininas logo troca * ' . 

Pelas do filho morto ; depois busca , 
Para que se lhe. acate mais respeito, 
Pequena arma (le fogo, que o marido 
Por caução conservava sempre prompta 
Contra insulto qualquer ; e louca e cega 
Voa afim d'estorvar o novo crime,. 

« Peado do ^^Uctç .e.do;rom.prso , 
Vagava incerto Q,n^io fratricida ,. 
E nào muito distan^^ o pai o encontra. 

— u Malvado l elle lhe grita j protcrvo 

u Contra teuíp/ropt^ irmão armaii tey, braço ? n 

— a Não , 4 meu pai i, PffJbP ^^^ rqsppnde , 
uu trmâo eu nçiornatci.y matei o inimigo ^ 

u Da patfia çyppqsto â publica j^efutura,., y>- ^ 

— a Que ventura 9 ^Ibe torna q ii^elho| ancipso , 
tí Ou patriçi á ncj^ure^a pfemlece'! ^9 ^ 

— u Natureza pão ha y ou sciiigiife ^^ ou carne 

a Que se não defxi. á pátria em sad/tcio. , w , , 
Lhe volve o filho, — u Bem ,' o pai replica 
ti D,eUrando em furor ; pois que essa pátria , 
u Dos homens creaçâo f hc pyf crivei 
íf A^ p^oducçãq doa céos ^ à carne }. d^ ^t i . ^ . 



-^ 33 -^ 

• • (K Fechando 06 olhot a essa naitèrma ^ 

« ^ pátria vou livrar também d^hvfrit vrrtjAó f 
« D'* hum barbara assassino : .Morre ingrato !ik 
E sobre o coração lhe crava o ferro 
Inda morno talvez do sangue amigo i 

a Treme , arqueja , recua , bambaleid 
O moço infausto I o pai se lhe apprc^ima ^ 
( Pode ser que a valer-lhe ^pesaroso ! ) 
Quando perto de si, nao proferindo 
Hum e outío voz alguma que os descubra ^ 
Súbito entafa armado de pistola 
Musculo vulto estranho , que em distancia ^ 
Sem que os ouçao , luzir só vira o ferro , 
Das trevas apezar , e qu6 enganado 
Do tope refulgente , que o bom velho 
Não Usara jamais, huUi novo golpe 
Frustrar queria áo. moribundo ignoto. 
O pai em nova cólera se abrasa 
Suppondo sôr do filho algum scctariot 
Ao vulto investe, e lhe traspassa o Ventre j' 
Mal presumindo o triáte , que traspassa 
O ventre 5 eih^ que gerara os mortos filhos !♦<; 
M{ts ai ! Tanto o não i&t a próprio salvo ^ 
Que a ferida consorte ao mesmo tempo ^ 

Lhe nãadescari^egasse sobfe a testa 
O tubo a€C$so< Morto estou! diz èllej 
E eu marta ! ella entSo di« ; a cujas vozes 
Conhecendo-se hum e outro, bem que tarde j 
O' Phitvppa ! elle grita ; 6 LijkhUco ! 
Grita- ella 5 e sem dí;{ereth mais palavm 
Cahe hum^ cahe outro junto ao filho em terra. 

Este acohtecimenf o desgraçado , caro Rhedí , contém 
^n- bistc^ inteira da Igualdade e dá LÁbtrdade da Fran- 
ça. Mas bé ji limito para huma carta : ámaidiâa^ em 



lugar de longos é inúteis r^çiociniqs , te &reí a descrip* 
çào de h\m»t nova expeoriencú^ ne$te sientídp, que tedei-* 
xará in|LÍs convencido que todos, qs discursos. 



CARTA TERCEIEA. 

Usbeck a Rhedi^ 

De Paris, aps 15 da lua de Zilhage 
no anno da hégira 117Õ. 

Apezar da desg^agf^ da experiência , havia , e ha ain- 
da em França, muitos seguidores oçcuHos da theoria da 
Igualdade, Hum deUes, a quem grandes riquezas accu- 
muladas pelo commercio, durante tr^ longas gerações 
de seus antepassados, punhao em circumstancias de ten- 
tar grandes eihfn^esas , pensando que o conflícto 4e tan- 
tos interesses; e el^entos opppstos, como havia em Fran- 
ça., he que embaraçava o feliz resultado do reslabeleci- 
mento dos primitivos 4if eitos da na^tureza , quiz reduzir 
a experiência gp maior estado de simplicid^âde que era 
poss^el , e nâo poupou os n^eios de conseguirlo. 

Com estas vistast fpz cc^tiprar no çoQtinçnte da Ame^ 
rica, ao longo das margens do Afíssissipi , e i^ longe 
da &mosa CQtaracta (^ Niagará, huma vfis^ta porçâb de 
terreno inci^tO: accommpdadp ao. intento que medilava. 
Fez então derrubar aquelles bçisques eternos , que ainda 
não tinhão sentido desde a creação a v^z e as pegadas 
do homem. Com as arvores da derrubada jEez construir 
quarenta habitações perfeitamente semelhantes, com ca- 
pacidade ]cada huma dçUas para moi-ada de huçfia famí- 
lia numerosa ; e deppís de ter dado corrente ás aguas esf? 
*agn?dafti dividia ^,\^nefàí^ eça ^wuríptii porçõ^Jgua^. 
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Chairiou finalmente quarenta destes homens, qué, oa 
por capricho da sorte, ou por outra causa dijfferente, nSo 
podem obter em França a mais e&òassa subsistência , se 
nao á custa de trabalhos violentos e de fadigas quasí 
continuas; e tendo investido a cada hum delles com a - 
companheira que trouxera da posse de huma das por* 
ç5eà de terreno dividido : u Vinde , filhos da natureza , 
9> lhes di2 elle , vinde receber neste paiz hospitaleiro o 
» que a crueldade, ou a avareza vos n^aVa na vossa ter- 
99 tB, natal. Lá as vossas âidigas continuadas apenas ser-r 
» víSd para aUmentar a ociosidade ád hom^is perversos 
^que se approprlavSo cruelmente a maior parte dós fruc« 
99 tos dos vossos suores : aqui trabaDisufeiã também , pò^ 
» rém somente em proveito vosso é no de vostos filhos. 
99 Eu vos restituo em toda a sua plenitude a fruição dé 
99 todos os primitivos direitos da natureza. Desde este 
99 momento para seti^e sereis perfeitamente Kvres eper- 
19 feitamente iguaes. Cada hum de vós tem huma igual 
99 porçfió dè terreno para cultivar , huma igual habita^' 
.«9 para residir, huma companheira para o ajudar. Orèsciéf^ 
99 muttiplicai-vos , e enchei estas campina^ étidantadòras 
79 de fiuios tão livres , tilo iguaes e tão felizes cómò vós, 
99 paipaclos quatro áhnos visitarei dé noVo esta terra sdr 
99 sraíd^ : se na minha volta vos encontrar mais f^i^ dó 
99 qu« voe deixo , tereis recompensado áobejametlte todos 
99 91 irábalhos a que por vosso respeito mé sujeitei, yf 

Assim fiillou o philòãophò á sua £amiíia adoptiva : é 
tendQ conduido o seu decurso , déu immèsdiatamehte á 
yelá para á fiuropa nó meio das at^tna^oes p âtiá ben« 
çBq» oãtá còíoniá iiaâcentef. 
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CAPITULO IV. 

tf' . . 

... • . , 

Suf^ktnento ás. Cartas P^siana«* 

' ' ' 'i ■ ■ l . ' .4 •'.!., 

» • A ' - '. * * 

' CóA alPe^iro fafuAuTpórgiamo atpcrn 
Dl sòave licor' gii órn délté^ó: 
SacóM àmhH%ngannatomtarlÍò'€ib^ 
-EdàlPi^SàftosfU>iíitáricGcei' > 

■- ■■' ' ■»■?•-= ■■-■• 'y- (Tarso.) 
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Tal se offrece do menino qu'ejafennára . 
De mel iifit^ada a^ta^ Qo^a mezinha, ; 
Por engano ^h bebe a> Qgra Jíebida, 
E deste engs^nop sevi recá>c a vida. 

( Tradmção do autor.) 



CARTA PRIMEIRA. 

Rhedi a Usbeck. 

De Ispahan aos S7 da lua de Mahar-» 
• ran no anno da hégira 1 174. 

Donde vem, caro Urbeck, esta estranha desigualdade 
que se observa entre os homens, apesar de a natureza os 
ter creado iguaes, e lhes ter dado em dote os mesmos di- 
reitos e a mesma liberdade ? Dizem que entre todos os 
povos, ainda os mais antigos, houve sempre esta desigual- 
dade de condições ; e nós mesmos , no clima feliz da 
Pérsia onde vive o primeiro povo do mundo, nâo temos 
duvida em privar da liberdade , e muitas vezes do sexo, 
entes que nos são semelhantes em tudo, para os dizermos 
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servir , á força de tormentos , nos empregos mais rh aos 
nossos prazeres , e ás nossas commodidades. 

O philosopho que pehsar seriamente em tSo escanda* 
losa e antiga usurpa^ío , nâo pôde deixar de lamentar 
profundamente esta^ longa' degtodaçito da esp^ie huma-» 
na, e de desejar que alguma mão poderosa e bem&zeja 
Venha apagar por kuina vez eâie ferrete de ignominia, 
que a.cruddftde dô huma parte ^ a fraqueza da outra 
imprimirão com o tempo na frente de nove décimos do 
geoerb humano. Pòr ventura o homem generoso, que to- 
masse sobre seiK bcHiitMK)» hiifna icmpreza tão nobre, »St> 
teria mw diíeito ódt. nossos: ^respeitoá) e homenagens - do 
que^Q prfpprio cjreador da; espécie humana? A' hum á^ 
voriamoe^ a exiatehciá 5 ao outi?o a existência feliz . ^ • * 
Tu, caro Usbeok ,. «que vires nopaíz das hizes e diss 
aeÍ9ncias,^deYes ter «em duvida inediUi!doH)fare humfXMH' 
lo da tfib alta^eondeacendenda e impartancÍQ; Ouço d^ 
zei'ilqu6 odògfifia dívinovda J^Kâ&2a«íe e^da libêtdtídt 
acaba de ser i^stabelecido lasses, dímasí^lizés' por' onde 
viajas agora. Se assim he, tendo tido occasiáo de Bttateé' 
•centar a pratíea. á theoría ^ devei ifcr dobrados ino^ivos 
para coovcncer^ç daverdade deltta doutruia^ Aj^da cotíí 
a profundidade das. tuas reflexAes .os;passo3 ainda vacit- 
jrâtes de .iiuma> razão f)ouco seguia.) A sublimidade da 
tua eloqueacia': deiw.^^r a estas vertiades. etâruas hyáci no- 
vo gráo de consideração e de interesse ; e ^Ivee que as 
tuas Qaft£^^< dijeigandõ ao tíoidbedhieíiio^ 4è» algumv ho- 
mens firevenidoft dsste^.paisQs, venfaSo fiiíetiK»ax/âo(Midi«> 
çao>4ô:oej»bos;<ie deegraçádosqjuenluctaa^doiiiiiíi} miséria 
■eicom. a peaum, leii^^uiHitos cfutios,- i{ifV3nd£>fno ^seio 
4a-abit«4aQcia «^dasidúpeiifluidadòs^i/se aproveitâdcriíc^ 
meilte -dost j^iiores^ 4e:quem.^m> subatUiAi . iapehas^ pude 
cbegarr -aoi niais-^aipertadanfieDte iieca^ãacio^ jcusiái da hujaa 
4;rabalha continuo ^»viâk^o«^^ r-h ^uíi-- .- íh uur .., 

•••/.'V : -J ?.í. «■':'. : : 'í'^"T-i'| .•,-.'•"« «.'ídii^rí í;ív:j ^•■í!* 'i'<l ,'.•«■-••';[ 



— QfS — 



I 



■; ,■; t • ' .' -il • » ''..'*■* «.1 ■'. 



;> ' ' ' * • 



GARTA SEGUNDA. 

-li;- 'A '■■ •■;•••. ;.') lJ«bed^-a'Rhedir!'' • ■».■• -ii:..? •■:<'^ •"■; 

/i í j!í i > . •! ']i>eParís;aofil4daIuajdçiZttÍXâgé 

',: s.,::.-:5'i.i^-i ■ - -•iiiiq» aiiiioidá'hi%í^ii''117di '-'}'.'- 

Acabo de i«çeWía ttiab carlii de^'da>luaJKie:Mahar- 
flaB.. Aiiinguagemíporquemella^-iiieifallafiiy csiró Rhedt>^ 
fhcj^diíK^ttj, raquellafpor quô^^iosi Mfca ^'todòs -ésíinétiant 
•tes aitnaltulreia:' mas? qiui«ío não helpffedsoi^^H per^* 
nido coritra essa ltnguageBri^ha¥nadá'dainátupe2a,'qúân^ 
4o se tfajta de procurar a> fe}icid^d<;i dohoAiem ! Heicer- 
-tp ^ue á natureza : nos* íoniifcm n (is a ? efcle » mundo» ;^ »ma$ 
^beopiffllírá jque tmofhè me}boirf)aiidaj'><ve3tid(l>f ^He certè 
4^ fiM^tuiBza nós <ièstÍH|^uf:bum(biiítoperíòdo den^da*^ 
0>qiueia( nao* tpiensami )que 3srÍ0tfiO5'n^ feíiaes tf ivdndo 

>i >7 A )iá6íe/yawícè» ai^tioAàitrie, ?quc^' 'hai . temjx»^ fie dtífcn- 
Mííki Qibí ílfeociai, íacába tée ser ' posta' ^ "plratica em toda. a 
JRíOjrçatlfie as gerações íuttifasi ae ajproieitáráôí dais suas 
j)l5LnAá^rís^ (hâxv séi dtíiei^^te ; poréyn o^ ^e posso áf finharri- 
tetdeã^èjá^ hè que ^nâlo^eiá senão passaiidoi popcinia do& 
(Cadai/£i«s.'da3:pr^efiitd9.'':'- ^^ • ' '-' ' ''" * ■" <> ''i- <'?•: ^ 
»< 'fQuando cheguei ' a Pam^- harrerá' <dou$ mtai9^^ trater k>- 
•gbíd© íeL2es^tàLe>iex.píièat os uucjp^ssos pre^nties pel(» pa**- 
âodeirj f Hum homem* kle<niereciméii1tov com quem lígu^et 
'amizade^ eqiie se od3iipa actui^iâ^nte tHak^i^erereT ahis^ 
-^ia>doi)<empqy me fer vèr a o|^%em'$eci>eíta><!tesia3 scè^ 
ila9}d0>die^a<sâo, que^meaçac^iisoai^pamisempre aFrfrnh 
^' liá'IÍ8la' xía^<naçôes; Vdu'transisreve»-te huma^pas^^ 
gem mui interessante da sua>obrayteiiloique as «í^- ex- 
pressões, passando pela minha boca, percão alguma cou- 



sa da sua energia^ e te ;deixem menos- convencido pormb» 
nha culpa. Eis-aqui-como elle se exprHnq: ' ^ 

a A dynastfa - aasembléa mais soberba ' • -^- ' 
Da ropre3eaUiçá0 <|ue obt&ve cintlobroi, . . ■ 
Na mor desorde* ^m i narlo • corpoirdando, - - 
Concordar parecia tao. somente '• 

Em seu.iddió j>urado 4 taènarchia*: ' 
E em lugar de acUícita emprc^tnse ; • ^ '* 

Nas urgenote do estado elMoà subsídios- > ' l 

Que convocado a tinbik), ió. cuidava > 
De vâas chimeras, de ftKvores sem frocto^ 
De aereas.tj^tioi^cidesy Confundindo' ■ • ' 

Direitos do bomeip c'os do bruto inerte, 
Vãa liberdade e vãa libertinagem : 
De cocares, de. topes tricolores, : . í * * 

De frios foriaularios de etiquetas. . ; : ' 
E arrogando*se já consíiíwWc, . 
Executiva ]í^ legisladora- 

Inviolável^ huma^ tndàvvtwdy i- : ■ ^ '' 

Omnipotente^ em \m^\È não tinha a mira 
Que arrasar, deololir. dos alicerces r*-\ 

IJuix^flbrono em. tantos evos consagrado. 

u Já entaQ,;.porí desgraça, essa nobreza > ■'- ■■■■ i 
D^hum grapdç chefeseu decapftada^ • "' ♦ 
Corrupjbajláem muitos dos seus; membros '.:•.-■■ '\ » 
Offrecia mais f adi a conquistai > i ' hj v > 

£ os que con» melhcA^senso ooifiiieGèFâb'''^ u ! ^ 
Do novo auréo-gvllfaao o ju^o infame^ : * ' •' 

Repulsados da patri%e> doces: lares^ > •• < }= ; >:' i 
Ou livres etcu[g£a]iiia,.<atfloik^ tííinas .h: > • n . 
Forâo levaria |tK)oo:idà^ioFtuna • .«íM '/ .j* 
E dos perdidos bens^ remida /a. face i'; - '^» 
Do vergão deslu^TO^ qu VjtpeUirâo^ j . ' ■ ' j ' 
Já perdi^PíOfdeieoro á magestiade » í v: ii:u. -y- > 
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Desde então desvairou de Qállia o siso^ 
£ mais dique ii$ó houve que podesse 
Atalhar nas famílias a discórdia. 
Foi n^hum desses infaustos negros dias^ 
Em que alli succedeu, segundo he Itoia, 
A aventura dos quatro mal&dadoiB ^ 
Por esie mesmo nottie<conh>ecida. • 

u Doce, meigo cauml^qife^iío^aeKi bieiicro 
Passava por modelo <te ma» litibre * 
Puro amca: conjugaly^ousifilhos^tinlia 
Sem alguma outra prdie, adultos otnbos,* 
Que do frat«tio.amor erao nao menoà ' 
O mais perfeíto.espelho. Hulha vontÀle^ 
Hum só gosto regia os quatro peitos, 
Que parece animar huma só alma ! - 
Ludovico era o paí,*qúe etícanecêra 
Nos arraíaes deJMíarte^ onde gantiárft 
Vigor e intrepidez, q<ie inda não perde, 
E que do primogénito forailaVa , 
O seu maior prazer,, como pvimieias , 
D 'um cQt^orcio. mimoso; ÉratPhilippa 
Da mãi o nomíe; actíva é léioluta, • 
Quanto o sexo o permítte,' ètqueoutrot^npo 
Em mai» ílofente idade «o bom marido 
Se^ira sobre as faorrídascanipánhas, ' 
Humas rVezes toÉnandoJhe ém seUs^ hoá^o^ 
O pesado fardel n&NicHiga estrada, ' ■■ ■ " 
£ marchas trabelhofias ; outrai vezes 
Dispondo-lhe o arcabuz e o tíjo sabre:' 
E do filho menor siias delidas '' 
Fazia então,, qual ukiino «eu fructo. * 

a N^hum parco estek>' licito, e poupada 
Dos soldos seus^ vivia o par contente 
Junto da cara ipáàsR^ que ao ^rvi^ 
Das arma3 de igual modo se proptmha* 
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Díto^ condiçãof ditosa gente ! 

E ainda agora ditosa, se ó demohio - 

De atroz revolução, lhe não viesse 

Quebrar esta harmonia » e derromar^Hie 

Seu azebrc, seu fel eseuvení^no! . , • 

i6 De novellas se apraz a mocidade, - ' 

Que porofficio ao solido ao maduro 
Ha de sempre antepor ofálso «; o fútil* 
Com tanto que brilhaiite. Fascinado^ 
AUucinado o joven mais tenro 
Desses nomes da moda alli talhados, 
Apparatosos, vãos de fraternitrrvo^ 
De Liberdade e d''outro9 mil phantasmáf^ 
Da nova seita, delia s^énamora : 
E a loquella adoptando-lhe, e a dexisa, 
Em casa vai entrar, ornada atesta 
Do laço tricolor, que já grassava. 
O mais velho, que o vê, oincrepa, o exprobra, 
E Ih^estranha a p'rig'osã novidade; 
Porém debalde, que altercando em fúria 
Hum e outro mais e mais, emflm vierâo 
Das palavras ás mãos, das mãos ao sangue; 
Pois raivoso e colérico o mancebo 
A espada arranca, e súbito imnestindò ' ' " 

Ao grato írmâo, o peito Hie attravessa , 

Aos olhos mesmo, e mesmo sobre os braços' 
Da mãí que contra o golpe em vâo s^^empètitat. 
O moribundo çahe , e o irioço estulto " ' ~ 
Sahe, deixando o gatero e ò ferro tintoJ ''' * 

«A noite se avançava, quando chega' 
O provecto ancião*, que escorregando 
No fresco sangue , esbarra sobre o corpo 
Do filho amado. Eis se ergue, attenta, observa , 
E reconhece or tépido cadáver ! ' 

A mâí lhe narra o caso lastimoso : 
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Hcntorisa^se o pai , e a si diamaiido ^ 

Todo o prisco furor dos seus combates 

Protesta castigar o feito enorme, 

E quer sajbir. Debalde a mâi preloade . 

Os pessos suspender-lhe 3, e fatigada • . 

Dos inúteis càbrgos.) clesfeillece ^ ' .; 

Sobre o visiuho assento.. O pui ptírsiste 

No firme intuito seu ; á-preasa toma . - 

Ch2^)éo e espada,, o instrumenta) e a causa 

Do crime.... 

u Volve a si no entretanto a mâi pieflosa 
E o consorte não vô. Mais nada attende ; 
As vestes femininas logo troca • ' ; 

Pelas do filho morto ; depois busca , 
Para que se lhe. acate mais respeito, 
Pequena arma de fogo^ que o marido 
Por caução conservava sempre prompta 
Contra insulto qualque^ ^ e louca e cega 
Voa afim d'estorvar o. no\o crimCf 

u Peado do ^dictp .e.do.romprso , 
Vagava incerto o. néscio fratricida ,. 
£ não muito d i^taa^ep pai o encontra. 

— « Malvado l elle lhe grita , protcrvo : 
u Contra tew próprio irm4o armaii tçif traço í n 

— « Nâo , ó meu paiy Offilbo lhe responde , 
u ft iirmoo eu não matá.j imitei o inimigo 

u Da pçdria opposto â publica joentur a,., » • ^ ^ 

— « Que veartíuray l^e torna q jvelho; ancipso , 
a Ou patrm á r^afv/re^a pf^kceVyy ^ 

— a Natureza não ha , ou sangi^ , mi carne 
u Que se não deva. à pátria cm soçi/icio., » 
Lhe volve o filho. — « Bem , o pai replica 

€i Delirando em furor j pois çiw essa pátria , 

uDos hanwns creaçâo, hepxfertvcl 

ín A" pi-oducçâq dom céos , á carifK ^ (lo st ^ ^ 
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u Fechando os olhoè a essa natttrma ^ ' ■■ ' 

«f A pátria vou livrar também d^hvfrtt nrijAó f 

u D'* hum bárbaro assassino : ^ Morre ingrato ! ^ 

E sobre o coração lhe crava o ferro 

Inda morno talvez do sangue amigOt 
«Treme, arqueja, recua, bambaleíd 

O moço infausto \ o pai se lhe approxima ^ 

( Pode ser que a valer-lhe >pesaroso ! ) 

Quando perto de si, não proferindo 

Hum e outfo voz alguma que os descubra ^ 

8ubito enCata armado de pistola 

Muscula vulto estranho , que em distancia ^ 
Sem que os ouçao , luzir só vira o ferro , 
Das trevas apezar , e qué enganado 

Do tope refulgente) que o bom velho * 

Não Usara jamais , huin novo golpe 
Firustraf queria áo. moribundo ignoto. 
O pai em nova cólera se abrasa 
Suppondo ser do filho algum sectário* 
Ao vulto investe, e lhe traspàiisa o ventre j"' 
Mal presumindo o triâte, que traspassa 
O ventre ^ ein* que gerara os mortos filhos !♦*; 
Mas ai ! Tanto o nâío tB,t a ptt>]|HÍo salvo ^ 
Que a ferida consorte ao mesmo tempo ^ 

Lhe nãk> descanfegasse sobre a testa 
O tubo acC^so< Morto estou! à\t iellej " 

' E eu morta ! dia entfio di£ ; a cujas voises 
Conhocendo-se hum e outto, beni que tarde ^ 
O' Phitvppa ! elle grita ; 6 Lfiâoiiico ! 
ÇWtar ella 5 e sem díaíerem tnais palavra 
Cahe hum^ cahe outro junto ao filho em terra. 

Este aòohteeilnenfo desgraçado, cam Rhedí j contém 
•H historia inteira da Igualdade e dá Liberdade dá Fran- 
ça. Mas be }(l Inuito para hutna carta : ámanhãa ^ em 
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lugar de longos jè iputei^ mçipciniqe 9 te fiirei a dtescrip- 
çâo de hun^f^ nova experiência ne^te sfsntidp, que tendei-' 
xará majs çpiiv^nçido que todqs, qs dísí^ursos. 



CARTA TERCEIBA: 

Usbeck a RhedL 

' De Paris, apsi lõ da lua de Zilfaage 

no anuo 4^ hégira 117õ. • 

Apezar da desg^agç^ da experiência, hayia, e ha ain- 
da em França, muitos seguidores pçcuHos da theoria da 
IgtiaMade. ilum delles, a quem gr^iid^ riquezas accu- 
muladas pelo commercío , duraiit^ trí^ longas gerações 
de seus antepassados, punhao em circurnstancia^ de «ten- 
tar grandes eihpreças , pensando, que o conflícto de tan- 
tos ínter^s^; e elfuienjtps opppsjtos,,€p]Díio hãyla em Fran- 
ça., he que embaraçava o feMz resiultado do reslabelecí- 
xnento (^os prin^itívosi 4ireit06 da iiattMreza , quiz reduzir 
a experiência ^q i^ior estado d^ sin^pIicidjEide qtte era 
poss^el , è n£Ío poupqu os n^eios de. cqpseguírlo. 

Com estas vistaj^ i^2^ cc^tiprar 90 continente da Ame* 
rica, ao longo das ipçiargçns do Mississipi , e nap longe 
da famosa catarajCtja.c^ N:^kgs^, huma viit^ta poirção de 
terreno inçi^lto. accpmniQidadp aç. intento que meditava. 
Fez então derrubar aquelks bqaques; eternos , que ainda 
não tinbão sçntido des^ a creaiçao a voz e as pegadas 
do homem. Com as arvores da derrubada fez çoQstruir 
quarenta habitações perfeitamente- semelhantes, com ca- 
pacidade içada huma dçUas para moinada' de huipiia fami- 
Ba npmero^ ; e dçppis de ter dado corrente ás aguasesrr 
^nadaft, d^y^diq o^t^rr^^ e^ <|uar^t|i pprçSesJgua^. 
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Chaníou finalmente quarenta destes homens , que, ou 
por capricho da sorte, ou por outra causa dífferente, nao 
podem obter em França a mais esòassa subsistência , se 
nao á custa de trabalhos violentos e de fodigas quasí 
continuas ; e tendo investido a cada hum delles com a 
companheira que trouxera da posse de huma das por- 
ç5es de terreno ditridido : u Vinde ^ filhos da natureza ^ 
9? lhes àíz elle, vinde receber neste paíz hospitaleiro o 
» que a crueldade, ou a avareza vos n^ava na vossa ter* 
» fa natal. Lá as versas fidigas continuadas apenas ser-r 
9> víSd para alimentar a ociosidade de homras perversos 
99 que se appropriavSo cruelmente a maior parte dós fruc* 
f9 tos dos vossos suores : aqui trabalhareis também , pò^ 
99 rém somente em proveito vosso é nò de vOs$os filhos. 
99 Eu vos restituo em toda a sua plenitude a fruição de 
99 todos os primitivos direitos da natureza. Desde estef 
99 momento para sempre sereis perfeitamente livres eper^ 
i9fe{tamente íguaes. Cada hum de vós tem huma iguat 
99 por^ dé terreno para cultivar , huma igual habita^ 
.p para residiry huma companheira para o ajudar. Crèscéf^ 
99 muUiplicai-vos , e enchei estas campina^ éiieantadòras 
99 de 6mos tão livres , tão iguaes e t2k> Mlzés como vósp 
99 Paáíados quátfo áhnos visitarei de noVo esta terra sa* 
99jpretàA : se na minha volta vos encontrar mais f^i^ dó 
19 que voe deixo , tereis recompensado áobcjametlte todos 
99 91 trabalhos a que por vosso respeito mé sujeitei, ff 

^ssim &1Iou o phflodophò á sua &miiia adoptiva : é 
tendo ooncluído o áeu d^ursa, déu immèdiatàniente á 
tel^ para a fiuropa no meio das a(5Èlaínaç|ôe3 p âaá ben* 
dioi o^ colónia nascente. 
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CARTA QUARTA. 

■ - .' / . ■ ' - 

. Usbeck a Rhedi, 

■ * ■ < 

De Paris, aos 16 da lua de Zlílhaig^ 
, - no anno da hégira I17ô. 

. Ainda bem se nao tínhão passado os quatro annos ^ e 
já o philosopho nivelador se achava em caminho para a 
terra da Igualdade. Que bellp$ fructos não esperava co- 
lher do. systema que adoptara ! Quanto lhe nSo seria' li- 
songeiro ter feito a felicidade de quarenta familias des- 
graçadas que lhe nao erão devedoras de hum bem ainda 
mais apreciável que o da existência ! A idade de ouro^ 
renascida n^hum canto da America , ir-se-hia estendendo 
pouco e pouco pelas outras três partes do mundo conhe- 
cido ; e o novo creador , tendo ensinado aos hômes ellu- 
cinadoe o caminho de ser^n felizes, teria regenerado a es- 
pécie humana e adquirido titulos immortaes á gratidàcí" 
eterna, dos séculos futuros. Nestes e n'outros pensamen- 
tos Ijsongeiros chegou o philanthrppo a colónia da na- 
tureza. . , . 

-PorCTi que novo •as|)ecto, inteiramente differente do» 
que j.á fora,.atorn^ aJbsoUitanxente desconhecida, ax>sseú 
plhos espavoridos? Parte das antigas habitações. tirihaò 
cedido o lugar a huni. v^to edificip,. que nada ficava de- 
vendo ao^ palácios da Europa ; .ouJrAs tinhao cahido em 
ruiiias , algumas existiãò ainda. Eínquanto o europeo se 
restabelecia do espanto que lhe causava metamorphofe 
tão inesperada , quatro trabalhadores, que pelo mais in- 
tenso ardor da sesta cultivavão o campo em que estava, 
se vierao approximando do estrangeiro. Erão quatro dos 
primeiros proprietários da colónia , a quem elle , ainds^ 



1 
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nao havia cincoenta luas., tinha distribuido igual porção 
de terreno, iguaes mtsios de subsistência , igual edífido 
para viverem. - ' 

a Porque trabalhas (pergunta elle ao primeiro) embo- 
ras tão incommodas do dia?» ^ 

u Se não trabalhar, responde t) seareiro, não comerei. 
Este campo que erá meu , ha quatro annos , he hoje do 
dono daquelle palácio, para quem eu actualmente o cul-^ 
tivo : e do que elle me dá ém troco do meu tralho , he 
que èu tiro com que sustentar-me e a minha pobrcf famí^ 
lia. » .. » 

— a E como , lhe torna o philanthropo admirado , fot 
elle ou tao ousado que te esbulhou da propriedade que 
era tua, ou tu tão cobarde que o deixaste apoderar-se dò 
que te i^ertencia ? » ' ...» 

— «Huma circumstancia qué nem vós nem eU pre-^ 
vimos , responde o agricultor , foi causa deste pbenome* 
no. Quasi três mezes depois da vossa partida, humia ion- 
ga moléstia, que me reteve na cama perto d^hum^anno,- 
me èiÉfbafaçou dê cultivar o meu campo , que por este- 
motivo nao rendeu nada. Foi preci^, para ter com que- 
alimontar-me,. recorrer á generosidade do meu visinho; 
porém este s > quiz cedí;r-me metade dos seus fiructos ém/ 
troco da torça parte da minha, propriedade. No anno se^x 
^utrite as poucas forças que tinha adquirido, habilitavào- 
me para comer, mas não para trabalhar. Foi preciso ven- 
der ainda outra terça parte do meu campo, para obter 
de- que subsistir; e como a terça parte que me resta úsjòj . 
rende quanto seja bastante jmrá que eu possa sustentar-. 
me e a femilía que tenho , he necessário que eu trabalhe^ 
todos Os dias para obter o que me falta. O resultado 
disto he que o meu visinho he rico e eu sou pobre, eque 
eu me vejo na necessidade de trabalhar emquanto elle^ 
descançn. » 

'-— a Vejo, disse então o philosopho, a causa que rom-i 
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peu oequflibrio que eu, tinha estabelecido entre ti e o teu 
yísinho : mas essa origem de desigualdade he ínherente á 
natureza humana ; e seria preciso ser nada menos que 
çreador para poder destruir o principio de hum inconve* 
niente que a cada instante se pôde verificar. » — a E tu 
(continuou, dirigindo-se ao outro jornaleiro) porquemo* 
^vo estás hoje sendo criado daqueUe que ha quatro ao* 
nos eu tinha, feito vual a ti ? » 

— u Quando qcb destes a todos os mesmos meios é^ 
subsiQtencia, respondeu o trabalhador, esquecestes-vos de 
dar-no6 a todos as mesmas forças para trabalhar ea mes^ 
Qia inteUigencia para cultivar. O meu vísinho, que de 
bvma e outra eousa obteve da natureza maior porção , 
soube obt^ também de hum terreno igual huma colhei- 
ta hum terço mais abundante do que os mais ; e por 
oonsequeQcia , ao mesmo tempo que hum colhia sempre 
muito mais géneros do que gastava , colhiâo os outros a 
terça parte menos do que lhes era necessário para sub- 
sjstir. Foi necessário que cada hum delles comprasse com 
aoessjk) de parte da sua propriedade aquillo que 1|^ fal- 
tava para poderem viver : e desde o momento em que es- 
tias transacções começarão, a ter lugar, começou também a 
enriquecer o que vendeu o supérfluo que possuía, e começá-ç 
rao aanpobrecer os que compravão o que não tinhão. n^ 

— a Não está na mão do homem, disse o phílosopho, 
distribuir a seu arbítrio a. cada hum a porção de forças^ 
}^ysicas e de iritelligencia que lhe parecer. A variedade 
que ha a esle respeito he tão grande como a dos sem- 
blantes; e he impossivd remediar esta nova causa de 
desigualdade que faz parte da natureza humana , e que 
ha de existir emquanto existir a espécie. » — Porém tu 
( continuou , íiallando como terceiro ) , que tantas forças 
physícas tens , e tanta inteUigencia mostravas em tudo 
çuanto faz'as , por que motivo estás agora reduzido 4 
eoudiçào da^fuelles dous desgraçados?» 
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— a Ah ! ( re^)òvideu cora húifi liíspirô o joWiaièlro') 
se vos me tivésseis dado porção dé terreno éqtutôlèrite a 
minha numerosa familia , nunca eu ih^ vira tèduzidtí A 
condição desgraçada em que me acho! Ntintía íiitigtiefiDfi^ 
trabalhou na sua propriedade com mais árdòr do (][ue 
eu ; nunca nitíguem dírigiò os seus trabialhos tòtà Áèià 
intelligeíiciã e conhecimento de caúsà. A nllnha éólhèi-* 
ta foi sempre a mais abundante dé todstsr a^ dá òóTonÍ€t ; 
porém minha mulher , por huma fecundidade de^áça- 
da^ fez^me logo nos primeiros três atiiios pai de íríáis s^ii 
filhos do que os que já tinha. Ròtepseu-èe imftíediata* 
mente o equilíbrio mtre as precisões e tíi ítitíò^ ; è eís^' 
aqui como^ por Mta de previdéâèia voàsa, èii me vi rén 
duziâo a ser criado de ijuem talvez nascera para áefvir-' 
me.» 

— u Insensato ! (respondeu o philanthròpky indigriàdc^' 
imaginas por ventura que eu podeila pô^ liniil^ á íls^ 
cúndidade da natureza! » Esení qttffter írítéltcíf^ òjòf-i, 
nateiro que restava, voltou immediatam^nte psttttYfÉfrí^ 
ça^ bem persuadido qcfe o systema dá fyiufldcídèy tão^* 
plausivel em theoria , era absolutamente inexequivâ neT 
pratica. I 



CARTA QUINTA. 

Usbeck a Rhedi. 

De Paris, aos 17 da lua de Zilhagé, 
no anno de hégira 1175. 
I 
Já vês, caro Rhedi, que, quando se trata do mundo 
social ou politico , ha cousas que nos parecem incontes- 
tavelmente demonstradas em theoria , e que com tudo , 
nâo passão de abstracções sem realidade , e até sem ap- 
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plkâçBo pôsdivel na pratica : e eis*«qui porque á sabedch' 
ria e prudência se vê tantas vezes na necessidade de re- 
pellir , oomo cousa perigosa , as tentações da «ciência e 
do engenho^ que tios parecem mais solidas^ 

O fio mais próprio para tiramos sem perigo de tal lar 
byrintho de rontradicções e de duvidas, he considerar \o 
caracter e a moralidade de todos estes aprc^oadorea ou 
inventores de doutrinas brilhantes. 

Não sei se a liberdade hehum bem : o que sei heque 
06 homens religiosos combatem a liberdade, eque os após- 
tolos da liberdade attacao a religião. Não sei se a sub^ 
missão ao governo estabelecido he hum mal : o que sef 
be que qs espíritos mais nobres e generosos são os que 
defendem o dogma da obediência passiva, e que as^almas 
mais baixas e abjectas sao as que preconisao a indepen- 
dência. Não sei se todos estes projectos de progressismo, 
agora tanto da moda , são cousa util : o que sei he que 
Qs cidadãos mais prudentes e illustrados são òs que mais 
se ipeceiâo deste progresso , e que os hcunens sem pátrio-* 
tisrao e sem princípios são os que pregão ini^ovações e 
reformas. 

Todas estas reflexões, caroRhedi, tu poderias esponta-» 
neamente ter feito, sem que eu, cá de tão longe, t'as sus* 
citasse : mas tu queres parecer-te com aquelle santo mol- 
lak que, tendo muito bons olhos , pedio a um cego que 
o condi^isse atravez de barrancos e precipícios. 
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BISTÕRIA £T£SNA DA CITILISAÇÂO DAS NAÇÕBS. 
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CAPITULO!. , 

>■ t 

^ ' » '»'■,' • ' . * 

Considerasses sobre a origem dos governos. 

» ■ ■ . ' • 

Folmtur injrotom íron, d se sequitv/rqtbe^fugUqwi.^ 

Ovídio. 

Admitti nos çapitulos antecedentes humahypothese que 
tne parece insustentável : mas era necessário adoptar por 
hum momento os princípios dptempo, a&m de demojis-, 
traf a sua inconsistência e falsidade pelas consequências, 
absurdas que delles se deduziao. Agora, porém, conside- 
rando as cousas debaixo do seu verdadeiro ponto de vis- 
ta^ farei ás pessoas desprevenidas huma pergunta. 
. Todos aquelles que tem escripto sobre a origem .dp?. 
governos, Éallâo de hum estado do género humano ante- 
rior ao da sociedade, em que os homens, vivendtí^solit;a- 
rios e individuahnente como- os animaes, satisfaziâo, co- 
mo podiâo , as suas pecessidadçs:, sem relações ou com- 
merçio permanente com os outros indivíduos da sua es-, 
pecie : e este estado a que dão o nome de selvagem, çha-: 
inao o estado natural e primitivo do homem. Mas houve 
por ventura algupia época em que as cousas se passassem, 
realmente desta maneira ? Quanto mais profundamente 
reflectimos sobre a natureza do homem, sobre a sua or- 
ganização, sobre as. guasfeculd^dcç e até sobre qs^eusali- 
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mentos , tanto menos dispostos nos sentimos à admittfr 
esta extravagante hypothese. 

Ha huma drcumstancúi commum a todos os animaes^ 
que obriga os individues da mesma espécie a relações mais 
ou menos duráveis huns c(un os outros. He este encanto 
irresistivel que approxima os sexos. Porém este estímulo 
que em todos os outros animaes he temporário , no ho- 
mem be permanente. Em todos elles, passada ques^a a 
época dos amores, parece que os orgâos da geração, ^es- 
tas visceras interessantes encarregadas da augusta íuncçSo 
da perpetuação das espécies, líao exercitão a mais peque* 
na influencia sobre o resto do organismo. Os dous s^xo» 
sãoindiiferentes hum para o outro, e ás vezes atéseabor^ 
fecem mutuamente. Alguns ha em que as partes gènitaes 
somente existem na época em que devem ter hum destino 
particular. No homem não he assim. A possibilidade da 
reunião dos sexos existe todos os dias, pcnque jielle a &i- 
culdade de se reproduzir nãosoffire intermittencias ; e eis- 
aqui já hum estimulo peímanente e irresistivel, essencial, 
á natureza do homem, que tende constantetíitmtê a pio-' 
duzir a associação do» indivíduos. 

Se reflectimos na grande duração dá ináuicia do honlem, 
coihparada com a dos outro» animaes, achamos outl*o po- 
deroso principio de associação t^inh^ente á sua nature^ 
za como o prk&eiro. Não ha animal algum que ji^ecise 
tanto tQnpo do soccono de seus pais. Todos os outros , 
passada bem pequeno espaço , já podem pnàcurar por si 
mesmos todos os meios necessários á sua subsistência. Em 
alguíis até não ha necessidade de educação; taêssão as 
tartarugas, que, apenas nascem, caminhão imtnediata-* 
mente para o mar, sem que ninguém as ensine, ecoméção 
a viver sem a mais pequena dependência daqueJles aqu^n 
deverão a vida. 

O homem , porém, fraco , estúpido , podendo apenas 
executar os mais pequenos movimentos, não podendo nem^ 
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ao menoB sustentar-^ na situação que lhe he própria, pre« 
cisa por longos annos dos soccorros de quem o protqa ft 
alimente. Ao principio são as suas necessidades que oft- 
xao junto dos autores dos seus dias; e o poder dohalnto 
o contiaua a ]:^ender , depois que a sua existência pôde 
lornar-se independente. Ainda nâo tinha a consdencia 
de que existia, e já se via ligado a mais ou menoB te»* 
tricta sociedade l 

Até a qualidade dos alimentos próprios da espécie hu* 
mana, compatrícia com a organisaçao dos seus orgâos di- 
gestivos y prova que o seu estado primitivo foi o da so^ 
ciedade. Os animaes de rapina apresentao huma|vomp« 
tidâo de movimentos que nao pôde ter outro fim senão 
facilitar-lbes a apprehensao da preza, de que se alimen** 
tão: as suas unhas aduncas e vigorosas, os seus dentes oUi* 
quos , agudos e encruzados, sfio armas poderosas que lhes 
facilitao a victoria; os seus órgãos digestivos assimilão 
promptamente os alimentos mais refractários. Os- faarbi- 
voros achão por toda a parte huma subsistência prompt£^ 
e segura; e sendo dotados de quatro, e ás vezes de cith- 
CO estc«nag06, com húm canal intestinal immenso, e tal* 
vez com a fiaculdade da ruminação, pod^n dige^rir, sem 
preparação antecedente , alimentos que a natureza lhes 
apresenta a cada pafiso. 

Com o homem não acontece assim* Destituído de 
toda a agilLdade necessária para apanhar os animáes^ de 
que pod^ia alimeiitar-se — aexa armas para poder vence* 
las— -sem dente» próprios para os devorar, a que meiot 
TecorreTi» para subsistir? Aos fruçtos das arvores? Mas 
cjstes só huma vez no jtnno he que apparecem. A^s raizet 
e folhas dosvegetaes? mas os seus cn-gãos aão sao capa^* 
zes de digirí-Ios sem deeoçâo preliminar. Era por tantcy 
necessário mais do que um individuo para fiizer a guer- 
ra áos animaes e para p5-los assim como osvegetaes, ent 
4circumstancia8 de poderem servir de alimentos. £ note-se 
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ifue todas as espécies, cuja suhsistcnda depende da coope-^ 
raçSodemaisqiie hum indivíduo, vivem sempre em socie- 
dade, e nunca scditarín ou individualmente. Tal he o caso 
dot castores e das abellins,- sem que nunca ninguém se lem-' 
brasae de huma época em que estes ^nimaes vivessem solí-^ 
fartamente, reunindo-se depois por convenção doo indiri* 
duos dispersos. 

Quem ponderar reflectidamente todas estas circumstan* 
cias — quem reflectir que o dom da palavra, attributo 
exclusivo da espécie humana , seria absolutamente sem 
objecto, na hypothese da dispersão dos indivíduos, assen-' 
tara comigo que, por mais que a imaginação seatormen-' 
te,- nunca he possível ir dar na historia do mundo com 
O momento da sociedade confíifwindo-»c, mas sempre com 
a sociedade eonstiiuida, • ^ * 

E esta observação he mais importante do que «parece :• 
porque, se se admitte porTcrdadcira, tudo quanto se noa 
diz de pactos e convenções anteriores á formação das pri- 
meiras sociedades, he puramente imaginário. Taes pactos e 
convençjes nunca ti verão lugar. As relações entre osdiífe- 
rentes membros da sociedade nao se fízerào, apparecèrao 
já feitas : de huma parte hum chefe para governar ; da 
outra membros para obedecer : no primeiro direitos inde- 
finidos; nos outros obrigações determinadas. ' 

He fecto incontestável que as primeiras monarchias fo- 
tSo compostas dós filhos de hum mesmo pai , dos filhos 
destes filhos, e, quando muito, de alguns traasfiigas que 
os máos tratamentos obrigariào a transmigrar de humas- 
famílias para outras. Mas, sendo isto verdade, quaos fo-^ 
rao os direitos que estes filhos ou netoi renunciarão ? 
Quáes as condições que impozerão ? He evidente que tan- 
to os direitos dos chefes como as obrigações dos membros 
nascerão com elles mesmos , e nunca tiverào lugar por 
convenção ou contracto. 

E que as primeiras monarchias tívciâo realmente aori-« 
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-gemque fica dita> coUigense da pequeníssima extciisSa^ji 
mais antigas de que temos noticia. Algumas nào passr.- 
váo dos limites de huma pequena povoação : os filho» do 
soberano apascentavâo os rebanhos ; as filhas lavavao a^ 
roupas, e fiavâo láiá para os vestidos. Sabe-se pela Escrip- 
tura {Josué cap. XII) que , só no pequeno paiz que os 
Judeos conquistarão, havia nâo menos de trinta e três 
reis, cada vosl delles com seus domínios cm separado ^e 
independente dos outios, ^ 

Nem era preciso írmo6 tão longf para encontrarmos des- 
tes exemplos de monarchias familiares ; porque ainda agq- 
vra os estamos vendo na Escoâsia, onde cada c/uri, quohc 
huma verdadeira sociedade monarchica, representa huma 
fió faniilia, em que o chefe do clan he o }iai, c todos Og 
sybditos os filhos. £ eis-aquí porque todos olles, ínclujLn. 
do o chefe, tem o mesmo nome (Mac-Pherson, Muc-Ivoi, 
^.) sem mais differença que a addír,*âo do nome.do bap- 
tismo , como se na realidade fossem filhos do mesmo pai* 
' Podemos portanto concluir que; o governo primitivo ^ 
natural foi decididamente monarcliico; e que as republi- 
cas^ as democracias , e todas as outras qualidades de go- 
vernos ^só apparecêrao pela destruição das monarchias.. O 
prRDeÍTO foi obra da natureza ; os últimos focao obra do 
artificio^ oi^ da usurpação. 
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CAPITULO II. 
Continuação, elucidação, demoustraçao* 

Tudo quanto fica dito no capitulo antecedente soln^tt 
origem e successâo dos governos , nâo passaria de huóia 
simples hypothese , se nâo fosse possível conãrma-lo cbni 
á historia das nações. Vejamos se a nossa theoría heaitH 
da susceptivel desta espécie de contraprova («) 

Quem tiver algum conhecimento da historia, e qulzcr 
remontar até á época da origem dos povos mais conhe^» 
eidos no mundo, achará que todos aquelles de cujo na»» 
cimento se pMe obter alguma noticia, oomegaFao pouoo 
mais ou menos desta maneira : 

Hum chefe de familia , acompanhado de seus filhos ^ 
occupava certa porção de terreno que mais acconuncda'^ 
da lhe parecki ás suas necessidades ; e desta prioridade 
de occupaçalo nascia para elle hum direito de proprieda* 
de indisputável. Formado este principio de estabelecímeiH 
to, tratava-se de defender-se e desustentar-se. Opriniei« 
IO resultado obtinha-se pelo emprego da força ; o wegÈtt» 
do exigia a cultivaçao do terreno. Mas bem depressa âe 

(*)Entre os mais recommendaveis publicistasque eserevério 
pelos principies do século de setecentos, hahumquasi dettulo 
desconhecido» ainda entre os seus, porque a muita originalidade 
com que escreve o torna obscuro, e exige, para cabalmente 
com prebende-lo, meditação e estudo. Chama-se João Baptista 
Viço, De todos os etcriptores de que até agora me tem chega- 
do noticia, nenhum me parece haver tratado com tanto conhe- 
cimento de causa da origem daslinguas, dá formação das na- 
ções» e de muitos outros objectos não menos curiosos que in- 
teressantes* Delle me irei ajudando neste assumpto, e será até 
OQde me favorecer a memoria, porque o não tenho presente. 
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vinha no conhecimento de que todos os braços dapequtf» 
na família erão insufficientes para tap grande empresa. 
£ntào o chefe abria hum asylo no seu pequeno estado e 
dizia : « Todo o estrangeiro que $e vir perseguido pek» 
seus compatriota^ e quízer vir refiigiar-se debaixo da mi* 
pha protecçâío , eu o recebo no meu asylo, e lhe promet- 
to segurança de vida e o sustento diário. 99 A/ama teva^^ 
VA ao longe esta noticia ; e todos aquélles que precisavâo 
de protecção , vínhao procural-ft no asylo que se lhes <^ 
ferecia* Como era a, fama quem os tinha attrahido á no- 
va sociedade, dava-se-Ihes por isso o nome de fâmulos ^ 
e a reuniSo de todos elles era denominada família. 

E que desta maneira se passarão eífectivamente as cou- 
sas, mostra-o a cada passo a historia a que^^ tiver íÁhxH 
para lè^Ia. Cadmo abre hum asylo na Beócia eappareca 
Thebas : Tlieseo abre hum asylo na Atticae funda Atfae* 
loas: Rómulo abre hum asylo na Itália é nasce Roma. 

E eis-aqui a lazâio porque todos os antigos autores Ro* 
manos, quando foUâo dos asylos , lhes chamão sempre ; 
Fetus urbes condentium cor^sihum. 
. Constituido d^ta maneira o nosso estado nascente « 
temos ndle três entidades , ou elementos muito distínc- 
los e separados : 1^ o chefe da famUia ; !2^ os filhos; â^ 
Qê &mulos. Os últimos , porém , não tem os mesmos 
privilégios dos segundos: trabalhão para elles, recebem 
o susvtento quotidiano, mas nSo tem amais pequépapar-» 
te na administração do governo. N^huma palavra, ser* 
vem , obedecem , e nada mais. 

Durante a in£ancia do nosso pequeno estado, emquaa-- 
lo existem as mesmas pessoas que o formarão, c008er-<> 
vSò-se ainda as mesmas denominações primitivas; mas^ 
passados alguns annos, ao primeiro chefe de familia sues 
cede outro chefe, aos filhos seus desc^Klentes, á primei-* 
ra camada de fâmulos outra camada differente e muito 
inais numerosa. Então mudao aa denonUna^>ett : o che« 
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fé dá fiimfliá chama-'^ Rá oti Monarcha ; os filhos tcM 
mao o notnc de nobres ; « os íkmulos recebem a denomí* 
baçêbo de pldx; , de povo ou de pltòeog. 

E poróm , os três elementos primitivou do estado còn- 
ttnuaõ a sabsistír do mesmo modo , e cada hum delle»' 
com o^auracter que lhe he próprio. O* nobres são tudo ^ 
os plebeos nada. Oè primeiros fazem trabalhar os últimos 
nas suas terras, levào-os á guerra, oonduzem-os aonde' 
querem; e desta ultima circumstitncia os Gregos lhe cha-* 
,mSo Ba$ (de baino, vado)^ os antigos Germanos It^cts^ 
€3% fefudistas antigos f^assiis, e os fcudistas modernos f^a$^ 
gaUos, Emfim, os fâmulo» sáo considerados menos como 
pessoas que como cousas. Até a sua pr<^ria vida está á 
discrição dos nobres; eis^qui porque o íaWa Ulisses quer 
cortar a cabega a Antinoo, seu fâmulo, que lhe diz com 
muito boa intenção huma palavra de que elle nâo gosta 
— porque o pio Enéas m£(ta Miseno , por precisar delle 
para offerecd-4o em sacrifício — porque €^ justos Lacede- 
moníos sacríficâo milhares de Hilota^^ só para exercita* 
rem seus filhos nos estratagemas da guerra^ 

Os interesses de cada hum dos- corpos* doestado estSo^ 
portanto, em perpetua opposiçâo huns com os outro^^O 
reji quer reprimir a insolência do& nobres que só desfruc^ 
tâo, e alliviar a condição dos vassallos que sósustentao: 
08 nobres querem emancipar-se da autoridade do rei • e 
ò^^imu* o» vassallos: os vassallos querem subtrahir-se á, 
oppo»çiio dos nobres,^ c augmentar o seii mimero para se 
fazerem mais importantes* A este estado de perpetua op- 
pónçâo entre os díffefrentcs interesses dos elementos que 
constituem o estado^ derâo osCregos- o nome de pókmos 
qtie; entre nós quer dizer guerra'^ o estada tomou p(»-Í880 
menno o nome de polis y que significa cidade ; e a arte 
dé conservar em equilibro as forças oppostas dos elemen^ 
tos que' o constituem, foi denomínac^ poiittca. 
^ Este equiUbri^ porém, tarde ou cedo deve rorapcr*«e^ 
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fie, na lucta das forças oppostas einimígM^ |yredomiim « 
«tiitoridáde Real, passa o estado amonarchia absoluta*-*^ 
o corpo dos nobres perde boa parte dá sua importância —« 
o povo he aUívíado da oppressao que soffria (Oínamai'ca 
depois de Christíerno II) : se predomina anaturexa^ de* 
sapparece a autoridade Keal^ e o estado se transforma em 
rigorosa aristocracia (Roma depois da expulafio dos Reis) : 
se predomina o povo^ acaba tudo o qaé havia de aristo* 
cratioo, e af^rece a democracia mais ou menos indefi-» 
hida e finalíhente a anarchia (França durante a revokH 
çSo de B9).Ora9 neste idtimo caso, qualquer homem as*^ 
tato p5dc recolher com mais ou menos facilidade a mui* 
tidfio de fracigpes em que a autoridade está dividida , e 
fttzer com que o governo do estado de novo tome apas^ 
sár para ocaracter dcmonarchía^ de maneira que as €lif« 
ferentes formas de governo por que pôde pasmar huma na^ 
çâo, vem a formar huma espécie de ciirculo eterno qut 
acaba sempre no mesmo ponto em que começou : 



f^ohnturtnr^tamLcon^ et se ieqmturquefii^tfue* 
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CAPITULO III. 

Novos argumentos deduzidos da historia Romana » 

. Fallanio em sentido absoluto, seria muito possível, &- 
ser Vj^ry pela hisUn^ia de todas as nações do mundo , que 
ò andamento constante de cada huma delias foi sempre 
tfJ oomo no capitulo antecedente se descreveu; mas copio 
tem.elhant^ trabalho se tornar ia nao menos enfadonho que 
iínpi[a4ícavd^ escolherei, para demonstraç&o da dout^^ijiiia 
^uip;õc^ estabelecida, somente a do povo Ronuino que» 
de. todas as de que. temos notícia, he aqueUa com que a 
griMide noaíoria dos leitores mais deve ter-se iamíliarisa- 
do. Eifiraqui, reduzida a pequeníssima miniatura j a hújH* 
ioria philosofidbiça do povo rei. 

Rómulo pôe-ae 4 testa de trezentos aventureiros Italia- 
nos e estabelece hum asylo junto de Ostia. Todos os va* 
gabundos dos arredores — todos os que em differentes par- 
tes havjaojúdo proscriptos pelos seus crimes, axxxiem a 
refiigiar-se debaixo do novo asylo, e eis-ahi o estado Ro- 
mano organisado. Rómulo he^ o rei, os seus companheiros 
os senadores, e os refugiados formão a plebe. Estes últi- 
mos porém sao rigorosos escravos. Receberão ávida, mas 
ficarão reduzidos á qualidade de jornaleiros : trabalhão to- 
do o dia em beneficio alheio ; porém não tem proprieda- 
de nem importância. Os senadores os tratâo com tanta du- 
reza que até lhes não consentem o uso do matrimonio , 
senão em épocas taes que os filhos só nasção na primavera 
afim de serem fortes e robustos : e d^ahi o nome de ver^ 
n(B aos plebeos nascidos na primavera , e o de verncu^ula 
á língua que elles falia vão. 

Emquanto na memoria dos refugiados durou a idéa do 
beneficio que tinhão recebido, obtendo a segurança de vi^ 
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4a qu« f6ra do aiylo Romano tinhSô exposta , forlô lofi 
frendo a insolência dos senadores ; e, por outra parte, «iih- 
da o seu numero não era suf&ciente para se íâzevem va* 
ler : mas , á medida que com. o tempo se totão ÍBoendo 
mais numerosos, começarão tambefi a queíxar-se daop^ 
pressão que soffriào, e já no reinado de Sérvio Tullío cá 
^ie»eu9 clamores eralo taes, que nlk> era possível detotteiíãè- 
los sem perigo. 

TúUío vê a necessidade de allíviar a miséria do povo 
quanto sga possível com o orguBio dos mualorer.- fiii 
portanto áos plebeos : a Daqui em diante tereis fóã o^fúú 
nánio bonkiario , isto he ^ o nao-fructo dós xsaiiipos que 
cultivais ; porém haveis de pagar ò cemo aos senádorod^ 
e haveis de ^rvir á voissa custa nas nossas giiartar. nErà 
o meíios que se podia conceder a huma dásse já respeita 
vel pÂo seu numero : mas assim mesmo os senadores se 
indigti§ío da f^ondesoendencia ào rei» Dâo-lhe pornEiofs o 
titu^ dè Sérvio^ ou de homem de sentimentos smis, e 
acabâo por as6as9Ínâ4o. 

A Sérvio Tullío sucoede Tarquínio, a piaior homem 
que tiilihuapparecido em Roma, depcfis de Nunia. Subíii* 
do aothrono, aícha osenado descontente etrábalhando por 
destruir a lei de Sei-vio Tullio, e a plefaè precavida e fit- 
líeiido tudo por conserva-la. Como o domínio bonitario 
dos can^s, coricedido aos plebeo^ nSo era senSo prec^h 
rk>, 4- a propriedade continuava a ser dos seiladorâ, estes 
tdtimoft péh mais pequeno pretexto se apodetstvão das ter« 
ras^ e aà dávio a outros, ou as íazião cultivar por jonudr 
Mrds. Eiá hitíná origerti perpetua d» disBehsões. 

Tarqttíttíò compréhendeu a necessidade que havia de 
Teprimir á durezçt dos séhadôíes, e come^ eiíEectívamen- 
té a reprínii*la. Os senadores resistem é dSo ao rei otítu^ 
lo de Sob&rbo ; poréift 6 réi castiga com a morte os nmis 
refractários, e èm pouco tempo r^uz o á' nado á expre»- 
"Sifi mais simples qiie éiéf pbkb94íl. Maií consequência dk^ 
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to 9 Tarquinio era detestado dos nobres e idolatrado da. 
povo. . 

De^de então oomegárâo ospairlcios a imaginar os meios 
de sacudir o jugo insupportavel dos reis ; e neste grande 
projecto seoccupavãOy quando o&cto de Lucrécia lhes of^ 
fereceu hum pretexto. 

O fiicio era na realidade revestido detodas ascircums- 
tancias necessárias para excitar a indignação puUica ; mas 
como enganar o povo, e persuadi-lo a expulsar hum rei 
qnetanto ofavorecia, contra os nobres, seus oppressores? 
¥<À nestas, circumstandas diíâoeís que brilhou a astuta 
pc^tioa^de Bruto. Vio quaos erâo entre osplebeos osmaif 
atrevidos, e os que pel(» seus talentos podiao servir de che- 
fes á muhidâo : pegou em todos elles, e incc»'porou-06 na 
classe dos senadores. Com este único hjcto obteve ap me^ 
mo remipo três fins : reforçou com homens de coragem e 
de talento o corpo dos patrícios que quasi se achava exaus- 
to; Itsongeou a plebe fazendo entrar no senado muitos do^ 
seus membros ; porem ao mesmo tempo privou-^ de todos 
aquelles que podiao abrir-lhes os olhos sobre os seus ver- 
dadeiros interesses. Emfim a plebe foi seduzida, a autori- 
dadelBseal foi extincta, e o governo passou a ser rigorosa^ 
mente ^aristocrático. 

Pensasse geralmente que a época da expulsão dos reis 
4bi'a do nascimento da republica com hum caracter 4e 
Verdadeira democracia. Não he assim: pelo contrarip, 
-nunca os plebeos ibrão tratados pelos nobres dehumama^ 
Beira tão atroz è horrível como dçsde então. Sehumpl£^- 
beo devia qualquer cousa a hum patrício, conduzia-o es^ 
te para a sua prisão privada, e ahi o fazia trabalhar até 
o fim; da sua vida ; e se. os credores erão muitos, até par^ ' 
•tiao o triste em igual numero de partes , e cada um le- 
vava a sua. j4dtxrsu8 pkbem (era máxima recebida) ceta-*- 
na actorilas esto. Livres do respeito que lhes incutia a 
autoridade Real^ começacâo qs patrícios a despojar os ple^ 



— 53 — 

beos do uso-fructo dos campos; e tal deligenciâ poxerSo 
na execução deste plano , que , passados quarenta aunòs 
depois da expulsão dos reis, havendo em Roma SOOmíT 
habitantes, apenas (segundo as queixas do tribuno Pbt* 
lippe) havia dous mil proprietários, e todos elles patrí- 
cios I 

Oppressfio tão horrorosa era impossível dè stq^rtar. 
O pè^o %ublevou-se, fiiglo para o Monte Sacro, è nâb 
vcdtoti de lá, sènâio com o estabelecimento dos tribunos-' 
creados para fazerem executar a lei de Sérvio TuUío ío- • 
bre o domínio bonitarto dos campos : porém esta gran- 
de victoria do povo sobre o seiiado foi, na realidade ^ 
muito mais difécil que proveitosa. Com effeito , como 
a propriedade das terras sempre continuava a ser dbs 
patrícios , havia sempre pretextos de sobra para usurpa^ 
las. Além disto, tinhâo os plebeos que pagar o ccnsj 
aos senadores ; e , por cima de tudo, ainda deviao £i- 
zer a guerra á sua custa, sms assibun^ donde lhe vdo o 
nome de (usiduos. Foi por este motivo qiie os plebeo», ' 
desafiados (como diz com tanta elegância o èlegantissi^- 
mo Cioero) pelas tentações tribunicias, começírâo a {íre-^ 
fender, não já o domínio bonUario ou o usò^fructò ,' 
porém o quirUario, ou a propriedade dos campos. 

Novas desordens. O senado camo era de esperar, 
oppífe-se vigorcfâamente a esta nova preten-jão : JVtircio 
Coriolanotem o atrevimento de dizer que era preciso 
i*ediã2Ír os plebeos ao estado de simples jornaleiros, corftò 
áo tèmpO de Homulò, e he por isso desterrado pèlós 
tribunos : más a final foi preciso ceder, e o povo obteve 
o q\ie pretendia. De então por diante comaçarào o^ ple- 
beos á ser os verdadeiros proprietários das terras ; e^ o 
eèmo^ ein lugar de ser pago aos senadores, comejou a 
entrar n^hum deposito a que se deu o nome de Eror^ 
rio^ e donde sahirão as despezas necessárias para fazei 
^ guètra^' ^ 
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Todavia , ii3d ob^Ui^te tantai victoría» «obre e wem^ 
do, BQO obstante todas as cautelas dos tribunos paia. 
acurarem no povo a propriedade das terras , esta ipea-^ 
ma/pri^iedade, tão desejada q tão debatida 9 QK^pa-. 
va a aula momc^nlo das mãos dos pleb^os, que contl:^. 
nuavâo o ser miseráveis e opprímidos, e voltava cpiMr 
iaj3|tem^te para o ppder dos patrícios 9 que nimça dfí* 
i^av^o de ser temíveis e ç^jnresaores. Para bmvi cora|Nrer. 
heiídfs^ a ra^ deste phçuomeno, he preciso atteôdnr^ 
a t|um ponfo máximo de historia Romana , despresada 
por todos os historiadores 9 e a que somente soube dar. 
o verdadeiro vsdor o danoso autor do livro Delia Sáenf-^ 
9^ Nuomij a quem me vou constantemente encostando, 
neste capitulo. 

Segundo hum dos usos Romanos, conservado com to* 
dp. o cuidado ppsdyel desde o tempo de Rómulo, sómeu* 
te os;* patrícios podi^ oontrahir matrimónios solemnes — 
cgn^tinOi. Quanto aos plebeos, tudo nelles era tumultua- 
rÍQ e incerto ; pai^ coni filhas , irmãas com irmãos , ou ^ 
para o dizer pela própria expressão da historia, agitabaiaJt 
tfmnvkha worcfeararwin. Este privilegio de contrahir mar- 
tfimonio^ solemnes era aquelle de que mais se prezavSp; 
os patrícios. Quando perguntavão a hum senador queniL: 
era seu pai, respondia eUe com orgulho : Pater e&t qiãevn 
niuptifp dernonatrant, A mais decisiva prova de nohreyai 
f^tre ell^ çra posse nomme pairem ciere ; e tanto isto ers^ 
verdade , que das palavras pairem ciere ( apontar quem, 
he seu pai ) se formou a palavra patrido , que era eoh 
Roma o maior titulo de nobreza» 

£ antes de passarmos adiante , note-^e que esta cin) 
cuiQstancia de poder dizer cada hum quem he seu p^ p 
foi sempre reputada em todas as nações antigas e mO;) 
dernas hum alto distinctivo de nobreza. Homero nãa 
acha titulo mais honroso para os seus her6es , do que Q^ 
de Âchillcs filho de Peleo, Agamemnon filho da Atre% 
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etc, etc« Os Esoosaezes põem toda a «ua gknria hm éaus 
appelidos patroitlmico^ Mac*Pher9on , Mao-Ivor, ou fi^ 
ftos de Pherson^ filhos de Ivor. Ch Russos sá poden 
usar de appellidos patronímicos, quando saio nobras^; da; 
maneira que em se ouvindo Pedro Aiexiowitz, ou Pau-« 
Io PetroT^tí, isto he^ Pedro filhou Aleixo, ou Piau** 
lo afilho de Pedro , p6de af&rmar-se com eerte» q«ie o 
dono de tal nome he pessoa distinc^. FioalmeiíCe , eu*- 
tre tiás^ também forfio mui estimados os appdlidos patvo^ 
nimícos , como Pires , filho de Pedro , Henriques ,• âihò» 
de Henrique e outros muitos; e an;tod(> a caso ,^ para 
ser tiobre era sem|[^e pveei^ ser ;^ho d^algo ( filho d^at- 
guem ) palavi^ que , reunidas pelo tempo , {òrmao hqje 
o titulo tao prostituído como ambicionado de fidalgo. . 
Tornando ^ porém , á historia Romana , de que esta 
digressão me divertio, huma das leis que regulava a pro^. 
príedade das terras era esta : Que todas as veaes que hu^ 
ma terra -não tinlia possuidor certo, recahia a propr&B^^ 
<kide delia no fisco ou no Estado, que he o mesmo que 
díser— -no poder do senado*. Esta dreumstancia raras 
veses se verificava com os patrícios; porque apenas mosv 
riá hum senador, dizia logo seu filho : « Eu sou filho kr^ 
gitimo do ultimo proprietário, porque po^r etí quícin- 
nuptUe demonstrcd ; e fk>rtanto , aio bunc funduan esift 
mtum exjure Quxritium. Outro tanto nao podia ^zer 
o {^beo; porque, como sua mai ogi^aoera^ ocmubiàTno!^ 
rcfevarumy nunca podia dizer com certeza quem tinha 
st€b>' seu pai. Em tal eslado de cousas, apenas morria ^ 
bum plebeo, a terra que elle possuía perdia a deaigoa-? 
çjb de parte, e recahia no fisco; epor este motivo, ape« 
zar^^de a plebe havear adquirido o dominio quiritario das 
tefMi^ assim mesmo, dentro de poucos ánnos depois des*- 
tiP^Mrondosa victoria sobre o senado, ficou táo mísera- 
HíA a pobre como antes daqudle memorável aconteci- 
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O uníoo modo de oocorrer a este giavifiBimo inconve^ 
luente , éia abtendo os plebeos o privil^o de coDtrahi* 
rem matrimoDios solemoes ; e etis-^ui porque os tribu**^ 
liús entrarão a requerer para o povo comÃia patrufn, ; 
isto be , nâo o direito de contrahirem matrimonies com 
as familiaspatricias, segundo a opinião vulgar dos his- 
toriadores , porque nesse caso pediríáo os tribuno^: conr- 
núbia «tim pcUtibus ; mas o direito de contrahír matríU 
monios solanmes^ como os seaadcn^es — connubia por- 

"Êêtêêêêè. 

' Não houve privil^o mais tenazmente defendido pe- 
los patrícios do que este. Conraubia y dizia huma lei das 
doze taboas, moonmwmcata pldn $tmto. Mas a final foi 
necessário ceder. 

Com o direito de contrahir matrimónios solemnes, 
adquirirão os plebeos suidade, tutelas, testamentos, agna- 
çdes, n^huma palavra, diz Modesiino, atnnemjuns <&- 
tnnk et hwmam communicQíiovicni. A propriedade das 
terras começou portanto a fixar^-se nas familias plebeas ; 
e o povo entrou a reunir áimp(»'tancia do numeix) açcm- 
sidéãraçao da riqueza. Pouco, depois obtiverao os tribu- 
nos para os {debeos todd3 as^ magistraturas que até abi 
erao exclusivas dos nobres , e finalmente o direito de la- 
2erem leis ôu plebiscitos, qm omnes Qutriteã tenerení: 
de içaneira que huma circumstancia, em apparenciatão 
insignificante , como o direito de contrahir matrinuMiios 
sdemnes , acabou por transformar a constituição do es* 
tado, de aristocrática qué era em rigorosamente deoEKH 
cratica. E como a democracia n'hum grande povo hc^ 
como huma torrente caminhando por hum plano indi» 
nado , que a cada momento se precipita com nova for- 
ça, porque vai adquirindo velocidade imiformemcnte oo^ 
celerada , assim a democracia Romana foi degenerando 
pouco e pouco em anarchia , ate que a autoridade sobe» 
rana, dividida em mil parcellas differentes, e por (ao*:. 
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tossem a {(»ça, nem a energ^ da unidade, p5de fii|d« 
meúte eer apanhada por Augusto , que transfonnoii a, 
republica Qin monarchia que era o ponto por onde opòn 
vo Romano bavía encetado a sua carreira ne caminho 
da civílisaçâo. 

Já disse acima que de propósito, havia escolhido ahi»* 
toria Romaxia para por ella dar a demonstragSo ã jpot- 
teriori dã theoria estabelecida no capitulo antecedente ^ 
pela única razão de supp> que seria de todas amais f$^ 
miliar á grande maioria das pessoas, a cujo oonhecimeiH 
t^ chegasse e^te escripto : nao se presuma , poréni , tor- 
no a dizer, que tenha sido de tal maneira única ott sin- 
gular na historia a serie de factos que constituio a vida 
do povo rei, que na de qualquer outro povo, ou dos 
antigos ou dos modernos^ a nao podessemos ver repro* 
du2ida com mais ou menos fidelidade. £m toda a parte 
asuccessâo dos acontecimentos e resultados tem sido pou- 
co mais ou menos a mesma ; agora mesmo, sem sahirmos 
da consideração de factos que se estão passando debaixo 
àpè nossos olhos , poderiamos tocar com a mao a prova 
desta verdade, se quiséssemos considerar com attençao 
sufficiente a histoda de hum povo contemporâneo, que 
pelos meamos passos dos antigos Romanos se vai encami- 
nhando á independência , á liberdade, á democracia, á 
anarAia, e finabnerite á monarchia, sem que nós talvez 
dêmos por isso, por &lta de reflexão e reparo. Quero fal-- 
lar da Iiíanda., que , depois dê ter passado , desde a in*^ 
troducçSo da Reforma , por muitas das vicissitudes Ro* 
manas, bem pôde ser comparada actualmente a huma es~ 
pecie de Roma, em que a plebQ he representada pela na- 
ção Irlandeza, em que os Inglezes são os po^ricios, e em 
qUe Danid O' Connell he o tribuno. 

Com effeito , do mesmo modo que os antigos Roma^ 
IQÓ^ desafiados pélas tentações tribuníciâs, se forâo eman- 
cipando pouco e pouco da tyiannia dos nobres até faze- 
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pldn^Htos qui omncs Quirites fenerent^ assim os Ir^ 
iMieses^ á força de agitações, obtiverão primeiro as im^ 
monfdadès de' 1775, depois as de 1793, e finalmente a 
gftad)»' eraandpaçSo parlamentar de 18f9. 

Já agora o resto do caminho he facil , e o resultad<y 
âegmo; porquê a*tactica de CContiell, que he a dos 
antros tribunos , nfio he menos destituída de perigo do 
que efRcas è áté inMlivêl. Kão he hum chefe de rebel- 
Klb, dfz Béaumont, que, á frente de hum partido ar^ 
síado, {Moenda conquistar á Tivà força aquillo por que 
p^a : he hum honfi^spi astuto qUe sabe fezer insurgir 
consd^ucionalmènte o povo, mas <fáé tem força bastan- 
te para Íkte4b partir antes que pelas leis dâpa{2 possa. 
9CT julgado rebelde; he hum orador poderoso qoè sabe 
ki^imr ódio de morte á legislação em vigor, mas que- 
também sabe convencer os ouvint» do perigo de mfiín-' 
gí-la; he hum jurisconsulto sagaz que sabe faeer das lei» 
existentes espada com que aécommetta ^ mas que tam- 
bém delias sabe fazer escudo com que se d^enda ; hé fi-' 
nalmente hum verdadeiro tribuno que sabe convencer 
profundamente o povo de que o qUe lhe falta de líber-» 
dade o expõe á mais insupporlavol das lyi^miias. 

Em consequência de tudo isto, o fim da grande ques-^^ 
tão Irlandei» desde já se pôde prever. Os Irlandezea 
háo de continuar a agitar-se e a exigir , assim como os • 
Inglezes hão de continuar a resistir e a ceder: a «3man-.' 
eipaçSo da Irlanda ha-de consummar-se; a suá total* 
separaçSo da In^terra ha de veriôcar-se mais cedo do 
que se pensa; e entSo começará na Irlanda o reínadx»^ 
ephemero da democracia, depois o da anarchia, e fi-n 
nahnente o da monarchia que , assim como he o prinr^ 
cipío, também he o fim natural da orbita politica de 
tod<06 os povos do mundo. 

Cuido que tenho demonstrado completamente a mí-»r 
nha proposição j e portanto a theoria exposta nos doi}t> 
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precedentes capítulos acerca da historia ideal 

da civilisação das ilações, he actualmente huma yer* 

dade de facto^ a que nfio pôde oppõr-se oljecgSo la^ 
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CAPITULO IV. 

O Progresso. 

tf 

£ agora já ó leitor se acha habilitado com principio» 
suficientes para que possa resolver por si mesmo hum 
grande ponto de doutrina social ou politica, em qiie 
actualmente muito se falia , mas que ainda até agora se 
não acha bem definido. 

Ha hoje huma espécie de termo tochnico de sentido 
equivoco, ou pelo menos indeterminado, com que os re- 
generadores procurâo justificar todas as mudanças , por^ 
que vâo fazendo passar as sociedades, pouco mais ou 
menos como os antigos philosophos recorriào ao horror 
do vácuo de cada vez qúe se viào embaraçados com al- 
gum phenomeno natural de que se lhes pedia explica-- 
çao, e que elles não jxxiiào comprehender : he o pro^ 
gresso, Pretende-se que o caracter das instituições deve 
dizer com o espirito do século; e partindo dehumaidéa 
tâo vaga, por mais extravagante e ruinosa que seja qual- 
quer mudança que se projecte, em se lhe chamando pro- 
gresso , está não somente explicada , senão ainda legiti- 
mada , e até mesmo santificada. Assim , quando huma 
facção essencialmente revolucionaria, e em todo o caso al- 
tamente immoral, destruio a venerável constituição, por 
que nossos avos tinhao sido tão grandes^ e tão temidos 
no mundo, e lhe substituio aquella que está hoje &zen- 
do a miséria e a desgraça da monarchia, appellou-se pa- 
ra o espirito do século , e disse-se que isso era progres- 
so : quando nas cortes de 1835 se propjz a abolição do 
celibato ecclesiastico , a espoliação absoluta do clero, e 
o estabelecimento de huma igreja lusitana independente 
de Roma , chamou-~se a isso progresso } e agora que se 
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trata de fazer de Portugal huma província de Hespi^ 
nha 9 a titulo de nào sei que federação de republiciis'^ 
chamada Estados Unidos Peninsulares, chama-se tom- 
bem a isto progresêo. > 

EntendamoHios por huma vez. Quando se trata da 
çivílisaçao das nações , ou nao ha verdadeiro progrelao^ 
nem verdadeiro regresso, ou o que se chama progrend 
be. muitos vezes regresso emàe versa: porque osdifibren* 
toi passos que huma nação pode dar na carreira da ena 
perf^ibílidade politica^ em vez de formarem, como €rr 
mdamente se pensa , huma lintia recta cujas extreoaidar 
des nunca se pod^n tocar, e onde cada ponto que se vai 
aluindo jamais pode tomar a cabir no que se deixa l 
xâo formão senão biuna linha curva , e até hum veida» 
deiro circulo em que o mesmo e^ço andado, he sempre 
corrido de nofvo, emquantOjha movimento. Por outras 
palavras: o. ^indaBMBdto progressivo da cíviltsaçSò das par 
çô^ ha de ^er sempre o mesmo, porque hè aconsequeur 
da necessária da natureza do homens, que também nã^ 
pode niudar. ;. 

: Cinco sap as :ápocas notáveis da natureza, que oprreâr 
piçrtldém a ouferas tantas mudanças na marcha da civilir 
sagSúo, e formão o que ^.ch^ma progresso. 

Primaxrainente a natureza humana he crua^ e apena^ 
se deseja o necessário ; {dabi a pçuco severa, ^ jA se pror 
ç^ra o uàd; mais tarde amena, e começa a prftçi^er^ 
ae q oomasi^odoi pouco depois delicada , e sente-«e, a.ner 
cessidade dp apra%wd; fmabnente dusqlida , e^ tujdo 8« 
precipita np kixo. 

A primeira época he a àosheróesi e estes fun42o as 
nações ( os Romulos e os Theseos ) : a segunda dos mar 
gncmin^y «aiis.odrgulhosQs; e estes estabelecem aa aitis^ 
tocracias ( q9 ^cl^lles e os Coriolanos ) : b terceiira do9 
gew^ro»os , mas nivelIadore&;f e estes preparãio i^s demor 
çracias (ps .^í^tídeB e os IHibUqolaft} ;, a quarta do$ atU^ 
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e conquistadores ; c estes fiindâo as monarófaia» 
( o6 Ceiares e ós Pisistmtos ) : a quantia dos dissohitot é 
xnpjpfiemoreskj e estes serrem para destrui-las (os Neros 6 
os Calígulas). Então tornâo acahir as cousas no mesm^ 
estado em que se acliavâo na primeira época, e a sòòie* 
dade toma a passar por huma nova serie de mudá»^ j 
fguál á que fica .descripta. 

Aasim, a marclia de qualquer povo que seja, úá- csLm 
mra da civítisação , foi e tei de ser sempre a mesknà'^ 
porque foi estabelecida de huma maneira irresistirel {)6^ 
la BSfio omnipotente do Creador. Sao imiteis todoÉi di 
esforços dos utopistas : quanto mais o reformador se ie^ 
forçar por &9er caminhar a nação pela estrada da per^ 
fectibilldade, tanto mais , como o Ixion da fabula , Yoí 
de coirer atraz de si mesmo ^ e ir-se pouco a po^ico apU 
prosimando daquelle meamâsimo ponto^ de que parecia 
fugir. He hum navegante que tai &ser huÉna viagem 4 
roda do mundo : as léguas fogem detmz delle aos centos 
e fios milbiM-es; mas quando eUe suppunha que se ia 
apartando infinitamente do ponto de donde tinha partia 
do, eí-!o que, quando menos o pensa, torna a dar fim- 
do HO mesmisBimo porto donde tinha dado á ve3a. Bis* 
aqui o que diz o Espirito Santo peia boca do EcctesijÈti^ 
tes: á Que he o que ha de ser f O que foi. Que^ o 
que se Ka de ÉMíer ? O mtesmo qué já se fez. n ^ 

É este pft^íessò de que faHo he o uníoo real è let^ÍÉt^ 
déiro, pôr^pie he o pr^resso da natureza: e asuámaí- 
eha he ^sencialÉíieírte inevitável e fátalissima. Tlalvéz se 
' lhe possa dar direcção , ou , pelo menos, accéferâfr-íhe t 
Fetaiviaf-Ihô as crises ; mas setopre ha de se^ iòíi^õséível 
embeEFãçãt^lbe ô andamento. 

Voréfá^ além deste progresso da ntftiB'é^ y ha ainda 
ôutrty^filMficiàl e fecticio, que he àcfàctíe que procurei 
^tlginatisaf^ no principio deste dapítulo. Os progressista* 
xté^iNlthegoiJa profóÀdem &zer andar a sociedade aoè 



— 63 — 



.«^pAHTÕes ; p(»que querem que as naç3es sejiio qi^uras 
sem que primeiro tenhâo sido adultas e meninas. E por 
isso todos os esforços que fizerem neste sentido y hSo «de 
ser nâo somente inúteis, senão ainda nocivos ; porque o 
único resultado que podem ter , consiste em collocar as 
instituições da nação que os soffre em perfeita contradic- 
çiio com as suas circumstj^ncias. Ora , em todo^ os casos 
ÚQsta natureia, no r^esao ao estado donde se tinha sa. 
faidoy consiste o ubígq prc^resso admissível. 
\ fique-se por ora o leitor com estas idéasprelimi^m»^) 
e quando chegar á secção em que se trata do OpUmwno 
JPobiifQy ahi encontrará no artigo,, intitulado Poltiica 
fiutçricay completamente desenvâvido o pensamento que 
»p0kias fioi inidado ne^te capitulo. 
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CAPITULO V. 

i 

CJooaequencias e applícaçio do» príncíiMos antecedeQteStf 

A doutrina do progresso que acabo de estabelecer-^ 
equtTale a huúia espécie de fonunla algébrica pela 'quitt 
pSde 8«r rescJvido, ao menos nasua generatkiade, opípi>^ ^ 
Uema da determinação do futuro político de quf^uer- 
nariúp que sqa. ^' 

Se a ccHuparaçao nao fosse tao altamente extravagai^ 
te, bem ae podia dizer que óada época da Vida de hunia 
nagao ae achava já encerrada "n^ antecedente e todas jwç* -, 
tas no primeiro passo da sua carreira política, pouco mais 
ou menos como nos ovários deKvaseachavâo, huns den- 
tro do» outros, os germes de todas as geraçv*>es da espe« 
cie humaim até o fdtvnvum moi^ns. Com effeíto , todo . 
aqudle que tivesse podido contemplar a sociedade que 
ao depois se chamou Pom Romano^ na época da sua pri-^ 
meira crueza , bem poderia Ic^o prever que aquella na- 
tureza taío crua pouco e pouco se havia de ir tornando 
severa, e, com o tempo, benigna ; e que por consequên- 
cia o despotismo daquella primeira época tarde ou. cedo 
viria a ser substituído , primeiro pela aristocracia , mais 
tarde pela democracia, a assim por diante. 

Mas he pHreciso notar que nem todas as nações come* 
çao a sua vida politica no mesmo ponto da orbita com* 
mum de civilisaçao ; e este he o motivo por que sendo 
a marcha de todas ellas essencialmente idêntica, quando 
se considera com menos ponderação , se nos representa 
differente. 

A única differença que realmente existe he que cada 
naçaoy conforme as differentes circumstancias em que se 
acha, gasta tempo diíferente em correr hum determinar* 
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váo segtnteto da orbita, qué-para todas ht hiima ; e afif^ 

zâo he porque também as fermentações socíaes, do mes» 

tno modo que as fermentações chimicas, differem emetiei> 

gia e rapidez^ segundo as círcumstancias do tempo e do, 

lugar^ e sobféttido segundo a quantidade da massa que 

entra ém íWtnentaÇâo, e segundo a maior ou menor ele* 

Vaçao da sua temperatura politica. Em França^ por exemh 

-plo^ onde a massa que fermentava era encn-me e atém** 

peratura politíc^a mui elevada^ poucos annos bastárad 

para que a sociedade passasse da monarchía á áriato» 

'ttacia) da aristocracia á democracia, dá democra** 

eia á atiaij^chia^ e da anarehia ^ tyrannia: na Ru9« 

8Ía, onde a temperatura politica era mui baixa, e a 

-tnasâa, sobre pequena , immensameilte dispersa, iòríiò 

precisos quasi dous séculos para i^ue a nação passasse da 

^tado dê absoluta crueza de que Pedro I afez sahir pa« 

ira o de rígoi^osa severidade em que actualmente se aclia. 

'Pcnrque emfim , quando as moléculas socíaes oSfereoem 

poucos pontos de contacto hunu^s ás outras, ha meno& 

"OpportUnidade para que entrem em jogo as affinidades 

tecíptoca^. 

" Seja porém o qtie for, conhecida que sqa a historfei 
de huma na<;âo qualquer, ou pelo tnenos a natureza e 
caracter de huma das épocftô da stia vidft politica , nada 
tão fácil como estabelecer , de huma maneira segum , a 
successSo de todas aquellas que se lhe devem seguir. Com 
hutn e^templo da ant>lica^ao desta doutrina acabarei de 
fazer sentir a sua solidez e importância e ao mesmo tem- 
'J>d a sUa fecundidade. 

Quando tiverào lugar aá pT'ímeif£ls emigrações d'In- 
glaterra para o Norte da America, já a sociedade Ingle- 
"ía tinha corrido não só o p^iodo todo inteiro da sua pri- 
meira crueza, maâ quasi todo operiodo de severidade que 
-togo se lhe seguio. Grande era ainda o predominio da 

' Itristocracia Britanmca ; vk$i ^ utraveí da monarchía dos 

j5 ^ _ 



Tudiqr» já tiiíha feito violentas ex^JosSes 6 espirko de lii-r 
dependeacia e democracia , principalmente depois que^o 
«ystema de tyrahnia religiosa, seguido pelo governo, vie^ 
ra, fsLzer sentir aos puritanos a necessidade de emancipa- 
rem , pelo menos a consciência , da (^pressão em que 
os soix^anos l'ha tinhao. Em consequência deste estado 
de coitns, atociedade transplantada para a America con- 
tinha em si muitos demento» de democracia e de aruH 
tocracía , mas destes em maior quantidade do que dar 
•quelies* .< 

Este &cto da separação da mesma sociedade em du^ 
partes^ coUocadas a tSo grande distancia huma da outm, 
e em taò diff^ientes drcumstancias, he em si mesmo at- 
táBóente importante pelas consequências praticas que deJt* 
le se deduzem; e pelo que faz ao nosso taso, nada podia 
vir taò a propósito para acabar de fazer comprehendcir 
o q%ie mais acima se disse acerca do império das cíp« 
cumstãocias na rapidez e progr^so das fermentações soh* 
ciaes-, £ín ambos os casos a sociedade he amesma^ os 
elementos de qué ella se compõe são os mesmos, a pror 
porção em que estes elementos se achão distribuidor he 
a mdsma ; e, comtudo, na Europa dentro de poucos an-* 
nos a democracia acaba de devorar tudo quanto a soh 
ciedade Ii^leza ainda continha de aristocrático e demot* 
iiarchico ; e na America, ao mesmo tempo que a çab^ 
ça àfi Carlos I cahia decepada no cadafalso em hç^ 
dres, era seu filho acciamadorei dospaizes que seohliK 
mão hoje Estados-Unidos. 

Mas de necessidade^ o triumphp da democracia ha^tria 

-de vir a ser táo completo na America como já tinha si- 
do na Europa, e assim foi ; porque depois da elevaçCSa 
de Jefferson á presidência, ficarão as idéas domocr^^ 
cas reinando exclusivamente em todo o distr icto da Utíi^ícb 
de zâaneira que em pouco mais de dous séculos atravei^ 

. fOu 9 s<^íeda4e Am^XH9^m tudp o que lbex$3t9,Vft daépQf 



.t» de neftendáde fèx «pE«s naricéot^ todb 4> p«t4ddo 4e 
«menidade qise logo se lhe segiaD, e eaciou tiO de 4^« 
cadeza em que actualaíeote .se iacàá« 

De facto o gosto de delicado vai-se tornando predo* 
mínante em muitos pontos da União. Já nao sao raros 
os Apicios e os Lucullos nos Estados-Unidos da Ame- 
rica : satrapas legítimos em sua casa, e comtudo affectan- 
do ainda em publico toda a lhaneza democrática a que 
a opinião os obriga , e conversando familiarmente com 
aquelles mesmos que altamente despresao e reputão seus 
inferiores. 

Quanto ao espirito de igualdade , e a este ciúme de 
tudo quanto se eleva acima do commum que costuma 
apparecer nos últimos períodos da democracia, quasique 
tem já chegado nos Estados-Unidos aonde podia chegar. 
Nas assembléas legislativas mais de metade dos membros 
njk) «abem escrever correctamente ; e quanto aos outros 
empregos, são, por via de r^ra, occupados por triviali- 
dades muito abaixo do mediocre. Os homens de capa- 
cidade nem os procurão, nem elles se appresentão, por- 
que se receião de dar nos olhos. Mais algum tempo , e 
está começada a época da dissolução. 

Mas a dissolução dos Estados-Unidos, em consequên- 
cia da sua particular organisaçâo , ha de proceder tran- 
quillamente, e com certa espécie de regularidade, que 
nSo pôde ter lugar quando a sociedade he única. Pri- 
meiramente se separará a União em duas ou mais con- 
federações : mais tarde izolar-se-hão fazendo-se indepen-* 
dentes os Estados que compozerem estas conferaçôes 
parciaes; e só depois de a dissolução ter sido ini- 
ciada desta maneira, he que entrará em cada hum 
4o8 Estados particulares a anarchia com todo o seu te- 
mivel cortqo. Então se levantarão os Césares e os Pisis- 
tratos ; e então se estabeleceráo as monarchias também 
Só Nortç da America, até que a marcha inevitável efa^ 



tair^tna do progresso dá natureza as &gá passar peb 
mesma sorte porque passarão e devem passar todas as que 
existem e tem ejustido no mundo. 






— 69 — 



CAPITULO VI. 
O antagonismo politico. 

Do que fica dito em todos os capítulos anteceden- 
tes se deduz igualmente a theoria do antagonismo poli* 
tico. 

Do mesmo modo que no mundo physico e no orgâ- 
nico 5 também no social ou civil ha hum principio ou 
força primordial e única que serve como de chave a to- 
dos os acontecimentos que nelle se verificao. No mundo 
physico he a attracçào ; no mundo orgânico he a sensi- 
bilidade ; no mundo social ou civil he o antagonismo 
fK)litico, 

A sociedade não he hum estado de paz , he hum es- 
tado de gtierra: não he da consonância, união e con- 
córdia dos differentes elenientos sociaes que a harmonia 
resulta; he da sua desunião, antipathia e discórdia. Se 
as forças sociaes , em lugar de serem oppostas e ínimi- ' 
gus fossem concordes e unisonas, o que he possível — sé, 
em lugar de obrarem em sentidos oppostos ^ encontra- 
dois , conspirassem no mesmo sentido , o que he absur- 
do , o resultado final , em lugar de ser a tranquilidade 
e o equilibrio do corpo social, seria hum estado de des- 
caem, de monarchia e de desgraça. Insistamos hum 
pouco no desenvolvimento deste theorema politico, que, 
á primeira vista , tem muito de paradoxo. 

A autoridade que governa , sendo , por força da sua 
natureza , dotada de huma elasticidade incoercível, ten- 
de necessariamente a estender-se e dilatar-se — ^^a decla- 
lar-se absoluta , e até mesmo despótica : se a classe que 
obedesse obrasse no mesmo sentido, isto he, se a força que 
fosrana^ tmiendo constantemente a sugeitar^ a força que 
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obedept tesdeti» do- iBÊsrai> modo á augdçSa, o r 8 nih i»> 
do final nêko poderia ser outro que hum estado de des- 
graça, de tyrannia e de oppresâão. 

Do meAmo modo , a tendência natural de quem obe^ 
dece he para decblrar-se indepêodoote e subtrahír-se á 
sugeiçao : se a força que manda obrasse no mesmo sen- 
tido ', isto he, se , tendendo « daase que obedece á jb- 
dependência, a fcMrçA de quem manda feiToreoesse esta: 
tendência, o resultado final seria a desordem, a anaiv 
chia, Q, mesmo,, a dlssoluçâío da ^Dciedade. 

Ix>^o a tranquítlidàde e harmonia social nao pode re- 
sultar senão da inimizade e opposição das duas forças : . 
se ambas ellas obrarem em sentidos oppostos, e com 
energia igual, o resultado ha de ser infallivelmente.o. 
equilibrio de ambas; isto he justa moderação na autori- 
dade que governa, e razoável submissão na classe qiMi 
obedece. 

Se , em lugar de considerar a classe que obedece em ' 
massa, a ccnisiderassomos nas differentes fracções, de que 
^a se compõe, o resultado seria sempre o mesmo. P<wr 
exemfdo, a razão doestado da nobreza consiste em emanr- 
cipár-se, quanto s^a possível da autoridade do rei — em 
tòrnar-se preponderante e abscduta sobre o povo -*-^ em 
reduzir a sua classe ao menor numero de indivíduos que 
poder ser — em consagrar o Srystema dos pri vilãos : a 
tendência infallivel do povo reduz-se a subtrahir-se a ty- 
rannia dos nobres — a fazer-se valer pelo numejro dbs 
indivíduos — a destruir todos os privilégios-^ a oivellar 
^ todos as classes. Se o soberano sabe pòr a propósito a 
força dos nobres por freio aos movim^itos^ tumultuosos, 
do povo , e a força respeitável do povo por correctivo ás 
pretençoes exageradas dos nobres, o resultado será a 
tranquiUidade , a harmonia , e o estado normal do cor- . 
po monardiico : se o equilibrio se perde , haverá difÉe»» • 
ren^ de resultadoi^ conforme o i!í;ntido.e]ii.q]ie á 
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da tiver lugar. tSe predomiBa a aòbrexa^ degesem 6 «■« 

tado em aristocracia; se predomina o povo^ transforma* 
se em democracia. 

Portanto , a sympathia , a concórdia, e a conspiração 
dos elementos sociaes no mesmo sentido, he hum estado 
impossivel e absurdo , que não pôde pr<çôr-se como ob- 
jecto das vistas de quem governa : o único problema ^ 
cuja resolução o chefe do governo deve propôr-se , he 
neutralísar a acção de qualquer força predominante, op- 
pondo-lhe outra contraria e inimiga que a reprima ere* 
duza a equilíbrio. 
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SECÇXO TIRCEI RA. 



Q OPtiUISHO POLITICO. 



' V • ■ .... 

CAPITULO I, 

' O Despotismo. 

Quem ouvo os declamadores da época esbofendo-so 
cm invectivas eternas contra o despotismo , ou vê ( por- 
que lê-los he impossível) os livros de dous em carga qud 
escrevem contra os governos despóticos , nào he ppssivd ^ 
ainda sem ser maligno , que deixe de comparar estes va- 
lentes campiôes ho illustre Cavalheiro da Mancha, quan- 
do combatia gigantes, O despotismo , contra que eUes se 
mostrâio tão assanhados , he cousa que nunca existio nem 
existe : porque hum governo que (para me servir das pK>« 
prias expressões de Montesquieu , a quem todos elles se 
encostão ) tenha por attributos essenciaes a injustiça 9 a 
crueldade e a arbitrariedade , e por objecto fazer nascer 
nos súbditos a baixeza , a degradação e a imbecillidade ^ 
foi e ha de ser sempre huma chimera. E não sou eu que 
o digo; he o próprio d'Alembert (que não he autoridade 
suspeita) o qual, criticando esta opinião de Montes» 
quieu na analyse que fez do Espirito das Leis , dix for-i 
malmente : « Que Montesquieu , descrevendo deste mo» 

» do a aature^a do governo despótico , queria autes faiiA? 
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9 a cfifáca do que a hutona do dèapotismo («)•. » O gCMr 
wrno mais altamente despótico que se conhece he o dft 
Deos; e comtudo, ainda ninguém se lembrou de di»ár 
que o governo de Deos tem por attributo a injustiça, e> 
por objecto fazer nascer nos súbditos a imbedilidade e 
baixeza* 

Todo e qualquer governo que seja teve e terá sempre: 
por objecto a justiça na administração do poder^ a felici*« 
dade dos súbditos, e a prosperidade do Estado. Se ooon-* 
trario se tem frequentes vezes verificado^ besóoccasionat^ 



» 



(*^ A iilea valida de Montesqmeu consiste em fazer de-' 
pendeT tudo quanto he relativo ás três qualidades degover*: 
DOS que considera, de três princípios de que tudo o maisnâ^, 
são senão consequências e resultados. O temor/ diz o EspirU 
io das leis , he o príncipe de todos os governos despóticos; 
a virtude o de todos os governos republicanos; e a honra o 
de todos os governos nionarchicos. 

Tal he o fundamento de todo o systema de Montesquièu : 
porem este principio fecundo, cujo descobrimento custou vinte 
armos de tra^th^s e reflexões — esta piole sem mâi , prolem 
ême matre creatam, como o próprio autor 1i«e chama na 
epigraphe da sua obra, he filha dasf/bras de Aristnties. Quem 
quizer ter o trabalho de Íe« o tratado de politica do maÍ9^ 
erudito dos Gregos, (á achará em grego muicomesinbo: 1%, 
Que o principio, isto he, a mola do governo em todas asconsh 
tituiçòes monarchicas ha tudo o que he bello e honrado; na. 
jl®, na tyiannia o terror ; 3°, na aristocracia a virtude , isto 
ke, o amor da pátria; 4^, naoligarchia o amor daa rique^ 
•fts. ■ " • • 

NSo quero destruir com esta observação o merpcímcnto de 

hum homem justamente celebre que fecundou admiraví^lnun- 

te o germe achado nas obras de Aristóteles, posto quenaote- 

"^iha a generpsidé de confessa-lo.; mas quereria que seenten«> 

^^esse de certa ordem de pei^soas, já es tavào repeti pas até 

4 ftftçi^dacíe .^01 Qiuitos escriptos antigas. 
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lUmtfr^ & jm- motivos independentes da natureza do go* 
temo. A prova pode deduzir-se da mesma historia doa 
príncípeè Ottomanoe e Sarracenos, onde se encontrão 
o» reinados de Osman , Amurath I , os dous Mabome^' 
tfes I e II , Bajazeth I, Soitmâo II, e mais antigamen- 
te o grande Saladino, Aarâo Al-Raschid ^ o famoso At- 
wuoor j fundador do reino de Córdova na Hespanha ^ 
e moitos outros, cujos nomes illustres viviráõ -perpetuo-' 
mente na historia. O governo dos antigos Persas e o dot- 
Egjrpcíos erSo sem duvida despóticos ; porém , quando 
lemos em Xenophonte a maneira por que ^rao edu- 
cados os príncipes na primeira destas duas nações, e 
«Bi todas as historias antigas o cuidado com que os 
soberanos erâo instruídos na segunda, nao podemosi 
deixar de pedir todos os dias a Deos que noâ mande' 
sempre destes déspotas para que nos governem. 

He preciso não confundir despotismo com tyrannia ^ 
como geralmente se £^. Se os philoeophantes tivessem, 
dado sufficiente attençao á grande diversidade que na 
entre as duas idéas, tei-nos-hiào poupado hum sem-* 
nmnero de divagações que em tal casp ficariâo sem ob^ 
jeeto. Tanto no despotismo como na tjrrannia o proce-^ 
dimento de quem manda he arbitrário; mas no pnH 
sieiro caso he arbitrário por falta de lei, e no segun-^ 
do porque se abusa, porque se despresa, ou porqui^ 
sè calca a lei. A tyrannia he sempre atroz e injustaj, 
ouso do despotismo he indispensável em todos os gom 
\emos, Êis; a essência de muitos, e pôde ser bom oii 
m&o conforme aquelle que o emprega. O Dr. Fran-* 
cia era hum déspota que felicitava o povo; Bosas he' 
hum tyranao que o exprime; 

. Parece-me que vejo estremecer o leitor por ter lida 
que o uso do despotismo he indispensável em todos oê 
gocemos^ e que pode ser Ivtmn hem ou hum wal con*' 
forme, aqudk que emprega : porém i)ducas palavraT 
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* 

Qu pouGO»^ periodod bastaráô para transfoniiÉr^^ste |MÍé 
radoxo em axioma. * . * 

. Nao ha, nem pode haver no mundo governo idguifl^ 
em que as leis sejâo de tal maneira comprehensivas e es-' 
peçificadas , que por ellas possa ser abrangida esta infiní- 
()ade de accidentes e circumstanciá& que apparecem na 
p*atica : é se este principio heinnegavel, também he &tH[-' 
dente que em todos os casos em que a lei se calar ( e são 
muitos) nao ha outra maneira possível dt remediar o st> 
l^ncio delia senêío por meio do procedimento arbitrário^ 
o portanto despótico , de quem a executa. E tanto he is- 
to verdade, que em muitas nações modernas, mesmo das 
que saio tidas em conta de mais clvilisadas , como Ingla-* 
terra na Europa, e os Estados-Unidos na America, h» 
tribunaes chamados de equidade , a que sâo submettidlâ' 
todas as questões qué encerrâo circumstancias de fraude , 
de accidente , de confiança, ou de violência a qufe a dis- ' 
posiçâio da lei não pôde chegar pela sua demasiada gene-* 
rçlidade : e he da essência que em todos estes casos sede-' 
cj^a , iiiSo segundo os princípios ^ rigoroso direito , p6^ ' 
rém segundo os dictames da consciência , e de huma ma- 
neica inteiramente arbitraria e por consequência despó- 
tica. 

^ Ainda naais. Nao ha povo no mundo em que o us6<idt| 
poder arbitrário seja tão comezinho e trivial conio nót 
Estado&^Unidos da Ammca. Poucas cousas devem sei? 
tSo.pmpiias para excitar o espanto de todos aquelles pa~' 
1» quoni p mais pequeno vislumbre de poder arbitvaifo' 
importa o mesmo que a maior de todas as desgraças pb^ 
líticas que podem dar-se no mundo , como ver até que 
ponto, em certos Estados da America do Norte, não 
»6 interesses insignificantes , mas até mesmo a vida , a 
honra e a fazenda dos cidadãos sâo , n^hum grande nu- 
mero de casos, abandonadas pela lei ao simples arbítrio 
do executor delia. Em Massachusetts, por exemplo^ dei- 
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y^ lei aos êdéct-men de cada coneelho (sSo os que eo^ 
tre nós se chamao os homem bons do concelho ) o cui* 
dado de fazerem alista do jury, sem mais restrícçãoque 
a de. esGoUierem para jurados cidadãos que gozem do di- ' 
leítoft eleitoraes e de boa reputac^âo. No mesmo Estado 
tem os hoinens-boni autoridade de mandar affixar nas ' 
portas das estalagens e das tiibernas listas de todos oè 
que elles tiverem por bêbados , vadios , ociosos , perdur- 
brios e jogadores, para que todo o mundo os tenha por 
taes , e se lhes não vendâo bebidas espirituosas sob pena 
de certa multa. Pergunto agora : Haverá em toda a Eu- 
ropa Estado de tal maneira absoluto , onde tao extenso 
arbítrio não seja capaz de excitar buma sedição? Ecom* 
•tudo, não ha, nem talvez tenha havido, no mundo po^ 
xo algum cujas instituições sejâo mais livres e mais emi- 
nentemente democráticas do que o dos Estados-Unidos 
da America. 

Segue-se do que está dito que nâo p6de haver gover-» 
00 mundo , em cuja execução nào deva ter lugar maicM: 
OU menor porção de arbitrariedade ; o que equivale a ' 

^dX!& aUE o EMPREGO DO DESPOTISMO HE INDISPENSA- 

"íjpau EH tODOs os GOVERNOS, qtiod crat demoT^tranr*' 
dimi* Agora que os resultados deste emprego devem ser 
bons ou máos conforme o caracter daquelle que o fãz » 
be ^oiísa de si mesma tão evidente , que basta enuncia- 
is para que fique desde logo comprehendida. Se o dès^ 
potísòio (ou o poder arbitrário que he o mesmo) cahia' 
IMS mSo& de hum homem honrado e virtuoso , he hum 
tliesouvo ; se deu nas mãos de bum nialvado , he huni 
ílagèQo. 
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CAPITULO II. 
O Absolutismo. 

- , As duas palavras absolutismo e Despotismo represen-* 
-tilo duas idéas essencialmente differentes : o caracter âo 
Despotismo he a arbitrariedade. Mas, como autores mal 
intencionados , discorrendo sobre os governos desp(^icos> 
querem que o que delles dizem se tenha por entendido 
A respeito dos absolutos, estenderei as reflexões deste ca- 
pitulo a ambas as- expressões. 

£ que tal he a intençSo dos autores de que iaUo, tA« 
«e pela distincçâo artificial e forçada que estabelecem 
•entre huma e outra espécie de governos ; dando a ea^ 
tender por este modo ," posto que asseverem o contra-» 
7ÍO9 que, sendo tao fútil a separação, as mesuras. refle^ 
xões devem abranger ambos os objectos. 

Dizem por exemplo : Que nos governos monarcfaitos 

absolutos ha sempre leis escríptas que regulâo a admi-* 

. mistraçâío da poder , o que se não verifica nas monar-' 

.alias despóticas. Mas he evidente que em todos os gò* 

vernos houve sempre hum corpo de leis mais. ou menos 

-simples ou complicado, que regulava a administração db 

-poder. Em algumas partes , como entre os antigos Per^^ 

iias ou Gruebres, entre os Chins, e ainda entre os Tur^ 

jQos, encontrava-se este corpo de leis , do tnesmo modo 

^ue nos Judeos , misturado nos livros sagrados com os 

vfxreceitos religiosos : outras leis erão puramente tradicio** 

-pães e fundadas sobre costumes antigos daquellas nações' ^ 

«mas em parte nenhuma , á excepção de algims povos 

selvagens poueo importantes, deixou de haver r^rôs cef* 

tps e estatutos para a administração do poder. Se a%v« 

vinas nações, nas primeiras épocas da sua formação, estif 
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^emo QO caio dos selvagens <}ue se acaha de {xuideimif ^ 
logo que passou esta época de barbaridade , tudo mú-i 
dou de figura. Podem servir de exemplo todos os gov^^ 
nos da Grécia, e o mesmo governo de Roma durante òf 
reinados de Rómulo e Numa. 

Dizem mais: Que a differença entre governo de&* 

. potioo e absoluto consiste em haver no segundo différe(i^ 
tes canaeS| poderes, ou jerarchias intermediarias, poròJOhr 
de se transmittem as ordens do soberano , antes de da^ 
garem áquelles que devem executa-las ; em lugar, de qiii^ 
ao primeiro as determinações de quem manda pemSoba^ 

.xnediatamente para aquelle que executa. Mas ba auida 
affectaçao neste modo de discorrer; porque em todos qs 
gov^nos despóticos , ainda mesmo no dos Turcos , que 

íic chamado despótico por excellencia , ha estas differenh* 
te^ jerarchias ou canaes de transmissão em quesefasccAV* 
tÍ3tír bum dos attributos distinctivos das mcHiarchia» ub- 
•oiutas. Pelo menos, as differentes ordena de vizires , d^ 
liemires, bachás, cadilesquéres, cadis e outros empregai» 
dos^ não podem ser consideradas de outra maneira. 

Deve notar-sc, que quando estes autuares esci^várSD^ 
bre a natureza dos governos despóticos, tomárãio aempttr 
o dos Turcos para exemplo : e como a autc»:ídade doi 

. Sultões se exercitou quasi sempre com muita crueUaà? 
4 violência para com os povos que goveroavâo, oandiii* 
xSo logo, que a idéa de governo de^tico incluía iief»H 
laríamente em si as idéas de barbaridade, de íi^ustiça « 
4e crueza. Não era sem fim particular esta maneira df 

. discorrer. Trata va-se de tornar odiosos todos os fpovemoi 

^monarchiGos absolutos, entre osquaes e oS despóticos niif 
estabeleciâo differença essencial; e por este oiotívo evxM 

'. Iberão para base dos seus raciocínios o governo dm XW- 
çgis com preferencia ahuma immensidade degovemoi dft 
A^ia ç da. Europa, e ainda da Africa e da AmeritiL^, 

^•qi^j posto que absolutos e até mesmo d^potícos^ smifo 
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«u^commodavão tão facilmente ao teu tíiodo de dkooâh* 
,rer. 

Porque motivo , sendo o governo de Roma no temp# 
dos Reiâ, e ainda mesmo no tempo dos cônsules até oe^ 
tabelecímento dos decemvíros, o dos Egypcíos, o de Ma- 
cadonía^ e mil outros por ventura tâo despóticos qoBO p 
. dos Turcos^ nao lie nenhum delles citado para exemj^o 
por escriptores apaixonados f Porque de nenhum dellfi 
te podia t|rar tao iacflmente , como do dos Tuiícos , # 
consequência de que todo o governo despótico , e , pc|r 
associação de idéas, todo o governo ^ibsoluto , ha de sqr 
Açcesaariamaite cruel , injuf^o e violento. 

Seja como for, be certo que do modo por que autoi^ 
^uco sinceros reunirão nos seus escriptos as duas idéfl^ 
de despotismo e crueldade , de governo despótico -e ií^ 
justiça 9 se seguio tomar a palavra Ahsobdimio setatidp 
tão odioso, que aos revolucionários de -todas as cores 6$^ 
tá ^rvindo d^ensalmo para fazerem adoptar e prc^^redtr 
<to planos de revolução, em que vão pondo em pratica 4^ 
4QQais inauditos attentados contra os governos estaiMdeci^ 

A significação primitiva da palavra Gref^ DégpoisM 
ftunca teve nada de odioso , porque os teímos que «i|i 
Latiin lhe correspondem ; sao — lica: imperator* Nao hfk 
Í0VÍSSL ix^ais ordin^ia do que encontrar em todos os livros 
^•ggradps escriptos em Grego passagens em que se dá A 
rI3^us o. nome de deapota^ acompanhado de todas a« co- 
mpressões de gratidão e amor que podem sahír de hum o^ 
'i^ÇjSo reconhecido. Do mesmo modo a palavra cídspofti** 
j$Êt0 5 que se deriva de déspota , nada tinha de odioso aia 
.^ua significação natural : indicava aqueUa espécie <leg>^ 
:¥efmo em que todas as leis e regras de governar emo u^i- 
•CAmente estabelecidas pelo soberano, sem dependenicià âts 
.outra autoridade qualquer; e deste modo tanto compe^ 
tía Q.noiw dQ de^potúco ao governo de Deo«, que^ seQjr* 
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^ tio o melhor de tòdos os governo» poesiveis 9 he O fUSd 
completamente independente que pude imaginar-se cosno 
« todos os governos al>9oIutos da Europa, etn qúe oe sp« 
beranos faziâo e revoga vâo as leÍ9, conforme entendíào 
-que era conveniente ás necessidades do povo que gover*« 
'navfto. Estas leis que elles mesmos faziâo, erâo às unicuai 
condi^ies que limítavSo o seu poder: masj se o ^obé^ 
ramo he aenhai^ cku fei«, dizia El-rei D. João II, logo 
tefa%ia êervo delias^ pois lhe primero obedecia^ sempita. 
independente como o Deus que repo-esentava ^ mas setti^ 
pre como elle, escravo da» ^suas proraessaá. 

E nesta completa independência de todas as autorid&#. 
des do mundo consiste o motivo secreto porque orei ab^ 
soluto está muito mais habilitado para fazer afelicidadlft 
do povo do que aquelle que o nào he. O soberano que 
he rei pela graça de Deos, como nunca pôde ter mecio 
-de que lhe tirem a toròa , também ímnea pode ifft 
motivo sufficiente para resistir aos impulsos benefih* 
cos do seu coração, ou para fazer-^se surdo ao grito da; 
consciência' Certo da sua sorte futum, será naturalmetf* 
te generoso e bem-fazejo , porque nunca pôde ter medo 
' de vir a cahír em miséria r independente de favores alheiosy 
fera sempre justiça direita, porque nunca pôde ter precí-- 
«So de comprar benévolencias de outrem* 

Nâo he assim o que he rei pela graça do povo. A inf- 

c^teza da sorte que orj^pera he a arpada de Damocletf 

que lhe está sempre péálente sobre «t cabeça. Queit^ 

-jsabe se o povo soberano retirará hum dia ao seu Beal 

mandatário a commissâo que primeiramente lhe dera ás 

governa-lo ? Em taes circumsfancias he força qtie o prii*^ 

cipe agurente, atá*^ fazer miserável, lodasf a&suas deaf* 

pezas ; que se faça mesquinho, e até mesmo avaro ; que 

'mande para fora os capitães da nação, afim de segurae 

-para si e para a sua familia hum fundo de que eQ\ 

'Jodo o caso possa dispor. Se se trat^ de fazer justiça^ 



^qtnmlBS^iPViesrllie bId wá pteeko toice-Ia para captara 
ú,vot ém alguma petBoaagem ioiluente que pode ser-lhe 
liostH y qu^ sga no parlamiãilcr^ quer seja em asBem» 
bléa» perlares! :.,;-.. i 

Como o soberano 4ie ò prímeto interessado na prós* 
-peridade do reino qM Ibe pertènoe^ deve suppôr-se 
qué todas as suas léiâ áp dirigidas a (àxer a felícida^ 
de dos vassallos que governa; porque he absurdo pea« 
'sar que aquelle cUja gloria, prosperidade e- interessa 
ilasce , pro^ra e cresce 6om o interesse , prospmdade 
« gloria da naçSò a que preside, trabalhe por arrui* 
*nãr-se a si mesn^, arruinando os interesses do poto 
de que* he rei. Pôde nâo acontecer a mesma cousa:^ 
quando alguma outra autoridade , sem sier a do sobe^ 
tano, tem parte na formação das leis; porque em se 
tratando de súbditos y"" nâo sâo raros aquelles que pio- 
ocurâlo fezer a sua fortuna á custa da da nação , cuyos 
iiiteresses admínistrâo. > 

^ Os exemplos de governos' despóticos puros na Euro- 
pa Bneodema são pouco frequentes : mas , assim mesmo; 
ò governo que tirou a Rússia do estado de barbarida- 
Vle em que jazia , e fez de huma vasta extensão de 
patzes deshabitados hum império âorecente e formída^ 
vei, era essencialmente despótico. Nem era possml 
^('digamo^lo de passagem ) que outro governo que nSo 
-losse eminentemente absoluto , jamais fizesse este mila* 
'*gipe. A Dinamarca apresenta outro exemplo de hum go-» 
'vemo puramente despótico. Depois de terem passado pòr 
lodòs 08 horrores da anarchia ém hum governo extre-* 
niamente livre em que os reis erào electivos, estabelece* 
jAoh 05 Dinamarquezes em 1665 o governo despótico de 
-facto e de direito, a Os iícis hereditário» de Dmarnar^ 
pa € Noruega , diz o Acto que estabelece esta nova ftSr- 
-tna de governo, serão effediwiTnente e deveráâ ser.repU" 
.tãdos superiareê a ioda» a» kU hvmaruí»: ccmcon&Cr' 



^ncnáa dUto gowràô' do direito supremo defctsucr eh 
terpretar <i8 leU , abrc^ch-las , accrescentOrUu e derogch 
loi. I» E he cousa bem digna de uotar-fie ^ que. dqpók 
que esta mudança extiiaordinaría se verificou em Díiu(- ^ 

• marca, o governo, que até ahi erò tão cruel e feroz que . 
bum de seus reis (Christierno II) até. ficou sçõdo 
c(»ihecído na historia pelo epitheto de Nero do Notir 
te , passou desde essa época a ser doce e cheio de ju%^ 
tiça e moderação : pc»rque a Nobreza , que dantes ty^* 
zannisava os povos de huma maneira inaudita ,^ sa- 
bendo que podia ser reprimida pejo poder supremo dç> 
rei^ não continuou a vêxa-4os e opprimi-los como íà^ 
zia. ; 

' Parece pois que o governo despótico em si, e pç4f 
muito mais forte razfio o a];>solutx>, nada tem dondf» 
devâo derivar-se todas na barbaridades e injustiças qi|^ 
:o6 declamadores de todas a& épocas lhe attríbuem ; e 
que se o contrario se verifica em .alguns paizes da Asi% 
oomo na Turquia e nó Japão, he porque ha nesse» 
paizes alguma outra causa occulta ; independente da na- 
tureza do governo, a que deva ser attribuido este phç^ 
nomeno. É&tA causa occulta , de que fallo , paiece-me 
que deVe procurar->3e na natureza da religião de qual- 
quer das duas nações. , • 
A religião de Af afoma consagra como hum de seu» 
-princípa^ dogmas o fatalismK>. Desta opinião religiosa. 
' deve s^uir-^e que o Musulmâo que se julga necessitada 
'em todas as suas acçcSes, por pouco que se sinta tentado 
-a òommetter os mais horroi-osos crimes, não fiiz dilv- 
- gencias algumas para evita-los, porque todas ellasjujt* 
ga inúteis, se Deos tiver determinado que elle haja 

• de commette^los. Ora, neste estado de cousas he ne- 
cessário que o governo emende o defeito da religião., 
e que o soberano assuste com a grandeza do castigo 
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aquelle que as maxtmaa religiosat bSo #So capaxet^^f 
teprimifé 

No Japão hum dogma religioâp bem diffsrente do qu^ 
se acaba de considerar , produz comtudo 09 mesmos ef^ 
feitos. A religião dos JapoebS| não estabelecendo Infer« 
no nem Paraíso , isto he , castigo nem premb das boas 
ou más acções que neste mundo se commettem ^ consat 
gra em certo modo o materialismo* Então q Japão, qu^ 
julga que tudo de?e terminar com a morte , nao tmti| 
tenab de procurar o maior" numero de prazeres e diôvan* 
tagens neste mundo, sejão ou nao sejâo illicitos os meios 
do que ser serve para conseguir os seus fins. E eis-aqujl 
ainda o governo obrigado a emendar os inconvenientes 
tias opiniões religiosas^ e a embaraçar a perpetraçSo dç 
mme que a religião nao evita , com castigos extraordf* 
Haríos e, ^nda mesmo, cruéis* 

- Outro argumento contra o absolutismo he deduzida 
ida historia dos imperadores Romanos, e das cmeldadçy 
t^ommettídas por hum grande num«x> delles. Pprén;!^ 
«m primeiro lugar o governo dos imperadores Romanos 
nao era absoluto de direito, porque ainda .existiáo os 
Tonsules , o senado , os ediz, e todas as outras magistrá* 
Curas da republica : e, em segundo lugiir, ha^ ainda 
messes teínpos huma causa independente da natureza dp 
^verno , a que devifik) attríbuir^-se *todas as crueldade 
*dos Imperadores. Com effeito, os soldados das guardeis 
-pretorianas tinhâo^se feito tào insolentes coin as liberali- 
dades que os imperadores com elles praticavão na sua 
acciamaçao, que apenas elegião hum, cuida vâo logo no» 
:ineioik de derriba-lo , para que a acclamac^ão de novo 
^imperador lhes produzisse novas vantagens. Esta insolci^- 
cia dos pretorianos chegou a tal excesso que na mor^e 
'do imperador Pertínax, foi o império postç a lanços p^- 
loi soldados ; e cobrindo IHdiQ Juliano tpdos os lanços . 
com o oferecimento de vinte e cinco mil^ m^tprpp^i^ 
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CAclá pretoriano ^ foi logo saudado imperador. De^» iiH 
solencia dos soldados nasciâo continuamente cx)nspiraçÕQi 
contra os imperadores ^ os quaes, vendo^-se todos os dias 
obrigados a castiga-las para se segurarem no tbrono, Ah 
ziâo-se finalmente ferozes , desconfiados e cruéis. : « 

A prova de que tudo isto assim era , he que todos of 
imperadores Romanos, ainda os qu'e deixarão noiíMi^ 
mais odioso na historia , começarão o seu govetoo da 
tneihor maneira possivel. Tibério , Calígula e o mestn6 
Nero, que nos principios do seu governo se dirigio sem^. 
pre pelos conselhos de Séneca e.de Burrho, nao podiâp 
ter começado melhor. Gralba , subindo ao throno , pro- 
mette governar como tinha governado Nero durante o» 
primeiros cinco annos do seu reinado. Porem as conspir» 
Taç5es que logo entravâo a tramar-se contra a vida do 
soberano, faziào com que o mesmo príncipe, que nasu^ 
exaltação ao throno tinha dado.tâo boas esperanças^ èn-* 
trasse logo a desconfiar das pessoas em quem úiais coib* 
fiança devia ter , que o abuso das delates lhe represenr* 
tavà traidoras, e as sacrificasse finalmente á sua própria ^ 
•egurança. 

Além d»to, a Historia Augusta, principalmente desr 
de .TréBellio , Vopisco e Sparciano , está tão cheia^de 
contradicçSes , felsidades e pravas do espirito de partida 
de seus autores , que nao be fácil atinar a maior partid 
das vezes com a verdade , ainda a respeito das perscma-* 
gens mais conhecidas. Este Constantino, que Eusébio re^- 
presentacomo hum príncipe completo e digno de todos qs' 
«logios, e que a igreja grega venera como santo, he em Zo- 
zimo hum monstro pouco inferior a Nero ou a Calcula ; e 
este Juliano, que pouco mais tinha de grande do que íi 
barba , e que , se vivesse , deixaria o mundo sem bois e 
o império sem christaos, he em Ammiano Marcellino 
hum heroe com quein nada pôde comparar-se do quíp 
l^tét) teu tçmpo tinha apparecido no mundo» 
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• Huma particularidade bem digna de nolar-^emqufl^ 
ri todos os governos antigos e modernos , he qUe logo 
que qúalqi^er acontecimonto imprevisto anieaçava a ruí- 
na de qualquer dellés , ou grandes desordens no Estado^ 
o remédio, a que recorriào immediatamente, era ao es- 
tabelecimento do dispotismo. Os Romanos , cujo amor 
da liberdade he tao celebrado na historia, nâo tinha du- 
lãda em sujeitar-se ao' domínio absoluto e mesmo arbí-. 
trario de hum díctador , logo que qualquer perigo con- 
uderavel ameaçava a repuUica; e sempre a felicidade^ 
do successo confirmava a justiça do expediente. -^ Os 
Lacedemonios , cujo enthusiasmo pda liberdade era tal« . 
vez maior que os Romanos, tinhâo a magistratura dos 
Ephoros , cuja autoridade era tao formidável e absoluta 
que nâo só podiao prender e sentenciar á morte os mes* 
mos senadores , mas ainda prender e suspender das suas; 
fhincçoes os próprios reis, até que hum oráculo determi^ 
naisé o seu restabelecimeuto. Theopompo, hum dos 
reis de Lacedemoaia, foi o próprio que propjz e esta- 
beleceu esta magistratura ; e arguindo^ sua mulher de 
ter enfraquecido por este modo a dignidade Real: jPeh 
contrcu^ioj responde o rei philosopho, éu a fi% mais for- 
te porque ha de ser mais durável, — O governo de Car- 
thago, que não era certamente menos digno de admira^ 
çao do que qualquer dos outros governos da antiguida- 
de. ^ pois que conservou por mais de cinco soe ulos a paz 
interior^ a prospecidade ^ o podep de hum dos maiis flo- 
recentes. Estados de que a historia nos tra,nsmittio á no- 
ticia, tinha, além dos dous Suffetas e do senado, o. tri- 
bunal chamado dos cinco que dominava em Carthdgo 
quasí como o dos Ephoros ena Çparta. — Ejn Greta ha- 
via os Cosmos, cuja autoridade era i^ualmçate absoluta ; 
c parece ter sido esta magistratura o modelo por onde 
4iâpoís se copiou a doar Ephoros. — *• A força principal d í 
|;overi}o dm Venezianos, que passa pela obra prima d«f 
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pòlitxa hutnana , consistia no poder iUimitâdo dos três 
inquisidores de Estado, que até podiâo entrar a toda 
a hora no palácio do Doge, depò-lo, prendê-lo, e 
mesmo seatencia-lo á morte. — Finalmente , os HollaiH 
dezes, cujo governo republicano foi estabelecido em épo^ 
ca bem próxima dos nossos dias, quando algum graiH 
de perigo os ameaçava , recorriào á eleição d^hum Stha> 
dóuder , cujas attribuiç!)es e autoridades erao quasi a» 
dos antigos dictadores em Roma. He preciso portanto- 
que alguma cousa de niuito excellente e muito bellefi- 
òci exista na intima essência do absentismo , para que 
o governo absoluto assim possa servir de correctivo ate 
defeitos de todos os outros. 

A ultima reflexão que farei sobre a natureza dos go* 
vemos absolutos consiste na promptidâo e facilidade qvkff 
ha em todos elles a respeito da administração da justiça^ 
e na pequenez dos tributos. Seja qualquer quefòr acau-» 
râ deste phenomeno , he cetto que a grandeza dos tribu- 
tos he sempre tanto maior , quanto mais os governos se 
ápartao do absolutismo. Eis-aqui huma escala das con- 
tribuigSes em diiferentes Estados da JEuropa , que serve 
pára o provar ': 

taiBUTOS QUE CABA INDIVIDUO PAGA. 



f 



Francos. Centésimos* = 
' Em Inglaterra . • . • . . 75 30 

' — França .......; 33 30 

^ Paizes BàkoB . . . . . «8 10 

' — Prússia \ \ .10 15 

r • , 

— Áustria . . . v '. ... 8 iõ 

•— Rússia. ..-.•... ô 60^ 

)^o tempo da Rainha Isabel, dizetíi as chronicas de* 
Inglaterra , apenas chegava a totalidade dos trilHitòs- it. 



— 87 — 

600 mil líbtas esteâinas : no tempo de Carlos I anda^. 
vào por 800 tnil libras : no tempo de Carlos II chegar» 
rao a hum milhão t SOO niíl libras: quando subio ao. 
throno Jaime 1 15 approximárâio-semuko de dous milhões 
de libras : durante ó reinado da rainha Anna passirão 
de três milhões : reinado Jorge II, já os tributos subiâo 
a seis milhões de libras : e durante o governo de Jorge. 
III , chegarão a perto de onze milhões ! Donde se vô 
que na mesma proporção com que o governo de Ingla- 
terra se foi fazendo mais liberal, forão também cres- 
cendo os tributos até chegarem ao ponto . em que hoje 
os vemos» 

E a todas estas clrcum^tancias reunidas se deve prova- 
velmente attribuir à muito maior duração que tem tido 
no mundo os governos absolutos relativamente aos de ou- 
tra natureza , especfalmente republicanos , dos quaes o 
que maior duração apresenta he o de Sparta, que, diri- 
gido pelo poder illimitado dos Ephoros, muito se appro- 
ximava do absolutismo. 

Concluamos portanto de quanto até aqui fica expo^ 
to : 1°, que o despotismo, e por mais forte razão o ab- 
solutismo, não he hum monstro tão hediondo e feroz co- 
mo nos tem querido inculcar todos os declamadores destes 
últimos vinte e tantos annos passados ; ^^, que as duas idéas 
de absolutismo e crueldade não são tão necessariamen- 
te unidas entre si que na primeira se inclua infallivelmen- 
te á outra. Seja porem qualquer que for a ferocidade com 
que o absolutismo se apresentou em outras partes , he 
certo que nunca entre nos tomou semelhante caracter. De 
vinte cinco reinados de príncipes Portuguezes que temos 
tido, alguns houve mais severos e rigorosos, outros mais 
frouxos e indolentes ; mas nunca houve hum so que me- 
recesse o titulo de feroz e de cruel : de maneira que to- 
da a questão dos inconvenientes do absolutismo em Por- 
tugal se reduz agom a examinar qual será melhor para 
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a fortuna e felicidade dos povos , te hum>goveriio sevéro-- 
e rigoroso, se hum governo frouxo e indecente. He o que 
tcatareí de examinar n^bum dos capitulús da seguinte 
secção. 






í 

K 



>- ■'. 






— 8?r — 



CAPITULO III. 

A Ika Helvetíoa, ou o systema federal. 

{f&aombnto do diakio dxuíhux yiàqem ebisuissa*) 

Laiuanna 90 de maio de 1837. — Quando eu fiallaTá 
em ItaUa g<nii os viajantes que voltavão de Suissa, e ou* 
via os espantos que elles iaztâo sobre as bondades dogGH 
Terno daqudile paiz, sobre as excenencias do seu systema 
pcdiiico^ e sobre ad felicidades de que por este moCíyo 
gosavâo seus habitantes j confesso que ficara ponderado 
do desejo ^e ir viver algum dia neste abençoado canlò 
do mundo, e que suspirava porque algum acaso felixme 
desse opportunidade de ir estudar por mim mesono, nes^ 
te sanctuario da politica humana, a maneira de rescdver 
o problema (talvez irresolu vel !) da felicidade dos homem. 
Mais cedo do que eu suppunha e desejava, me cumprio 
Deos a vontade. Eis-nie no paiz clássico da liberdade e 
degelo, e até ao mais liberal dos seus cantões. Te- 
nho corrido de huma extremidade á outra a melhor 
pikrte dos outros; tenho fallado com as pessoas de 
inais saber e influencia dó grande numero delks : 'mas 
tudo quanto tenho colhido desta minha longa serie de 
perigrinagSes e trabalhos, tem sido a confirmação daquel* 
le celebre dito do nosso Sá de Miranda, hoje transfor* 
madò, á força de experiência e tempo, em sentença 
jNT^^bial: 

Quando neste vaHe estou 
E 0'jtro'qualquer me apparece, 
Muito melhor me parece : 
]NâA> be assim) quaiido U vou. 
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* LoHgo tempo havia que os mais decididos enthusíâstas' 
das formas republicanas haviào feito a observação de que 
esta maneira de governar' s5 podia fazer a felicidade cfo 
paíz, quando o numero dos indivíduos associados erape^ 
queno^ e quando além disso se achava reunido em es* 
paço mui cinc^mscripto. Já Montesquieu, que sèm duvi- 
da estava mais que muito iniciado nos mysterios r^u* 
bllcatios , Ih 'd havia dito de huma líianei^^ mtii ' cta^jj 
c quando elle tivesse sido menos explicito , seria bastan-^ 
tè^liuma vista d^olhos peto estado actual da orgánisâ^^ 
politica da Europa para^ deixar convencidos o^ «fàiisUâ^"' 
oredulosii De trinta e duas republicas que- actualmente 
existem nesta parte dó mundo , a vasjÁ^ populosa de tjcy^ 
das he a de Bern, que nâo chega a 400,000 índívídná&i 

• Otitro facto de não menor importaneia^he que- afdK^. 
oidade dos povos associados debaixo dè fóirmàs republi^ 
eanas segue com precisão quasi mathematiea a rasslio m^- 
versa do numero dos indivíduos : de maneira que sendO' 
excellente o governo da republica deOpust, emPrança^^ 
que apenas consta de humas 50 até 6(> famílias, e o da* 
jnepublica de S. Marino em Itália, que nâb passa dé 
7,000 indivíduos, já nâo acontece o mesmo nas Ilhas Jô* 
BÍas, na republica de Zurích, ou em outra qualquer àn» 
igual ou de maior população. 

: Mesmo sem sahir aqui de Suissa, se pôde fazer huma 
observaçik) semelhante. Nos pequenos cantões de Zug , 
ou de Unterwalden, onde a população nêío passa de \^ 
oú 1&,000 habitantes, não ha nada mais excellente da 
que o resultado rdo systema pummente demôcratícjo, por*- 
que são governados estes ÍDeqúenos Estados ; mas logo» 
que o numero dos indivíduos tem subido aponto de que 
já não pode ter lugar a representação pessoal nas assem- 
bléas do pQvo, sendo preciso recorrer' ás formas represen- 
tativas em que bum sj individuo representa os interesses 
dé mwtos, começa a nascer .a confusão.- e ^ desordem ^ a 
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pottto de ^juê tio cantãio de Bera, que helimitrqilie des»' 
Ui de Vaud*,' quasi que se não pôde viver» 

He &cto, infelizmente incontestável , que Jtudo quaih» 
to 8e ooffta dos antigos Ii^uisidores de £^do de Vene^ 
Uí hm ntda para a que estão fezendo actualmeate osdi« 
gardii» de Barn aâm de conservarem o iiM>nop(dio de 
autoridade que se arrogarão em 1831^ e que a cada mo* 
OMiito IbesTai fugindo das mSlas. Os espiões do gov^no 
rfb sem numero ; os empregados da polícia secreta dis^ 
feção-se de mil maneiras dífferentes para irem devaasçir 
p^ás tabernas, pelas lq]as , pélas hospedarias , e até pelo 
interior das familias , segredos , cuja revela^Lo pôde ser 
utii aos mandões. As prisões arbitrarias, os espancamen- 
tos, e mesmos os assassinos e ferimentos, suocedem-se com 
tanta frequenda huns aos outros, que be raro actualmen- 
te o ^ia em que as folhas não apontem algum destes de« 
sf^isados neste ou naquelle ponto do cantão. E tal he, 
comtudo, o fructo da regeneração de 1831 , que foi o 
lÀBO em que Bern e os outros cantões , chamados rege« 
nerados,' verificarão as utopias dosradicaes, dando ás suas 
ooiçtituigões politicas a cor mais liberal a que he possí- 
vel chegar, sem se-i^recipítarem na anarchia, que fica 
poucas pdl^adas mais adiante. / 

- Todos estes factos erao de huma evidencia deseqpera^ 
dera para os' sonhadores de liberdad^ e republicas, cria- 
dos com o leite do ContrsK^ Social , e imbuídos dos 
dogmas de Thomaz Payne e companhia ; mas tal íera a 
ft>rça da convicção produzida por elles, que eu se havia 
de renunciar a toda a idéa de governo republicano nas 
grandes sociedades, ou se havia de imaginar alguma ou- 
tra forma de constituição que a todas as vantagens in- 
teriores da republica reunisse a força da monarchia. 

' Foi então qiie os refoi-madores forão desencantar ruat 
ligas <ios Acheos e de outros povos da Grécia a j^meira 
idéa do systema federal^ que importa a mesma cousa que 
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iKtma sociedade de sociedades, cuja grandeza pode mig^ 
mentar-se indefinidameate pela açces»ão de mais memr 
fcros- 

- Partindo deste principio , (piagínoch^ que qualquer? 
póvo^ por grande que fosse, podia ser dividido em mui-)^^ 
tas pequenas fracções, cada huma das quaes se governa»*; 
le indèp^identemente e sobre si segundo osprincipioste^. 
puUicanos ; mas que os interesses que fossem commuo^r 
a todas as republiquetas , podiâo ser administrados por. 
hum governo geral, que servisse de dar harmonia atodw^ 
as partes do mesmo systema, e direcção unifonne atodot: 
08 movimentos dos mem1)ros. • 

- Parece que os inventores deste plano tratarão detran-r 
aportar para o campo da politica as idéas de C(^mioo 
em astronomia. Cada pequena republica representa hum; 
planeta que gira sobre o seu próprio eixo e n^huma orbi^ 
ta particular ; e o governo central he o sol deste novo &y^. 
tema (danetario, á roda do qual todos os plai>etas se mo^: 
irem. A idéa era por certo í(àiz, ou pelo menos engenho^ 
aa^ mas a experiência m(^trou que todos estes planetas què: 
deviao, como os corpos celestes, mover-«e em roda do cen-s 
troconunum em orbitas perfeitamente uniformes, se tratH 
sfbrmárâo bem depressa em cometas de orbitas indetez^ 
ninadas, cujos movimentos excêntricos não era possiyel 
calcular por huma formula commum. 

■ ' Seja o que for , o certo he que tal foi o systema por, 
qpxe a Suissa assentou de se reconstituir, já neste século^ » 
déstrúindo-se para este fim a Republica Helvética^ Htuna: 
indtDisivõly nascida em 1793. Todo o paiz foi dividido» 
em vinte e dous cantões, cada hum dos quaes adquiriu o-; 
direito de governar-se e administrar-se como quizesse; 
mas 06 interesses communs a todos elles forao confiados a 
huma assembléà , composta de deputados dos differentea 
catilA^^ chamada dieta federal, cujas decisões sao execu-^i. 
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taâctè par htim diire^torio executivo, a que se dá o noauí 
.de f^orort. 

Nada pareceu mais exceUente aos utoptstas , que wí- 
gumentavâo ainda com o exemplo pouco anterior dos 
£stado6-Unidos da America ; e de tal modo forSo avul- 
.tando em credito as idéas federativas , que dentro de 
pouco tempo de nada menos se trafou que de transforr 
inar a Europa inteira em huma vasta oonfederaçào de 
republicas. Nâo sou eu que o digo; lie o próprio duque 
^^Otranto, José Fouché, cujas palavras, transcri^tai 
em outra parte , revelão as mais pequenas circumstafiw 
,çias deste pkmo immenso , cuja execução elle declara 
jnevitavd. 

Os povos da America , como, menos experimentados, 
Jbrão, sobretudo, aqiielles que mais desgraçadamenie «e 
deixarão invadir pela nova epidemia federativa^ Desde 
a bahia de Hudson até o Grabo de Horn , tudo se fede- 
lou : até o próprio Brazil se tentou com o fruci» da «-• 
yore da scíencia do- bem e do mal, e como que transa 
formou^ por meio do j4cto AddicUynál^ a sua primeim 
eonstitui^ n^htfcna federação disfarçada, dando a cada 
httma das dezoito provincias presidentes com attribuí- 
çSes quasi soberanas , e por cima de tudo i^o huma as;* 
•embl&t legislativa , que , quando Deos quer^, legisla eift 
«entido opposto ao da assembléa geral (♦)• 
- Para fellar a verdade , não ha nada no mundo m&is 
.seductor do que as pinturas que fazem os utopistas dâs 
felicidades que devem gozar-se em hum governo de re- 
publicas confederadas. «Esta espécie de governo (dí- 
mn), coDâi toda a capacidade necessária para resistir 

{%) Quando foi escripto este artipo, ainda nâo tinha passad* 
M ffei da interpretação do Acto Addicional, que minatchisõa* 
^anto era compativ<:l com as circumsiancias do tempo, esú 
fefttada fáite da consutuiçio brasileira* -^ 
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á lc»'ça exterior, pude conservar toda a &ua grandestn 
sem que o interior se corrompa , porque (^ sua .fiSram 
previne todos os inconvenientes. Ãquelle que. tíbv^esse 
pretençues de usurpação, náo teria igual credito :QB;i 
todos os Estudos confederados. Se fosse demasiadamca^ 
te poderoso em hum, assustaria todos os maish: se subr 
jugasàe huma parte da confederação, as que ^ conaei^ 
vassem livres poderiâo ainda feiiitir-Uie com for^ íb? 
dependentes do circulo da usurpação, e poderiâo esf 
maga-lo sem lhe dar tempo de ae estabelecer. Em cflr 
80 de sedição em qualquer do» Estado» confed^radp»^ 
podem os outros restabelecer a tranquilUdade. Se oe inr 
troduzem abusos em algum dos membros, são corrigi» 
dos pelos membros sãos. Pode o Estado ir em deca^ 
dencia de bum lado e conservar-«e do outro : pôde |k 
<x»ifederaçâo ser dissolvida , ficando os cónféderadoe 90r 
beranos. Cc»nposto de pequenas republicas, gosa à% 
bondade do governo interior de cada huma ; e quanlf» 
ao exterior, í&dcí toda a força da associa^Bo com toda» 
as vantagens da monarcbia. » 

Este beHo discurso contém todas as idéa» de Mon^ 
tesquíeu acerca do systema federativo^ objecto, da sufk 
mais cara predilecção, e que eQe recpmmenda com io^ 
da a força que pode; e pena he que o publicista irai»' 
cez nao resuscite agora para poder ver com os seu» 
próprios olhos até que ponto a sua ídea valida quadra- 
va com a experiência. 8e víesoe em boa idade, pod^ 
ria talvez assistir á ultíioa boqueada da confederação 
dos Estados Unidos da America , cujos membro» estSo 
mais próximos do que se pensa a emancipar-se do go« 
verno central^ e a se transformarem em outros tanto» 
Estados .independentes , sem força , sem- enerjçia e sen 
poder^ Veria o triste México e todas as federaçííe» ^e 
j republicas da lingua hespanliola viclimas, ha tão gran- 
de somma de annos^ de tudo quanto a gi^nsa 
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apresenta de mais deplomvel e horroroso— 'passaiKlo a 
cada ipstante de constituição para constituição , de sy4^ 
tema para systema de governo — vertendo sangue por 
todos os poros, e por ora sem a mais pequena espe- 
rança de verem o termo de tao grande encadeamento 
de males. Veria finalmente os povos da conféderaçaBO 
Argentina submetterem-se de muito boa vontade ao 
domínio mais que tymnnico de hum dictadcnr quasí tao 
Íefo2 como Sylla^ só para se livrarem da espantosa 
anarchia em que tinhâo cabido ;, antes que Rosas sê 
resolvesse a empunhar o sceptro mais que de íerio qup 
com lagrimas de sangue lhe oíferecêrâo. £, no meio 
de. tudo isto, veria em todo o vasto continente da Ame- 
riba hum só Estado tranquillo , hum só Estado rico , 
florecente e sem dívida publica ; e esse governado , nâ6 
.segundo princípios repuUicanos ou federaes, ma» segun- 
çdo Ô6 princípios do absolutismo puro e simples* FaliodÒ 
jQstado do Paraguay e do Dr. Francía, no meu concei- 
to ò maior homem de Estado que tem apparecido lik 
.America. 

. Nem era preciso que as desgraças da quarta parte 
.do mundo nos viessem dar no século XIX tal deseii- 
fganôF; porque já a historia das primeiras confederações 
de republicas gr^as tinha mostrado com tal clareza o 
pouco que se podia esperar de semelhante systema, 
(jue nao sei se se poderá absolver Montesquieu e toda 
.a sua escola de falta de boa fé, occultando ao publi- 
co hum facto de tal importância e que podia servir.de 
líçSo. Como era possível que homem de conhecimentos 
tão vastos como o autor do Espirito das Leis ignorasse 
quB tanto a liga dos Acheos como a da Lycia , que fo- 
jrao as mais famosas da Grécia, se arruinarão huma e 
i>utra precisamente porque o governo central não teve 
.força suf&ciente para ireprimir a anarchía dos memr* 
.hroí? 



— «6 — 

Tornando porém ao que he prqn-io e particularlii 
Suiaia j vgamos ^ o systema federativo , de que tSo > 
amargos fructos se estão colhendo no novo mundo f lem 
produxido melhorea effeitos no velho. 

Oi Suis80B teimao em dar a si mesmo» onome èe na* 
{fc>i que eu tenho muita difficuldade em conceder-Uie»; 
porque os St ou S5 cantSes de que toda a -confedeFa* 
çio ae oomp je j mais m^ parecem outras tantas nações 
diffisrentes e separadas que huma s;5 : difíerentes em 
lingua, differente» em reUgiao, differentes em forma d^ 
governo 9 difíerentes em trajo, costumes e jxejuiaofry 
differentes em tudo. ' 

S^undo as promessas dos utopístas, quando (aDS» 
das republicas confederadas y parece que os povos à$ 
todos estes cantCíe^ deveríao viver huns com os outros oof 
mo irmãos, e todos elles com o governo geral como st 
fossem filhos do me^no pai : desgraçadamente , popéú^ 
nilo ha cousa que menos se conforme com a verdade* 
Os povos dos differentes cantões não so se tratSo hum 
aos outros como estranhos , mas , pelo ordinário , olé 
com aversão e ciúme. Se hum Suisso de NeuchasteJvem 
alguma VC2 a Lausanna , olbao para elle com despreaa^ 
dizem : CPat un Neuclioctllois I Se hum de Zuvkb-etft 
de Bem vai a Liigano , nao he raro que lhe gritem df^ 
dentro de alguma loja : f^ia il Teãesca! Viaà Teicicaf 
Mesmo quando as cousas ccH'rem regularmente , sem* 
pre hum Suisso he mais ou menos maltratado , quancto 
passa de seu cantão para outro. Se hum Suisso do caah 
táo de Bérn passa para o de Vaud , ainda com animo de . 
residir, nunca chegará a ^zar neste ultimo dos privilei^ 
gios de cidadão , a nao comprar este título por H5 lui* 
zes , como qualquer estrangeiro. Embora se venha ^stat 
belecer no paiz — embora nelle adquira propriedade,-^ 
embora. neUe se case. e tenha filhos e netos : apezajr ^• 
todas estas circumstançías , nem elles nem seus desoep 



éetat66 debcáiráA jamais de "ser tiatadoB eomo éstrangel-* 

«Os; e^ pcnr cumulo de oppressao^ até he obrigado a 

|)e^r cada anno' 36 fraricos pelo c^réito de residir! £ 

triste delle se o oâo fiizl Huma bella mãnbâa appa^ 

lece^Ihe a poUcia á p<»ta , pega ndJé com siia mulher 

B filhos 9 mette tudo n^hiima carroça , e, vai despejar a 

carrada f6fa da fronteira do cántao , ciomminando^lhe 

penas mui grayes no caso de a ellè. vdtar. . 

' O que he ainda mais singular , he que, á excepçSo 

dos cinco cantões concordantes , até as moedas de cada 

^omtáo nâo correm nèm siío admittidais em nonbuin doa 

outros. Se htmi Genebrino vier alguma vez a Lau^nna 

ioii a Bèrn 9 escusa de trazer comaigo a moeda do seu 

paiz , que ninguém Ih^a admitte , nem Ih^a recebe ; mas 

(cousa notável I ) se trouxer moeda Francesa^ naò en<* 

èonfrará a minima Tepugnancia. 

i Já por aqui pode Vér^e.què o acta que substituio em 

Suissa o governo fedemtivo a republicíi Helvética^ Hu« 

ma e Indivisível, nSo sérvio para outra cousa^ senão para 

fixer dos Suissos huma naçSò sem energia , sem: vocação 

e sem força, fazendo nascer entre elles este espirito de lo 

calidade e de bairristno que he o caminho mais seguro 

d« anniquillaf es mais podero»Eis nações. A gloria desta 

inudança he toda devida a Bonaparte ; e bem se pôde 

ftuppõr que a eaiisa final da reforma foi o receio de que ^ 

ísòstumádos os Suissòs a viverem debaixo de hum só go-* 

"vèiíno que òbrásâe directamente sobre os indivíduos , e 

liiío sòl^é as massas denomínadaé cantões, hum dia viés* 

^ a operar-^ a fiisRo de todos estes elèmentxM hetcroge* 

iiPbs', e a Suissa appárecesse transformada lem monar- 

cbia, nSo despresível pelo numero dos seus habitantes ^ 

^ ifepeítavel péla sua posí^b na Europa : porque he 

evidente qttò tarde oii cedo se havia de reconhecer que 

i existência de" huma republica de mais de dou» milhões 

4è faidbitant^ nlo erít o6UM possível* " 

7 



De toclas tt iOiipoitas vantagens reaultaotes do «ysles- 
ina federetívo, a mak predoBa , as«im o^mo he tambon 
a maift preoonmda ^ seria certameate a que he relatíva 
á tranqniUidade interoa do paiz^ se por ventura dia tít- 
▼esM mais realidade do que as outras. « Se hum àefe 
0do partido ( dixem os utopistas ) oons^guisse jiubjugar 
n huma parte da confederação , as que se conservassem 
^livres, poderiflio ainda resistir-lhe com forças indepen? 
odentes do circulo da usurpação^.e esmaga-lo sem lhe 

• dar tempo de se estabdecer. £m caso de sediçSo em 

• qualquer dos Estados confederados ^ podem os outro» 
» restabeleoer a tranquillidade. Se se introduzem abusos 
i»em dgum dos membros , são logo corrigidos pelot 
m membros sSos. n 

Mas quam -amargo desengano tem já ccdhido os Súkh 
sOs acerca de todo o illusorío destas promessas ! Em 1831 
ttublevou-se neste cantão de Vaud huma &oção contra o 
^verao ; e não só o derribou , mas até destruio a oont? 
tituiçBo existente, e lhe substituio a que agora govemat 
O mesmo aconteceu em todos os outros cantões cbamii*. 
4os regenerados. 

£m Basilea foi a cousa ainda muito peior.. Dividio-r 
ae o povo em dous partidos armados ; derSo-se batalhas^ 
dòmmou-se o sangue dos cidadãos : mas, como os dout 
partidos erão pouco mais ou menos iguaes, nenhumdel^ 
íes pôde subjugar inteiramente o outro , e não houvQ 
mais remédio que retalhar o cantão , já mui pequeno , 
«m duas partes., iiçando cada huma sobre si, e com se^ 
governo independente e separfido, debaixo (k)s ncanesde 
Maui-Lomãêchaft ( BasilçMsampanha ) e BaU^-Stoât 
( BasilciH^idade )« 

Pensa-4e talvez quç todos os outros cantões, ou pêlc^ 
menos o Farortj tomarão muito a pei^ todos estes de^ 
«aguisados, e que fiíerão as diligencias pam obstar^hesf 
Nada disto. Tanto hu^i oq^ pis outros se deixarão ^ 



cftt oom as wSm debaixo doe braços | ou pouco menòt; 
e entretanto as revcduçoes oonsumáráo-se , os cantões 
leialhárâo-se , e os cidadãos arrancárâo^se reciproca^ 
mente os figados, como quizeriío, sem que ninguém 
viesse dixer-^Ihes : Tenhãío lá mâo. Que digo ! Até hou- 
ve casos em que as dissengSes de huus cantSes forSo 
HMcretamente ftfonovjdas, Auneutadas e animadas. pelo 
(dinheiro e iisSuencia dos seus i^isiuhos. Pelo menos ^ 
je bAo fel por diante a revolução cofn que ultimam^oi» 
te se tratou de derribar em Neucbatel o governo do 
JRei de Prússia, e de rtgentrar o cantão, á fé que^ 
-.não foi por fidta de insiouaçSes e auxílios dos seus vi- 
.sinhos de Beru , e mesmq deste cantão de Vaud. Ho- 
je quasí que não ha em toda a Suissa hum só cantão 
.em que oãorhaja m^ou menos fermentação intestí- 
jaiài e ou eu. me «igano muito, ou a guerra civil não 
tarda a incendiarnie de novo em alguns delles («). 
.' Antes de coitar q lio dftt miidias reflexões sobre a 
.Suissa d^agora, : nSo quero deixar de &xer m^ção do 
>9iaior de Vxlos os iuoonvmiaiites da sua ^actual orgar 
jmção politi^ : iàVo da espantosa quantidade de em-- 
^|Mn|^Mlos públicos, que exige a administração 4e tão 
^^niode numero de pequçnos Estados. A administração 
f^ ^f4a- cantão, p(»- pequeno que seja , exige tão gran^ 
{d») iiumero de empreg|KÍo« , como f^ • »ua população 
jfioise. det ou vinte ^veies maior ; a como o numero dos 
t^^Hkirn íildepetideQ^ vsá crescendo todos os dias pe- 
-km dívidas e subdivisSqs dos cantSes, occasionadas pe- 
lias dissensões intestinas^ aão será muito imaginar, se 
« disser que talves chegue hum dia em que o num&« 
•ak dos admini8txad<ves seja quasi tão graqde como o 
<àoê administradoi. 

(«) OsacontecinwnlosdoscantftcsásjyuTich edi^ Vaiais em 
159 «I840acabao ilemostrarqae ajuíasoque eu f^zia cm 
18Í7 nlo er;i atai fiiodam^toi^ 
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As pessoas ntais moderadas nos seus cakuloé avaliSò 
em 3C mil índÍTÍduos o numero dos que assim ▼{▼em 
á custa das Tendas puUiais. N^hum paiz de tâío pou- 
cos recursos como a Suissa, nSo he preciso outra re* 
flexiío para concluir que gráo de oppressSo deve scrfirer 
o pobre poro para poder sustentar todo este exercito 
de zangSos. Se em toda a parte acontecer o mésme 
que aqui em Lausanna, que he a capital do cantSo 
a que os enthusiastas da Suissa chamâo cantão-móde- 
lo , não haverá exageração se se disser que a cada mo- 
vimento que o cidadão faz he preciso que pague atgu^ 
ma cousa. Se quizer ter hum cão ou hum cavàllo, ha 
de pagar; se cahir em ter hum pássaro n^huma gaío-^ 
la á janella, ha de pagar; se comprar ou vender y ha 
de pagar 4 por cento ; se quizer mandar lavar a rott^. 
pa, ha de târat huma licença que lhe custa 4 bát%'^ 
e nSo pôde usar delia senão no dia que para isso lhe 
fôr destinado pela policia; por exercitar qualquer {gé- 
nero d^ndustrifty Va de f)agar; por transitar pelas eeN 
tradas, ha de pagar. Em6m, só faha pagar o ãr quis 
se respira, como acontecia antigamente em Consta»- 
tláopla no tempo do imperador Anastácio: Ut qma^ 
que pro hauúu oeris ponderet. £ note^^ que tudo iéCa 
he independente do que se paga por possuir prédios 
rústicos ou urbanos, da venda exchisiva do sál qua 
lie motiopolio dó govenio , do papel sellado, etc. , etc. 
Porém , se a Suíssa tem htlm exercito de comedores 
para devora-la , nem por isso tem hum exercito de £tol* 
liados para defendê-la; porque como iodas as renda» 
j)ublicas sSo absorvidas pdas despezas da administra» 
ção 9 não resta com que pagar a soldados. Tudo áquít- 
jo de que a confederação pôde dispí^ , reduMC a 80to~ 
mil francos de França por anno, sonuna que apenas 
'])óde chegar para pagar aos empregados fed^tiés ^ e ada 
cônsules e differentes agentes diplomáticos. 
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Antigamente tioba a Suissa sempre hum exercito át. 
suas ordens, pago pelas nações estrangeiras; porque os 
differentes corpos , cujo serviço vendia ás outras poten-, 
cíaã , erao hum recurso, sempre prompto 9 de que podia 
lançar mâo em algum caso de aperto: porém hoje que. 
vai passando a moda 9 e que apenas ha dous rc^imento^ 
, Sõissos aò serviço de Roma^ e quatro ao serviço deNar^ 
poles^ naóhe assim. 

À maneira por que se &á o serviço militar em Suis-, 
sa he tao pesada, que nao he tortamente esta huma díis 
menores oppressôe^ que pesa sobre o povo. Em t^npo 
de paz nSo ha^ csxercito ; mas em tempo de guerf a oom^ 
põe-se o exercito federal de 66 mil hom«us divididos em 
dous contingentes, cada hum dos quaeá he composto deu 
contingentes particulares doe cantões. Os cidadãos a quem 
toca faz^ parte do contingente, nSo só não recebem sol*, 
dl) algimi, mas. até devem £Eutlar-«e, equipar-se. earmar^^ 
s6 á sua custa , e mesmo comprar « sustentar o cavallo , 
se pertencem á cavallaria. Todos estes soldados estão 
sempre em casa; porém nos Domingos, e em certa épo-; 
cas do anno, reunem-se para as revistas do estylo, e pa^. 
ra faaerem exercicio. !&tes curtos pericxlos de reunião, 
sâo os únicos em que recebem sol^O- 
. Hm consequência deste system^ , e por força . da .sua^ 
viciosa .organisaçao , está a Suissa exposta-sem nieio ai-, 
gum de dkensa no meio de três ou quatro visinhos taa. 
TkH&i àB umbíçSo e poder, como pobres de escrúpulos e. 
C0!Qi9eiencÍ9 ; e o resultado pifovavel deste estado de cou- 
sas be qiie tarde ou cedo este paiz ha de soffrer entre as 
carôas',dç, Áustria, de Fran^ e de Sardenha buxpa des^ 
Jlfníib^nagqp .s<°;iBelhante á que sofiEreu a Polónia^ hacou-> 
íà-de 70 arinos : falta somente que a occa^iao seja opppr-, 
txm^.y ^.quB ç^ tces, milhafre^ sq entendào sobre a repar- 
ti^' da. -i»j8S^. ;í ,. \. . .. ..... . ■ .^ ' . ■-, 

«'^^'ftfs ^ as. yaAtage^ ^que., OA Suis^ .tem ti^a^p da 
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gjfttema federativo qiic feRxmenie m rege í háretíi tio 
ínuíido algum povo tSo desgraçado ,ou tSo estúpido qiêb 
Os ache dignos de inveja ? 

XJoncIuirei este discurso sobre a natureza e resultaddr 
do sistema federativo com hum fecto muito notava «91^' 
trahido da historia modemissíma da Europa , porquê' 
me paieoe mais próprio para produzir a convicçBo do 
leitor do que tudo quanto fica escrípto neste já tongo^ e: 
talvez assaz fiutidioso capitulo. 

No prifKcipio deste século, quando nas conferencias á$ 
Vi^ina se tratava de reconstituir a Europa , o ffer ecc tf 
esp(Hitaneamente o governo Austriaco a restítui^k) éè 
Valtdina, e propoz-se ao povo deste paiz a sua incorpo-^ 
yaçao na liga Helvética, a que já nVmtro tempo havki' 
pertencido , com á declaração formal de que ficaria fe^ 
zendo hum Estado soberano e independente , investido 
dos mesmos foros, privilégios e isenções que cada hum 
dos outros vinte e dousm^nbros da confederação. Qual, 
porém, suppSe o leitor que seria a resposta dos represen- 
tantes daqu^a pequena nação? Pensa por venture que 
aproveitarão. Sôfregos e pressurosos, a independência que 
tSo inesperadamente se lhes offierecia , afim de ir^m co* 
Iher os tão suspirados Ihictos da liberdade á sombra db^ 
hum governo republicano ; e de mais a mais com a dr^ 
cumstancia de se fazerem mefhbros sobemnos de huinil' 
confederação respeitável? Pois fei o contrario precisánieÉf* 
te, Responderão <i que o povo da Yaltelina já tinha wêí^ 
ficiente experiência dos resultados do governo repubHeã-» 
no e do systema federativo, para poder julgar por si lÁe^ 
mo do que melhor lhe convinha; e que o séil imico 4»^ 
m^o era oontinuar afiizer parte da Lrâibardia Austriate^ 
eomò até então tinha feito, n ' 

Este fecto de hum povo trocar espcmianeatnente a ín^ 
dependência que se lhe offerscia, e a liberdade ^^^m 
podia gozar eitíi hum goVeriío republicano , pek» <SDcAr« 
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gos e sugeições de hum governo absoluto he-qM»! uiáoQ 
na historia {*) e digno de ser ponderado com muita re- 
flexão ; porém o que d^entSo para tá se tem passado ein 
toda a liga Helvética he a prova mais completa e bri 
IJiante da circumspecçao e prudência cóín que bi toma* 
da aquella estranha resolução. Com efifeito^ ao mesmo 
Ijpnpo que todos os cantões Suíssos , sem excq)g3o dilar* 
cerados por díssenções intestinas , tem visto chegar a ta 
ponto sua miséria, que já alguns deUes ^ de cangados ^ 
ipvocio a sua separação da Uga, como, por exeniplo^ o 
de Schaffusa que soUicita a sua uniSo ao GrlUMlucado 
deBaden, tem pdocontiario a Valtelina gozado de inal- 
terável tranquilUdade e aocego á sombra do governo aV 
9pluto da Ausjtria. 

. {«) Notempo dosBoinanoshaiiuai&cto qaMÍfeaAel^n^ 
licoDteoido com os Cappjtdocios. 
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CAPITULO IV. 
A Confederação Germânica, ou o systema representativo. 

(VBÀOIIEKTO DO ÇIARIO DA MINHA TIAOBH BH ALEHAKBA.) 

I 

ITteAadmy 90 de Abril de J838. . . . . . . 

• • A mesma ditrer- 

ridade de fiSniias de governo que se encontra em Suisaa^ 
se observa igualmente nos povos da Confederação Ger> 
manica, e ainda em maioigráo. Os governos das quatro 
cidades Anseaticas (Hamburgo, Francfort, Bremen e 
Lúbeck) sao republicanos ; os quatro ducados de Saxe- 
^ia, os dous de Mecklemburg , 'os dous principados de 
Habenzollern , e os Estados de Oassel , Brunswích , e' 
Liecetenstein sao representativos com huma camará ; o» 
reinos de Hannover, Saxonia, Baviera e Wurtemberjf, 
os graos-ducados de Baden e Darmstadt, e o ducado de 
Kassau saio representativos com duas camarás ; o gover- 
no de Prússia he absoluto, porém os Estados podem la- 
zer representaqSes ao rei , os de Áustria , Oldembui^ , 
Schwarzburg-SondershaUsen , e os dous principados de 
Reuss sao absolutos, e finalmente os de Dinamarca, Lip- 
pe-DetmoId , e Hesse-Homburgo ou sao realmente des- 
póticos, ou pouco meno^ do que isso. Assim, qu«n qui<« 
2er comparar as consequências praticas de todas as fór* 
mas de ^ove^o possíveis , sem que com isso tenha mui- 
to trabalho, nâo tem mais do que fazer a viagem de AUe- 
manha, onde n^hum espaço mui circumscripto , e quasi 
debaixo dos olhos, encontrará reunidos n^ uma espécie d« 
panorama politico todos os ele nenlos de que precisa pa- 
ra poder fazer juízo da cousa com todo o conhecimento 
de causa. 
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P<SâeHie estàt diaomendo tiutn século sobre a» tatitá*^ 
gens e belleza^ theoricas desta ou daquella fónna de go» 
Temo de ÁUemanha, e demonstrar aprioriy o mak doiH 
tamenre possível, que o governo de Prússia he mdhcxr 
que o de Baviera , ou o de Baviera melhor que o de 
Hesse^Casse] ; mas quem quizer adquirir conhecimentos 
positivo;^ sobre a mat^eria, e aspirar' a resolver a queslSd 
de huma maneira irresistível , he preciso que interrogue 
es íiactos e que examine qual de todo9 os differentes go^' 
Ternos de que se trata he o que tem feito de huma ma^ 
neira mais completa a felicidade do jx)Vo. Ora ^ o que 
os ffictos disem^ lie isto : 

De todos os differentes governos Germânicos, aqucUe 
em que os súbditos gozão de maior porção de felicidade 
individual , apesar da pobreza do paiz e da esterelidade 
natural do terreno, he^ sem contestação alguma, o de 
Dinamarca que he precisamente o mais absoluto de tõ-^ 
dos, por ser aiiida hoje quasi despótico de facto e de di- 
rdto. Já houve quem dissesse que o facto da existência 
de hum governo despótico be prova irrecusável da estu« 
pides da ndçâo que o tolera ; porém Dinamarca he hoje 
oécfútro da -literatura do Norte. - 

' 0uasi a nível dogovemo de Dinamarca, na escala da. 
Hslicidade dos súbditos, apparecem os de Prússia e Au^ 
tiiá i e- até' no ^mtcroáoopioo laaigra viado de Hesse-Homr 
burfto he cousa mui curiosa comparar atranquillidade e 
a satisíiebçiio ostensivel dos habitantes desta pequena oou-^ 
j«Ila de tetra , administrados ]K>r hum governo de forma- 
áb8oltilÍB^'me , com a inquietação e tormentos dos seus^ 
Tisinhos de Nassau, tâo energicamente exprimidos pelas! 
iiriprecàçOes^quea cadaBoomento despedem contra , o go« 
Velrbode.fârmà representativa^ qiie actu|dmen(te |>resíder 
Hcé-sw^Sr destinos.' 

' -Keítf ^be sikn^ite no Ducado de 'Nassau que se obser^. 
TÍLo^estJiós effeítos dos^governosirepr^ulativos iem Allei^ 
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»hai:..piira qualquer parte que o viajante se volte dèntio 
da confederação , nâio acha senão disputas intenhínavei» 
aotic os. súbditos e o soberano, que ás vexes se desgosta 
1^ ponto de abandonar espontaneamente o paiz y oomo' 
a(5onteceu , ha pouco , em Cassei — queixuibetes eternos 
sobre o peso insuf^rtavel dos tributos — eiíiigragSo em. 
grande escala para, America , especialmente de Baden ^ 
Baviera, Darmstadt, Wúrtemberg e Nassau, apesai' de 
serem os melhpres paízes de toda a confederaçik>, e oo-» 
de a fertilidade do terreno não cede o passo a tienhiim 
dos mais felizes d^Italia. 

Que veneno secreto he este que ,a$sim anda esoonKiída 
aa essência destes governos representativos de Aliemaata^ 
e qUe assim vai destruindo na pratica os tão excdleatCA 
fructos que elles promettem em theoriat 

Todo o edifício do systema representativo!, pel^ mur 
neirapor que se acha organisado neste, paiz ^ assenta «fcH 
bre hum princípio que parece á primeira vista hum axio- 
ma , mas que, examinado de perto, nao sómemtô dege-. 
nera em problema, senão ainda mesmo em absurdo. 

Sustenta-se e ãf(irma--se que cada deputado pôde re- 
presentar e representa de facto com fidelidade eseguran^-^. 
ça na assembléa l^íslativa os int^^sses de muitos mil in- 
divíduos. He hum engano. Nem a rq>resentaQão pôde 
ser c<:«n{deta e verdadeira senSo onde todo o itiundo íòr 
representado^ o que nos grandes Estados he impossível-— 
nán pôde ser fiel é segura senão quando os constituintes 
poderem, logo que queirSo , retirar aos procuradores os 
poderes que lhes derao quando delles abusão, o que nlip^ 
he menos impraticável : porém, emquanio o systema re« 
presentativo estiver dé tal modo ol^njsado, que os de* 
putados se emilncípem da acção e irãluencía do povo ape« 
nas terminou o acto da eleição, póde-se.ter a certeza que 
nunda &rao outra c0usa seilão representar-se a si mesmos, 
e que 190 tratarai3 dos seus próprios interesses Á curta do 
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^ItãréM gèfal. Quantas vezes e quantas nSoestSó ás áe* 
ciaSes dos deputados do povo em opposíçfio manifesta oom 
a vontade do mesmo povo de quem ellessé disénrrepre» 
«eotantes ! Quantas e quantas o corpo legislativo, «sen» 
díalmeate usurpador, nãõchega.ametter debaixo d^)s pés 
e executivo , e a transformar o governo em hUm vecda* 
dará despotiflno electivo! Assim, o systèma representa* 
tivo, peia maneiirá por que aqui se acha organisado em 
Allemaqha, nSo serve na realidade para outra cousa se- 
nfto para fiízer nascer na sociedade hun> interesse artifi- 
cial e fiictido , que nem he o do povo, sempre immola* 
do, desfructado eiUudido, nem o do soberano, oom quem 
88 ássembléas legislativas estão constantemente em guer-^ 
ra. Tudo se redux a huma e^^^te de phantasmagoria 
parlamentar, ou a huma verdadeira comedia em que nSo 
ha nada real. 

. De todos os povos modernos, associados debaixo defór^ 
mas representativas , aquelle que melhor se soube ácau- 
tdiar contra a infidalidade dos seus representantes, e evi- 
tar as consequências que deUa se derivSo , fei o dos Es* 
tados Unidos da America. Determinando que o voto fos- 
se universal, obteve que a representação fosse, em certo 
modo,: oomplsta; e renovando todos oiannoè aseleiçSes, 
põz 08 representantes em tao íinmediatá dependência dos 
seus oonstiuintes , que necessariamente hãò de obedecer 
a todas ws suas vontades. Porém este systema, que por 
eutra parte nao pôde ser de útil i^pUcaçSo em todas as 
naçSes de huma cota grandeza, se por hum lado evita 
alguns dos ínoonv^ientes dos governos representativos de 
Allemanha, por outro não deixa de dar nascimento a ou- 
tros de nâo menor importância, e por ventura mais gra- 
ves: tanto he verdade que, por mais que ohoiníém seefí^ 
force por ser perfeito^ sempfe ha de haver humã ou ou- 
tra circumstancia que venha iiumilhar a sua vaidade, e 
o6nvence4o do pouoo^que pôde (êáo nada que he ! 
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Deixando agora de |iarie a e!Ltrema instabilidade dei. 
legislação, e a espantosa multtplicidiíde das leis, queáSo^ 
as consequências necessaríiis do systema Americano, a' 
maior de todas as objecções que se lhe podem faxer , he: 
que iKX elle ôcâo os representantes dó povo em tãoserV3> 
dependência da maioria, que por força hâo de ser osexe-> 
cutores necessários de todas as suas Tontades -e caprichos^' 
ainda quando elles sejâo tymnnicos e ii^ustos, e ainda 
quepossao pòr cm perigo a felicidade da naçeío, e mesmÒL 
a sua existência : porém, além deste gravissimo inconve^ 
niente , ba outro de não menor importância ; e *he que^ 
esla continua dependência das eleições em que os depi^if 
tados Americanos se acliâo , tende a fazer nascer a im-»; 
moralidade no povo, e a torna-la. não somente necessaria^r 
senão ainda babiiual, o que be mil vezes petor. 

Muitas vezes tenbo ouvido dizer que a depcndenciál 
eni que nos governos representativos se acbâo da urna 
quasi todos os empregados públicos, deve ser parte parai . 
que todos elles, por seu comportamento irreprehensivdi^: 
se fo^o dignos dii estima dos seus concidadãos, que, de? 
outro modo, lhes hão de retirar a sua confiança e o seU 
voto. 

Seria muito para desejar que assim acontecesse : maai 
a inexorável experiência, ainda nesta parte tão essencíat 
á puUíca felicidade, tem vindo lançar por terra esperaiH; 
ças tão bem fundadas. O que se vê he que , desde que, 
o candidato cahio na dependência da urna, começou des^ 
de logo huma espécie de noviciado de corrupção e im-^; 
moralidade, donde, dentro de. pouco tempo,, sábio pro-, 
fessor' consumadissimo. He feu^to, desgraçadasiente in-^ 
contestável, que a época das eleições, aomenossaquian' 
AUemanba (e em Inglaterra he o mesmo) he huma espe-- 
cie de feira franca, onde -se vão pâr emãlmoeda «bonra^í, 
o brio, o caracter . . . n^huma pabvvm, todos os sentimen-. 
tos generosos que podem ãuòr o homem dígno^dasmF^^ 
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-priaestima^ e da dos oulros/A immòraKdadé hè exerot- 
-tada emgrande escala; e o peior he que naosómentepe- 
los pretendentes , mas (oh ! vergonha !) até pelo mesmis^ 
-simo governo. Tudo se o(»npra , tudo se vende ^ tudo se 
- prostítue. E que ef feito ha de fiizer sobre a mcn^Kdadft 
-do povo o procedimento de hum governo que assim <rfm? 
Xiánee o leitor sincero os olhos pela historia de todaA as 
^nações antigas e modernas , e verá que a ímmoralidade 
do povo andou sempre nó mesmo nível que a maior oh 
-menor iufluencia das él^çSes. ^ 

A estes differentes inconvenientes, nascidos da própria 

^^teència das f&rmas representativas, accresoem muitos» ou- 

^tros em dififer^ntes Estados da Confederação Germânica; 

dependentes da maneira porque em cada hum deUes sSò 

tratados os negócios nas assembléas legislativas, > 

Não ha muito que o -rei Liiiz de Baviera dizia á hotík 
dos seus confidentes: u Frequèntjemente tenho mQadd 
-nas nossas legislaturas hum phenomenõ que m^ affi^'^ 
e piurà que não acho expliéáção nem remédio. Muitas 
•róies me tem acontecido consultar hum porhumcsiliali 
notáveis membros do parlamento sobre objectos graVe»^ 
4Mifees de c^rece-lo& á assemUéa , por querer aproveitar^ 
JOe da» luzes de todos elles. Cada hum delled , tratado 
em separado , discorre com muitoaoerto dobre b assum^ 
ptOy e íne parece mui mzoavel. Vai o negocio ás cama- 
ras, entra emTliscusâão, votâo todos sobre ^e .... e o 
resultiado he hum absurdo i ! t»' 

Isto de que o rei Luiz se queixava em prosa, jáSehil- 
Jer o tinha dito em verso , quando ainda niío hatia sy^ 
lema re^nresentativo na sua pátria. As páhvi^s com que 
elle o fez , andao hoje na boca do povo como 'áantèâ^ 
-proverbial 9 e sêío estas : 

J«dflr,sipht man ilm èinzel, ist leidlichklngund vên^teídiff. 
Sind, 8i«.úi eorpor^f gleich víui eoch «in Duanukopf dataotl . 
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E a Miar a verdade, não he possível que iga de oit» 
ira maneira ; porque , quer a iniciativa seja exdurfva^ 
mente da oorôa , quer nao , em todo o caao sempre ê 
grande memoria das camarás ha de votar sem conhecip 
mento de causa. Se se trata , por exemplo j de object^ - 
religioso y apenas três até quatro membros da casa põ^ 
dem dar o seu voto conscienciosamente solure o negocio ; 
06 mais ouvem o que os outros dizem , e vào lempra 
quà xtuTy rum quà eundum ad. O mesmo deve aconte- 
cer quando o cijecto he õnanceiro, ou de qualquer ou- 
tra calhegoria que seja. 

Porém ad queixas mais graves que aqui ouqociMMta»^ 
temente fa^er contra os resultados dos governos repres^tf* 
tativos , e aqucllas eih que parece que se fundárSo cê 
deputados de Baden, quando no congresso de Yienna 
proles taiao ccmtra a introducçSo do dito systema noj^ix 
de que erao representantes, sSo duas: a inconstância dt 
planos e de systema pcditico que em todos os ditos gOf 
vemos se nota , e a dilapidação e esbanjamento dos dl* 
nheiros públicos que quasi necessariamente os úicompÊh 
nha*. ' i ' 

De iacta, parece que ^ ao mesmo tempo que nas moí» 
narcbias absolutas são os goremos tSo firmes e fSo esM? 
veis que, ás vezes, passao os ministros de hum reina<fo 
a outro, como actualmente se verifica em Áustria , peJb 
contrario, nas monarcfaias representativas se socoodeni ás 
vezes 08 ministérios quasi com a mesma fiísquenda qad 
as estações. 

fiuma das máximas mais resolutas de Fiedóíeo JH 
era^ a constância de plano e de systema, sem ff q^al^ 
diiia dle^ não era possível contar com resultados dígnoii 
de gloria. Nos governos representativos, porém,' hemufe 
to pouco possivel que ella se verifique , em consequeiH 
• cia dos marouços que com tanta frequência se levántfto 
nos parlammtos : e quando a feUddade do povo depetw 
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de ( (xxhq acontece de ordinário ) de opemçSes reãultaii» 
tes de iiuma serie de medidas de tal maneira travada^ 
humas com outras que , sendo insensivel o effeíto de ca** 
da huma em separado ^ o resultado de todas ha de ser 
grande 9 he evidente que semelhante qualidade de m> 
nisterios epbemeros nem podem ^cecuta-Ias, nem me»- 
mo sofGrer a responsabilidade de huma longa cadéa de 
corações de que apenas hum oudous anneis podem ser 
obra sua. 

Por outra parte, esta inconstância de planos e de sys- 
tema he a morte de todas as emprezas úteis; porque 
eom toda a certeza ninguém vai arriscar a sua fortuna 
em alguma especulação mercantil , ou comprometter ò 
8<m trabalho em algum estabelecimento útil , emquanto 
tiver medo de que huma mudança de governo lhe ve- 
pha deitar a petáer oj^ao que adoptou. £ daqui vem^ 
entre outros motivos , o &Gto incontestável de que a af-- 
feição do povo para o governo he sempre muito menor 
em Qaviera e os^ outraò monarchias representativas de 
AUemanha do que na Prússia e nos outros Estadog 
alwolutoB; porque, çm fim de contas, ninguém p6de 
tor affeiçSo a hum systema poUtíoo , qualquer que se>* 
ja-y. todas as vezes que elle mostm tanta fraqueza e en^ 
gana tantas esperanças. 

r, A segunda queixa, rdativamente á dth;pidaçik> das 
lendas publicas , he ainda mais justificada que a preL 
cedente; nÍo só porque o seu objecto assenta mais di- 
lectamente sobre o povo , mas porque he ainda menò^ 
wiaé^ptivel de remédio ou mesmo de correctivo : e isto 
pofque a responsabilidade a que nos governos represen- 
tativos estio sugeitos os que administrSo as tendas do 
]l|stado ha de ser sempre chimerica e itiusoria. Em 
Priissia ha hum tribunal de contas , todo composto de 
peasoas da íntima confiança do rei, onde tem de da- 
to». niuito estreitas aqudles a quem foi confiada a iad> 
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minlatraçSo de algutil ramo das rendi» publica»; 
Cassei ou em Saxcnia re^ndem oe miniièlros^^KiMBte 
o parlamento , onde quem sempre decide he buma maio* 
ria arranjada por elles mesmos y. o que os torna juixes ^ 
■partes na sua causa. E eís-aquí porque não ha em mui* 
tos Estados representativos de AUemanha malversação , 
por maii inaudita que seja^ que nao fique , por via de 
rt^ra , legitimada e mesmo saactificada pelos profuriet 
que se di/cm investidos da missão espécie de zelar 
interesses do povo. 

Com fauma reflexão altamente importante, eqoe^ 
ser mui obvia , ainda se nào apresentou ao eqairito cj# 
PQ9S0Q que eu cooheça , terminarei o que me.Mta pai 
dizer acerca das f jrmas representativas. Quando se am« 
lysa com attcnçâo a organísaçao dos governos ehamadól 
mixtos, e se examina em que a sua essência cáosSíte'^ 
paxece que não passao de puras entidades imaginarias y 
e até sem existência possivel. 

Çhamâo-se governos roixtos todos aqvelles em que o 
poder está distribuido entre o soberano , entre o corpo 
aristocrático^ e entre o povo» Ora, debaixo de toes unt» 
cos aspectos se podem apresentar e se tem efifectivamoH 
te apresentado estes governos em qualquer parte domun^ 
do que lhes consideremos os resuJtados* 

O primieiro aspecto ^ o mais iosupportatét de todos p 
mas felizmente o mais mro, be quando o demento mo=« 
narchico consf^ue subjugar os outros dous.'£m tal caaoy 
de tal maneira se tc^rna o soberano senhor do corpo re- 
presentante , que este ultimo nâo fica sendo senão huni 
instrumento cego e necessário de todas a» suas vontades ) 
e em consequência disto, nào he possível que atyranaill 
deixe.de chegar ao mais alto ponto a que he pcissKdLsU'* 
bir, porque os capricho» do tyranno são tanto menoasus* 
ccptiveis de resistência, quanto todos e]les se apresentiq^ 
/IO povo como outras tantas expressões da vontade nácioDa}* 
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Rét^ qtiè àcttlálmetité estamos renâò em Buenos^-Ayres^ 
è he este iguatmenCe o quadro que tíos o&étreice a histo^ 
ria d^Inglaterra durante os reinados deCromwd, de Isa* 
fiel, e, sobretudo y d^Henríque VIII — príncipe que 
todp o mundo àccusa de tyrannia, e que, comtudo, na- 
da tez que a Anal nao fosse sanccipnado e legitimado pe-» 
lò liãrlamento. Note-^e, porém, que muito diíferente 
terkk sido o resultado , se o governo houvesse sido abso*^ 
ttrtò ; porque em tal caso solnè osoberatio houVeta reca^ 
hidb a responsabilidade de que a^ íiSnnas representativas 
ó. ábsolveifi , e 6e certo que , sendo a responsabilidade a 
ínaiDr freio mond que pjde imp5r-se a qualquer func- 
cidiíàrlo publiix», tanto he menor o seu effeito , quanto 
he míaior o numerd de pessoas sobre que ella recahe. 

P segundo aspecto com quepostumao apresentarmos 
goyernos mixtos , he quando o elemento democrático sor 
torna predominante. ' *'' ^ 

' Nao pede haver nada mais horroroso em todo o muo** 
do do qVie isto. Como o elemento democrático hé sem- 

Sei dotado de humà força centrífuga incoercível, nSo ha 
que que possa obstar a semethahte extittvasaçSo de po- 
der. Todas as articulaçries' dó Estado se desconjuntSò. O 
rei he éempre precipitado do throtlo, e ás vezes executa- 
do juridicamente. Sobre as ruínas da monarchia arvora- 
le o despotismo das facções que he o mais hediondo de 
fòdot os monstros políticos; e sámente depois que a na- 
^ko sé tegenerou com hum baptismo de sangue, he que 
ò. equilíbrio toma a restabelecer-se nos elementos discor- 
• désJ Poi <iesta maneira qUe Luiz XVI e Carlos I dei- 
x&lo a cabeça no cadafalfo ; que Grustavo Adolfo IV 
isk/neú desterrado em S. Oall , Carlos X em Corítzia ,' 
Fédr^ I em Lisboa. 

O terceiro aspecto, o mais ordinário de todos, e felíz- 
Smnle também o de menos inconvenientes na prática, 
h»' quando o elemento aristocrático , ou a nobreza heie- 

8 



ditaria, se une com o soberano e predomina sobre q á^* 
luocratico a ponto de subjuga-lo. Nestas círcunwtancias 
Q ente moral, chamado na^9 adquire, na veidadej^ bum 
volume sem peso que está para ft verdadeira grandeza lyi 
mesma relação que a inchagao para a corpuleocia,; po* 
xâ.n , tudo isto não he senão huma ironia de fáici^acliç 
para a imraensa maioria dos cidadãos que, ^emdbfilitef 
ao Tântalo da. fabula , nunca . se van mais loqgç dflst% 
felicidade por. que suspirâo , que quando delia, se repiH 
tavão mais perto. Tal he o. espectáculo que actu^Imeaia 
nos offerece Inglaterra y. onde os interesses , felicídad^^ ê 
ate a existência da immensa maioria da nação são saprit- • 
ficados sem dó' a hum pequeno numero de classes $ à^ik*, 
de, apezar de toda a sua grandeza nacional, emigrsItQt^ 
dcs o$ annos 80 mil indivíduos, por não. encpnjtrs^i^ - 
subsistência em huma pátria madrasta que p^ repoQe.i. 
onde a cada momento he necessário reprimir subler^oSeí 
de operaiios que não achao quemlhes^dê pao portrdba- 
lho ; e onde, finalmente, em Londres , ao lado de afgjat^ 
mas dúzias de fortunas colpssaes, apparecemõOQmil h^-i 
bitantes que seleva^tao todas as manhâas sem saberêàl 
Q que hâo de jantar nesse dia. - : • 

Sendo estes portanto os três únicos aspectos .com quê. 
podem apresentar-se os governos chatanados.míxto», re« 
fliçta-«e bem.nelles, e acnar-se4ia que no priicneiro caso' 
tudo se reduz a huma rigorosíssima tyranma ; i^ segiun 
do a huma descamada democracia ; e no terceiro a ,hiK 
ma legitima aristocracia. Seja porém o quefôr,' .vè-«e pe^ 
Io que fica dito que a panacea das formas represeiitatí»^ 
VQS| ^o menos pela maneira por que aqui aempregSoem, ' 
Alkmanha, está muito loi^e de ser a formula ^eral [pài^ 

qúe pôde ser resolvido o problema do optimismo polW 
tico. 
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CAPITULO V. 



■ í • • • 



A Democracia» 



Cotno ainda ninguém se letíiluroú de dizer que a de* 
tnçcracia podese fezer a felicidade dos Portuguezes, e^ 
cúslÀfò' pAtèce éstár póiidemiidá 4tf%uma maneira espe* 
dát'& lítttutiem ç" lesuftad^ desfa qualidade degoverno^ 
ft qiuil, còmtiiâb, éiíí çeirtag è determinadas circumstan- 
ÇJas, tái]C|b^ p^é l^^er a àocíèdàde feliz. Huma única 
refli^ão iSastará, por ago];a,^&aS€T>bbre o assumpto, ehe 
esta : Que tpda a náçSo quèj^ tèn<ío importantes relações 
tKt^tkiifdi q^ B^ com 

ft[Í£b1iò3 jpkxbrosof, tÀà obkaute' íito se organisar debai-^ 
ro^ãe f<$rma d^ocratíca 3| p5d^ cbntar com a perda in« 
^|véjl~(& ^ui }n^^^ outras palavras 

da fua existência como nr'^'* * 
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CAPITULO VI. 



A politica histórica. 



ruchtGrufuUaíce haben.&e.mutt 
im Laufe der JcLnrhtmdèrte am dm^ 
Vóíkc ulbut hervorgegamfiBà êq/ii^ 
und in dermdben ticf frunel gièv- 
chlagen haben. 
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He preciso que a ooBfttítuiçSo ^^iliiip 
poTO tenha sólidos f uixiamçntQ»,!^ 
toricos : que do mesmo povo t^ihiL 
sahido durante o cui^ dos seqyílDiLi^ 
que neUe tenha lançado raizes'iiQti^ 
prcrfiíhdas. -- - - --.: .âí^- ^* 

{ORá cTHannover ao» Estadoi de 1838.) 



Ha dous systemas opposios de politica, cada hum dos 
quaes tem actuahnente grande numero de seguidores : % 
politica histórica e apolítica racional. AprímdLradedu»- 
se dos factos ; a segunda funda-se na thec»ia : huma he 
a política da experiência , a outra a da razSo. 

PensouHse largo tempo que a longa duraçSo de hum 
certo estado de cousas éra â^tlâtento seguro da utilida- 
de da sua conservaçiLo ; e que o perigo da mudança ent 
tanto mais de temer quanto mais extenso tinha sido o 
período da duração antecedente : daqui o dogma dapOfr« 
se immemorial, o prestigio de$ faits accovnpluy a 
ca do stcUu qtto. 



Âctuiailmékfte, ^rém, dlÉcorrè^ démãiiéiTamuílfo di** 
Tersa. Partindo do princípio tão plausível que o direita 
não deve ser subordinado ao&cto^-que os abusos, por 
serem muito antigos, nâo sao senão por isso mesmo maiif 
odiosos, díz-se que não deve tratar-se de que as cousas 
sejão como são, mas de que sejão õomp devem ser ; que 
pouco importa arriscar o suportável, e ainda mesmo ú bom, 
quando se pôde aspirar ao melhor , e talvez mesmo ae 
óptimo. 

Desde que o espirito humano totoou pior este caminho, 
Muocamais achou onde parar. As utopias succedèrão-se 6ã 
tltqpias; as tcfermasforão reformadas pelas reformas ; e a 
imagina^b, transportada para hum campo dehvpotheses 
sem horizonte, nãoeneontrouemtodo eliehud»uníoopon-^ 
to paradescansâr. Os apologistas do primeiro tystema chá-^ 
márão-se partido comenxxti^j Os do segundo partido dó 
fhotnmento ^ é, assim-como aqiiieta^ãoheopposta ao mo- 
vimento, do mesmo modo os dòuà systemn, oppostos em 
resultados e em princípios, se coltioàraò hum defronte dó 
outro em guerra declarada. Espirito de còhesãò hé a foN 
ça vital que anima o primeiro ; ex^mibilidade indefr- 
nida he a natural tendência do segundo. 

Decidir qual dos dous syst^mas he o mdhor, nSo he 
problema mui Éacil de resolver. O ^Mirtído conservativo . 
aòcusaò do movimento de anarchista ; éstè' ultimo cha* 
^ ifétfògado ao pimeiroJ Se, por hum ladd, he inhe^ 
grtyei ^ue o partido do movimento se tem coUocado tan-«^ 
ta^>éi^'náé circurnstanòiás do cSo da fabula que, pam 
a()linhái^ o pedaço de carne quévla réprasèhtado áo rió ,' 
deticfiÃ dáhir o que tinha na boca è fiòou sèm um nem 
oiH^j tâmbem lião* p6de'p5r-se em duvida que,' rénun- 
eiar a toda a idéa de nlovinolentò ^ he ò mesmo que re^ 
nunofar ao dom de perfectibilidade que dé todos òs at-^ 
ifibuti39 *da e^ecie humana he o mais belloz^que oom^ 
tatt pdne^fofc nuttcá ia ROsâiH teria sabida dó esudo dé 



barbaridade ds que Pedro I a fei aahir ; que qs iabra- 
gens da America devem oontínuar a devomr^e^eitiameaT 
te os seus prisioneiros ; que o commereío .da ^escrai/Rtura 
suopa deve ter hm nas Costas d^ Africa. . . «^ 

Afim de podei conciliar todas esta 3 djf&culdades.^ ke 

preciso estabelecer três principios que huma vex .ou oíh 

tra tem sido «dt^ittidc^ machinalmente, mae que-nunfla 

&>rao elevados á cathegoría de dogmas, e, meQ08.:atnda 

admíttidos como regra de proceder. Estes três prine^^wit 

sao 06 seguÍQtes : 1^ , que as grandes massas de bgnapns 

constituídos em. sociedade gozaa da propríedado mnata 

de se cc^ocarem poucp - e pouco , por si mesmas , ^xfeai 

impu]^ ^liai^Py na posição politica que ^afiaÍ9<*<;pnyii^:Al 

suaS; jcí^umAtaocias particulares'; ^^, que .esta .;p9fií^$py 

por ellas «esppnt^neam^ttt tqmada , . he o centro pplitiçor 

em que Ga,da; lii^ujao devB recahir ínfallívelmeate 9 «lipân 

as vezes ^qjii^ dçUa fór^apart^a com yioleqcia^i.S^^ '^119 

33 constít^ig5es2 e em geral todas as leis,. emlug^rdfflii* 

^rein ou çr^em as re)açOe$ dos. individuas asapcfiidofr» 

nao deveip.'^' (Hitm xx)uaa aenap. meras e puras d«òl4|]p^ 

ç3es de iielagSes jáif^p^adasj o^ ^^diveitos^^retíxfiJ^Pli^ 

pouco mais ou ]|^^aoâr.(se,a. con^pacaç^p be .lícijta) :.t;oBiQ 

a,grammatioa.4^)iun!ÍH LuigA^a na^./a;. a^IipgMa^fmafcn^ 

piiça as regras, já^pr^e^is/jeiaítes, da Ijagiiq,- .: 

. Com9'a^r<áPí^^^áçpiaSj,^ 

ç^ pôde acliaf^, )^^ri^ iofinitamçnto, ^ pel^ hypo^ljpv^ 
se ^ a ppsi^, politica . ppr. . ^Ila , esçoll^ifi^ ^^pende cVotas 
circymstancia^,<i,fae clasp qm^ %:í^un^..psffti(^x.^. diUÍ 
Ç??ÍSão, dè%:eràj^^n(ib^ Çpm^flfF 

Síijtçj , , feupia i»íW9Í^ çommerciantç. prffaQÍsar^e; ; tj^ «IMlil» 
dUiíeriB^te.^n^irA quuhup^ma^^ apppigfo 

politica e^oUiifl^ por h^m pofvx^mâritiitiLpouiitai^lars^ 
he a mesra% qpe a .qup. ççjcjcrtbp, l^uiw poy^ oontíq^litolS 
os. babituíitf^ :de; h\kn^^ Rjiia.dç.:íppqtánha8»^em loutoin*^ 

zaio id'JE%tji^ qo^.!9^ À^^^íi^lz^p^m » *>i^bni» 8e-i 



ja^^ põréàa i d ,que-'fôf , á còtistitui^ nãò -se faz , èàájS 
feita } e ò ijue se dtômà/rtssèr h consítfHtçâo ttaò he senão' 
c^3Íícar du dedariaf Vfeèitds preexistentes' j ou feiagSès 
ânteíiõriheôte formada. "í ■•' ' 

•"Se acontètíer o contrário, isto he, se <»jègis?adores em' 
Ittgãt" de é^catíiíiiareih ias TeJaç96s-*ocfeiífe <í^t já eXiàtém ,' 
qiifeíéi^m estábeléoer Dtttms de nòvò; éntáb a dorikituiçSo 
àé artificiai b*íbrçSda'^---às leis estafSò ' em" còntráditçao 
èàa-ia hábitos ^fe'tèndeiiciaá dò"í)óvo ^á nòvápóiií^o 
hrWoíeritá;vea;desgtáÇ.^1<d-cCT^^ ; .. ^^' "? '" 



ifefeòlv^éíá ttkiás^à^' dífBcutdâdèb''^iv -^ ' ' ' 




qtíié^afeefecujnstáaicjíãtó ídé^ hi^^témá^ 

•^tlt^-O tnodò de cSnhfecéf qiie á-iniídátíiga^ttddtoíli-^ 
b rllc ' óottÍ5atn^e^'ctt^^ a félíctàtóe *e fcôiii.áá áídàlA^^ 




flftftwfe «géííHhieé-fe,' riiáy^õué' ilStf^hê s\iSè^1í Ve# dê mtíi-^ 
4anca essencial. Por mais absurdo que hiim*¥ifl í^flaâíí'- 
«' ««ásariitò^ ^»«5« , he fft^' '(4*ià!detMÍ6 «oí^ o 
m«fec3¥^'fé&ítíí*a<ti6dtóái' t&rtáçSa ll6'^tlcfò'*JttcAfí 



mo Sólon duia dos Athenienses: a As leit que eu jbes 
9) dei, nao são, talvez, as melhores possíveis, mas sSo ai 
fy únicas que ai suas actuaes circumstancias podem admít- 
99 tir. 9» Assim , por isso que a historia d^ Inglaterra not 
mostra que todos us esforços tentados em dífferentesépo* 
cas para destruir ou alterar radicalmente neste pais (T 
systema representativo forâio inúteis *-que depois dç ca- 
da buma destas tentativas a nação recahio sempre no 
estado antecedente — que o resultado de toda» dlas&Â 
a proscripção dosStuards, a expulsão de Ricardo Crom- 
mrel, ò supplicio de Carlos I , o assassinio de Ricardo 
e Eduardo segundos, os tumultos dos reinados.de Hen» 
rique III e de JoSo Sem-Terra, he for^ oonduír que. 
a dita fSrma representativa constitue o centro polítid^ 
d^Inglaterra, e que qualquer outra forma de govemOi 
que pretenda introduzír-se, he inçompativcl com ascir'» 
cumstaiicías da nação. Do mesmo modo, por isso que 
a historia nos diz que desde que existe Suissa, já mes* 
xno no tempo de Devicoo, antes de Jesu&^Christo, Bp* 
parece neste paii a forma republicana e a divisão can* 
tonal— -que depois dos esforços de Alberto de Habsbuig 
€ seus successores, da guerra de Borgonha» da in^ugu- 
ra^o da Republica Helvética, Huma e indivisível., a 
nação recahio sempre na organisação primitiva, he Ibr» 
ça concluir que na f 5rma republicana, e na prga^xn.* 
ção cantonal ooiKÍste o centro politico da ^uissa, e que 
nenhuma outra f6rxna de govem >, qualquer que seja ^ 
jamais lhe poderá dar igual porção de felicidade. 

Discorrendo do ntesmo modo se páde provar que. o 
absolutismo he o centro político de Portugal e He$pa« 
nha, o despotismo o centro politico da Turquiaj e a8r« 
sim por diante. 

Não se diga portanto que p governo representativo . 
he melhor ou peior que o republicano, absoluto ou de»*, 
potioo. Todos ^ os gQyefAos possíveis sao ou 
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te bons, ou relativamente máoe conforme as circumtan* 
cias da nação a que se applicâo; mas o unioo booipa* 
ra huma nação determln^ida he aquelle que r^ulla da 
historia, isto he, da experiência dessa nação. He a ift« 
to que eu ,dou o nome dè política histórica ; è ha com 
effeito o único s}r8tema«de politica de que podem espe* 
car^se resultados vantsgosos na pratici. 



. ; 
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tida -que o primeiro poder monarchico que houve né- 
mundo foi o poder paternal, nâo ha mais razão para 
que o segundo swja, como hé, reputado de direito na^ 
tural ou divino , e nao o seja o outro , que he o mes- 
mo que elle^ ou delle consequência ímihediata e es« 
pontánea. 

Alienaria ainda i Que assim como admittímos sem 
contradicçâo nem repugnância que a autoridade doe 
Summos Pontifices e dos bispos he de direito divino , 
apezar de sabermos que os primeiros s3o fdturã estre- 
me dos cardeaesy e os segundos dos cabidos que 08 
el^èrãoy ou do» soberanos que os desicrnárfiò, do mi»- 
mo modo podemos admittir que o pdder dós refk tmá 
de E^eos^ apezar de ser certo que todos dles lotto 
esccdhidos pelas nações respectivas pam*' exercitarem itf 
autoiidade cyue exercítâo. Em qualquer dos três 6as0s « 
escolha heiocontestaTc^mente humana; mas em todo» 
elks a x;onfimiação lie divina, o que a toma inykHei-^ 
vei e ssaaíka. He assim que a mulher esoolhe o marido 
C0m quem èé casa, e he absolutamente Kvre nessa. eH*- 
colha;- maS' Jogo que a dita escolha fcA aoeitada e slaiâ- 
tificada peia ígyeja , ficcÀi sendo de direito divino a 
autoridade que o marido exercita sobre élla. ' 
- Accrescentana ânalmente: Que he certamente W<^ 
sa mui ãuiu que me regeitem nSo somente oòmoCfti-' 
sa^nSa ainda cobi6 abuirdo opríiÁ^ipío dequeopo^' 
der dos reis- vem ^e Heo^y e que aquelles me^íAòs qú^ 
assim mV mgeítâ(>, - se arroguefai Ui rfmnnfa- sobre á- 
minhft: razão, que exíjâo que eu>tbahá<por impeócaív^ 
o rei constitucional , e outras proposições tão evidente^' 
mente destltuidaç de fundamento qw^ bqueUes^-mestáos 
que ás' defendem lhes Ghamâa-^feféCca )d09t9<t!tidoytaar.'-^^ 

£ni. tudo isto eu ^derfa.iqsistir, se quizesse;! po^ 
rém em nada disto insisto^ e 's6 'petp aos leitores im^ 
pafciaesf.que atteiídJKÍ ao c|W'sevfe;g«e<; - 



^ He preciso &zer>l)6fii distkicçKo entre o -camet^r e 
imdola das sciencias f^jsicas , e a índole , caraoter e n^ 
tureza das sciencias sociaes. O objecto das 'primeiras be 
9^.vcrdcujlfi; o objecto das segundas .he a cert€%a : embu* 
mas víve-se de theoremm ; nas outras viv6S4e de po^Uf^ 
lados, 

Francisco matou António, e a perpetraçao do delicto 
foi presenciada pelo juiz. Passados tempos , he o jui2 
obrigado a dar sentença sobre o caso, e acha seis teste- 
munhas contestes e maiores de toda a excepçâío que ju- 
fSo que o matador não foi Francisco , mas Pedro. Que 
fará o juiz neste caso ! Sacrificará o certo ao verdadeiro^ 
ou o verdadeiro ao certo t 

Razões análogas a esta nos obrigSo a admíttir o prin- 
cipio absurdo da infallibilidade do supremo tribunal de 
justiça , e outros assim por esta toada. 

Donde se segue que , quando se trata do regimento 
da sociedade civfl, dSo se pergunta se tal ou tal prin- 
cipio he verdadeiro ou demonstrado , porém se he con- 
veniente ou necesãario ao bem da communidade. 

Isto posto, pergunto a todas as pessoas sensatas : Qual 
terá mais útil e conducente ao bem das sociedades mo- 
narchicas t O principio de que o poder dos reis vem de 
Deos — que a sua autoridade he santa e inviolável-^ 
que todos os actos tendentes a offendé^la tem o caracter 
de sacrilégio, ou o principio opposto de que o poder dos 
íeis vem do povo , o qual pôde tornar a entrar no exer^ 
cicio immediato dos çeus direitos quando quizer, ou 
tf^fuisferi-los a quem muito bem lhe parecer ? 

Perguntarão hum dia ao £Eimoso Spinosa qual era a 
mia verdadeira opinião acerca da existência de Deos* 
4f Não me sinto com forças , respondeu o illustre atheo ^^ 
para decidir se o principio da existência de Deos he 
huni theorema bem demonstrável , ou huma hypothesa 
susceptível de otgecções j mas vqjo que es^e principio he 
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tao enencial e indiapensavél ao bem da humanidade 
que^ ainda quando seja huma hypothese, he preciso ^w 
o tenhamos por axioma, n '^ 

Discorro da mesma maneira a respeito da mgxkniíHte 
que Q poder dos reis vem de Deos* ■ -^ 
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Os Direitos: ioaaiÉeriveil cfc Príncipe.. 

. s A Ijiig^àgem dac&pítulo antecetknte^; em conteqUãiH 
çãa,. desta espécie de perÊimé myatíco que todaiíefiaiejiff 
^^^,he miais propfift^ra Iftzer ixnpr^sSoijn^r^iessoâi 
^tumada^ H dbdecer a governos monarchico» absoluioiíf 
Q^ como^ alem destas, há muitas outras associadas- 4qt 
l^ipxo de .fórmas tnonarchicas tepi:^^entatívaf^ e essa^ oImi 
querem que «e Ihes^lEaUe de aadadé santo vOvideidiAúio^ 
qiUMido sç trata da\pé$soae autoridade dò»jreísyJiofiam 
yi^que pro£arBemo5'> ^tt: certo jaodo, a.phraae pai^-^UA 
possamos Ê^IIar-llies dos direitos inattiferivcis) d^ Prwãípftà 
. ,;JSí|ta pfilavra mtmfmmii está hoje: 4e. tsí miisMJr^e- 
94f^ílÂda'9 que biastai.que>'Quaiq[uer ja prcÊjça , â9m> set 
e9ftr«$ntido. ironiooy .para^fica» desde ]og/^'^ipà9t(h)Mk 
UK^ejo^i^l e.ató mesixbo aò-^csu-Q^ eito di^ussD^ifloftldk 
i^(HV99!k Passarei por todas estas -veigQnhas^-se^tanlOihd 
IW<:e88a0Í0 ; . mas peq^ «que*^. s^tíifljã» de iadeinmtaigSiot^ 
ii»iWí^[)çaidào se quer aí esta. pergunta: ■ . ;::^ .. :»:jp 

r Ãui^iiido os Inglezes chait)árâo tJÍQrga l.^ úSiVmogí^íeê 
LuÍ2 XVIII 5 e os Brasileiros Pedro: I, ia autoristedft 
qWiiheg^çQnceãêrâkò^de.igpverna-^lg»^' foi dúaçth-im àmn 
jireji^Hi^rvSe.iòi doação, he preciso que.a t^Dban^o^pw 
immokíitír^ '^ direko» que áAU^$es^tãOy)^.w^ 
rMâ»:^4ai foi «wprestâmoV-^tttfto, Peidem 9 oa yêidaáaif 
os fi^^ra» ^retaomarla quando quizejcem; mas sene xauso.&i 
<ttiá' o^^ubeEâno reduzido á, oatbegoria deihumisíz^plet 
deputado, e nem ao menos goxac das prerogatíjrafi dò 
flísaador ou de par. • , t. .: r ..n i 
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CAPITULO III, 
A Legitimidade. 

- Porém 9 eis-mc aqui insensivelmente' conduxido pefe 
doutrina dos dous capituloB antecedentes a discutir d 
tio disputada questão da legUinàdofie. A exprèssíuS 
tiik> he tiova; mas a phrase dim^o dê kgttímitiadetÈti 
hcge technica e serve de pedra de toque -aos ortjiodoí^ 
xoft para por ella conhecerem os quitates do esfmfM 
iPeToIucíonario dos innovadores, põuoo mai» oo ineíí 
bo» com a palavra €07?mòs^an€iaA(&KÍr servia, nos prfe 
meiroB séculos da igreja , at» catholicos para por* éDH 
conhecerem os Arianos. . . ' - I 

Se accreditarmos o que os innovadores dizem , a ííím 
rrito de legitimidade não he mais do que buma entt» 
dade chimerica, e até sem existência possivel, bna^ 
nada pelos apostemos do partido conservativo, para pòi^ 
der servir de base ao seu systema retrogrado; ma» téí 
le examinarem as cousas sem prevenção, achar-tfe-IW 
que o direito dei legitimidade he tâo real, lAo sántitf 
e tfto ínviolavd como qualquer outro dos primJttvoi 
direitos do homem. í 

A legitimidade resulta de duas circumstan^iat difiis^ 
tentes, e ambas essenciaes: justiça da acquisiçKtí^ 9\ 
diuturnidade da posse. Se todos os membmdeliuiBA 
sociedade concord&o em confiar a hum dos anodadcs^ 
á administração de parte dos direitos que lhes eompe* 
lem, claro está que não pode haver nada mais justp 
do que a acquisiçâo que este fsiz do poder de admi» 
nistrar esses direitos cedidos ; e se a esta circumstánõia 
da justiça da acquisiçâo se reúne a da. díuturâidadd 
da posse ( que sempre supponho paciúcu e desacompÃt 
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nhôâa dô coacçSo), então o pdâér adquirido se toma 
tanto mais fínne^ tanto mais augUstó, e tanto mais 
inviolável, quanto esse simples facto da diuturnidade 
da posse, serve de mostrar, que ps indivíduos associados 
persistem na concessão que fizerâo, e reconhecem as 
vantagens que de a terem feito lhes resultou. Logo, 
todas as tentativas dirigidas a perturbar, a alterar, ou 
a destruir o dito podei*, devem ser consideradas como 
outros tantos- delictos dé lesa humanidade , porque ten<« 
ãeiíl a destruir o direito de invii^abilidade , que, co-* 
mo mais longe se demonstrou ^ he imprescripilveL 

Note-se porém, c^e ainda que a justiça da acqui* 
siçSo seja circumstancia essencial para que a legitimi-* 
<lade tenha lugaf, pôde, comtudo, haver casos em 
<]ue ò Êicto da acquisiçâo nâo tenha vindo desde logo 
acompanhado da: justiça delia, sem que, por isso, a 
legitimidade deixe de pxistir. Quando a administrador 
dos direitos cedidos, isto he o sob^ano^ altera ou exr* 
cede a medida da concessão primitiva, esta exten3aOj^ 
feita sem participação e consentimento dos súbditos, 
nâo pôde deixar de repuiar-se arbitraria e por conse-r 
quencia injusta, huma vez que o consentimento dos 
mesmos súbditos nâo venha posteriormente justiíica-lá; 
mas ^ se. o. attrito dos séculos lhe amaciou as asperezas -— 
•se o tempa introduzío as modificações necessárias — se q 
rpoderdoiíabito transformou em admissível, e ijnalmen,^ 
ie em necessário o que ao principio apenas ^ tinha por 
-supporiáveh^ neste oaso o consentimento dos súbditos, 
<{ae. primitivamente não existia, vai tendo lugar pouco a 
pouco, ajustiça da acquisiçâo vai-se" verificando gradual- 
•mento, e, finalmente, a, legitimidade se realisa. Logo, 
«.'diuturnidade da posse, hwma vex que sya pacijica y e 
qn^.nâo tenha higar por.mt^eeençâq permanente de for-* 
-ça.eàcíema^ he condicçâo suffiçíente para fazer nascer Xe- 
gitiBUdade ; não que a justi^ da acquiaição falte absplú- 

9 
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Ite^nte , }k3rqiie se fritasse , impossiVel seria que vieiM 
a haver legitimidade ; mas ^ em lugar de Terificar-ee de 
hum só jacto , como no caso precedente , verifica-se pour 
CO a pouco e successivamente. 

Dír-se-hia, talvez^ que em muitos casos o supposto 
consentimento dos súbdito^ por nenhum modo se veriíi* 
ca : que se forno por con&cntvmcfdo o que só he xt$^ 
gnação ; e que esta resignação pôde ser o effeito de hum , 
estado de coacção produzido pelo soberano. 

He impossivel. Quando a mudança introduzida pelo 
sol)erano nSo agrada , a nação divide-se naturalmente 
í^tn três partes : os descontentes , os indifferentes , e os 
contentes. Se o partido dos descontentes he o mais for- 
te, os indifferentes fazem naturalmente causa com elle^ 
è a coacção não pôde ter lugar , porque o partido mais 
fraco não pode vencer o mais forte : e em tal caso a 
mudança intraduzida não vinga, a diuturnidade da pos- 
se hâo se verifica , e a legítimidiade nâo pôde xealisar-se. 
Se porénl o partido dos descontentes he o mais fraco ^ 
os indifferentes passSo infallívelmente para os contentes, 
e a coacçSo he desnecessária. Por outra parte ^ o parti- 
do dos desc(mtentes todos os dias se vai fezèndo maí» 
íraco pelas continuas deserções que nelle »e veriiicSo ; e 
tudo o que depois resta reduz-se a hum pequeno nume>^ 
to de refractários , cuja opinião não pôde nem deve pre- 
valecer còhtra a vontade geral. Em qualquer caso que 
Beja , sie à coacçSo dos descontentes existe , não he o so- 
1:>erano que ò. opera, he o partido mais forte da natção 
*que cotaprime o inais fraco ; isto he , he a própria n*- 
çáo qUe confirtna a mudança estabelecida. 

Êís-aqtii ò que deve pensar-se a respeito das acquisí** 
^ôes de autoridade feitas pelo soberano; vejamos o que 
se deve entender a respeito dos foros obtidos pela naçSo. 

Como os direitos primitivos de todos os indivíduos 
associados são absoliYtanâ^etíCè iguaes e imprescr^tÍTeiíi ' 



( Seòçtlo 1^ cap% 3^), parece que assim cptr^) ^IQii(|4j;h« 
Ças introduzidas pelo soberano , sem simultânea partíeis 
pação dos vassallos , se podem legitimar pela diuturni* 
dade da posse, o mesmo se deve verificar com as acqui* 
sigões dos vassallos á custa da soberania* 

Rigorosamente aliando , assim he ; mas com huma 
differença essencial. As niudanças introduzidas pelo so- 
berano podem não ter outra orige^ ^^epãÍQ o seu moto* 
próprio , sem que por isso a coaCçao dos súbditos se ve- 
rifiqi/e ; copi as acquisigões feitas pela nação não pôde 
acontecer o mesmo. Para que o tr^tcnpropníif do& súb- 
ditos se verifique, he preciso supp^los eqf^ est^^p àe re^ 
voluçâo ; e hunii estado dè f&yiÀuqSif^ jnaplica Recesf^ria^ 
ihente a coacção do' soberano, o qud def^trga aju^jiçsi 
da acquisição ] sem a qua} nâo pôde b^v^r Ifsgitifí^ff^f^-^ 
de. Logo, a única máneiça porque m acq^siçqe§ dq^ 
súbditos ae ptxiem legitimar, be por meÍQ.4^ p^tjçc^ 
dirigida ao soberano , e decidida (s^xmtau^fupemte pçd: 
èlte. Tal he entre^nótf^b fim das carieis prjmitiyit^ da çio* 
hárdaia. 
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CAPITULO IV. 



o principio de nâo-intei^vtnção. 



Os princípios que ficâo expostos no capitulo antece- 
dente servem para estabelecer de huma maneira solida e 
comprehensivel a única doutrina admissivel sobre o di- 
reito de intervenção» Toda ella se funda neste principio 
fundamental e irrecusável : Que^ se a coacçâlo da nação 
per parte do soberano he ímpossivel, a coai^çao do sob^ 
rano por parte dos súbditos não só he possível^ masreal^* 
mente se tem verificado muitas vezes. 
' Quando a mudança introduzida pelo soberano nSa 
agrada e o partido descontente he o mais forte, daro 
está que , por isso mesmo que o he , nâo pôde ser com- 
primido pelo mais fraco; mas se o soberano, para levar 
por diante a innovaçâo projectada , invoca o auxilio de 
huma intervenção estrangeira e adquire por ella a supe- 
rioridade de força que lhe faltava, he igualmente manú 
festo que existe coacção da nação, e que essa coacção he 
o resultado immediato da intervenção estrangeira. Em 
tal caso a mudança intentada fica na realidade estabele- 
cida de facto ,• mas- como o estado de coacção que a ac- 
companha destróe toda a possibilidade de justiça na aç- 
quisíção , he evidente que semelhante mudança jamais 
poderá adquirir legitimidade. Logo , a intervenção es- 
trangeira he neste caso injusta , attentoria e tyrannica ^ 
porque não tem por objecto senão a perpetração de h\i^ 
ma injustiça. 
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Supponhamos, porém y que a innovaçSo intentada he 
introduzida pelos súbditos, obrando de moto^oprio. Co-, 
mo o moto-proprío dos súbditos suppõe necessariamente 
hum estado de revolução e este implica ínÉallivelmente a 
coacção do soberano, e, portanto, injustiça da acquisiçãoj 
se, em tal caso , huma intervenção estrangeira vier fazer 
cessar este estado de coacção afim de €oUocar o sobera- 
no em circumstancias de poder aceitar ou regeitar livre-^ 
mente a mudança introduzida, heinn^avel que a inter-» 
venção he justissima , porque s6 tem' por objectQ fàzer ^ 
cessar huma injustiça. 

Assim, toda a doutrina a respeito de intervenção e nao 
intervenção se reduz a estes dous pontos capitães : a in- 
tervenção hé justa quando se trata de fazer cessar o es- 
tado de coacção do soberano por parte dos súbditos ; a 
intelrenção he injusta quando tende a operar a çoacçãa 
dos súbditos por parte do soberano. 

Partamos destes princípios^ e será faciljulgar as inter- 
tervençoes estrangeiras- que tem tido lugar em differen- 
tes Estados da Europa de 1820 para cá. A dos France- 
zes em Hespanha em 1823 , e a dos Austríacos em Na« 
polés no anno antecedente, sem duvida forão justíssimas^ 
porque tiverào por fim livrar os soberanos respectivos da 
coacção em que esta vão ; porém a intervenção da Frah-^ 
ça nos negócios da Bélgica em 1832 , e a dos Inglezes 
em Portugal em 1826, não podem deixar de ser reputa-: 
das injustas , tyrannicas e attentatorias : huma , porque 
em lugar de ir libertar o soberano do estado de coacção 
em que estava , foi , pelo contrario , fazer essa coacção' 
mais.completa ; a outra, porque só teve por fim ajudar 
o governo a operar a coacçãor do partido mais forte da 
i»íçao, afim de fazer vingar a mudança a que o dito par- 
tida se òppunha. ^ 
Nos princípios adoptados pelos Estados da Confedera- 
SSb. Germaoica, rdatí vãmente ao direito de intervenção^ 



— 134 — 

pôde Ver-9e a eohfinnaçao desta doutrina. Se os súbditos 
de hum dos Estados confederados se rebelião contra o ao-* 
beiiEtno e este invoca o auxilio da liga, tem esta o direi- 
to de intervir afim de livrar o soberano da coacção em 
se acha; e se o soberano pretende alterar a constituição 
do paiz contra a vontade dos súbditos , e estes reclamâo 
a intervenção da Dieta, tem esta x) poder de int^-vir com 
força armada para livra-los da violência que se Ihet^ fas. 

£ agora já se vô o que deve pensar-se sobre o famoso 
]>rincipio de uâo-iritervençâo, introduzido moderpissima*- 
mente nò systemft da politica Europea. Quando os revou. 
luciònarios de todos os paizes conceberão o façanhoso pro* 
jecto da destruição de todos os governos raonafchicos j 
augmentárSo desta maneira : a Cada Êunilin (diziSo) he^ 
sem a minima sombra de duvida , senhora absoluta da 
direcçSo económica de todos os seus negócios domésti- 
cos; e como cada nação he em grande o que huma &*• 
milia he em pequeno , iica^vidente que assim como 8e« 
ria tjrrannico e inaudito que huma Camilia se ingerisse 
na administração económica de outra fiimilía, do mesmo 
modo he cousa insupportavel que huma nação se ingira 
nos negócios domésticos de outra nação. » 

Argumentando desta maneira, tinhão os propagandis- 
tas lançado de tal modo as suas línlios, que nunca se per- 
iruadírão que os governos legítimos podessem resistir á 
Bomma de todos os esforços que havíão combinado para 
derriba-los ; mas quando o resultado veio destruir esfje- 
vanças que lhes pareciâo tão bem fundadas , os mesmos 
homens que tanto tinhão gritado contra a intervenção 
Franceza em Hespanha em 18^3, e contra a Áustria em 
Nápoles em 18f^, não tivdi^ duvida em applaudir pe- 
la imprensa e na tribuna a entrada de Clinton em Lis^ 
boa em 18^6, e a dos Francezes na Bélgica em 1888. 

Por aqui se pdde ver que o famoso principio de nSo- 
Intervenç^ em que actualmente tanto se fidla ^ nãb-laQ 



pela pouca ou nenhuma consistência que apresenta, nao 
pode inspirar a minima i^onâao^Qçai aos governos, nem 
ás nações. Os únicos principios admíssiveis a este respei- 
to sao os que neste capitula' ftoâio expostos. 
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CAPITULO V. 
Pàrodoxo de Thier». 

Quando Thiers apresentou pela primeira vez na tri* - 
buna Franceza a sua celebre máxima de que arei rána 
e não governa y tal profundidade , ou antes tal scd achar 
râo os {^ilosophantes da época no dito do dtúdor que, 
sem mais exame , foi recebido por todos e transformado 
em aphorismo politico. 

O principio de Thiers he falso , e não pôde deixar de 
ser seguido de péssimas consequências, ainda nas nuHiar* 
chias representativas para que foi inventado. Realeza sem 
reaíidadty ou poder reg-io sem ser reaZ, não vejo para que 
possa servir. Se se quer dar ao aphorismo do publicista 
Francez sentido verdadeiro , profundo , e cheio de utek 
consequências, praticas, he preciso transforma-lo nest^ou-» 

tro: o BEI OOVE&NA, MAS NAO ADMlNIStRA. 
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SECÇiO QUINTA. 
O Leal ConseLueiro. 



CAPITULO I. 

Das relações entre o Príncipe e os vassallos^ 

princípios e máximas FVNDAM^NTAES. 

1 

Nâío se cessa de accMiselhar aos príncipes que devem 
€èr populares. O amor dos súbditos (dizem) adquire-se 
yivendo familiarmente com elles — mostrando-se-lhes a 
miúdo — abandonando o apparato e exterioridades pró- 
prias da realeza , que só servem para tornar o accesso 
junto da pessoa do soberano difficil ou impossível. Quem 
nao quererá antes a sorte de Sesostris, vivendo com seus 
yassallos como hum. pai no meio de seus filhos, e levan- 
do comsigo á sepultum as saudades de todos os naturaes 
-e o respeito de todos os estrangeiros j do que a de Py- 
gmaliao encerrado no meio da sua torre, inaccessivel a 
todo o mundo, e apezar disto morrendo victima de hu- 
ma conspiração? 

Poucas máximas podem ser mais perigosas para os 
príncipes do que esta de huma popularidade mal enten- 
dida. Ha hum fim particular em todos estes discursos 
insidiosos, adubados com b$ palavras grandíloquas de 
Ibrça d'espirito , e de indífferença philosophica ; e este 
fim particular consiste : por hum lado em fiizer com que 
os reis percao aquelle prestigio , tão necessário á tran* 
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quillidado puMíai, que os fazia considerar como outros 
tantos representantes da iHvindade; e por outro em fa- 
zer com que os Tasaallos com-ecem a olhar os reis como 
homens que nào tem difcVrençii alguma dos outros ^ e 
em costuma-los a irem tomando pouco e pouco aqueljé 
ar de independência , que he o primeiro symptomá d^ 
revoluções. 

He útil que os vaçsallos estejâo antes famintos que 
fartos de ver o Príncipe ; e nào he menos útil qiie todas 
as vezes que o soberano se apresentar em publico , seja 
sempre rodeado de toda aquella grandeza e apparato 
Real , que compete á sua alta dignidade, e que tão ne- 
cessário he para infundir veneração e respeito no espiri- 
to daquelles que o contempláo. Quando eu víá passar 
pelas ruas de Roma o Papa cercado de toda a pompa 
e esplendor inherentc á sua dignidiule, via ao mesmo 
tempo grandes chusmas de homens e de mulheres, metf 
tendo-se como doidos quasí por debaixo dos cavallos do 
coche , gritando em altas vozes : Santo Padre , la benôt 
rfisianc/ Santo Padre ^ la bcncdi%zonc ! Feliz ààqvtélb^ 
que tinha podido contemplar por hum memento Ia San^ 
tUá dl Nostro Signore ! ! Se dahi a pouco passava Jesus^ 
Christo sacramentado para casa d^algum enfermo, qilai^ 
do muito, -apenas se lhe tirava ochapéo. Os homens s&b» 
jassim feitos: a muita familiaridade he causa <lemexi09» 
pre^. 

Mesmo no trato familiar das pessoas com qaem coo^ 
vive , he necessário que o Príncipe nunca perca aqueli- 
la gravidade própria da soberania , que he o mais se« 
guro obstáculo para reprimir os temerários que tenfSo 
ultrapassar os limites em que a politica deve <contè-Io8* 
tf Conde (dizia El-rei D. João II a hum cortezão qu^ 
passava com a gorra na cabeça por detraz delle , pea^ 
sando que ninguém o via) quando me quizerdes ialtajr 
ao respeito^ esperai, que eu esteja mais Umge.», Q ^Qr 
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benino tinha percebido pela somWa da parede a desai* 
tenção do valido. 

E porám ; não he menos necessário que , sem desât* 
tender ás máximas que ficao expostas, o soberano. so 
faça o mais accessivel que. poder ser, com tanto que 
seja sempre em audiência, publica e cercado de toda a 
grandeza que he própria da magestade. Nestas occa* 
«ides privilegiadas bom he que se informe com toda a 
miudeza possivel ile tudo quanto lhe parecer impor^ 
tante; e o modo de poder yir no conhecimento das 
optníões dos outros, conservando a sua ooculta, con* 
siste em perguntar sempre muito , e em responder pou^ 
CO ou nada. 

He cousa èssencialissiina para o soberano famílíâri-* 
sar-se, quanto. seja possivel, com as circumslanclas do 
Estado, afim de conhecer os melhoramentos de que pre* 
«âs^ e os recursos que offerece. A pratica dos nossos an- 
tigos reis, que mudavao de quando em quando a re- 
sidência da còn^, de Lisboa pam Évora ^ de Évora 
paia Coimbra , de Coimbra para o Porto ou para ou- 
tra parte , he excèUente maneira de poder ver as cou- 
sas com os seus olhos, e de espalhar por toda. a par- 
te Oi bene&cios que a atmosphera da residência do so- 
berano costuma traz^ comsigo. Restabeleça o Príncipe 
esta «ntiga pratica ; mas tenha cuidado em cada nova 
mudança se^ r^npre acompanhada da instituiçãlo de ai- 
' giiiní estabelecimento utíl — da suppres^ 4e algum abu- 
so notável -r^ do castigo de algum culpado femoso; de 
staoeira qtie a residência do Principe em qualquer parte. 
qúé mjflL , deixe sempre de si longas lembranças , e fiqup 
•eaâc» huma das épocas notáveis na historia dopaiz. Du-* 
raote, estes passeios politrcos , convém qUe o soberano se 
inferme com muito cuidado das pessoas de préstimo dos 
sítios por. onde passa,- e que disto faça apontamentos', 
^Ebftdb empregarias ditas {pessoas niaquillo para que po^ 
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derem «ervir, á medida que a occasião se òífereoer* 
Aquelles que assim se virem surprehendídos por graças 
qiie nao esperão , offerecoráo huma prova brilhante de 
que uào he preciso que o merecimento se metta á cara. 
para poder ser aproveitado, como convém. 

He pratica de alguns soberanos concederem com mui-^ 
ta facilidade audiências particiilarei a .pessoas (ainda 
ignóbeis) que as soUicitâo, sob pretexto de revelaçSes' 
importantes que pretendem fazer. Quanto a mim , nàb^ 
ca vi que de semelhante costume se seguisse vantagem 
alguma real. As pessoas graves <]ue podem fazer esBav* 
revelações importantes, por via de regra não se expõem 
a])edir audiências para esse fim, {x>rque bem sabem qtt« 
o simples facto de as pedir daria occasião a huma níul* 
tidâo de commentarios , que as poriâo em embaraço ;'.e. 
se alguma mudança notável se seguisse a huma aixUeõt. 
cia pedida com semelhante pretexto, já era bastante íqi. 
havê-la pedido para que lhes fosse imputada a causa df»; 
acontecimento , ainda q uando realmente assim dSo tiK 
vesse sido. O melhor modo de aproveitar as vantage», 
dessas audiências particulares, sem incorrer nos inconve^ • 
nientes que ellas costumào trazer comsigo, consiste eufe. 
adoptar o costume que antigamente estarva em uso uft. 
republica de Veneza a respeito das commupicaçôes. se* ■ 
cretas. No palácio dos inquisidores d^Estado havia bvH. 
ma caixa particular, que communicava para íóra por. * 
huma abertura em forma de boca de leão , onde a toda * 
a hora do dia e da noite se podiâo ir depositar todas a» 
communicações secretas, mesmo anonyn^as, de qualquer 
natureza que fossem. Abra o Principe junto de si a. fao-% 
ca do leão de Veneza; mas nunca se esqueça dé que^ , 
se por esta porta lhe pôde vir a communicação de se-i . 
gredos da ultima importância , também he o caminho»), 
por onde a calumnia e o espirito de vingança pôde 
achar passagem para o trono. He hum exceU^ite m^o 
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{Mira descobrir a verdade ; mas nunca pude ser funda< 
mento bastante para obrar. 



§ 2. 

9 

CARLOS ALBERTO, REI I>£ SARPENHA*. 

De todos 03 príncipes que tenho tido occasiao de co- 
nhecer pessoalmente na minha longa peregrínaçâlo , naQ 
ha nenhum cujo procedimento me pareça mais digno de 
•«• offerecido aos outros para modelo, do que o de Car- 
los Alberto, rei. de Sardenha. Soberanos tem havido eha, 
que olhâo para a dignidade Real de que gozao , como 
para huma espécie de beneficio que somente se trata de 
desfructar : Carlos Alberto considera-a como hum Tenja- 
djairo c^cio, e até mui rigoroso e pensionado. NKò hft 
nada tao digno de admiração como a assuidade deste 
príncipe na administração dos negócios : ao ver o desve- 
lo com que ellese occupa dos mta'e9«es públicos, hemais 
iftefl tomla-o pelo primeiro ministro do Estado, do qué 
pelo soberano deÚe. Todas as secretarias de Estado estâo 
adlixadas no próprio palácio da .sua residência , e , por 
assim dizer, logo á mão. Não há negocio de alguma ponr 
deíalgao^que lhe nao passe por debaixo dos olhos , e qye 
elle nfto examine com muita circumspecção e cuidado^ 
Quandp o caso o exige, consulta. quem lhe parece, e déf 
cide. como entende; mas nunca ninguém se atreveu jar 
XB9ÍS a dar-lhe conselho sobre qualquer objecto que fos- 
fle,.^m que elle o, tivesse .primeiramente pedido. . 
t Huma das suas máximas mais rosolutas he a inílexibJUir 
àa4e na administração da justiça. Pelos annos de.30, foi 
huni -delinquente condemnado á morte por crime grave. 
Cpa o homem poderoso e rico ; e como tinha^boas entra- ^ 
das^ achoa ^úe podia dar boa ^ahida ao aperto, enj qyç 
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CAPITULO II. 

A niinia severidade e a nimia indulgência. : ' 

Cade ogfni regno e riiinosa ê êcnsía 
La base dcl timor ogni c/emem»» 

Tasso. ■ i . 
. í 
O rei que quizer adquirir o amor do seu povo, ei&fgx*^ 
ce-se por se fazer severo e rigoroso. Tudo o que díien} 
•os palavrosos acerca da indulgência e benignidade -dos 
principes, píSde talvez ftizcr éxcellente effeíto n'hum disi 
curso académico, ou em alguma pr^ça dramática; mas a 
verdade he que o meio mais seguro que pódç ,ter qualf* 
quer príncipe para que o julguem tyranno , be lasendo* 
se benigno e indulgente. Ponhào lodos elles os olhos na 
sorle de Luiz XVI, ou de Sancho II, 

Este rei nosso sem mal, 
A quem empeceu bondade^ 
O quarto de Portugal. 

Sà d£ Miranda. 

He cousa na verdade mui singular que a indulgência 
c a bondade do Príncipe só sirva para lhe dar créditos 
de tyrannia ; mas quando se examinão as cousas a furt- 
do, vê-se que na realdade assim deve ser. ,0 príncipe 
nunca pode obrar directamente sobre o povo , que está 
mui separado do throno, e que, por via de regra, apenas 
sabe que o soberano existe, sem nunca o ter visto ou co-» 
nhecido.. O único meio que o povo tem para julgar das 
boas ou más qualidades do rei , he pelo comportamenta 
daquelles que exercitào a autoridade em seu nomo : se 
o povo se vê nialtratado eopprimído, ha-de ordser8eia«> 
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{pre jutg«âo Ituin íjrraano^ qualquer cpie fàttá «sr « tt« 
celletieia dó seu earaçtor particutar^ jÇH.asvírtudeafiqiie 9 
adornem* Nijt^utím attribOtf os 4:riíii«í das autoridadesr a 
quem ímmediatatiièiite cáftt^ ; iittllbWHl& à quem gaf^^P* 
Ha, p6tque, ou as aia soube eB6âiHlt^V>Dti as «Iflo «ifaé 
teprimir« 

Como é ÍQdu]^iídii cNi 4«y<áridade do Píàiéfpè^ nfio 
pt.ée obrar díreet^meiM s^fbreõ^pbVò, ^gM-slift qtiá «6 
pdãe tecahir sobre as ptíSôéi ^Utí ^áxMo cúê^ tOÉh/OIO 
com elle, qw áSa pípeclsãiiiétíte aquetté» <|U0 er^-sMfi^^ 
tne obrao sobre o povo. Se o Príncipe he severo, asMâU 
jyeqiicnas cíilpàflf dòs lémprégWdo^ fi^éké ^àMfÍBJàèê cbm ri« 
gòr, e bum temd* Sáliitofr feitó é6«i' qtie e<áéé ^AéseM}^ 
Miem exáctoMentè a suá tMga^So^ ^ òPHâcfpe^hísW 
nigno e indú^nte^ prim^íráft!eiite pAfecétío' dtfn&i^ dtt 
perdão aè heglígetiéiaè ^ d^po^' aâ oÉtfiéd^ , ^ -finàliMètt«è 
os crimes* No p^inieih>'t»soyO'pdTO'sèráfeãí eí^<xPi1i^ 
cipe hum vice-Deus ; no segundo, será o rei hum tyran* 
no , e o povo vexado e t>pprimido. Regra geral : severi- 
dade no Príncipe, inteireza nas autoridades, e felicidade 
no povo ; indulgência ou frouxidão no soberano , preva* 
ricaçâo nos ministros, e oppressao nos vassallos. 

Neste século , que he todo de phílantropias e pbilan-* 
troposi,. calcula-se aexcellencia de qualquer principe pe- 
lo numero das amnistias que concedeu e pela quantidade 
de crimes que perdoou. He ainda huma das muitas re- 
des fabricadas pelos artífices da propaganda Franceza pa- 
ra illaquear os soberanos ; q a prova he que todos estes y 
que tantas impunidades e tantas amnistias pretendem 
quando se trata dos crimes de maior monta, são os mes- 
toios que, nas sociedades secretas a que pertencem, sesu- 
geitão^por juramento aos mais atrozes supplicios, logoqu« 
infringirem a mais insignificante de todas as leis que for • 
mao o direito de taes associações. Pois como ! Hão-deser 
menos santas e menos iaviolavei» as leis do Estado ^ que 

10 
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i itficfcaJí o tod». a. nagSo ^ do que as de huma socíedm}^ 
^tempre ÍDimiga do goverao , e composta de hum peque? 
'AO numero de indivíduos? ! Quanto, a mim, oonfewp.que 
jmtica fix bom, conceito de todos estes philantropos de prQ- 
fmàpy que, por puro espirito de humanidade, tanto se es- 
^candalisào de que sejâo castigados os malfeitores.. Quan- 
.iJklHeu oi(;o alg^m ddles queixando-se de que fDsise enSor- 
i4S»dOf em Lisboa bum salteador de estradas , ou fusílladíO 
^ Hespanha bum crioiinosp pcditico, lembra-me logo ^ 
{iodará ter algmna idéa de se isaiet ou conspirador pula* 

. iilíja^pqui o que dixia S. Paulo aos I^manos, tjiatandip 
^t|^»|f> assumpto: « Queres naio ter medo do priucipe ? Fa^ 
jMiãertititô o que.deves^ e não he preciso mais nada: por-^ 
^é:.oi príncipes nao são para tem^r, quandpse faz^ o que 
)H^-b(;Nn9 mas só quando se foz o que he máo. ^ % o prin- 
íÍf^9L que sejeferia S. Paulp era nada menos que ^ero ! 
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CAPITULO III. 

\ 

As recompensas e os serviços. 



TI»V «f «l>0p«HrofC UH^ TOV T«f «901 TOf 

Eu por mim nSo vqd no mutvdo 
tau&L peior que dar a esmo òs mét** 
mos prémios á dmios e a indignos» 

Xbnophomtb. 



;. Dés^çedo do reino etn qtie ás tiecompensas sè: niulci-* 

plicaO) ainda em proporção dos serviços ! Quanto mais o 
seu numero se augmenta €| mais exhorbitantes ellasdSO) 
tanto mais rapidamente oÉstado caminha para fcãilaápo- 
ca úe detadéncia. Nunca houve r^^. entre nósy ^ue m»- 
noa premiasse do que elnrèi D. Joio III^ e núâca bouvA^ 
^oomo no seu reinado, tanto qtie premiar; nunca nlngu^n 
.premiou tanto como el^^D* JoSo VI, e nUnca ninguém 
foi mais mal servido. 

. " Quando as recompensas se ihultiplicSo^ por qualquer 
pequeno serviço se exige huma recompensa : chega^^ie me»* 
. mo a reputar serviço aqliillo que o nSò he ; porque nos 
4ias em que vivemos , temos visto reputar grande serviço 
não ser traidor ! O que disto resulta he qlie as honras tê 
prostituem, e que os. homens de\nerecimento, e eq;)ecial- 
meate a Nobreza de quem devem esperar^se acções maio- 
res, nâo curâo de distincções, quando as vem aviltadas e 
loo&nadasf p^^r^uc; aquillo mosmo que devia elevarlos 



teíIkífa^^ifes^faioAidii^ Tulgares^ e sem merecimeDtòy nlo 
've senão de confundi-los com elles. No tempo de Tibério 
e de Nero lerantárâio-se estatuas^ e ooncedêrão-se as hao" 
ras do triumpho aos delatores ; e reprehendendo Séneca 
hum general que não queria defender o império dos ini- 
migos que o ameaça vão : a Pois que ? responde o generò* 
u so Romano ; queres que eu me exponha a tantos peri« 
m go8 pai^ me Ver coi^ndído com hum vil delator f n ' 
Ha huma máxima de eterna verdade, mas por desgra*- 
ça despre^sa.Ua -cqmidetamente : a Que h^^iuelbor deíAr 
u sem ser premiada huma acção digna de o ser , do que 
a^prei^ifir ^i^. caeaQ sufficiente huma acção vulgar. » A 
xaiao be evidente. Aquelle que , tendo feito huma acçSki 
]au4^avd| nâo obteve^ recompensa , assenta que fez pouoo^ 
e trabalha por fazer mais ; e quando, pelas acções vulga- 
res e ordinárias, se conseguem as mesmas recompensas que 
pelas extraordinárias e gloriosas, ninguém se quer expor 
«ò» perigot e aos trabalhos que estas ultimas costumSo ira* 
"^ter comsigo. ' . .. '. 

f - N 'hum reino que tem tâio poucos recursos como o no»* 
-«Oje onde ar maior parte das recompensas consiste emfitaK 
'^'ékii ^usas cujo valor depende imicamente da opinião 
<âb6^ bomeM e da iniaginaçáo, he necessário muito cuídan 
^o^fMira lhes nao tàtet perder o valor ; e ò grande s^edo 
^ o totiseguir consiste na extrema raridade e ila porfeita 
justiça da sua applicaçâo. ' ^ 

■l^ètísny o maú>r dè todos os erros que pódécommetter . 
^ Príncipe em pontos de recompensas, consiste em-dá^kB 
éguèllesque em algum tempo o desservirâo, huma vez que 
'náo teâhâò posteriormente feito esquecer o seu procedir 
<^ent^ por meio de factos decisivos e estrondosos. Os («• 
jj^ritos pusillánimes costumâb adoptar este procedimento^ 
na persuasão de que vâo segurar com elle amigos equivcH 
cos e v«iGÍUantes, ou mesmo íuzer amigos de inimigos, 
porém a única eousa paia que eUe pôde servir^- he^ 



der que são temidos, e para fazer mais perigosas às suas 
machinaçSes, em consequ^icía da jsiaior importância que 
adquirirão perante o publico, por meio dessas mesmas gra^ 
ças que receberão. Por outr^ partç, he impossível que' os 
verdadeiros amigos do Príncipe não desanimem, em ven* 
do que pela sinceridade da su» df^vp^ío, wda tx^ai^ ga- 
nhão (nem talvez tanto) do. que AquiUo.itt^ssinQ. guc) s^ 
fX)ncede a outros por desservjgas» 
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CAPITULO IV. 

■ * 

Da segurança do Príncipe. — Tratá-se das atímutías. ' 

N2o he possiTel que haja tranquillídade no Estadc^ 
tem que a autCMridade do Pincipe esteja segura; e^pá^ 
ra que a autoridade do Príncipe esteja segura^ be pre- 
ciso que ou não tenha inimigos., ou que, no caso de 
tédios, os reduza á impossibilidade de fazer mal. 

Houve tempo em que , para o Príncipe nao ter inir 
migos , bastava ser justo , e considerar como proferia a 
felicidade do povo. Hoje não he assim. As sedicçSes 
d*a1gum dia erao sempre nascidas dos abusos de a%u« 
ma autoridade subalterna , que opprímia o povo : o po* 
TO agitava-se para se livrar da oppressâo ; mas logo que 
se removia a causa , entrava tudo na ordem , e apenaft 
havia necessidade de pequenos castigos a título de cor» 
recçao. Hoje tem as sedicçr.es hum caracter muito pár» 
ticular. Existe huma sociedade immensa, encarregada 
do plano não menos immenso de acabar com o prm* 
cipio monarchico em toda a parte do mundo. Que o 
Príncipe seja justo ou injusto, legitimo ou intruso, te* 
Tero ou indulgente, pouco importa: a sentença está 
dada; ha de desapparecer da face da terra porque he 
rei. Estamos portanto em huma época de excepgSo ; e 
quando a época he excepcional, força he que igual* 
mente o seja a politica que lhe convém applícar. Ve» 
jamos qual ella he. 

Os inimigos do Príncipe podem ser muitos ou pou- 
cos , poderosos ou insignificantes , occultos ou manifeiN 
tos. Cada hum destes três casos exige cousideraçSes par* 
tículares. 

Quando aquelles que se apresentao em puUíoo ife 
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pcmoos"^ de pequena oomidefaçSo , póde^^ ter a Mr« 
Àezsí que nenhum delles obra por impuko próprio. SSá 
-agente» ostsensiveís que personagens occultas e poderosa! 
tnandárao como batedores que vâo sondar o terrenos 
^ a fx>usa toma- vulto, appareceni entáo para dfrigif 
.as operações; se a tentativa ftdhou , oonservao-se oocUlt 
^los'e reservSo-ee para outra occatiâo. ■• [ 

y . NSo' pôde bafver política maii desgraçada do què 
aquella. que- manda ']»ooeder em taes casos, como ttãè 
'•dicurnstaocias ordínaruB* O sacrificio desta grate dè 
^tiada nao a5 se toma inútil', sen8o ainda perigoso. Oy- 
mo os agentes occultos ficárfto seguros e salvos', ma» 
-tafde af^oreoe segunda tentativa, que obriga o gover- 
no á; novo exiampío de rigor: ò povo' exáspèra-se ootík 
'tanÉOs actos de crueldade; e os inimigos do Pri/idpe'^ 
servíndo^se da de^a^ doe seas^ próprios agentes como 
de piova da tyrannia ^ soíberailo^ oom as eòtosequea- 
idas' dO' próprio crime justifidlo a necessidade de com- 
ftíiettá4o. O verdadeiro • he desptíesar eátes coaspiradoréi 
*áàmaiw&y castigando^os apenas oorreciónalmente, ees^ 
*^kindo.'Oom muito cuideedo o seu ptrocedimeitito ulteriar. 
^Xarde ou cedo osfac^Mitecímentâs &zem ver qUal era à 
tausa occulta que os fazia obrar ; e entio p{dé o proéâ^ 
idimento do governo ser menos incerto e mais seguro. 
fx'-Descoberl9os os iãímigos occultos do"Prinçipe, ou pei^ 
4a vtgQaécia do' governo^ ou por fndiscriçSo delles méé- 
"itcÊoèiy ^ott- por outra' maneira qualquer , verifica-M' sem- 
'pre «suspeita de que erSo pessdas poderosas , e sempre 
'apoucas em numero. Que deverá fai£^ ent£k> o jx>beraníof 
«"^ Durante à longa- guerra que osr itdmanòs sustentárSè 
«eHitrtf''OsSaranites, acoateceu qiie^ n^huma exped^<^ 
Aliai «locédids^ todo o exercito Róittáiiô , comT>osto de 
jeiO miL komens^-^cahfo-eÉPi poder do^ inimigos. Erào to^ 
xk]»^;€is> reõ|^iid6' de .Ronm.' Oi SfiOiínitf» , embaraçados 
3cqp»{lãiçr|^u^ jqM^ntíMte-da^priskneÍKosy leuf^^ 






hum conselho de guerra para nelle deliberaretfi qua de# 

tino conviria que lhe dessem, u Que farenios a todoa es^ 

tes priaionelrut ! )9 perguntou o chefe da liaqào. -* ík Ex<^ 

,|enninai-o6 a todos n ( díase hum guerreiro já velho <)ua- 

todo o mundo respeitava pela longa experiência que ti» 

liba adquirido nos mais honrosos empregos da repuUi» 

ca), a Como! (acudío bum general ainda mancebo) 

iremoè fil£er execra vel o nome Sammtico em todat at 

gefagSes piesentes e futuras, manchando-gos com buma 

iqruekiade tjio grande ? » — « « Nesse caso y tomou o ani^ 

ciâo, recebef-os a todos como amigos, e mandai^^» (Mb* 

ra Ropaa , enchendo os generaes de presentes , e dando 

aos sõlçUidos todos os meios de que poderem precisarpa'* 

ra íezer a viagem, y» Nem hum nem outro conselho ea 

^eguio. Conçedeu-çe a vida aos Romanos; mas antes de 

maoda-los p^ra Roma , forao todos obrigados a passar 

.pojr baixo do jugo, que era a maior das affrontas que 

iiesse tempo se podia .&«er n. hum guerreiro vencido^ A 

^gfaerosidadQ d()s Samnites: foi inteiramente perdida* O 

j^enadç Romano de. tal modo se irritou com a alfrunta 

por que o exercito ^nba- passado , quQ redobrou de 

lorçps, continuou ^'^geerna) econduio-a extermii 

.de^itodo a úaçàp inimigav 

.i^te faeto. da historia , Romana contam a veidadefaa 
.politica que se. d^vei ^nir no caso de que se trata. Nfia 
ha meio tepmo eoifi. inimigos poderosos: ou dissimularr 
lhes Q^rime. e fi\zt)rrlbi!es. m^rpés , ou extermina-los a to- 
dos sçn^ compaita^ O primeiro alvitre he ás veaes iir» 
guido de bom resukadp, quando se trata com homeqi 
de espirito generoso y . qufs por algum motivo peesoal te 
haviào descontentado) mas com i^volucionarioB de pro^ 
fissão , que conspirao por syHema e por espirito de teila 
politicà^^, nao seirve aenaò de .dar^Ihhs novns arõias paia 
que depoift conspiniia com-maís ardoí". Infligir pequenos 
«^astígoa 1^ faanMm. cUsta natoseia^ na eiper^psa^^tte 



^' étjftemdem^ he tempo perdido, e além 4iftto exceaiya^ 
xreDte perigosou. Homc^m poderoso nunea perdda a ai». 
^-ontu que. recebeu, ie ha-de sempre tomar, vhigaiigg d«l* 
la }o^'o que possa. - 

. Acontece, porem , mais de huma vez (o que eomlur 
ào 8J p:'^de ter. lugar por iJEdta de actividade oir pda kir 
ia politica do gof.enio) que quando fte chega a obrar 
contra jôè amotioadores , já o circiilo da re^elliio «e tem 
cst^idido de tal modo que , depol» da ordem restabde- 
4:ida, se vê o soberano embaraçado com t£o crescido ilu* 
mero de^)es8oas implicadas e de tal ól-dem, que iiemhe 
possivol despresa-laa a todas como na primeira hypotbe* 
se, nem exterminá-las a todas, como nò i^aso antéoálen- 
te« He esta huma das circurnstancias mais graves em' 
que o Príncipe se pjde ver coUocado, ainda que por 
rculpa sua : nâio obstante isto , assim mesmo se pãde ver 
.li^^re de embaraço , huma \ex. que saiba obrar 9 posto 
que tarde , com decisão e prudência. , 

A medida mais gemlmente aconselhada n^hum caso 
jdestes consiste na ooncessaio de huma amnistia ; e de to^ 
das aquellas de que se podia lembrar o Génio do Mal ^ 
be certamente a que mais desgraçadas consequências po- 
deria ter. Que he o que faz a anmislia? perdoa o crime 
á inmiensa maioria dos ieumpUoes , e exoeptua única* 
mente os chefes^ que, por via de regra, já estão poMx>s 
a salvo. Quereis agora saber qual deve ser o ibfallivel 
resultado de semelhante alvitre! Aqui o tendes. O per- 
dãa concedido aos primeiros equivale a dizer-lhes que 
podem tomar a ooaspirar sem perigo como quizerem, 
huma vez que consigao fasèr tao grande numero de cum^> 
pliòes que não possa ter lugar o castigo; e a excepção 
4Kta dos últimos he o mesmo que declarar-lhes que^ se 
•quiserem obter melhor sorte,' nào lhes resta outr^y reéiír** 
a& senão ordfrem nova conspiração. Quahto a mim, eof 
'^tèoát^qtím esta dootritia das amiibtÍM,iiK6 p6dè te# sido 
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foTentada ténS^ pelos próprios revolucionários , afim A 
fazerem eternas as revolugjes. Na primeira amnistia Tem 
|4 emolvídó b germe de nova rêbelliao ; esta ultima exf*' 
ge segunda amnistia ; de modo que , em tomando por 
■ttte caminho, vé-se o Príncipe énvolfido n^hum circulo 
.vicioso .de rebetliSo para amnistia , e de amnistia pafâ 
TebellMo, sem jamais se poder desembaraçar deste lálij* 
Tiniho. De todat as' differentes maneiras pòr que ))6db 
ser resolvido este difficultoso problema , a seguinte he m 
que òffereoe maior numero de vantagens e menos iaeat^. 
-venienteè. • . . ' ■ : 

A sedição está suffocada , a ordem restabelecida^ e òf 
xulpados ou presos ou fugidos : trata-se dé castiga-ltíM 
Expedem-se instrucç^íes secretas aos juizes para qu^dèiil 
tal direcção aos processos que todas as pessoas de pouca 
Importância , ainda que manifestamente culpadas , sejfio 
declaradas ini^cenle^ por falta de prciva, epostas emH^ 
berdade no menor tempo possível; mas que trataiido-s6 
de péssoes notáveis , ou {Delas riquezas , ou pelo seu ta- 
lento , ou pela suii posição social , a estas se nSo dissí^ 
mule a culpa, ainda que nâk> tenháo dèlinquido por hu«- 
iná maneira tão grave como as da cathegoria antecedéiH 
te. Reduzido deste modo o numero dos verdadeiros cul- 
pados a huma pequeniasíma minoria , he preciso extei^ 
mina-los a iodos sem compaixão. Quanto aos que esti- 
verem fugidos, deve-se conservar a respeito delles omaik 
profundo segredo , de maneira que se não possa saber st^ 
estão culpados ou nâo, * 

Tal modo de proceder nao p6de deixar de fazer prOr* 
Ainda impressão no animo de to^to o mundos Se novoi 
«conspiradores vierem convidar os cúmplices da rebellião 
antecedente para nova conspiração , nâo delxaráS estas 
últimos de respoiíder-Ibes :.. a Nâo queremos aventuretw 
DOS a correr segunda Vez o risco de .que escapámos. Se 
a culpa que. da priJneira ..vez commettemai BOB^nao I9* 
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•%Oii logo á fol!ca ) foi poique tÍT€fiioB a -fortuna de nfia 
haver prova I^al coatra nós : mas esta fortuna foi bum 
acaso com que* se nSo deve contar; porque o exepplo 
dos outros Jios. àU que^ se o nosso crime fosse igudbiiíDr 
tè provado 9 não deixaria de ser punido com a niesM 
sevetidads com que o delles o foi. n 

Muito differente seria o resultado se^ em lugar .dff 
^ofarar como fica dito, os réos fossem soltos, infligindo-ic^ 
liies penas insigni&cantes , ou fossem conservados nas car 
■dèes durante eternidades, fozendo*lhê soffrer males pour 
«o pdores do que a morte. Os primeiros, vendo que tão 
tniialo lhes tinha sahido o crime da primeira reJbelMò , 
com muita fedlidade succumbiriâk> á tentaçSo Se entrar 
n^outm, logo que houvesse quem para isso os convidai- 
se ; e os segundos ficartao de tal maneira enMperados 
contra hum governo que lhes nâo tinha deixado mais 
•que perder, que de niiiito bom grado apioveitaHio a 
fdmeira oecasiio que tivessem 4e -^ vingar. 01he«epf^• 
ia o que aconteceu nos ultimqs aníios do governo d^£t- 
>feí , e diga^se se isto nâo he verdade. 

E cis-aqui prevenida a necessidade do tátsl remédio 

dss amnistias em todos os caso» de >ebeU|iio qiie não 

chegaron a tomar o caracter de verdadeira guerra civi}. 

•NesCe ultimo caso já se nâo trata de huma simples f&- 

belliao; he hiima revolução tal e qual. O veneno estei^ 

^de-se. a .todos o» pontos do Estado : o crime comm^te-se 

^tanlo ás- .claras e em lao grande escala , que já se niio 

^tCMraa possível dissimula-lo. Em taes circumstancias bea 

-amnistia! de necessidade inevitável; mas para que delia » 

' «etirem bons resultados hh preciso que sga^ acompanha- 

-4» das três condÍ9úes seguintes, todas essençialissimas : 

"■X^^ que^a amnistia, seja de «tal maneú*a iUimitada , qu^ 

'W&Ok 4K^ naenoá admitta bumaunica^ excepção ; '3^ , 4pie 

por caso nenhum :seja oonòedidaiántes de^ o' partido ref" 

-^-'heUi^ieslÉiíâeloGli^e^ que-asoul- 
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f9B ulteriorai de todos 06 amnistiados , aihda qué leitt 
sejâó , sejao castigadas como se fossem gravíssima^.- 

Quando a amnistia tem excepções , coroo essas leca* 
hem por via de r^ra sobre os cliefes dò partido vencidoí 
que , sendo sempre os mais poderosos ^ na occaaiio da 
amnistia já não estão debaixo da acção do governo, es-* 
ceptuft-los he o mesmo que obriga-los a ft>mentahn^' no- 
vas inquidaçues no Estado ^ visto que se lhes nio deixa 
■outro recurso de mdiborarem de sorte. Se a ampistii 
eoncedida por Philippe II aos Flamengos não .tiveftá» 
exceptuado o Príncipe d^Orange , talvez todas as JVon 
víncias Unidas sé tivessem submettído de novo áo gomiv 
no de Hespanba ; e se a amnistia concedida por (Taries 
II aos Inglezes tivesse exceptuado Ricardo Cromwell^ 
talves lhe não fosse tão fácil , como foi y restabelee^Hie 
no throno de Inglaterra. 

Quanto ás amnbtias concedida^ antes da total de8tnÉÍ»> 
çSo e vencimento do partido rebelde, muitas vezes -^ 
nho visto fazer uso delias , mas sempre com muito máo 
resultado , e sempre tanto ])eior quanto mais Vantajosas 
erao as condições da amnistia concedida. Disia<-aé no 
conselho que a amnistia iria espalhar a desmoralisaçio 
pelas fileiras rebeldes, porque muitos officiaes e soldadbs 
queretiâoi antes aproveitar-se das vantagens qué eHa lhas 
promettia , do que continuar a soffirer os incominodos b 
privações de huma guerra que lhes nao dava (eqperan^ç 
mas pòúoos dias erão precisos para que o mais amargo 
dos desenganos viesse fazer ver com iquanta temeridade 
semelhantes esperanças havião sido concebidas e inspira^ 
das. Apenas o decreto se publicava^ era logo lido pelos 
chefes do partido rebelde á frente dos regimentos , e 06- 
ferecido aos soldados como huma prova da pouca con- 
fiança que o partido immigo tinha no êxito da sua cã«- 
sa. Os. soldados rebeldes gaahavão com isto coragem; :e 
no campo Real tudo esmorecia 9 porque díaSo que 5^^ 
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68 rebeldes nao aceitavaio amnistia tao vantajosa ooqno a 
que se lhes havia offerecido, era porque tínhào grande 
confiança nas suas forças , e oontavao com o vencimento 
da causa. 

A ultima condiçak) nao he menos essencial do que as 
duas primeiras. O soberano que nao castigar com o iil- 
tuilo r%or 08 crimes pcditicos dos amnistiados, pòstetío. 
twá. concessão e applicaçik) da amnistia, pâde teracer* 
teta que dekitro de pouco tempo se verá envolvido em 
nova «mais temivel rebelliao que a primeira. Em casos 
d<^ta natureza toda a idéa de moderação hè absurda; 
pofque o criminoso .< politico que , depois de fauina an^ 
«istia sincera^ espontânea e absoluta, assim mesmo con» 
Mniia a con^rar, tem dado todas as provas poisivék ds 
qmc asua existência be incompatível com o socego pu« 
blíoo. Acabou toda a possibilidade de escòll^a pára asou 
ijomnp : para^nâo ser Luiz XVI he força ser Luiz XI« 
• Por outra parte, ha mais humanidade do quêsepeiH 
«a em purgar, a iodèdade de algumas dúzias de pèrveé* 
•Qft:queinais tarde, se os 'deixarem com' ruía, hfiadqjh^ 
jasr centenas e milhares de desgraçados. Não se assustf 
o Príncipe com os nomes de tyranifo^ de Nero, e óut- 
4roB assim .por esta toada , qiie taes casos costumjúo dar-. 
lhes OB philantropos què por ofãciõ preteiulçm lophismMr 
tildo : o monarcha que castiga com o ultimo r4gor da lei 
^ites: malvados , hè tao reabnente humano , como he cas? 
ta a esposa quando nos braços dó consorte que a igr^ 
lhe deu se abandoiiá aos transportes de hum amor l<^itit* 
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CAPITULO V. 

A palavra d'El-rei. 

Já disse hum discreto que nao parece bem o rei retrai* 
tido, excepto se for em quadro por bom pincel) mas qnc 
de palavra ou por escripto não fica gentil-^bomem : e á 
quem lhe advertio que os reis nao rios para que nao po« 
deftsem voltar atraz, respondeu que tre«RRR havia (Ilfd| 
•Rio e Raio) que deixarião desier o que Aa^ se pode^Aen 
retroceder de sua carreira ; porque a»im como os rk»« 
o» ràiotnaoseríâDraio» nemríoB^ sepòdevemvcdtaíratnuEi 
aasim orei, se ofizesse^' deixaria deserreíparasef Roqaç« 
. ' DeiactOy he esta buma da» máximas que o Princifit 
defe ter. em maior conta y se nao quizer que o pinteoi) 
oomo já íizerào em França ^ na figura de hum maoipebo 
desalinhado y com hum papel na mao direita e nelle' 6i^ 
<aríptOr-^0r%iem, outea semelhante na esqoerda eoofr.^ 
palavra "^ CantrcHcrdem , e na cabega hum rotulo oom 
a legenda — ZicsoixfciTu . m' .. 

Máo he que a soberano diga ou faça cousa que necso^ 
site emenda) mas, ainda em tal caso, se o damno qué 
' se seguir nao £Sr grande, ou, sendoo^ ae se lhe poder àu 
' T^medio, he menos mal que siga por diante cotíiseupft]»» 
posito, do que deixar dedustentarsuapalavra^Dooontn»- 
TÍo soffrerá grande mingua na autoridade de sua pesBoa^e 
assim mesmo na inteira e conscienciosa obediência «doi 
súbditos que he o fundamento de toda a boa governança. 

O único modo de se naio ver nestes apertos he nao tomar 
resolução alguma, mormente em cousa de substancia, sem a 
ter provado primeiro nas três pedras de toque que S . Bernar-* 
do, o Melifluo, recommendava ao Summo Pontífice Inna* 
cencio III em casos taes : ^n Rcety andeceaty an cxpeãtoÍM 
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CAPITULO VI, 

: Causas da revolução de 18^0 y . suas , consequências, • 

e seu remédio. 

/, .íA revolugao de 18S0 he hum feclo de tanta magffítu- 
4e na historia Dovissima de Portugal — as consequenciíj^ 

'que d^Ua se tem Sjeguido tem sida tão desastrosas, tq^ 
be preciso ter perdido o ultimo sentiniento^^apior d^ap^^' 
pçm' para nâo procurar adevinhar-lhe a causa^^e descx^ 
l[>rir-JNÍie remédio» Por que motivo. oaqueUa o^iidtl^xv 

^òv hun»a parte ^do povo se TebeUoq contra .a iHfttoi4dad(» 

'legitima?, Porque deixou o çapateiro a, sua trípççapai?^ 
te occupar com os interesses do£st9do2^IVr<)ue«e>rQai|í* 

'iSp edg(i jcorpo os vadios e {proletários^ d^â0.a^.si 43[y%0fios 
o t^tuío de nação, e dictajrSo leis aQS0t^-8yrK>? 



/! ^-í 



.■s He prçciso que £içamos esta ju^iça aos Poçt^gv<}?i^J 

gl^,^i|jao M oaçao algupoa no ipundQ em que os-sõHmf^ 

IW ^fHiA$^ ^^^^ '^^^ jestimadoa e respeitados do q^e ii^ 

^yqs9a*.M^^ preciso que fiamos também . esta jusftiç^ 

^ q|â^9Qbçranos : qiie em parte .nenbumpi osreisfi2erâo'|finr 

'tOca^lig^i^c'^ par^ conserva^, este respeito e para* m^fíi^ 

f^, jEigjueUa estima. Pelo ordipario estalpelçciãp a sua, t^ 

' ||4^ia^.ora n^huma parte, ora n^outra dos seua.J^sfA? 

- í^.; vâo as cousas com os ^eus olbos , palpavâcnas .cqiql 

' 1^ sui^s mãos : a administrado da justiça tinhaj)uai^ seo^ 

' jffe lugar com muita doçura , e sobre tudo com i^uitf 

ifipiiÍBJkÍ9.d^ Se havia ministros ambiciosos (que seipprexjf 

* ^uve) que abusassem da confiança e autoridade' do sgh 

bSral^nQ para opprimirem os povçe, havia sempre hum Vfu^ 

' R^ 4K^ ^ clamores dos vassaUos chegavâo aos ou>ído| 

do ^nn^pe : erào as cortes que, se çoz^vocavão cou^ íire^ 

quencia. As cortes naodeUberavào^pediâo; nias estHs.i|Uj^ 
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plicas, apresentadas com respeito^ produziSò seitipréInÍBi 
cfFeíto extraordinário e erao raras vezes dcsatteiididasi. O 
goberano, conhecendo por meio delias as necessidades d(.s 
povos, davft-lhes sempre remédio com promptidào. Trb* 
te do ministro perverso ! que com as suas arbitrarledadei 
e oppressTies tinha tornado odioso aos vassallos o oomesa» 
grado do rei! 

Emquanto as cousas corrèrSo d^^sta maneira , hmea 
et povos pensarão em rebel]ar*se. Se se viáo teinpo|ràriiá<* 
aiente vexados pelas arbitrariedades de bum iniailtrb dèH 
polioo : tt PcuAencia (diziào) ! Se agora sojfremosj hèpqg^ 
que o Êchcrano ignora os nonos males. Espcremm pdà 
rcttntáo da9 cortes, qfienâopó^e tardar mtAt^. Ot nomoê 
queixumea chegarão aos ouvidos d^EURtà. E ósvosio$ 
mak» terão remédio eomprompttdão: e os noua$ à pprÉÊ ^ 
soreã tqffreráâ o castigo que merecem. » 

Porém estes momentos em que o soberano se apprqnf^ 
mava dos vassaHos para ouvi-los, do mestno hiodp qué* 
bum pai vem indigar as necessidades de seus fxIIiD% eper? 
guntar-lhes se os criados em quem delegou hmna porjjU 
da sua autoridade os tem tratado conforme deveknV flft^ 
podiào deixar de ser extraordinariamente temidos pèkp 
ministros, porque tendiâo a nada menos do que á p^r 1|« 
mites á autoridade que exerciâo, e castigar-4bes oé abli^ 
sos: e, por este motivo, nâo houve diligencia que nidpo^ 
2essem em pr^-tica, primeiramente paradomom4oB, depp^ 
pare evita-los, e finalmente para aboli-los. RepresènilMi 
se aos soberanos que a reunião das cortes era ínfuriosa^ 
))lenitude da autoridade Real : que estas assemblSas ra^ 
merosas continhâo sempre em si o ge^me dáS di^efittSés^ 
e podiâo, com o tempo, tornar-se independentes : finai* 
mente, que o rei podia mais facilmente conhecer peloçftf 
tial dos seus ministros e conselheiros as nece^idadià. dbti 
"povos, do que pelas representações que lhe íasiéió 'M 
cdrtes. ,.:.■■' 



^ 161 — 

''"Desde que os soberanos^ pòrsuaxlè^açà é nossa, dèi^ 
tSo ouvidos á estas suggestfi^ insidiosas y rompèu-^se a 
laço de união entre ò Píincipe e os súbditos-^ tapoú-so 
'o canal de commuhícaçâo entre os va^salló» e o sobera^i 
tk). Os queixumes dos povos já nao podiâp subir ao thro^ 
tiô seâãõ pelo canal intermediário dos ministros que eu 
t)s^ siipprimião , oU os altèmvão , e n^uitas vezes os casti« 
^vfio: as autoridades fizèrâoHsetyrannicas, injustas èòpr 
pressívas: a bondade e indulgência. do soberano, origem 
Iscunda de felicidade para os povos , emquanto estes es-r 
tíverão em contacto com ellé , já nsio produzia senSo re-í 
*8uÍtados deploráveis, porque noo tendo já por objecto sé-* 
nao b perd^ dos abuso? c malversações dos ministros, df 
seu resultado final consistia ein oppressão e tyrannia pá^ 
Tâ o povo : finabúente , como he impodiãivel que o sobek 
^no seja amado qiiãndo os seUsf ministros são abcnrreci-» 
tios, o povo, tanto méúò^ i^pat de discorrer qiiántò maig 
bppríniido se considerava, e quanto mènoe recursos acha-» 
ta para quetcar-se, àttribuio ao sobeHatio ò que devia at- 
jiíribtiii' áos ministros J-azedou-^e, e por fim de Contas su-^ 
Ifevoú-se» ...» 

^'i Se quizerinoâ, emteftljDos beto ptoiittios de nós, huma 
%oã prova do que vai dito, adha^la-hemos no quesepas-» 
#ou nvA cartes de 18S8. Quando ellas se reunirão, houve 
^Jjessoas prudentes, zelosas e amigas do berh publico, que 
TOtérreiráráo o alvitre dê aproveitar aquella occãsiào pa-» 
yè representar aEl-Rei antigos e escandalosos abusos que 
tfárèciSo' de remédio , e que o áoberano não deixaria dé 
Tâformar 5 se os soubesse : porém òs ministros, pára queni 
i^tá palavra reforma ameaçava limitação de poder esus^ 
"líéittsào de arbitrariedade, pondo diante dos olhos oexem-* 
J3Ío banal de convocação dos Estados Geraes de Françd 
jMaa 1780, tiverão artes desotfocar esta aurora nascente 
dft nossa felicidade. 

'• Príncipe I fie algum dos vossos minístit» vos inspiíou 

11 
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teb idéaa de boa fé, e se tóã de boa fé as recebestes^ ém 
nome da Tossa e nossa felicidade vos pedimos (|ue repl- 
etais por hum pouco nasdifferentescircumstancias cun<)Uê 
foráo coavocadnâ os Estados Oeraes de França em 1789 
e as Cjrtes Portuguezas de 1838. Em França todos oa 
e maior parle dos deputados iao decididos n fazer a r^ 
volu^^ : em Portugal todos esta vão resolvidos a extin- 
gui-la. O resultado das cortes ha de sempre depender do 
caracter d.i3 pessoas que as compõem ; e a escolha deans 
peàsoas póie sempre ser dirigida pel« governo. Princípel 
O exemplo d'El-Rei D. Joào IV, vosso avô, vos fiilla 
elan). Por ventura nao havia nesse tempo hum partido 
formidável contra o sobi^rano — partido em que entraifa 
nao menos toda a influencia da inquisição , e as pessoas 
de maior vulto no reino f E por ventura foi isto bastaar 
tè para que das cortes que tantas vezes se reunirão no s^u 
reinado, deixassem deseguir-se sempre vantagens indi^Ur 
toveis ? Nao a reunião das cortes foi sempre o meio de que o 
«oberano se sérvio para íírmar-se no tbrono epara esnu^ 
f^ as facções 7 E porque t Porque o espirito dos membrpi^ 
delias era eminentemente amigo da ordem, e não tendja 
a oafra tousa senão a remediar os abusos. Assim acont&* 
cera actualmente quando os Três Braços das c5rtes;forem 
compostos de pessoas decididamente affectas áboa causa, 
e animadas de espirito de rectidão. 
<- Portanto, o uuíco remédio dos nossos males, porém re^ 
Kiedio poderoso e iníallivel , he a convocação das cortes^ 
immediatamente depois da restauração do reino, com tau* 
to que, restituindo-se á este respeito a pratica usadadoM- 
de tempos antiquissimos em Portugal, ellas se fiquem reun> 
nindo dahi por diante em períodos determinjados e bh* 
preteriveis. Já nas cortes de Lisboa de 1372, reinasdo 
El-rei D. Fernando, e logo depois nas de Coimbra de 
1385 em que foi acclamado El-rei D. Joaol, os povQS| 
coave»cidos da necessidade desta convocação p^iodícardas 



cortes y haviSo requbríão que dias se rdunissem todos os 
annos ^ ou , pelo menos , de três em três annos ; mas foi 
«ómente nas cortes de Torres Noiras de lé38 , reinando 
Elnrei D* Aifonso V que se eonseguio que as cortes foi» 
iem convocadas aniniabience : medida eminentemente sa** 
lutar e consoante á felicidade do povo; mas quey depob 
4Íè ter sido direito do reino pdr espáfo de quasi bum* se- 
««do 9 veio depois a moirrer na iinesmo sitloy aonde havia 
nascido^ deCertíiínando-se nas cortes de Torres Nova^ 4^ 
làtd', reinando £l<*Rèi D» JòáoIII, que « díta^conivo^ 
lesíção , dahi por diante , s6 tiriesse lugar de dez etn des 
annos. 

O remédio da convoca^ periódica das cdrtés faé mui« 
to simples; porém tâò simfiles como parece, será, comtú« 
4ÍOy hum bálsamo efíícacissiino com q\xú fafio de cetrar-se 
in£%Uivelmente todas ás feridas da pátria. Os realistas en* 
tJier^-se-hâo de prazer, vendo aberto o caminho' para pre- 
ver de remédio as cousas que o precisão; e os liberaes qiie 
forem sisudo^ , não podem deixar de .oontentarrse vendo 
irrevogavelmente estabelecida a representação nacional^^ 
posto que hâò seja pela maneira tfinmltupsa^ iUégitima^ 
«linda mesmo perigosa daoap^ta do Príncipe D. P«dro, qu6^ 
'dinda quando nãò tivesse outros defeitos, bastava tei^j»^ 
gado representação ao clero , como Braço j para pof* em 
^ríg9 a integridade da religião do paia, 'sem ci^o alio^rcõ 
•sSa ^póde levantarn&e cdíficio que ^rnie seja. 

PAiietrada, portanto, destas princijuos -^^ estimulado 
|)ela toK ii;r^i^ivd dfiooosdenciaT-^piofuJedamente ooiir 
' vencido da pureza das minhas intenções, atrevo^mè ct.piO- 
".p5r <> ^ttiut0 projecto de lai que, áínda quando nâòsir- 
-^apisHra ser adnríttido tal cosno está lançado, pode servir 
-fKii^ base efe qualquer ouiliro quo preencha de humain«r 
-lieira mais decisiva o» dÃfitceátp âns jpara que leste foi 
•imanado. 
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• A.t* I. As antigas Cortes Portuguezas serSa coDVOcá^ 
das immediatamente depois da restauração da monarchiil^ 
e contiauaraõ a sê-Io dahi por diante impreterivdmeote 
bum anno sim outro não. ' ' 

^ Art. II. No dia 1^ de Outubro de cada annó, sem dct. 
jiendencía de determinação de qualquer autoridade que 
9^% se reunirás em Lisboa os membros dos Três Braços^ 
<Ãda hum dos quaesp «iviará a El-rei b»ma deputação 
psera lhe pedir que se digne designar o dia da abertura 
das Cortes. 

' Art.' III. Cada sessão das Cortes começará no dia 10 
dé Outubro e terminará no dia 9 de Janeiro seguinte. * 

• Art. IV.. As Cortes Portuguezas naasao defibcrativo?, 
^âSo consultivas. As suas attribuiçôes Iimilao-se a repre- 
sentar ao soberano as necessidades dos povos ^ propondo*- 
•Ihc os remédios conTenientes. 

' Art. V. O Rei pôde attender ou desatteudér como 
lhe parecer as representações feitas pelos differcntes Braf- 
çoB das Cortes; porém as suas resoluções, ainda sendo ne^ 
gativasy dèveito ser publicadas para conhecimento de todos» 
Art. VI. As Ctoés eompoem-«e de três Braços : 1® 
tf Clero ; ^ a Nobreza ; 3^ o Povo. 

• Art. VIL O Braço do Clero comp5e-se : 1® de todos 
os Bispos nâo titulares, comprehendendo os das pròvjLiv 
cias ultriEi-marinas ; ^ de todos os prelados maiores das 
òidens religiosas que nâo forem sugeitos a superiores es^ 
trangeiros.- 

• Art. VIIL O Bra^ da Nobreza compõe*se: 1® de 
todas as pessoas a quem compete o tratamento deExcel-^ 
leiícia ; ^ de hum deptitado por cada tribunial deseguih* 
da instancia, eleito por pluralidade relativa dos dous ter- 
ços dos votos dos membros desse tribunal ; 3^ de hum den 
putado pelos fidalgos de foro grande em cada comarca 
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lio reino.^ eleito por pluralidade rektíva dos dou* terços 
dos vot03 de todos ellôà. ^ . i .. . i 

, Exceptuâo-se: 1^ 03 menores de 32 aiinos^ fB° os quê 
nao, forem smjwris; 3^ os ecclesiastícos. ^ 

Art. IX. O rei pôde, por meio de hum decreto mo* 
tivado^ privar do<iiiieito de assento em 'Cortes qualquer 
olenibro de cada hum dos Braços, Glero e Nobreza ; po^ 
rém o effeíto desta privação náo passará aléiA da sé^lSò 
.de QO^tes áque he rektiya. ' '^ ' 

Art. X. O Braço do Povo comp5e-se dòs procurado* 
res das povoações a quem compete direito de assento em 
Cortes. ^ 

- . Art. XI . Ai5 povoações a quem compete direito de as- 
sento em Cortes são todas as que forem cabeça dcoomar^ 
ca, e, álém destas, todas as que nêío tiverem -meno^ de 
mil fogos. ^ :^ 

r Art. XII, Cada povoação a quem /x)mpetír direil» 
de assento êm Cortes nomeá tantos procuradores, quantas 
j^.2es mil fogos tiver a sua população. - < - j 

-- ArU XIII. Os procuradores dos povo^ são eleitos por 
^urtu-idade : relativa dc^ dous terços dos votos dje todoi 
e^ individuos do dislricto eleitoral respectivo, que reu-» 
Jliirem as círcumistancias s^uíntes : 1^ Idade não meoot 
ã0 ^ annos ; ^ lOQ ^T de renda e dahi para «ima ;^ 3? 
folha corrida; 4P independência do pátrio pod^. . "i 
-r Art. :XIV. Para poder ser eleito -procuradiait, he ne- 
cessário: 1^ uoo píertencer a nenhum dos Braço^,'CIerí5^ 
e. Nobrei^ ,' 0^ ser maior de 3® ánnos ; 3^ ser suijwris ^ 
j^^^^múMr m^oQs de 400^ de renda ; 6° apresentar tín 
lha corrida. ..•;..: t .> 

Art. XV". Os membros dos dous Braços Clero e No- 
breza nâo receberáõ cousa alguma pelo trabalho que ti- 
verem durante a reuíííão das Cortes : porém os procura- 
dores continuarás a receber a pensão de 2^500 por dia 
que lhes foi arbitrada nas Cortes de 1641, a qual se co- 
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meçará a contar tantos dias antes do 1^ dè Outubro , e 
tantos depois do dia 9 de Janeiro quantas Tezes cinoa 
léguas comprehender a distancia da sua residência ácôr^ 
te. Para os procuradores das provincias ultramarinas coiw 
tar-se-hâo os dias que tiverem de viagem. 

Art. XVI. A cada hum dos ires Braços compiete 
igual direito de. fazer representações a El-reí sobre qual» 
quer objecto que seja ; porém : 

§ 1.° A iniciativa sobre objectos eccIesiasticosperteiH 
ce exclusivamente ao Clero. ' 

§ f2.^ A iniciativa sobre objectos militares pertence 
exclusivamente á Nobreza. 

§ él.^ A iniciativa sobre tributos pertence exclusivar 
mente aò Povo. 

Art. XVII. Para que huma representação de qual* 
quer dos três Braços possa subir á presença d'El-rei, he 
necessário que seja approvada pelos outros dous. Emcon* 
sequencia disto , logo que cada hum delles tiver promp 
ta huma representação sobre qualquer objecto que s^ ^ 
nomear«ie-ha para exalmina-la huma commissão compos- 
ta de quatro menâibros década Braço, presidida por hiim 
membro pertencente a hum dos dous Braços, dequenSo 
emanou a dita reptesentaçao ; e obtendo os dous terços 
dos YotOB a seu favor, será apresentada a El-ret. Os 
membros desta oommissao serão tirados á sorte. 

Art. XVIII. As resoluções do soberano rdati vãmen- 
te ás representações de cada reunião das Cortes serão pu- 
blicadas no dia 8 de Deiiíembro seguinte , e este dia se* 
rá reputado cotno hum dos mais felizes para ô rçina^ è 
como tal solemnisado. 
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SiCfiO SCXTJU 



. ÇAPITUI^ I. 

. .^ Religiâo.;e o Gqví^jk>« 

-.•■.■■. » .. " 

£}^POSIÇAO. 

A religião e o governo 3ao dous objectos tao intima^ 
mente ligados entre si , e tao depiendeotes hum do ou-» 
tro.9 que^ nao he posdvel tocar-^ na natureza é cara- 
cter da primeira >>em que 9 por via de regra ) se alterq 
a paturexa e caracter do segundo. Daqui í^ necessida- 
de que tem qualquer governo que seja de olhar pel^ 
pure;!a le ojbservancia da reUgiao do pai;^ 
-, JPoróm não he o governo que faz a relígi|k>^ he ^ 
ndigiao o. governo. Para qualquer lado que o ^piritQ 
humana se .voll^ na historia do universo ^ >vè çf^mpre 
efitabeijex^erem-fie primeiro qu^ tudo as relaçõeà religicH 
«aS)} e^ó depois delias estãbelecida3 be que vè levan^. 
t^X^ Q .edifício politiix), çon^o hum effeito que naçce 
áí^uélh, causa -*^crQãcer e medrar qoiq ellas — suster-sej 
vÃnUar e cahir^ se ellas vacillao, ou cahem, ou se su»^' 

" "^al bé,' pofréih , na religião de hum povo determí- 
tíl^^Q; a circ'iirnètancia poderosa que assim subjuga pele- 
'^eiito político a ponto de que não só dirige e modifica 
^;89verQ^^ Kq^s quç até Ibe deternwa a jÀysiçnomia è 
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o>ardcter? Quando eu entendo os olhos peh lifstfiruh.e 
interrogo os factos , parece-me que no maior ou menor* 
fervor religioso dó povo, e por consequência na maior 
ou menor intolerância da religião do paíz he que se deve 
procurar esse príndpio determinante. Esta doutrina pa^^ 
rece-me de tal maneira universal, que sempre sahirá ver- 
dadeira qualquer que seja a natureza da religião a que 
se applique: quero dizer, que ke a grande intolerância 
dos Russos, dos Chins, dos Turcos e dos JapSes (con- 
sequência natural da viveza da sua fé) quem fa^os seus 
governos despóticos ; que foi a tibieza religiosa dos In- 
glezes (*) quem transformou o governo de Inglaterra de 
absolutíssimo que era no temjx) de Henrique VIII , de 
Isabel e de Cromwellv em representativo de facto e de 
direito como actualmente se acha; que he a illimítadis^ 
sima tolerância dos Suisso? d'agora quem faz que sgao. 
l^epublicanos os seus pequeaos Estados. Como, porém ^ 
ò. nossa religião he a christâa, o de mais a mais acatbo* 
liça , com ella nie occuparei unicamente neste capitulo. 
' X Assim, quando a imica religião do Estado he a ca- 
tholica , o governo he naturalmente monarchico afasohi- 
to. Se a religião cathoiica nâo he a única do Estado » 
islò he,'se a tolerância religiosa he adoptada pelo goter- 
no , quanto mais fíxtensa for esta tolerância , tanto mais 
propenso estará o governo que a permitte , a passar de 
monarchico absoluto para monarchico representativo. Se 
•a extensão da tolerância religiosa fizer mudar a religião do* 

(*) Ninsrtiem (iiga que na Inglaterra ha veida^leirofervof 
religioso; posto qxíe^verdâííeiroon falso, para-oeíTeitoimli^ei 
heo ni> sni(»» A r«ifijpàii Anglicana começou por protestar que.Ais 
a mesrna cousa que rebeliar-se: donde se segue que deyep^fi^ 
i?{$:3;icía da religião. -cbri^ità a consfestir no amor do. próximo» o 
fundamento dá religião Anglicana consiste no seu ódio ao^ca* 
tholicós. Nopopay.^ No popery ! he o spii appellido de guerra, 
'A consequência espontânea dnste principio he: quelogoquet 
VelignoAng'ifBna«lei*ar de aborrecer, deixará dépiotestac; 4 
logo que deixar de protestar, deixará de existir. 
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fáTnantéem^^efafniiadaouprotestante) domohetao&dlde 
acontecer, também o governo propenderá para 'tránsfo> 
|nar~se com ella em republicano. Finalmente, o mais. ai-- 
io gráo de tolerância religiosa he o que ooíncfidcHOOSii ade^ 
fiiocracia; e a extinção de toda a religião, ou o indtfK^^ 
]£iitÍ88Ímo rel^ioso, produz necessariamente a anarchia(«')« 

(«) Escrevendo e sustentando e^^ta doutrina, b^m sei que em 
alguns pontos de Ma vou directamente de encontro ao que dizem 
e pensão algunsautores estimáveis ; e ultimamente acabadeca- 
hir-me nas mâosu^obra de Tocquevi He, intitulada a DeinocrcL- 
tia na America^ em que este engenhoso escri ptor resolutamente 
.^iÇlânHa que » tendência natural du calholicismohepara a demo- 
cracia ; porem, em lugar de conformar-me nesta parte com o elo- 
quente contemporâneo, confesso que os mesmos princios de que 
«tie deduz tâo estranha consequência, são aquelles dondeeu 
xsoncluo o contrario. He certo que, mesmo sem sahir da Europa» 
«cada passo se encontrão republicas, em que a rei igilo domi- 
nante he açatholtca (Andorra em JElegf>anha , S. Marino em 
Jtalia., Gou$t em França, e todas as pequenas republicas da 
fiuissa) ; he certo que, sobretudo em Allemanha, também nao 
'são raras as monarchias em que a religião dominante he a refor- 
mada : mas, quando eu examino acousa com altenção, não vejo 
%m todas estas excepções huma untca que me não pareça appa- 
-«ente. ■ Em primeiro lugar, vejo queem todas aquella» repobli'* 
^as^e ádmittida como dogma politico a máxima de huma tole- 
rância iliimitada,. o que deixa sempre em salvo a minha propo- 
sição ; e em «egundo lugar, rejo que, por via de regra, todas es- 
fcas monafchias deAllemanha sãorepresentativase não absolu- 
tas. Tudo oqne daqui condoo he que o catholicismo se acconfi- 

iibod««om muita facilidade a toda a qualidade de governos, em 
^<)n«equencia da sUa máxima fii ndamental de dar a Gesar o que 
•ie deCc«íar, mas o que sustento e defendo he que, se se deixaf 
"librar a sua affmídade electiva, a sua tendência natural será pa- 
-^â o absolutismo ; e f is-aqu i por que na Prússia, onde o governo 
1iéabsolUto,ocatholteivinosèvai entendendo de ta} maneira que 
■já ?^e contão não meno» dè tineo milhões dé cátholicosem todos 
V>8■R*tad^»^ da nionarchiã, è pòrqtie fem fiadeh« onde a população 
*^cathòtk8c pi«ote«tárã© os depútadôí, enviadols a»» congresso de 
"-Vkfrma ein-18l4; contla-ààillroduèçiò dó governa ^eprcsentitt- 

iro no seu paiz. . 
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me OH erros, ou que prescreva limites a huma autoridade* 
que já parece insupportavel. Taes sao os princípios do 
systema representativo, dos quaes aos republicanos nia 
ha muito espaço que caminhar. 

: . í 

DÍMONSTBAÇAO A POSTERIORI. 






• Tendo dado huma espécie de demonstração à priarf 
das proposições estabelecidas na primeira parte deste eáa 
pitulo 9 vejamos como toda esta doutrina he igualmente 
confirmada pela historia das nações. N^huma obra \Í0 
pequena como esta , não he possivel examinar a de ti>* 
das: mas tirarei principalmente argumentos da de imà> 
glaterra e França ; tocarei rapidamente na de AlLeina-? 
nba e Suissa , e acabarei em Portugal. Terei dado des» 
ta maneira a demonstração à po&lerion do nosso theor» 
rema. 

Os principíos revolucionários do protestantismo já tt^ 
pliâo apparecido na Europa , muito antes do seciík) em 
que Luthero floreeeu : pprqtie muitos dos dogmas eosi^ 
nados pelos Albigenses, pelos Valdenses, e pek» áiad^ 
pulos de Arnaldo de Brescia , que se espalharão jxSél 
Jtalia, França, Allemanha e Inglaterra, nos seoulos 
XII e XIII, como. a não superioridade do P&pit) â 
abolição do dogma do Purgatório , da confissão auriciisp 
lar, e outros, são os mesmos actualmente adof^ados iiat 
jgrejas. protestantes; e he facto incontestável que Icig^ 
que elles começarão a generaiisar-se pelo povo , e. a ads» 
qúifir certo. credito entre as classes superiores, comegoiii 
igualmeata a deçahir a authoridade RetU. j 

Em Inglaterra forao também os princípios de uidet» 
pendência religiosa que osinnovadores lá conduzinão, o» 
que fizerão; nascer a tri^enda .i^ebdliao conUsí jQÍqS&aaf* 
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^Terra, que dlenao pòdjgt accominodar, senão cohce- 
dendo a Carta Magna; carta que Innocencio III julf 
^u tão subversiva dos direitos do trano e do altar ^ 
X|i|e por tal a declarou , exçommungando aquelk>$ que 
favorecessem sua doutrina. Porem deixemos estes secii- 
Jos aitida bárbaros , e que talvez por isso não sejuo re- 
«cabidos para exemplo; e approximemo-tíos mais da épo« 
.ca da civílisaçao Europea. 

t A revolução que tinha produzido a Carta Magna , 

^unca mais socegou de todo, ainda depois de ter obtido 

.de Eduardo I a admis&ao dos communs no parlamento^ 

'Henrique III , pai de Eduardo I ^ accusado de ter iot 

íringido oís privilégios da Grande Carta, teve que lutar 

.eom huma rebelliâo temirel, que o teria derribado do 

•Ihrooo, se seu filho o não salvas^; e. Eduardo II e Rh 

oardo 11^ ambos depostos pelo parlamaatò , aú^bos acar 

-barão tragicamente. • ,, ; \ ■ 

-'' Depois desta época, a» disputas^ en9anguentadd9 das 

duats Rosais quasí que absorvião todas as att«ilções ; por 

lém HO meio do século XV, tornou João Widef a dar 

Jiovo impulso á doutrina de índepepdencia religiosa^ qt|e 

iempre se tinha conservado ou mais ou menos. 0s seut 

princípios tiverao muitos sequazes; e teriâo sèguramon^ 

ie dado lugar a consequências maiores, se as guerras etl- 

Vi% aà casas de Yorck e Lancastre nao estivesâem ainda 

em todo o seu vigor. Assim me&mo, fizerão grandes pror 

ugresâos na mamara dos communs, que se atreveu a reque^ 

jFer^epétídas vezes ao rei que se apoderasse dos befis^^ 

.cfero, e revogasse os decretos publicados contra os Wir 

dsfitas. Erào já as sementes de.buma nova rebellijío que 

:«e .desenvolverá mais tarde, quando as circumstanciajii 9 

permittirem. Tal era a disposição dos espiritos em Ingla- 

lierra, quando o casamento de Henrique VII com a her*- 

éfàx2í de Yorck, pondo fim ás dissensões das duas ca^as^ 

^deixou as attengoes mais livre? para outros objeclpa^ > 
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A fermentação crescia cada vez mais com oê engomes 
de Lutheranos, que pelos fins do siícuIo XV vierão aju^ 
dar os Wiclditas; e tudo prognosticava tlgum acont^Ã» 
mento terrível, quando huma circumstancia súbita e isòf 
prevista veio pOr tudo em expectação. 

Henrique VIII, que primeiro escrevera contra Luthè^ 
ro, declara-se chefe da Igreja anglicana, e abraça múitoi 
dos princípios da reforma. Os resultados desta mudança 
forào : que por huma parle os iniiovadores, vendo que a 
rei tomava espontaneamente por caminho tão favorável , 
se accommodíiráo na esperança de que terminasse a câr» 
reira que tâo ine^radamente tinha começado; e qtic 
por outra parte os Catholicos , temendo mudança maii 
decisiva , e esperando que com tempo e brandura se pçi- 
deria remediar o mal já feito, forcejavâo igualmente ptk 
agradar -lhe. Estas disposições dos dous partidos deixárik> 
ganhar a Henrique tal ascendência sobre a nação eflbble 
o parlamento, que nunca rei algum d^Inglaterrá foi mai^ 
absoluto do que elle. Porém o golpe na religiêlo cíathcA- 
ca esUiva dado, e tarde ou cedo (}evia produzir asuabM- 
«equencia necessária , isto he , a alteração na fórina db 
governo. Não se verificou este acontecimento no longo reL 
nado de Izabel, que pôde suspendêl-o á força de oppittt- 
sôcs e cruezas ; más preparou-se no frouxo reinado de Jai- 
me I seu successor , e consummou-se com a queda da bàr 
beçift de seu fiUio no cadafalso. 

Emquanto todas estas cousas se passa vSò na Inglatei^ 
ra , a doutrina de Wíclef se adiantava para a Bohètnfah| 
e para huma parte da Àllemanha, onde Jofiò Hus, c€^ 
imeçando primeiro por pequenas cousas, a defendia pcèr 
íim abertamente; e tal poder adquirirão com o tempo 'ds 
seus díscipulos , que nem o Imperador Sigismundo cola 
todas as forças do império, nem muitos exércitos deCr\^ 
teàdos os poderão submetter. O projecto de Zisca seu jge^ 
nen^ comistia em destrun* a monarchia da SòBeínla^ ^ 
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iizer delia é da Moravia huma republica. Tanto he w* 
dade qUe todas as mudanças em matérias religiosas íeígh, 
dem qua$i necesaariamente á destruição da forma de gd* 
werno existente. 

- A famosa guerra de 30annos, cantes dellai a doscam^ 
ponezes {Bauem Kru^) formão na historia da AUema- 
«ha duas épocas tâo estrondosas que apenas se &z precí« 
«o mais alguma cousa que aponla-las : porém o que hè 
preciso nunca j^erder de vista, e que faz, sobretudo, muU 
to ao nosso caso, he que ambas ellas forâo originadas pe- 
ia reforma introduzida por Luthero. a He:tem{x> de es^ 
tabelecer hum governo verdadeiramente chriàtâo(gTÍta%'fto 
Oarlfitadt e Mun^er). Já Díeos nâo quer sofírer por mai« 
tempo ò orgulho dos tyrannos. Cumpre que os que estSo 
por terra se levantem^ è os qiie estão em cima sífjãopréi- 
«ipiiládoe. » ; 

r/ Passemos agora á França, e sigamos o «£feiTÓ'dasópj^ 
niocs heterodoxas nos seus princípios, pró^Tessos e desèn*- 
i«Q)?ímettito; Eth toda parte acharonòsqOe ásmçsmascfau- 
ias produzem constantemente as mesmas conscquendãs. ' 
i F;^aacísco I, chamando á corte os homens dê letras e 
Ifr imilfaere^, fez nascer tal relaxação de costumes que não 
podia deixar de ser mui própria para a introducçâo dás 
^vitt opiniões rdigiòsas; as quaes, com efftito, se íbrâo 
iotrodusílido pouco e pouco precisamente por meio dessa 
meama caterva de littoratos de qué o monárcha andava 
lQ0il9tatttem6ntc cercâdol Todos os hbtoriádores píntâo es- 
•tQ príncipe com© decedidame&te contrario ao* innorado^ 
r*» poí «Iguns edictòs que publicou contra elles , e íAgúr 
mas. execuções que mandou feíter. Porém Calvíno dedi* 
çou-lhe 08 aeus livros das IndMuiçÔc$ Oiristâàs ; os piro*- 
testantes d''Allêmanha erão por dle manifestamente pro- 
tegidos contra Carlos V ; e quando os Principes Luthx - 
lanos se lhe queixarão de que elle íivcsse feito qucimaf 
jKWei^ %ue não tinbáò mais criím; ^aé pensar em 'íúíA 
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teria de religião como os proteàtantcs d^Ãlleitianna', •- 
resposta que cku foi : « Que esses homen» nâo tinhâofiflk 
do scntenciadoíi como hereges, mas como sedicioâos, qutf 
haviào conspirado contra o governo; e que tanto elleiiié 
jera opposto aos principia» da reforma, que antes lhes pe- 
dia alguns thedogos reformados, cuja doutrina pretenodul 
examinar. » Todas estas circumstancias, reunidas á pro* 
tecçâo declarada que os innovadores acha vão na» inuSai 
do próprio rei , o que difficultosamente se poderia £uef 
sem seu consentimento , e á alliança que neste mesniÉ 
tempo a França tinha com os Turcos, donde resulta» à 
escândalo de ver no cerco de huma praça os estandarM 
da cniZ) de mistura com o» de Mafoma, combatereínjuti^ 
tamente contra Christâos, protão que Francisco Inao»^ 
muito escrupuloso em matérias de religião* - ^ - [ 
A consequência disto foi, que quando Henrique II mu 
bio ao thit>no^ já todas as classe» do reino estavão Mait 
-ou menosr infecíadas de caivinismo. í 

. Henrique II era hom principeverdadeiramettte cátliON» 
lioo; e sa o seu reinado tivesse durado mais tempo^ tt^ 
f)rovavel que as medidas enérgicas que havia tomaido ti» 
vessem extinguido de todo a heresia. Mas Cotbariím dfr 
Medíeis, que, por sua morte, tomou conta do governe^ 
e que, levada da sua máximo favorita de que era prect 
ôo dividir para reinar, favorecia ora o partida das Hú-* 
l^notes contra os Catholicos, ora o dos CathòKcos coii^ 
tra os Hugonotesy deixou de aduirir táo extraordinarid^ 
poder a estes ultitoos, que, se Henrique IV naostil»!»^ 
se íntempestivameàte ao ihrono pela morte precipitada 
de Henrique III, seguramente a republica, a ctgo esta- 
belecimento tendiâo manifestamente os relfgionaríos , s<| 
teria fundado sobre as ruínas da monarchia. ? 

«. Henrique IV, recebendo a coroa, abjorou o calvinis^ 
mo : porém esta abjuração, que era já a segunda, e des* 
4^ yez aconselhada até pelo próprio Rosny (que o nomi, 
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illustfeideSully tiBoTeío s^dAo depdb)» oníftkaQrQditaíeto 
dos Hugonot^ ^ nâb podi» deixar âer parecer arraacMJb^ 
mais pela política do que pda tionvlcgSa. Bmâp todos p« 
«Calvinistas espíerárâo obter daincliuaçSo e&vor do rei ^ o 
<)ueatéallíexígíãocomasarmasiiainâp;,e aconcessfio da 
«eiiebre edklo de Naates os cooftrmou nosta idaa.» 

• :Tál foi a causa da s<ia cjuíedaçãio e 9oc^o dutante o teip%* 
<io4é Henriqtie I V : e a prova he qué^ logo qjue no principio 
do- reinado de LuiiXIII conheoérilo que oao podiâo já 
<?(ii]flÂr com ifò esperanças concedidas! no reíns^ aa^eced^o^ 
4è^ coiíne^rão de novo asmachina^ões, Its tramai e as caba* 
las: Foi então que se formou o ptano de huxstíí republicar^ 
que deveria estabeleoer-se na Rochella ; a qual se teria efi^a- 
cilvamente estabelecido se o oaideal de Riebelieu C091 a 
-tomada daqudla praça não tivesse daido hum golpe terrè- 
vd nocalvinismoyqueLuízXJVêoniaievjQgaçâk> dâedi- 
cto de Nantes acabou de a(rr«iilair« . . 

• Em talvez a occaaiâo em que a Hmiça podia adquirir de 
direito o nome de^eioQ chrUiiikEiissímQ^ de que até^aUÍÉ$ 
tinha gozado de facta: porem. .. (Irbteicoadyi^ão da» viciflQÍ« 
ludeshúmanas !) a hum prifocipertio prudente eriâi^itiso 
ccffno Luík XIV succede no governa buift dos priacipet 
idkisHbèrtínm de que ba mençlo a historia ; eciyopríiDíBÍr 
rÀministro, o Cardeal Duboi^ era aioda mais liberlitv) e 
deimòralisado do que seu amo. FaUo do Ehique^e Orkaps» 
drf qnearí senão conta senàphumaacçSobõa^ e e^sameiBia 
negativa : foi a de não matar Luiz XV^ cujo tutor era, civ* 
josacce^Bot* devia a^r. OcalvinisibQiiaosétornoa'nav^itla« 
de a estabelecer como pítrtido teiiii veh mas veio subatitui«lD 
o àeépi^tò de todas as i'eligiõeiy que be aiodai peior ; o athjQ* 
iéikò, o materealismo, a impiedade^ que tomando noiva for- 
^Gom aextiDcção dos collegioa de educação dos Jesuítas^ 
queseseguío alguns annos depois^ deu nascimento á gera- 
is eitecravel^ que pouco mi^is tarde devia aasóssinartod^ a 

Miilía éé Fratueavestabdecer a repuUica^ a democracia^ a 

12 
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anarchia^ e produzir horroreátSo extraordinários, que^MiN 
laráo a acreditar aos vindouros que lerem a historia dòrM^ 
culos 18 el9, que sâo chamados illuminádo». 

N5o sei se tenho abusado da paciência do leitor toni ád^ 
masiada extensão deste paragrapho ; mas ainda nao he pos* 
sivel termina-lo sem ter feito menção de hum facto aconte^ 
eido tios nossos dias, porque 6 acho em si mesmo tão lulni- 
iioso, que basta considera-lo com attençãa para cbnhíeeór 
quanto he poderosa e inevitável a influencia da&innovaçSdi 
religiosas sobre a forma actual do governo do Estado. (ín^ 
TO fallar da revolução que em 1831 teve lugcír no cantão áè 
VaudnaSuissa, e que depois se estendeu a algunsoutrai 
que agora se chamão regenerados. \ 

Esta revolução foi ém tudo e por tudo obra dos Metfiodiftb^ 
tas. Estes sectários vierâo estabeleccr-se no cantão, onde-lD-' 
márão pé, a favor da liberdade religiosa quehehimiâ das 
máximas mais resolutas de todos os governos chámadoí li- 
vres. Bem vio desde logo o governo qual era a tendeúcía po- 
litica da nova seita; e por isso, contradictorio oom osseiís 
mesmos princípios, não deixou de persegui-la . por todo6 Oi 
modos, impondo graves multas aos que a seguiâo, logo que 
^rão súrprehemdijdós nos seus conventiculos nocturnos, cujía 
celebração expressamente lhes prohibio, Tudo foi iautil,; 
porque o remédio,' sobre muito serôdio, nem era apfdicado 
na dose que a profundidade do mal já exigia, nein se ché^ 
gouaté á expulsão dos apóstolos, que era por onde se dcl* 
teria ter começado. 

- ' O resultado foi o que devia esperar-se. Em 1831, ajuda* 
dòs pelos revolucionários Francezes, levantarão, os Metho- 
distas o grito da revolta no cantão deVaud, destruirão a 
constituição existente, esubstituirao-a por aquella que hqjé 
n^. Actualmente os príncípaes empregados públicos do 
Estado são Me thodistas. > 

He quasi desnecessário apontar o exemplo de Portugal j 
porque já hoje não ha huma uníca pessoa que jionha an dui*- 
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nagem e de impiedade que começarão a appareçer depois 
da expukao dos Jesuitas — que tomarão corpo com a leitu- 
jca de huma immensidáde delivrõá ímpios, cuja leitursi se 
f^érmittia e porventura ^e fomentava- — è que finalmente 
diegárâo ao seu auge com a invasão dos Francezes. Estou 
certo que nãò haverá hoje mentecapto <jue chaoie huma for- 
tuna á revolução de 18^0; porque se o fizer, apontar-lhe- 
llei^para Portugal, outr'ora tão bizarro, 

E onde agora de Lysia triumphante 
Não vê mais que a memoria o navegante ! 

Camões. 

Fica portanto bem demonstradç, pelo testemunho da his- 
toria de todas as épocas, que as grandes revoluções que tive- 
^eSo lugar na Europa forão sempre precedidas de mudanças 
mais ou menos essenciaes na^eligiãa.; ou, pelo menos, que 
estas mudanças mais ou menos essenciaes na religião forão 
sempre seguidas de perturbações e de revoluções. 
- : -. ' •' , , * & 4'. ' ":, 

r' . ' CONCLUSÃO. ' v 

• -De tudo quanto até aqui fica exposto se coaclue :Que 

iquanto mais pura e incorrupta fòr a religião cathoUca epfi 

hili»paiz, tanto mâis^estavel e seguro será o governo mo* 

* Mrdiico nesse paiz, e tanto mai^ doce e moderado a me^mo 

' ^V?ernO deverá ser ; e qu^, pelo contrario, quanto mais a 

religião de qualquer Estado se apartar do seu mais alto gráo 

^cspureza é incorruptibilidade, tanto mais rigorosoj(.e ainda 

tjTamiico) o governo desse Estado deverá ser, e tanto tnais 

arriscado e vacillantedeve ser considerado: que se faz necès- 

,*^rio grande rigor, quando o freio da reHgiâo, só pk)r si, hfio 

,^^ppfime os crimes que então só í5cSo entregues á severidade 

4 /das.l^. Feliz coodiçáo da nossa crença, que,, affiançando- 

'Ap9[beQã iaeQayeiç na outra vida, promove a nossa itejícida? 

de e segurança qa presente ! 
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CAPITULO II. 



A Inquisição e a Tolerância (*). 



JBeaucoup en ont parlei peu Pont c&nnue. 

V0LTA.1KE, Henriade. 



§ 1. 

Ô PROBLEMA. -v:í 



Os homens levao-se pelas palavras. H% moda ser Uh 
lerante, porque ninguém quer ser tido por apostolo do 
Santo Officio , que he synonimo de horrores e cruelda- 
des : más , se a qualquer pessoa' sisuda se dissesee que.^ 
sendo a religião a base indispensável de toda a socfeda- 
de civil, indispensável he também a existência de bum 
tribunal encarregado da missão especialissima de éSbBx 

(•) Bste eapituYofoi traduzido em italiano peio Dr. Veratti^ 
de Modena , epublícado pelo conde Monaido LeopariUjEmeic* 
cellente revista mensal que publica em Pesaro, com o titulo-da 
yo9e úfiUa Ragione, Como as reflexões que poresUa occasiio & 
^erão os jorna lista 8 me fazem ver que nlofui bem comprehen* 
dido, açcrescento nesta segunda edição o capitulo intitulado 
Aphorismos , onde o meu pensamento, pela forma dogmática 
em que vai concebido, me parece que não be susceptível àm 
duvidas. 
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pela pureza da religião e de castigar os crimes rdigiop- 
SOS, pode affirmar-se, sem medo de contradicçào, què 
a todo o mundo pareceria a proposta muito de receber. 
E , comtudo 5 em semelhante alvitre iria envolvida ne- 
cessariamente a idéa de Inquisição : somente a maneira 
de exprimiria he que seria diffcrente, 

He tempo de que os homens se persuadão que a hoQ^ ' 
4ade nao está nos nomes , está nas cousas ; que fórmfiA 
V&o são essências ; e ^que , se a cousa he ou pôde fazer- 
se boa , importa pouco ou nada o nome que se Ibe djá. 

Examinarei Qe^te capitulo os argumentos dos toleran^ 
tes; e pôde ficar certo o leitor que nâo sjmenle nao hei 
4e omittir nenhum daquelles que até agora me tem che- 
gado ao conhecimento, mas que até lhes não bei de ti- 
rar cousa alguma da força com que elles costumSo apre- 
senta-los. Não se dirá de mim., como de Aristóteles , 
que debilitei 'as razoes de hum partido para combate- 
las com mais Vantagem pelos princípios do outro. Se a 
Inquisição foi hum mal, pesemos as suas consequen- 
f ía&4 se a Tolerância he hum bem, vejamos as suas van- 
tagens. 



§«. 



t. • ' * ' 

n ' * 

- A« Oàtteè rcgeoeradoras dos Porluguezesaeí&mrtk) de 
flèrfibar o tremendo edificio da inquisição. De toda n 
parte appareciâo nos periódicos congratulações recipró- 
fas sobre a extincçãò deste tríbuual de fogo e ^ngiie , 
iqne , não contente de ter devorado milhares de victimas 
em Poriu^ e nas Hespanbs, atravessara o Cabo da 



_ 182 — 

Boa E5f>erai)Çíi (omo Imm Tuclcoro influinmado , è flSrOt 
áccender (x-^ snn? fogiuMm-? nos luargeus incógnitas db 
Ganges. Hum li\ro so tinlia j)ubUauÍo5 em que se dés- 
creviflt com miudoza a natureza dos supplícíos — em que 
9fi viao estampiídas as machíuas inventadas pelo Demo^ 
nio da perseguição para extorquir, |X)r meio de tormeo* 
tos, aos infelizes a confissão das culpas que nâlp tinMb-^ 
è em que se If^xpunha a insolência dos inquisidori»,'qiMr 
tinhao ousado submclUn- ao sou tribunal mysterioso^À 
mais occultos pensamentos da humanidade , de que §& 
pódè pedir conta aquelle que \ê o intiõio dos oòra* 
çoes» i*^)» 

« E como barbarf>s (dizia eu devorando com'avidte 
estas paginas de horror e decarnagem) l e como vos airer 
vestes a transforniar em instrumenlo de p(Tse^içSo"a 

danta religião de Jesus-Christo, que devia ser neiMemúé* 

» 

r 

(*) Ha huma anaiogia muito notável entre a táctica com 
que os revolucionari(»s fazem a guerra ao^reis ouaoprincipio 
monarcbico, e aquelSa com que os philanthropos hnsttlicSo o 
clero, ou antes ateligiâo. E m ambos os casos t em hunseouliof 
huma palavra que lhes serve como ds appeliidod«gt;erni, t 
queempre^âocomniuifH sagacidade para aturdir a imagínaçSo 
dosespTítos fracos, embaraçando-os de discorrer, para que nÍ0 
po«sau examinar o que ha de absurdo econtradictorio nasinas 
declamações contra os ai tares e thronos : para os primeiros heo 
Despotismo ; para os segvndos a Inquisição, 

O grande fim dos philosophos consistia em fazer odioso odt- 
ro; e como os ministros da Inquisição erão&empreecciesiaili» 
co^, daqui oempenhocomqiieem hum sem-nnmerodeeaerip* 
ftos -procurarão representar este tribunal como puramente e^y^ 
•iastico, e como irutrumento do poder sacerdotal- contra ^ au- 
toridade civil, dirigido á sua vontade pelos papas para escra^TMit 
cssoberauos, epara dominar as nações. 

He preciso, sem duvida, muita ignorância, ou muito df ícaia- 
mento, para escrever epublicarcàlumniastàodesmafcàdats • 
sobretudo tão fáceis de refutar I Porém o facto he qi|[e âinq«t»" 
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.|do instrumento de união e de concórdia , e penhor de 
felicidade eterna no outro ? Como vos atrevestes a de&- 
»prezar as determinações do Divino Mestre, qu^.no 
Evangelho vos manda persuadir e ensinar, e nunca 
atormentar ou perseguir ? Por que contradicgãío íocooK- 
jprehensivel tratais com tanto maior crueldade os ho- 
.mens, quanto menos elles se apartâo na sua creoça da 
«crença que professais? Ah ! quando se trata de idolor 
tffés ou de gentios, que nâo tem a mais . pequena ídéa 

çto nunca foi nem mais nem menos do que hum tribunal pnfo 
:« essencialmente régio, ainda que heus ministros fossem ecclis- 
■Castiços; que o Inquisidor gerjil era nomeado pelo soberano, 
que podia demi(ti-lo quando quizesse, que as leis por qu>* a in- 
quisição se governava, erão as leisgeraes íÍq reino e nSo outra»; 
quê os papas nunca se servirão da sua autoridade para estabele- 
cer a Inquisição em paiz alguoi do mundo contra vonta<Í« do 
«oberano respéctivi»; eque aqn elles em que ella foi estabeleci- 
da, rempre o foi porque os reis a pediíâo com muitas instancias, 
,e, por via de regra, com muita repugnância dos papas, fi nãoslo 
•iato asserções gratuita<:, ou qne cada hu m nao pos^a verificar no 
-meamo momento qtiequizer: pelo contrario, ^o factos unaiif» 
•uteuMute e$tabeleridos por todos os historiadare?, i*, além disto* 
^confirmados por testemunhas que ninguém \6^e ter por suspel- 
-las- Se o Iciitorquker ter o trabalho da consultar a Historia Hfo* 
.^kma de Guizot, cuja autoridade decerto nâo será recusada por 
' ninguém^ lá encontrará na LtcHura f 1" que a Inqui^ição/ot ha- 
mÀmitiiui^ão anUi politica do que religiosa, e^que o seu vcrdadei" 
fft \fhftcio mais consistia em nutnier a ardejn do qne em defender 

.yaném eis-aqui hum te-temunho ainda mais i^^^•cusavel do 

^Qf fite, porque he nada menos do qtie o prop'io libello de aocn* 

^•ij^ contra o Santo Otiic^o, apresentado ás Cofies de fíespa- 

th^ «que corre impresso com estetitwlo.: Informe sotn^e eUrir 

hmuú de la Inquincion con el projecto, de Jéa-eta acerca de 

hftríiunalet protectores dela Rilifion^ prefeniado a las cortes 

'gfnfiTãtesiycxtraordinatias por h comi^ion dela comiiivçion, 

:€ons!^e eleitor esle imporjrant^ documtnlo, e medite bem ncN 

le-: U afdbará a pag. 37quea Inquisição «^ foi huiuaiostiluiç^ 
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da crença do Jesus-Christo , mandai-lhes missionário^ ' 
que os insiruâo; c quando se trata de Lutheranoa e de 
Judeos, que acredítào a maior parte dos dogmas que 
vós acreditais , condemnai-los ás chammas , depoía; de os 
haverdes atormentado por mil maneiras differentea ! 

a Oh ! se o desgraçado Israelita cahio em erro seguiam 
do a religião que o mesmo Deos ensinou a Moysés dè 
alto do monte Sinai , que erro mais perdoável do qH6 
.pensar que Deos conlínua a amar ainda hoje o què 

pedida e €$iabelecida pelos reis de Hespanha em eircumstancint 
muito «iiffiailtosas e extraordinárias »: lá achará a pag. 35 « <|Q6 
.os Inquisidores obra vão não como juizes eeclesiasUeoi\ mag àh 
mo juizes régios » : lá achará a pag. 89 «c qutt nem agora nem anN 
tigamente ordem- alguma doSantoOfficio podia ser, não ékih 
mos executada^ mas nem ainda publicada sem prévio eottseiUf> 
mento do rei » : lá achará finalmente a-pag. 37 que, bem loiígv 
de a commissSo concluir do seu arrasoadoqueoSanto Officioènt 
hum tribunal per igosf>, tyrannico eoppressivo, apenas^ccrnchlt 
(( que tendo as circumstaocias mudado, Inquisição não he ae* 
tuaimenie nrcessaria t\ Não nega que a Hespanha goxatsadiH 
rante os tre< séculos pasmados do singular privilegio de nloser áy 
lacerada pelas horrivtis gucrrxs religiosas que na mesma épo- 
ca devastarão todus os outros reinos da Europa ; pprim aíBrma 
(j^g* 77) que a auioj-idade dos bispos teria Udo Muffseiente pmrã 
produzir o mesmo beneficio (como se enã todos OBOutroa paiite 
em que a introducção dos hereges causou tão d eplorayeii estragos 
não houvesse bis| oeque os podes^em embaraçar, le a soaaãtori- 
dadíífõsstísufficiente para isso)! 

Não he menor a ignorância, ou a má fé dos philosophw 
nas suas declamações contra as atrocidades praticadkv peit 
• Inquisição, ou contra a maneira injusta etyranDÍc« de pre- 
ceder dos seus ministros. He fai 50 que qualquer pfqacne 'iQno* 
livo do acusação fosse bastante para conduzir o scus»do áos 
cárceres do Santo Ofíicio he falso que se lhe recu!li«8% o 
conhecimento dos molivfís da sua prijâo, o do fen aocosà- 
dor, .B dos artigos em que a accusaçâo era fundada : haftft<* 
so que oá acusa<lote3 convencidos de calumniadofesfie«:?3eili 
impunes^, he falso que não fusse permittido ao lé» ea«xi« 
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amou cm outro tempo? E.se igualmente errao os dísd^ 
pulos de Luthcro e de Calvino, que presumem seguir a, 



lio de advogados que o defendessem. Eis-aqui a maneira como 
deviâo proceder, ecomo infa!Iive)mente procediâo os inquisido- 
res, quando se tratava de crimes religiosos, segundo se pode ver 
pelo mesmo relatório tantas vezes citado, pelo regimento para 
os inquisidores de Portugal que anda impresso, c que todo o 
mundo pode consultar quando quizer. 

Quaudo qualq'i?r pessoa era accusada de crime em que de- 
vesse intervir a autoridade da Inquirição (o que em Portugal* 
ao menos ultimamente, não se fazia sem caução e sem grande 
responsabilidade da parto do accusador), era o r^o, antes de tu* 
do, admoestado primeira e segunda vez Se, não obstante isto^ 
persistia no seu procedimento irreligioso, era preso; porém sé, 
no acto de comparecer perante o tribunal, confessava a sua cul- 
pa e pedia perdão, no mesmo instante acabava o crimes e ficava 
hendo considerado com o caracter áepeccudo puro e simples, Etíi 
ta] caso, o u nico costigo que ^^e impunha ao réo, consistia em fa* 
zélojejuar, em obriga-lo a certas rezas quotidianas» aconfessar- 
se, a ouvir missas, etc. : e depois de assim exercitado e preparado 
tra logo restituído á sociedade, admocstando-o pela terceira vez 
. ^ue não tornasse a incorrer p -io seu procedimento na censura do 
.Santo OfBcio, p>rque neste caso séria considerado como/aZio 
. eanfesio e relapso e como tal castigado. Chegando a cousa a está 
extremo, que era o caso mais grave, era o réo julgado de novo, fa- 
cilitandorse-lhe todos os meios possiveis para áe defender; e se ha- 
via motivo snfTicien te para condemnação; nada maisfazião os 
. inquisidores do que declarar qtie o réo culpado de tal ou tal cri- 
me, entrega ndo-o ao poder do braço secular a quem supplicavão 
. toda a misericórdia possiveí. Feito isto. retira va-se o ministro ec- 
ciesíastico, e fó tornava a apparecer no cadafa'so para consolar e 
. adoçar a ahima hora da victima. 

Pergunto agora: Haverá ou terá havido no mundo tribunal 

, algum tão doce e táo indulgente que, depois de ter admoestado o 

,.iéo primeiro e segunda vez, assim mesmo, apezar da primeira 

,e segunda reincidência, não obstante tudo isto o absolva de 

culpa e f>ena, contentandose com a confissão do ciimc e 

CQmqu» se lhe peça perdão ?<( Quanto a mim, diz Boargoingnat 

15* 
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ietra do Evangelho j que erro mais perdoável qiie nSn 
encontrar nos livros sagrados j que são para vós e para 



sua Nova Viagem em Hespanha, nno posso deixar de confessar, 
em obsequio á verdade, que a Inquisição, ao menos nosnosséi 
dias, iHÍde ser citada como hum ex< elleiite modelo de equidade w 
£ note*se que o testemunho de Bourgoing nào he suspeito ; por- 
que esta notável personagem he nada menos do que hum dos mi- 
nistros da ex-Republica Franceza, Hu ma e 1 ndivisivel, 

He certo, que muitas vezes erão os réos mettidòs a tormento 
por sentenças da Inquisição, afim de obriga-los acohfes^r és 
seus crimes; porém esta grande desgraça era consequência da 
absurda legislação daquelles tempos, e não da crueldade doeJoU 
«es. He certamenlehuma injustiça clamoro&a estar sempre aecd"* 
sando a Inquisição de sanguinária e de atroz, e nâo reparar qve 
no século de trevas em que ella nasceu, todas as instituições â>è* 
vas (testemunha o 5^ livro das Ordenações) erão igaalmente 
atrozes e cruéis. Os tratos aos padeoen tes erão cousa ordinarim e 
comesinha; substituia^se o duello ao juramento; exígiio pôr 
provas a experiência do ferro em braza, a do fogo, a da agoá* e 
outras não menos absurdas e cruéis. Pouco a pouco o tempo que 
amacia todas as cousas, foi fazendo deiap parecer todas estas eX- 
'travagancias e crueldades ; e, assim como purgou a legislaçio 
civil da sua primitiva ferocidade, o me^mo fez na legislação reli^ 
giosa. Ultimamente, depois da ref ima da Inquisição p lo Mari 
quez de Pomba], já o Santo Officio naa tii.lia (nem \ibáítk t«r) 
senão aquelle ngorcompativel com a justiça, eque tão nece^tao 
rio he quando se trata de espantar os temerários que com as suas 
innovaçôes religiosas nunca deUão de espalhar sementes dere^ 
Toluçoes e de desordens. 

Em todo o caso, he sempre hum fócto incontestável que de to« 
dos 03 tribur^aes contemporâneos, foi sempre odo Santo GfQcio 
o menos rigoroso e o mais indulgente de todos ; e para demons- 
tra-io, basta apontar hum único facto, tirado da perseguição doi 
l^emplarios em França. Quando estes infelizes esta vão sendq 
viçtiiQas de toda a crueldade e avidez coin que osípersegffia 
a ambição e sórdida cobiça de Philippe-oBello, aquillo eâi 
queelles mais insistião era que a sua causa fosae aènteocia^ 
^a pelo tribunal da Inquisição; « porque bem sabiiò (dizem 
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files a fcnêsttia regra de fé dada pelo filho de Deoâ ^ às 
•fti^mos dogmas e as mesmas verdades que vós nelles 
tendes, achado ? Se o céo vos amou com tanta predilec* 
çâo , • que vos ícz ver a verdade que para elles esconde , 
porque fazeis receber á força de supplicíos esta filha dò. 
céo , cujo caracter augusto consiste na suavidade com 
que se insinua em todos os corações, e na força com que 
Iríumpha de todos os espiritosfE se achais dignos decon- 
iflçmnaçào os stiguidores do impostor de Medina, porque 
{azem receber a sua religião pelo ferro, com que direitos 
os condem na is, vós, que fazeis receber a vossa pelofc^of 
u Tigres 1 àe quereis conhecer os fructos amargos que 
produzio a ferocidade do vosso tribunal ensanguentado ^ 
Vede as paginas da historia manchadas com a narraçak^ 
dos crimes que commett<m: e, se á força deserdes cruéis 
çe lião extinguio de todo em vossos corações o ultimo 
sentimento de humanidade , ponderai oâ resultados es- 
fuintosos do fanatismo mais exaltado,. ou, se assim o 
quereis^ desse zelo. tao gabado com que conduzia asove«> 
lhas perdidas ao curral do Pastor Divino» Foi elle qus^ 
ktrevendo-se a perturbar , até no descanço da sepultura,^ 

ê 

t)s historiadores) que, sé o obtivessem, em caso nenhum poderíâo 
ter a sotte que tiverâò. >> 

Porém o que he de mais ciirioáo eiíi todaíí estas declamações áCKt 
pbilantropos contra as atrocidades da Inquisição, he que se esses 
mesmos que táo altogritáo (bem sabem elles porque) contra o 
íantoOíflcio, tivessem os braços livres ppa fazerem o que qui- 
sessem, nâo dei xariào de estabelecer coMra a rfeligiào catholi- 
ia, nào só hii ma Inquisição, mas trinta, se tantas fossem preci- 
sas para acabar cort) el la. f*ára prova eis-ahi eíítá a horrível his- 
Joria da revol u(i,ào da França, e» para fal lar de cousas que pos di- 
stem respeito demais perto, eis-ahiestào os horrores praticados 
tigora mesmo em Portugal contra os ecclesiasticos, e contra os des- 
tacados, que por moti vos de consciência, se nào conformâo corrt 
as alterações que na disciplina relig^iósa do reino tem feito evai 
fazendo o governo. 
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o primeiío dos nossos monarchas Bríganlinos, teve a in- 
solência de reputa-lo criminoso por haver resgatado a 
pátria em que nascera, da servidão e jugo de sessenta- 
annos (♦). Foi elle que condemnou o mais poderoso de 
todos os principes christaos a lançar no fogo huma por- 
ção do seu sangue, por ter dado alguns indícios de com- 
paixão para com os desgraçados que ião precipitar-se 
nas chammas. Foi elle que se atreveu a sepultar nas tre- 
vas das suas masmorras o maior homem do século XVII, 
porque revelara o segredo do movimento dos astros , que 
a estupidez achava repugnante á Escriptura («♦)• 

' («) D. Joio IV foi absolvido, depois de morto, pelos inquisi- 
dores, por se suppôr que morrera reparado da communhlío dá 
igreja Romana. 

(iK*) Galiieo, depois de se conservar por longo tempo prcno 
nos cárceres da Inquisição, sahio no fim de seis anoos para se defl« 
dizer publicamente da sua conhecida proposição sobre o movi* 
mentoda terra. Porem que admircição era que, emseculoaindar 
tão tenebroso, fosse tratado desta maneira quem ensinava COU'*. 
•as tâo manifestamente oppostas ao sentido apparente da Kscri'* 
ptura? Mais extraordinário seria que os inquisidores procedes^ 
•em de outra maneira. 

Queixâo-se geralmente os phiianthropos de que a InquisiçSoi' 
escravisava de tal modo o espirito humano, que até nem era \U 
cito pensar, quanto mais escrever ou fallar; porem o facto heqoe 
a mais brilhante época da literatura Hespanhola e Portogutza 
^e precisamente aquella em que a Inquisição exercia a sita 
maior influencia nosdouspaizes. Em que século escreverão Ca- 
mões, Gil Vicente, Barros, Resende e tantos illiístresescriptoreB 
em historia, antiguidades, philosophia, mathematica, etc., etc.» 
senão durante a existência da Inquisição com cuja licença e au- 
toridade forâo impressas as suas obras ? He certo que o que a In- 
quisição nau permittia era que se publicassem obras profanaSt 
ímpias, e que aggredissem a religião do £slado, mas as pe^soaa' 
sensatas decidirão se a liberdade de escrever e fdll.ir, de que ago« 
ra se goza na nossa (erra, tem procurado maior numero de bene- 
£cios á sociedade Portugueza do que o intolerável rigor da eensu- , 
ra do Santo OíHcio. 
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ft Mas era pouco serdes ctueis somente com indivíduos. 
As massas forào ainda objecto da vossa inaudita barbari- 
dade; porque a vossa sede de verter sangue somente se 
satisfazia exterminando as raças e as nações. Novos Ne- 
ros, quereríeis que todos os homens juntos tivessem hum 
só pescoço para lhes decepardes as cabeças de hum só 
golpe : e , como se fosse pouco fazer-ihes perder a vida , 
atormentai-los para que síntao a morte. Monstros ! fostes 
vós que, machinando a expulsão dos Calvinistas da Fran- 
ça , e a dos Mouros e dos Judeos da Hcspanba e Portu- 
gal, privastes as mais bellas províncias da christandhde 
dos seus habitantes , da sua industria , do seu commercio 
e das suas riquezas (*). Fostes vós que promovestes a mor- 
tandade espantosa de S. Bartholomeu (*), que n^hum só 

(«) Quando og Judeos furão expulsos de Portugal, ainda lá 
náo havia Jnquiisição, e quanto ásuft expulsão para fora dos 
domínios daHespanha, parece que dependeu mais da politica 
tile F«*rnando-()-Catbolicoe Isabel, que da superstição do cardeal 
Mendoça, edoDominico Torquemada, a quem se atliibue, por 
ter obrigado a rainha a jurar, antas de recunhecida, que empre- 
garia todo o seu poder, quando chegasse aoccnpar othrono,' 
em exterminar todos o8 ímpios, Musulmãos, Judeos, hereges e 
feiticeiros. Os Judeos^ que erao os únicos quecommereiavâo, 
con^m et tendo grandes usuras, tinhâo^&e apoderaido ò^ q<'a8Í todo 
o dinheiro da naçáo Os nobres cahid(.>s em pobreza alliavâc»-9e 
com os Judeos e Mahometanois por meio de casamentos. Estas no- 
iras famílias adoptavão asmaximasdaquePds aonde entravâo. 
Finalment'*, os Judeos e os Mouros de tal m odo se ti nhào apo- 
derado da Hespanha , que, pelo menos , formavâo huma na<;So 
dentro de cutra nação, e o peior be que ambas ellas denom inadas 
por ódios inveterados e inextinguíveis. Fernande, portanto, 
achou, e achou bem,ique o melhor modo deoccorrer a este 
inconveniente deconsequenciac, sem duvida mais perigosas do 
que parece, consistia em expulsar ambas as nações dissidentes 
para fora dos seus Êstãidos. 

(♦) O duque de Guisa, e o cardeal de Lorena seu irmão, ten- 
do proposto debalde o estabelecimento da 1 nquisiçao em Fran<;a9 
comovo gielhor meio de «uspeoder os progressos da heresia^ obt.- 
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dia privou a França de cem milhares de habitantes ^ e 
veio renovar as memorias já esquecidas das barbaridades 
de Procida c Mitliridatts. Fosles \óè que accendestes na 
Inglaterra as fogueiras de Maria a Sanguinária, que em 
Ires annos devorárâo^77 victimas, emquanlo o Deolo--^ 
nio Meridiano, esposo da moderna Tísipbone, devasta* 
va do mesmo modo as quasí immensas províncias sujei-» 
tas ao seu despótico domínio. ímpios ! se. na Eiais remõ«: 
ta posteridade as nações vindouras se atreverem a chris-"- 
mar de civilisados os séculos em que vivestes, bastará ci«. 
tar-vos como prova sufticiente e irrecusável da sua bar<* 
baridade (*). » 

verão comtudo o ediofo de Romoranlin, a qrte os dissídellleiLdcí« 
Taoo nomede Inquisição de Hespanha, eque mandava procedet 
rigorosamente contra os crtmir>osa8 de heresia. Porém he certtf 
queoeiíctode Ronrorantín, publicado em 1560, nlo podia ssf 
causa da mortandade de S. Bartholomeu acontecida l£an no» 
primeiro : e posto que esta mortandade se attribuisse aosronet* 
lhos e intrigas dos príncipes Lorenos qae e r ao chamados In quif 
sideres, mais parece que delia se pode tirar hum argumento a ík* 
vor da 1 nquísiçâo, du que contra ella; pO'que« por mais atrocida*, 
des que ten hão sido attribuidas a este tribunal, nunca, durante 
todo o tempo do exercício da sua autoridade nasdiíTerentes pro' 
vincias dachristandade, elle commetteu tantos horrores como 
naqueile único dia se praticarão em França. 

(#) Nâo pode haver cousa mais dignadaattençiodoleiUM' 

que procura sinceramente a verdade, do que ler e ou vir as decia** 

mações dos protestantes e dos philosc^os contra o eftpiíitodei 

intolerância de que accusac a igreja cathoHca, ecompara-iat 

com as máximas nâo só de intolerância contra as opiniSes, po« 

rém de perseguição e atrocidade contra as^pessoas, que.des' 

de o sea appareci mento no mundo £zerâo a razão de Ra* 

tado dos protestantes contra os catholicos em todo^ospaixesd^ 

Europa, e muito prinoipalniente em Inglaterra. Como o parais 

leio hehum dos grandes auxílios para poder decidir aqtCesiâq 

de que se trata neste capitulo, e a matéria -he de si mesma cti« 

riosa e interessa ntissi ma , deixarei correr hum pouco mais iir 

vren^ente a penna neste lugar. 
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Fazendo estas melancólicas reflexões sobre as conse» 



Logo que Ltithero levantou em Allemanha o estandarte da 
Tebelliâo contra a igreja calbolica , desde esse mesniu mo- 
mento começou a f.izer da âou trina de perseguição contra 
os- CathoIico9 a mais resòhita de todas as suas máximas. 
>Como! (di/ia elle) mandamos com tanta justiça os sal- 
'teadores á forca, e nâo havemos de empregar todas as nos- 
'638 forças contra estes papas e cardeaes, e todos os mais 
excrementoc da Sodoma Romana 1? Porque nSo havemos 
de lavar no seu sangue as nossas mãos ? » Uvangelium vuU 
tanguinem, respondia da Suissa Zuinglio : e portanto mui- 
to bem tinha feito Calvino quando queimara Miguel Serve- 
lo em Genebra, e muito melhor o famoso reformador Cranmer, 
condemnando tanta gente ao fogo em Inglaterra, onde seme- 
lhante género de morte contra os Cathoiicos fez parte do direito 
publiro doreino, enSo em hum ou outro momento de iílusáo, 
porém diurante n&o menos de treze reinados inteiros esuccessi- 
V08, que lautos vâo desde o de Henrique VIII, em que tal lei 
foi promulgada, até o de Jorge II, em que ella se abolio. 

No reinado de Jaime 1, segundoseléemRushworth, decidi- 
rou o parlamento que ^ perseguirão dot Catholicot era necetsaria 
para promover a gloria de JJeos ; e d ura n te os dous rei n ados se- 
gnintes choviSo as solicitaçõ^^s do corpo legisla tivo. e no = ter n>òs 
-es mais ur^^entfsque se podiao achar, afímdeqneos Cathoiicos 
íbissem perseguidos. « Conceder aos papistas a n^enor iõ/erau- 
eiapoinvel, dizia o arcebispo Usher n'huaia mensagem ao 
rei asBignada por mais. onze bispos, he hum peccado (jr9*amsst- 
mo n 

Ém Escossia era amda peior. u Sabei que a perseguição dos 
papiãiaM, gritava Knox ao povo, he para vós huma oÒrigoçuo 
$agrada è sacrosania ; e guanio á rainha ( Maria StUatd ) , 
T^aAais em consciência obrigados a assastina^la Cóm todos os seus 
padres, i^ Depois de taes máximas inculcadas do púlpito aos 
ouvintes, njo ha nada que admirar, se o parlamento Estos- 
9^% eqi 1560 decretou pena de morte contra todos os Catlit»- 
licos «jn masiia , só pelo facto de o serem. 
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Porem não ha cousa mais própria para excitar a iodigna^ 
de todoo homem de bem, do qae lançar os olhos para osestatii- 
tose leis penaes contra o papis mo, que portâolougo es}iaço de 
tempoestiverào em vigor na In^^laterra contra psCatholicoí^ 
Peço perdão ao leitor, se vou oiTender por hum momento a sen;- 
•ibilidade do seu coração ; mas nâo posso dtâxar de dai-lhebor * 
ma idea sticcinta de toda esta legislação mais que de DraQOil« 
cingiodo-me á ex posição publicada por Fletcher em 1838. , , 

j f , 
Todo p Catholico era passível de pena de morte na forca ydm 
motivos seguintes: 1^ |Hnr negar ojoramento deter o rei 4l> 
Inglaterra como juiz supremo em matérias de fe ; ft^ pifl 
sustentar o poder espiritual do Papa, 3^ por dar oo rec^ 
ber a absolvição sacramental, 4^ por se reconciliar ocmii;^ 
religião catholica, 5^ por ir receber ordens sacras ao nlt co- 
rnar, 6^ por esconder ou ter em sua casa hum padi'^, T'' 
por voltar ae reino depois de degradado, 8*porsahjr dor^^b 
tem dar o juramento de supremacia. ;. 

Alem da pena capital imposta em todos os casos acima ánoB» 
tinhâo alem disto os Catholicos que soffrer huma serie de Qp^^ 
sõese vexames que, todos juntos, talvez fossem ainda peiore^d^ 
que a morte. O Catholico não podia ser testamenteiro, admin^ 
trador ou tutor. Assi^navão-se-lhe cinco milhas em roda da 81^ 
casa para sua habitação exclusiva ; e se alguma vez sabia deitai 
limites, erão-lhe confiscados 06 bens. .{j 

O Catholico que vinha do campo a Londres devia pagar ICp 
libras, e não era admittido nem a defender-se pessoalmeiíiti 
nem a demandar ninguém em juizo. Se se casava segundo o fita 
catholico, devia pagar lOO libras, e se se provava que a mullier 
havia sido recusante, pagava dè mais a mais outraai 10 UbraapOC 
mez. Se baptisava hum filho segundo omesmorito, devia pa- 
gar 100 libras. Se tinha emsua casa para seus fíthoshum íneaKe 
da sua religião, -devia pagar 40 chelins por cada dia que ò tivejt> 
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liidignBQSò e àfí tristeza, abandonei o livro que tinha da^ 
do origein a esta longa meditado; sahi do claustro, 



se, € se os mandava fora de casa algum mestre catholico, de* 
via pagar 100 libras. Atém disto, os filhos, assim educados, na- 
da podiâo possuir, ou por herança ou por compra, até se terem 
i^cutfçrmado ou , por outras palavras, c^potioiodo. Emfím, até 
-4«|iois de mortos erao ainda perseguidos os tristes e miseráveis 
Calholicos; porque aqaêlle que queria ser sepultado em outra 
parte que nfto íbfi^ a igreja ou cemitério protestante, devia iêzet 
.pagar vinteiihras petói seu&executores testamenteiros. 

Depois de ter lido esta pequena amostra da legislação Ingle^ 
aa contra os.CatholIcos durante tio grande numero de annos, ai* 
lenda agora eleitor à maneira porque ella era posta emexe- 
cuçlo. « À respeito d^svictirnascathoticas, d\i gydhey Smith; 
a lei era completa e litteralmenteekecutada. O padecente era 
primeiramente preso no cadafalbo : depois abriio-o tívo. arran- 
eaVto-lhe áseiitranhas, e queimavio-lhas diante dos olhos; e de<« 
poisdesla opera^feita« decapita yto-o, e eáqaartejav&o-o. O 
lempo empregade nesta horrível cainiceria era ás vezes mui 
fMiiidçravel^ ; n'hum caso durou niais de meia hora. » 

BsCa paiísagv^m he copiada tex malinente do exoeltente eseripr 
.lo de Sy (inejF Smidu inti tu«edv LMer io ihe Biedors ; porém se 
9 leítof 4e!feja hum testemunho ainda menos suspeito, eis-aqai 
■Oji|9 4iil Hume a respeito d>is attrrbuições e prooedimentu do 
!S^^fm^Í\ daAUa Ckmwnuiõ^ estabelecido pela rainha Isabel. 
;4f ÔiuilRUer palavra ou éscripto que tivesse sabor de heresia, da 
flimieoii de»edi^o; era puni vel pelos altos comminarios,oa 
yilVfrfs4tl^*«^P^ll^ er&o juizes do sentido e teadencia das 
e^pãfW^^ ; e o beu modo de proceder não era por testemuBhas, 
JÍB4ií|^ÍHiatos, por suspeitasi ou conforme o seuproprioarbi-. 
Jrlo«f*N*bàma palavra, hum tribunal inquisitorial, com todos. 
"fia^QQ terrores e iniquidades; tiniiasido estabeíecido no reino » 
. : l^adain nas suas notas a Mosheim he ainda mais expresso 
{ellfodu dQ mesmo objecto. «< Os poderes dotribunal, diz eile, 
citeodiio^se a inquirir nâo somente pelos me thodos íegae*. nia^ 
tombem por meio de multas, prisões, inquisições e tormentos , 
m todas çstascondemnaçôeser ao impostas sem regra oq leiaU 
jpMna, mas unicamente segundo o arbit»io dos juizes. » ». 

13 



que me servia de morada ou de prisão (*) , íui |^mar 
mais ao lurgo sobre a* misérias da huifaanidade. 

§.3. 

A VISÃO. 

£ fts fl(»nbra8 já tinhSo descido d^mon^mbas. A^^ 
ça de ter recebido impressões a£Qictivas , eu me adiaTa 
reduzido a este estado doloroso dfi iinpasMilídack ^ m$ 
que ^ natureza, cangada de ter solBKdo, já nSoadiaienl- 
i^bilidade com que responda á acção dos mafs viotentos 
pstímulos. Por tod^ a parte reinava um silencio prc^iind^ 
9 ficdemne., que apenas era interrompido pda.harmci^ijtt 
dos bosques e pelo trepido murmúrio de hum fio d!a|pua^ 



' Pergunto agora de novo: Ha em toda aMstoria do^rsikMn 
S09 da Inqatsiçâo. meisnio depois deexageradoá p»e4a máftdfl 
phi losophos, cousa que possa ser comparada óom todo» «ste» hV^ 
rtirés? Deos me livre de desculpa-los <sejâo elles oommettidstpor 
calholicos, ou sejão-o por protestantes: porém ao^menosi oipiiL 
Ineí vos obrarão sempre em defensa própria, e oa segQOáo^òiUM 
aggréssoires. Dos catho4cos erão todos os templos, todo» o» ^1^ 
tares, iodos os estábdeci mentos ecc1es>astieos, ^nandeap^l»* 
êeu a r«?fi>rma. De tudo tinhSo estado de posse pacifiqá' pòik* liiàii 
de liòOU annos: e e^ta posse era fundada nalei.-flaileeMiMét: 
pelaprescripçao, e confirmada por tudo quantohade maisAft' 
me e de mais respeitável ho mundo. Foi nestas ciròumiUiwitf 
que o8 protestantes se appresenlárâo como agig^ressores» ImnltiA^ 
do, ronban^lo, perseguindo e assassinando còm tal furor è enèa'r« 
niçamento que o próprio Burnet diz : u que o proceda méàlé-lldl- 
amigos da reforma obrigava o povo a pensar que o lelo, qw 
por ella aífectavão, mais tinha por fim a (nlhi^^èm-do-qiie «fr 
interesses retigíosoB. 9* ■•'^. -. ^.>.> 
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(*) Em 18^2 estava eu deportado por ordem- do -govcrni)) 
constitucional em hum do8 hiòsteir^s da fiàíra. i- *'-.::• i 



^as gotas, cábindo jpor ifitiervaHçft ufiifqraaes e csQBi]aAii» 
«ados, parecião a i^ledsydra dsípciidkio. Os olhoet, convi» 
dados peb mudez da iiatui^2â)$e4oe{6ra9 fechando pou« 
€o e tx>iK»; e açhei-me âiia]^(e];Lte mergMjhaçlo 9^bum 
aoimio tnaíl fatigaote que a vigili» , ein que a iiaoiagiiia* 
^âk», aguUboàda pelo* torineoto da ipaedUagao plissada ^ 
euatimiava a lepreteotar^ne <jie huwM .maoeira horrível 
i9ê uíppliam da» ▼kliixiâs, as fogui$ira« pioDapC$s a devo^ 
4a^,<Qer Ixat^t e Q6 ^goi^e» q^e os d^wo^ 

Batao se aptas^oita âubitaoieqte ao$ xn&êfi olhos pffus^ 
oídcis a figuctt de hiOn maUCebp^ etn cujo sembladte se 
%Uiú reunidas* dè kunSâ njaaeirajiieffiivel as graças da 
ildoksoencia 4 gravidade da idfiiáe i^adiirti. Os raios de 
Ua quesafaiSo de toda a sua .ulperficíe.y indica vâo taa^ 
.DÈfeeiatneBte búni habitador da^ luorádàs celestiaes. Da 
c^J^eç^y/tóproada de fsílhea d^ louro. e de çarv/ilbo, Iheca* 
iiiao 8t>bt« osdiombr^, %uasí ides^^lo^ grossos aiineis de 
j^mltipdlQSrinai^.D^pros doqui^ oebmo; A túnica c.5r de pur* 
^wra.qiHi.O' v^tja, era seaiíeada de quinas de prata e de 
'QiusMIos d^ipuiK:^^ hum ci»to de Cor acul aprendia qua^ 
:lí: pelp i9eio do corpo. ^nHentava hmn escudo úo braço 
.■aiqu^do, ^m <)iUe hlima çrq^ apparecía por devisa com 
4|MW|ha/^^daiiMa dp lado díraifo e huma oliveira da 
^MirtjfaiMfcr tâ . ; Por tocb^ e^teft aígoaâ» reconheci promptaoiea-» 
4à Ift.^wh lutélar da lAsisitimia ^ poréoi estremedí ao re-» 
$M^ i^m lecneudava com os símbolos aborrecidos da In* 
j||iinipiift> $uir!pi«ej»^d(dosabitadi^ftte por bum tremor vio^ 
^biMí fr í A^utítarfo , «spíerei em piolaiido e respeitoso si- 
jrtirio; ^fike,^ iMDJo terroinitese aqt^^ette qXie até. en^ tinha 
jpjyHftoift^e » que deu fiitt 0ç^ as palavras seguintes : 
c umSitoimf^ filho desgraçado daeorrupç&o ! ecooioain-^ 
:da to, e quem o senhor do» céos e da terra dispensou lu^ 
JKÊ flufikdenties pâtadestíoguir c>bòm dpioao^ vendo der« 
ftíbade pot torra o umoo baluarte que podia conservar Im-» 
f^jfimm ar aa»C0 val^ijip à^iemn Chrjsto^ tens 
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fL cegueira de te ãl^rar cx>m o que deve &xer a deagm- 
ça dos Portuguezes f Acaso é para ti negocio de pouca 
monta que se conserve illibada a pureza tâo mimosa dei^ 
ta suUime filha docéo, que com qualquer mistura depn>- 
fano deixaria de ser divina e de ser santa? Mas heuúves 
demasiadamente sublime para o teu espirito obcecado a 
lín^fuagem da relígiâio : &Ilemos-te pela da politica^ que 
talvez te rendas de melhor vontade a esta do queáquettat 
ic Cuido que te nâo atreverás a negar (p(xque até o 
presv^nte nenhum dos políticos antigos ou modernos òtem 
n^^MCaJo) que a sociedade civil tire dareligiSo, quakjuét 
que seja, vantagens incalculáveis. E, seadmittes^quearrit* 
giã j he utíl e ainda neces^ria á sociedade, como nSo ooUi- 
ge8l>>p^o que, quanto mais affervorada ella f5r, tanto maior 
será esta necesâídade ou aquella utilidade f Pensas^ entio^ 
qutí o povo , que amasse com fervor a sua religiSo^ tokr 
raría em boa paz o desacato feito á sua Divindade-^ o 
desprezo , mesmo indirecto, dos seus mysterios e pr a tica i 
religiosas — o desvio da sua crença, que imjdica dasop* 
piovaçào e talvez motejo de seus entendimentos e dos de 
seus maioreá ? Pensas que huma religião e culto estranho 
deixaria de produzir ou tarde ou cedo violentas convulsSoi 
na sociedade pela discórdia, que costuma prodiiiir qiúMí 
necessariamente a opposiçâo das opiniões religiosas ? - E se 
esta violenta dísc(»rdia se nao verificasse, imáginf» que iih 
to podesse attribuir-se a outra cousa que a huma perfeita 
indífferenqa religiosa, mal ainda mais digno de lastunak^ 
porque viaha tirar ás leis o precioso e indispensavd apoio 
do temor da consciência? Imaginas que o amor da patriiy 
tâo essencial á sua prosperidade, e ate á sua consenraiçSoi 
nâo pf^rdería pela indifferençá de religião hum elenamito 
iúiportantissimo, cujo apreço mal pôde ser ignorado de 
quem tem alguma noticia da própria historia e da estra;- 
nha ? Se nada disto pensas (que para o que pensasses, seria 
preciso que a lux da razão que Deus te deu^st titenQ ev* 
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tíaguido âe todo)^ como podes persuadír-te que bum tri-. 
bunal destinado a. evitar todas estas lastimosas e terri- 
"ittfts consequências venha a ser nâo só inútil, senão aln-r 
da perigoso? -• 

- «Nem me digas que bem podem toleror-se, sem per- 
segui-^os, os seguidores de huma religião diversa da d^ 
Sstado y quando elles nem' por palavras , nem por ac j. 
çlSes a offéiidem,^ nem lev^ncsite. Nâo te responderei que. 
eisa mesma indíffecença de certo numero de pessoas pa-* 
tt^ a religião do paiz, posto que desamcompanhada de 
actos offensivcM, he já hum mal, porque obriga insensi-: 
Vilmente aqualles que a profesaao a terem-a em meno% 
Qímta ou a reputarem menos absoluta a sua necessida- 
de. Mas afârinar-te4iei. que, emquaiitQ as cousas assim 
s^ passarão, nunca estes sentimentos occultos forâo ob« 
jectQ dos castigos áà Inquisição , cujos ministros nunca 
adivinharão culpas meramente interiores, sem que se ma- 
nifestassem ostensiveknente - por algum acto externo. Mas 
alegar-te^hei com . huma lei bein o(Hihecida da natureza 
liumaáa, que&c p.ssar immediatamente aos actos exte. 
riores. oque andaooculto no sentimento e no coração. Mas 
sustentarrte-beí que, mesmo Jbavendo motivo poderoso de 
oocultar. opiniões e esconder affectos, de forma que não 
saiiõ^ ao. exterior próprio e conhecimento alheio, oempe^ 
iihO;nos muitos he impossivel^ nos poucos, e ainda em hum> 
«6^ 'tie difãcil,.e a dissimulação sempre menos perfeita. «> 

i'«já:^>pcDporçâo que. t> anjo ia Êdlando, as trevas que 
escurioãb õ :meú espirito, se dissipavão pouco e pouco,, 
, J4 >a; Inquiâção me não parecia tão horrorosa. Porám, 
dai nesmo moda que o viajante que caminha de noite 
ao ^^aiâo da.lua^por entre nuvens, que agpra lhe pa- 
rece^.^f peic^lpidQ .dístinctamente o astro da noite, ago- 
iaibj),93SGapa de novo para lhe. tornar a apparecer confu- 
«an\^^,fBiú^ ao l^ng^, .seqn que . nunca possa affirmar com 
evideafiitfyr' 1^-05 sentidos o enganarão ou lhe mentirão; 
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assim eu', que, durante o dbcarso do ftiqo , julgava far' 
apanhado o fio dá verdade das suffs reflexões, me •eoti 
embaraçado com novas duvidas , apenas elle ceèsáim df 
discorrer. 

«Senhor (me animei eu a dixer^Ihe hum pouco dw- 
afiíx)ntado do medo que de principio Bieoocupáni)^ 
|i sabedoria dos filhos dos homens nSo he senão pnp*: 
funda ignorância aos olhos da divindade. : Vqo agei4' 
com evidencia que a soctedaide p6de receber gnuidis 
vantagens da inflexivel intolerância da Inquisigio :. anui 
por que motivo havemos de n^ considerar este objecto^ 
«x)m os olhos da politica e nao.com os da 
de? Ah! se o soberano , que quer fazer a j 
dos seus povos, tem de comprar o descanço de -pule 
delles com o sangue e com os tormentos da; outra. fiaiv 
te, por que horrivel pre^ lhe fica. esta vantagem I IH 
quaes forâo aquellas com que resgatou a Inqvíisiçfe 
tanto, sangue barbaramente derramado durante os ftOO 
annos da sua existência em Portugal? 

u Para conhecê^-las , tomou o aiijo , basta que subas à- 
época da sua installo^o; e que^ dividindo nos PyreMOS 
a Europa em duas partes, compares a dVém com^ad^ 
quem. 99 ' 

Então, passando rapidamente a mao direita porciou^ 
dos meus olhos, que .com difficuldade sustentaTÍlo a iOH 
pressão da luz que o envolvia : u Aqui tens (contínuou^^ 
appresentando hum estranho espectáculo aos meot dlboa 
espavoridos ) , aqui tens toda a Europa do meio do 
lo XVI até o fim do século XVtl ; aqui tens aa 
más naqôes, os mesmos acontecimentos , as memamà 
cumstancias. Olha os filhos primogenitps da^ ignvjay 

Que o nome christianissimo qiiizerfky y/ ^ 
Nào para defende-lo, nem hònrft4c^' * 
Mas para ser contra eHe e derritM-lov 



Olha os aoDQteefMehtctt defdora^is de <Rto reitedos m^ 
ceâsívos, cuja hístxsftá sá podia «ar escríf^ dignameole' 
pela mâo do algos. CHha como os discípulos de Galvino 
TÍolazendo de toda a França bum vasto lago de sangue, 
e como seméâo de tal mooLo a discórdia , a raiva e a sisa- 
niâ por todto-p reino , que , ainda depois de dncosobeia-^ 
mm assassinados ,' do cem. mil homeiíB d^etado« barbara* 
mente em bum ííâ ài$f^ de tantas vidas perdidas nasguer- 
raf religiosas e nos cadafalsos : nà<y kA pçssivel dar a pa2 
ét^Tãiíqm 9Gtílía eom o sacrifício de qwnhentos mil habí*>^ 
4ablJéf expati^iwtos.' OUia a AUemânha despedaçada por 
bom sem numerei de sei las, fUhas da beresia dèLutbeFo* 
Offia como o contagio vai iiivadf&doa Transilvanier eM 
Hungria'; coíno passa á Dinamarca ; como excita erueRf-' 
tas guerras* entre a Suécia ea . Polónia ; e lá vai despertar . 
na Bohemto; o fenaLextincto incêndio ateado dutr^alwpeM' 
ke H•us8it8S..».^'■ 
:«»<^« Senhor^disle eu, interrompendo o anjo i»8te lis«' 
gar ) ^ etí vejo sobre huúi piequeíio rio buiona cidade ]mk 
pidosa^ è vejo:but|i hoiiseBi aú que corre pdas xuaa dely 
la , publicando em altos gritos que ha chegado .q ^ei áor 

o-*^ a A cidade de que Mbs, lespbndeu a fegd ,. lie^ 
ICiuister; e o Kotuem que vai éo^ndo, (he BbóGokl^ 
suécessòr de Miincer^ Stdrck já tinfa[a' ensinado, ahtesde. 
Mwiwéry que o l^fÃisma- da» crianças era iavàUdp, e-^ 
<}iie'iÉqudílés que quisessem sei* salvo» deviao rebaptisais" 
si^^ãj^is deadxâcos. íH^^micei^ aòcrescentiandpa^btadauH 
ir^- o dò^a de kvitíSBL liberdade e iguaUsRi^ pèrSeita^ 
€M|^ ';iodbs 00 !|c»n^n#, é^té^dó que Dem óTiOátabele^ 
cíM' pata rés^isr eef poívos da ty«annia dos ncos^e dbs 
Màmrmsêy iekf^ ntt WestfAaHa os fundament^ 4ehu^* 
mtfúsefta tei:idMt)6El , 4^e y 'mânçúdp eòm huma mão* òs^^ 
alicerces dos tbronos , e com outra os dos akarei , bá de 
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ainda produzir ^ndes desgraças no universo ^ primeffo 
que os monarchas acofdem e a destniio. 

a Apenas o reinado de M uncer se extinguira em oth 
das de sangue de seus ferozes vassallos , que Beooold te 
proclama de novo rei de Síao e redemptor do univereo* 
Milhares de fonatÍGOs correm de iodas as partes da Al- 
lemanha a prestar juramento de fidelidade ao novo lOr. 
berano. £Ue )á manda TÍnte eseis apostdos quevSppv»». 
gar por toda a parie a doutrina e projectos do xeáeâosp' 
tor. EUes la vão semeando pot entre os povos a disoor? 
dia e a revolução y até. que huma nova matança , ainda* 
xnais cruel que a primeira , lh«^.s faz abandonar por hur 
ma vez os seus planos de reforma 4 força de armas. Eb^ 
tâio a seita, abandonando os seus projectos de conquktaV 
se vai reproduzir com outra forma n^buin canto da Air 
lemanba. Olha como, cora o nome de Huttarita», vio 
formando surdamente no centro de Moravia huma repa* 
bUca poderosa , opposta , ao mesmo tempo^ ao» priací- 
pios da religião é aos interesses do soberano. Chefes par- 
ticulares ^dirigem pequenas sociedades , e hum chefe in- 
visível preside a toda a sdta. 

u Fernando I expulsa ^ finalmente , de seus Estado» 
estes hospedes perigosos. As sua» cohortes se disspenSo 
pela Bélgica, pda Hcdlánda, pela Itália e pela Ingla* 
terra; e, apesar de povoarem todos os dias os patíbulo» 
e as prisões , assim mesmo se reproduzem a cada inataiH 
te com o nome de Glancularios ,• porque ensinão que 4e 
deve iallar publicamente da religião conforme a» idéas 
recebidas y e guardar a doutrina sagrada unicamente pn* 
ra os adeptos; com o dè Libertinos, porqtiç pr^âo que 
toda a sugeiçâo ,aos soberanos e quaesqoer outros supe«. 
Tiores, que não forem os seus, he criminosa ; e aNvTmiL 
outras : denominações , que fora tão inútil , como im- 
poi9sível enumerar. r> 

— a E quem he este ecclesíastico ( perguntei eu do 
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fiovo) que marcha com altivez á frente de hum exer-. 
Cito, e vai exbortando os soldadas a que derramorna 
ultima gota do seu saogue pela religião que profes- 
sa© ? » .. • 

— -*«He Zuínglio, (respondeu o Oenio) que veio, 
atear no meio das neves da Suissa o fogo das guerras 
religiosas. -N^ula valerão á desgmçada Helvécia as eiior* 
:Bies mootanbas de gelo que a defendem. Nada.lbe va- 
leu a pol>reaa ^ miséria dos seus habitantes , cuja con- 
quista nâo vale as esporas dos cavalleiros qu« os sub* 
jugarem , ou mesmo os freios dos seus cavaílos. O ini- 
migo do género humano achou preciosa conquista na 
perdqi de tantas alma»; e ZuingUo he o instrumetnto 
de Satanais. Elle lá morre nos desfiladeiros de Cappet 
com quasi todo o exercito qvie o accnapanhava; e a^ 
sim mesmo o erro se perpetua e se con&rma. 

a Porem deixemos estas scenas de horror e de ear- 
mgem. Deixemos os valles iahospltos do Piemonte, 
onde a e^da dos sobemnos da Sabóia ainda até ago* 
ra nao pôde extarmínar , ou ao menos submetter os in« 
domitos Barbêtosy successores dos antigos discípulos de 
Pedro Valdo. I>eixemos os campos ensai^entados da 
iotolerantis^iipi^ • Inglaterra , cujo poder colossal , de- 
spulo sobre as ruin^ da .religião cathòlica, ha de ca- 
bir bum.dia pela acção das mesmas causas porque sé 
-^vou» ApartaiKa os olhos de todas estas misérias^ e 
atravessemos rapidamente os Pyreneos. 
y tf Olha coino os ({espaiihóes e Povtugueze^ , gozando 
4^ huma paz inalterável , emquanto o resto da Europa : 
.cgitánad^odd em sangue, se vão enriquecendo , ásom- 
Jva da sua feliz intolerância, com o producto do com- 
mejido e das conquistas. Olha como , atmv^ando novos . 
cUmes e novos mares, sugeitfio aiQbas as índias , -e vão 
plantar aié de Christo. até no berço da aurora , e nas re-. 
giões problemáticas dos antípodas. Posta como de senti- 
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BeHa nat gérgantas dos Pyreneos , a Inquisição y senipftí' 
vigilante e sempre incorruptível , deu rebate e denunciou 
a grandes brados as pretensões sacrílegas dos immigos da 
féi conteve, e cdtifundio a- sua ousadia, e embara^u ot 
progressos dos seus apostolost 

• «£ então? Ainda quando admíuissefmos a* supposIçQè^' 
impossivel de que todos os castigos da Inquisição fdítí' 
iafuslos , pensiis por ventura que todo o sangue pòi* fila' 
derniniado cheg i nem ainda á millesíma parte daquelle* 
que fiíerSo verter no resto da Europa as dissençí^ reK»' 
gíosasf Assentas que comprarão por grande preçoos Het»- 
panhóes e os Portuguezes o socego de que gosárSo,''tti'«' 
oríficando algumas centenas de espíritos infectados e iâ^ 
quietos que, espalhando ck seus dogmas á sombra de hu-^' 
ma. tolerância mal entendida, teriâo sem duvida vépfo* 
duisído na Península as mesmas scenas de desofaçBo, qiíe- 
se'-obscrvavâo mis outras partes??» ' ■ 

. •'^a N&o sei ainda , respondi eu , ^e foi ao tribunal' 
da Inquitiçêío que os Portuguezes e Hespénhóes détè-' 
rão «ste serviço. Não vimo& nós, quando iPbilippe II 
qáiz suffbcar por meio do Santo Officio as desotdéns' 
que :oB iímovadores tinhao suscitado na Bélgica é oa 
Hollanda, que o que fèz o duque d^AlvíÉ», eiíearfc^a-*' 
do desta eXtsaordinaria missão , foi mandar decoitò fnfl-' 
victimas ao cadafalso , confirmar e exacerbar a revolè^ 
çao,' e fazer perder á coroa d^H^panha bumã das mcás 
bellas partes dos setís dómiilids? 99 • ; 

' -i-«Os: Paizeii' Baixos^ tomou o Anjo, ^eaicavRbjá 
iie»a época como aqudkts feridas melItidiiosifA', á: que ós' 
médicos chamSo — Noli fne iangere — O' ferro e e fog^* 
as curao radicalmente no tlXMnentõ da stía £l}^pk^iigSo$^ 
mas- se por buma expectaçéb criminosa se Iii^'dd:|dbF' 
crear raízes profundas, qualquer remédio activo tòtrahá^ 
forma subitamente em carciòmas. Se Phílípptí fivessei 
sufFocadõ aLeSo da Be^lca no primeiro iiBlaiite' do^-iM^ 
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i^Mcjmento , . niinca os H(dlaiiâezp&- lleriâd Bahidoí , como 
svbirao, do grémio da igreja de Jesus 'Chriftto. Lá t&btf- 
ti^bum caAto da Itália aprova do que te digo. QuàTIttH 
ta. pessoas das mais illustres form^ em Vieencia humâ 
<^pocie de academia presidida por Lclio Sociíio, donde 
B^bjc bum POVO sysAema reUgioso. De repente a InqoM* 
^ko 4« Veuèza ca he sobre efite bando nasce&te dè iM^ds 
t£^rmadores^ Parle pmsceni no meio das chãitiiStotf;' 
partç escapeio* p^ : para< terras estranhas. Desappareée iii- 
tt^jçaineate o sociaSanismo das prai^ do Adriático^, -«lá 
ta| formar, ni^ Polpnia, onde nâo ha I aquisição^ htima 
sçjif^ temível e poderosa ^ que. se gaba de ter arrancado^ 
píçlps alicçrCç^i vOijedificio sle Babilónia, de que Lutbèro 
t>^h$^ (}^r]:ibadQ o t0cta, e as paredes Calvino.»» * 
. Já çâo.era possivol resistir por mais iémpo á forçtf ãa. 
qv.ide^ig.^.A poHlica e a humanidade parecia que re* 
ckmayâo. manifestamente o restabelecimento do SaiHò 
OJBòçkii, e^^u.Bã^.:podía deixar de reputar teinetario, 
q^/polo^ n^^os ioconsidecado o decreto que lançada por 
terra este* l^luarte da fá. Pon&n. as minhas duvidascon* 
ti^uamen^ ;^8sipad^ ,' mas continuamente reproduzi^- 
^Sy eràp como as oudas do mar:, que vem morrer a 
cada iiist^pte na praia , mas sSaknmediatamente «egui^ 
das de outras e outras em sucoessâo infinita. 

— a Senhor 9 continuava eu a dizer, sao innegaveis 
os f^^Í9)s.vque ^, intolierànett tem feito aos Portugue-> 
zes : . «ia», teriâo estes sepvigcto lafUo de equidade e de 
Xustiça, como tkerâo de interesse e de vantagifem f Seria 
por ventura licito procurar a pureza e integridade da re* 
íiffèa pe}o&.|9esoloi. mdMií|ue:0^seu diYitKi aotor rèpto^ 
vu^ jnai^festanftente^ no iC^aA^elho? Deveremos nós ser 
i^to][erantes ao ;m«bniOt tempo <qiie o Divino Mestre da 
iKHHUçrei^.foi ;tãQ.míitiisa^. t&o sa^isdor , tiío toleranfe 
dasii abominardes dos pegaos^ndõs ^ros dofr Pbariseos^ 
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«— u Suspende , blasfemador ( me gritou de hutlla' 
maneira terrível o mensageiro celeste ) ! Não manche» 
com tâo sacrílegas propasíg^Ses o siinto e augusto cara- 
cter do divino fundador do chrístianismo. .Estuda , pré^ 
sumido ignorante, estuda* primeiro as Escrípturas; e lá 
verás, 86 o filho de Deos era tdlerante dos erros, 6u* 
compassivo. com os errantes; se permittia os peccados^ 
ou se era indulgente com os peccadores. Era pcMr ven*- 
tura tolerante aquelle que a golpes de âsorrague afu-. 
gentava os mercadores que profanavao a santidade -dú 
templo? Aquelle que entre as suas máximas mais re« 
solutas publicou que em meteria de religião n£k> havia ' 
meio entre ser da sua parte e ser seu contrario t Âqui^i 
le que teve e tem em propósito reduzir toda a term 
a hum só aprisco dirigido por hum s6 pastor? Aquel- 
le que mandando os apóstolos ensinar a sua doutrina' 
por todo o mundo, realmente os mandou impugnar^ ^ 
anniquilar , desacreditar todas as alheias ? Aqudle que 
em ^ente do altar erguido á magestade de seu pãi 
nunca tolerou altares erguidos a Beelzebutfa?^ 

Tempo virá em que todas esta^ verdades não sqáo 
tao esquecidas em Portugal; e, s5 então ressuscitará 
mais glorioso que nunea este reino tão querido de Je^ 
sus-Christo, . 

Que até lhe deu por armas e deixou 
As que elle para si na crus tomou. 

Felia daquelle por qu-nn.Portu^al houver de re<^' 
perar o titulo de FitíBLissxMO, que agora somente por 
ironia lhe dao l O braço poderoso do Omnipoteater o 
conduzirá saoe salvo atravez dos perigos dos deoim* 
tps e das ciladas dos inimigos até o cpUocar na lhn>«' 
no de seus avós. EUé o sustentará còntia osoforgo» 
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reunidos de duas nações poderosas : ollc o tomará tSo 
querido dos naturaes como adaiirado dos estrangei- 



ros; 



. £ lá lhe tem lugar no íim da idade 
No templo da suprema eternidade. 

Camões. 
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CAPITULO III- 

Aphorismos. 



Se o leitor tiver lido com attenqao os dous capítulos 
antecedentes, adiará que os seguintes aphorísmos ilo as 
consequências naturaes dos princípios que neUes se coo* 
léni. 

I. A religião nao foi postflí no mundo para proveito 
de Deos; foi-o para proveito do homem. Logo, o gover* 
no que, sob pretexto de tolerância, disser que a causa de 
Deos não he a sua , e a deixar correr á revelia, he bum 
governo infiel á sua missão, porque não pSde finer a fe« 
Ucidade do povo. 

II. He melhor seguir huma religião falsa e ter fend- 
ia, do que nao ter absolutamente religião alguma. O ín* 
diffcrentismo religioso he o cancro da sociedade. 

II L A necessidade de crença religiosa, em huma na^ 
çao determinada, he tanto maior, quanto he maior o li- 
beralismo das instituições dessa nação. Se o povo be emi- 
nentemente religioso , não p Sde haver perigo algum em 
que a constituição seja repuUicana ou democrática} 
porém se a religião fòr tíbia e os costumes menos severos, 
á proporção que essa relaxação ou tibieza se for toman« 
do mais apparente, he necessário que o governo àevá fa- 
zendo monarchico, absoluto ,'e, até mesmo, despótico. O 
medo dos homens he o único substituto possível do temor 
de Deos, ainda que máo substituto. 

Segue-se deste principio que, se o povo, naof^r essen- 
cialmente religioso , nào he possivel , sem péssimas con- 
sequências e resultados , mudar a forma de governo de 



absoluto para representativo , ou de representativo para 
republicano. , 

.IV. He cousa mais que provada pela experiência, qufe 
a religião lie tao oipnipotentc paia felicitar as nações^ cri- 
mo a impiedade para perde-las : porém nao pude haver 
-religião, sem fé, nem fé com indifferentísmo, ou, por ou- 
Icàs palavras, com tolerância que he sua filha legítima*. 
Quem éoífre em boa paz a opinião alheia , he certo quê 
oao tem. grande con&ança na própria. ^ 

V. Se não p6de por-se em duvida que a uniformida^ 
4le de crença: politica deve ter por consequência infalliviel 
a paz, a união e a concórdia enftre todo» o$ individiH^ 
do Estado em que semelhante phenomeno se v^iíicar'^ 
he hunia loucura pretender €}ue a diversidade de cren^ 
idtgiosa pe>6sá sul^istir loftgo tempo etn ^h«Ifta nfesmaso^ 
ciedade sem produzir dissen^jes, pêrturbaç^ edesordeAs 
•mais ou menos offensiras da franquillidiidõ geral f^qàè 
fKxlem áoabar pela destruiçSó da fórma de governo exi9i> 
4éBte.- . • _ .■•■■•" ' '\ 

'Vil Logo, fxxiás as vezes que a uniformidade decrett** 
^ rçligbsa^se acha estabelecida de fact!y«hr''húm )5a?í, 
nâo pôde haver mhxima politica mais importante pai^t ã 
feficidade publica , e mesmo para a tranquillidade é se* 
gutança do governo qu^ existir, dó que o exeFcicio**il^ 
littina intolerância absoluta,' qualqiiertque-^a agráo âé 
^teasSo que «e <|aizer dar ao sentido 'ifestás palavras. 
jpsiz em què semelhante uniformidade d!e crença se rea^ 
lisar, deve ser considerado como huma espécie de^iíátàistf 
tê^festre, : á porta do -qual deve^ estai* sempre de sehtítielU 
Irum anjo combuma empada de fogo. Tòdcè os tnc^ raiá^' 
ginaveis, até os tormentos domfernomchMíam^ 
iia'hè de mais quando se tratar de afugèntãr^pàra toáge 
do recinto viôáado os innovádores qrjlé pretenderem viresí 
p^ar dentK) éàíe o veneno daii suàsr demttinàs sedlt^ 
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VII. Muito differente porém he o caso quando % 
versidude de crença ae acha igualmente estabelecida dé' 
fieicto (o que, para o dizer de passagem, nunca pódé aa»' 
.cer senão de erros anteriores do governo).- A dissidência^ 
em matéria de religião, nunca pôde produzir peiores re^ 
sultados do que quando, por meio de hum espírito dein» 
tolerância e perseguição mal entendido, se íieui impruden- 
temente medrar. A única politica que pôde seguir-se nes- 
tas circumstancias he aquella de que Juliano o Apóstata 
se sérvio em outro tempo ( com tanto fructo ! ) contra C| 
dirbtaos : tolerância illimítada para com todas as seitas 
que existirem , e quanto maior f5r o numero 'delias tan« 
to melhor ; e ao mesmo tempo emproar todos os meios 
possíveis para fazer respeitável aos oUk>s do povo a reli- 
gião dominante, já pela pureza eexcellencia dassuiàma^ 
ximas, já pdb irreprehensivel procedimento dos seus mi- 
nistros, já por qualquer outro meio que possa excogitap* 
se tendente ao mesmo fim. Obrando desta maneira ^ tur- 
de ou cedo acabao por si mesmas as outras sdtas, ou pe^ 
lo menos se reduzem a tal estado de fraqueza e dé des- 
crédito, que não he impossível destrui-las sem oonseqjien- 
cíus funestas. 

. VIII. Quando, segundo a hypothese do artigo ãoiet 
jpodente, a diversidade de crença religiosa se acha esta- 
belecida de facto , a tolerância ensinada no Eva^gribo 
nunca pôde estender-^se , sem grave Crime , adiante da^ 
pessoas que professao princípios heterodoxos ; porque to. 
do aquelle que permitte a disseminação do erro, poden^ 
ào embaraça-la', he conní vente com todos os que o dis. 
seminão, e réo perante Deos eos homens deto(kis asBoás 
consequências que delle podem originar-se. - 
, Que se não violente a consciência de ninguém , a ho^ 
razão o ensina, porque a convicção não entra á ponta da 
£spada no entemiímento do homem : mas o menos que 
o governo pôde exigir dos qUe professao doutrinas, oppos* 
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tti-^i dar reUgiSo da paisr, 4ie ^^itBntmtiam icnèaht ^ 
fingteom cortigant. Em dua»* palavras : Toleremrse o$ 
ifidivíduofi e perdgâio-se as opÍJQifie». 
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CàMTULD HT; 



O Clero. 



Se se admitte que o espirito de religião he amais 
lida base sobre que pdde estabelecer-se o edi&cio da pu- 
blica felicidade ^ nSo he necessário oulro principio pam 
se conhecer a importância do Clero , nek> já como parte 
accessoria , mas como huma das mais essenciaes desta 
machina complicada ^ a que damos o nome de aociedii<- 
de politica. Tudo o que diz respeito ao Clero , pega 
muilo de perto com o que he relativo ao culto ; e nlo 
he pos&ivel entender como culto sem ir entender imme» 
diatamente com a religião. Vè-se portanto quanta ctr* 
cumspecção he necessária quando se trata de huma ma-- 
teria tSo melindrosa; porque não seria talvez grande de- 
sacerto pensar que toda esta bataria de perseguiç3es e 
de declamações , que de 18S0 para cá se tem feito jo- 
gar contra o Clero, não tem atirado a outro alvo , qtíe 
a anniquilar o culto, como o meio mais próprio de der- 
ribar ccxn elle o inabalável edíficio da religião. Fo^^ 
porém , este ou não fosse o fim de semelhantes damores 
e daquella perseguição, examinemos os fundamaiitosqué 
lhe servirão de base ou de pretexto ; e antes de proferir- 
mos sentença , tomemos conhecimento da causa. 

As duas pedras de escândalo que em todas as ápocasi 
e cuido que ainda hcge, formão os motivos quelha de 
queixa contra o Qlero , e servem como de corpo de der 
licto a esta encamiçadíi demanda, são a' exorbitância 
das suas riquezas, e o excesso do seu poder. Não fidlonã 
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liâEX&çKo éoê cbstmnes, porque teiího observado qm 
liquellt» mesmos que a deiejSo e a provocik> , se servem 
a final do mesmo resultado que produztião f como dé 
huma nova arma para conseguir a victoria que deâejSo ; 
prova bera decisiva da fiilta de generosidade e boa £S 
temi que entrarão em campo» 

Qualquer que fosse antigamente á exbrbftanda ded 
fiquezas dos eodesiasticos ^ he certo que já nSo são ac« 
tuafanente ikem ao menos a sombra do que se pensa. 
Muitos bÍ8pfi<k)s n8o chegSo a doze mH cruzados deren* 
^ ; e aquelles , cujo rendimento se reputa exorbitante , 
farás vezes deixâo livre de encargos esta quantia. O dé ^ 
Viseu , ci^ mitra nSo rende actualmente 30 mil cru^ 
Éados, paga perto de 9 de tributos, e qoasi outro tantóf 
de pensdes ou ordenados sabidbs. Por este , que àbran^ 
ge huma população de cento e sessenta mil almas , S9 
)i6de fezer id6i dos outros. 

As conezias de Coimbra e Évora, de que tanto selai-' 
la , não passSo de seiscentos mil rs. ; as de 3raga and|3aí* 
poi" pouco mais de 600; as de Lsonega e Vizeu raras 
tezes cbegão a 400 ; e as de ESvás , Leiria e Portalegre 
ainda ménqs^ -^ Ás abbadiás e priorados , que rendem 
ibais de quinhentos mil rs. , são muito poucas ; e essa^ 
(éW leiíSpre côngruas d^annexas^ pensSes e outros encara 
góii, qae as ãizem realmente muitíssimo menos rendosas- 
W qtH^ pavecem^ Eis-aqui a qtie se reduzem as riquezas 
ifA exiageradas da parte mais opulenta do Clero. Quan^' 
■é) i outra parte, que be inconaparavelinente maior que 
à' primeira, pôde affirmár-se que. o derigo, que nSò tem- 
m^iz subsistepcia que a que tira da sua missa e do que 
Ó que lhe dá á' sobrepelliz , com muita difficiildade ar- 
Ãigará o naaís apertado nece^tío para viver. Tendo' 
^Aiíto'em que consistem as riquezas do Clero, exarhine- 
vààf agora a applica^ que se lhes' dá. 
^'^Sliuitíd á térçá parte destas riquezas -sao absorvidas nes 
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benefieios maiores' pela coUecta eoclestastica deqoe oEvv» 
Ilido se aproveita; de maneira que oomparando a ooihf 
tiíbuiçSo do Clero com a do resto dos oontrílHiiQtas da 
naçSoy vem ás vezes a ser a primeira ainda mais algu-» 
ma oousa do que o triplo da outra. Outra pacta dos rci^ 
dimentos ecclesiasticos gasta-se em pensScs a íávor da 
xénuQciantes, padroeiros, e oorporaçSes e estabelacimenr 
tos públicos. Outra emprega-se na sustentaçSo dd&ben^ 
ficiados (que também são filhos de Deos) e em esmolas^ 
He certo que , f^eralmente fallando , esta parte que ^ 
emprega em distribuições caritativas, poderia ser maior ;» 
úiasuâo he menos verdade que a maior parte dosrocuiy 
90S da pobreza se encontra nos indivíduos e corporagS^. 
^eclesiásticas. Finalmente, huma porção (e não he a 
menos considerável ) das r^das do Clero ,. he destioadlk 
para a construcçao, fabrica e guizamento das igiq'as^ 
para as despezas das solemnídades religiosas,: egeralmení 
te para tudo aquillo que pódc concorrer para faxer^oes^ 
plendor, a pompa e a magestade do culto. 

Na applicaçao da primeira parte nao achao q^ue re^ 
prehendão os zeladores; a segunda e a terceira jsSo.aÍQ7 
da toleradas ou disfarçadas ; porém a ultíoui tem sido 
constantemente reprehendída e ainda rídícularisada ^ 
motejada. Rcpreliendem o luxo demasiado na cdebta* 
çSo das nossas solemnídades ; achão o apparato daa censt. 
ínonias mais próprio das illusões do theatro, guadagra^ 
l^idade do templo ; e doestao de contrario á letra da 
Evangelho este culto externo , que tâo pouco se fareqi 
com as adorações em espirito e verdade recommendada^ 
por Jesus Christo. ... 

Nâo he a boa fé que tem dictado estes discurços^ Da 
Íx)a mente os perdoáramos , se assim fosse > e Qo» com<* 
padeceríamos profundamente de quem os &z ; porém he 
o espirito de irreligião que se encobre com estes «specio^ 
'sos pretextos ; he a impiedade que lá se vai encamiiiban^ 
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do; ao seii fim: por estmdà hum pouco -mais tortuosa, pó- 
ç6m nâio meiK% «egnra. Nào podia èsbàpar áisagacidade 
doa zèladotcs, tiue^a religião se faz tíbia , òndé o culto 
he frouxo e infrequente; e que onde o culto he vivo e 
repetido, a^eligíào se torna affervorada. Encontrar de 
tiira a cara as preveng^ies (chamemos-lhes assim) religió- 
âis, poderia ser perigoso: fazer çahir o espirito de reli- 
jjiào^ promovendo a^nullidáde do culto, não era menos 
«^guro, e era- mais plausivel. 

t E com effeito, se os Gk>dos, os Alanos e todas estas 
bordas de bárbaros que destruirão o império Romano ,' 
tiverao tanta facilidade em .abraçar o christiahismo — só 
ès missionários 4izerâo tantos progressos nos pov(Ífô selva* 
gens , e hão selvagens das duas índias , foi cm grand^ 
parte porque trocavâo huma religião quasi sem culto 
por outra em que elle he tâò cheio de pompa e ma:ge3- 
tade : e takez se possa explicar n díminuíçâoprogressiva 
ê a queda provai do lutheranismo , e mais ainda do so- 
ctt!Íanismo, pela -espécie de nullidade a que reduzirão o 
ííulto aml)as as seitas. Guardai portanto para outros ob- 
jectos as vossas theorias insidiosas j apóstolos da ecotio- 
#ria. Deixai que os pis de Jesus-Christò sejão ungidos 
bótíí tmgenfos preciosos; que nSofaltaráS aOs pobres ref 
Cursos de que subsistão. 

' CJonhecidos os planos do inimigo; trata-se de o fazer 
Mkhir na mesma cilada q\ie nos armou ; pôrám não he o 
pifSLtéT estéril dé o colher nos* fios da sua mesma rede , 
^ a nossa própria utilidade que nos inspira. As desp^-, 
èfiis e o iuxo das pessoas ricas bf fende ; o ornato e d 
mógnificíeticia dos teníplòs consola': nem he possivel qúé 
'íktileUe mesróoque, ha pouco, sií sentia humfliadope-^ 
las distincçjes 6 privilégios da opulência, deixe dè sen- 
tir a sua própria dignidade e importância n'hum lu^ar 
49nde£ t^ãos fiSò iguae^ diante xla dívtnd^e, e ònd^se 
achâo talvez swperiores pela virtude.- EhYíto ^e que. òá 
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pobret deizSo da r«flectir na própria inferioridade piH 
Ta gozarem em certo modo do' abatimento doft riootj 
e que se cooadao das humiliaçSes a que o acato om, m 
íortuna os coodemnou. :'.■'* 

Eis-aqui as applicaçSes das riqueias do Ckro ; efeaqui 
ps utilidiades do seu destino. Será por ventura mais utib 
mente empregada esta parte dos diiimos de que se for? 
mâo as commendas das ordens militares, osprestimoniot 
e os cavaneiratos ? Pois não be tao pequena aquellapont 
çao de rendas ecclefiasticas que he comida .p)r pea^Oa* 
que nao fuzem parte no Clero. Só a ordem de ChrisM 
possue 4Õ4 commendas com S6 viUas e lugares ; a dtt 
Aviz 49 commendas com lài^illas; e a deS. TiagalõQ 
commendas com 47 >illas.< Porém disto nao .finllSo pszev 
ladores. 

O plano das Cortes regeneradoras consistia em^&aef 
entrar todos os rendimentos do Clero no thesouro puUi* 
ço, donde as dlfferentes pessoas ecclesiastiças reoeberiSa 
miseravd estipendio e sustentaçeio.. A muitos poderia agr»* 
dar ainda agora este estranho alvitre; mas talvei nfto 
houvesse meio mais ínfollivel pam acabar ao mesmo temr 
po com o Clero, com o culto , e com a religião. NeiE 
mesmo o estado teria grande vantagem desta usurpaçlfl^ 
(que não podemos chamar-lhe por outro nome); poiquQ 
nunca se vio que medrassem as rendas publicas de cada 
"vez que o Estada se apprq>riou de alguma porgfo de 
rendimentos ecdesiasticos. Em que luzirão ao Estado oa 
bens e rendimentos da extincta Inquisição t Que fructo 
lhe resultou das rendas da ordem de Malta, que porsei^ 
próprio interesse se vio na precisão de restituir aot ooiiH 
mendadores t Mas basta sobre as riquezas do Clero^ fiik; 
íamos do seu poder («). 

(nk) Quando eu escrevia estas palavras em 18SU bem laM 
ge estava de crer que estivesse prophetisaado* 



*; á «poea ém qve kttím irtAfid^ íAMêtl^ <i6 Pupk ãè^ 
pUíAa. ot sobeiàBOB^ • iledí^ta bl ^afeíialldè dò jiimm^ii*' 
^lo de fidelidade que Ibes defiãla^ ha ratiitò que áeabòú,^ 
lá lá Yâo oft tempos em qué os^ratadÀ ifitétesâes do V^' 
tado se decidiâo n^hum concifio de bispos ^ è étn t}úe iâ 
eiusas dos ^partículares er&o fteiiteiicilKlas c^ jutítàs ècC^' 
sjttstioas» De^Codas estas momtruosãá f^éiétí^^ 'dò 4ZSid» 
ro^ já hoje iao resta outro vestig^fo àlétíi dá in^^ria fé 
<j|ue existmo.A^^wdineiite todos dièiforÇos doséòél^iáfip< 
fioos se reduzem a dkputar ester^Míè â«( propriedade ^M 
berdáraô^ de seus maiores; a résiatít^ á perÉefÇUtfBò éíà» 
outras classes; easufltentap*se ti'*liuttili épi^cá àb dèagVa^ 
fada^ que o simples nomeda-padi^e, e pieíoÉr àíiílda d# 
frade, he aUf&ciènte mpotívo de odio^ é pot VéttiUiã <Aéf 
escaraeo e de despreso. ^ 

. Teiriío ooDsidehula a importância e dl^idáde A» OléP 
lo; tenbo advogado- a catea dos eoclesioitfbòé tétittá dt 
pviejuixos da ignomicià' e ooatra anttdiiciA «áòs )seliá(j?^ f 
lettbo mostrado o perigo qoe 4ia de allitif 4 édiãéfíé 1^ 
teiro mechendo com imprudenèía tÈtmilksÈitée». ^ 

• Não poderia eu agora sem offetider o respeito e veae^ 
raçak) devida aos bispos , requerer-lhes , da parte da re^ 
UgiSo e da pátria , maior severidade e escrúpulo na es-" 
edfaa daquelles que se destínao á sublimidade do sacer- 
docib 1 Os ecciesiasticos sSo os censores natos da publica 
moralidade ; e nelles derem achar os indivíduos das ou* 
ktts classes o espelho a que devem compor o desconcerto 
dos ^us costumes. Que idéa ha de fazer o povo da su-^ 
Uimidade do sacerdócio quando vè todos or dias o corpo' 
de Jesus Christo nas mâbs immundas da escoria dasocior 
dadef Como hâo de julgar os leigos reprehénsivel apro^' 
pría desenvoltura, quando observao ainda maiores mi- 
sérias naqueÚes de quem devifto esperar o exemplo como 
jn^rehensaQ? Porque se não de guardar escrupulosamen- 
te os interstícios recommendados pdla igreja, sempromo^ 
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ir«r áftonkitts^pericNPeBfleA&oaqiielkaqiie pela exen^>kii* 
dade do seu piocedímcnto te tíverem mostrado dignos d« 
promoção ? Mas vai o malmenos dos súbditos do que dai 

{^rdados. Alguns tem havido tâo pouco generosos, que*eii| 
ugar de defenderem a mSí que os nutria 9 que os tinhit 
crkuio, equelbes dava consideração e existência, sepoace* 
xSo da parte dos seus inimigos, elhe moverão cmel edesa* 
fixada perseguiçãio. Notemos de passagem que todos elles 
sabiíSo das classes inferiores da sociedade. Quando os nos- 
sos antigos soberanos buscavao pessoas que empregassem nas ; 
altas dignidades eccksiasticas , íásíao a sua esoolba entre 
Os indivíduos da alta nobreza, a quem o sangue^ a ciria** ^ 
•^k>, os parentes, e até o próprio orgulho, erSo outros 
tantos incentivos para ò cabal desempenho das proprlat 
obrigações. Nâo fechavâo inteiramente a porta ao merfr« 
cimento; mas quando hum individuo ^terceiro Estado 
era elevado ao gráo supremo <k> sacerdócio, podia-éé- ler 
a certeza de que era dotado de mereeímeato indisputBp- 
vel. f«raFr. Battfiolomeu dos Martyres; era JeronTiM 

Ozorio , era Gonçalo Pinheiro. 

.... f. 
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CAPITULO V, 
Os Frades julgados uo tribunal da Razão 

^ - \ BOS FRABES BM 6BEA.L. 



•»■ ^ 






Longo tempo havia que os Frades j como classp^ sé ti- 
Ahik> Wnado jobjecliode execração mais ou menos uni- 
versal. Com as doutrinas de Wiclef começara em Ingía^ 
t^i^ra esta^versao; crescera com o Luth^ranismo em At^ 
lemanha; e.ehegáf:a finalmente ao sen auge com a refer- 
via de HeQfk|ue.¥IlIe Isabel. Em França enti-ou còm' 
çs príncipiíQs.dQ Calvínismo ; con8erT<)u*se mais ou menos 
até o reinado;:de Luís XVI re tornou hum caracter de 
vardacjeíra femocidade durante a revolução de 1789, JBn- 
\s^ nos manife9tQU-«e.de buma maneira decidida díesde 
18S0 , posto que já antes^ dessa época se tivesse desenVcdr 
'vido. Como pois tal aversão tem sempre vindo de envol- 
ta €om idéas de impiedade , e portanto irreligiosas , ou 
'èom idéasde anatohra , e poreabto ántf-polítícas^ be jMre^ 
tíáo ter pòr suspeitos os princípios em que se fiindà.. ' , 
'^ "He cousa corrente e tnoente que os Frades são alliados 
çaturalissimps da mònarcbia ; ma^, nao obstante cir(»ims« 
Ijançia de tanto peso ^ lia ppssoas de conhecida capacida- 
de em politica ,6 de pravadofr.principios eni religiãD que 
JDDBtínuão a dedarap^se contra eUes. Tenho ouvido essas 
pessoas e as razões quealíegSo. Dizem que são sempre^ 
iiócivos Bo £3tado que os sõfíre; ,e fundaò-se na odosioa- 
*dè ' ein 4^e vivem , no (celibato que professo ^ e nas ri- 
quezas de que gozão. ^. . . 

A discutir esta questão he destinado este capitulo. 
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DAS OKDBM» MOlTACBABS. 

*" ' 

Ot Frades dividiSo-se naturalmente em duas grandes 
fcmilias ou secções : os Monachaes , ou aquelles que ti* 
nhio rendas prqmas de que sufasistímiii ; e os Mendi- 
cantes , ou os que nSo Unhão outjro principio de subsii* 
téncta y senão a caridade publica. 

Os Monachaes, por isso que tinbSo subsistência pRM 
pnà e nao albeía ; por iaso que supporlaTão todos os en^ 
cargos do Estado em maior proporção do que os proprii^ 
tarios de igual rendimento ; por iaso que agrtcultaiíSo a» 
lerms que possuiao com muito maior perfeíçio do queoc 
particulares de igual fortuna; por isso que susIeDtaTS» 
hum grande numero de pessoas ou com esmolas que ãà^ 
tríbuiao , ou com a hospitalidade , já voluntária, já obH* 
gada, que exercita vão, nao he possível comfMrehendeif 
porque fossem prejudidaes. (♦) , 

• 

. • ■ > 

^ (#) A hospitalidade franca qoe se eneontraTa 0/a todos ea 
conventos de Monachaffs he conhecida de todo o mundo. Ars^ 
gU ^e S. Bento a reconimenda com muita força» mas hepieeiso 
confessar que os seus filhos, ao meooK em Portugal, adesemps-. 
ahavâò completamente nesta parte, A quíilquer mosteiro de 
Bentos oa Bernardos, • a qiial<]^er hora qne ne apresentanse hum 
hoepede, era logo risrebidb, agaxalhado, sosteniado, seas qnsr 
io menos te lhe perguntasse quem era, donde vinha, paracnde 
ia, e o que viera ali fazer. Todo o muodo sabe igiiaJmentasr 
gralide peso que osconventossupportavãocomosaboletamenn 
t05, a que chamo hogpitatidade forçatia.- Digao^ Alcobaça i 
qoe suátentoíi por alguns dias todu o exercito Inglei em! 8U9,. 
Santa Cru2 de Coimbra, S. Gonçalo d*Aaiarai)te e outros, 
que ha inútil eauineraiv ... « 



» •O <x^\mto^ que jtísémmSo^ e q«ie, 'ráÍK> dIrecisitMiiA 
te contrario á populajao^ iaz tanto peso aos «scirupuio^ 
80S, parece-me argumento de l>em pequeno valor. Nao 
•mo chibato dos Fmdes que prejudicava a população { 
tm o do exercito, consequência infallível da rida mBi*' 
tar , e Q da libertinagem , que depende da corrupção ápi 
<)bstumes. Além disto, cònáo os Monachaeseiáo, pdkl 
Qidinarip, filhos segundos de átmilias nobres, por isso 
fpesmo que , fora da casa paterna , tinhXo muito pequè^ 
•QB meios de subsistência , ' não casariao ainda qae dei« 
xassem d^entrar nas religiões. E , quando casasseim , ^w 
ff úcto tiraria 6 Estado d^abi t 0% casamentos utiçis 90 
|Sstado não sSo os das pessoas nobres, cujos fífbo$ ▼!* 
yem quasi seqapre n^huma perfeita ociosidade; sÍdoi 
fUs classes Inferiores, d^onde sabem osartitfas, ot la^ 
vradoreà e os soldadog. ' ^' 

- Com o mesmo argumento sé destrje aolgecçSo tfmdá 
dá ódosidade dos Monachaes. * / , 

^' Mas, SÁ enormçs riquèisas annexas aos mosteiros? Es^ 
iTf riquezas não erio tão grandes, como geralipeate s|^ 
jpei^.; e á prova he que os Frades , ainda o» mais lii. 
1908 , não tinhão nos seus mosteiros senão o estri<;taAieii« 
té- necessário para huma muito modesta subsistência « 
âláda inferior á dos Mendicantes {*). AqúéTIes, qiie 
féosão òoGotrario, he porqiie julgavão 4^ mesa do^ 

' •■ ' ■ ■■ ". i 
r («li A ordinária dos Fra4e| Bernardoí, que fmtnvto pêlos 
Milg riços de Porliigal, ooQi9Ísl?Íin'hama tigeSia de caldo io^ jaií^ 
ter» hum anate de vacca eosída, a se x ta parte de hom arratedt 
favne de poico^ buma onçadeqa«ijo« bum pio; hama hemina 
(dof e onças e meia) de vinho e fructa. A ' céa tiuhia hervas, vac»' 
faeoi4<l*» vinho epSo. Nos démingtja, urçateqnintistinhâo 
pai^ «ilmoço btim prato d^e badoiaque int^stinosdelKirgfiisak 
dfg » e meia beoiína de t rnba Nosdiasde recreação, que er&o 
^f |if fDAo, e nas príneipiiet festas* "qaecoâotbeg^vâo a eutro 



Fnde»9 no refeítorioi pela praadeBa eom qúe ^iô'trâ-i 
tadtíft oê hospedes nos seus mosteiíos. 

■ 

tÉDto, tínhSo de maU hom prato da me*o, aquechamaFlopi^ 
. tan^, a neases d<as bavia jeroprga e segundeira^ isto he, o doIKo 
do vinho, s^ o ped'âo. As c éas cbamadab efe Príncipct que ccMisis^ 
tilo em meia gallinha com nrroz» sótiuhão lugar na« j>nncipaei 
febt-t^ do anoo a nos dias dos pátria rchas* Nasqartais, sextas a 
labbsdtí^^sóhavia ham prato de h«*tvaiiedou8 ovos, arque da v&o 
oDome de meiacèa. A^céaslambertuias nâopa.ssav&odehtfrii 
prato de favas com presunto, eB,sUmos%sti'€menda*o\i nutíez 
vxi^tirSo, ou já nâo estavâo em uso. Para vestir reoèbiâo cada, 
anno 28J[800, ou 33^61 O sendo ofíiciaes, isto he, tenda em- 
pregi » na casa , A» m i ssas ér ao tod a » I i v res, á excepção de 60. . 

Of Bentos comiâo carne somente nos domingos, terças ã 
quintas; e nestes tr^s dias linliâo sempre prato de meip, qua 
c«>nBÍ«tia n*bum prato da picad*^ , bom no domingo ^mâo na 
terça-feira, e péssimo n^i quinta. Nâo tinh2[oq<ieijo; frudiasi* 
mente quando a dav.io as quintas; epao. apenas seis onçat ao 
jantar emitro tanto á cèa. Almoço nada..: ocbáquese tpmaTt 
na cella do abbade era só para os hospedes e para algum pftdi^e 
mais grave. O vinboera verd^, quando no coro resa%io santa? 
dos, a maduro nos miisteiros em que rèsnvão da pé. As caas 
constavão de ealdo debervas, e carne oú peixe cosido. A sOoégá 
ji nio estava em uso. Da va-ie este nome a hum copinho de vi^ 
nbo generoso, que os leigos iâp levar aos padres quando já esta* 
Irão na cama. O padra bebia, eo leigo, retiraiido-sa, diíia-^iher 
Soeegue^ p€ulre, socegue. As missas segmloamesmajegraqa^ 
tios Bernardo.. As ves!idorias, a que chamavâoprovtmattlMr 
erào hum pouco maices; porque nos annos impares and avio 
I>or nove moedas, e nos pares por dez. 

'Oi» J^onimos tambéin nio ti n nio almoço, jAnak em' tocmoi 
4ias santos, «em excepção, tinhio prato '^le rfiald. As vestido^ 
fias apanaa ciiegavin a i4^4()0 por ailno. 

Os Carmelitas cal^ac^os nâo tinhão mais qtté 4^ rtrfkvr 
' arnio para- vestir-se. ;»;..•• 

Os Crutiofl ou Vicentes tinhão pouco mait ' àú mends t 

mesma ração que os Bernardes , á excepçié de alma^, 

para que dantes recehiâo 3^i00 por me!?;' e' ultimAmèAJ 

' té nada. As missas arão quasi todas cativas; A-'liltflò'€< 



^ Ê se<a1g:Uffias't1que£eS'P0B9»iâooft Monácb:^ 'qdémttk 
tegUioiPs titulPI tem os outros proprietários para poasuit. 
«js de que goz@k>^ Avinator parte deites vierào de doaigSe^ 
dos reis , que lhes derâo terras incultas- que ellés róteá-^ 
1^; muitas de oótnpras', outras de beranças e legados 
oo^rosos. ( . 

r. Havia mesmp^lguns Frades, cuja proprkdadevtinhai: 
úHo ^4quirida muito auíies da existência da monapcbia r. 
«ft BeqtCfS^ pop exemplo, que entrarão em Portugal com- 
$.: M^^rtinho de. Dome, perto de cinco séculos antes da 
tinda do conde D. Henrique, e que com o trabalho das 
9}|as mãos^pox^iiao oMinbo no estado em que actuulmen* 

; Muitos mpsteiroB^forSo dotados com bens, que seus tan- 
dadorçE^ Ibes deij^^rao.em testamento, a troco d^ legados 
onerosos, da missas e outros sufF^ágios , • que os^rnon^ 
^viao ía;Eer-lhe8 pelas suas almas. Teria sido^ 'por ven^! 
tVLra;, bum. act9 dejustiga ifii^dar por èstémodò ais ul^ 
^;imas vQntadf^ de f^tç» principes e tantas peâ8oasilKi&« 
tke%y ao mestno tçjtfp^/que.w dedarâo sagradâis e invio« 
i^eis as dçrxnais ÍQBÍgi]ii6Qaaíe.Jndi'VÍduo da dòcfedade? 
^ecá sido bum .a^ de jus^iça^priva-iof dos suffragtoá 
*+ » . ■ ■. .. -i - í . - . . • ■ ' . • 

Testidoría nada rccebiao; jporéin dtva-se-lhes já {eito tqdo 

ãqaitío de que neces8itavâo"|>ar^ yestir-se. 

• O meMu acontecia 'còrií. os Congregados, que crao se- 

fatamentd òsnniis bem governados de quantos Regulares 
0ív\^ em Portugal.- As.-'aiiss«s nesta ordem erílo todas cáti- 
.tas; ^«p«nas s^ lhçs.4*Í3^ávi<^ duas cada sema as, cujo \h^ 
duçto era applicado para Voltai e '{«pços qu49 n casa ibesjdo 
ikvÀ : o resto do que presisavão, fosse o que fosse, erft-lbes|bra,ei> 
eido do commiim, á medida quep necesáitayao. 
' Os trinos, finalmente, ctijé congregação se reduzia iiltirai* 
Atento ahiins 60^ndivíduoSi' tinhac^ahdbilkíadeHédoni Ai4i^ 
4itf =ii>aiofi9ereni:0a majs famintos e miseráveis de toddi& os Frat^ 
4es J?pjtuguç?ç», sem .^xcepl^al 



que crtabcfccêrêio á custa do que poMuiSo, e óe qwíd^ 
vei precMO para Uvrar-se do purgatório em que se mcbàúií- • 
Tudo isto sào problemas que os curiosos deitas materiâih 

decidirás. 

A ultima objecgSo com que dav&o de rosto aosoorpèi 
Biomisticos , era a sua inutilidade. Porém , se elles j ttí* 
nM> está dito, supportavâo todos os encargos do Esfad» 
e olferecião arrimo a muitos mancebos de casas distÍBCtiMir 
que no século não teríio acoommodaçik) decente 9 j& ■>[ 
yé que não era essa inutilidade tão grande eomo a que^ 

lião faier- . V 

He certo que entre nós a utilidade dos moateiro»terfi 
podido ser maior do que era ; mas isso dependia do ge^ 
vemo e nao dos Frades. Seria por exemplo , muito «til 
que entre nós, onde ha tio pouco com que premiar ser^ 
viços, as admissões nos mosteiros se concedessem cooM^ 
premio dos que fossem feitos á pátria. Não se daria búitt 
pai por muito bem recompenscMio dos serviços qUe tivei^ 
se feito, se em premio delles lhe fossem concedidos hanF 
ou dous lugares para seus íilhos em qualquer mosteiro^ 
£ istio mesmo foi o que muitos fundadores de GonfOH; 
tos, especialmente de Freiras, antigamente fiser&o.^«'-1! 
a esto nos movemos (diz a carta de fundação do coDvmi* 
to de Villa do Conde) assignadamente pêra se manterem^ 
em este moesteiro molheres filhas dalgo pobres que eik 
trassem hi , porque entendemos que seeguiria ende mm^ 
to bem per muitas razSes ; á huma servir a Deos , e sak 
yasom per hi servindoo, e á outra pêra serem dlashf 
manth^udas , que por lazeira , nem míngoa n8 houves^^ 
sem razão de fazer mal de suas fozendas, nem perdessettl 
suas almas. ^ \ 

As escolas de primeiras letras , e geralmente todos os 
estudos menores, podiãotambetnser encafr^ados ás cor^ 
poraçSe» monásticas, donde se seguiria alUvio para o E»^ 
tado nas despeza» eoonomisadas por este modo, emelbo^ 



Ifuaiento na éducti^ikii datfioeidâde. BênrieiqiMr estadão^ 
jc^u^ religiosa não be <la< approvaçâo de muita gente; 
4x>réin a e^e rebito farei uoicameute duas reílexdes : a 
primeira be que a suppre^&âio dos cc^egios de educaçScr 
4qs. Jesuítas em França foi s^uida em tempo competeiw 
lejjela revolução de 1789; e a segunda, ^ue na cou^h- 
xa^ que abrangeu em 18!l& todo o império da Rússia^' 
nem buip só dos accusadoa tínba sido educado nas escon 
las da m^sma^ord€sn. 

.. A prova mais decisiva que pôde dar-te da utiljdadft 
dos-regulares be que todas aquellasnaques que os haviào^ 
f^jcpulsadoy mesmo i^s^que mais cruenta guerra Ibes tinha» 
UàíiOj^, sao ^.mesmas que agora os vSo chanuuido pouoi^ 
^ pouqQ. Parece que a expi^riencia lhes mostrou que al^ 
guma. cousa tinhâo perdido oom a sua expulsSo, e que 
i^m tratao derecuperaf^ restituindo-os.- 
. £m Áustria^ onde^ José 11^: ja^ ai^et da revohiçSo d# 
França,, tinha abolido- as oorporaçues religiosa», fui eá 
encontrar em Milão o • hospital de Fratefiau^fratelã adii» 
ministrado por Frades de 8w Joio de Debs, e a casa d« 
&uito Alexandre habitada poi* Bematâstas. Em Sakbui|; 
acaba de estabeleoer-se hum ooUc^io de Jesuitas. : 

« Baviera: be hunoa das nações que mais entbusiasmoes^ 
td 4^9^ volvendo actualm^ite pela restituiçâío dos con« 
Keàtm. He raro o nnno em. que neste páiz se nãio trate 
da.alguma nova fundaçSo religiosa* 
-iiFinalmente, até. a própria França, onde a perKgnu 
Ipío fxxntra os Frades- degenerará em verdaddlre fetoâakb^ 
4e^:e9sa mesma, acaba de admittir os Benedictinos: pop 
luuBa bulia do actual pontífice Grc^io X VI , pedikts 
e; aceita por Luijt Philippe.. 

. O que be sobretudo notavdly be que muitas /naçõc?fr 
piotestanteà se tem reconciliado oom os conveotos. No« 
Estadoft-Unídos da America, e mesmo em Londres, teoK 
«t, Jesuítas vOoUegioi oqde: asu pcanas dasidasscs alftHrfM 



— 9S4 — f 

setti educar seus iilhos. Em NeuchiUsl achei eii'5 hei* 
pitai da Poitalàs adminutrado pela» irmiai dá caiida^ 
de y cbamadas fes Sosws Gri$e§ ; e conftudo ó funda* 
dor 9 que ainda vive , he Calvinista 5 o govednío do pait 
he Calvinista , e o serviço divino do hospital hè Calvi^ 
Dista. Se o que fica dito mais longe sobre a pòtitieahii* 
V>rica tem finidamento , he preciso conskieFar ekta Ióq- 
ga serie de fiictos como hum ai^mentosem rejdioâ.- 

Se , porém , o que f5r 5 he certo que nunca pôde wèt 
bõa politica aquella que marcha em sentido contraiío d 
diametralmente opposto ao da justiça: ue quando, co* 
too diiía Burke no Am do sectilo passado 5 oê homéBil 
sâo animados a entrar em certo modo de vida pétea h» , 
existentes, e sao potegidos. nesse modo de vidarcòõiõ 
emprego legitimo da- sua industria; quando eiletacecHaft^ 
inodao todas as.sua& idéas e todos os seus habitoaás 09* 
eúpaç8ei. respectivas; quaiido a policia publica tevi fei- 
to que a conformidade a essas regras seja o fundamento 
dà sua reputação, c 6 desvio delias o fundamento da 
àua deshonra ; he certamente injusto que qualquer l^gts* 
lador faça violência aos espíritos e sentimentos dos setii 
súbditos — que os derribe do seu estado e condição -^^-^. 
ainda de mais que accrescente vergonha e ioiamía^aò 
caracter dos indivíduos e aos costumes do palx, qúa 
dantes tinhao sido a medida da sua felicidade ehoium. f^ 

Ainda hoje me lembra a dolorosa sensaçSo que ácpCM 
rimenteí, quando hum dia, em 1834, encontrei viigiúv» 
do á toa pelas ruas de Lisboa huma destas victiMHs 4 
quem a rapacidade dos revolucionários reduzimao'ii|l# 
Ínfima estado de abjecção e de miseriav O acanhanmb^ 
tò das suas maneiras , a timidez com qne se apresentap» 
va, bem mostravão que nâo' estava costumado a cuidar 
tanto á solta pèlo mundo. Setenta invernos, pelo mO' 
DOS, lhe tinhao despovoado á cabeça' toda inteira. 'O 
^yãstido grosseiro .que traria, e que era feito. do antiga^ 
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^iridbka ds que ttsái%.a^ilá»iUe «dc^udia éáiiixgmmáo 
■temf»' as mal cobertas camèi ; pofqiM o&o trairia camíf 
sa , ou x>utija roupa htaúcw iiáerior 1 Oxiesfeíto. di» ^ 
ces e o enfiado do ix»fo já uao erâki o Ksultado da^autf^ 
teridades e da peniteilda, porém a GOiisequencía natu« 
lal da fomee da miséria. - - > r. >; f\ r 

Pouco 'CQsliunado a^pedí^ esmoÍa>.iBaI se Ibe eiHen^ 
diaò as palavfas com qtie d âoía ; e era menos pop ^ 
)a8, que pèioB gestos 9 de que se -servia 9 qiie laiiia ea<- 
ténder a neeessidade que linha iie.qu^ Váe açudisseou ' 
c Poiiu».iIfae ;aptoV0Ílavfto,todaft:CBtas:díltgeiici^ pof>» 
quê 5 ao menos durante o espaço dé mais de meia hora 
que ò à^uif aepenas Uuma' uníoa pessoa se l^nbíou det* 
lê com liumaimoeda de cobrei". . : r r^ 

Condoído de tamanho desamparo y posto qiie ás. p^ 
nhãs drcurnstancias pouco indfaores ièssem naquoUl^épOt 
ca , e brevemente víriâo a ser iguaes^.ofieceei-Jti^ €tfípont 
taneaíElente o poUoo que eu estava em estado de mere^ 
Cer-lhe. Espantado de que aímla houv^se tío ttiUitdo 
caridade desinteressada 9 perguntou-me se era para al« 
guma missa que eu lhe daVa tão grande esmola, a Nflo, 
padre , lhe respondi } posto que eu lile desse por muito 
Mit em ter parte nas suas orações ^ isto j que agota lhe 
offereço , he sámente para reniedíai' y até onde for possí* 
Irei, a miséria em que o vejo. 9> - 

• M^hum instante liâsceu a cònàaiiça entre tíos. Contou-^ 
ym qUe havia mais de cineoenta annos que não sabia do 
leu convento, onde, durante os últimos trinta, se occu-* 
pára em ensinar theología : que langado de repente no 
ttiund<:r, sem parentes, sem amigos, sem protecçâío, os 
poucos recursos que possuía ^ em breve se tinbâo esgota- 
do: que a prestação, promettída pelo governo, lhe fora 
duramente recusada debaixo do pretexto de ter servido 
a causa do umrpadaf : que a esmola da inissa a pouco 
podia diegar; e que assim mestnonemsempretiidiateih' 
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ç(M» {Mir^r dbè4a r ^ batiB já ciaoà diiB*| oBoc fiU* 
tida o«tra cauM com quer aliment ai «■ neaSo eigúgm bo* 
cado» de pào ealgims goks de TÍobo; eislo oonpr»« 
à9 com aifergonha de oandar pedindo de porta em- por» 
ta! 

Neste sitio o velho se oommoiiea demaoeím que ai 
iBgdmmtb» «diário dos olhos em bóvbolSasv Quis 60ih 
HMtBBe a BaffaçBo da$ suas desgragat; posem aalagrnaas 
lhe mábkvgMio^ avoa: cTeodo que lào podia ptosegiOB^ 
levantou- os olhos aq oáb^ dekoMHna a bençCD e fúffó 
úè tnim com toda a precipiiagla que lhe. peslnittíiia o 
peso do (x>rpo eo dos amios« 

Eu tinha ficado^ como petrificado, na mesmoeitia em 
que o velho sacerdote me deixara } e nÍo tomei a mimy 
■enSò^ quando- percebi que atlagrimasque-ttieoonâio dos 
cAhoay sam eu saber , me tioháo tocnado! atjíetío- da» atí* 
tangPk» dos que paisaiAQu 
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Qfúiinrò Cuftció. 

dè ifiiUtt6 dMGt<6iit«9 pMlfittBer e caractere»^ &i 
ft caila litim éoê àoikitáBéSbi á MiXã' pòr que eiètár 
Cpnjtente âk si e do ièii úíôdâ áé yíiat* tJ^pai^ de' terbtnt 
tòàpst ÍêSÍ^iío^ OQmeça a discorrer C%aiiudfc», fiomem que^ 
depoí»^ let lido mui riea, sa via reduricCb a ultiiná 
Meesfídade. mVàk m^ álz dk^ estou ooiíteiite de mínt 
por causa da minha pobreza^ Qnmda ev eva- riooy via-» 
iiilé olinri^fão éí tflr ÀfSèlí^*ti>IAòá cáhrintfláddtès; que 
im pod^ íbneàr mnfl^ mãfo mál]^ (fcTquefettá éDèl : á re^ 
pu]&Uèa mep^lQíiaa Qi d^á^^iám^n^^^^ D^iT- 

é^ qW^toupobra^ j4'aidqi|icí 8uú^)díadé'; níngi^ém me 
mhfíágÈy eeirameaigo Oft^outret^ Já o» ricos se kvaatSo 
^Hlè^ eed^m^oi s^iislugarlss^ Sou iHimr r^i, éelBí^era^o. 
lÊMtêg ^ttgeLvMtihúfú' A^i^ptíbtíCã y tí^Dra he ^ qtíe mé 
•usliecí&r. J^rãò tèfâlio líiètlb db^|j^e(,*é^«if)eroadqttt^ 
ifir. " 

P^u^ece que Xehophonte tuuía' feita nestas palaviiais a 
historia dar mendiokkMle religiosa : vejamcís o- qtie fia dç 
HarchEidefro na^ profecia'^ e submettanaiQ» o» MendicanUf 
^'ttttsfÈèáess^Xo' de anaiyse €om' que- consideiámcis' os 

(*5: 



(*) As ordens mendicantes em Portugal eèmpunbSo hama 
jtMflià' tBfMXú m»it' mnn^^sr qn^ a» «lonatibaes. O' numero 
d!bl^s^udtidi^^tf<os'éhtffipicf<ls«]^iia ajeèloda tkÍieAtar»^e coiuf» 



He cousa bem notavéi, que a profissão da mendicída* 
de que tào opposta he ao modo de pensar do commum 

1. A orlem de S. Franciscn, subdividida em Franc isca doi 
descalçiise FrtfiiciMcanusciilç<idos que «rio o» da terceira ofdem 
oapeiiiteDcia ou Borras. 

O» Fraiickic4iK;K d-scalçni lubdivídiâo-se em Franciscanos 
prupriameute Jiti.s, on Menuret Observantes, e Capuchos, ou 
Mtrno^es Keftirmiidos. 

0« Framlscanoi propriamente dí togsoffrião ainda 4 di visSes; 
I9ã (trimeira enir«Tftoo8 de S Francisco 4a cidade, miwtraíi^ 
hdbiio fueto com i*oi<)âi> branco: na segunda os de .A^^^as» 
ÇOU1 h^bi t) d4 rn-sma côr e cordão amarei lo : na tercei ra os Ra- 
colletus» comoosda Figueira 6 Mattosinhos, reforma inirodiui* 
da p<i' Fi. £stf vàode Molina. e Fr. Martinho dé GusmSo. e ap- 
provada por Clemente VI (em t53i; vestiâo habito patd^da^ 
ro: na qtkar ta' o^ Missfonano^- Apostólicos do Varatojò^pie^es» 
tíio habito pardo claro, çapato abei toe sem talão, coptas ao 
peBc«»ço eliam cracifix * ao peitOb 

OsCapucboa Qu Menores reformados com ponbSorse das pi9> 
yincias segti intes : 1 .^ a provincia da Conceiçlòi-ou doa Bstrel"* 
Us, que trajasrao manto curto, capello bicudo, çapato s^écii talló 
eabeno, » cabeção >i'èsiamt*iiha : S.^ Os Pedreiras eu ^proi 
vincia dctSanto António de Portuga 1^ que usdivâo habito & 
m^^ma forma, ma^ maibè^oimi, eapefJo bicudo, çapato fechado^ 
e cabeção de Hl la com lH>to-f de vid ro 3 ^ oi de áipio AntMnio 
dosOiivaés» ou da prgi^incia. da Sotedad«f« cnjo habito era da 
menina côr que na C«»nctiçâo, mas de bord entrançado (catn* 
pianha), manto co;rifirido, capa to fechai o, capei lo redondo e 
picotiihado 4*^ a provincia da Piedade, que era huma des- 
membração da precedente, €çomiprehen*iia todo^cfô convénios 
do Atr-m-Teji) . Aígarve &.*os cíeS. Pedro d' Alcântara, ou Ar« 
ràbido9, qiiif tinhâo habi to preto e justo, compostode duas peças 
unidas no meio • o corpo por huo» a costura transversal, manto 
curto, capei lo com bico adiante, ehum prolongamento que se 
estendia pe^qsiostas, ecordâo mui grosso e amarei lo: C^osde 
Nossa Senhora da Porcioncula ou Barbadinhos Francezes : 7.^ 
os Bar badinhos Italianos 

1 1 0> Carmeiitaffdeftrâlçn», ou Mariannon, reforma da anti* 
ga oídem do C»rmn, feita por Santa The reza e S» Jo1k> da Crus, 
e introduzida neste reino no fim do século XVI |>«>rEr;'J«i8oda 
Mi!»eria e Fr, Ambrósio Mariaano, donde tomarão o nome. 



da gente^ tivesse tfio grande numero dê ã^uidores Ioga 
que appareeeu iio mundo. Pedro Valdõ, pc^iarcha dos 

III. Os EremiUs di^a1ço«d« Santo Agostinho, ou Grillm :. 
9efórn)a da ordem dos BremíUsdo mesmo nome, instituiria no 
tempo de Innocencio 1 V por João Boné, e introduzida neste rei**. 
no por Fr. Thomé de Je»u«. 

IV. Os Carmelitas descafços ÂlIemSes. 

V.. Os Trinos descalços de Traz -osr Montes: reforma da or-* 
dem da Santissibaa Trincfade, feita pelo reneravel Ff. Joio Ba* 
ptista da Conceição 

VI. Os Paulistas descalços ou Bariíadinhoada Bo^ Morte. 

VII. Os Seringas, ordem hp^italWra iiístituidii p«lo aosso 
patrício S. João de Deos, hum dos maiores homens q^evirào as 
líespanhas no século XV I. 

VUL Os. Mínimos, ordem mendicante, instituída |>or S; 
FrancísTO de Paula. 

IX. OaTheatinós, ou Clérigos Rego lares da Divina Provú 
dencia, que formavâo entre nósotump!tu'uHraásí mendícan-* 
cia, poique nem ao menos lhes era licito fM»dir , aendo-lties ape- 
nas permittido tocar hum sino para mdii'io da sua necessidade, 
quando, pa«sado3 três dias, nâo vinhão terá portaria esmolas de 
que subsistissem. 

X, 0& Pegos Verdes no Wgztve : pequena >*ongregâçIo, cn- 
jo modo de vida (excepto o costume' de mendigar) era o qne • 
mais 8fi approximava do dos antigos monges; porque, eomoeU, 
lesi erâo leigos, e, comoelles, viviao do Uat^ího manual, cul- 
tiva ndo as poucas terra» que possuiâo. 

. Tio grande numero de ordens religiosas nSo trazia comsigo 
i^iíidade alguma ; antes era sogeita a graves inconv^^nientes; O * 
concilio geraldeLatrâoem 19 15 prohibe expressamente a ins- 
tituição de novas ordens religiosas ; e o df Leão em 1 974, tam- 
IjNeim ecuménico, até supprime as estabelecidas de^le Innocen-* 
çiio II l : porém nem hum nem outro forâo obedecidos, 
; De propOKito não fiz menção nesta nota dos Dominicanos, 
Grãcianos, Carmelitas descalços, e outros; porque estes, ainda 
que originariamente mendicantes, ji ti nhao ultimamente ren- 
/éasproprias<iequesubsistiSo, e não mendigavao : prova secura: 
oe que já o tempo tinha ensinado aos reformadores a té o'nde&^ 
Mejidião 08 mconvenientes da raendicanoiaw' - ' 



AlfcibeBM, qw ftií «fNrwNro que se 4eiUiigUÍ9 ftPr^ 
ta MiigularJdadc, fei taoidt proÂdyloi , que MÍq firaHk* 
•06 anaoâ, êxitos e cruzadas para os destruir; eS. FraiH 
citico, que pouco depois imthuio a Mia ordem y logo ao 
primeiro capítulo geral que celebrou , vio em roda deii 
pura mais de cinco milhares de discípulos. 

Outra cousa igualmente digna de reparo he a &çffi<* 
dadç com que se troiisformao em hereges ^i^lles que 
profeiiâd a ^endJijcidMe 9 como meio extraovdinario ^ 
perfei^. Além dos Valdcnses e Albigeoses, houT/eafaiv 
da os Fratricellos, que inundarão a Itália no tempo 'de 
JoSo XXII ; os Dttlcinístas, espécie de mendicantes ín^ 
stituidos por Jorge Segarei , que começou exactamente 
como Pedro Yaldo e S. Francisco; 03 B^ghardos, que 
infesta vão a Allemanha no principio do seçulo XIV; e 
ainda outras seitas meãos jeofi^iecidas. Taojto hp Tcrdlide^ 
que tudo quaato se i^iarta da estrada seguida e ondifla* 
ria j especialmente era matéria de religifto j pôde dege* 
Berar com muita fecilid^de em superstição e fanatismo. 

Os Frades mendicantes, nãoteúdo, pela regra que jmr 
fes6avãe>, readios dje que subsistissem, havíifo ^ oecevn* 
namentç «istBJitar-se á çutí^ dos outros ; ^ portaolo, ç^ 
da convento meqcticaiite -eca huma ,eoatri(mif§ko^ is ^mi 
ses t>em onerosa , para o districCo em que se aoham ••• 
tabelecido. 

Dir-se-ha que os Mendicantes nSo recebiSo seofiQ' o 
que se lhes dava voluntariamente e por^mola. HecÇf? 
to : porém estas esmalos subiao em qua]qi:|.^pç»iTfS^ 4^ 
Capuchos da ConiíeÍQãlo. a cinco mil cFu^ados fOf eoDO^ 
renda a que nào chega vão muitos mosteiros. 

Com estes rendimentos naio estavâo os Mendicanles a 
nenlmm dos encargos do Estado que soflfrião os Afraa- 
cbaes ; anties reççbí$o ddje atá ^ carjt^ do CQtff^^ ff 
bulias , e o mesmo tabaco que tomavâo^ 

Quanto á boa NQox^ wm que ^ }b»^à»9Sii^m 



iXKdas, cmiàft^ ^i^ypf^ fí9m Whmy f u i|]ia^wi»d9! JOt 

pçUo, di^se «emiKie <»|i <oom vontfuie ou «em eHa, ainda^ 
quando AÍk> s^ fieqSo paKi 080 uioorrar oft oofes de ir^ 
jfid^gioiso ^ feito de caridade. » E he ^ certa «ste reOet 
:^ao dePIeuiy^ qMeJá &- Bonveotura^ tendo ^aL na 
ordem no principio do secuioXIII^ reprcàeodja i»pc^ 
vincíaes e custódios sobre o modo importuno de pedir 
dos seus Frades ^ dizendo-Jbei no excesso do seu zelo : 
« Qwe era quaú tão perigoso encontrar hum ladrão de 
estrada como hum Frcuk mcnAcmie. 

Porém, nenhum de todos estes inconvenientes pôde ler 
comparação ixm outro qae ot valia^ senão MDcedàa Ato* 
do$9 que de praposito » para q|ie mdie te fiecsse maiot 
reparos, reserva para úkimo hãgat. He o perigo (eos^ 
quie fôra 9$ perigo I ) em que a .feil* áe éubtisteiioia n^ 
gura punha os mendicantes de comfiSBram Qs bens t&sfKf 
poraes pom os espirítiiaes , -fèndegado^o* ^ ou pào mmos 
avíltandoTOSi degradando-os # fn)fomjaáiyQ»^ Pesgcaga^ 
dam^ie nao havia caam Usaii ordijoaiil do que son^e- 
Ibantes misérias ; porque 4e iodas (is £vdeiis locodisaas» 
le» do reino talveji a uato» |. a^qa^l» se fiSp podi&d laff-* 
gar ^m ro^^ era a do» Miasionarioi Apo^toUf^ d& Yar 

Já^itos conventos de Fmnciacanoi Mtavio ínteíraaieiei* 
ttí àí99ipovoeiÍ0A j porque o» prelados nSo ttohSo abeolu.- 
Iumeate cousa alguma Qomquejsaitefttassem os súbditos. 
^Em^ ^ FradiQs te ^ispenavâi» p^ ^md^ podiao; >cQjAk 
jM^MJ&o km ^ej^i-^um^EQ dç ifidigaidades parapod^rai^ 
subsistir ; escandalisavão a todo o mundo , e não podia 
l}6ÍMr dÁ a^siIa ser ; f>0rqm qmand^ a tK^H(l#M^ ^^^ 

,^ KeiHftqiH porque sempre f(H opiqifto n^inha extinguir 
4^9P^^4i|Qia v^ a meiidkid^dQ religiosa em Portugal — 
(láiltfir Ij9d9l O» çqhv^iIqii m^djwint^. .# hu^i peqiieno 



auBMm; pcfrim á mm dar tubtistencia segum e.inde- 
pendente, extrahida dos oonventos que le extingnJMem : 
porque em huma iojudtiça que o Estado se apioveitaase 
dos servi^ importantíssimos que algumas ordens men- 
dicantes lhe &ziâo , e que consentisse que nào úvemnot 
mais subsistência -do que aquíllo que podífto adquirir | 
pedíodo-o de porta em porta. 

§ 4. 

▲S FREIRAS. 

* Posto que tudo quanto fica dito dos Monacbaes, m>. 
^2.^ deste capitulo, possa explicar-se aos conventos, 
de Freiras , algumas circumstancíus particulares a esta 
qualidade de estabelecimentos exigem que delles se fi^ 
otgecto de hum artigo especial. 

Duas únicas oircumstancias , quando não houvessnn, 
outras igualmente ponderosas que irei desenvolvendo no 
curso deste paragraphò, decidem plenamente a questão . 
sobre a necessidade , ou inconvenlencsa da conservaçjiQ 
das Freiras : a primeira he a desproporção que há eúixt 
nós do numero de indivíduos do sexo masculino compa^ 
rado com o dos indivíduos do outro sexo ; e a s<^gunday 
em parte consequenoia natural da primeira, be a mullp 
maior dííTiculdade que as femilias encontrão de dar Me^ 
Gommodaçao decente fóm do claustro aos indivíduos dQ. 
dito sexo. Donde se segue que se os conventos de Frm^ 
dès monacfaaes erSo úteis, os mosteiros de Freiras deven' 
reputar-se indispensáveis. 

Oiitra rasao, que pâde accrescentar-se a estas duas e 
que me não parece de menor peso que qu^lquer dál- 
ias, he que os conventos de Fretas .são as únicas ca«» 
sas de educação que temos em Portugal para aspessoat; 
do sexo feminino. Algumas ordens ha, como aslJx)l^lí-*^ 



e as Selesiasf, que n8o forSo inétituJée» para óiitro 
fim; '6, né^te ponto particular, são incalculáveis ot ser- 
viços que prestao a todo o mundo, com hum selo e é»^ 
«interesse, de que se pjde fazer Idéa quem o ôbseilroa/ 
As Ursulinas de Braga e Pereira nâo se limftSo are»'. 
ceber nos seus conventos as filhas de casas ricas^ aquém: 
sustentâio e educão por preços quasi insignificantes; teiitf 
além disto, Freiras destinadas para ensinar de gra^ 
ça todas as meninas pobres que querem aproveitar-se 
deste bene&do^ as quaes concorrem em tSo grande 
numero ás classes que bem pôde dizer-^e que a maior 
parte das raparigas bem educadas de ambc» as terras • 
suas immedíaçQes lhes tem sahido das nâSòs. Será, por 
ventura, este serviço de pouca monta f Se alguém houi- 
ver que se atreva a resolver a questão pda negativa ^ 
esperaremos que se case ; e depois que tiver filhas, far* 
Ihe-hemos segunda vez a mesma pergunta. 

'O grande argumento com que os pbíianthropos do dia 
se oppòem á conservação das Freiras,* he a violência com 
que algumas, delias são obrigadas a adoptar hum estado 
que abominib, e a preeipitaçSo com que slo admtttidas 
tf prcAiunciar votos temerários n'*huma idade, em que 
mal podem conhecer as durezas da vida a que se sugel- 
tio. « He huma crueldade, disem , abusar do enthu^»^ 
mo fiicticio com que muitas vezes sacríficSo a fidicidade 
de huma vida toda inteira a alguns momentos de hum 
aidòr passageiro, que acaba com a mesma fscilidade 
ébm que nasceo, e que nSo deixa depois de si senâio o 
teÉmebto da desesperação e a inutilidade do arrependi* 
viciito. i> 

' ^ Este argumento que, á primeira vista, parece de 
tanta força, tem, na realidade, mais de especioso do 
ifúé de solidor NSo p6de negar*>se que muitas raparigas 
tillíi iBÍdo' obrigadas por parentes ambiciosos a entrar nos 
.MH^entos oontra «ua vontade; mas, quantas vezes nâo 



MmMm^mCo «Msma tom os caflamentogy estado por que 
as «IpjSjAeOat tanto au^irSo , e de que , pelo ordiímrio^ 
ow» iaatíi tecilidade se deagostSo ? Ao menos a pree^ik 
mgi^ dõi votos tem por oorrectí?o hum amio inteiío de 
B^iipíadOf durante o qual as noviças podem adquirir 
paffejt» conhecimento das durezas da vida que escòbÊK 
VPf Se jbçHive fervor fáclicio e mentiroso^ qual fae.a 
paupa amjqpie elle p'Me durar hum anno. inteiro , prin* 
aípibMate la^hum sexo , cujo caracter especifico coMÍst» 
M ffiimtííiAsíá^ dos sentimentos , e na pouca ooosittaDft 
À das JmlMçSeâ f Mas, dêmos que, por hum nufaigw 
4a mUm^z^s huma rapariga podeee pensar durante 
Ihub mm inteiro do mesmo modo , e sempre oontra a 
vm ppopria inelinaçao; nSo lhe admítte ainda b tgvq* 
• fgfJMwag»» dos votos , sendo feita durante os primefr 
vqs ciaeo «luios defioís da profissão t 

A prova real de quanto fica exposto he o que aMB* 
taçe oaq^ielli» conventos , em que nSo ha vdtos spbm- 
PW^ «MO no de Freixínho, comaica de Traneoso, • 
W» C^pilK^ba» de Santarém 9 onde as Freiras (se sSo) 
ffifhw afaiuidonar a clau&ura quando quizeranu Se tom 
YAcdad^irft fi theorja dos phhlantUhropot , eas pafte nor 
obuma dtívião ser as apostarias tSo frequentes; e, oomt 
tildo , i«l be o amor destas Freiras pelo asu «stadoí, q«t 
fe Um pasufido gerações ínteiraã>, sem que hum «6 «swiv 
pio desta jo^ureasa se texiha verificado. 
.' Da#eqgainBOh«e todos os que se oontentSo de isdlarf 
l^W tereqA i^bservado primeiro. Esta comiehio de lihtvr 
bid«« esta imp^teocia da clausuia , só se isnooaftra 
conventos relaxados , onde as Freiras passao mMs 
jws.^^dss e nos mirantes do que no cèio e nas offici- 
|Hts, Nos x;onventQs bem regulados , qnde o osoolhiraenf 
tp ia? byqaa parte essencial da disciplina , i)So há Firiv 
fa que oao esteja mui satisfeita com o seu «stado^ • quf 
p8o .toiiíia^Be j)or hum vçrdâdeiro .castigo d grtan.^ 



9fmi^ .vo«tei(b> í) muiélq lue^huni iniongo qw aómtiil» 
se sabe desfu^esar , quando se conhece bem : mostra4a a 
travez de grades e mirantes , he excitar violentamente a 
c^iosidade tao própria do sexo feminino, e &zer nascer 
hum tormento iliâu|:^rtavel , deixando entrever de loo^ 
ge o que se n2o pôde gozar. 

Regra geral : Quanto maior he a regularidade que sd 
observa nos conventos , e quanto mais austera he a vida 
que nellfli 9a passa , tanto maeíor he a predilecção das 
Freiras pdo seu estado , e por esse mesmo modo de vi- 
da, que nos parece insuppòrtavel. Podem servir de exern* 
pio os dous conventos do Louriçal e Villa Pouca , onde 
as jPr^^bras patsâío a maior parte da sua vida no coro , 6 
o rMto nas austeridades da penitencia , sem criadas que 
ai »Írvâo, sem cama em que durmão, e tudo isto opm 
l^ima alegria e satié&çâo interior tao grande , que he 
Ippofisivel acredita-la sem a ter visto. 

Os grandes exemplos de heroicidade em matéria de 
peiiitencia achao-se nos indivíduos do sexo feminino. 
Que homem se sugeitaria a viver toda a sua vida , oo<* 
mo as emparedadas de Santarém y que , desde que eiH 
travão no subterrâneo f que mais lhes servia de sepuitu* 
ia que de mbrada, nunca mais tinhSo communicaçSo 
com hum só individuo deste mundo , ainda em periffo 
éfi vida 1 Em que outra parte se encontrão exemplos oe 
lio heróica e tâo ardente caridade , como nas irmSas do 
nesmo nome , a quem nem o medo das moléstias oon** 
tugíosas', nem o asqueroso das chagas, nem a violência 
4o trabalho , nem a impertinência dos doentes embaraça 
4e lhes servirem de enfermeiras todas as vezes que que« 
nem aproveitar-sè dos seus serviços ? E , comtudo isto , 
lio estes mesmos institutos religiosos os que desafiâo a 
cólera dos zeladores ! Se nâo fosse por medo de que me 
íhtmem por teiaeiario y diria que o motivo deste ódio 
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bãeãàóádty hè porque mimiitnU» desla tiâCul%e^4ft^ 
dàscer o amor da reb*giik>| que dies desejiío ver dè»? 
tndda. 
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NOfiR^EZA. 



GAPITtJLQ I. 



Da iK^çaçSo 



da Nobreça na» oaooai 
maneira de preencheria. 



e da 



He muito : poBBÍvel ^que Nobres» exista «em Monar** 
trbia ; mas nSo hç possível que. Monarchia possa syibsb- 
ík sem NobreUi. Em muitas republicas antigas e: mo* 
4en]|aB temos visto «uhsistir o corpo dos. Nobres , ainda 
jnesQio nos Estados puramente dcmoçriitÍQQS^ .CQ0V> JUii- 
icfldemoaia e- Ath^nas.;. e ajnda não vimos huma só mo« 
sitchia sem Nobreaa.^ at4 mesmo a dos Turcos ea dos 
•Chias. . 

. He predflo que hiya huma çf^iniàçá^ dç trU^rf^^ccfio 
para operar ^a combínagio de dpus elementos. tão hete* 
logeiieos como os súbditos e o sot^rimp;; e esta^ ojgfni- 
•êaáfi^ de Inieèint^ú.be a Nobrez^.:. InsUficto de monarT 
^bÍA a chama ioevitavéiiiiente para o throno ^ donde reh 
^çebe esplendor eexístimoia; espirita de íntereiseV qu^ 
|ie. ainda mais forte,, a leva a &zer causa :commum com 
o povo, quando se tcata de repisliir. aos excessos da so- 
' beirania^ ^: 

Sendo , porém , a exisj;eaçia . da Nobreza hun^ das 
luscossídades vitaes de. todas a^ moparcbias, ti^nto mam 
evidente e immedíata he esia necessidade^, quanto ma» 
liberal he a còr das instituições do paiz : de. iQUoeur^ 
W^i ^ i^^ mpiiarchias .ab«>lu^s a existência da Hkh 
' biesa . he • Hiif^ r.W^ uyjuiarrhias rr^gr^entat jiffi^ ,qw» d^aa 



cunam h» MCMaarki, e im» RnMHSrdllW <Mi fcií i il ií ^rf' 
cttnara altamente indispensável. 

Regra geral : quanto maior for a iniportaiiciii « * 
irida politica que a constituição de hum pai* tiver 4ilh 
do ao elemento democrático, tmito rnsiof necwdiíAi 
haverá de huma força muito pod«x)3a que retenha Ami* 
tro do alveo esta torrente que , com huma unlca áttiH 
viSo que foça j pode krvar tudo diante de si» Quandoi 
em Inglaterra e França cahio a influencia dos nobre%^ 
cahirSo também com dia as cabeças de'MflSbk''o8 Ã>be« 
ranos na cada&lso. 

De todas as monarchias modernas 9 aquella qu« me^ 
WMpÊLxeòb ter comprebendido esta doutriílav W^' lírá^ 
síl ; e por isso em parte nenhuma a causa dà ímWImMÍIí 
me parece tSo graveoienie oomprcMnetrida tr iio/MHnlíà 
eomo neste paiz. Ainda a lei uto estábdedsii ilô. 
a NobURsa como classe dístincta e sepiEurada ; 'o-| ' 
regularmos pelo actual estado das cousas, iiteBl»fl^ 
de probabilidade de q^ isso tão cedo tenha' iKgdr,-^ 
certo que por aqui e por alli se encontrão algumàtf'>^,.. 
senaê de iiidivlduos a quem se dáo O0 tittilo^ Aè mãt^ 
queies, de Condes e de Barões; mas eoino estefc' dMW 
rentes nomes nfto dão privilégios reconhecidãt põr My f 
CS filhos dos que os tem tornao a entrar naihaÁrt fèiít 
do povo, he evidente qiie tudo hto nfk> passa- dé hAlrilt 
«»pecie áé phantasma de Nobi«xa, san imjpdHâMitfiiy 
lem vocação, e por consequência sem utilulàde BÍlpBBBaKé 

A fei que decretou no Brasil a extinc^-dostttctfgá^ 
dos , podia ser mui bem calculada para s^urar o^iíM^ 
ffiiv^I iHumphd da dèmocraieia ; mas , se se pensa qúà o 
governo mais pn^riõ para feser a felicidade' do paii'h# 
«^ monarchicov, nSo ha cousa que mau directamente' 8# 
^>po«ha aos setiS' interesses do que huma institídçãoqtl^'* 
íÂ por si, he' bastante para impedir de huma maneiráffii^ 
MUedia^l a cMiçito 4o'maís seguro esteio do tímvlor ' 




: Qvutndo o ciúme tlemocratieo doi^EstadòSi-UKUtaM»* 
•emou que devia acabar com tudo quaniòhflvk^diíârèf;^ 
tocratico. naquielle paíi^ nâo tere muito quéíma^íMrs 
decretou em 1786 a famosa lei das fucc^âfies, é tog<» 
tudo &)i feito. N^hum ínstaaie aki titvelladorá fe]í edií 
todo o distdcto da Unijk» o meamo que a' e»pudk» éxi 
Tacquiaia uo^iuidím das papoílas : deiríbcm «itilt% dS»i 
náasou tapadas, eam^lhou tudo; ^ a talpónro é fN 
qiie o próprio J^rson (que he a mais que» s^ ^6dè di^ 
Bc^) 9 espútado da rapídes e da ener^ d6^ seu effti^ 
tD, afliséntou que se defifí oppòr álgutti obstatulo arltè 
extraordinária dirisSo da propriedade eottio a> qui}- sé 
^ na America. - 

Todas as vexes que a aristocracia uSo iMi' as smsf rai^ 
ito na terra, pdde dixer-at qutt nflo teW e:KisfeiMÍal*<aiI'j 
pcfpque, se a terra não representa O' tlS»íA% 4a '&«ii#iáy 
fl«4tta gloria, o* seu^sern^os^ ftt«(tí^»<rée^nfe^6èe^ « átf 
n a suaa o as suas eqwrança» e.o seu fatuto, tieitt H«f fleik 
itollque nasça espit^to^ de dassé oudufiiftitliir, nMiine^ 
M0 espirito de patriotismo que he^ poifcâPmais ou^tfiei 
flt«is^ a mewna eousa. Em bs« affel^^ ^ ffnmspoffittidiy 
do»; torrfies para- a propriedade floiò«>d, tiMiMi-âe^ ci.<;{dii^ 
dgo. cosmopolita , e está senipré prOiapto ^ Hx» ckMtt 
0>jpoi^a: 

li.i • . ,, ■ ... 

Owiíi^v • 

. ■ \ 

i^ He' poi» o abMteekiieiítO' da Ndbreasà 1^t«AítMrfii d 
littob^ik que Boé pódereveklr «tai^ftKâkfterté^ò^ 
gi«ldmÀ<iccultes da iVâ»péií^(M^ pon|«f»Ottf«l^iíM|^i4iH 
diria- por que pem^uiãxx» Ctera na idéádfe ftrtõisifr ^alih' 
OíaMI dle, prÍHidiramenté-o culto, efinaloMnAe atd^^ifiíò^ 
tocfuem 06 anittia agora* ciòntr^ aNobfèa», eÉictíjarài^ 
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peigraçadanirate ainda nao houve clane* énb». íêÓê 
que maíi idoUvob tenha dado para que cootni dia at 
grite com tanta áppareiícia de justiça, cobk> a alta, da»* 
le do» nobres. Nào poiao deixar de recoiihacè*Io e coo» 
feMa-b : mai f assim mesmo , quando combino inqiai^ 
cialmeate o pro e o contra , não vqo rasao sf(n2o para 
daclaraivnie contra os indivíduos, reconhecendo ao me»- 
jpoo tempo a importância e a neceasidajde da dasse. He 
certo que a nossa aristocracia tem sido muitas %eaes in^ 
solente , corrompida e oppretsora ) mus , já que a iguaU 
dade das ooediç*es he impossível , será 9. por ventura , o 
domínio da populaça mais puro, mais \irtuoso, mais 
tderavel? Quem he que será mais insolente, Inait covf 
rompido, mais oppressor? Os merr;bros da antiga No- 
breza, habituados desde meninos a huma atmqephera .dt 
polides , de amenidade de trato e de grandeza, ou estes 
aristocratas feitos á pressa , a que n<S8 damos o noi|ie4s 
improvisados e os Franceses deparvcnuêf Digafsequa»- 
to se quizer o contrário : o nascimento ha de ser seièfm 
para os nobres huma espécie de titulo que lhes uapue a 
obrígaçik) do merecimento pessoal.^ e as distiaoçuf^ de 
que gozSo outros tantos mestres que lhes eosinaa a pok^ 
tica dos seus deveres. . 

Estabelecido o dogma politico de que a exislysacia-da 
Nobreza hereditário he huma da» necessidades vitaes de 
todas as monaitbias, o principio rjue se lhe segue, inn 
mediaiamçnte em importância, he a conveniência djB 
conservar esta classe de tal maneira eircumscrípta e se* 
parada das outras, que raras vezesí , ou itunca,' sqa pbi^ 
aivel vir a misturar-^se com ellas« Nao quero dizer* otírti 
isto que se fechem as portas da cliMse aos indivíduos de 
terceiro Estado que estiverem nas circurnstaneias de eír 
trar ndla. Podem e devem abrir-se-lhes , quando pior 
íeus serviços o merecerem ; mas he preciso que q Boyo 
|(dalgo abjure imnoediatametíte todas.as.ma^ímaii.dacla»* 



ee dévque sahio, e que se revisUi por huma vez do esfâr 
*rito e dos princípios da corporação a que começa á per- 
tencer. . ' ' '■ 

Quem vê hum grande do reino occupando-se ainda em 
■commercios e mercancias que Gonslituiào o seu antigo mo*» 
^o de vida, como pódé deixar de desapprovar este pro^ 
-cedimento , posto que tenha por si o exemplo de Ingla^ 
•terra?. He a córrupçêk) que vai invadindo pouco e pou^ 
CO a respeitável classe dá Nobreza hereditária; são ma- 
Jtimas estranhas que vão fazendo degenerar surdamente o 
^espirito da corporação; são idéas republicanas que se vaô 
enxertando lentamente na aristocracia ; he , para dizer 
tudo n''huma palavra, ó modo de fazer pouco seguros , 
desprezíveis, e, porventura, pmgosos, vassaUos dequenã 
x> trono deve esperar apoio, ajuda e segurança. • 

Nada he tão importante na sociedade como á sepa-í 
ráçãò bem distincta das classes; e está circumstancia, -in- 
teressante em todas ellas , he sobretudo indispensável ná 
xla Nobreza. Os Romanos, que conheciáo perfeitamente 
ià importância deàte segredo , punhão na separação- ,daá 
iDlasées hum cuidado extraordinário; e tão áttendivel 
Hchárão o objecto que, para o desempenhar perfeitamen^ 
te, creárâo huma magistratura particular. Foi acensuray 
cojas atlribuições consistiào principalmente em collocat 
e distribuir pelas trinta e crnco classes, que abrangião a' 
fiiíftesa' inteira dos cidadãos, os individuo» congéneres, ti- 
iftíiido de hurhas para âs outras aquélles, que pelas mu-. 
dHâças do tempo, e outras circumstancias , não deviào 
cõtítinuar a existir nas tribus a que pertenciào. Quando 
:ilip]»o Cláudio , degenerando dos sentimentos de seus 
líítfiòi-ps, introduzio os libertos no senado, pelo ódio que 
édricebêra contra os patrícios, e, pelo mesmo motivb^ 
eèplilhou por todas as tribus a plebe infima da cidade ,' 
iudú ficou em desordem ,- e ,òs tutnultos nascião a cada 
|iâteó;'é qiianáaò fflustre Fabioj. que succedòò aAppiid 
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•Bd censura , restabeleceu as cousas no seu antiga estaik^ 
adquirio o nome de Máximo, que as suas proeias mttir 
tares não tínhâo sido capazes de grangear*lhe. 

A severidade da censura Romana era certamente mui 
4igna de admiração. Catão exduia da classe dos tena* 
4ores hum cidadão , e passava da dos cavalkiros para a 
dos menores cidadãos hum dos ScipíSes , porque o pro)" 
cedímento do primeiro e as opiniões do segundo lhe ^ 
reciào impróprias das classes a que pertencião. 
' Eis-aquí o que seria muito de desejar que se praticas- 
se com a Nobreza de Portugal : que huma nova censUT 
ra depurasse este corpo de todos os procedimentos , opir 
níSes e máximas alteias do espírito da corporação,, eqii^ 
restituindo-lhe o caracter que lhe he próprio e de qus 
miseravelmente degenerou, a chamasse ao honroso desti- 
no que a sociedade lhe assignou. 

Asseverei que os interesses dos nobres seguíSo natural- 
mente os do Estado. Não ha cousa mais verdadeira | 
porque na desgraça geral são os que tem mais que per- 
der : e deste principio único se deduz, comooonsequenda 
espontânea , a necessidade de confiar da aristocracia oi 
primeiros interesses da nação. A Nobreza hereditária o 
m riquezas são, na falta de soUdos princípios religiosos, 
os fiadores mais seguros que qualquer pode dar do de- 
sempenho de suas obrigações. 

A máxima de que todos os homens , quer sqSo riooi 
quer pobres, quer nobres, quer plebeos, tem o niesmo 
direito a gozar das vantagens que resultâo da. a^miiib- 
traçao dos negócios públicos , he ao mesmo tempo oon** 
traria á razão , ao interesse do todo e á justiça. A so« 
ciedade he como huma companhia de commercio , pam 
a qual alguns dos associados entrao com dous, outros coia 
quatro, outros com vinte. He certo que todos tem direi- 
to á repartição dos lucros que a companhia fizer ; porém 
he claro que aquelle que entrou com vinte deve ter dea 
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"VélEés maior quklhSo (jtie ftqudtte que entrou com dous^^ 
e assim proporcioDalmènte. 

A' proporção que a importância dos empregos públi- 
cos he menos considerável, também o gráo de nobreza e 
de riqueza daquelles, a quem se confiflo, pôde ir dimi- 
nuindo progressivamente ; porém , ainda para os empre- 
^fcx metiôs importantes, he necessarior que se exija aoíne- 
éos a ultima condição. Dèsenganèni-^ os nobres e ob ijjl*- 
tos, que em quanto não perderem a funesta preoccupa* 
'^jto que lhes faz julgar abaixo de si certos empregos pu- 
Uicos de pequena representação^ maâ de que dependeem 
-^ande parte a felicidade- dos povos, tudo irá ao 4X)ntrab- 
tio do que déVe ir. 
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CAPITULO II. 
Revelação dos planos da Propaganda. 

• - * 

. O Clero (dizia eu no capitulo antecedente) he o esteio 
4)0 oltar, assim como a Nobreza do trono ; e he jKx im 
(acçrescentaya) q\ie assim como aquelles que para fwwr 
rem cahir o altar costumâo attapa-lo no Clero 5 do u^ 
pio modo os que medi tào a ruina do trono, procurSpfiir 
^aer-ihe a guerra pela Nobreza. Nào be testemunha que 
se lhes levante; he a expressão exactíssima e rigproça jd# 
táctica da Propaganda^ que já deixou de ser hum my*- 
terio , porque muitos dos seus adeptos a revelarão. EÍ8- 
aqui o que diz a este respeito o próprio Duque deOtran- 
to, José Fouché : como a maneira por que elle se expri- 
me, he em si mesma ião clara que nào precisa de com- 
mentario , será bastante ouvi-lo para que fiquemos de- 
senganados. 

« Os que cuidão que a revolução só teve em vista des- 
truir (diz o grande revolucionário), enganão-se. Ninguém 
acreditará que homens de caracter e de talentos , como 
entre nós mu itas vezes se encontrão , passem a» vida em 
continuas meditações, sem outra mira mais que amontoar 
ruinas, e sepultar em ruinas seu mesmo nome. Eis-^qui 
qual he o verdadeiro projecto que todos os outros abran- 
ge , que com -muita paciência se vai seguindo , e que até 
aqui muito imperfeitamente se tem conhecido. 

« Trata-se de fundar huma republica Europêa, ou an- 
tes huma confederação de governos democráticos, em que 
só a palavra seja soberana, e em que a soberania se ha de 
manifestar pela maioria dos votos. Já estão repartidas as 
]3artes ; já existe traçada a carta estatística dos círculos ou 
Estados. Estão designadas as capitães destes mesmos Es^ 



tadbs.; e jáestá prevfcta a época em que os sofeérands," dé- 
cahidòs de sua antiga autoridade, se daráô por mui feli- 
zes se obtiverem huiha pensão alimentar, entrando na clas- 
sp de simples cWadàos. Este projecto Ião extenso ha de 
se executar sem abalos, e nisto se ha de pôr o maior cui- 
dado e dilíg^tida ; por^m onde se encontrar opposição ou 
resistência, nào se ha de poupar força nem sangue. 
■ • « Ha quatro objectos pvincipaes neste vastíssimo pró- 
jaeio, ou nova ordem de cousas, sem os quaes nào p5de 
fttndamentar-se nem levantar-se esteedificio, quehe oul-» 
tiffio esforço^ do' espirito humano. 1^ A destruição cabal^ 
da nobreza de famílias, visto que todos os homens nascem 
iguaes, e que: entre elles nào ha superioridade natural nenv 
didtincçao ou differen^a niáis que o talento e aeducàçiio, ' 
que he cousa muito accidental. £^ Huma legislação pu-; 
blí<ia, assegure a cada hum a sua propriedade e os fructos. 
da siia industria, mas s6 durante a sua vida ,* porque ntur^ 
guem p Sde empenhar^ além da sua. existência, o que a 
sociedade lhe garan tio durante o tempo que fez parte da 
u^ma sociedade. Esta le^laçâo, de que o código Fran-^ 
cez he hum imperfeito esboço, deve evitar que as trans^- 
missues hereditárias t^agâio o^Ensigoaccumulaçôesquevio* 
lariao o principio da igualdade, e fevoreceriào o regress<;r' 
dos privilégios. 3^ A illimitada tolerância em matéria re- 
ligiosa. A lei nâo se pôde apoiar senão nos principios ge- 
X9>e3 da nK>ral funi versai, de que algumas applicaçues po- 
<kin variar, segundo- os tempos e os liigares. Nenhuma 
autoridade da terra podo impor huma crença , nem di-' 
zet-^sQ interprete dó Ente Supremo, a cujos olhos todo* 
08 homens , sendo iguaes, conservâo direitos a serem in^ 
-spir^ados. 4P.il abolição dos soberanos herediUirios. Para^ 
chegar a este ponto se tem ensinado quehe hum rematai 
do absurdo que oito ovi dez famílias transjíiittào na Eu- 
lioptl, a titulo de herança, huma soberania que }X)r div 
jfe^tí> p»twl»i pertence. ÃQs. povos, E^iteft^í^se pgr^vo » 



universalidade deu cidadãos, na qual se Téooohece a ík: 
culdade imprescriptivel de manifestar a cada instante tua ^ 
approvaçao ou desapprovaçâo a respeito do governo ex»: 
tente, pela palavra, pelos escriptos, pdlas aoçSet^ e,: 
sendo necessário , pela insurreição. 

a As associações secretas tem concorrido domodomaJi^ 
efficaz para preparar esta revolução nas idéas e iias cou^ 
sas. Tem atacado ajerarchia antiga propagando a igual- 
dade ; tem abalado o catholicismo , inculcando a todos 
06 animes, como cousa natural, o direito de exame, e 
acolhendo em seu grémio sem excepção todas as cteogtÊf 
oppostas. Tem servido, segundo as circumstancias, e de-^ 
baixo de mil diversas figuras , de introduzir o gosto dai: 
innovaçues, de remoçar o espirito humano, decentráli- 
sar todas as forças moraes para lhes darem e fazerem se^ 
guír nova direcção. A pólvora , a imprensa e o deáleíxo 
dos governos tem feito o resto. 

u He já tarde , e muito tarde , para se fazer parares^ 
te movimento; a revolução está completa nas idéas eno» 
costumes. A legitimidade, objecto, em outro tempo, da 
devoção dos povos, está hoje reduzida entre asi nações mafc 
adiantadas a offerecer-se como auxiliadora dos povos, os 
quaes apenas a tratâo como alliada interina. Os tronos 
da Europa , restos do feudalismo da idade media, já nâk> 
encontrão seguro apoio depois que se dissolveu o mesma 
feudalismo. O seu único recurso, ou o seu mais fortea»* 
cudo são os exércitos assoldadados; porém estes exercito» 
vivem da guerra, e a guerra sustentante deimpostosi Pr« 
ra ser conquistador he preciso opprimir o povo ; e a op- 
pressão militar nâo pódcser duradoura: apenas, noe^a* 
do moderno das cousas, se poderá conservar desatéqum* 
Zé annnos. 

u Seria ocioso procurar hum centro a este impulso uni» 
versai — suppjr directores, conjurados e huma organfsa* 
çao regular. O motor por toda parte se maní&sta^ 
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que ém parte âlgunoá se possa t^iirdif õú prender. Hér 
bama idéa comtnum ^ a que se unem certos hometís eiti' 
todos os paizes, sem terem necestídade de se corr^spotí^ 
derem, porque até não tem precisão de se ooahecereíA' 
directamente. Comtudo, de tempos a tempos, sè fordião. 
momentâneos centros de actividade e direcção* O prin^ 
eípal existe em Frânçãi^ .ha mais de cincoentâ átinòé^: 
Neste centro píermatíente^ niuitos e muito babeis hòmetis^- 
eucarregando^se a sí mesofios a importante missão de unir« 
e Qompagkiar em hum corpo ídésls éofas e divergentes y 
para as conduzirem ahumfimumco^ seoonstituiràaguiart 
da opinião , e em breve conseguirão tirar aos governos m 
influencia moral sobre os povos. Tudo lhes facilitava o 
bom êxito. A litteratura franceza, que se fizera quasi 
universal — o caracter nacional, propenso a innovaçjes^ 
e demasiadamente superficial para nâo antever e perceber 
as consequências delias-^ os ciúmes entre as ordens ou 
jerarchías do Estado — o amor próprio , com cujo auxi- 
lio todo o Francez se deixa levar cora os olhos fechados, 
, como se o levassem por hum cabresto — a centralisaçao 
das forças dos poderes, e até dos costumes, começada no 
temjK) de Richelieu, e quasi concluida no tempo do suc^ 
cessor de Luiz XV ; taes são as circumstancias que ac» 
celerárão em França a explosão : e eis aqui a razão por 
que os Bourbons forâo os primeiros monarchas , a cujo 
trono se deu o primeiro ataque. Quando a revolução rom- 
peu, tudo parecia estar maduro para esta grande mudan- 
ça. Circumstancias superiores á humana previsão , e re^ 
sktencias imprevistas vierão transtornar o caracter da re- 
volução, a qual, manchada de assassínios e de roubos^ 
•veio por fim a ser empolgada por hum general victo- 
rioso. 

u A revolução he contagiosa : não ha fronteiras que 
as idéas não possão transpor. Os monarchas , unidos no 
.perigo commum , devem , primeiro que tudo, deixar to- 
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da» as contendas de Estado a Estado— descentralisar o^ 
fonnento para o dispersar — manter a mais severa discí** 
plina nos exércitos — <5ftipregar e exercer huma policia' 
aitei^^issíma — comprar o silencio dos espíritos buliçosos 
porque iodos tem seu preço — » imprimir pouco a pouco 
buma' nova tendência á educação publica — entreter ^ 
n^huma palavra , a revolução , até terem penetrado , e 
testem tido tempo de se fortificar, instituições compativais 
com os tronos. Eis, em geral, os meios que se podem em- 
prqs^r , senão para de todo prevenir , ao menos para re-« 
tanlar a conflagração do que ainda resta das antigas nao« 
■Bichias« 99 
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CAPITULO V. 

* 

As ordens milita res« 

: Nâo ba desejo que eu forme todos os dias com mab 
axdor , nem proUema , por cuja resolução eu sacrificas^' 
se de melhor vontade mil hecatombes , como ò de âctiar 
a maneira de depurar a augusta e veneranda chsse da^ 
Nobreza de Portugal de todas as escorias que a inqui-' 
nâo, embaraçando^ ao mtòmò tempo de ooníSpurcar-se 
de novo. Depois de ter pensado muito neste negocio , 
pareceu-nae qUe seria ímpossivel obter o grande ífesitfe- 
ràtwmy dando melhor organisaçao e direcção ás ofdenir 
militares do reino ^ o que he agora tanto mais facil 9 
quanto, depois da confusão em que tudo cabio, be pre- 
ciso orgaoisar tudo de liovo. Deixarei aòs talenl<^ de 
mais alcance o cuidado de fazer a este respeito hum re« 
gitlamentb coiadpleto; porém exporei neste lu^r as ba- 
ses que eu lhe daria, porque estou persuadido que^ sem 
estas ou outras equivalentes, nâo pode fazer-se obra que 
pi^este»- 

- !• As. ordetos militares do reino ^ao três : a -de Chris^ 
lo que he a main qoin» de todas t a de Atvrz que se lhe 
^ue em graduaigao;;. a de S* Thiago que fae á ultima 
das três. ■ : 

. 11.; Ninguém :p5de síar ao mesmo tempo éavallèiirode 
duas ordens, excepto se fòr pessoa Real. '. * "t 

IIT. Cada ordem militar compôé-se de cinco classes^ 
aao filiando no Grâo-Mestre que he El-reit 1* os^rràn- 
des dignitários; ^^ os grâp-cruzes ; 3^ os còmmendado^ 
^.; 4* os cavalleiros ; 5^ os aspirantes. [ 

IV. O numero de membros de cada ordem he de- 
fermindo ppr kt ^ «^ sendfjce na proporção s^uinta. . A 
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cada grSa-en» correspondem SOcommendadores; Boeda 
commeiídador dez cavnlleiros , dous c^m tença e man-' 
tença y e oito sem ella. O numero dos aspirantes he in* 
deta-minado. 

V. Ninguém pode subir de chofre ás ultimas digni» 
dades das ordens senão as pessoas Reaes : todas as outras 
kio de começar em aspirantes primeiro que passem a 
cavalleiros, oommendadores, ou grão-cruzes. 

YI. Ninguém pôde ser grande dignitário, de hmlia 
ordem se nSo for, pck) menos hlho de Duque, ou Mar*' 
quez parente. 

VIL Póde-se ser aspirante de huma (»tlem^ ou fot 
Qascimeato, ou por merecimento. 

§ 1.^ Os filhos de fidalgo de fòrò grande, e dahi pBr' 
xa cima , são aspirantes natos da ordem de ChriaUK Os> 
fililos de coronel, e dáhi para cima , sSo aspnrantes lÚK 
toe da ordem de Aviz. Os filhos de commendadores sÍ3» 
aspirantes natos da ordem em que seus pai» o tireradl^ 
sido. 

§ 3.^ Para ser aspirante por merecimento , be predk 
ao fazer a £l-rei hum requerimento documentado,' em- 
que se prove haver pregado algum serviço notaítel ao' 
Estado em qualquer das carreiras militares , civil*^ «IH 
clesiastica , litteraría , e mesmo commereicJ dil eooão? 
mica : e sendo a suppljca admittída , entvaiá' a pMo# 
agradada no numero dos aspirante da ordem àá ^ 
Thiago. ' 

VIII. Os interesses moraes de cadit ^rãmn sScMâd* 
ministrados pelo Defmitorio ; os interessesr mKtetiáesf pÊ^ 
lo CJoncelho Administrativo. 

IX. Os membros de Defínitorio sfib' iKM^Midbs^ poi^ 
£l-rei ; os do Concelho Administrativo tSk> eleitos por 
pluralidade dos votos dos oommendadorei» , reunidos enf 
capitulo geral da ordem. 

. X. A missão dp Definitorio consiste em ptúaufifist 
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o credito e a gloria da ordem— em qualificar devida:* 
neate os membros delia, quando se tratar de promo* 
çdes — em zelar o rigor e a manutenção da disciplina. 
XI. Para bem desempenhar os seus deveres, lerá 
o Definitorio para cada classe hum livro; chamado da - 
Ptwiáaáe, que s6 pelos definidores pjde ser visto, no 
qual se lançaráô de seis em seis ifiezes todas as infor« 
mações que houver a respeito de cada hum dos mem- 
bros da ordem, que nelle devem estar matriculados. Es* 
tas informações , que o Definitorio procurará obter por 
todos os meios possiveis , devem ter por objecto o com- 
portamento não 85 religioso e civil, porém ainda so*. 
ciai e politico de cada hum dos membros da ordem ,* 
desde o simples aspirante até o grande dignitário, 
•x XII. Quando se trata de promoções, o Definito- 
rio , regulando-se unicamente pelas informações do L%^ 
tro da Puridade j proporá a El-rei seis candidatos pa* 
tà cada hum dos empregos vagos, e El-rei escolherá o 
que^quizer. Depois da escolha feita, publicar-se-ha nSo 
só o nome do promovido , porém os dos propostos que 
O não forâk). 

( O novo cavaHeiro he immediatamente admittido a 
professar; e no acto da profissão faz voto sokmne: !• 
^ defender, a todo o xusto e em todo o transe, os 
' prificípios da Religião Gatholica Romana, t^denun-» 
ca admittir nem tolerar máximas politicas que sejSò me-i 
Ík» conformes ao e^irito das monarcbia» absolutas ; 3*^ 
de obedecer, seni a minima hesitação, á todas as or« 
dens que Hie forem dadas pelo Grão^Mestre, ou petos 
Beus deVgados. 

• XIII. Quando , petas infotmações do lAvro da J*u- 
rldade^ constar de procedítnento , nao somente escan^ 
ddoso, mas ainda pouco regular de qualquer aspiran« 
fe , o Definitorio , sem dependência de alguma outra 
drcumstaiKia^ o proporá a \El^rei para ser. riscado da 



iiistricula da sua ck^sse. Trfitandò-se, pOrém,, defcavalr^ 
lekO) ou dahi para cima^ ser A. est;e primeiramente OM^lr 
do c sentenciado perante htima commissâo nonieada pdc^ 
Deânílorio ; e só em caso do condemnaçào he que o De^ 
finitorío poderá pedir a El-ix3Í a exauctoraçào do t^o* 
.- A IV. Ainda que o numero dos aspirantes de cada. 
ordem seja indeterminado , he preciso cpmtudo que t^ 
^ja maior em huma do que nas outras. £m conse-. 
quencia disto, poderúu os aspirantes da ordem de S« 
Thiago passar p<ira a de Aviz, e desta para a der 
Ohrísto , em -consequência de huma promoção feita pe-: 
1p Definitorio, que nisto se regulará unicamente pelas 
informações do Llcro da Pm'idadc. 

XV^. A missão do Concelho Administrativo consis^ 
te. em administrar os bens da ordem , em zelar a sua 
conservação , e em promover o seu adiantamento. 

XYl. Nenhuma ordem será mais ricamente dotada> 
do que as outras no acto da sua instituição:; . poréça 
accidentalmente pode vi-lo a ser , 'se as ciscumstanciaS;. 
a favorecerem. ._ 

XVII. Os rendimentos da ordem de Christo searSo 
divididos «m bene&cios de 150 1^ rs. , de 600^ rs-^ 
de 2'AOO^ rs. e de 9:600^ rs. : os primeiros saopa-^ 
ra os cavalleiroâ, os segundos para os commendtfdoresy 
çs terceiros para os gràoK^ruzes, e os últimos para os 
grandes dignitários. . ..> 

< Na ordem de Aviz serãoosbeneijciosdoscavalleirp^dar 
l'^^ / rs. f os dos commendador^s de ÕOO fj^ is. ^06 do$ p&Qhi 
cruzes ^:000j^ rs., e os dos grandes dignitários de>8:000jií, 
rs. . ' " 

Finalmente , na ordem de S. Thiago renderáô ^os 
çayallciratos 100^ rs. , as commendas 400<^ rs. , qa. 
gráo-cruzes 1:600^ rs. , e as dignidades 6:400^ rs. > 
, XV^IIl. Cada ordem he herdeira de todo$ o^. seuâr 
membros que nao tiverem outros. . .: * . j' 
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^'XIX.' O -GoHcelha Administmtívò fatá admmrsftar 
os bens da ordem pôr membros delia ; e os serviços C|UO 
os administradores prestarem nestas administrações, se- 
rão sempre os primeiros contemplados nas propostas pa- 
ra promoções. 

XX. Os rendimentos dos benefícios de cada ordem 
são pagos pela thesouraria delia. 

XXI. O sobefafno, como Gfão-Mestre das ordens, 
pôde agraciar estrangeiros com differentes graduações 
delias ; porém os itidividuos aásim agraciados nào pas- 
são de membros honorários da ordem a que pertence- 
rem , e nâo tem direitos a. nenhuma das vantagens 
delia. 

XXII. Os rendimentos do Grâo-Mestre consistem 
nas propinas pagas pelos promovidos a benefícios, os 
quaes pagão pela assignatura regia a quarta parte do 
rendimento de hum annò , á cada nova promoção que 
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Não me canço em encarecer os resultados de hum 
plano fundado sobre bases como as que ficao expostas , 
ptmpi^ espòtiCane^utienté se devem ófférecèr á consídéra- 
^ÊÒ dof}€9ter. He btddénte qiie pôr êété mefo-^fitSò as 
'jDcdfiBS militares trsâfisfomiadaB -não só em meio dcpuras 
4tmQ^ mas em outras tsiâtaar escoIas^ de moralidade,' de 
'^Sl^ÍQv^.. ii'buma psSkyfsíp d^ptvmo^ ãc cavallc^o\ " 
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CAPITULO 1. 
O Exercito. 

tANTAGENS B INCOKVENIBNTSa DO EXERCITO MÀllA* 
.KENTE. MANEIRA DE OBTER AS PRIMEIRAS E 
PE EVITAR OS SEGUNDOS. 



Os exercitxM antigamente nlo erâo permanentes oono 
agora. Os mesmos Romanos ^ e os Bárbaros depois dd* 
1^, alistavao os seus soldados por bum oerto tempo; 
inas depois da campanha ^ e ás vexes logo depois da ba^ 
talha, dedazia-se o exercito, Os Bárbaros^ ao princi- 
pio , sendo todos soldados ) e não se occupando com a 
agricultura, estavão sempre em armas ; mas, depois que 
tiverao terras suas , e que com os trabalhos da cultura 
ddlas perderão a ferocidade própria de conquistadores ^ 
leguirSo o costume geral. 

Entre nós, compunhâo-se antigamente os exércitos de 
.q[uatro differentes ordens de soldados. Os primeiros per- 
lenciao aos reis^ e erão pagos por elles; os s^undoserSo 
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fornecidos pela Nobreza , a quem os reis davão em uso- 
llructo certas terras e possessões, com obrigação de apre- 
sentar certo numero de soldados armados, quando se lhe 
pedissem; outros erào pagos pelos concelhos, e tinhâoo 
nome de ordenanças ; os últimos , finalmente , erâo cha- 
mados do conto ou acontíados , isto he , homens que ^ 
segundo a fazenda que possuiao, erâo obrigados a ter 
armas, e a servir <rom eavallo ou sem elk. Porém todas 
estas differentes qualidades de soldados só serviao quan- 
do erâo chamados para esse fim , e o resto do tempo es- 
tavao èm suas casas. 

Philippe Augusto de França foi o primeiro que teve 
hum exercito sempre prompto em tempo de paz ; mas . 
parece que este exempk> nao fel s^uido até o tempo de 
•Carlos VII. Este príncipe, que se vio na precisão de 
conquistar o seu próprio reino aos Inglezes , conheceu 
que , sem bum exército sempre prompto para repellír 
qualquer invasão estrangeira , não podia conter em res^ 
peito ,hum inimigo formidável que ardia em desejos de 
vingança, e que não esperava senão pelo licenciamento 
das tropas para recomeçar as hostilidades , antes suspen^ 
didas que acabadas. Estabeleceu portanto hum novotri- 
imto para este fim, e conservou em armas o mesmo exer« 
%ito, com que tinha recuperado a coroa. A&poteaociaB 
lisinhas, atemorisadas com este armamento extraordina:'* 
po j fizerâa o mespio : .e desde então até agora todas as 
|l^iç5es civilisadas. tem conservado hum corpo de tr(^>ai 
sempre em armas , ainda em tempo de paz , mafer ou 
jnenor , conforme as possibilidades de cada huma« 

Estes exércitos permanentes produzirão na verdade al- 
guma vantagem ; porque , pelo menos, derão eslabilida- 
de e firmeza á autoridade Real , que era até eniâk> mui 
y^dllanté e pouco segura, Philippe Augusto foi o pri^ 
ineiro restaurador do poder Real , porque foi o primeim 
I qfie teve exeicito pecmaaftnte* A natureza do goveriid 
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^udal tinha dado poder enorme a muitos dos grandef 
>assallo6 da coroa, os quaes, abusando do poder que 
Unhão 9 se toma\ào a axda pusso terríveis aos prc^riot 
reis, ás vezes menos poderosos que elles. Nàoera pos- 
sível, portanto, que o poder Real adquirisse consis- 
tência e estabilidade, sem que o rei tí\esse constante^ 
mente á sua disposição força sufficienle para ret)ater 
com promptidáo quiUquer tentativa crimínoia de hum 
vassaUo poderoso. 

Cumpre, pocém, advertir que esta utilidade dos 
. exércitos permanentes , nuquellas partes onde a sua 
existência £>r julgada indispensável , nunca pôde ter lu- 
/ gar sem que o próprio rol seja o commandante do exer* 
cito. Se o nào fòr, aquelle a quem confidr este poder, 
p6de com tempo adquirir força sufíiciente para derr^ 
ba-lo do trono. Sirvâo para exemplo os mordomos do 
paço, que, dispondo em França da força armada no " 
. tempo dos reis mandriões {fainêans ) , nào só se nio 
contentarão com ter usurpado toda a autoridade da co» 
r^, mas acabarão por coUoca-la na sua própria cafae^ 
ça. (*). 

(*) Os soldados Bomanos, por via deregra^ nSo tinhãopaga i 
porém durante o oerco lie Veios) que <iurou viez a nnos, o senado 
4ha concedeu-, e lo exercito foi permanente pela primeira eal- 
•timm vez no lempo da republicai 

. Em Athenas davSo-se 4 óbolos pnr dia a cada soldado da 
infantaria pesada ( ^rkê^nt ) • e o dobro , !ri pio , e ás -veses 
inaís a cada soldado de cavallaria: po^ém esta' paga ctesfai^ 
va logo que acabava a guerra, e servia durante elU .p«i« 
gpstepto do soldado e do cayallo. 

' Augosto estabelecendo paga regular para os soldados* e 
huma gnarniçâo na cidade para segurança (ou com este 
pretexto) das eleições, fez as legiões eternas. Esta inno* 
.vaçâo foi a causa* da sene de lebelliões de que quasi se 
conipôe a historia do império: porque o general que tinha 
c coin mando das tropas se servia delias a cada pano paru 
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E porém esta utilidade he contrabalançada pc^ hvkifk 
inconveniente terrível; porque sempre a força armada 
foi o instrumento de que o% descontentes se serviSo pa- 
ra excitar rebelliões e para faze-las progredir e víngiiv. 
Quem vê as guardas pretorianas do Império Romaíio 
assassinando hum grande numero de imperadores, e p 
próprio Justiniano, com os Evangelhos na mâo, pe- 
dindo perdão aos soldados ; quando no» lembramos dos 
-horrores * que os Janisaros oommettião , ainda h^ bem 
popco tempo, em Constantinopla, pondo e depondo 
-^ soberanos conforme os seus caprlcÍK>s ; quando Içmos os 
excessos dos Strelítz da Rússia, e a maneira escanda-> 
losa por que elles dispuzerao tantas rezes, da coroa; 
quando finalmente reflectimos que as revoluções que tèip 
havido em Portugal desde 18^, seguramente se u&oi^ 
tiâo verificado se o exeicito nao consunãmas^e os projec- 
tos de rebelliao d^huns poucos de sediciosos, nS^o he po6r 
sível deixar de fazer votos pela extincçao dos exércitos 
permanentes. 

Aquellas nações que, estando cercadas de visínhos 
ambiciosos , tem necessidade de estar sempre alerta oqh- 



derribar o imperador e declarar-te Augusto. Se 09 imperado- 
res ^m pessoa ct> mm andassem sempre as trupas, seria iito 
jnuito mais diffícil , e ainda impossível. 

A razão por que 09 antigos califas perderão a soberania foi 
exactamente a mesma. Por negligencia, ou por politica, 
«doptárão o costume de eleger soldôes, m quem coníiavão 
«o^ governo das tropas; e o resultado foi que os soldôes tor- 
nando-se muito poderosos, u<urpárao todas as prerojativasdo 
falifa lo, CUJ48 preeminências desde então se tornarão mera- 
mente espirituaes. Foi do me!3mo modo que o Cuboqu»* no Japão 
nâo.era mais que hum sim pies com mandante das tropas, veioA 
"tert) verdaleiro imperador, não deixando ao Dairo, que era o 
JBoit>erdno legitimo, mais que a preeminência eçclesi^ú^^ t e 
miitfts honrais aem oeahum poder. 

17 
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rfth' qwílcniCT têtiiathH de invasão que pos»* de^iHir a 
-sua independeacia, nao poderão talveu adoptai çQi»frí*0- 
-tDtiite projecto; mas Portugal que, estando toda^^t^cacio 
-de nar , nào tem senão huma fronteira que defeader» 
<ét certo nào perderia nada se o seguisse , ao meno» com 
'HBS^ nsodíãcaçrits que mais abaixo iráo expostas* 

O exercito permanente em Portugal^ quero dizer^ ali- 
-nha)- nao tem senào dous objectos que preencher: bu»- 
'tafvtafr a independência da nação contra qualquer ÍDVfll- 
«sàtO «estrangeira, e manter o socego interno do fpaàZn 

Portugal, sendo tào pequeno em comparação d» Het- 

patiha, que be a uníca potencia com quem conâna^ dif- 

: ficullosamente poderá sustentar-^se contra ella i forçti 

d^ánsias. O fanatismo patriótico poderá oppCSr a ttto^ 

que, nào obstante a sua pequenejE, Portugal ae a«Asteii« 

tou contra as forças de Castelta no tempo d^£l-ret D. 

-Joio I , e. na época da acclamaçào d^£lHrei D. JoaD 

• IV. ; porém esta objecção pouco vale para quem tiver 

alguma noticia da historia. O reino de Castella, notem* 

«po d^El-rei D. Joào I , nao era o que he hoje a Hes* 

-pfiTihii; e as forças de Philippe IV em 16éO nãa erSo 

somente empregadas contra Portugal. Esta vão distrahi- 

das pela revolução da Catalunha, da Bélgica e da Hol- 

landa , e combíitiâo também a nosso íFavor os gabinete^ 

d' Inglaterra e Franga , e o empenho eni que se acha vã 

toda a Europa de abater, quanto podesse , o pod.ér for- 

zniddvel da casa d^ Áustria. Não he iògo pelas aissasfoTr 

^gas , he pelas nossas relações politicas que a nossa. íimI'^ 

pendência nacional se tem conservado, se ooosenwa^* 

luaTmente, e se conservará. ' 

A Suissa nào tem exercito, he muito ' mais pequéEiá 

que Portugal, e está encravada entre a França e a Atisf 

4rza, que são visinhos muito mais poderosos que a.Hes^r 

panba ; apc^zar disto, ainda a sua inde|>endencia nao^luí 

aajommettida por ninguém; -equando o fosse ^ -y rtiwi 
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ffce '^àleila queUsfãet exfercilo que p^d^ fôf^MSí V9m^ 
po, se algum amigo muito poderç^o ^ mo ^v^fis^^ _ 
^ A consequência idesú^s prí ncipÍQ» h^ .<)ue ' a pacte' per-* 
- manente do exercito 4e Portugal nao p^^e ^reen^be^. p 
primeiro objecto da sua voc^içâo* $e -porém ^stt^ jiu-g^- 
m^sto Q&o he ainda suffideote pura d^idir a ^\Ki. ^^ 
tínoçâo absoluta , ao menos he o^QGSfmio quç » Qoa^- 
vando-^e , se Ibe tioe toda a |H>$9Íbilid(iydç de la^fr 
mal. ., 

Os incoBTenicotes da oonsdrynçSo do ^xercí^p pe^* 

manente são dous : l? m enorme ie$pez0, a qvie pbri- 

0a o EsCado, cujos xecursos, priqcipaU^enle deppjs 

da separação do Brazil, são tao .p^ueiypsj; %^ m r#~ 

"voluçSes ^e tem feito e p6de fezer ^indaj. N^ ]^e pQi« 

sivel que hum pdxiGÍpe sq}a iemido p^lp^ ^^^ vi^íqjljuís 

se o&o fbr respeitado no seú fíM : e como k^ de iiii|p4r 

alguin respeito- at)s de íóra o oohessiw^^ c^ijo .^xçECÍt(> e^ 

tá prompto pa^ rebdiífrr» contia eUa n to^dç» f^.m^ 

mentos! *- 

O modo de evitar qs inconvenientes que f)ç$(a. afH^- 

ladba he o s^iíinte : ;RaduZ'4c tudo a .comerviur ^6rpen-> 

te era armas a ^quarta parte da linha, q«i« déitrci^AJSi 

três mtzei será substituída por oiitra quarta par^ , çf^i^ 

-MFvaiKkv^se o nssto líoenciado e sem soldo. Os jtrep^ mft- 

MS de reuniáio serão éonsagrados imprefcerivfdiqetxte ap 

cxerdcio das armas respectivas. Deste modo nSo só fi, 

4k^)e^ do exercito ficará redueida á quaHa parte , m^ 

^ possibiUdade de sedusiJo será iguaimentá m^íto i^d- 

^npr, Três mezes he muito pequeno período para 4^»* 

4EÍr liuma porçÍk> coostderavd de tropa; e quando iip 

"Aia desse tempo o projecto estíi^esse Síufficit?ntem0at(e 

-adiantado, a substituição dessa tropa por outra fatia. 

^abortar o pl^no, cu obrigaria a começa-lo de novo. 

Além disto 9 a tropa licenciada e incorrupta serra sem-* 

"fté kngan i^ecuvso de q|ie o soberano ^ ^gi caso dfi.ne* 
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'ceisidade, se poderia servir para sufiòcar à i^ebelliâò 
na9t*ente da tropa sublevada. 

O segundo fim do exercito be manter o socego in^ 
terno do pai« ; porém este fim p5de obter-se com mui- 
to mais facilidade dos corpos de milícias e voluntários do 
que da tropa de linha. Trata-se sjmente de dar boa or- 
ganisaçâo e de lazer servir com gosto e com vontade eH 
ta qualidade de tropa , de que naturalmente se deve es^ 
perar muito mais fidelidade do que da outra, equeoovi 
toda a certeza não tem menos coragem nem menos brio. 

As rabões por que os corpos de milícias se nao rebd- - 
]ào com tanta facilidade como os de linha , sfto muitas. 
Primeiramente , porque nâo estando quasi nunca reuni- 
dos , mas dispersos n^hum grande espaço de terr^M) j be 
muito mais dífõcil compra-los e seduzi-los : em segundo 
lugar porque os seus officiaes nâío podem esperar da< re- 
belliào o fructo que se promette aos de linha: efinalmeiH 
te porque, sendo casados e proprietários, a sua rebelliaD 
traria comsigo a desgraça das suas famílias e a perda dos 
seus bens. ^ 

O uso entre os Romanos era não admittir na miKcia . 
senão cidadãos casados, e que tivessem subsistência segu- 
ra. O mesmo acontecia emÂthenas, onde alei não con- 
fiava a defensa da republica senão daquelles cidadãos 
que , possuindo certo valor em terras , podiao ter ioio- 
resse em defendè-la. Os outros nem ao menos erão ad> 
mittidos a prestar o juramento de defender a patrím 
Quando Mário introduzio em Roma hum costume ooih 
trarío ao dos primeiros tempos da republica, comegárSo 
as guerras civis que acabarão pela destruir ; porcJUe oa 
soldados , que tinhâo tudo que ganhar e nada que pety 
der , com muita facilidade seguiâo as bandeiras da rcí- 
bf^lliáo , nâo tendo bens ou fiimilia , cujos interewes e 
conservação lhes importasse. 

Hum dos grandes incentivos para £azer servir c(?C9voq^ 
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tade os corpos de segunéda Uaha , - senão os privil^gio»^ 
que a lei lhes concede , se se toraussem effectivos , dan* 
do-Jhes a realidade que não tem : mas os ministros su-/ 
balternos que, ha longo tempo, se declararão inimigos, 
irreconciliáveis de tudo quanto tem farda, nao deixâo^ 
passar meio algum de que se naio sírvão para iUudi-los , 
quando não podem nega-los redondamente. 
' £ porque não hâo de os milicianos e voluntários, quan-. 
do estão em serviço^ receber o masmo soldo* e etape que 
os corpos de líjiba, visto que soffrem o mesmo trabalho,- 
e além disto as perdas que q abandono das suas proprie- 
dades, famílias e fazendas deve trazer comsigo? Náo he 
}j, mais que muito que dleÁ se fardem e vistao á sua 
custa? 

Outro meio excellente para fazer crear vontade do servi- 
ço aos corpos de milícias e voluntários, seria mandar, cõ« 
mo se faz na Hespanba , que aejão feitas por elles todas 
as diligencias de justiça e execuçcJes que.costumão ser 
feitas pelos meirinhos e quadrilheiros. Este projecto tã:> 
. simples como parece, produziria comtudo grandes vanta- 
gens se fosse posto, em pratica* I£xtingutr-se-hia por.hu- 
ma vez esta infame e quasí immensâ raça nascida para fla- 
gello dos povos,. que engorda .com o sangue dos misturá- 
veis. II. Estas legiões de animaes de rapina (que hax^ar 
J^eças de comarca onde sobem a duzentos, emais) fican- 
:do s^m preza que devorar, ver-se-biãd obrigadas a ser 
«liteb ao Estado , buscando ipeios honestos de susteota- 
.çSo. III. Haveria muito. mais regukiridade no mupdo 
.de fazer, as diligencias, e muito menos prevaricaçôi^ na- 
^uelles que as fizessem. IV. No caso de que estas pre- 
varicações se. verificasst^zn, haveria muito mais facilidade 
•de . reprimi-las ; porque he mais fácil que hum coronel 
,de milícias, que não pretende senão o seu credito ,e o 
^,seu corpo, reprima com o rigor da disciplina os seus 
snbditJQ» .d^iiiqueales^ do que o ministro os seusoffi- 



dftisS) etnr cujafe âèsòrdens quad sempre he catnplfee,' •' 
de cujos ix>ubos sempre come a sua parte* V* Fkariik) 
muito mais alltviadoi os réos na despesa das diligenclasy 
frinda <)ue a cada soldado nellns empregado se pagai* 
sfetti 3Ò0 ou 240 n. por cada dia que trabalhaste. 
. .. Em Hespanha pmtica-^e ainda outra <iousá. Quefr" 
do qualquer pessoa pretende fazer huma jornada com 
segurança ^ pi^e dous ou thais voluntários ^ que se lhe 
cSeneeden^ , com a condi^ de pagar a cada hum del^ 
leé 160 rs. por cada diá de ida e vinda* 

^orám hum meio in&Uível de fazer o servigo ãoi 
é<H7)os dè âegunda linha de^jado e pretendido, «eria 
dispOr as òOtísas de tal modo que certos empregos úo íò* 
ro, como escrivães, tabelliães, e outros semelhantes ^ 
nunca fossem dadt» senão a pessbas que já tivessetn ser- 
vido nos ditos corpos, e conforme a importância do ser* 
viço que ndles tivessem prestado* 

bA KBirotAÇiiO bo ^EÍeIKCITO OV RBCaUTAIIÊlfTO. 

1 

' Nada exige , desde já , ' teforma tâo radical toòmo o 
sjrstetna de recrumento qiie íuítualmente se sqgue; O re* 
crutámento entire nósnâo passa de huma verdadeíiauicm^ 
taria de rapazes , por tAl tnadteim barbara e cmel ^ xftít 
tiao ha cousa a que se tenha ^ralibente maior faorrcMr 4é 
tpíe a ser pí«so para soldado. Ál<ém disto, as leis )q[Uôire^ 
gulâo entre nós à capacidade pata o serviço rilo por td 
ittaneira defeituosas, qtte nem ao menos, ch>iAo em todas 
^ naç^ies policiadas , se sabe em que época da vida dlà 
tteve começar, e quundô deve ter fim ; de maneira què 
^oern huma vez teve a desgraça de ser feito soldado, não 
tem dabi por diante outra perspectiva diante dos olhos 
iBÍàiáo humà Vida inteira <lé tmbalhoâ 43'iiKOininòdbB>^>' li 



q^» proòura sUbtrahíMe por todos osmèfospdsiiíteis. Em^y 
aqui hum projecto para outro systema dtí recruta oHMíto, 
muito mdUior x\Me o àctòal. Estou que h^ de baver nelle 
defeitos ; tàh9A espero que , depois de eLiborado , modiá-*v 
cndo e corrigido por pe»>9oa conhec^ora do objecto, ve^.- 
nbii a ficar em estado de por dte se oojicíliarem 0$ i^te-*.' 
teresses « ^aoesâidades da aagao oomt grande suavidade m»; 
serviço. 

ta ^ 

PROJECTO PARA HUM NOVC^YSTEM A DB; 

RfiCRUTAMENTO. 

ARTIGO I. 

Da capaddadc para o serviço militar» 

§ 1.^ A defensa da pátria be negocio que toca a to- 
dos; e por muito mais forte rasiao aos ricos é peiiçlncl^os 
que, por isso mesmo que o sâo, iem tânU^ mais iiiUâref^ 
iís q«e defender. 

- § 3,^ Todo o individuo; de qualquer «classe e òondíis 
ção que seja, a quem as siiasGÍroumstanc{asphysiica.s«a^ 
in^ssibilitâo , desde o filho mais novo do proleíario<u4 
o primogénito do Duque , <he obrigado a senír noâ cc^ 
pds de (>rimeiva e segunda Uúba durante o periodo de^ 
teeminado pela lei. ^^ \ 

§ i3»^ A iinica cxcepqSo da regra esUtbelcjcic^a tit> |ia<* 
caj^apbo antecedente herelati.va'^ aos primogénitas dôjMiã} 
pobres e incapa?,es de trabalhar^ èSiSE paovAa ^UB con 

. ^ A.^ A capacidade pttra o serviço^ iios corpos depcif 
Aleira lialni , -come^ .conaõs J9 Aanos iniciados 9 e ac^ 
im^ Qom o intimo dia doi @^. 

A capacidade para o servi^ , nos corpos de segunda 

)íali»i:t:ame9i oon <^ AJamos ii^cjad^^ a 'ertepdj^^ 
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desde o fim doslí^ até o fim doftS8, segundo ascircums* '■ 
tancias (art, III). 

§ 5.^ Logo que qualquer individuo tiver completado 
o serviço que lhe compete nos corpos de primeira linha, 
pela maneira abaixo declarada, recebe, sem dependência 
de outra alguma circumstancia, a sua baixa , e nao he 
de novo obrigado a qualquer tervigo que seja j debaixo 
de pretexto algum. 

O mesmo acontece com os que tiverem servido nos 
oorpos de segunda linha ; porém destes ficSo ligados aa 
serviço dos corpos de ordenanças todos aquelles queser-> 
\irão menos de dous annos nos corpos de primeira linha* 

ARTIGO II. 

Do modo de proceda' ao recrutofnícrúo. 

§ 1.® O recrutamento tem lugar todos os annos no 
primeiro dia de Janeiro. 

§ 2.^ O governo determina o numero de soldados que 
deve fazer-se em cada capitania mor , e o participa , de- 
baixo de segredo, aos capitães mores, que, de acordo 
com os capítàes , deàtribue o. numero pedido pelas oooH 
panhías, na proporção da força de cada huma. 

§ 3.** O recrutamento deve ter lugar no meano dia 
em toda a âipítanía mor , em huma , duas ou mais a»* 
sembléas , á primeira das quaes preside o capitão jxAt ^ 
á segunda o sargento m5r , e ao resto bum capitão no* 
meado pelo capítno mor. 

§ 4.^ Reunidos na igreja dafreguezia o presidente da 
assèmbTéa, o parocho, e os índíviduos apurados nareyi^ 
%t de Outubro precedente, que o capitão nxór terá feito 
competentemente avisar, j)rocede-se ao recrutamento pe^ 
la maneira seguinte : 

O parocho faz hum discurso análogo ás circumstmchsi 
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eslbrçando-se por convencer o auditório da necessidade 
do serviço militar e da suavidade com que este serviço 
he prestado na conformidade da nova lei. Metiem-M 
n^tiuma urna tantos bilhetes numerados, quantos sao os 
indivíduos apurados na lista do capitão mór. Cada iiK 
dividuo mette ã mão na urna. Se o numero que tiròU- 
fica dentro do numero de soldados que a compadhia de« 
ve dar, ficon soldado; se o excede^ fica isèntô até o' re» 
crutamento seguinte. 

Terminado o recrutamento , retirão-^e os novos solda^ 
dos para suas casas, onde esperão o seu destino,, seguih* 
do as ordens que se lhes comrnunicarem. 

§ 5.^ O individuo que , tendo sido competentemente 
avisado, se não apresentou pessoalmente ha ássembléaí de 
recrutamento, ou por procurador no caso de doen^, ftr 
ca, ipso facto , reputado soldado. 

§ 6.^ Os procuradores dos indivíduos doentes devem 
vir munidos de procuração da pessoa que representão ^ 
corroborada com attestaçâo jurada de moléstia, passada 
ou pelo paròcho , ou por facultativo do foro delia. 

Artigo iii. 

Da duração do iermço. 

§ 1.® O indivíduo recrutado serve no corpo dè ptí-' 
ineira linha para qúe fôr destiaado atè ter completado 
M annos. Terminada esta primeira parte do sierviço, ser- 
ve ainda mais dous annos completos n^hum corpo de se*^ 
gunda linha, sé começou a servir na primeira oom os 19 
annos iniciados; e mais oito mezes por cada anno que 
tiver comendo mais tarde o servi^ da primeira linha« 

§ f .® O individuo que tiver completado â^ annos ^ 
]á náo he obrigado a servir nos corpos de primeira Unha ; 
' mas Bcrre ^ wéí^ aiinos completou noâ - de segunda. 



:'^ 3»^ Ofi individuo^ maiores de -QS anãos, qpefiiPP»^ 
diilaiado» a servir no% cx^rpois de segunda linha, e que não : 
tjverein officío inechanico, ou 400^ rs. de fuodo em 
VsQS patrímooíaes, recebem pela caixa de res^iQ^te huM &r« 
dMEie^to cooílpleto ; feto he^ farda, &rdeCa de potícffii^<*ai*. 
fM Bzues e brancas^ çapatos, polaínas. pretas ebianisat^! 
barretiaá , gravata e mochitta : porém os ire6 lAUiBiosar^. 
íig» perteacem á caixa , acabados ot seis «uhios de ^«v 
viço. j 

Do resgatcj ou da. manáírategiil deitenim^ae ãú^ermço^ 



:» 



. § 1»^ A toda e •qualquej' pessoa he Jícílo resgatarrsi^ 
do serviço, se isso lhe, ooAvior. 

§ Ô.^ O resgate de todo o serviço tem. lugar «^traj»^ 
do com -60^ rs. mertallícob na caixjà dereí^^é, Cô^tÀn- 
^o (féte isso se faça antes dos 19 amK» ínídadKM^ 
. . § 3^ O individuo que sè nâo rea^tov aateB dos 1% 
annos.inidadoB, fica csujeito ao pecr^iitaníiénto desle a0^ 
no ; mas se nelle nào ficou soldado , e quer resgatar-se 
para os recrutamentos s^uintes, pode ainda faze-Io. Ca- 
da anno de demora no resgate produz hum abatimento 
de 7^500 rs* no preço ^Jellé» 

§ 4.^ O individuo que a sorte fez soldado, já nãop6* 
ile-^eradmittido a resgate. . ■'■':.' 

i| Jb^^ Os indivíduos resgatadas d^vemoemíBluiâOfsrrper 
m ou por procurador nas -aisâembléas de recrUtaBienIo , t. 
metter a mao na urna como todos os ouiro^. -Se a ãoit» 
tà fez moldados , &câo na realidade iaontos 'dò ^rtiçof 
mas a adminiètrai^LO da '^aixa de resgate apresenta, Wui9 
£otdâdo que serve em seu Jugar, ajustando^ >com-<>isitbik 
stit«ito sobre o padeço por que deve servir.- : ' ' . 
, (J 6.*^ Os individuos maiores de M «nnoé qiie.AHreM 
chamados ^ servir <ios colpos de ygtfnflft Iin^ay: " 



mittidos a resgate pela sôftiiftà dé40/ rs, metallioos, pa- 
ga antes dos ^3 annos iniciados. 

§ 7.^ Nenhum índitidUÔ pede ser âdmittido aospos* 
tos de milícias antes de @@ annos completos, e aos deor-» 
dètíQâças antes de $8, isem que primeiro se tenha fesggír* 
tado. ^ 

- Ç d.® A cèdita de resgate t&ò hé obrigada asulsstitáir 
úè individuou r^gatados do serviço de segunda linlift; 

§ 9^ Nenhum individuo menor cb ^ annos p6deMK 
bir |3atti fora do reino , ou entf ar em ordeih religiosa'^ 
sem se ter primeiramente resgatado. Os infractores átssltík 
clausula itícorriem eth degredo fier^Uo, e tiit>perdimén« 
to de toãds^os 9Í0HB betis havidos e pothavtTr, a beneficia- 
da caixa de resgate. 

- ■ « 

' ^ 1.^ Todo o iMditidtto lâb resgataxl(> hebbrigádò a 
«E^ir pessoabnente. r 

§ 3.^ Nenhum individuo he a&triittido a«!)ldadòkúb^ 
«til?uto sete ter csomplétaâo %t àtihos. 
" § S.^ O ikditfdtio q«é jácttihptetóu oiterviço qtielhè 
MHipeiia nos <:ôrpcís de {»rftndm Mhtt , p6de sér aâtaiflv 
tido até três vezes ciotíio s6lda4ò ^bstitul^, setti <)iié))0f 
-kw^ âquedeosbrigado de servia n^ coi^kb éeseguàdãli-^ 
•iriía x)p teiiipo a que a M o ^di)ri^s 

- ^ 4.^ O torvigt) idie segunãa línhti^ 'p^i-tetioenlè ammU 
dados substitutos', só tem lugar depois que por icKittieÉI 
«HttbátftD n (te píMeiía. 
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ABTIGO VI. 

Da caixa de rcígate. 

» -^ 1.^ Cada proviucia tem huma caixa de resgate par-, 
ticular. 

-/^'fi^^ A caixa de resgate be administrilda por huiqa . 
juata de cinco membros, três dos quaes devem ser ou ter- 
sido commandantes de corpos de segunda linha da prol 
\iaciã, hum negociante e hum presidente nomeadojpelo' 
governo. 

. § 3.^ De dous em dous annos sahem da junta , e sSo 
Sfil^tuidos por outros , dous dos membros militares , e 
o negociante. „ '. 

§ 4.® Todos os membros da junta, menos o presiden- 
ta, são eleitos por pluralidade absoluta dos votos de to- 
dos os commandaDtes e ex-commandaintes de corpos de 
segunda linha da provinda. 

f; § 5.^ Os fundos de cada caixa de resgate saò deter-- 
minados pelo governo ; mas em caso nenhum podem desr 
i:er de QOOiOM^ de h. 

§ 6.^ A junta serve gratuitamente em quanto oafuiít 
dos da caixa nâio excedem a quantia marcada pelo go- 
verno. Depois disso percebe cada hum dos seus memte€| 
o ordenado que o governo lhe destinar. 
. § 7.^ Todas as despezas da caixa, emquanto os lua? 
dos não passão da somina determinada pelo governo^ Mlr 
duzessem-se ao pagamento dos soldados substitutos e feur^ 
damenttos. ^ 

§ 8.^ A junta administrativa di todos osanoos cont» 
ao governo da sua administração. 

§ 9.° A caixa de resgate s^Tve igualmente de monte 
de soccorro a todos os indivíduos dos corpos de segunda 
linha. Em consequência disto emprestará sobre penhor a 
quantia que se lhe pedir ^ a razão de 4 por cento ao an- 
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•áo^ is praças de pret, e de 5 pór cento nos officlsif», nlo 
•caso de servirem actualmente; e a raz&o de 5 por cent6 
-aos primeiros e 6 por cento aos segundos , se já tiverem 
-flervido. 

§ 10.^ Quando, depois de feitas todas as despezas da 
caixa, ha ainda sobejos, propõe a junta ao governo b 
emprego que se lhes deve dar; com tanto que sejâo sem- 
pre em beneficio dos corpos de segunda linha da proria- 
cia respectiva. 

§ 11.^ Todos os empregados subalternos das caixas de 
resgate, como escripturarios , agentes etc. , devem in£d« 
livelmente ter já servido nos differentes corpos de segun- 
da linha , preferindo os pretendentes mais graduados aos 
<]ue o forem menos, e os mais antigos na praça aosmaí» 
modçrnos. 



O regulamento que fica exposto necessita provavelmen- 
te de grandes modificações , ou menos de essencial refor- 
ma ; mas , se se refiecte na sua totalidade , he fácil de 
ver que grande numero de vantagens delle devem espé- 
lar-se; e que grande numero de inconvenientes por eOe 
te obviâo. 

A duração do serviço fica por meio delle de tal ma* 
aeira diminuida , que não he possivel que os mancebos 
continuem a olha-lo com o mesmo horror que&téagKxa. 

Os corpos de segunda linha ficâo compostos em grau* 
de parte dos soldados da primeira , e próprios para os 
mesmos fins. 

Nâo se p:^)de dizer que se nao tem a cont^^mplação 
devida com os estados ecclesiastisco e titterario, visto que 
o resgate he livre a todo o mundo; e quem lem meios 
para dedícar-se a qualquer^delles, também os tem paia 
p£^r o resgate que lhe compete. 

Finalmente as vantagens resultantes do estab«Iecim«i|« 



Jto dai caixas de resgate são de tal fnanatraipbvi^B. A fvfr 
deatie«9 que me pareoe absoliAtameoite desoôceaftarj» íwm« 
tíx nellas. Só com o tempo be que se pódesaber ateou* 
de podem chegar os encargos que ellas podem deMii|it«^ 
.abar : punem» ainda quandlo nada maia fagâía que o que 
fica exposto^ be fartamente cousa de muita ooMÍdeiaqfe. 
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• CAPITULO II. • 

A Marinha. 

íhiem diz commercío, di^ matilha; quem di« wàA^ 
*lÁa, á\t commercip : sfl nós, por obsequio áós conseIt|ç|st 
'do leopardo Britannioò , achámos qiuí podiamos óoiftl* 
«luár o coftnrietdo que tínhamos , delíándo apodrecer èi 
farinha com que ô sÚ5te»tava-mo$ ! Dissemos áfaúmcS- 
xo que andasse^ e tírátnoâ-^lbe as mòlèlàs de qué iç ^^ 
*via para o poder fazer. 

* 'Se ò soberano de Portugçil quer ser , como di^m ds 
^us dfctadòs^ Rei dè Poríu^aí e (}o9 A]^árves'4*áqwfi^ 
i5 «Talem mar em 4^frica , Senhor dçGiiiná e dá cbjí- 
4^ísta, nav^açSo e èóiÃméréfo daTl^tdpta, 'Arabtél, 

Pérsia e da índia, cubra de náos de linha todas essas on- 
das do Tejo, e virá a ser tudo isto , ou inda mais. Dei^ 
xe-se por huma vez de exercito de terra, e volte-se todo 
para a marinha ; porque , se Portugal pode ainda ser 
grande, he sj por este caminho. As sommas que secoíi- 
soinem com o exercito, são agua que vai á terra, e que 
por ella se some sem nunca mais se ver nem apparecer ; 
as que se empregarem çom a marinha, serão capital po^ 
to a juros, que não sj não iia de soffrer desfalque, mas 
deve produzir grandes interesses. 

Não ha senão hum único modo por que Portugal se 
possa defender da Hespanha , e até ser respeitado pelos 
seus inimigos externos : he pondo em pé respeitável a sua 
marinha de guerra. Se quando formos atacados pela Hes- 
panha , tivermos marinha que faça vulto , ainda que o 
ataque encontre fraca resistência por terra, será vantajo- 
samente repelUdo por meio de hum desembarque nas Cos^ 
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/las Hespanhòlas , o qual fará renuncú^. cpnqiustasv. em 
paÍ2 alheio, afim de defender o próprio. 

Ninguém se assuste com a decadência em que actual- 
meale se acha entre nós amurínha, e com a altura a que 
he preciso subir : muito menos recursos tinha El-rei D. 
DÍ11ÍI9 quando mandou semear o pinhal de Leiria, don* 
de sahirào depois as armadas com que conquistámos *a 
índia; e, oomtudo, já no seu tempo pjde p5r no mar 
huma frota considerável com que rebateu os íoàultos dos 
Mouros , e com que p5z as costas do reino em se^raa* 
ça. Olhemos para o que o Portugal foi no século XV í| 
e para o que está sendo naquelle em q^ie vivemos. Se 
queremos ser o que fomos , Caçamos o que iizemos. 

Nem se presuma que teremos necessidade de auxilipi 
estranhos pura operar esta grande restauração, tSo ne- 
cessária quanto appetecida. Resoem de novo os golpes de 
machado nos nossos bosques da Africa e da Europa; e. 
de novo as ondas do Oceano gemeráS debaixodas náoi do 
Tejo. 
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PARTE SEGUNDA. 

▲ A01UNIBT|lAçlo »A JVCTIÇÀ. 
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CAPITULO I. 
0% MagistFMloe. 

9Ô» XAtfMTKAIK» XM 0»tA1^ 



He pena e ihaii tfãe pena que tendo o poder jttdid^ 
rio essene&dmente mntí-*dèmoti«tioo --^ ^^ *a maglttr^ 
tura , geralmente fáflando , o auxiliar mais útil & ele* 
mento monarçhioo, e o mais síiícero instrumento do p<v 
dèr Real, nio oi^Maiite isto, tal dirécçSo Ibe tenha sabi- 
do dar o nosso goVernò, de tempos a esta parte, queaquil- 
lo que detia htèt a. ventura « á felicidade dòé povos, s5 
- tenha ser? idç^ ptm imtrumettto da sua miisria e ddh 

Ha huma divindade , em cujos alâires oê homens de 

lei^úeimSò, por huma ^pecie de instínoto irresistivèl ^ 

' lodo o incenso que tem : he a l^aRdade.Yède hum jUíz 

<de qualquer catfai^ría que seja, quando trata xle^lUá- 

dM^tar a sw sentença* Revolve centos de lel^' deseú- 

' canta ar^tos ; todo o seu trabalho consiste òn imprimir 

' M d^são que vai dar o znais alto cunho dé tsg<mdlaãc 

■"' Hih ha nada que s^a mais próprio para reprimir o 

liHempestivo espirito dé innòvaçào do que este respeito 

* siqMHiÀioso por tudo o qixe Ke venerável e antigo. A^s 
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tendências destruidoras dos reformistas opporá o homem 
de iet a sua v«flriif[t<Q" p^ JBtA<H fcqitJH^Ique os séculos 
ie^aTuárâo ; á petulância que os faz saltar por cima de 
todas as regcas «t su9 pii^sdp pelai jfapPW ^á impaciência 
com que querem levar d^enúiviada todas as cousas adr. 
cumspecçao e lentor inseparável do processo. 

£ oomtudoy ape^ de taH^ penhores de ordem, 
tudo isto pode inutilisar e perverter o governo , quan- 
do não sabe aprovçitâ4of e,^ dirigi-los. Se lhes nSo abre 
toda a carreira das honras até deixar ir os que o mere- 
cem até as summidades 4q poder , naturalmente se vol- 
tao para os inquietos e os ajiidào a deitar a monardiia 
por terra : se as-(k4x» iote^ínDineale «enhores de si, como 
até agora tem feito , transforma-os em outros tantos ty^ 
ranuos que expremem o pobre povo até lhe fazerem ver- 
.)ber«aj>g;ue^rU}dfM-os p^ Pi»^,fU)^ homei|i s^pdoí 
^c|up.tew|o,.cctt toda a atteoç jio «ftw podetem este cafibit' 
^jto^^rqi^ só depois dfi bem conhoqkip o mal Jhe guia fe 
lhe jnkU (lar o remédio. 

. HujBu^^tmolba.j^rfípccupa^ -se U^i». ^ I^ngQlpDBpi^ 

. e^tal)^f(xudp .entre nâs,- que mem a .experjencla.^iiem 

^f^ cazão.t^iqii podida até vigora, destruir^ He estfi^j^pecíe 

. de Qoi Qi y fft ft r i^ que^tâpg4rat4ikaBie]:^.seattr^^ 

dividuos empregados nas funcçôes da magistratura^ Sor 

.pai9.(^h(49:^q^5r9^^uer oJ^y^toj.^ $U^iifk.ptq^fSo., 

aiinguem se »pres,umç ein melboriss oirçumsta^iasv^lejo 

46S603penii^r,^ue hiim m^gislrado. Tra^--6e-j^:n 

. &.barru d^A^eirq.^ Encarregasse a duça^ deste t|]|ftfaalhp 

. a. Jium dç6eipharg£ulor. Pretoade-^ construir jiuwa .porte 

. sobre o Tamf|;a i Confiasse a^ bum deaembaj^gadçKr a (li<9- 

. cuçao, do projeoto. l^r^çisa^ de bum ki^x)ct(ar.geKaI d|ft 

amoreiras? He ainda bum desembargador. Finàneptft, 

painda .ha bem pouoQS-.^ojios- que vixnps, hum desfiuibar* 

gador^^qvie acabava.de ser ministro deEstiuio da.«ii|g|U^ 

tição das justiça^ ieito Cfi^itão general fie Inigti^idi^-Mi* 



éas provindas ultraniaHtídàlt (Bem- 4Má;Í^ séí ^ãejil- 
riíctmsulto: OTnm i?i^/itrc CTt?i/i ifwiêfrtri. ' • ' 

E nào he esle prívlíegio de omntiiciedekt o 'Utiic6 dè 
que gozao 03 magistrados: alguiis teni Aíhdá 'ã itíôompré^ 
heiisi\^l prérogàtiv^ de á poderem traiwmittir iio acto 
de geração. Os desembargadores do pa^ infundem em 
seus filhos sciéiicía âuffidente para que possSò* subir de 
chofre a desénibargswlòres do Porto. Os conselheiros apé- 
íiíts poderifi commúnicar a que basta psira os lugares db 
primeiro banco ; e os desembargadores da .casa dasuppti» 
,caçào símènté Çhégâto a correição orídinaría. 

Porque incomprehensívêVsingularidade podekÃ os filhos 
<Jos majistriidòd herdar ó qiié custa taiilôs annos dé tra- 
í).i\Hios a adqúlrír^è não podem os dos officiaes militares 
herdar bque se còmprehende eih poucos dias? Por ven- 
tura oV erros dç h^ma màíiobrá^ que decide doslnovimenL 
los de hiins poúóò^' dê áoldadés j sèrSb mais importante» 
[ue os erros de huma sentença. qtíé pSdé* privar davídã, 
a hóqra e da faiiétida? Oòmmodò ficfiffiího de-Afároò 
Aurélio; Vespasiàriò foi pai de Doíntcfano; • ' ■ ■* 
'ú Nào praza a Deo3, dízíilBúite flòfim doseculo-fkiffi- 
'ih(t6y que eu insínúè cpusa álgutntí,'qúe defogue a profis»- 
'sâb dà júris J3tudencia, q.ué Ttitha sèr como outrofÍíòéiTÍ(>» 
clÔ^ qiiè admihíátra 03 direitos da sagrddafjtwtiçá; 'maati 
sua excellencía, quanto ao exercicío das suas funcçõesprN 
mitivas, não lhe dá qualificação para as de diverso obje- 
cto. Nào pjde eàcapar á obsefiaçâo das pessoas de senso^ 
que quando os jurisconsultos estão mui restrictos ao§ ha- 
bitò^-da^suá faculdiíde, e, fjor àAita di^er ihvbtí^nldésíem 
em[>regoi de curto circulo, flcao inliabilitados ^pára qual- 
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E^íém, jx>r muito grandes quésejab-es fecrnivonSeti- 
t(és d(A'd0U9Í pi*êjiti3k)s: qúe^se^adàbuo de piòndffritfy Mn4* 
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o nlo dEo tanto oomo os que nascem daoprrupçb que és 
tal fárma tem invadido a níáior parte dos magistrados dp 
.reino que quasi se pôde dizer identificada com ellet. No- 
tap«e que esta corrupção s^ue sempre a radio ínTeraa da 
elevagào dos dífierentes magistrados na dasse a que per- 
tencem : de jE5rma que^ nulla no desembargo do paço^ e 
pouco apparente na casa da supplícaçSo j toma-se já mui 
'viiivel na relagào do Porto, e dahi para baixo exi^de to- 
das as expreasSes* E como esta ultima secção da ciaste doi 
BBagiuradusy que comprehende os corregedores,, provedo- 
res ejuiies defóra, be a que administra os negocio» epen- 
dencias da quasi totalidade do reino, pôde dizer-se que «6 ' 
ella por si tem feito efeix effectivamente mais mal, díoqàf 
he o bem que podem &zer todas as outras reunidias. Fat- 
iando desta maneira, nSo quero que se tome em sentido 
tào absoluto a minha proposição, que,^ mesmo na dasK 
de que se trata, muitos magistrados dignisrimos da cúift- 
fiança d^el-rei e das benção do povo , me não inqiõnbAo 
a obrigação rigorosa se restringi-la ; mas quem disser que 
as três quartas parte» das desgmças do reino ternsidecau- 
aadas pelas três ordens de ministros de vara branca, dírS 
huma verdade de fiurto, de que as jMrovas ^ apr c a c atlo 
AO» milhare». Apontarei apenas algumas, porque se nio 
diga que somente olfereço hypotheses em vez de demoor 
tragSeíi» 

BXFUBxSeS SOBUS o PaOÓEBIMlSNTO DOS MIIlISTROé 
8VBALTSBNOS CEIMSS IXB INCOKFIDEIICÍA. 

O grande oljecto de todos aquelles que feisem hmitt 
revolução, be metter para dentro delia o maior numers 
de pessoas possivel ; e por isso mesmo o grande fim do 
govmx)^ quando se trata de castiga-la, be imoeder m 
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«intído totatmente exposto ao dosrAvdíuciòfiariôs, fSaJsebdo 
o menor numero de culpados que poder ser. O decreto quis 
creou a alçada para cartigar a revolução do Pòrlo em 
lA^Qj foi sem duvida díctado debaixo destes principios; 
porque, despresando inteiramente todos os&ctos anterio* 
res á dita revoIuçãk> , só mrfndava formar culpa aos que^ 
nella estivessem visivelmente imjJicados. Estas erio as in-^ 
tençSes d*El-rei manifestadas então e posteriormente ; mág' 
os ministros a quem sé cmcarregou a execuçío destas in«' 
tençSes, que devoravao já na sua imaginaçSo buma pre^ 
za tanto maior , quanto maior fosàe o número de culpa-* 
dos que apparecesse , procedérSo como se se lhes tivesse* 
determinado exactamente o contrario do que se determí* 
nou. CulpárSo milheires de pessoas que nem venialmente 
tinhao conspirado contra o governo; pronunciário outras 
por crimes reaes^ mas insignificantes ; e muitas por culpas 
anteriores ao faicto da revoluçSo. Esta immetísídade ás 
culpados produrio na realidacte huma oclheita riquíssima 
|iara os ministros que os culpárSo: mas pozerio ogover-' 
no na impossibilidade de castigar, com o rigor quecum-^ 
pria, crimes de tanta consequência ; e (o que foi ainda* 
peioT ) obrigarão a ser inimigcM d*El-rét , e a conspirar 
ooDtra alie , innumeraveis pessoas que , se as deixassem: 
ékquecidas, fiiriâo todas as diligencias para que delias ser 
não lembrassem. " ■'' ' 

'Quando Carlos V tratou de castigar a rebelliSo dos 
Communetros de Castella , não quiz que se declarassem 
criminosas mais do qUe 80 pessoas, qué todas forão sen- 
tenciadas á morte. Os crimes leves forão despresados co- 
mo* ae não existissem; e quando hum dos cortezaos, |ul- 
giiAi)o a porta aberta parai vinganças pessoaes^ lhe veio 
<ihiciinir* que certo numero de rebeldes se achava escòn* 
àiãá na- visínfcanqa : «^ Diiei-|hes que eu estou aqui, Ihè 
tomou o imperador : e vereis como elles desappareéem de 
tltqpodo goer f lipca iqais -toniai^ a iaquietar-nos^ n 
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. "Bp huiqa,..inaxÍQíia' de' eterna .verda^.cih iwIífioR «• 
qwndo. té trinta de çastigfir os. crimes de ineonfídenoiar^ 
Qíuut hc mdhor tuppôr tnnocenkt homeru na f^caRdadt 
ciUpadaã^ do que , declarai%dO'0$ criminoêo^-^ dúxarde^ 
€ÍPLdig€hk>i co}n todo o rigor da ki* 
. Èie as iotenç/*;es.d^El-rei a respeito, da Tevoluçiordo 
l^ortp tivesi^em' lido seguidas á risca 9 apeaaA o Aumílto 
dos culpados poderia ter subido a alguihat darias dAja<- 
ái^iduos, sobre çujie^ cabeças cahiría.seoi iuocmTaiiiaata 
todo o rigf^r da led : e Qutào todos pquelíes que,, posto 
qVlB atá.eerto ppptQ culpaiV^^ nSo tivessem sidojulg^ 
dos criminosos, vendo que nejfn hum s5.4Qstes. últimos, 
linba escapado á morte, r temeriam aggrayar'(>-criiiie <Í0< 
que a. oonsciejQcia os^ arguia, rcerto» 4A'K>fte.qi|e:os rspe- 
rava. Procedeqdo-se, como se procedeu^ Q: pequenos rio* 
mero de sentenças capifae^ e^e^^utadas no Piirto, pio* 
xnetteu lp{Bo impiíinidafie ao immenso nui^^ro.de.pessons 
ijo^iplicadas ; animou os gír^ndoleiro^ de JLjbboa: a fiuíer A' 
teatativa que lq?ou síete.dtdle^.Qcx.cadafiibo;;{]!ixadusip a 
]:ebeUiap'do seguiyio.regjimento. da CtârtiB,;6<Eoi causa de 
que. a uo^^a. esquadra ^ reu^^^sse.aos Francezes sem dí^. 
parar hum:sá tirçi, ftliíendo^tioá. passar por huma huDBii*| 
Ijaçaò.t^ ve^gonhpsa,^ que só^ aquelas. que^^offrâkaQflUn- 
ma ^ c; Qgdqv% da part#- de Luis XIV Ib^ pod^m saf 
comparadas. . . .'r: %i ii, • 
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. lA segumtecartay-que o( açaip me.fe« Oahir uaii>ialQi^ 
pôde sei1vir4(itdjeii|QDstiia^>vá9!<eflexô^ dotpa^^^ 
auteccd^Qtsl^iEUie.rj^Velàv^ 9Íiém,ài$tO'^ agttf»Bwu» nnmitMÉi , 
da;PiQ)9aganda , :>« m^aee!^ Ipi^t; eãite..motÍYOirj|v wm UOií 
eoin'.!aUefu^i^.^'--- - -V- ■ í-^i^ > -i í ;.. . ií»í>:í:'/''í;j5'.j íí» i'if • . 
m O empityq*iyue.oi'f^arDl)^i>^por.dfligeaiifis to 
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aeaba de ooncedar-te^ feorado Bruto ^6erfittBQreflMriBf 
sar soara ide-goe a ioci?dáde.que. t« adofitoti rqnoita poRM) 
tege lespera ccJher o» fruptos. Nâo .fae jáxh curloi ciroiiii»r 
da.jurífidíogão dos orphâQS debuma aldèâdeecoQheeída.çc 
be burna^ da» naior^ cx>tiiaroesL ^ reinos na ;peo¥iaciao 
nak Aica dk PortugaL Esta província, que^ be sem àii?à 
vida :A; que. mais.molutaniente le Ute O|ipo9to á^profUK- 
gaçaiordo» noi^os-iprvKipíoA^ he também aqiietlaqueinaít.> 
eflforgoB: e trabáIho3F>deve cuslair pn^ «er 'dèsenígsniada;.;^ 
Tu /eft 9iqpau dot/felúni mmionaricB^cmprf^adas aè&ta- 
honrosa conversão ; e, afwopGarçSo ido empeoba csomqua; 
Ajerai ff ticAiAcar cale tem)io tncbl to e rtfitic^^ das 
IviMQ qua:capattiarQi:9..e.dús.fi%RtCB qiieicsfãbera éhmiiv 
secíú ]í«dgadQi:hpii!8aipmto •da ordètn. rdigno de-maíiHet; 
a>uaâ9Vl:Ai»^€Cdp8a(pDlítícaa^ oujaindc^a^ la iie.oDnfia»s 
da'p|EiloE ^vi^uoa^ ooiBatítuem buBiaalav«acftpr^»iosiijqii%) 
dirigida;: fMur. limo babil eexperieoit^y' nao.páde^sioÚBafff 
de f>rodMzâF. milagflc^rtt^abatar. «talvez derribai ojia^rvn^* 
dç^ta qu^- lAièõAcègou Qa$:inflicft>dQa aeua smmigiMu^/SjHir 
g§féji^'tqimnío íxmiovtíiii o^niMnarQ.dQiMCuIpados^.iahlDrf 
^^0UM>r; povque.ih^ f)reçtM>.que foga- vulto iMifi.ii(i(^j^. 
c9Uangeirã^.O'nu)iier^..4o3 que^abornecein a aavãiordaniE* 
d^.gousaa: >xtia« nem ptw isiatdeve culpar-^ tuda % «ar 
ivâ^ Ha» geraliuente &iIaQdo^iiiasiaipiQviiiQÍa himasmnrt 
mmierQ.íifí ftm^çw^.^y^ dacídídameote* apaix<>niadaa pater 
tyrannia, ou neutras.^. owQlujlií> propansflli ^ apaixQO<^-'i 
se, fftm ^r^/^fMff ;^0dQ9; .^faea>.be <qMQ b0 preQi^que 
s^jíd^it^g^' .a,i09]f ra^ 1 d^ jç^tigQq liiun. |ijtc4% babU- 
ittif atJB t Jitf e):p<€jli»j<»t, ; ixuTSk. dteo in^gf^ftsaaiie» io^^oidQ. 
çuM .4^itotfy> .- f^ ,tran»fofmay-ip .en Bifi»UYC^ p]#i%r) 
Ãíll.4a:(|ftrapg^tggfí;7%p^ ^ pn^i^ gWKÍ« e#for^p#> 
WIliodiíigkí í^ :^qWWÍ«»f 4ffnoisie^tf>i4^ ta^lPMdlpa»).. 
Quanto mais extenso este procedimento fòr,. t^ii^t/^ ^a|#, 
q|\ifl0 8«.iDmró(<è gft*erflQiff:ftq»¥?iH »j^4*í:^ei|te,,se 
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ié pcneguiçSo he buma mina iaexgotavd de que po-^. 
dam mhír vâotageni incaleulaveii para ti e para^ot)»- 
tema : para o «jrstema que adquire outros taptot pio* * 
«elyto» noi paneguid»; para ti, que quando nio en- 
oontrarm pretexto suffideote de formar culpa , podei 
íiaier comprar cara a ceaiagto das hostilidades. Além 
disto 9 o teu exemfdo deve neoessariameDte arrastar tx>* 
dos os outros ministros da comarca^ os quaes, posto 
que de sentimentos of^Mistos aos teus, hio de imitar* 
te de boa fé^ nSo querendo ficar atras naquflla qnt 
julgao agradável a quem governa. 
' m A outra classe de culpados oomprehende todos 
aqueUes que decididamente sSo nossos,* ou muito pio* 
pemos para o serem. O modo de peneguír estes (que 
teria loucura nio o feiser ) deve ser apparatoso. Prisfies 
estrondosas, insultos apparentes , recommendagSes aper- 
tadas aos carcereiros e aos officiaes das diligencias^ tu- 
do deve ser posto empratica para ftuer ver que sSo 
perseguidos com encarniçamento e pasolldidade : porque^ 
na farmaçSo da culpa e na escolba cUs testemunhas se 
lhes preparará o caminho para hum livramento sMve 
e expedito, sendo favorecidos por este meio '^,eoa| 
mais segurança os que nSo poderem sè-lo por outro 
modo. Éis-aqui a maneira de adquir a confiança do 
púvo e do governo , sem esquecer interesses mais caroa 
e que devem aer preferidos a tudo. 
■ kAs precísStô do governo podem também ser vanta« 
josamente ápK>veitades; Com este pretexto, ao mesmo 
tempo que se mostra interesse pelo-tyranoo, multiúNee 
os maitf perigosos', ê èobretudò o Cl^o. Tfrio ae Mhbb' 
com ò dinheiro os meios de &zier mal , e 
ganhar aborrecimento a hum governo que os 
todos os dias. 

a A invençSo dos dotiatívos fbz na realidade 
ao seifc autor.' Cofláo destas oontribuigSes arbitraste 
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he preciso dar conta , nada he tSo fácil como fiiier es- 
te recurso inútil para o governo , ao mesmo tempo que, 
esfolando os povos até lhes fazer verter, sangue , se obri* 
gâo , sem que dles o pensem y a desejarem por si mes* 
mos a mudança de cousas que se prepara. 

et Mas , o que sobretudo nao deve esquecer nunca ^ 
he dirigir a 0piniik> da totalidade a respeito daquelfes 
que mais odiosos nos são, e que mais damoo podem. 
causar-nos. Chama-se-lhes o que se sabe de certo que 
imo sao; gloriio-se-lhes as palavras; interpretao-s#-HMi 
òs sentimentos; tratâloHie de afilia dos da Propaganda. 
Nisto nunca <leve haver moderagiio, porque mmca «e 
perde. Muitos etngc^fàô o veneno, outros ficaráS ao 
menos atordoados. Se a imput&çaio sahio fAlsa, aittí». 
bue-se a hum excesso de jelp; e em todo o caso, pa* 
ia me servir das expressSes de hum famoso poeta ^ 



ii 



.... ia piau fitfcáíiey et qu^il eit guèrUêe^ 
On èn verra du mdins ta doiMõe, 

- * J. B. ROUSSBAV. 

' «Estas sSo, honmdo Bruto, a9-maxim$sfinidamaH 
táes que devem servir-te de governo ; porque deves ficar 
enfendewib por huma vez, que o direito, p^ Bgoni9 
nfe hé sénBõ a scienda que be ensina até que ponto po« 
^ violar a jusiiiga, sem prejudicar os teus intetesses e^ 
-úB àá ordenl. Para os casos particulares ,< e que o mere» 
úBreinj podes pedir conselho, e receberás ínstrucfgSes. 

ir Adeos, caro Decimo, acredita que ettiquantò hoii^ 
^Invisíveis no universo , jáinais saiiirás. da lembftanga 
. 4b : leu segundo pai. ■■ ■ - ^-• ■ 

' ftliriboa, 8de Jaaeirode Mf9* ' - 

■~ r- ■ ■ •■■- : ■• . ■ ■■..:■ • ■ r .1.-' . ■■ .' -l 

^i< .:■:..•• ; ^:.: -si . :.'■--- TiMna^-OhsÀMflO. ir ■ ■; 
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; St.Qs; àiioiffeTOft; 0ubaIteroiOs « rotetív^tnèiile t^os crimes ; 
dRâiOQnfié«ftda,»'faft teo^ portado de bum% ipaa^ra tSa> 
dMy^ftiu ndaU«toi«nte0O6 ot^to&d^out^ jratufezijL, oao , 
t«EMto,^OdodiiMÍdcittD(jjlyy;^.porqy^^^ <»t|i/o»r 

fnmfcflk falH»^d^Q»vO^UQdo!rèi x#lft40 bM^rati-rj 

Porém , emquanto' as cousas forem como vão ^ a op- 
presi$ao^4}ue 08»^ potP^ .esljío ^ofCreodQ da: i^rte dp^ seus 
ministros terrítoriai)9^^ ap f^lD 'miiítO de i^i^fl^iy^ y tem 
outro .taiilOc 4€^;%r!^^iairel ; porque^ como aquellesque 
cercão o ^berano iiik> tabem o que passa pelas provío* 
GÍMiy . jl^pã^^f^ !m^l 4<^' içGítQgfeíJQreí.: e,dos JHÍzw 4© 
fmi^ c^QEHlt;<|l»^;fie;OQrrefpioind^m> m 
e^nmi^ fW c^li$9%^ç}^ >qtt^;^Ilçss69k>i;«^ Kieimo.QeiíVíipo^^, 
IaèQpra9r«iP«i|es^,i^^rd^i»i9.c}(^^ á fQrí§a.deíQp^. 

})r(Ãvi^H^4^i)^^%^€i>,^ «*if2W « qii^òia»js<^ d(Qt?i«Hiisr> 

daqjí^H^ ar Âuen). <y fW<?> WíflwátçS^ fai^ir0.u ctàtfViper- . 

quando, á iúrça de trabalhos e de àmifQ9btvifOXt9Pfja}f^ 
que se tomasse conhecimento do objecto da sua queixa , 
he este negocio encaxj^^chlfi4^à§l(iàli^j^ por ^ja(çÍto 
de classe sempre acha innocente o accusado. Se em al« 
guw.^llMl^tfN^mftil^avidadc do crime nao pôde aer 



P^lIIumía pom todos qs esfotgos de.huma pardalidade de». 
c;dida, buma refjNrebeoeao iii3lgQÍ6caj»te, {lAlr^e oSatem 
cqnsequeacla&V OU hum mcd.julgado ftn^ he a uoica^pe^-r 
na imposta a hiun ho^l(^m para quem a boora, a &kkiuj 
da Q talvez a vida do» dei^ragados iiiiti^âcto de capcii» 
civi ou. paa9at^f^pé.( : , ^ 

JBraclào ao céo as cruezas que o povo. 90Ííre^ maiÊjtot^ 
mais ji|«lificadas que sejao^ <ui oãÍQ se toma conhednneiH 
to idallas 'fias resi<lencias<aiadaKqiie :te.- requeira , ou «p*** 
' pareice p caso guisado ^m taefi eãcabechei que não b#r 
possível dar-lhe na temperar Em 6m de contas fica opo^: 
br^ povo assat^ioado; ma»oom.9e sentir a pontada^ h»^ 
sempre mm »brir por^ po« onde se emende, a lotuniv. :: 
,r Talvez, algUem^ achara a pintura que: íká feita, flittth 
carrejçada; ma&oiiaiárqiM^ nella lioâÊvessB alguma eousf' 
de ei(i^era4ol Appf^ltot para as: consciências dertode» o»: 
magísti-^idosctfHg^to&ja residência.. : " 

*■• >.■■•! •■■■ i{;:l< í »'.. • ^í^j*» ■■ *.-■•. 

■; vj:,;.:! : í: ; .«, . ■.* • •. ■-■ ',::;:-íi:;it: ••*: •= ??:< : • ■ -''q 

Todas as instituições sao más quando se corrompcililj^ 
todasr.fSps boa$ ^uajKÍo.preentdiem-;iOi objecto A;^ seiíidés-» 
tjno Sh.ft6p)ei^te^jp çstabelecimcntè de quasí todfô néèia^ 
gistralMias spgfiHai a iscaidctn^ia^kè lempwmáo) ^'pdo> 
jyieMst-.kiutílirraiiii^^qisàndo^f q«e àé obcupto^ 

desempeIlhaQoO j^flo-iMira : que? eMaii >4ocao estabelecidas. ' ^^ ^ 

A QjiiUIrídada á&í pfcnredcres>3iif rnixtaiMPann <lastfiNUM^ 
lélHbuíç&os pertcpcíèmtJi^ipimifiestBmeète bosrcorKgiidor^ 
oiUr«Ar0Sp:ila|>i9vyi^4i)iLmiaiitrQseixi?siastíc^ A)<f«ft« 
lo que elles mais devem saber, he o que mais-CKiTfpkitft^ 
mánte^-ijfiMjfírr;.- por(|iie^qup1qilerf caixeiro eniendeiítfiàis 
de isiÉíitha^etílàk:; da>.-4u€& j^ow>9b proitdomSjXii^iáinitiíf^mJiii 
'éNUélklfmr. .fi^^nâo^^qujã oÍjd%p«tu^*lqp|euÉNÍc&iic6Íi 
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por abrir a hum grande numero déHês ás porta» 
da asoola de Platão, onde nSo era pertnittido entrar a 
qiMn igoonisse os primeiros elementos de geometria. A, 
prom da perfeita, utilidade dos proiredores he que as. 
t«as]futtog8es8Ío muitas Te^es preenchidas, e muito bem^ 
por homens leigos, como acontece na PoVoa de Varzim, 
e ainda em outras, partes. 

Se os provedores sfto inúteis , nSò sSo os oorrefgedores 
laais necessários. Quando os abusos do governo feudal 
fiiiiâo de cada donatário da coroa hum déspota iodepen* 
ta do soberano , concebe-se facilmente a necessidade que 
aalSo havia de que os reis mandassem & terras dos do- 
natários ministros que, syndicando dos abusos de auto- 
ridade por elles commettidos , podassem dar remédio ás 
oppressÂes dos vassallos: porém hoje que todos os diffiê- 
rcntes ramos de autoridade se acbâk> na ooròa , e que os 
grandes, por mais poderosos que sgfo, nÍ0 podem abu^ 
sar de hum poder que nâk> tem , nao he possivel enten- 
dey para que sirvao os corregedores ; salvo se be para 
etemísar as demandas , dando lugar a hum recurso inú- 
til que para eHes se interpõe dos juites de fora , e qae 
podia ser interposto immediatãmente para a relaçBo do 
dútricto. 

Tudo quanto os corregedores fiizem p6de certamente 
ser feito pelos juiies de Mra; e tanto, que, quando eii 
quero dar huma querela, pòr huma ac^, ou mover 
hnkiia demanda^ posso faze^lo indiíferentemente em hum 
dos dous juixos, e, jxxr ventura, emainbos: dondese 
segue huma immensidade de questiSei! etcukádas, ^o 
si^mente servem de dar novo lugar is prevaricagSes dos 
adaistros, aos abusos dòs escrivSesy e it nqánaa de 
buns e outros. 

Par«ce á primeira vista que , se os' corr^edõres slo 
iuuteis porque tudo o que elles fàzesà p6dé iguahaeil*'' 
te ser £ràto pdos jwMside £6rfi,.OjjBesiao.8e:f6éB*4(i( 
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9er dedtes últimos eoróparando-ós com os juises ordã». 
rios 9 visto qiie o mesmo título da ordenação lie reg;i- 
mçnto de Iiuns e outros; porém, a respeito dos juiies 
de £5ra y ha raxSes muito particulares que militao a lei- 
Tor da sua oonserváçao. 

A circumstafçia de os juizes ordinários serem domi- 
ciliados e estabelecido^' oa mesma terra, em <]iieexef- 
âtâo a sua jurisdioQSo, he hum obstáculo quasi inven- 
ciyd para que possSo administrar justiça direita. As 
relações dos parentes , a deferência para com ás pessons 
poderosas, o receio daqudUes contra quem tiverem jul- 
gâálo., e a cuja vingança ficão expostos terminado iq^ 
seja o periodo da duração da sua autoridade , são odb- 
tros tantos motivos muito poderosos para que nSp po^ 
sSo cumprir com o que a tdlhes ím^l,;. Além 4&^ 
to> os juizes de £3^ jçstjp ^m. dependência ma& ia^ 
.mediata do governo , ^q^e ^ por meio delles , pôde ti- 
giar e influir muito da perto, no exerckio do poder bia« 
mdpa}, em ciya essência ^existe muito de democratiõo. 
Sao » portanto y . o^ juizet d^ fóra íotãnitamente prâferV 
veis aos ..ordinários, e de tpdg^ os ipagistradôs de ju^ 
nsdiòçSo tempor^rifk os uoicoff quç dèveriSo ser coo^éi^ 
.vados4 mas he preciso que q fi^ano estej» bsan^ de- 
cidido a £i2er enforcar todos aquelles que continuamn 
a cdhar, como até agora tem feito, paia ds distrfotos 
da rua jurisdicçâío y como para hum paiz de conqi^jstá, 
tendo de si para si que desempenharão a sua misslb 
çnÈalmente, quando de lá 8ahir%> ricos, violarão gmiH 
de numero de donzellasi e deixirio repletos os escri« 

.vieSf 
, N|p ha couttk mais própria para CQnter nos limites dm 

sua obrigação esta qualidade de magistrados do que a 

institui^ das residências , se s^ fizer tâp effectiva coma 

convém \ n^^ emquanto se deixar aos syudicados a ei^ 

/pplba do» sindicante» f a>i|io.actualBieiit«.ie ft^9 Ho da 



— • «86 — 

lempfR ter mtl calx» cotti que pònhão*âé re àjdjff- 
-^ e o verdadeiro intuito da ki. Nomeie o governa aéikí-* 
]m 03 ftyndicantes , e com o maior «egredo possível': '4e 
outro fnodo hao de infaUivelmc^tê ficar 'á devoÇSo^ dbs 
fjfodicados , que , antes da residência tirada, ji' tetn pré^ 
-ímndo com seub sagnates asènteiíça que a dètááftaha de 
•ter. Pék> menos, o que acituatmenie gé vê^ fae que,-4:iãr 
-man depravado que hum liiinistro tenha friáòyacftáMh- 
']íre outio aiudá mafs depravado que véhha tirar^ÍRé-tk 
qrwidencia. 

-' NingueAi mefalle na inamovibflídnde d^ta qualf^^fe 
dft^ I6a«idtnidõ8 sob pretexto da necessária; iildependéiida. 
é^ poder Judicial. Quem qúizer ler eloquentes* dfactrrsbe a 
file i«8f)eito^ ácha-ostpm toda aparte qué qudira: 'pb» 
jêm o príncipe que quilser- goYefiúir bein o áetfpbVò^tra- 
fjtHM de viila^m viHa, de comarca émcomaiíòa, depk^ 
atmãa ém província, antéi dé Ih^ conceder ii traiiqttTn^ 
êèdé áaê rela^Ses e dos outros tribunaes superiores ^ è^VÀ- 
lá como tem, de cada vez que os queira, honíeDi'i]è 'éér 
-pacidadè eekperieõcia, que virSò as cousas do rãiooicòni 
W seus olhos e ^ palpárfo tiom as suas mikis, ^-^ pi^príòs, 
Vbuma pahTrUy para o desempenhar détodas as furiccSes 
da SUA vocação, que foi aquillo j^râque a soeíedád|e''d« 
Asdueou'. " ' ■■ '•"■'*' 

'' Humá das dousas que jíàrèce á priíneira^fsta nrtf^li 
flcftAte, mas a que he necessário attender, desde já", lie 
« que as^^amaras e os juizes dèfóraigue delias sSò (e de- 
-Teta ser) presideiíte$,H^omecem e acabeln íniàUiv^lih^hte tio 
mesmo tempo o período da sua júrisdícção. NòstXÃicelfaios 
ordinários sâo annuaes as camarás e os juizes; nos bti- 
tit* duTao òè Juizes três lanrk» e ás cariíaras tíum M. As 
leamaras isâb o- obstaculo^atunil dé huma bem parte dás 
arbitrariedades e prevaricações dós juiies. Pode«í'répr^ 
-sentar a El-rei as suas malvereaç8es; podein= neirtralbar 
«directa qu indirectamente esefeitos ^ despotismo dèhuiii- 



j^h vonomfiéOt^GéfíMy fwrín,- depois -d» -acabada 
no da juf isdicçâo da primeira e secunda camará , ain^ 
da o juiz de fora -ócintiiHia ■ oU déur, ou hum, e a ter- 
ceira camará acaba, peio ordinário, primeiro que o mi-- 
tiístro qii9jp6de'mada/%s«rTeooiidinricfe^^ 
CS vereadores oppOr-se manifestamente ás intenções dojittf 
-4e fómqneii no Msto cbtempo dtMiijUipkdki^múa- 
•i» detu de.viiigaHíf6^ se p6dê, dafvststenda ^fatf^LiMMi 

. • ■ ■ • • • 
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Capitulo ii- 



I>â adminiitraglo da jiiitiga loi cautfts cnuMi» 

Kâto ha nada ntaii diq^lpravel entre nás do que a 
teiaistragio da jmtiga oai cauaae crimoi* QuaoilD a 
{So da l«i devia ser mais immediata e mais inevitável^ 
be entflo que as mil e huma formalidades do processo oC 
fereoem ao culpado mil e hum meios differentes paráil* 
hidir a disposição da lei que o condemna, ou pelo me^ 
tios, para empatar a sua applicaçio tauto tempo, quan- 
to he necessário para exhaurir a bolça e a paciência do 
aocusador, se o ha, ou para fitzer esquecer ohorror docri* 
me que commetteu. 

A gravidade deste inconveniente tem sido tSo geralmen- 
te sentida pelas naçSes modernas, que quasi todas eUas tem 
inventado huma legislaçSo particular expressamente parsl 
os casos crimes ; e o meio a que geralmente se temieoor^ 
rido he ao julgamento pelo jury. 

N2o sei se em outras partes os effeitos desta ínstituíçfo 
correspondem aos encómios que delia fasem os livros ; po« 
rém nos paizes em que me tem sido possivd observar « 
estudar os resultados da sua appUcaçSo^ nSo tenho achada/ 
que os inconvenientes sqlo em menor numero, nem me- 
nos graves ao que os do methodo que elia veio substituir* 
Além disto, acho a instituição do jury tão própria para 
íaser nascer e medrar este espirito de democracia e inde^ 
pendência que he o primeiro annel de todas as revoluçSes 
que , só por isto , teria sérios receios do seu estabeleci- 
mento em paia tâo altamente monarchico como o nosso. 

^ O expediente que me parece menos susceptível de objec- 
qUes , nas circumstancias em que nos achamos , he o de 
estender a todos os casos crimes o mesmo methodo por 
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'^Q^ sSo jalgadas nos eonseltios de gu^rm' as culpas do^tni- 
lítares. Pelo menos , o primeiro ensaio que eiiti^e nós sé 
fez da applicaçao deste tfiethõdò, -que foi quando El-rei 
quiz desinçar as estradas do Além-Tejo dos salteadores 
que as infestavâo, foi seguido de tâo fekz resultado^ que. 
■valeria a pena de experimentar se seria possível estende-* 
lo sem inconveniente a todos os outros casos4 

É a maneira como se procedeu foi esta. Preso o dé^ 
iiquente em flagrante delicto , era logo conduzido á ca-^ 
pitai da província, e abijúlgadosuiamarissimaménte por 
huma commíssao presidida pelo general , e composta de 
certo numero dô membto» militares dos mais graduados^ 
e de igual numero dos magistrados de maior pfedicaitien-* 
to da província, os qUaes erão chamados expressamente 
para este fim^ A sentença pif0ferída pela commíssao evA 
logo executada ; e so depois disto be que se dava parié 
do acontecimento ôo govemoi 

P. S. Depois que foi escrípto este capitulo, deu o 
intruso governo dê Lfslkia humã oi^^msaçSòiâtéíranien- 
te nova ao podet judiciário da moilai^i^hia. Sériã este 6 
lugar de examinar as vantageris ci^u desvahtagétís destes 
]UÍ2es dé direito perpétuos , cUjãs torpezas e rapinas já 
nfto podem ser cõhíbidas com o frdo dais residências -^ 
destes ird^i^inistradores ;de província , talhados aò inoldè 
dos Beys do Egypto e da Turquia ^— e dé iriil oiifraà 
eniesas qne soí^e o pobre [jòvo; mas oé clamores é gri^ 
teerde iodas as classes do reino pela maneira por qUéIhes 
administrão justiça os seUs tyratítíos, são argiimeútosmuf* 
to flHtis fo/tes da sua inconveniência do qUe tudo quaor 
$ã (lodessé dizer-se ^hré o assumptoi ; 
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SECÇáO NONA- 

A INSTKVeÇAO PUBLICA > 



CAPITULO I. 
A Universidade. 



Nón qua itur, sed qua eunéluin etU 
Semeca, dê vita beata. 

DOS SSTVBOS ACADÉMICOS EM GEftAL. 

Tein-«e vfato tantas veies na historia dasnaçSes anti- 
nas e modornaet, que o século das scí^das e dalitemtu* 
•ra he 9eguiiir> detSo perto pelo das revoluções, e dacor* 
nipçSo dos costumes, que com razão sejulgaactitolmân* 
te proUematko até que ponto convém para a felicidade 
dos homens, qoíe a luz das sciencias se espalhe por Mire 
léUes. Oom effieito, com o século de Péricles começou a 
conupgBo dos Athenienses; o século de Augusto aconh* 
ftfmhou a dissduçSo da republica Romana , e pragnot-» 
.ticou a decadência do império ; o século dé LeÃò X vSo 
iiascer as gueiras religiosas da França e da ABemanha^ 
'e precedeu a revolução de Inglaterra : e o século tieLuit 
XIV foi sem duvida o que preparou a horrivelcatastro* 
phe de 1789. 

Ao mesmo tempo que em Roma o amor das bellas 
letras , da philosophia e das sciencias dissipava pouco e 
pouco a ferocidade que os Romanos tiobâo reodbído dos 



«é\is antepassados, CatSo o censor se lamentava amarga^ 
mente do seu adiantamento; etfto perigosos lhe parece^ 
-t&o aqii^es phflosopíhoft ^ rethoricos de que Roma no 
^seu tempo se acha coalhada , po^ assim dizer, que con-* 
seguio finalmente que fossem expulsados da cidade por 
hum decreto. 

• A maior parte dos Lacedemonios , cujo governo fes 
ainda hoje a admiraçSo dos ptiílosophos, niío sabia nenl 
ler netn escrever. Â astronomia, a geometria e as outras 
'sciencias erfto entre elles cousas inteiramente desconheci^ 
das ; e a sua aversão á rethorica era tão grande , que 
tjuando hum mancebo Laeedemonio voltou para a sua 
pátria, depois de se ter exercitado fóra delia naarteoFiH 
toria, os Éphoròs o castigárSo por Aoeer eoncàAâOy di* 
2Íão, o ptqjeeto de engana/t es seus compcíhialas. 

Parece que a natureca, eoncèdenáb-tios com tanta fecf^ 
lidade os (^hecimetrtoá ^ué sRb t^tfvos ás primeiras 
necessidades dò homem, e reoiísandòHaas obsfinadamen- 
ie , ou vendendo-iios á custa de trabalhos immensos os 
*menos úteis, ou que ajienas servem' para satisfaeer hunfa 
'curiosidade inquieta, nos manda julgar da sua impor- 
tância pela maior oU menor obscuridade que os acom- 
iMinfaa, ou antes pela maior ou menor difficuMade da 
^ua acquisição ; mas , por huma injustiça bem digna de 
Ibatimar-se , acontece que a estima publica , confeedida 
*aos dtfferentes conhecimentos liumanos, caminha sempre 
"ha ratão inversa da sua utilidade real. Pr&a-«e predsBr 
'mente aquillo que menos serve , só porque custa mais 
%r adquirir. Por que cegueira, ou por que fatalidade hfio 
'dè ser menos presados os trabalhos -de hum bom carpin- 
Itelro ou de hum bom sarralhciro do que as delicadeaas 
da esculta e da pintura que tão pouco tem que fazer com 
*BS verdadeiras necessidades do homem f 

"Nestes ultimos tempos «in que todos os governos da 
. ^^Ztrtopa parecem como queapostadps afazer de oadana- 
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çSo hum povo de bacharéis, tem««e attribuida todo« <)• 
males da sociedade á ignorância das massas; e, partior 
do dest'.'"priucípio que ainda ninguém demonstrou^ pr&- 
teaie-se que, para transformar o mundo n^hum paraiso, 
nao se trata senáo de fazer chegar aiustrucçao e asciea* 
cia até ás ultimas classes do povo. 

Nào he poàsivel saber se este erro dos philantfopot tem 
sido commettído de boa fé ; mas o que'hef6radetodaa 
duvida he que não ha proposição que as revelações da 
estatística tenhâo desmentido tão completamente como 
esta. 

Não ha muito tempo que G uerry publicou o seu Ensaia 
ãobre a esÈitistica moral da França^ e DangevíUe a sua 
Estatuca Geral do mesmo paiz. O primeiro mostrou qpè 
os departamentos onde a sciencia he menos oommum.^ 
eslão muito longe de ser aquelles onde se commettem 
mais crimes; e o segundo, que conlava encontrar nas 
suas observações a demonstração do theorema dos uto- 
pistas , confessa ter ficado cheio de espanto, quando (2fi* 
sapkdados algarismos lhe revelarão que nos trinta edous 
departamentos do Norte que são aquelles em que ains- 
trucção está mais generalisada , se comprehendiâo não 
menos de treze dos dezasete departamentos queapresen?» 
tavão mais crimes. 

Nem era preciso que a estatística tivesse vindo rebfr» 
ter os sophismos dos utopistas; porque a luz da -boarar 
zão seria bastante , sem outro auxilio , • para no» condu-» 
zir ão n>e5mo resultado. Com effeito, ,nãohe da ígn(h 
rattáa que se tem seguido grandes males no mundo ; os 
trros he que tem sido funestos. Se alguém se deita a per-* 
der , não he porque não sabe , he porque presume sa^ 
hcr. 

Não quero concluir de tudo isto que as letras e as 
"sciencias, cujo estudo vem sempre acompanhado de lan-^ 
tas difficuldades e iiicommodos , são em si mesnoas ooi^ 



9BL inútil ou perigosa: mas queria qúe se concluísse^ que 
a entrada do sanctuario dos conhecimentos humanos nâo 
deve ser concedida indistínctamente a todo o mundo; 
que em matéria de scíencia nêío deve haver mediocrida- 
de; e que tâio grande he o bem que podem fazer os sá- 
bios completos, quanto he o mal que podem causar, oxi 
causâo effecti vãmente os semi-doutos« 

Comparando agora esta doutrina com o que se tem 
observado na universidade de Coimbra , de ha perlo de 
quarenta annos a esta parte , quaes tem sido os fructos 
ou vantagens reaes que a nação tem tirado deste corpo 
enorme e colossal , de que tao bellas cousas se promet- 
terão desde a reforma de 177^ ? Os homens de mereci- 
mento , que de lá^ sahirao , forào seguramente bem pou- 
cos ; e aquelles que sahirao , nâo forâo as duas faculda- 
des jurídicas, que quasi formão toda a universidade, que 
lhes derão nascimento. A maior parte forão produzidos 
pelas duas faculdades de theologia e medicina ; alguns 
pelas de philosophía e mathematica ; e apenas hum ou 
dous pelas duas de cânones e de leis. 

Pelo contrario, o numero de pedantes e semi-doutos 
que tOíios os annos tem sabido da universidade por co- 
hortes e legiões, tem sido tao extraordinário eprejudicial^ 
que s6 se lhes pjde comparar esta ímmensidade de fa- 
mílias de insectos importunos e malfazejos, que, em quan- 
to vivem, só servem para destruir as esperanças do lavra- 
dor, e, depois de mortos, s6 deixão a lembrança dos es- 
tragos que fizerào. Forào estes pedantes e semi-dòutos 
que general isárão a corrupção dos costumes pot toda a 
parte í forão elles que estenderão este espirito de irreli- 
gião e incredulidade que actualmente se observa^ ainda 
lias classes mais inferiores; e são elles finalmente que sus- 
tentão e propagâo esta doutrina de liberdade e igualda- 
de (^íroerica que ameaça subverter todas as èociedades 
iM^nanàe* 



Quem pondo^ar reflectídamente a gratidade de todor 
«fttet resultado», á f& que não pôde achar demasiado o 
que os povos p^íão a El-rei D.João III nas Cortes de« ^ 
1Õ62 : a Que os estudos de Coimbra se desfoçao por se-« 
rem prejudiciaes ao reino, e a renda te applíque para* 
a guerra ; e quem quizer aprender vá a Salamanca ou. 
a Paris , e não haverá tanto letrado nem tanta deman^ / 
da. n 

A causa por que a univerridade de Coimbra tem pro«) 
duzidó tão tristes resultados tão contra aquiUo t]ue set 
devia esperar , consiste na relaxação que neUa se inlfO^ 
duzio deâde a época de que fizemos menção. Senfta fos^ 
se por evitar escrupulosamente personalidades , d^ 9f^ 
nenhum fructo pôde tirar-se, dír-9e4iia que esta rdaxaf ' 
çSo entrou na universidade coiq o governo d*um bomeqn^ 
que, por desgraça o conservou largo tempo; homem,* 
que tendo gozado de ba<ttante reputação durante a maior 
parte da sua vida , nao era na realidade senão bum es* 
piritosuper&eíal e orgulhoso, apaixonado pelos (»incq>itis 
da revolução Franceza, e que com semelhantes ídéataa* 
da era' tâenos do que próprio para conservar o esplnodor 
da corporação, cujo governo se lhe confiou. Porém det* 
xemos dormir os mortos , e continuemos a considerar as' 
consequências daquella relaxação. 

Huma das primeiras foi, que se permittío qiM os 
tudantes entrassem nos estudos maiores tão fracos no 
tudo essencial e indispensável dos ■ humanidades , que 
quando no fim de cinco annos apparfMsião formados eap*' 
tos para decidirem da vida, da honra e da fazenda desm- 
milhões de habitantes, custava a crer como tão crassa igno*- 
rancia podesse andar reunida a tantas pretençSes. Osexa?* 
mes dos estudos menores forãa transformados nm noterafr 
formalidades; e até nada havia mais ordinário do que-' 
ver o estudante que pretendia matricular-se no primeiro 
anno da sua faculdade , obter ao mesmo tempo á 
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sa de geometria, dek^ca e derhetorica : de geometria, 
que devia desenvc^yer as acuidades daquelleespiri^em<-^- 
brutecído; de lógica, que o devia ensinar a pensar; e 
derhetorica, que lhe devia ensinar a exprimir- com pro- 
priedade os pensamentos que a lógica lhe tinha ensina- * 
do aforn^ar I Em tal estado de negligencia e corrupção, ' 
lie necessário qiie o braço de hum novo Hercules venha ^ 
limpar est^ segunda estrebaria d^Augías. 

Ã influeocia das causas que acabo de ponderar, era* 
corroborada com o pequeno numero de lições , de que 
se compunha o anuo académico; com a indulgência ex<« 
traordinaria nos actos e exames das disciplinas corres^ 
ppndentes a cada anno lectivo; ec(xn a&lta deattenção ' 
que se tioba com o aproveitamento e comportamento 
dos e^tudaates^ 

Se a universidade se abrisse no d|a SO de Setembros . 
se fechasse no. ultimo de Julho ; se a& aulas se abrissem ■ 
infallivelmeQte nq dia 25 de Setembro e se não fechas-* ' 
sem antqs do ultimo de Jujaho ; se das férias do nc^tal,. 
d4 paschoa e do entrudo se conservassem somente os dias. 
santoç, cresceria o nun^ero dos dias lectivos muít» maí& . 
de metade , e nap ficaria o anno académico reduiiido aa. 
p^ueno nymero de cento e vinte lições , que ha sem du«- 
v!dj. insufficiente pava o estudo da maior parte dasdi&r. 
ciplipas re^pectivs^. Os iptervallos de desçaoço que pelo 
meÍQ do anpQ lecjtlvo se çonoedeun aos estudantes ,, nlb 
tQp^ v^QtiUgçixi a^uma real ; porque, por via de r^a, 
to(^ elles se empregâo em divertim^tos pr^udícía(Ç$ e 
èj^. prgia^ cs:andc.][osas, que lhes arruinâo ao n^esmo tem*^ 
dg^;Costúmes e a saúde. 

. Ò^igor dos exames he bMm dos objectos que mais se ' 
d§vi^ letem vista. Se em alguma cousa o excesso fos^ 
àiffko de louvor ^ría nisto; porque he melhor regeitar hum 
estudante sufficiente, do que admittir algum que nãose- 
Ja^l^aais^que medíocre. 
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, O ootttume de oonoeder ao estudante finte e quatro 
borai para estudar a matéria que deve fozer o cÃjecta 
dp e&aiúe , deveria ser abolido. Os exames devem ser 
todos vagos e arbitrarias ; e a approvaqao deve ooosistir 
DO consenso unanime dos arguentes. Se o estudante fi- 
casse huma só vez reprovado por todos os votos, deyeri» 
fipar excluído para sempre da universidade* 

O numero dos estudantes matriculados em cada aula 
nSo deveria ser arbitrário ; porque nada se oppSe tanto 
ao devido adiantamento dos discípulos , como o seu nu* 
mero es^cessivo debaixo do mesmo mestre. Quando cen- 
to e vinte , e cento e cincoenta estudantes frequen|iavao 
cada hum dos annos das duas faculdades jurídicas , cohi 
mo era pofisivel que cada hum delles se aptJícasse devir» 
daniente , quando, talvez , se devia passar o anno ioten 
ro 9 sem que se lhe pedisse huma só lição , e , quando 
no 6m ddle, apenas se U|e exigia por prova doaeuapror 
veitamento hum exame, que, quando muito (ao menot 
^oa primeiros dous annos) durava hum quarto de hora? 
Huma das razoes por que os estudantes derâo sempre 
muito melhor conta de si nas três faculdades naturaes, 
e em theología, do que nas outras, dependia certamen-^. 
te do pequeno numero dos que costumaveio frequenta^ 
las. 

. Além disto , do que servem duzentos , e duzentos e 
quarenta bacharéis, que muitos annos successivos sahírÍQ 
da ujiíversidade, sãmente ds^s duas faculdades juridíca% 
quando apenas a decima parte deste numero seria suffi-^ 
ciente para as necessidades da advocacia e da magistrar* 
tura ? Servem do perder alguns centos de mancebos, qM^ 
se achassem fechxidas as portas da universidade , se po« 
dériao aproveitar n^outros objectos com mais utilidade 
própria , e menos prejuízo alheio. Huma das grandea 
máximas nesta matéria consiste em proporcionar o nu-» 
mero das ulumi^ça da unlvers^idade aos empregos | p^f* • 



que ele* podem distríbuir-sè. Tudo o que sobeja desfâ 
numero, he iautil, projudicial, e ainda perigosa. 

Pojém, nàò basta ter âttendido por este modo ao 
aproveitamento literário dos estudantes ; he necesâario 
prestar atten^jào ainda mais escrupulosa ao seu compor- 
tamento moral* Sciencia nâo he sabedoria : se ella nSo 
vem accompanhada com o habito dos bons costumes , e 
com sinceros sentimentos religiosos , não tem acção al- 
guma morai, nâo diminue. o orgulho, nâo modera a* 
ambição , nâo impelle ao trabalho , nâo tem força para 
reprimir as niás inclinações e para desviar dos actos ver- 
gonhosos e criminosos. Aquelles, a quem Jesus^hrkto 
chamava raça de víboras; erão precisamente os doutores 
da lei. 

Todo o estudãnde, cujo procedimento fosse, não digo 
já, manifestamente escandaloso, porém ainda pouco re^ 
guiar, deveria ser excluido da universidade sem remisr- 

§ «.o 

DOS ESTCDOS HENOBES EM PÃaTICUI.AK. 

' Desenganemo-noSí Todo aquelle que pretender fazer 
pfogressos nas scjenclas maiores sem se ter cançado pri- 
meiro com o estudo , nâo superficial , mas profundo dòs 
dfâerenfòs ramos de humanidades, perderá seguramente 
o^terhpo e o trabalho. O estudo do latim , da gramma- 
tica , da lógica , da rhetoricá , da geometria e da histo- 
ria, he necessário, ou, pelo menos, útil a todas as fa-: 
cnldades em geral. Aquelle que disser o contrario, he 
hum profeno, cujo espirito superficial não precisa de ou- 
tra prova para se conhecer. 

* E não basta entender o latim correctamente ; he pre- 
cibottércanheoímefito da grammalica geral, objecto, a 



que Da universidade âe não tem dado a mais pequens > 
altençap. r 

A geometria be hum dos estudos mais necessários a 
todo o homem de letras : porém nao basta que esteestu-^i 
do conusta na pratica mochauíca das quatro operaçôe» 
aritbmetícas , e na demonstração de algumas proposiri 
çSes de Euclides ; he preciso quç todos em geral se ap-/ 
pliquem a ella com o mesmo cuidado e desvello que t 
aquelles que se destinão especialmente á faculdade dr-. 
.mathematíca. 

A importância da historia , tanto ecdesiastíca como . 
pro&ma ^ não se estende a todas as faculdades. Para os , 
juristas e tbeologos be indispensável : todas as outras &r 
culdades podem passar sem ella. O estudo da historte 
profana deve ser precedido do da geograpbia, e aoom-< 
panbado do da cbrouologia e numismática. Nada pare--, 
ce mais conveniente do que aprender a descripçao geo- 
grapbica de hum pai;s antes de começar a sua historia ; 
e esta tem sido sempre a marcha dos, historiadores dis- 
cretos. Quanto ás nogoes geraes de geograpbiá, essas po» 
dem comprebender-se no círculo de hum pequeno nume- 
ro de lições. — A biátoria ecclesiastica deve s^uir-se im^ 
mediatamente áproftma. Não ha razão para que de três 
ramos de huma mesma sciencia , hum que be a historia 
pátria 9 e algumas generalidades sobre a historia univei^^ 
saí 9 &ça o plbjecto de huma das aulas menore»; outro f. 
que he a .historia Romana ^ faça parte da faculdade de- 
leis; e o terceiro, que he a historia ecclesiastica, &ça, 
parte da faculdade de cânones. 

^.rhetorica be o complemento natural do estudo da. ' 
lógica e da geometria; e portanto deve suppòr-se ion, 
dispensável a todas as. faculdades. 

O grego, com que os médicos e philosopbos gastâíaj 
tempo precioso que lhes he necessário para outros ob<» 
jectos , não lhes serve absolutamente para oowt %lgU?^s 
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m»» Tudo quanto nesta língua se acha e^tcripto a zea^^ 
peito de medicina e dos differçntes ramos de phOoaó- 
phia natural , nao serve senão para fazer ver a distan- 
cia immensa que vai da ignorância dos antigos em t<K> . 
das estas matérias aos progresaps e descobertas Tcrda* 
deiramente espantosas que os modernos tem feito. Nao . 
flpemteee o mesmo com os theologos. Os EvangetboB ^ 
QB «ctos dos Apóstolos, os çscriptos dos Santos Padm^ 
« as actas de muitos concílios , hão de 3er sempre our . 
tros tantos livros clássicos que cUes tem necegridade da, 
consultai: na sua origení. ^ 

. Se os médicos e os philosophos podem prescindir sem* 
inconveniente do estudo da língua Grega ^ o da Fran** 
ceza, da Ingleza, da Italiana, e ainda da AHemSa^. 
lhe» be de tal maneira necessário, que sem o.auxilto 
de todas ellas qnasi não podem dár hum 56 passo. 

O hebraico^ que deve ser desmembrado dafeculda*. 
de dfi theologia , para vir tomar o lugar que lhe perten- 
ce entre os estudos menores, he quast tão de^neoes^ar 
rio aos theoloigosy como grego aos médicos e aos phi* 
losophos. Se 2^iguns devem ser obrigados a aprendêJo^. 
sSo só os doutores que ,. aspirando á perfeição, nao de^^ 
'Vem ignorar cousa alguma de que possao tirar utilír 
dade. 

O árabe bç a única lingua que pode abrir a porta , 
a toda a Utçratura oriental. A sua utilidade será tal'*, 
vez menos immediata que a de todas as outras lingua». 
de que tenho feitp menção : mas he evidente que n'hii- 
ma universidade , ' onde deve encontrar-se o estudo de 
todos os differentesramosh de literatura, não deve omit- 
tir-^ o de huma lingua que pôde dar lugar a muitas 
descobertas úteis , a que só se nao dá valor porque se 
nâo conhecem. 

A paleographia, que a maior parte dos nossos bacba- 
jsek nem ao manos coohacem de nome^ deve formar pa« 
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rã os juristas bum preparatório indispensável. A9 ranta-*^ 
gens que delia podem tirar ou como advogados oU (Xh' 
ifto juízes, são de tal modo attendíveís, que nâo be pos- 
sível despresa-Ias. E além disto , que fructos nào deve 
esperar a historia do estudo da paleograpbia bem entczH 
dSdor 

Todos os dífferentes ramos de conhecimentos huma-* 
nos de que até aqui tenho tratado , formão o vasto e 
lõagestoso edifício da literatura. A sua reunião deveria 
formar huma faculdade separada em que se conferissem 
os mesmos gráos que se conferem nas outras : que tSo 
tom hum h'terato de merecimento menos valor do' que 
hum bom jurista, hum bom phílosopho ou hum boip 
theologo. ' 

Dir-se-ha que tantos e tao differentes estudos exfgt» 
riào o estabelecimento de hum grande numero de cadei-* 
ràs, a que a fazenda da universidade, já nimiamente 
attenuada, nâo poderia chegar. Não he assim. A maior 
píarle destas cadeiras podlào ser dirigidas pelos regulares 
das differentes ordens que tem collegios em Coimbra, a 
quem a universidade desse huma gratificação moderada, 
cas ordens respectivas pagassem com privilégios. Além 
disto , poderiâo supprimir-se sem inconveniente ( e nãa 
sei se diga com fructo) todas as cadeiras de estudos me» 
nores espalhndas pelas differentes comarcas do reino, á 
excepção das de primeiras letras. Quem quizesse appH- 
car-se a estas differentes matérias , poderia recorrer 9 
Coimbra ou aos seminários episcopaes. 

I 

DAS TRÊS FACULDADES NATURAE». 

Art. 1.® — Philosophia. 

As duas fiiculdades de mathematíca e philosophia sSo^ 



"-.301 — 

entre nós como aquellas partículas G pegas e Allemasquuõ 
Bcrvem para oroato do discurso, mas que náo tem real- 
mente significação alguma. Com-cffeilo, ávsd^ que 
aquelles que se íbrmào em matlieraalíai e phi?(;sophia 
nâo tem, depois de furmados, hum sj emprego em que 
possao tirar algum fructo do trabalho que ti verão, e em 
que possao ser úteis á pátria que os educou, he melhor 
supprimí-las absolutamente do que gastar o tem^X) em 
meras especulações , de que por fim nenhuma utilidade 
86 tira. E entretanto , se o preço e valor das sciencixu 
86 deve medir pela relação mais ou menos im mediata 
que tem com as necessidades dos homens, poucas ha que 
ihereção mais consideração do que aquellas que se com- 
prebendem nas duas faculdades de que se trata. A for- 
tificação, a navegação, a astronomia, o encanamento 
dos rios , a construcçao das pontes e calça di\s , a archi- 
tectura, e quasi todos os ramos da arte militar, depen-* 
dem essencialmente da mathematica; e quanto á phílo- 
sophia, a qu^ com toda a razão se tem dado o titulo 
de ãmplissima, nao ha huma s j de todas as artes ou n.v- 
casarias ou úteis á vida eás commodidades doshomen^^, 
jpara cujos progressos e adiantamento ella não tenha co- 
<^rado ou concorrido. 

Cuido que mais vantagem se tiraria de hum philoso- 
php ou mathematico , que em cada comarca olhasse f^è- 
k) adiantamento e prosperidade da agricultura , pela ex* 
ploraçâo , ensaio e lavra das minas , pelo estabelecimen- 
to 6 perfeição das manufecturas , e por mil outros objV 
Ct09 próprios das suas sciencias respectivas , do que bum 
corregedor ou de hum provedor, que nenhuma outra 
cousa iazem senão esgotar a substancia dos povos, e cur 
jas funcçTies poderiâo ser supprídas tão fácil e suavemei^ 
te pelos juizes de fora. 

Portanto, ou se devem banir inteiramente da uni^ 
versídade as duas faculdades de pbilosophia e mathe^ 
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no inuleis, ou Be devem estabdecv ( 
gos de que ob que a ellas se dedicarem posaSo t 
liotirada subsistência , e pOssSo ao mesmo tempú pt» 
porcrânar á pátria os fructos que naturalmente llMc^ 
ferecfm as scienciaa respectivas. Se, comO^ dere Cèpe* 
TSr-ce, B3 escolbe oate uUimo arbítrio, então b6 ^ 
cessario dar nova forma ao plano de eftudos de anlbú 
as duas sobreditas feculdades , cada huma das quáetf 
peJa maneira por que na umversídttde se eotiflio, ab 
mesmo lemp'o que se acha carregada ds muitÍM éstiidcb 
inúteis, se acha destituída dos necessários- 

E começando pela acuidade de pbílooopbiat de <)aB 
rrem ao pbilusopho ires annos de matbematica qité ^ 
lei o olvíga a frequentart Tudo quanto Ibe he pfèá^ 
de mathematica para a intellígencía das matérias dá siu 
fecuMade, se pude reduzir ás disciplinai do primeira uh 
DO, nas quaes ao estudo da trigonometria plana se den 
suútituír o da álgebra alé o fim deis secçSes contcat. Pó* 
rém este estudo preliminar da mathematfcit deVe caad* 
nhar tá por si , e desacompanhado de qualquer oúpó. 
'Combina-lo com o da ph}'sica e historia natural, tâniò 
■té aqui se tem feito, he o mesmo que querer qMe Õi 
estudantes em huma e outra matería nao passem ^ te* 
perRcie. 

Preparado pois o nosso estudante philosopho com <$ 
estudos preliminares do latim, da graqitnutica, da l^;k 
'ca , da rhetoríca , do inglez , francez , italiano , alIenMQ 
* da mathematica , poderá então começar a applicar-W 
ás mat«ias que formão especialmente ò objecto da fto 
■culdade a que se destina. 1.* anno comprehendall 
unicamente a physica ; o 2." a zoologia e anatomia com'« 
imrada ; o 3." a botânica, a agricultura e a vetorltiina| 
o 4." a chimica; e o &.° a geolc^fa , a geograpMa ^líJW 
^ica, a mineralogia e a mctallurgia. Aqu^e qat BS t^ 
Ter applicado com aiaiduidade a todos estes SIStfl«tfm 
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-estudos, deve sahir dâ academia capaz de se lhe pode- 
rem confiar objectos de grande consequência : e se se 
destoar ainda maior perfeição, podem mandar-so viajar 
pelos paizcs estrangeiros aquelles que houverem de ser 
destinados a cousas de que entre nós ha pouco ou nc* 
nhum conhecimento ; como por exemplo , tudo quanto 
he relativo á cata , pesquiza , ensaio e lavra das raioas. 
'He talvez o único úfiodo de naturalisar entre nos com 
muita iGacilidade , e sem nenhuma despeza , as dcscober- 
^tas e industria que tanto admiramos nos estrangeiros, 
'Disse com muita facilidade e sem nenhuma despeza: 
porque , para entreter hum grande numero de viajantes 
^ft^n carregar a fazenda da universidade nem do Estado, 
."basta occupa-los nas secretarias das embaixadas e qoí 
differentes empregos do consulado. 

Art. 2.^ — Mathematica, 
' Se os philosòphos se canção na universidade com três 
knnos inúteis de mathematióa , cauçao-se os mathemati- 
Tcos com três annos inúteis de phiíosophia, A zoologia, 
k mineralogia , a chimica e a botiinica de nada serveni 
iu> mathematico ; e pelo contrario aquillò , que na su^ 
{acuidade mais immediata relação pôde ter com ascom- 
modidadeis e necessidades humanas, por exemplo a for- 
tificação e a navegação, he precisamente aquillo qtie na 

'" Bi|iversidade se nSk) ensina* Nâo basta por tanto deisem^ 
Ueráçar a mathematiça de tudo quanto lhe he imitil e 
desnecessário; he preciso igualmente orna-la de todos 
iquelles estudos que lhe fáltao, sem os qUaes esta &cul- 
fade ficaria reduzida a puras e estiareis especulações , 

* lem a mais pequena utilidade na pratica. 
■^ .'Feito isto, deve tirar-se delia todo o partido possível. 
Aft patentes de engenharia só deveriâo ser conferidas iã, 
bacharéis formados em mathematiça ; e os cadetes das 
differentes armas , especialmente da artilharia , e os as^ 
jpirantes a guarda-marinhas também nâo deveriâio ser 
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promovidos a officiaes, sem que pelo menos «c acfaaasefll 
matriculados no primeiro anno da dita faculdade, teod^, 
dado até ahi provas nâo equivocas de aproveitameato* , 

Art. 3.** — Medicina. ; 

A medicina , sendo de todas as faculdades academif 
iras aquelhi, cujo plano de estudos hc mais completo |. 
ou antes menos imperfeito , lie também aquella^ cujpt 
estudante sahem da universidade mais aptos para se pç^ 
derem desde logo. empregar nos objectos da sua vocaçSo^ 
Ey assim mesmo, quanto lhe falta ainda, para q^e sf^ 
repute completo, ou pelo que tem de inútil, ou pelo 
que Ibe falta de necessário ! Que fructo pjde tirar e 
medico do estudo do calcido diferencial e integiaí, dà 
phoronomia , da physica , da mineralogia e da zook)^ . 
giaf Nenhum outro senão perder hum teinpo precKof 
60, que podia ser empregado com muito maior utilíp* 
dade nos estudos immediatos da sua profissão* Quaod» 
se nâo fazia differença entre as íeis por que se regeof^ 
os corpos inorgânicos, e aquellas que presidem á eco^ 
nomia dos entes organísados , poderia pensarnse que |^ 
phoronomia e a physica fossem sçíencias auxiliares dft 
medicina; porém, ha tanto tempo que este erro df 
Boerhaave e dos mcchatiieos está perfeitamente ccxibi?^ 
eido , que somente resta , já agora , a memojria de quÀ 
existio. . ■ j 

A geometria na matlyematíca , e a botânica tí a chi** 
mica na philosophia, são os únicos estudos de que q: 
medico pódc tirar verdadeira utilidade : a primeira pa^ 
ra desembaraçar o espírito entorpecido, e costumar a* 
certa precisão de discorrer tão necessária n^huma jscieor 
cia, em que he tão facíl deixar-«e ir attaz do gostai , 
das analogias e das hypotheses; as ultimas, -* porque ep^ 
sinâo o conhecimento e a preparação dos instrumenêosí 
de que o medico deve servir-se no exercício da sua pro? 
nasao. 
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A maneira por que se a^Ai^D distribuídos na unirersl* 
dade us dífferentes estudos de que ée cotnpoe a Ibculda* 
de de tnedibiâa, tatiibetn túé parece poUC<» Conveniente. 
Alguns dos mais essenciaes^ como sao a círufgia pfatí-> 
ca , e & àfté obstetrfciU , èxisteib ^ tbtíiò se nao existi^ 
ystú \ e outros que me pareòeufr Ircbpensaveís j taesco* 
tiio a sémeíotíca, e a eLMiòtnia {iathd[oglc& ^ feiHfti ab* 
«cdutaménte. A segUitite distribUíçSo parece a ibais pro* 
{)ria para evitar estes diff|^entés ineonvenl^tot* ' 

O primeiro antíò óomprefceiKterá a anatomia desçrip»- 
tíva , a anatomia geral ^ è a ptrtrsiologia. A ^paraçi(o> 
que actualmente se tostúma fezer eiitre oésttido^dáana^ 
tomfa e o da physiologia , nSo só be iii4>é6prio , más 
^yrcgudiciál t porque nada parece mais afcérladò fe ponv^ 
niieiite^ do que examinar àá fUnççSes de^cádtt orgSófi 
=^jlor^ 't]uè se tái de«;i^ndo á sUa jéonformágâ^ =é 
«BCnicfurà. Quanto á anátdáih géml, qt(e 'at4 ^^ofáfeiá 
titéb àfaMlttfeaáiefité, omittidaba uàiviér^id^dé^- híb ]^è 
hèpLf-^ a gr£tídé rèdá^ que ella tem c()m bl physiòíc^ 
gh^ è quanto tem concorrido'^. e Há âé òonéofrer.y.párá 
ibè prògtéssoà da m.éd|çiúk. priatíca. — Nb s«%ufidò aqno 
èminar-sé^há a hygíeday a Otatefía ptkéòltB, , é tt phãr^ 
Inácia. O terceiro éôrá tioH$a^|i<ló ko estudo ié, cirur^j^ 
pratica, e da arte obstetrícia. O qUaj^tó âò da mediei- 
liá prática;, e õ quinto finalolêhté, aò.da anatomia pa- 
tliofògica, e da seniQiotíça. Lo^ desde o primeiro anno 
. dlévèriSò ser òs estudfuiteá obrigados a /requif^ntar ás li- 
^gSei dim*caá do hospital; $ do terceiro por díahte.deve- 
tiiò. Éet elles mestfios. os qtie presbréveâsém o tratamento 
das différentÀ biol^tias debaixo da direcçfio dos mestres 
reipectivosi ' 
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j(^.1.9.^rACV]J>áDB6 PE CANOVES B LEIS- . 

Se as. duas iicyM»des juridícas forào estabelecidas m 
«miverudad^ para lòrmar juíaes e advogados, hp precw 
coiifisi^ar que l^fípca tralfalho algum ficou Uuxto.aqum 
do seu objecto , oboio aquelle, que UverSp em ;fcvriiiyr«fp 
todos os qu^ a el^as se dedicarão. ajL maior je an^ian 
perigosa dl^ impoaluras, disia Sócrates, he. a.daqudl^ 
que preteodem s^;' w>pregados no governo .dos hooie^, 
8pm teteay o ft^ileiítff e os.conhecimeutos^ oecettaríps-pir 
ra e^se fiin. n Qça os nossos bacharéis legistas, e-.caiipBJfr 
fas.saj^^ em. tal estado de ignorância da iiqíjirersi4a4% 
que. sempre o novo juíg vai para o seu luga^ ^mebj^^Á 
Sç^ dç escrivão que o dirige , e sempre, <> navoif/i^ 
gsÀô vai exèrcitar-s^ lúlguQs asnos no escri^iiodj^oiij^i 
advogado inais antigo , antes de poder f^c^rregpf-i^ ^ 
defensa de hum só cliente. . ^ , }n 

Disto, de que a maior, parte dos ^tudos d^c^poag^ 
e leis são co^ununs a ambas fhculdades,'e de que (ps:^|; 
chareis formados em qualquer delias podem sçn, e.^. 
èffectivamente encarregi^dos dos mesmos objectos , pupfte 
ce que dçye inferir-se , ou que huma das duas ííe ésquf 
sada^ ou que ambas èllas sSp partes desmembradas ^^ 
trariamente de huma mesma sciençia.J^ta. segunda, ooff; 
sequencia tenho por mais natural^ porque tSo .manCQ 
deve jutgar-se o legista que. ignora o dj^reíto «anoniooi 
coipo o canonísta que não tem conhecimento xlo dvfl. . 

Portanto, se ambas as faculdades jurídicas seiefimdisf 
sem em huma só , não somente a nova faculdade de di- 
reito ficaria mais completa, porém os novos bacharéis 
sahiriâo da universidade mais em estado de prestar os 
differentes serviços que a pátria delles espera. 
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Pouco tenho que dizer da feculdade de theologia, que 
muitas pessoas reputâo oeiosiri iaiftíl, e ( accrescentão 
affida ) perigosa , porque semente a reputâo própria pa^ 
ta fazer nascer o fanatismo e a supersti^o. Quanto a 
mim , confesso (fiíe áfmlR ilSk>"ádquirl b'gfáo de illustra^ 
^o necessário para perceber a razão de semelhante ócio* 
ãdade, ou de tal perigo* í^i^y^nido pelas idéas anticípa-« 
âas de huma educação viciosa , porque puchava muito 
fco antigo 9 ainda agora pèHsò (]liè sèrid mui vantajoso 
i|ue o Cleto Português adquirisse o maior grap de íns* 
trtkcçao po^v«l; ' emprhmÁãiãBâtàâàMiáS^ igteíbn^ 
clb,' tedlioi â slmpltcidadtí'4é ^SkÀejdr / HJiití^M-^mm&f^õí 
^fànãhicfiítot^ e. todos os beikeâdésf éi^ -i^nl^ ]p4^ â» 
\iíMlfò céMtÀmú téh 9 íiftd «tefib Wnfertd^V ft(^ito ábM 
^k^ Çdtmadds em tWfe;^ ' ', ^ l 

'' Afndà Wàtí: Se estivené' élttr mètt< pQd«r'ártttiM»itf 4ta 
(Mbhhé páti^ de dikhnòíiV^tré o ábíisò d^ ttfkô^ seòtiJi 
IP tem ãi^tráhMo do seii T^adierfir> é Í!è^iíÊàfé4iitíàtíl 
4lííà' nàoi impuras qtíief oi Míádfhééfí iVò* oãKõr di^ òtilMf 
4rtMiidá4es muifó diffeteiitèl^'d»t}lièilá i'pl^ i^cf^mi^ 
iiWfe' «itábèlecidosV nem póK íik>'«fya^if(^fSá)« e^ 
iU^^poúcoi mas áctonWnpdi>^-cdíh irtòV' pA^ 
djtlé^ a impossibilidade d^ fffi^ aáuahntéffeé.^^ tef ^j^i 
«Ohlíltià á todos osbehefldoíí ceados, ^ qiiáe^êérf# 
íáí^ de desejar qii^ éUa'pdtíátó'i^^ 
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CAPITULO II. 

' ■ • I 

I - - ■ f 

ExpUcaçSo d^biim Paradoxo. 

§ 1.» 

ca BaVDITOt NO GOVXRNO. 

Entre aa obras primas de Engel , humdos meUiGiai 
ftutores dramatiooB de AHejnanha» ha bumap^iqueDape- 
qà, intitulada O Paobm {der JEdcltnabc) ^ onde enDQ»> 
tio huma passagem muito notável, e^ sobretudo., iwu 
própria para enterreirar a matéria deste capítidov 
• N^huma das scenas appareoe o soberano de hum.dos 
Estados de AUemanha^ pedindo ao director 4^9 flsUi4al( 
infarmajgSes de que necessita. Durante o diálogo m^, sup? 
põe o director, por alpimas palavras que o principedi^ 
haver-se este dado por ofiendido de o ter cdle vepii^tadii 
Ignorante da matéria de que se tratava* Assusta-^ ^SQ^ftí 
e dis : «Como, senhor í Poderia eu ser tSo ousada qp 
tivesse supposto. • . • T » -'— .« Não vos. perturbeis .taiiM)| 
|K:udio o prindpe. Ainda quando o tivésseis 
nâo haveria nisso temeridade nem ousadia. 
erudição fraca honra pôde fáaer a hwn 9obàranô/» (^ 

Razão e mais que razão tinha o celebre literato AOs* 
mão ; porque , de jEacto , nâo he necessário , n«n ainds 
conveniente , que os soberanos se entreguem muito sa 
estudo das scieneias e da literatura. Bac^ que honres 
e favoreçao os sábios e os literatos, e que os empn* 

(») Zu viel QelehnainkeU ist eben keini W^refOr eòm 
Fíèrdm. 
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guem eofiferme aquillo para que poderem servir. Quan^r 
to mais o Príncipe de occupar com a literatura e com' 
as scíencias , tanto mais se distrahirá dos negócios ; por^ 
que, quando o espirito anda embebido em meditações: 
muito sublimes^ abate-se com muita difíiculdade ao exm 
pedi en te demasiadamente^ mechanioo do governo. A rai^' 
nha Christina de Suécia dizia que julgava que lua o 
diabo quando entra v8o os secretários d^Estado com os- 
seus papeis. - 

A desgraça he ainda maior quando a theologia he 
o estudo favorito dos soberanos. JustiEiiano, hum d(^ 
peiores imperadores que produzio o império Romano ^ 
e ^ennqtte VIÍI, hum dos peiores monarchas que go*^ 
veroárSo Inglaterra , sâk> dous exemplos muito notáveis 
dos males que pôde acarretar ao Estado hum sobeikno 
apaixonado pela theologia. 

O primeiro, tão, pequeno de corpo como de esf^w 
to.,- julga va-se q maior theok^o do seu tempo. As^uas- 
opiniões theologicas deviflío ser recebidas como Artigos, 
de Fé, sob pena de ipcorrer na. sua indignação, a Se 
nio seginrdes 6 meu parecer , diria die ao Papa Aga«<. 
pito , desterrar*vds4iei para os extremos do império. » 
A^ ^força de disputar em mi^terias que nSo eateadia>> 
oabio aa heresia dos Ineorraptlvá». Formentou a re-% 
bdMio dos seus vassallos, aninumdo bum dos partido», 
do, -circo t:ontra o outro. Nunca imperador algum e»«> 
tragou tanto os povos com tributos para levantar edi^r- 
teioa inúteis, e pagar contribuições aos bárbaros visi*. 
nhos, cuja paz se via obrigado a comprar. Tendo ú< 
ât>--a fortuna de ter por vassallos dous homens dignos 
d» immortalidade, Belisario e o eunuco Naiísez, a. 
qtieiti pagou com huma ingratidão nunca ouvida , n&not, 
ao amenos soube aproveitar-rse das suas grandes qualida-» 
éon e dos eminentes sarviçc» que lhe fiseríío. . 

.> Bnriqiie VIXI não v«Ua maii que Justiniaiio. Thfíçh. 
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lego, como eUe, eomp eUe cahio em heresii^idqpob da 
ter obtido o titulo da t>cfemor da Jf!í. 

A*s vezes, ainda ;çpia as melboif^ íiUmgSes te pro-i 
4uzem grandes uiuies, todas as vêxos que otaoberanos 
y constituem juiíses das matérias da Fé, Giuflofl V com 
o §eu Iniçritn , o imperador Zenoi» <i» OovMtantíiK^ 
çom o seu Hçnoiico^ Her^clío com « sua iBoffièse^ • 
Çoqstante com 9 s^U Typo , uxios fiaerSQ.,|niades nuh 
les, querendo fiizer grandes beiM, 

Aasim como os qiie mdbpr escrevdrlo em oratória , 
q8o forSo Q4 mais eloquentes, e awim ootnò se tent 
(^ado exeelleiítes preceitos em poética, lS»zendo muito 
máos vervM, do masmò modo. o talekito de escrevei' e 
iaUar (a aioda ítíi&ano de legislar) be muito di&reiítB 
do talento de governar, Carlos o Máo, rei de*N8vaiv 
ra, foi hum monstro de sciencia e de maMade; eAf' 
ícíiúo o X , .de Castella , que mereceo o nome de Sa* 
ik> pelbs conhecimentos qile tinha , e que tjk> hom lÁ 
promulgou, governou pessimamente. : 

Todos 08 Ptolomeoft , sem exceptuar a ultima Cleòpa* 
tia que ai!ignentx>u eom duientos mil v<dumes a UbUo» 
Aeoá de Alexandria.^ e (aliava oito linguas diÉCerentoi 
cpm a mesma facilidade que a pr<^a , forão obeiõs da 
instrucgao e de .literatura; e, comtudo, em parte ncíihà» 
ma se encontra, huma serie t&o exJtensa e nao interrompi» 
da de m^ principes 'y oomo' foi esta geragSo» Apens is 
pôde exceptuar o primeiro Ptolomeo, filho deL^go, qM 
era precisamente de todos eUes o que menos imlniGí^ 
tinha. t • • 

Se lançarmos os olhos sobre a immensia suneeMio dal 
imperadores Romanos desde Augusto , achafBOiíM.que sâ 
peiores de todos elles forSo precisamente «tt .mai|iicflfudte|i 
e líteFatQs. N^ro fasía versos comi mut|a fcdKdade^ é-alék 
pretendeu escrever em verso toda a historiai Homãna« M 
obias poetiei^ deDoiaioimoi:^ admlruflas éB|,IQiiléil 
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do próprio Quintiliano; e xi8o por Ikonjtfy diz Yòmíiíj^. 
senão porque realmente o méreciâo. ' 

Porán^ nenliiun delles pôde ser comparado com Adría-^^ 
no, príncipe .tâo sanguinário como quadquer daqudlei 
dous, e que, no meu modo de sentir, foi o bamem maÍA; 
efudito que at^ o presente ten^ apparectdo no mundo ^^^ 
sem exceptuar aqueUe mesmo frade Forti^uei Cfue efnE' 
Roma defendiaicondobões de onmifciòi/i. Se he verdade 

I 

olque todoa os historiadores diidm de Adriano^ tSò jÁáH' 
digiosa era a sua miemoría 9'que psua iwber hum livvo io^* 
teiro. de cór , bastava té^-ld lido hmna %6 vèat; NebhatKl 
orador dó seu tempo ioi mais: doquente doqueeBe ; nia^ 
guem foi mdhor poeíta, nem maisr e^cellénte grammatf**- 
CO A philosophiae a mathematica «rao para ^lè scfeiK 
cias familiares; e poucos éntèndião tanta de medicnuay <f • 
das propriedades das plantas e dqs mineroes. Em grffvuv^ 
ra e em píntuia excedia os: melhores mestres; e can&va «p 
tocava toda oqualidadeide íhslrtiinentos com tal perfíá^ 
çao que passou pelo melhor musico do seu.tranpo; • .*. 

^ .Pelo contrario y Tssyano , hum dos maior^ ómam^r 
tos da purpura Romana , e que oom tanCa rázâp obtère; 
o titulo de Bomssimo , que o senado lhe concedeu e a 
posteridade lhe confirmou ^ reuiua , como dizem os histo* 
fiadores, hum grande merecimento a huma grande igno- 
rância : .mas niio>lhe foi predso.ter $abÍQ para fiu^r Ao 
recer as letras no seu reinado* Plinio o Moço , Tácito ^ 
Juvedal^Flutarçhoi Marcial; SUio Itálico, Júlio' Fr6n-« 
tifK>., lautor dos Estratagemas, Siietonio e Epíctefo^ tfí^ 
dos floréçerao no tempo de Trajano. 

^;Tbeo(iorioQ , . O: grande Tbeodorico ,' com quem beaii 
poilcos .princí|90s podein ser cpmparados tanto np qprundo* 
aíNigo- como qq moderna, .na^o ^sabia ler.nem escrever 
Eioftlínente, D, JoaoUI, que foi hum dos melbcm 
JOònailpbfls; que tivenios^, nSo só foi tido por ignorante 9 
jfff tté pM|[;iiMS4pM:4Q^«F^«B4er : çdo menos mm/^^. 







praentárSõ a £l-rei D.- Manoel 9 Diogo 'Oitfa. da Vi« 
Ih^s , bispo de Vizeu ^ o medico Thomaz de Torres , 
e>o' jurista LuU Teíaieira, pedindo-lhe que os desencar- 
regasse da instruoçao e ensino do príncipe, que lhes in- 
cumbira , porque tAo pouca propensão mostrava par^ 
apcénder, que apenas se pôde oonsq^uir que eatendesie» 
6 muito mal y o latim. . 

^Ninguém tire csdnsèquenclas odiosas de tudo quanto 
eslá dito neste capitulo. Quem companir o espirito dei-* 
la com Q que deixei esoripto no primeiro paragropho do 
primMFO capitulo desta seogSo , achará em que oonsis* 
tem e a que se reduien) ais minhas verdadeiras idáas so^ 
bi» estai^ateria, N80 sou apostolo da ignoranoia , e. 
muito longe estou de o ser ! mas quero que se entenda 
que muito differentes qualidadfj se requerem psunt beia 
ensinar e escrerer das que sao precisas para bem gover* 
Bar. Pobre Salomão ! De que te sérvio tao es^tupenda 
sdenciíioemo tiveste? Melbcir fôn^ que tivesses «scripto 
menos e. governado 'melhor. 

Portanto, qiiem bè sábio que nos eosl^*) a ^|IMbi (h 
justo e prudente que nos governe. 

mODOLPRO II, IMPERABOa DB ALL«fANBA« 

. • .. .' 

Ainda hum único exemplo e ooncluo, Dou-The lugw 
sepamdo em huni artigo especial por duas rasfles i pri« 
mejra , porque aeho nelle hum espelho muito fiel a que 
pôde comp5r o desconcerto da sua curiosidade mafa de 
hum Rodolpho 1 1 da nossa época ; e em segundo lu^*: 
gar, porque ainda nSo encontrei argumento mafs frisan* 
te do que este das péssimas consequências que a demsh 
siada predilecção dos príncipes, por bousas alheias da/ 
gqá VaeaçSo especlid ^ costumil .trarer çomsigo^ O qu» 
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vai ler-se hé traducqSo liiejrsA do bellii obm de SdiQltfy 
intitulada G^$chu:htfi ides dreységkcrigm Kfhcgei. 

4<Ro(|o1ph0 II aio deixava de torvirtudei quelhete* 
r;Ièo grao^eado o amor dos hojsiens^ «9 a fortuna o tive»» 
iBe feito nascer na condição de simples particular.. O «au 
carfKster jsra doce, e mui amante da pas; mas eatic^QU-* 
«e ao gosto dasacienciaai e, sobretudo^, ao dâ àstronomí^y 
da physica , da dúmioa e das antiguidade» 9 com huma, 
«^)ecie depaUjio ou.de furor que o retirava da adminí»- 
tra^p do. j^overap, e ooUrigava a despezos altamente per* 
niçipsa^, precisamente aa.iDeimta occasiâo em que orne*. 
líndroso estado das. eousas exigia maisattengao^ e oapii*: 
K) das finanças mais.eeonomiã#. .. 

u Al sua predilecgâk? pela astronomia atécbegoa ftdet» 
vairar nestes sojabos astrológicos^ a que 0$ espíritos timi* 
dos e melapcoliooS) como o seu era^ se entregao tio it* 
^ilment^. Levado do curiosidades mdigaas do grande pos- 
to que ^oíscupava^. asiustado por propliecias ridiculas, de- 
sapparecia» ao modo de Hespanha^ dos. olhos de seus 
^^ssaUos» para íf . esPQQder-tse, entre, as %uas jóias e antiga- 
lhas, no seu laboratório, na sua cavalherice, ao mesmo 
tempo que a mab perigosa discórdia desatava todos os 
laços da Confederação Germânica, e que já a cliamma 
começava a pegar nos próprios degráos do trono. 

u O accesso junto da sua |)essoa era vedado a todos 
sem excepção , e os mais urgentes negócios fícavao por 
expedir : a sua irresoluçio em dar a mão á infanta Isa- 
bel, fe^-lhe perder a eventualidade da rica herança Hes- 
panhola : a mais temível anarcbia ameaçava o império ; 
porque ainda que sem herdeiros , nunca fo} possível re- 
solvé-Io a íkzcr eleger rei dos Romanos. 

tf Os Estados Austríacos renuuciár&o a obediência que 
]he deviâo ; Hungria e Transilvania subtrahírâo-se á sua 
autoridade ; e a Bohemía nSo tardou a seguir o mesmo 
«xemplo. Finalmente, a descendência do teouvel Carlos 
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V estava em termos de perder buma parte da* mumpt»» 
sessões para os Turcos , e outra para os Protestantes ^ e 
de suocurobir sem remédio debaixo de buma liga forsiv* 
davet que bum grande monarcba contra ella promof ia 
pela Europa. 

u Acontecia no interior de Allemanba o que tem sem*» 
pre acontecido quando o trono nao tem imperador , ou 
todas as vezes que o hnpisrador carece de iespiriío impiê'' 
rial. Os Estados^ offendidos ou id)andooados pelo clnfe 
do império, procurarão em si mesmos recursos; e, pot 
meio de ligas particulares, tratárSo de- substituir aautor 
ridade imperial. All^nai^ dívidio-jie em dous partidos- 
que se apresentarão em armas , hum contra o outro ; e 
RodolpbOy inimigo despreaado de hum, e protector impo? 
tente dooutro^ ficou, ociobO e supérfluo, nomeia de am-' 
bos eBes , tão incapaz de governar o segundo-, como in«- 
sufficiente para dissipar o primeiro. £xpulsad[> de todos 
os seus Estados hereídítarios, teria ainda perdido o trono 
imperial, ultima cousa que lhe restava, se a morte onSo 
tivesse levado a tempo de lhe poupar esta derradeira vep* 
gouha. J9 
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., CAPITULO lU. 

I 

• , • • • 

A liberdade d^iftiprensa. 

.;Sie hpu^fcru^ 4e regubr->itos pela imrneasidade d\»* 
çriptos e de^olumef que 4em sabido á lui Uato a &«or. 
çpaio contra a liberdade de imprensa 9 útsyewxnios }\Qgiút 
4)cie de todasas quct^tSes que pOdem prop^r-ae sobre )H>- 
Vlica, hç:est;a a oiaís dif&cíl de decidir. £, cornudo, .t^ 
|QÍm parec4Haie pelo (xmtrario; porque entendo quo^od» 
esta^ diferftidade de lopiaLSes acènca de hum ponto que se 
ipe figura tíip 9Ímpies, niòiem dependido ck outracaa^ 
ia i^enao 4e.se. ter querido 'OOBleai|ijbrft questão emisiéjtir 
tido absoluto, e oio em ui»gk> arcada huma das diffe- 
lentes quaBdadès de ffovémá, . segundo ^deveria ser. 

A liberdade d*tm|Mensa nSo he nem absolutamente boa, 
aeia ateotutamenle má ; péderaei* má ou boá, uiíloudes- 
Becessaría, Dooiva ou^YaatjOyosa, eonforme a índole e o 
caracter do governo r.d& qiie sé trata: nos governos de 
f6rma abaoluta he hum kbsurdo, ou antes, hum contra- 
%&nso; nos governos de. forma representativa he humane- 
c^dade, B em se de»en%'ot vendo bem este ponto, está 
^to tudo quanto a respeito da liberdade de imprensa pó^ 
de.dfzer-fe« •■ . 

.N^huvi governo de fórma afai^ta, como o soberano- 
bíd: temi cousa iienhíiima do povo^, sms vecebeu túdò oòi 
4ib)9 pkso eatá qUe à(S tMi^qué ajustar eontas' com a sua. 
fiíQnscíencia , por. qtit tá pôÁt pedif*4faaa das suas ácçSes^^ 
O. Deosrde quenic.be lepreáBUtante m^terrav, é oi^ he a 
gra^ porque govemcuEm hunaigoveMie detalnatureza^ 
a nação repfe8entaiooraO'bum&*gvande«fiunilia, oujò pai 
jm Q rei, de qiiem os^aflsaIlfli^Ã>^ftlfaoi;: <e onde se vio 
que 08 filhos pedissem conta a seu^paí daijuíllo qudifea 



— 316 — 

ou-do qtie Uindona fiizerf He pois etidetite qne em to-^ 
ÔO& Oi governos de forma absoluta, a liberdade d^ímpren- 
sa nat^ he senSo hum verdadeiro absurdo ou contra-senso^ 
porque só páde servir para destruir o principio do go- 
verno que he a independência do soberano, e, portanto, 
para faaer nascer a anarchia. 

MuílodifFerente, porém, he o^caso, quando setrata de 
governos de iSrma representativa. Nesta qualidade de asio-' 
ciaçQes, toda asoberania be do povo que a repartecomo 
quer e a quem quer. O poder do soberano hebunia doação 
que o povo Ibe fet quando o eitclamou ; a autoridade áor 
Cíirpp legislativo he hum empreê^mo que lhe fez n nttgSé 
quando o degcu : e como todo o poder que se kidtitiliw^ 
tm he delegado^ he da essência da cousa que o povo^^- 
cuya he a graça pt>r que se governa , possa pedir eóutat^ 
da administração do que be seu áqudies a quem jolgoil'^ 
dever coníia-Ia^ já hereditária, já rítalicia, já te mp cua^ 
rjameate. Ora, o modo de pedir estas contas varmé Ae^ 
ve variar coafionne as drffenentes peasoos a quesepi^desizi 
ao rei ou ao poder- executivo pede contas o povo peio ia* 
termedio das camarás legidaiivas; ás camarás Iegíslatíi'as* 
não he po9sivel padi-las senão pela imprensa Ijvre ; per« 
que em todos os casos em que se nSo trata de eleições^ 
a única expressão possivd da vos ou da soberania dòpo^ 
vo he a imprensa . , ; 

Fica pois evidente que a imprensa cativa seria huQj^' 
absurdo ou hum contra-sensotio grande em hum gover-* 
no de forma rcpnesentativa, como o he á liberdade d^ím^: 
prensa em hum governo de forma absoluta; porque tal' 
cativeiro só poderia servir para destruir, o principio dogo^ 
verno que bc.a responsabilidade dos r^ireseotantes pwa 
com os representados, jem o que todos os governos repr&r 
sentativos niio sao senão escandalosas mentiras» . > 

£ cora isto entendofque njk> fica mais que diser na 
ponto de que se tnta* .^ .. ........ ^ . .... ^ . ^,, 
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CAPITULO V. 

A Gazeta of&cíal e os Pefioâicps* 

1 • • • . ^ 

• .é« iEgreaciique medendo. 



, Attribuir as revoluções á igEKKaacia do povo he hum 

' absurdo; mas querer remediar esle mal com a publica^ 
çao de periódicos em xpne se inserem artio;ofi de políÈiBã^ 

' i^ aggravar a xnolestía com o remédio» - : 
. Desde que a m^is Ínfima plebecula se reputou com dir 
reito; de cemu^r as opemçpes4ofovecii0^ nada podiesar 

'^imís perigoso do.qufôçoatínuarafputiirettt^&mor daiuK* 
vidade^ que çom otçmpo pôde d^enerar. em e^pirílo do 

^ IcetíflUiQ^ 0U|9'P^iiieii09 9 dispor nvlassa do povo para 
de bopa giMidòt sa prertar ^ ma^Hia950s>4os inqUieCos. é 
mal iq|e9Ck)Wdas«Qw.lWDtageas poda tirar a p^ 
se Uie fazer saber que os Francezes se rebellárâo contra 
o seu legitimo soberano, que o depozerào, que estabele* 
eèrão outro em seu lugar ^ e que tratao de fazer o mes* 
moa este ultimo! Nenhuma outra senão dar novo im« 
pulso a este espirito de independência da multidão, que 
nâo p6de comparar-se melhor do que a hum ajuntamen* 
to de matérias eminentemc^nte combustíveis , que quaí« 
quer pequena faisca pódQ fazer detonar com violência in* 
coercivel. • 

Seja, porem, muito embora, exacto o principio falsis- 
simo de/)ue as revoluções dependem da ignorância do 
povo : será, por ventura, verdade que os periódicos sojao 
o meio mais próprio para curar este mal i Pelo contrario : 
quem he que conhece os periódicos e que nào sabe que 
tudo nelles he vago, tH4Ó insuf&cíente, completamente 



mpoCentes. pava^obem,^ e^altamenti» èfftcas^* pata^dttfiatf 
Sabeis quem sào os enlhusíastas do jornalismo ? Sâo os 
saudariore^ das revo1uç5(fs; e a rãsâò he porque os pe- 
riódicos nâo sao òtitra cousa senão o código da revolu- 
çâOy ou a retciu^oUcripta. ^ '- 

He preciso que o povo <jlhe para o governo com o m*^r-» 
motvspéito coni que se olha para a divindade; que ores* 
peite; qué o receba sem hesitar as suas determinaçCes ; 
qtie as tenha sempre pelas melhores , e que nem ao me^ 
itóá 6o lembce sé' pcxleriâo ser outras dò qué sáò. iinem 
Mgmfíf boas lições tiesta matéria, hà-ãe í^ |>ròbura-laii nH 
fiitigfi republica de Veneza , onde era tâ»y séveranieàté 
piohibido fallar do jgovértio, que- àquellc pregador gúé 
imÍ fim do serm&o juigoti que devia feser o elogio âàTo* 
imbiíniy foi obrigado )l descer da pulpita e^ cââfi^iildb;^ ^ 
- lX!veff'^e4iiâo púr ^tAõ supprioiir todos os'pef{bdK6ri 
^itieiOé^ e quanto á gazeta do govertio^-sef C^óiivei»'^tié 
iribl^tmtinue a imiiPtir , bíosta qtKs^ ítèUa sk .r(Hiby^[tiÍi^iiisl 
hh ^ detcrminaçSée do sobettmo, ^jm^i devendòí ielp ^éi0 
éàtsdm por todo^ ^e todos devem ^v «ônhecidí^; - ^^' < 
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CAPITULO I. 
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A. populaçgo. 
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90S BFF£iT|M.'&A IIA^SA DA POPULAÇÃO COMPARAjkiS > 

: . ; , COM OP «U: ^Vé, SlâTArlBOIÇAOt > .. i*,) 

y jSí^ ihe yfSDdad^ €OinQ 4ízem t^dos o< políticos dotaotr 
^ ákiy qfm f^ prospefpià^de de hum&tado anda aaisfr| 
9aodir«cl;a.fla «ua.popiddigãbo^: bei pieedao . confessar. c|m<| 
i:]|^uiU>: ^ifereio a» id^âs modernas daa d^s governos atítí^ 
fijo»^. Todas as diligencias doft governos .mais celebres db 
aot^uidade,. nao ei;cío para que a jicpulaçao augmenfcat; 
IQ indefínidaineQ^e ; erãio para que não excedesse icertài 
lHpUe% e s^ já os tinha e:s<;edído, para diminuí-la. Esft» 
iÍQi.sempm a máxima constante de todos os philosoplxjc^ 
e, V^ídi^res da Grécia : ou os primeiros nao dairâotaflh 
tp v^on.á ^iàuy que a julgassem '.digna dètransmlttir-^iiiQ^ 
ou os segundos nâo TÍâo n^huma população excessiva 4ef* 
s^ j^iaifl^ibum instrumento de muteiplicaf as guerras ^ e 
4q esgotar, o Estado. 

Q. costume adoptado pelos Athebiensea, e geralmente 
por quasi;tpdo9 os Grego», era eKp5r as crianças reoemn 
miiicict^.^oi.pás de seu.paí.Se dle recebia nosbraçossou 
6tt^iÍ9lt|ii*iW9^inL ttpõaloi :estdva a criança ^Ivaf ^ 



viOj era oondusida para algam sitio remoto , otfdfeVie 
liiuvao a vida« 

Os Romanos tinhâo adoptado oilteknocostutMyquaif^ 
do seus filhos lhes pareíM'âo defeituosos; mas, antes dei 
eondemouJoé á morte ^ deviào ouvir o parecer dos cíocqi 
TJsíohos mais próximos « 

Entre os Lacedemonio» Itavía bum costume (3o cruel^ 
ou ainda mais bárbaro para embaraçar a multipíUcaçiMi 
dos HilotaS' Quando o numero deites de^gHaçacM Ihrt 
parecia excessivo ^ armavao-Ibes ciladas , e as9assiiiavâo« 
08 ao» centos, como se ícmem animaes de rapina. Eftiai 
montaria» humanas erSo chamadas cryptías# 

A pratica doinfenticidiohe, ainda ag^ii^ adoptada rii 
China a ponto de fazer estremecer. Humas teses são 9$ 
criançi» afíogacbis n^biim taso d^agua quente pebu^lHÉkH' 
teiras^ a quem se paga por semettiante execução ; outrat 
vezes sao lançadas nos rios com huma cabajfa furada '90 
pescoço; mas, pelo ordínárfo^ sKo èxpoftiwtM «rtUÍÍat 
por onde possSo o» cavtos que Vfto para Pelritt» Aoti^ 41 
passarem estes cantM^ muitas s8a detoAida» pdb» dka: # 
peks porcos ; e as que restao^ sBoconduAida» pdw ca nW iH 
ros a huma cova, onde a9 deíxao sem a» coturír éé lefÀf 
na esperança de que passe algum Mabonetano que jjs^j 
alguma para cria-4a, o que muitas vezes aconteee# Eaa t|cri 
annos salvárSoos Jesinta9>Í)^,7(>S erfançás^ asssiii u/tuBáaaftà 
das, niio foliando na» que tínhSosfdo esmagadas pelos féá 
das beslasy comidas- peloá câe», àffògadas' nos eamaeii, ei*^ 
trangulada» pelas parteiras , ou mortas- onde ft&o iMiidá 
Jesuitas, 

Outro costume ainda mm^ síngirlar de ftrtfífos popSi$ 
da Grécia, dirigido a embafaçar o augroento extiessivor 
dà população, consistia na permissão da^ paijíõâr amorj^ 
sas entre as pessoas do mesmo sexo t e & ínáis lie quees-i 
ta permissão era geralmente havida por privitegfo f^ 
graade, que não só nao bkvía crimes^ cuja pena consfatfai 
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-fia i^riva^íó de semelhante pròrogativa^ mas tm jiixpr 
híbfdo B<I9 libertos o amor dos mancebos ^ ccoicedid^ 
Unicamente aos cidadãos. O que só se tcjerava eia 
Athenas) em determinado eni Creta ^ em Thebas^ e 
oinda em Lacedemonía*) onde até chegavâo a ser çasf* 
ligados aquellesy que se eximiêio deste CQstume.geQal» 
•As amizades dé Sócrates^ e Âfcíbíades^ Harmodioi^e 
Âristogíton, de Phidias e Pantarces (»)y de Pejopida^ 
e Epaminondas, titio, todas dest« genercr. Os prime)^ 
ioê seis erão de Athcnas; e o» dous últimos de Tiíe* 
bas* 

Huma prática semelbant^ á' dos ap^^os Gr^upos ^ se 

, lAicontra^a antigamente em. alguns povos da Indía;^ se-> 

^undo af firma ò' historiador Diogo do Couto; porén| 

osta espécie de casanientos.uqisexUaes era só permitti- 

da ao sexo feminino , e nunca 90 masculino. . . . . , 

Apezar^ de tantos meios pal-a cmbarâ^r . à. multipll- 

xsaoSo excessiva dos cidadãos • ás vezes nem todos elles 

^ •.' *■•■■■■,.» 

-efão sufíicientes para conseguir o obj^ctp q^e se deseu. 
Java 9 e era preGÍ9Q recx>rrer aoUtros. Platâp |u:Qiisel|jb%- 
Ta que se fizessem alertar as' mulheres, costume qufí 
tf nda hoje sé observa oni alguns paiz<^ da Ásia looi^ 
tis ^Ue concebem antes da idadie de 3$ apo^s; porén^ 
os tecúrsQs mais ordinários erão. os dQU3.>eg^intes• Hu^ 
mas vezes enviavão*se colónias para díãe^eijites. partes; 
^ foi de^te modk) que com ccilonias Gregas sp ppViQoi| 
^ma boa parte da Aaía^da liatia» e qiiasi toda a 



. (è). .A memoria da paiitâó de ^hidlãn pot PantafC^. fi- 
cou etérníiiada n'hum dos dedos do Jiípiter de Olímpia/ à 
'tnâls estupenda obra 'Haq?iel!e escultof, cota a in<icrip<;fto 
Wígojnttt : Pánlarees he bnUo : tun^tfem ht tíh bello com» 
jHÍmUírce$, Esu arção de Phidias h«* tanto. mais <ii^B:i de 
#i(.<t«t^' .quanto de aeiuelhanto )^rr<>io fc lhe podia fkzer |)Ui^i 



SicOm? cvotrat veies fonnavSo-se corpos de merceiMí^ 
tkM^ tfoé se maildavfk) servir nas guerras dos príncipes 

^Irangeiros. 

PhCto ná sua republica niio pcnnitte que as mulbe^ 
Tes dêm filhos ao Estado antes de 20 , nem depois *de 
40 annos; e os bomens antes de dO.e depois de 5d» 
fbsâadas estas duas épocas, são ainda permittidos os 
«BMinientos ; porém os que os contrabein naúo dev^m 
"Bpr^ntar fructos da sua união. 
*' Aristóteles prescrete quasi as mesmas >regras qu^ inii 
mestre. As mídhercs nâo devem casur antes de 18.aar 
tfot, os homens antes de 37. O numero dos filhos que 
pôde pfoduiiir cada casamento deve ser determtoadp ppr 
lei. Se os esposos a transgredirem, será a niâi' obrigada 
B dMruir o friicto do seu amor, antes que elle tenha ira» 
cebido osprínciploB do sentimento e da vida. 
' Gompaftindo- agora todos estes esforops^ dos antígof pa- 
«jhi' embamçar >o excesso da população, tão oonstanteraenr 
,<fe segundos e tfto geralmente adoptados, com as.dechf 
BiaçSes dos nossos philosophos modernos para favoreçjBr 
te múhi^ictfQao da raça humana, de que parte julgar^ 
IHios qué^ se acha a prudência e a razão 1 Os int^r^taoi 
kjlé bum Estado são em ponto grande os de huma &mír 
lia iqualquer» A fortuna de bum paidefamílrnsnãpçonr 
•tstte em ter bum grande numero de filhos.; consiste: eói 
Iqfue (Ds que tém sejfio felizes. Que imporia que o impe» 
tadof da China •goveráe SOO milhões de yâBsalIos,,M:«i 
mais pequeno signal de fome morrem os habitantes aos 
centos á pura mingua de alimento, ou ás mãos^das.qua*' 
l^rilhas de. ladrões, que a necessidade fa;B nascer nestes 
|)aroiLÍsmos de miséria , e que tem ameaçado por véxeg 
« segurança - do trono 1 . Em que consistem as vantagens 
da população relativamente axtraordínariã da Suissa., 
^quc ^ra fazer subsistir huma parte dos seus baixtaiitfls 
se vê na necessidade de vender aos extrangeíros ostfngue 



4a otttfa pájti^t Quem se nSobonoriaiuti^ 4|umK)<9 i«f^ 
lier que 5 aihda ba bem poucQ iempo^ 114 jpõloiiia mpi^ 
riSo 06 camponezes á fopie , i^ q^e a tnepoia 4^agra^ o| 
-esta verificando todos 09 dji^ 9a aUiva lugls^iBfjcsí^ p ^^ 
leellencia de cujo governo he tao g^iiiad^í 

Nâo be pprtiinto no^iaMK<BÇ^9iM^ Í^i^r<Bta da popui|f> 
-fao que eomÍ9te a>prQ«)ierída4a .4q|i ]51fjta499 j b^/V^Jf^A* 
«ta.. propor^ enUíe o^ n^ioa ^ 8^b9Í9tea<4a ^ lO.^iuin^iy 
<io8 ^bitanlei — « {»roparfâo que pviupa p4d«. ^fi|^ 
4»r-9e todas as "vezei-que a p^fmlaçiM oSo e^tivc^ :j;vfir 
rdeDiemenite.dirtribuida* - '^ í 

Quando vimios ai^ vilt^0 a^ c^adc» tlí»ila|^^949^4f 
4iabitaateB 9 . nao nos ^ngaiM^tngioS' cydpi,,^;ita fx^sp^ri^ 
-mentirosa* Nâa he. jQO^puk^jK^ 9 jne ii|GÍM^g^« rP fyl^^ 
-cm que isto se venAma^. qaoiialia .g^pijiw^lepytf^.yi iU|i 
-decadendatí rtaatiQ» nQ!ats.|Ko#JÍPi»a efti^dL 9^ ^|^i^ jdi^smi 
.Tuina^ quanto maiot: for raíiíM^filiça «^tra^O/jaum^o dçy 
èabttantes das , campos cdas ifild^ 'OÇinparMçi .cqpi q 1}^ 
:)X)ToaçoeB maiores^f porque 49llat ^ta» hIjAí^í^osí ^9»!<M» 
4oa primeiros faao de nrer^ \^ 

Nâo sei que jconsequeneias ^pç^lefá itero^a^iftgs^mig^ 

mento que a população de Londrefi ^ai^t^dp tp4o9 q» 

«rnso»-; oqtK sd he que no príA<^ipÍQ4^iaieQttkf^ppç^fi4^ 

rdetonoMiou o parlamento qua otecinj^ 4!^ içidfíiíi^ xgfá^ 

«poâesse «stender^se além .de.cevtos Um^íífí* 

^ Pensante geralmente que he o^ees^ario ^^.^^sc^er^^ 

«população pam obter aptfõtfpendadedaagnpiiltuic^ dq|ir 

<Às '-os homcins itiiío todos os «eus meios. de a^bsí^içnç^j 

^•-au, 'pelo contrario, creio que da pfospori^a^e da 4gi9r 

*ciikÍ2iá lie que depoadè xi ^ugmeqto da populag^p^ ^^4^ 

decadência da população da Hespanha desde a conquis- 

ta^das índias , diz La Lande , proveio do abandono da 

cultura das .teitas. ic Foi 4staiiiáoçik>..t|ue/t^^n)i)ue a 

fertilidade do terreno fosse degenerando todos oi ãnnos^; 

porque por falta de cultivar as tejum i$ v^^^g^i^Aê^j be 



.^e ^hé le iànm seccás, e&tereis 45 despidas de' arvo^ 
JCB e plantas j e que até o mesmo ar se torna pouco 
e pouco menos temperado. Já os vapores nao podem 
eondeosar-se para d^x>is cahírem transformado» em chu* 
Ta ou em orvalho^ e darem. deste modo a fertilidade 
ái terms; e na mesma medida que a qualidade das 
tenras se deteriora, também o clima se torifia mais doei>- 
tk>. As aguas que a natureza destilai para leitircm a 
lartilidade a ^oda a parte , estagnio-se por falta de cir- 
culaçio, e dAo nascimerito a buma infinidade de mo- 
léstias. As suas exhalaoôes virulentas causao a morte de 
buma immeiHidade drk>mei» e animaes («),» . 

A maneira por que se bouverao os nossos antigos nch 

.'beranos para aiigmentár a populagâo. do leino, éonsíir 

. tia em Ikvorecer a agricultura quanto podiaõ* Cono»> 

y diào-se honras e privilégios aos agricultores mais dilíge»-' 

. tes ; e se o proprietário de huma twra a n&> amanhava 

. como devia 9 era-lhe tirada a sua ptx>priedáde e dada a 

outro cultivador mab soUícito. u Oiorgo é apraz-me (dia 

. D. AiTonso II em huma carta de doação) que ho dit» 

olival que havia ho preste e padres da dita egrejà , que 

t6s ho hajades , quejando elles ho havíom 9 per ho nom 

, Amanharem em maneira que vos me ho notificastes. 99 E 

eis^qui porque a abundância de cereaes era antigamente 

, tão grande entre nós, que muitas nações estranba&vinhfto 

prover-se a miúdo nos nossos portos. Hcye ^ desde que os 

habitantes das aldéas fxxneçárSo a emigrar em chusmas 

imra as cidades , de^resando a agricultura j y descando 

^ de euUivar lo$ campot^ (*«) por aa&r a otrmgananáa^ 

gue la codkta mvenió ^ ha quasi quatro milhões de hàbi' 



(4») C6de de fHumamilé^ art. Populatioa. 
(#é) Faria e Soasa. 
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liuites em Portugal , e apenas poderá haver cereat^-p^m 
põiico ináis de metade desta população. ' > 

£ nao he o despreao e decadência da agricultura o 
unico inconveaiente que a má distribiiiçio dá população 
4x>stuma trazer comsigo^ porque tamWm dependetH dar 
Kiesma causa a corrupio doseoatumes e O'et4>ifitod0iv^ 
ixdigiâo, qíie tantos progressos tem feito. Como iie posii^ 
yd esperar que nâo sejSo irrdiigiòaos, corrompidos, è^sofi^ 
brétudo revotiicíonarioS) os bandos de iiAlivrdUos «em pro^ 
priedade que nas povoações consideráveis não vívemst-t 
980 da pfostituiçSo, dá trapaça, da ociosidade e dara«'' 
pina! * -^ 

• Daqui ie segue que, pelo que* diz respeito ao arttgd 
pòpuh^^, o melhor modo de &zer afelieídade do reino 
nao con^fete em aumentar á toá o numero doshábitán^ 
les ; consiste em dístribui»los convenientemente , fazendd 
sahír das cidades para as aldeãs todos aquelles que a pré' 
guiça^ o espirito de ociosidade e, ' sobretudo^ o ftro das^ 
revoluções para' ellas tem. attfahido. Foi assim que Ptsi»- 
trato (este homem grande, a quem chamou 'tyrannò lí 
jare^euçao ou a inveja) fez a fdicidade d- AtluHias , dis^ 
tiibiuindo pelos campos hum «em-nuníero de ddadioé 
Òbficuroii que o calor daé facçSes tiidia fixado lia capi^ 
tál. 
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/.FPLICAÇAO DA DOVTEINA DO rARMRAraO AKTaCBDiSlf^ 

, TB* -rr O FAUPBXISMO. 



. - Còmece-se .portanto , d^e j^ 9 <^ dar á população do 
Yeino hum movimento muito diíferente daquuUe qu^ ej^ 
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iftdfttnMté tomoav^ a primeira elasie^ «obre «^le-dHVi^ 
recabir a vigilância *do governo, oonsiste nestas l^«tecle 
{Sobrei qoa obstruem as ruas « os «lercados das^povoà^Ses 
coQslàerftTeis. Mais de metade delles adoptíío estomocto 
de- vidai nienot por verdadeim neceoidadedo qu0'por> 
aipirilo deociesidade eporespeculaçaovporqiM emvmirf 
tas parles ^ como ^diz Faria e Sousa^ con ter laê Uenim 
fS0MkMfimês(kfany ionwumoradorei tandadoê <ip€dkt4 
qué tmiio ptíbn ioê ^uetiamn algo^ loomo tà^qu^ná-Hi^ 
ftm^nttda{^}*' ...■■.: ■ t.- 

Opatipèrismo he, oerlamcnto, huma ghaadê^êagn^if 
mas huma circumstancia a que he, sobretudo, neceèMínO 
daf^adtetigilkS boqae o numero dos pobres <cri^saaHto<re^ 
gularmenttt €om a quantidade de esmolas qnete^lhebdia 
prias portas^ ^<qtia em toda 4i4)art)e onde-ha grande aemení* 
teim «bstas esmolas, pode^^e <x>iytar com gmnde cxilbeita 
de.'pobresv ■ 

Ha buma espécie de mànla de caridade que m^ psi^ 
reee allMa «ecreta do pauperísmo, SSodous inimigos de 
todo o iMpirito de Jifdustria- que se dao a^ mãoe em se^ 
gredo pare' se faeerem valer, e para &eerem medrar hm* 
ttm HMa iMpam de vidos e de miséria, Se o governo quei 
v«r diminair-a mendlbidade pouco e pouco, nâodiíeiy 
como díx hum escHptor celebre , que declare guerra dá 
morte a todos estes caritativos de profissão, que não tem 
mais que fazer do que dar esmolas por vicio ; mas dir* 
Ihe^hei que dâ melhor direfegio i sua beniflcencia e que 
declare guerm de morte ao officio de mendigar. Ha em 
Lisboa homens de caridade ardente ( e em toda a parte 
eiri ímios fd» mfisBricoidia podiâo fc»^ o mmiaací)^ qm 
andão de noite reccábendo resmolas pdas ruas para áiò^ 






iwh 11^ ilistribuirem aos vordadeiros neoessUndoQ* Co^lír^ 
nue-$e , e dê-^e maior extensão a este louvável €Dstttme« 
IWaibSk> este» '89 esmolas daqueUes qu^ querem da^^s; 
« ai[;9be^e pQr buma vez com estas esmolas á toa 9 qii^ 
s6 serHmi f>arar -iirar á vida humana a prevídi^ppia ^ f» 
U^Mbo que sao 05 dous uaicos eixos sobre que ,?J1a péi^ 
4^.j»ovef-se«; . -v! , . . ' • '.- 

- Hji«m«^ prcyvidencia mui simples podia. faz(^ de^appfta 
Téimr àfí repense i» maJor parte :de»tosp^inies fm t»f9^ 
culaçao.. Bastava det^minai^ que cada pohr« nao^ po^in 
s^ fldafidigiir fón» da sua b»fpmÍ9h emmj^ Aob«t mugii- 
do d» attt^^çSo do parochoirespaclívo, qm eertifica$ie^ 
a4uft neoíde^iíis^m pabr^sa» Qs yerdadéírga iiiSQessíla4oik 
acbariap mais ceriups feeur9Di nàcaridadQ deseiiivjsinliot 
que Da dkps^raaiiips^^iOi^iUsMin^Qd^ privadciii fm 
es^^inodo; do alimwtQ d§ sua oaíosidadQ^? ptoaàrmii^ 
algum geoero de Imbalhp queibes da^se meios ^éo mM 

sisleaiCijí^ ,, . ■ .-i;.. .r. •, •/ i^. ».;. ; •;■ . , .t ii. ■ .•; ■-^- ., •'- • 

-:.A secada ovdem de gentey.queseria necesaario^tomat 
a niaudar:f>ara os, campos^ dooito sábio » ixmsbte OMlaf 
exi|reiios 4e. baf pias> que oom mil eJiuiB nomes áiffeisciiH 
te4 s^ €»»preg)So itas exeougões d» Jusl^a» Xod^s diestfo 
bomoiw «obustos». jque,; ou AbtodjooáflSa m/o^^ifi^nmílmt 
BÍcQs qjiiejexfíroifiO) pu d9Íx4i3o os iraJ^albos 4a. /agi^ieidr 
*t|ira};^m 4^ ^ ^^Kx^upa^ao para virem viver dia ra^na.n 
^7art^:de:ftfQfgir. os putros* S6 e»ia' olasse de mandWSçb 
in«0r?ii jbMKa>:Puaieiv qua^ i«€rÍNel'd9 individuo- «ni«0 

alcaides, meirinhos, quadrilheiros, beleguins^ .i«íílQrÍifSfS%^ 

ajivdarM:q$, jM^oçi^ad^res, (mabins^ e. m9 outicaa^e^ao^tias 
4^09^. <^;<^;ad^ l^f4 f^Í¥i9s4? v^a.bra^ 09im a«^h 

4isVcJ«(Q.piw^Q^nt#;. ^c^.cous^boprdiíiarioviatfe ^jcifif 
^Q(^^^,^mQÍo ^^fU^r bf^í^a de. repepte 4 todo e^e ^^^^prçír 
ié^'4^Mijp^ (dkidir^K» ç<wifftBí^n| adqptaji p^r^ n^^ 
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qiiê ficou exposto com á extensão neoenaria, quaodo sé 
tratou do «xerdito. 

. Os vadioà que só se enoontrao pelas casas de.|ogo, pe« 
hs tabernas e pelos lugares solitarioi, merecem ainda mair 
particularmente a attençâo do governo por serem os in«' 
strumeotos necessários dos de8or4eiro6 : mas estes são qua-' 
si impossíveis de extirpar , porque contao de ordinária 
0019 o favor dds pessoas poderosas , de quem menos se 
devia esperar tal protecção. Huma boa lei \de recruta-^ 
mento he a melhor providencia contra este mal. 

Finalmente, a persiáitencia da cjrte sempre no mesmo 
si tió) e a manta em que todos os nossos fidalgos tem da« 
do, ba mais de duaentos i^nnos , de estabelecerem nellâ 
a siia residência, tem dado abum corpo tão pequenooo- 
mo Portugal cabeça tão monstruosa que he muito dere- 
eaar não venha á morrer de apoplexia ou hydrocephalo. 
NoB tempos em que o governo feudisá fasiu de cada no- 
bre hum r^ulo, ás vezes quasi tão poderoso como o 80« 
beranò, poderia oònvir que ierte ultimo tivesse constan- 
temente debaixo dòs olhos todps os vassuHos poderosos , 
cuja fidelidade ficava por este modo menos incerta : po* 
lém Hcje que os grandes tão pouco podem fiixer asuare^ 
sidência ha corte , não p6de servir para outra eousa se^ 
fião para íàâor a miséria das terras donde tirão as enoi^ 
mes riqueaas qu^ consomem, e que, espalhadas peias iJ- 
dèás donde sahirãó farião prosperar a agricultura^ cres- 
cer ft parte utH da população, e nascer a abundância è 
II felicidade. 

; Difficulte-sè portanto, quanto seja possível, a habita* 
^ das ddádés: Carr^uem-se de tributos enormes osg^ 
.neros quê diariamente a elías são conduzidos para sustei^ 
to dos habitantes : dobre-se ou tríplique-sé a decima djp 
todôsr os prédios urbanos : e se todos estes meios niò ftr* 
rem aihda suffidentes, imite-se, até onde fòr compatível 
còm Qitdraumstancias, à pratica d^El-rei D. Fedto I| 



sn^ 



qiie-4CoiNkAiMi^a » açoute», -^ndo pego, e • iniiIla9{i0Qi» 
cuniarias, sendo nobre, todo aquelle que, terniíiiado o ne» 
gock) que o conduzirá 4 eurte, se demorava adia mais da 
oito día«« 
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CAPITULO II. 
A divida publica. 

Ha duas qualidades de dívida publica : externa e in* 
teroa. A externa , ou aquella que se contrabe por meio 
de en)pr€»timos pedidos a estrangeiros ^ bn de &zer sem- 
pre a ruina da nação que a contrahir y e talvez occasio^ 
nur a perda da sua independência ; porem, quanto á in- 
terna , ou aqueUa em que os próprios nacionaes sao os 
credort^s do Estado, poucas cousas offerecem aos goviemos 
tantos uieios de fortalecer a sua siigurança e estabilidade, 
como o seu estabelecimento bem entendido ^ e a sua ad^ 
minislraçâo bem regulada. 

Quando o Estado be credor dos particulares , he evir 
dente que todos elles hão de favorecer quanto poderem 
buma mudança de governo, de que pôde resultar ficarem 
alli\iados de quanto devem; mas quando o Estado be 
devedor, claro está que todc» aquelles que tem capitães 
nas mãos do governo, hâo de ter tanto maior interesse na 
conservação e segurança desse governo, quanto maiocei 
forem as sommus de que liie forem credores* . 
^ Todavia, para que os credores do Esladt) tomem in^ 
teresse na conservação do governo, be necessário que el- 
le proceda com boa fé inabalável ik> pagamento dos in- 
teresses das dívidas que contrabe , e na amottisaçio dos 
capitães. Sendo assim , póde-se ter a certeza qiie tantos 
serão os credores do Estado, quanto os defensores dogo* 
verno; porque todos os què intentarem revoluções para 
muda-lo ou derriba-lo, bao de sempre achar huma (^ 
posiçâío invencível em todos aquelli^ para quem semelban* 
te mudança pode importar nada menos do que a per- 
da de parte e talvez de toda a sua fortunat A nixia 
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porque o governo de Inglaterra $e;tein sustestado e 
teata, ape^r <ie tantas e taa poderosas causas que 
pirào/para derriba-lo, he porque, apezar de a divida pu- 
blica ser insol vivei (que tào eaorme he ! ) , não obálante 
isto, os interesses sâo pagos táo relígioiamente que qual* 
quer mudança que tuya náo pode deixar de alterar para 
peior esta legiirança* E daqui vem que, se chegar a ha« 
var alguma revolução em Inglaterra, seja em que senti-^ 
4o fòr, nao p6de deixar de ser muito mais sanguinoleo^ 
li^.que tod^s as que tem havido no mundo. 

.Quando porém o governo iiâo. procede com boa fá no- 
pagamento dos interesses das suas.dividas e na amortísa«^ 
fflio dos 4;:apítaes, entao^ em lugar de a divida puMica 
€er%'ir para a sua conservação. e.s^urança, não pódeser^ 
vir senão para aim^çar a sua destruição e ruina. Todc» 
aquelles a quem Otgoveroo obrigou a dar de eQi|»reâtímO 
qualquer peqixena somma aoEi^tado, suppocmra logo per- 
dida ; ^ lemeodt^ ver-se na; prfcisao de emprestar sc^MOr 
da e terceira quejulgâo ..igualmente perdidas^ suiiprtãa 
por buma mudança que Jhes dissipe estes receios. £ e^te 
be seguramente 10 caso .em .^que Pj^rtugali se tem achado 
até agora ; porque os titulos d^ divida j>ublica liquídadoa 
estavaò, e se cpnservâo aind^, en^^.tao ^rai|de d^scredita' 
que ainda valem menos, da ^juiota, parte do seu valor re» 
presentativo. 

Por as cousas em estado' dà se. tirarem da divida pur» 
blfca todas as vantagens que leUnofferece 'pam a «Uàteu* 
ta^u> do governo^ pap me pojreçie difâcil. Obriguem^-se 
todos aquelles a quem o soWano houver de confiar a 
administração .4e paj^ do seif.pod0r, a emprestar ao-Es^ 
tado quantias; propQçploiVMlaf 4 iinpc^ti^ocia dO seu em* 
preg% As^quaes, rq^pii^flfiiSr emfAOçSes^fo^ ica^ 

pit^' de ^ue ftç ampribe to^^l' o^ it^abs a vÂ^sikna parte, 
irenceado .a'resti^,fav9n«Í(H«iresii(e^anaual>dey^ em<*iopor 
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prfihor do recto proceãímeolo daqoeHes que at pagarem 9 
porque^ em caso de prevarrc;içio que qualquer deUescom-v 
melta, a primeira parte da peim.devecoii9Í^tr iu^dlhfdh: 
itM-nte na perda do qúe houverem dleposítado. 

Agóra^ pelo que toca aoestabelecímeitito defundòspa*^ 
ia pagamento deste» interesses e amortisaçSo «uêeesaf ili- 
do capital, muitos meios poderfXoimaginarHié; Podor-^ 
hia, por exemfjfoy entre^r o capital a buma companiiia 
que dos interesses que ésesse pagasse os dá» acçCes^ e at 
iosse successívamenteamortisando; poder^se^biSòempres^ 
tár do fundo total pequenas quantias a quem as pedíase, 
pagáveis impreterivelmente dentro de btJra amio oqm o 
tencímento decmco por<:entodejarDs; porém, qualquer 
dus metbodos que seescdlbesse, seria necessário que ógo^ 
vemo cumprisse refígiosameilte as condiçSes do empves^ 
timo. Sendo assim, de necessidade a divida publica, enr 
lugar de cfHitríbuir pará a ruina e destnriçSo do goverir 
no , o faria pelo òontrario mais firme e mais se^úio. 

Dir«se-ha talvez, eftíòpposíçao aos princípios quefkSQ 
estal)ekx:ido8 , que obrigar os empregados puUíeos a em- 
prestar ao Estado certa somma para se habilitarem para 
exercer osseus empregos, importara o mesmo que vende* 
los. Assim será : por<Sm nem a Inglaterra nem a França, 
nem mesmo a Áustria, onde a venda dos empregos está 
determinada por lei, se tem achado mal com isso ; è eo? 
Ire nós, se ella nfio existe de direito, esiiste defocto, com 
a difTerenga de que o que havia de receber o Estado he 
recebido pt4os cortezSos, pelos ministros e pelos intrigan* 
tes, que, semelhantes aos vendedores dé fumo , condem^ 
nados por Alexandre SeYeK>, traficSo com o seu credito 
ou verdadeipo ou suppostp pafa com o Principe, extofú 
quíndo dinheiro, já com a esperança das mercês queprCK 
jnettem, já como receio dosmáosofficios que podemisxer. 

Se a divida publica pôde produtir até certo ponto a 
&rmeiã:€ a estabíUdadedogoveraoi Bik> he xbeao» pn|^ 
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pc|a. para promover a segurança das coIodíus c i^mbarav 
çar a sua separação iJa tnetropofe. 8e esta consciiVar iia 
sua mâo huflia boa parte dos capitães das colónias , he 
evidente que toda a tentativa piíra a sua recíproca sepa- 
ração ha de achar hum formidável obstáculo no medo que 
os seus hubítiintes devem ter de perderem por esse modo 
tio grande pujrte da íiul foirtunai. : 



í » 
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CAPITULO IH. 



O Luxo ffjM-ManafisKtuMiti 



• ti 



ConcordSo todos o» autores que tent 
nomia politica, « be bcjfopíaiSogemlincfntes^uicfaí^ que 
ao mesmo tempo que o luxo he o ittotlto da decadenda 
e destruição das repuUíca»^ he pelo contraria a causa <h 
comervaçao e prosperidade das monart;hía» r e nrereseetr* 
tão , que he tâo estreita a rda^o que ha entre ebU% áiS» 
ferentes obj(>ctos , que quanto mais extenso f5r o Iqxo em 
qualquer Estado monarchico^ tanto maí» elle sefá ftore" 
cente e poderoso ; porque as repuUicas ,• dizem ^ acsbfio 
pela riqueza , e as monarcbias pela nobreza. Donde con* 
cluem que iis lei» sumptuárias y que fAo utHía^tna» e aiiH 
da uecesearía» na primeira espécie de governos- , nSo po* 
dem deixar de produzir muito máo effeito na se^nda. 

Esta propo»içâOy emmciada com tanta generalidade^ 
acba-se falsa em multa» occasiSe^; e ascircurnsfanRÍ^eBi 
que os Portugiieze» se achâo actiiaTmcnte ^ podem^servir 
de exemplo. QuaníU> o& objectos do luxo de ttvrma nagfo 
CQnsfstem em prodtict<3s da agricultum, da industria e dai 
manufacturas , afnda que a» matérias primas tenhãk) de 
fora, então quanto maior for o luxo, mais-o Estado pro6« 
perará ; porque tanto mais ílorecente será a índuHri» € 
a agriciíltura desse paiz r ma» quando o» objecto» do lu^ 
xo são importados das naçõe» estrangeiras f entôo o aug* 
mento delle não |>óde servir senão de empobrecer cada 
vez mais o Estado que o soffre^ pela sabida cootimia de 
dinheiro que se paga por cousja» sem as quaes se fx)d& 
muito bem passar. 
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Ad circutn»táDci«8 pesentes áe Poriuf^al sao preò^â* 
mente as que se acabao de iígiirat nesta ulltma hypôthe^ 
se ; porque ^ sendo o* nosso luxo sustentado todo íntejro 
á custa da França edalnglaterra) he evidente qu<fí quan- 
to maior elle f5r , tanto mais nos empobreceremos coçl 
as soniiinas que continuamente n(^ lexw , e que o ccRn«- 
f&ercio não repara. E posto que para os objectos dlessft 
jtixo algumas matérias primas forneçamos , que veoi dfe 
iá transformadas em obra, «empré a ba]ançft\ficâ mult^ 
contra nfis, <)ue á final recebrâxis muito mai« objexítek 
-do que maridsõnos. 

''*>- Frohibir a entrada desses objectos he o recurso àoón^ 
•calhado por muitos daquelles que observSo ^e inooirvei* 
«iénie; outros imaginaío dar-lhe remédio impondo gran. 
rdes direitos ãe entrada sobre aquelleâ artigos , cujo uso 
^etnifiem prohíbír. Hé posstvel que por qualquer daè 
•doas máaeirasr sé conseguisse, o remédio desejado (- m'A 
era também muito natural que qualquer dos dousmeU 
qiie se adoptasse^ nos éxpotessé agraves ioconvenieuM 
com as nações estrangeira»: 1^, porquê, Osi tratados sub^ 
«istentes entre nós e elks nflo perínittiríáo aquella prohH 
iiiçpo do entrada ou este augmento de direitos ; 9^, por^ 
t|iie em natural que o mesmo augmento ou a mesma 
tprobibiçao recaliisse sobre os nossos géneros de expor ta» 
■ÇÍo ^ o que nos causaria hum damno considerável ; 3*' , 
)i6rque nâo ha cousa mais própria para fazer na<scer huni 
grande contrabando de qualquer género estrangeiro, de 
xjUG imp5r-llie grandes direitos de entrada com -o fim de 
fBtufncar a sua intròducçâo. Por via de regra as ctHise* 
quencias de semelhante medida vem a ser diametralmen- 
te oppostas ao fim que se pretende conseguir ; e por ou*- 
tfa parte a diminuição tio rendimento das alfándep^ns hé 
rânsideravel, El-rei D. João II, redurindo os direitos 
dia alfiindf^ de Lisboa a metade do que erâo, augmen* 
tou realmente as suas rendas ctnve2 de as diminuir; por^ 
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.que attralno dcsle modo para a sua e^rtc todo ocom- 
jnèrcio da GalUza e Andalusia , e supprimio o ^saokmf' 
iModo que cá c lá se fuzra. 

. .Em taes circumstancias , o eatabelecítneoto das leji 

pumptuarías he o uníco recumo , livre de inoonvenientes^ 

|)066Í\ei de adoptar. Como esta» lei» entendem somente 

€om os nadonae&y e nao com o» «strangefroa ^ neohvon 

liueao tem estc^ de se queixar ^ víato que se oftó proiít» 

Jbe, ao menos directamente ^ a entrada dos seus geiwfO|| 

•em 9^ anfpoaentao sobie efk» o!9.direitos estabelecidatv i 

SupponhasK», por exemplo, que se iMèteodía etalatt 

.nçar a enorme iatnxlucjào doá [hii nos, que Infiilatêrra 

.e França Gstâo eoiKinuamcnite exportaiido jsaia Boviiif 

gal : que cousa maié simples ^ do que namiar, porinjír 

de huma lei sumptuária ; que todos os Portogucwa ^ 

certa ordem so podeasem vestir-se .^ pannosfibricadcf 

em Portalegre e na C!!aví]bar Talvei bastasbe ainda ne^ 

DOS do que isto^ e que o exemplo da odrte e das naloiit 

dadcs determinasse a pratica de todo o reino. 

El-rei D. Diniz que foi, sem questão alguma^ Inua 
dos príncipe» mais políticos do- seu tempo, nunca usou da 
xomsi estrungeirá, nrm no» seus Teaiidosy nem na suaaae- 
sa , nem nos seu» moveis,; e Ião podcrcso foi o seu ejieiiii' 
|)lo em todo o reino , que se toitiava )X)r }X)ptii> de boqra 
v(*stir y trajar e enaprt^gar os objectos da industria nacip^ 
nal, ainda que em muitos caâos fosiiem maaifeiitamcptc 
.inferiores aos que vinbão de fura. 

Ests metbodo tão simfdk» traria proTavelmenle eomií* 
go os resultados seguintes. 1? A^ três pioYincias da ^sflr 
ja, Minho e Além*T^'o9 onde sio prineipalmente ma- 
nufacturados os panno&y o» linhos e as^ saragosaas,^ tendi^ 
extracção segura para o» productos du «oa.indusiríat 
cresceriào cm riqueza e em po|)uIagao. f° A maior ejt- 
tracçào de todoi estes géneros manul^cturadfjs y^ nik> %Sr 
mente os faria com o tempo mais p^feitos^ ina» Bus di* 
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ivhimlia úpféqyá ptopor^ dó táaici éoiisumofqiíè ti* 
'tèssem ;-t>òrqué tiack be tãd tápàz úé ahátef o'pne^ db 
qualquer género de industria , ootuo o grande eonsutni) 
'que dèlfe se 'h)s. 3^ Às iaád^jBà6<ndt> dé pté^ ápropor- 
^ do gas^o que tiTetoem ) ' prddtilrítíãò htim augtíientò 
-propofctonal M'miáltíplfi^k^'dô^ 
iK»>atÀos ihaié fotêi^titèaf ^ rl<|uetó ttadiòbal. 4P A 
%i^iic^ dós jiàiifaòs^e^íátígéfrtis íBtéàbtítk iâsetístv^ 
teènté ; pòfqtkê^ tíléát dá dfiiiiàuS^ do eònsfúúio, TesúK. 
^tás dásua ^òbilrf^iildM«% h8o j^ 
lUéfí 'nóítos â)ékx:tfdotf docb ^ Pènrttlgu^es) síe nãó ém t^uãih 
flídáde^ áo ôienos: em ditrtkiíatgSo' dèJMçck ^ffi 'Aéêpieh 
rança doi^tíhd feria estftbèlécéfftiòiFaslilbjlôaá^^ ci^ 
'fiá>elèciteéntk> a goi^Mio í^ fev^rreòdt-y eèdctfido^fbes 
édificios para a stia InstàUagíb entre á itiliiieiisidâdè dè 
^site i^igiòsas^ tjàe' por fel^l de'fkMFÍ^ sêi^íaéxtãlgtâi^ 
do todos os diasi' • ' -• ''^ j.Ii <. ^ 1 • • .: i -. i 

-^ A ptbhibiçâo dééatíAá éBb^^ ilo téifio ^ 

^ qUe muitos eoònoinlitaft,' sè^uratneâte^aiâi^ fortes em 
'fljiéért-ia dò que ^m pfaticá , jtd^So^cocuifttif io<iég^reda d« 
fiz^ prosperai* «s nossas febriea»^dè^ pQitiias.'^ ^mjutoa prò** 
duiiria beneficio susceptivel de entrar em coofiipara^icotti 
9 damno que deveria cailáaf. He certo que os &bricaiytes 
de pannos teríâo hum beneficio considerável na diminui- 
|So necessária do prego das matérias primas da sua in- 
dustria, que de tal prohibiçâo áe s^uiría : mas^ em des- 
tonto, haveria huma diminui^ proporcional na multi- 
plicaçap dos rebanhos -que os lavradores despresarífio, e 
talves abandonassem quasí de todo, desanimados com a 
perda qye esta prohibigão lhes causaria e ao reino em ge- 
tal, pdía falta repentina das grandes sommas que a ven^ 
da das lias costuma metter em Portugal. Frederico II 
eonseguio fazer subir a hum gráo de perfeição considera- 
yal ai fabricas depannot da Prússia, prohibindo aexpor-i 
taçlp das láa» Pniswanfw e a importação dos pannos e>« 



. C^w^iM-f^ni foif . 9fi . jes^apgçiros, quanto mais. quiz^;et|i 
^4mmm^ ÍÃW- GbWttJp™!» ,€ÍUc».cwipcarei», ^taqtQ Tip»ifi 

ilufi;».4<M.ffP!Ífflí?ifQs o^BOf :d^ IK)^ ^liçullUira ; e qua^r 

j|(#(§l|i. 19a .f^i^ fD^ fofa: dp TOiíjay o pi;«ç9, .jdp twfr 

^'4irieitp9 d^é^x^á^ífiç^ pam?(p6,qM^íl(ipnyf^toír^in, ,, 

;^ 4w It^ulbí^im ipt§rf^i^ de t^ v^^ ^ff^^^^vi^ 
4W por. va^ioMie jaM38Cii|i.]i|i^çi^mf3;^ 4íos pFodjoctQB ou 
ix>ns ou máos da industria Portuguezaf ; i.!i 

, (O què fica :di(((> da9 /ftil^r^^ 4i($Hpwno3^ pfi^^dff^ 

d:>ndiitt<^'jQta»iiida]iente a. tral;9i:.d^<pinm€^çj(^ i^i^ 
4ttO:<|iifi^ttgfi por taQtJDS'IadQ6í909i ^ffiamuf^iqlwr^s-e^soBf 

i^lUKO^ ■ ,': ..■/.' . .:.;;.■ ::,*>• 
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Cf^Us^s da decaàeíiciá^dò tx>bMétt:io ém PòrttúlEâ'. V 

*'■'*'■ • - ■■ '■ :" •■ " ; . ••■' ■ : ■•• . .' - ■ i'i : ; ■. t 

' Voti' ehtraf tia diMsQsdld- de )iait|a'^dMitetlft^ .^ço^ im* 
J)òrt&incla dSô he m^of do que: á 'âiffkMddáde. Tolves 
dt^masiâdo des^o de fe^er bem Áie^cegoii a ponto d^eit» 
triír eífí<!à»lpDae9provid6 de òal^at âufftcieiifó ftam com* 
tHettét' digtíàmehié a àiNíMufti; tnas^ ^luandoette pequei" 
no trabalho, com todos os seus defeitos, não piodfvza moíl 
r^tiitadò que o dd òbamar sobre a importância doot|ec- 
to a^attetíçao de.queim possa Aíl^ttvotve-lo ootniocpnvén^ 
ftssiiAí thesmo entéiido hSo terieMirfpto inatikneDte/.r .. 
-■ Se ô eoitomeVcio dè Portugi^ ^ «em gerais da Peniasin? 
la> apesar dos? «3co«!lIent€^'portJM qiie pòssod' em ambds 
fes iiiáfes'^ dótri «bda ia ri^jtfeattMlos «ewi prodaotos twrf 
xítcMjSlelP^i-liBcr^^^ ai^ii«í&tageii3o4a:atia) píMU 



mercio entre o' Mediterrâneo e o Oceano, e i^ escala na- 
tural de todos os vasos que das duas índias demandâo 
06 mares do DIdité, a»iÉi»«e acbc^; ^ax tul^tado de de- 
cadência, que os negociantes Hespanhoes e Portugueze» 
não passfto actualmente de meros feitores de Inglaterra 
e Franga, he precisa ptoosirar a< causa desta desgraça no 
errado systema commercial que ha longo tempo temo» 
seguido, ou antes na acanhada politica com que os dou»- 
«gabiaetc» th>Afadrid e de Lisboa tcqniiBcrificado toda» 
«s TailUgvntf de 'bum copuneréioline a. miseraTei» intr^ 
«i^essueè^ fisàuMy encáiaiidoá totalidads.^ importantíssima 
dasse mercántfl^^Hxiic^ bctnm pcAencia «oqtra a qual nfto 
ha prèoalit|5és que devão parecer de mais. 

Ha longo tempo que o governo nâo tem considerado 
entre nós o commercío senSo coino buma fábrica de di- 
nheiro para supprir as suas qecessídades; e, arrogando* 
se a pretençao impoô^v'ét Hé Adr-ltie andamento artificial 
segundo as suas idéas e caprichos particulares ^ assentou 
que qu^t^ ^aicuTjfpss^^ a independência .em que coUo* 
casse ^a classe commercial da sua autoridade Imiiiiédiata, 
tantQ mais solido e seguro se faria o seu poder , e tanto 
«uaa^Âugmeútaria ^a possibilidade d^ rpbter deUbf. ,gpnMude» 
reciírsós. jplnfjaiiou-se ; pouco mais. do que i^, está ibiu^ 
do Mehemet-TÁli na£gypto sem m^iis resultado que o d|ê 
€azer endémica a ppl^tj^ e a miséria, Ju>i?ie8«^oj)f^q^ 
&í antigamente bal}ita4o* pela .n$bg9ío>. a nmis çoxqxawfi^ 
te do-miiiido« -i , r . • , . ., ■ r; .■ .■ 

- / vTodds Bk medidas de eoa(Gçao,€Qm; qiie ogpi^raai^Via» 
giiíou. poder ^dat ao GOQiin^rcío a direcção que. lhe cop^ 
vinha, iiSotórvirfio seiiaií> pMawgioeik^ mediria da» 
»uaBÍ necessidades na me^]i^ prefiprgio que a necessidade 
d68atis£»ze-las: .fizerãop^soer humaiscissao deplorável e;H 
tie o cjomimencio e.o.gQVíeaioi e &aalme«tp.prpc|iinr2o 
tio» o tem)x> a qu^dik dft 9irtG$çi<^dQ:Ie|g^l^wt^jCQ^;^^ 



gàL Vendo-sé pisada^sm todas «sstiás.opecftçSefli p(fr:«ftil( 
naneiras ^iíferentea — attacado coò)o por hum pirata noi 
meio do Oceano, a frieza do commercio para com ogo*> 
verno degenerou em posição manffestameute t^ostíl; e. 
quando ã invasão do príncipe {)• Pedro Ihé veio offere-*: 
OCR ensejo pani; monobrar^ oiíereoeu ás mãos cheias osrc^;: 
oíTsòs quê ^tavão em seu poder^ àfioi de resgatarrse dai 
estravidao em que irivia^ e de que comtudo nao pôde 
eman(apar-*«e> .: '•'-... ..•..}. .:. ^r.-j 

He tempo de: que o governo sé persuada porhumaves^ 
qtiè o commercio deve JsorliviboQrao o arç e que,:assimi- 
oomo este «lemento da.vida^ quando, não. tem ciícuIaigSo 
livre, estagna^ -faMQ.mephitico.ejmor^, assim', quever> 
prescre^^er ^o cxMnmercio hutn ctuninho quèieiIê:esponta^ 
Beamenke naD^acolheuy. hejjd mauBO qq^ assíistar-Ihèiiuair 
gcApe mortal i-no centro i4arsua vitalidade. .. i:- ^ 

He oerlp>q4ie ai tendência^ naèttrâl do espirito mercas^ 
t8 lèstá emr oppostf^: manifesta oom aa máximas de hian{ 
governo ioaonanchico absoluto; mas. huma pólitjka meDòs* 
acanhada do. que a nodsa.Xem sido^^ em lugar de vá'qe»«'^ 
ta tendência; qué^- por outra parte, he imposâveL reme*^ 
4iar, buma circumstanoia perigosa, nSò encoptcará neUa' 
senão. hUma. vantagem de naaís, que pôde ser jifMro?eíta«^ 
da norn fructo a li^aficio da Idíddade gerais i:: . .-; 

-'.He preciso;tiunísa perdçNT de.Vtttao que màisjlongáfi** 
ça.^eKpostOisobre athãodaidoantagonismopolitico.qrusOH) 
oiJEd»' A harmonia da sociedade^ não resulta da jcons^iicá-^ 
gâko dos elementos políticos. pam -d :mesmo fim^ repuitsr 
dttsua diisídencia.^ oppo^içãa q discórdia^ Abanob^ié;oí 
governo, o. espirito mercantil á8uateBidencianatilr$iI;mar 
]K>Blia'em campo humaiprça que>obre(.em8éntídp direCM' 
tamente.opposto, e trate.de conservar as' duas JCoirg^ieni; 
aquilibriò.. •■........■. ■:■■■. w-:","-.- ..i. •■■/';■...■.,•.• 

svMas,: onde está esta: forgaiquè deve sei-vir de.còrrecti^ 
nOi à -• lendeiirift ressbncjalmmfa ifceral do eap|rtlg^ tlacíj 



me ves q[Lie<ot'm«mbK)s quíe a eoinpoeih< sejfia aaimadot^ 
do espirito de classe que lhes oonvéaié Quuadò'' eú digo* 
Nobreia^ não' fidfe-sâoieaie dos condes, dos duques edos.' 
marqueses^ Tòdo^-estès, |k)f impoitantes quesc^aay a^ 
fáxem pelo seu «pequeno nuÉBcro senão >a' parte njenes íbh 
teiessante da classe; sia búma espede desuperfataçto do» 
ifsqxítafel òorpo dosisobres, e.fiizém nellea mesòia^i^ 
gura, que na classe das flores compostas apofygarimAm^ 
forfbàaáslÀnúeo. A dasse da Nobreisa^óonsiste-solUe- 
tfido no que entre nós so chama Nobreza rara i,' u^^humii' 
fracçSo d» Estado eocksiastíco e militar ,e-n^oli^ra da 
oc»poni^k> da qíiágístmtura ;- ft^buma pabviay nos grau*' 
dfiS.piopriilario9'dB'6MMbs de terras, e aos graades en»^' 
pm^ndcà publkos 5 \qne uotikií «ao ao* mèsmo< tempo ticgo*' 
ciantes. He nesta Ájfeilsa e:im{jortan(tissímaieorporaf8o^ 
ci^ espiralo he essenbialifewnte BionarclfticQ^;x|VM «eddve 
jnoourar a ífoTça. eanneoteiileitee «entripèl» |que ípóié-kàM 
pedic.o.^esilíUtp oonuhercíal; áb esoáparwi'a«ad»nK«MiiH- 
tO'.pela/tafagcnte^ obrigabdoK) a. descrever orbitas perpe^ 
tuas e ih^idarqsiémflkHla diO| oeútro qqeUiecompetèw Pos^ 
Váá en^.caitipajB dibascfecigás-y. huma^defronte daictutray 
õiàoBuiMpciD: he, nos gçveraos- níeiíafchikios/ absaliitoftfo 
partido da ojiposígãojioaibòbrfasá for^/do ministenioi • 
-iJáas^'para!qtie;tock'éBtalheoir»'^^ika> lugar, hepèe- 
«se :que' 'ásIdipaSiCtesesiiest^^iinveib^ivelaiMDtd «isper» 
dasibuaim dh outra') íquércaUnl húaia> se peaetns áct es)»*) 
ntò.que lhe cQaivém;,fe que disso sé hoiireai^e-&çaò oao 
tentaqib:..dé.oufiéQrmedQf BãoipádeníMscérefitFe^dlasoiHf 
pcaiçaòj nem fbrdQosequeòcià; equilíbrio! éi harmonia 11QP 
•difido' lk>litiiGQ* Qstenten^ por huma^ parte os = nobrést^o! 
prestig^ dosiatMÍs e jdaaulorídadeque ^ercítao ; albctam; 
espírito de mouarchismo e aristocracia : mas gloriènMe^ 
còtnmeFoiaiites do<preàiigío:do8' ta^tõ^que i^.becinéáot 
Iwittiaátey «por ?ent»ura* isáaíklarte^ « ^QmréQMèidtfsapav 



.£: ^ «liltf .ar- 

ctthéia,'ífô'pí«*a'èWtehaft tJttóàíjWotí oéJjffrtfo aA»cB»n 
s» á qaé' pért^cè,- è deTfey ôírttto^iio t^!riiS6>VRífèSfiflfháí^r 
sW téih^ttída pái^ áqtí^Iá''4ôefllfé«5» ^'^âWtilfií^^ítt* 
b6t9sèrlfóltk<dd6i^e^(!k^^ Offiff^iiUSíffáéf» 

sua classe para a da Nobreza, he necessaríB^ífib^raNLUH^iP 
porta por onde entra escripto em caracteres indeléveis : 
Daqui por diante acabou«se todo o espirito de mercancia : 
extiere veterem hominem, induere novum hominem. No- 
bres negociantes, ou negociantes nobres podem talvez ler 
lugar onde tudo se amalga, ou antes úbi nullus ordo^ sed 
icmpiternus horror inhabitant ; porém nos governos mo- 
narchicos absolutos, e mesmo nos puramente aristocratí* 
cos, sao verdadeiros monstros políticos, que semente po-* 
dem ser uteís por excepção. Quando em Roma se come- 
çarão a ver cônsules plébèW,"*dlCtaífores plebeos, questo- 
res, ediz, e até censores plebeos, degenerou o governo de 
aristocrático em democrático, o que sem duvida não te- 
ria acontecido se os patrícios não abandonassem aquella an- 
tiga máxima : PrwiUgía patrwm mcommunicata plebi 
isunto, 

. Obre o Principe desta maneira, e não tenha medo das 
consequências que o liberalismo do corpo commercial ame- 
a^ trazer comsigo. Abandone por huma vez toda a idéa 
de querer prescrever aocommercio o caminho que elle de- 
ve seguir : colha em paz as vantagens que elle páde prés* 
tar-lhe, e não cure de outra cousa. Se são precisos exem- 
plos para lhe fazer perder todo o receio a este respeito y 
olhe para o que actualmente está acontecendo em Dina- 
jnarca e Prússia, onde o commercio florece de huma ma- 
neira prodigiosa á sombra de huma liberdade e indepen- 
dência , de que no resto da Europa não ha exemplo , e 
onde comtudo o primeiro Estado he quasi despótico^ e 
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Q tegundo nonarcliico absoluto. A uníca oovaa que o. 
Gommercio exige be que o nato tolhib nas suas opemgSesy 
nem lhe prescrevSo caminhos que elle nãk> p6de nem 
])ie coQvÃn adoptar. Em obtendo esta vantagem , ama 
oaoessariaoiente o governo que lha procura 9 ebame-«e 
elL» republicano^ iChame-se despótico, ou cliame-te. mo« 
npidnco absoluto. Pagasse o Diilagre.(dui de si paratt)» 
<l sga pelo diabo. 
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CAPITULO II. 
Inglaterra e Portugal. 
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Nee tibi oetandi- «pes èít pèccai^ fmranti ; 
Eii Deus occultos qiií vétat «see dolos. 

TlBOLLO* 



>. 



Etttre a» eávmM da decadcnçia do conimércio em Por-^ 
tiigal, debbtt de apontar hikma que deve andar «a cabers 
ceira doTol^ mas que peia 4ua importância exigia ikuoL 
artigo espsdal; hea.maoeim.por que as nòssàs relaçjôes: 
commerciaes tom. Inglaterra trm tídd lugar de longos 
annos a esta parte. Sobre este ia^portantissimo oligécto 
chamarei actualmente a attençSo do leitor. 

Pereee qii^ foi Kmpve AkIo tios Portt|gu«ses serem vic- 
tíma ou.prezA dà& naçfes mais oommerciàiites do mun- 
do*/ Já em tempos. antiquissímoè osPheificios eráo attra- 
liidos ao AlganfOy ou Turdetãntap^nrraito vinho, azei-i 
te, vermdhio e.laas finíssimas, que de lá tiravão peloa 
potíos de Hiànnibal-e. Qssoaoba^ què licgè lechamfio Fa- 
ro e Portimão ; e , sobretudo , pela preciosa graâ escara 
late, que os Sarrienos ooIhiSor aa Serra ^da AWabida. 
Nabucodonosor 'OS: persèguio até neste canto do mundo ç 
e os C«u:thágÍBezè&^ com pretexto dê soo(X)rr$<-losyios é^ 
bulharão, de tudo -quanto- possuiiç^ na Lusitânia. <3Bhi«^ 
inos enlão debaixo da tutela de Cartbãgodomésmomô-' 
do 9 e péhs, mesmos mláos^ porquê temos cahido aetual-^ 
mente debaixo da :dJ^ndebcia'Cfc9'6rS-Dretanhá; pot-^ 
que ,: ou seja da propósito ^^om ^pof acaso f parece que In^ 
glaterca tem copiado constantemente para ooBvnosco tb- 
dÉB las^ manéizaí» porquê os Ca^tbágii^iies «of( subjugarão 

'ÇUtlO:-teHlj;X)U''.\;'. r-ll i- sún-i.^ /■.'/'.. i-:.::! !. ^n.' '* 



^ A ^ttf an^ entf ^ i^xhins na<^ lie- iBm^^tfUtigtt' ^^ pw^ 
quo so^x? até os dias de Eduardo I. Este príncipe, que 
fez bjàtanie figura úo seifi tempo, oòocluio com El-rei 
D. Diniz hum tratado de alliança ecommercio, em que 
os Inglezes obtivefeno iX)lãv«Í4 iranttageiís commerciaes; 
porém,' se formos a dar credito ao que dizem as chrooi*' 
C3Qii.4MqMeUil».#Ci|s, ial.,fE>ír)Ei,.|iiaiidt^ peiiK.que desde logo 
se.coiBeçácao:a«bavj9r>comtiosco esto^iaúilares, que, ain- 
da quaail0'iios auxiliarão, nunca deixarão de nos oppri* 
mir e vexar. Durante as desii venças que com Castella 
tové'Ei-rei D. .Femaádo.^«lÍMiiQhi jikeffnnci{fea9Éiiea 
awtilioiOò-iIbglezes.yjerao eUui com efteii^éBceéAqímiíif 
aoodb de?Cainbiridgpo{ imas fòrib:taopi»^rdi;| ÍÊ>ÍMÍk>tSm:^ 
«» .'bàrWEtdadQs « eii^«zasíf]iie amtiaaiaá çA^lnfjfKtmjftln^ 
xiliitres ^ ; . que. > Elnstí. boa vc «de éetai pov/tucbi 'qmMlva» 
de . CoAtella, prelieadiq, < ísádaento ípofa. tírcafr-ié doihetpetf 
des lào pesado»^:! ti < :■.> :i'/':. .. sj ' )rjifii;jl >»: i »Tíi::ií5íb 
- A9oni.,vp^:que diz tespeitó ^Tcomtúihimq'' emféid-- 
cukri, >baHa Jlèr<^K queixiaa i^pte:>dos'Ibgle2eft)C»Kem iiif 
povps a Bilrei- Dt* Ji^' 11 nás..Qâçlea'de^vorà mk d^ft^^ 
p{ir«t;se ];¥^erf «leilão; ia&iir4uatera> 9) coii^ 
i»ft|^U6 . J^mpo 9b fazja^ dastirélai^v^iesfslconiinééoiaM^qiii^ 
tie'Haino^ <XMii £D^ate|Ta<. l£dsH^tii dii^ tó^expuéii 

.;:faí SenbprliHuitia gcttndeidapno mebcch^OB poi^oQsdai 
«•:¥p)»60S!reg&osn»v-p<»*'«6 oomeémlir eoi^elte^ efiiatmfe6»-«9â 
«iroBigeiffòa^iGQnitt Ikngreaôs^ ]PrQTOmttis'«i(3^fa)Woè2íi»;» 
c^ieiíatVcattia. distd tur. ^è<o8 eâ^ntestln^ésset dmiiâli)i|i 
tí^hmnn nmio^ ^erjkttiMOtsiúi ao/ttímfk>cdas^ib(>vidkidtt^> 
a^iabí>9 ^è^ie^eía^i de:toda^<>utrasii6ELberemr^*que afii* 
a.vossa l(Araibá;,-.e!Õ»<|te5{kKleftii: valbr.ásgiKidò k dil|Mí-t 
arslgcoí^ da teippp(«^ •: . i« « I^Qtf) <que eète^ àvedpriÍR^ t^V 
«logOrina9âoitt;i3ivi)âsos ba- sua.terrs a^suasfcolnpadlã^ 
i*iÍQ JnpdQ qM h»^ (kiiteép eda ^erqadoõía^qiiepdelliD 
a bâo de mandar , segundo 9, disposísomxjcutèmftKyiiip 
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Wtem renderem e melhor ix>mprarein, em guisa qfàe eK 
ifiéá iiempre andam avisados e vossos nafuroes divisa*' 
«dott; e por taes avisos:, onde os Ingrczes trariâo a ci- 
ei dade de Lixboa três míU paiios grandes, nom trazem 
«mflLe qiaiohentos. • . • Do que' pede,: senhor, o vosso' 
a povoo a V. A. por mercee que daqui em. diante nom 
«cònsemtaes mais^os tsQss: eátamtes eni Vossos regnos e: 
tf senliòiJ06wf.<é.ii porque S9 per tedipor statn , sam praga 
a viva com que se destrue a terra. 99 E pareceu a El*rei< 
a-4(uemr>de tahfo péao que mandoU que todo o meréa^ 
dor eitrangbiio' quèíreskibseinò reino sem licetiga eâp#^: 
ciai , ÍQOoiTeH)e txn ptsúa de prisão e perdimento de fa-^^ 
jendav' ■"';■ ■'■...••:•*" • ■•:•» - *í. -. 
.' Não obstante todiis^^ estas antebèdeaoias , quiz ft nossa 
cegueira, ou:!ttiite»:ilossoi^rpecc;ãdos^ .que as^ nossas relfi* 
ç5es commerciaercom liiglaterri^ ^^ tornassem a resta- 
belecer . Bo-lempa de El*rei D.. Sebastião. 0% dossòj 
jj0^dâ»v idtgòf -.porqiie= tí série de tratados' ( tratadan 
Ifaé cham<» eu ) ' q«ei rdesde* então ; se* còbieçárao a cele^» 
brar entre nós e-^cs- Iriglezeé, foital^^qáe, a ca<la no- 
va estipula^bqtie se..fi£ziai sempre elles nos despojir-*> 
fãO' àó alguma. oousQ , *e iempre o rioMh commercio rm 
cebia aiguíhrnoiKilgolpe que se tornava irrepamvol. At« 
tenda' o leitor . e t>asme. » ■ < • ' 

. Rompeu- a tnôrdia em 1571- -hum tratado de^ allfRn^> 
eieommerola«atF6^a!rtiiahá Isabel; e£l>rei. D. Sebastião,' 
dé que TesulUm :flos: Ingieie» a liberdade -do'C!orQmerctO! 
ná CxHtá! dlAfrioa. S^uio^otttrò em 164® entre Carr 
ka L e. El^rei D. JiciSaiiV, que-osf 'admlltedi» ^ommev^ 
ciò do Brari}. VeR> quero, rf finalmente y em I66ié entre 
Oromwvll e^rmesito rer-D. JtoSolI^, que os meimotf 
XngKéeis' cdmparao áquelles quedos Romanòi(4?òstunK^Sò 
dicftai^ iaotsent iaimi^ vencidos. Porelle cahídnui ánSoi 
■àcÀ' Ii^lézes:»OJCOfnmrerclo'i PorUi]g'ueir>'C<)i»^ o Braui^'^ 



p()r dlevjô Portugal arruinadas as mas pescarias e^gr!- 
cullura : por elle se estabeleceu a favor dos subdiCof IRih» 
tannicos df^ntro dos próprios limites do reino hum tribu« 
oal particular com conIríbuiçSes oppostas ás leis do rei-» 
no e á religião do povo : e , pàVA que nada feirasse de> 
goomínioso á semeUianle. tratado 9 qiiasítto níesmo tem-** 
pó em que o embaixador Fortugues- o éarignava «m ha* 
ma extremidade de Londres y era. aei^ irmSo enforcada 
na outra por <Mrdem do (protector. ■■ .*.-:.•.-.' •* 

O tratado de 166f em que se oeIeIbrárSd os espoimes* 
da nossa Infiinta D« Oolbarinàí oom Garlos.-U dUfigla. 
terra», veio ainda aggravar. este estado deopprassiou Pisfr» 
ta vez cedeu Portugal aos Inglezes Tanger e seuterfilix 
rio; entregou dous milhões de .iruzados'; deo-lbes cú Hha 
e porto de Bombaim , e permittio«lhes ^eommerciò litm 
em tçdas as nossas poase^ões Orientaes. ' ''p 

Mas erâo ainda pequenos todos estes Tex8niiflBy*:e.lAl-F 
tava o desgraçado tratado de Methtiençelebrâdo.amí ITOSr 
para vir dar o 4iItimo golpe no commercio y na maHnhá' 
e na industria Pcfl-tuguèza, fiaiehdor subir rapidamente as' 
exportações IngTezas. para Portugal de trezentas mil. ar 
milbao e meio de IilH'as esterlinas por anno.^ Desde esta' 
época tem os Inglezes gozado d^ singular privilegio dèJiH 
troduzírem em Portugal buma immensidadedéprodcíctx)^ 
das sOtis manufacturas, e com especialidade os lanifícios, 
cuja importação éi^ (irobibida pelas .antigas leis do vei^i 
no : e nâo obstante a lei dos káldamentosy que mandai 
que os negociantes estrangeiros se.saldem oofenefifeito!^ áO' 
paiz., e nunca com dinheiro oumetaes.precioeiQSy sem- 
pre os Inglezes ativerlò etn , tao pouicò , que^sópelds 
menifesios dos paquetes em Falinouth , consta teremen-^ 
tií^o em Inglatesrra nos treze annos, que vftp de 1769 atâ 
1773 perto de 84 milhões de cruzados èm moeda- Portú^ 
gueta. Actualmente sabe-^, pelas própria» confiisSès dos« 
mais expedm^btdto^^^oâáiites Ingleses^; que^esde ITOfr 
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até' á. mmsiía ilòs FTaacexésr eo^ou cadA amio «nhíi I^^ 
glal^ra o.: valor de lô miihOses clc çruzadpB^emoúro,, pta*- 
ta e diamantes^ sabidos de Portugal. 

£ o mais he que tão incontestável díreko parecia aos 
Ingleses esta posse era que sempre se mantíveràó de met^- 
ter em. Portugal todos os productos <ias suas manufactu^- 
Ttts^ que quando a Marquez dâPomhalíirndoúconigraiij- 
des despezasiiáhricas de laníficius^ de seda e de vkíiXMí^ 
ttremos serias coalieâtaçSí!6 com ò gablnete3ritaBRÍco^ quo 
^leadgia a dèstdbuíçiifL desta^ fabricas^ como contrarias aos 
tratados em vigor!! j 

Nâo me soffre o coragSk) insistir muito pelo miúdo no 
vergonhoso tratado de 1810, monumento eterno do nosso 
opprobrio e miséria. Bastará dizer que devendo haver por 
elle perfeita reciprocidade de vantagens commerciaes pa- 
ra ambas as nagoes , como se diz no preambulo , o mo-, 
do, como esta perfeita reciprocidade se verifica, be o se- 
guinte. As fazendas Inglezas pagão pelo dito tratado Id 
por cento de direitos nos nossos portos , isto be , quasi 
1/7 do seu valor ; e os nossos vinhos , que primeiro pa- 
garão 55 libras esterlinas por pipa, pagão actualmente 
30 , que he pouco mais ou menos o tripulo do seu cus- 
to nas mãos dos lavradores : donde se segue que os direi- 
tos pagos pelos Portuguezes em Inglaterra são vinte e 
duas vezes maiores que os que pagão os Inglezesem Por- 
tugal. E ainda não entrâo nesta conta os fretes que lhe« 
pagamos á parte , e que Guilherme Waltou faz subir a 
nada menos do que ^50 mil libras esterlinas por anno. 

Outro absurdo resultante do mesmo tratado de 1810 
he que ao mesmo tempo que os negociantes Portuguezes 
pagavão 3S por cento , e hoje fO , das fazendas vindas 
da índia , somos nós obrigados a receber as mesmas fa- 
zendas trazidas pelos Inglezes somente com os direitos 
de 15 por cento! 
' Assim, o íructo real de todas as oossas façanhas, cem- 
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quisU» e descobertas tem TÍndoy.em ultima -reraltádò^- a 
ser paru Oft Inglezes , graças aos differenties tratador d$ 
commercio que com tanta habilidade nos tem sabido e(Xh 
lorquír, e nus com tanta indignidade conceder-lhes. N<5ií 
descobrimos a Africa; nós conquistámos a índia j nâs 
fundámos o immenso estabelecimento doBrazil^ masdef 
pois de cada hum destes trabalhos ooiiclaidos.4 custa d^ 
^losso sangue, do nosso cabedal e da do8ímí substancia) 
irinhào os Inglezes 9 e levavâo com bum aó :tratado d* 
commercio. que oonduisem^i o fructo todo^idteiío que 
delles podiamos esperar^ • .í . í 
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. . .. CAPITULO IIL 

.. . CqiKelbo.a todas as nações ffa(!aQ «obre os seus 
,., -. : .1 - ípteTesses comiiiercií^et^ : ;. 

'O que fica dito no capilulo antecedente acerca da mi^ 
jil(eii^-por quç:;tem ii[jk> kigar as.aqisa» intlaç^comiiíer- 
«qíaes com iBglat^^ff^iqQolém buHtti gmndfili^a a Codas 
Jà^' pa^jes fraca#., - da quid ^ pqito í|ue. tarde.^ os PortiD- 
^ezes podenr^ps ainda aprovei tat-nos.: . Nunca liàçãoí «1- 
I^Wina pequena çonsini^ em iàmt tratados decommeroío^ 
por mais vantf\)06âf}; que eOfif {109^0 pf^recer^he^ fx>mottU 
4|ffl( pa^gap^poderpaar; per«qjiie;«iteiuita inAdllvel dóstè 
joáç |>aç6p'^rá l^t.«W jimljçaQ ^ iw^m^ ik «edprotíídadr 
qf^e^ costuiBii ÊUEéj^ # ti8ae:4e Mitalhitntfs: tratados, ba 
dj9 jBer moa^ plilUita^licaia -illusòriac jcn^se tratando da 
co^tcu^ d|(^ífjUffe7enles llr4i|^«alipiiladoB, tixlasás vaa^ 
tagei^ ;«.4i|çf^tbio dd^^rt^palaffli noção jiodêrosa'; iodar 
f»,4^v^nt:^gQBs e píer;daft p^ra a nagâo: 'peq^na.• 
., «f^a^^ 1339 p(>np)uiaj<4i^ Philippe^ rei dos Francem^ 
hum tratado de«(Mnmiepoio e alliuiça com Tamebamehà 
Il.i ,.reí das. \\hfm d^rSandwichw Segundo õ costume, c-sf 
tipulourse perfeíta^ reci]i(iifocidade de interesses entre as duas 
DaçOes; e emri4:onseqii9neía desta .peicfeitai'eciprocidã4a 
doUrminoq-9e : por hiimlado^ que^todava^embarcaçupse 
mercadorias Francezas serião admittidas. nos porjtos e Em 
tadctt.do rein6 dé Sandwich com-<^ertoi favcMrese priHle-* 
gÍ09; e poEXHitrO) que os «vassalloB-e embárcuçdas do téj^ 
à^ SandwíclièQrífio.6'meBmQÍmtamentoem'Frail^ Oni^ 
be. preciso saber qiie em^-^iàdos os.Bstadosdo Fdí'4e Sond^ 
irich nao ha senão pequenas «mbarcaçSes^ ápmas' própria^ 
pan^ o trajecto dos pequenos caaaes que sepátSo as-dlffe^ 
rtntmiilha> dayiolle «r^^'p^<f>ff> ll^>ft*rpia Aâdítigue exinta 



— 3M '^ 

anchípela^ de Sandwich utó aj^a 9 aioda jJkr^Bf^Me» 
ceu em França hum so habitante de»te paiz , nem he 
provável que uppareça durante esta dúzia de séculos mai» 
cliegados. Poucos annos antes tinhâo os Inglezes cooduH 
do com o mesmo rei de Sãodwidi ootrd tratado dê ooiih 
mercio, em que a Reciprocidade de interesses era tâo real 
e verdadeiro , oomo no tratado concluido com os FnuH 



De tudo isto se segue que o qoe realmeote teízeai ãt 
;iieç8ts8 fracas 5 quando oonduera tratados de oombieiHiild 
•com as poderosas ^ he preparar a sua perdição e ruína 
-^legalísíir a oppressâo a que muito por sc*u goAo se su^ 
^itâo—- levantar com «s suas próprias tnCóso jt^/ por 
baixo do qual^ quer quetiio quer nio quetrio^^ Mk> d(r 
ibfuUiveknente passar^ Em caso» dçsta natureM (« talM 
aquelle em què sempre nos temos achado eom o» lAjgk^ 
.sés ) he melhor ou nfto commevciar âbsolirtamenté , -oà 
deixar que o commercio oorra sém mais :es(ip«ilagSes 6à 
tratados que a vootiide daqiiélles que vendem, 'c^dosquè 
çomprao. VenhSo os Inglesa muilo embora ao» nossos 
mercados quando quizerem, e tr»gft$ o ^6 Ibes parecer 
que entre nus terá boa sabida ; nsaa^ sem &iroresnefB tra-* 
tados que dem preferencia á» «uas mevcadorlèi» «obre aè 
nossas, ou sobre as daqueliás iiag8ie»'«a«M queín no» fizer 
mais conta comroercíar^ N6s Ibís^ eompraremo» o quê 
quizermos e se quizermos^ e se se acharem lesudos gchiI 
eite modo de proceder^ nao vènbâo eá^ eu U^^f&o-vK» d 
mc*smo quando lá foniios^ 

Ha, porém, hum recurso^ por meto do ^qua( a» ttK 
^Ses fracas podem 9 nao obstante a si^a fraquf^zar, ^opn« 
clutr tratadi^Âs de «oimnÉfuio vanti^josos cóok m podem* 
Sii3 , e obriga-las a ísiàtteax real e verdadeira a meiptoct* 
daJe que nelks se esfttfnílDu... Este recurso còiniste em 
unirem muitas nat^ões fracas os seus interèsMei còmmer^ 
ciaei, e em fazerem^ tâo íotímaá unido, qoé o faàilhlldtf 
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da4%A-^j& como íium muadp cQnoimercidl 4partey ,cojk^ 
tinuo e homogéneo; porém de tal matíeira indissolúvel 
t]ue todas as vezes, que se traUir de fazer algum tratado 
dé commercio com qualquer nação que seja , especial-* 
tnente poderosa^ seja sempre feito em nome de Kga, co-* 
mo sé fosse huma nà^osombnte^ 6 niinca cotii cada hum 
dos membros em separado. Por estç modo equilíbrâe-se 
as forças e os recursos ) porque por meiò da lígo^ .^^ bbt 
coes fraca$ adquirem importância e força, e^âpficãoex^ 
pobtas a ser Victíma da.pre{K>tenGÍa;das outras.. 
. A primeira idiéa deste systejnaappareceu n.a.ÂlÍ^ma«> 
nhã do Sul« e foi ha poucos annos realisáda com 9 fuó** 
daçSp da liga d alfandegas da Prússia, que. tanto yulto 
e&tá hqje fazendo na Europa^ e taxito cíume estádand^ 
BpB Ingjezea e ac^ ÍPranceíçsi. Como o princípiç étn qM 
elle se funda he de apptica^o ;^etal para todos òs casos 
da niesiiia. natureza ^ dellé rareí. à ã)éstHpçaQ nos capíiú» 
]k>s seguintes, e examinarei 'áé ^uè inódo as váutágetis 
,<jue delle estão colhendo as péqijiehas naçoçs áá Allémá-f - 
^a podem ser natui^alípadas entrenós, áttendidas ás qir'<> 
cumstancias em qu0 nos actiamQs* ■'",'.'.. 
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CAPITULO IV. 

Inconvenientes dos systemas prohibitivos. 

■ ■ ■ 1 

NSo me c^gp de repeti-lo. Nâío ha nada que posMi 
Influir de huma maneira tão delerterea sobre a prosperi'- 
dade do commerciQ, como estes syttemas profaítâtivos e 
tari&s exageradas em que, ainda agora, çònsmte o prin-r 
cipol fundamento da politica commerdal dé muitas na* 
^íes Eúropeas. Parece que a luz da boa raxSo bastara 
ira fazer ver que se as medidas de restricçâo não ser* 
Vem, gèralmeQte fkll&nd<;>j^ fienSõ para ^tCHpecer o com- 
Xnercio, muito mais se deverá verificar esteeffeito émbu-^ 
kna nação sem força marítima, como a nossa, que,' por 
ISSO miesmo que a nSò tem, nem pôde guardar cdinblhe 
bumpre ás sUas costas, nem subtrabir-se aos èxcj^õòs dá 
prepotência estrangeira que, a final, a esmaga Qòm todo 
o peso déhum contrabando enorme; mas.coihj> osfiactòi 
fallâo sempre mais alto que todos osai^gumentos, d^òD- 
strarei por meio dos factos este principio , porque ha de 
servir-me de base para o plano de resurreíçao commer* 
ciai que entendo offerecer á consideração do leitor. E 
como o exemplo d^Inglaterra he sempre tomado porares* 
to quando se trata de objectos commerciaes, comecemos 
por examinar o que se observa neste ideal de perfeição 
mercantil. 

Em poucas partes o systema, ou totalmente piohibiti^ 
vo, ou enormemente restrictivo, tem estado tanto em hon* 
ra, como nas Ilhas Britannicas. O biU dos cereaes exclue 
dos seus portos todos os géneros estrangeiros desta cathe- 
goria ; a exportação de machinas e differentes ferramen- 
tas próprias para officios mechánicos he prohibida. A na-- 
vegaçâo costeira pelo canal de S.Jorge está horrivdmeih* 



te graveto ; s^fiíi^té o carrCo de pedht que do W^ta 
jxassa perá o Sul, pciga 4e direiu» atécinooentB por ces^ 
lo» Fitmlmctite ^ ixiâta lançar 4ú6 olhot para a fcarife In*:* 
igleza, para ver qiie á enormidade dos direitos dUmpor* 
taçSo equivale em gmndé numeix> d^ãrtigds a humater^ 
dadeíra prohibi^o. 

Mas^ qual he o fructo reiá que Inglaterra, destinada^ 
p^a sua posiçBò gebgfàphica è péla teimosa laboríosida-* 
de dos seus habitantes, para sei* d £ldoradò da Europa^ 
tem colhido dei senielhame «írstètila f O bill doe cereaeé 
enriquece nsL reaUdâde to^UA de tnil e duzentos Lofds « 
BaronetoB q«ie òòiltâo dé de< até^itite mii Itbrãs deren** 
dá; os èapkaes dà nàçSo tera-^ talrez trijdicado ^ ou 
mais ainda : mas a miséria dos seus niilhSes de opeitaxidi 
triplicou-se igualmente com elléé; porquê ft sUa ^6rté es- 
tá nas mSos dqi proprietários das Cái^itsis , é a ^a Íkíá^ 
letíêifc subordinada ás crii^ èommefcióés* <%^iitcis veftet 
6 btil dos cereal não tem arrojado sóbm àá aguas do 
Oeeatiò milhirfeff e mífháfeiée- Operários qu«, apeiuir da 
Ihlbalhàfém com raas ixkilheANH e fflhbs quatorie^borat 
pôr diá nas fabricas' e òffldhas, «sétm meatRo nSo podem 
obter d pio de què pteUétô ptítÉèvW^t Honre cempo^ 
àizia Huftí h6ihét]fi t^ebré, ; ènif que <» cx^mmértki íúgleíl 
ètá dòtÍKi* a bA^.^'-ãè Deó^qúè §6 éóífia pam ésjiàmar 
à felièrd^dê^ é *á ;á&0Máncfá ^ tód^ as dtaues da }xh 
prâlação dos treS fefhõè^. Sdje^tíid bcf ásshn } e^ iobretii- 
êoj desde que odespdiftcHràãcni pàráseu fn^imeí/o mínis^ 
tro o demónio da meehaMéà,* é quéeste tomou parasett 
prirMihcf àgénte hixtn mõitstrtt éeúombado Fapár *-»• gi* 
ííatite hiòrtivel qíi^ se tmrtifortó« ^ «Jtóo í roté» , cm to- 
das as 'figuras posdveis , è cfué iM d^tiga tto désem- 
pétAio dá sua grande niidíBí/dè' fetér nafortier de fome po- 
pulações inteiras dè òjíierartòs,- tl^fltfettiriâdô» átaorte por 
Êilta dé trabalho , é páiitití0étke ^testiá d4>s géneros d^ 
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; ; Húmá prora dê qiie o qr^ma prol&ibHivo de Ingla^ 
terra ihe não tem produzido vantagem alguma real ^ hé 
a necesiidade em que ella mesma se tem visto de ir &r . 
jseodo todos òs dias novas concessões á liberdade commerf 
ciai y já mesmo ar^es que os victoriosos ai*gumento8 - dç 
fiuskissoQ tivessem demonstrado em l8demarjgo delBSO 
08 inconvenientes das medidas de restrição, aboligao do 
acto de navegação^ a .fecilitagao* do commercio da trao? 
sito, a diminuição de muitos direitos de enteada y tudq 
fdiálho da convioçSo do parlamento a este respeito» Nem 
era' possível resistir mais tempo aos brados da experieaf 
da que de ISl^Ç para cá, apontava na marinha mercai|«^ 
te de Inglaterra o enorme desfalque de 9,073 navios^ 
decadência na verdade espantosa*. . • . ' 

- França não offerece hum espectáculo m]uno dlfiCenent^ 
de Inglaterra ^ porque ^ ainda no reino cbi:ístíanisstakQj 
a miséria daçcIasse&reproductiva&temsiilHdopr^isamenr 
té no. mesmo gráo.que as restricções commerciae&. AfiiA 
de dobrar a renda dos prc^rietarios, recusa-se. teimosa*' 
Biente ao agricultor .o ierco estrangeiro que he mais bar' 
rato, 9 pão estrangeiro^ a carne e cerveja estrangeira qiM 
comprariflr por muito menos : pòfém acatastrophe das£»* 
bricas; de: algodão na Alsacia, e o andamento de caracol 
daa'£abrica& de pannos de Sedan fallao mais cl^ro.que 
todos ios argtunento^ contra esta imxxieQsidade de* mqdí;* 
dias prohíbitivas. Em. Leap estão os. estabelecimentos^ c^ 
loBsaes dás suas fabricas- de seda em coatrajdicçaa. mant- 
festa com o enÈado dorosto dos operários ; e.a cadanio-» 
ihento de estagnaçfiío commerciaL, apparece em campo 
hum exercito de fabricantes, dispostos a. disputar com ^ 
espada na mao Jbum pedaço; de pão para. comerem. Esta 
superf dação das fabricas de Iijglaterra e França he o niais 
perigoso de todos os fermentos de inquíetagSes intestinasi 
Porém nao pfóde ser 4e outro .modo; porque cada pass(^ 
que a scieiKÍa das machinas vai dando na escala, da per7 
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feíçfte, dbrattdo de acordo còm o^^chàstóviôsX^ppòác^iiá 
^mmercfcv, he hvtna sentença de morte fulraibadíi còà*^ 
Ira os proletários dos dous reinos, e sobretudo cOtttYa ps** 
tá désgra^da Irlanda, onde se encontra huma nação íbk 
teira dê niisêraveis sem batatas e sem calções. 
•"- E nãò"lie esta a única comequeiícia desvantajosa dd 
ivctoal systenfia pròhibitivo dê' França'; o peior ainda 69 
i)tie<]«lHii Iodais ás scms 'mátitifecturás^ ^especialmente Ò8 
pannos, nao podem sustentar a concurrencia dos estraài 
geiros ; e este resultado nâo 'deve attribuir-se senão aos 
excessivos direitos de entrada das matérias primas , aos 
tributos de navegação interior, e de transito pelas estra- 
das, ás portagens {octrots) nas grandes cidades , e á ca- 
restia da mão d'obra que he ainda maior que em Ingla- 
terra. 

Hollanda, finalmente, offerece ainda hum novo argu- 
mento dos terríveis effeitos do systema de isolação mer- 
cantil. Desde que o governo deste paiz trocou as suas ma- 
xinms de liberdade commercial , que com tão brilhante 
resultado tinha seguido até o meado do século XVIII, 
pelo systema prohibitivo que desde então adoptou e ac- 
tualmente conserva (*), tem ido constantemente em de- 
cadência a prosperidade do seu immenso commercio : e 
he de notar que na mesma proporção se. tem elevado o 
das cidades Anseaticas que lhe ficão visínhas, e que com 
summa sagacidade se tem sabido aproveitar dos erros da 
sua antiga rival. 

Comparem-se agora tados estes resultados com o que 



(#) Depois que este capitulo foi escripto em 1B38, tem o 
governo d* Hollanda feito importantes modificações nas suas 
relações cooimerciaes com as najçôes estrangeiras. H uma dei- 
las foi o tratado «Je commercio concluído com a liga commer- 
cial AI lema, por meio do qual ficou aberto o Uheuo a todos 
os membros da dit^. liga. 



Mtnalme^te •$ mii&(3kê&rv&ndo em AUetnafiba ctenfro dki 
djfitricto da liga das alfandegou da Prusaia, e não baver4 
naís que detejar para fazer completa a demonstração dc| 
Í9COiiveiiÍQQCía de todos estes sys^emas prohíjbitivosy enor-f 
memente restrictivos, ou de isolaçêío mercantU* Passarei 
portanto, a examinai: as bases e orgaoisaçap deste epge^ 
ohoBO systema ^ e verei se delle se pôde aproveitar algu^ 
ma cousa para melborameoto da nossa e^isleupía oooi^ 
tj^èveíal» 
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CAPÍTULO V. 

• . ■ ■ . - ' * 

A liga d^alfandegas da Prússia. 

... ' 
. .Hum (los ol^ectos que maU teuátou a minha atteagSo^ 
quando viajei pela Prússia , íoi a fitut nova liga d^al&n^ 
degaâ(|S!é>&e)rein). He hum novo eleniento polítíco^com-* 
n^rícittl lançado, ultimamente na batança politica da£u^ 
ropnye^' mo sei se diiga^ do mundo; e de tal importaaf 
cia que não só tem já feito, e continua afazer humaveirT 
(^eíra revc^u^o em Ailemanha , mas tem até eéten4i7 
do a. sua influencia a todas as potencia limltrophes çi^ 
mo Suissa, HoUanda, França e Rússia^ e lá foi exidtar 
de huma maneira mui decisiva Q.tefrívdL ciúme ccp)mer9 
ciai da omnipotente e egoísta Inglaterra.* O otj;ect^ hHi 
em H por extremo compIicadO|, e exigiría^pan^pod^ver 
apresentado com a clareza devíd^, mui4iQ mais épDheçJb 
mentos jcommerciaes e de economia politica que eu b^q 
t0nho. Farei comtudo o que poder ; e pari^ pc; laz^f tSo 
comfMrdiensivel comodesejo, dividirei q assumpto .€]g|trf| 
artigos: 1^ da organisagao e do^ principJQí» d^. lígí^v.é^ 
do9 effeitos e resultados da íígâ} â^ das.tQpdencia& eâns 
políticos da liga» 

DÀ OaOANISAçlo^ PlàlMÇIPlO^ J>JL IIQA*. 

A liga d^alfand^as Prussiana" be faum^. con^eraçSo 
çon^mercial de. muitos Estadçscjft Confederação Germs^^, 
nica, dirigida a animar a industria dospaizes confedera^ 
dos 9 e, a facilitai' e proteger o ccMnfnerçio interior dei* 
^y.: sem comtudq prejudicar, os interesses fi^aes ou fi;» 
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tenceiros de cada hum. Os pàiizes comprehendidó& tííl 
liga occupSo actualqfieirte huma superfície de quasi 17 
mil léguas quadradas com perto de 30 mllhSes de habi-* 
tantas; e as suas fronteiras que todos oti dias se vão es* 
tendendo para mais longe , são : pelo Nascente a Rússia 
e a Polónia ; pelo Sul a Áustria e a Suissa ; pelo No- 
:(oe8te á Bélgica e a Hollaiida : pelo Norte HannoVèr i 
fiolstéin e Mecklemburgo. . 

* Os princípios em que a confederação se funda, são o* 
seguintes: 1^ abolição de todas as fronteiras e linhas d*al* 
&ndegas dé paiz para paiz confederado, a portanto abó* 
lição de todos os direitos dentro do districto da liga ; 8^ 
uniformidade de legislação sobre direitos , e eonoordan- 
cia das tarifas respectivas, ao menos no essencial ; 3^ es* 
tabelecimento de huma só linha dM&ind^s que circums« 
creva todo o districto da liga e o separe dos paizet que 
delle não fazem parte 9 4^ admissão de todos os prodúc-' 
.los estradgeifo^ e à sabida dos naoionaes unicamente por 
esta linha d^alfandegas , mediante o pagamento dos di** 
Ipeitos estabelecidos que se reguHío cpm as naçdes estran** 
geirãs pelo principio da reciprocidade ,* b^ repartição do 
jbròducto destes direitos por todos' os Estados confedera* 
qes 'pr6ix>FcionaImeQte á população de cada bum. 
' A execução da lei commum pertence a cadà-ham 
dos membros da liga deqtrq dos seus próprios Estados, 
com tanto que nunca se aparte da maiçima indis|:>ecisa- 
vel da uniformidade de administração ; porém cada mem« 
bro tem direito de enviíir empregados seus ás direcções daà 
nlfandegàs dos'<yutros Estados para 9e informar do andi^- 
mento das cousas, e igualmente o tem d^ ter inspectores 
iíás principaes alfandegas das fronteiras dos outix>s , se 
entende que isso Ibe convém para fiscalisar a marcha dft 
administração, 

' A liberdade de commercío dentro do dfetricto da liga 
i^'de tal lÊantiVa illimitada, qúe* apenas' $K)fifre duafr.^ 
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cepçT»cs: 1* Relativamente ao sáí c t^artas de j<^r qi» 
tóo monopólios do governo; @* relativamente áquelles 
artigos que, cm consequência de parentes de invenção ou 
outros privilégios, nâo podem ser fabricados ou introdu- 
zidos até que expire o período |}or que as ditas patentes 
Òtt privilégios se concederão. 

* Quanto áquelles géneros que, c(Hnquanto sejâíodepró» 
(ducçao do paiz , devem comtúdo pagar direitos de oon* 
éumoy á regra ^eral he esta. 8e essee generoe passao de 
hum Estado ptra outro em que os direitos de consunio 
dSo sao tão altOB^ devem pagar hum direito de compeiH 
•açaò, o qual por caso nenhum p6de exceder a differen- 
ÇBL entre òs direitoe vigentes nos dous paizet. Os prindh* 
^es objectos a que se refere a jriegra deste paragrarpho 
«ao os seguintes : vinho , mosto , tabaco ^ aguardente , 
térvéjá e cevada pilada (g^esehroienes Mah )• 
' He fiicil de ver que esta impertinência de direitos de 
^bompensaçao deve ser huma origem muito fecunda de 
€ibbaraços eoccorrencias desagradáveis: mas, quando 
Ml sahi de AUemanha* jX muitos Estados da liga tinh&o 
ivgutádo ]!>iilâ tarifa Prussiana os direitos relativos aos 
obfeetos acima- descri ptos ; e d*entãò para cá be prova-* 
vÀ que miiftoi outros o tenhâo^^ítò. 
'• A r^ra' de que todos ^ob diflerentfs impostos sobre a 
drculagSo dós genÍ9ros cotnAétcf^véfs devéni ser recolhi^ 
dos em huma cabca cominum , pat^ depois «erera^reparr 
tidos pelos membrot dá liga iia proporção dó numero de 
habitantes de cada hum, soffré duas excepçães : a 1* Ke 
tidUitiva aos direitos de compensação de que acabo de f$â« 
lar ; a 2* eomprehiende tòdoe os direitos que os generói 
de fÓTQ, do paiz devem pagar no interior de cada Esta- 
do. Os direitos oomprebendidos nesta ultima catbegoría, 
Ao : 1^ todos 08 que em portuguez se chamâo direitos de 
passagem , de porto e de ancoragem ( Wa$ser%õllc e Ha^ 
fengdderíi V todos os denominadoB portagem {Pfla^- 
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UrgMer^ Damrnbruciengébuhrcn) ; 3^ os direitos de 
lra|Nchc e armazenagem ( fTagegebúhrcny Niedcrlagegç- 
iúhrcn). Todos estes direitos ficao excluídos da commu-* 
BÍcação geral, e pertencem exclusivamente ao Estado em 
que se cobrSo. 

Como de todos os Estados da liga só Prússia tem porn 
Um de mar, determina hum artigo especial da convenção 
qtte os direitos que houverem de ser pagos nos ditos por^ 
tos pelos súbditos dos outros Estados do interior, em ca^, 
io nenhum sgao maiores que aqu<JIes.. que pagarem j(M| 
Hibditos dá nação a que esses portos, pertencem. 

Em todo o distrícto da liga deve haver o mesmo s|rs^- 
tema monetário,. e os. mesmos pesos e medidas; porém. |^ 
segunda parte desta determinação ainda nae pâde yedf 
ficar^^e. . • - =,-. 

Pelo que diz j'espeito ás tarifas que regulao. o cQva?i 
mefciò com as naçr)e$ estrangeiras, a máxima geralmen» 
te recebida e lelígiosauiente executada he a maior mpf 
deraçao dos direitos que as circumstoncias permitteõai^ 
tatiílo nos géneros que entrao , como naquelles que sa^r 
faem. Muitos productos de commercio immediatci nScjf 
pagão absolutamente cousa nenhuma ; è o mesino aocuii 
tece com muitas matérias primas, ou subsidiarias de x]|^ 
Bufacturas^ as quaes ou nada pagão ou muito pouco. Ge^ 
ralmente feUi^ndo^ os género» que mais pagiio, sSq.os ah . 
godões^ as rendas, as esp^iarias, o ceííy p chá(,:0.a89 
s^car^ o tabaco, as bebidas espirituosas , as quiig^fuiliillt 
ríiis, iks ^edas^, e as obras de joalheiro : e isto tr^tandof 
s^ de importação ; porque a respeito de exportação q^^» 
St tudo he livre e as excepções insignificantes* . * . 
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IffFSlTOS E BBSIJLTA]>08 DA UÔA. 

« ^ 

Expostos desta maneira os prÍDOipios e organisa^bda 
liga , trata-se de avaliar fto vaDtageos ou idcoQVonieotfi^ 
que a cada Estado confederado devem resultar de fezef 
parte delia; mas antes disso he preciso começar por esr* 
tabelecer algumas idéas preliminares, em n mesmas mui 
simples e comprehensíveis j porém ao mesnió tempo iof 
d&pensaveis para se poder entrar nO fundo da questSo» 

Cbamão-se direitos em linguagem mercantil os tribu^ 
tos impostos sobre acircuIaçSo dOs géneros oommereiaes. 
Estes tributos dívidem-se em três classes : direitos de eun 
trada , que são os que oé genetros estrangeiros pagap pa- 
ra poderem entrar nO pàie ; direitos de sabida , que siio 
os que pagão os géneros (k}> paix para delle sahirem ; e 
direitos de transito que são os que pagão os géneros es^ 
tri^igeiros destinados para pâÍ2 estrangeiro, somente para 
pod<&rem passar pelo pmx. 

. As vaiilagens que o» governos se propõem obter pdo 
est^d^deeimenta destas, três classes de tributos, sSo dedous 
gjí^i^tos; écOnomioo-poMticase financeiras. Primeirctmefrr 
te trata-se de favoreeer, quanto sefa possivel, a industria 
mucional** (economia politica); em s^undo lugar trata* 
eè de segurar aos cofres do Estado a receita que docomt 
mercio e do kixo deve esperar-se (inteTe$ses físcaes)^ r 

O fim dos direitos dé sabida he quasi exclúsivameliT 
te economioo^politico* Por meio delles dão-«e aos fabri» 
cantes do pâiz, por mais baixo preço que aos estran^ 
gdros, as matérias pr^as que põem em obra 9 aíím 
de que as* suas manufiicturas possio concorrer no mer<r 
cado com as alheias. ...» 

}Ip e9tabcÍ0eínieBtD cbs direitos de trânsito inSuem 
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de díffcrentes maneiras , conforme as círcumstancías , in- 
teresses de economia poliliea''e interesses de nnanças. 
Quando os géneros transportadoá naò sSo necessários no 
paÍ2 , e por òiítra parte não podem ir fazer concurren- 
cia desvantajosa aos nacionaes no mercado para que sâo 
destinados , he o interesse financeiro que prêdòíniiid;, 

eb dínííto de transito he, por via dê régfav"^'"^*^^" 
Réíiiitè. • Nó caso contrario, cllevSo-se os direitos quaíè^ 
tò he compatível com a necessidade que tem òs lÀer-i 
crtdorès eslmngf^iros de transitar pelo paiz , evitando éirii 
todo o caso que elles se véjâo na precisão de tomar ou- 
tro caminlio . afim' de se subtrahirem á prraiideza do tri* 
buto que se lhos imp^íe. :í.::> - 

Finalmente, o fim díos direitos de entrada' -pôde slfer 
ou económico, ou financeiro, conforme ia'- natureza dos 
gêileros dívqtie se trata. Tralando-se de geríprosde cofr* 
sU^o, líxta a utilidade redunda em beneficio dos có* 
íreé públicos: tratando-se de manufacturas, sSo ós iá- 
teresses cconomico-politicós que dàoa teiv* Nèstè bllí^ 
mo caso, elevao-se os direitos até oride he prcèiéò pè^ 
ra que as manufacturas importadas não Vehhâo fftzer 
sôíribrã no ttiercado ás do paiz; mas nunca d^Yal ma- 
neira que a sua exorbitância faça niascer hum corâmér- 
cfiô de eontfabancTo, cujo effèítcx embara;çarta idfeUítiá-» 
bietité o fim tjúe se pretendia obter. ' '' íí-í :' ' ■ 
' -'Isto posto, nada mais fadl do qiie aprecia ri at irMSh 
tftj^etis' ou desvantagens da liga para cada hunt^do^dS- 
ftsréntes membros que «itráo nella. Bavieváy'por i9xem-( 
pio, tendo quatro milhões de hhbitdrités ^ tòdos^ospro- 
dfxitos das suas màníifactums e) quaêsqucir outro» genè^ 
ro$ commerciavcb teriâo ápená& quatro imlfa3(« -de com* 
prãdoFcs , se não fizesse paria da^ligaç: &zendo^sQ taéâi^ 
bro deUa, sobe o numero dos compradone&^a quasitrin* 
ta miUickís. O mesmo, inváatu m»Êãndls^.:se póde^di* 

r/'de' cada.]pHim:.doft òutfos Estadúijcohliãeimbs-i.ipSx) 
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faUando na vantíigcm de terem o Rheno abordo até 
Kotlcrdam e Amsterdanij em virtude do trajado coa- 
cluido entre a liga e a Hollanda em abril de 1839, 
o cjue certamente nâo poderiâo obter sem grandes sa- 
crifícios , se cada hum delles se conservasse fechado den- 
tro da sua linlia desalfandegas. N^huma palavra,, toda a 
coiifederaçâo representa como hum mundo cominerciajá 
parte, dentro do qual nâo hfi direitos qii^ pBLg^Xr e sj 
e^ círcumstancia , sem auxílio , de outra , he mais que 
sufficiente para fazer prx>sperar o commercio intc|rno de 
huma maneira extraotrdinaria» 

Porém, se a industria e commercio iqjfcer nó. ganhão 
tâO; consideravelmente com a existência da confederação» 
tao^bem os cofres doJSstado spffrem por elle huma perda 
digpa de attenção. As duas verbas de, entrada e sahic]^ 
pela fronteira , agora .para paiz confederado, dantc^ P^^ 
paiz estrangeiro, fallâo inteiramente nareceitatotaL Tu^ 
do se reduK, portanto, a decidir se sâk> os interesses fi^ 
bár^ceiros que devem receber a lei .dos económicos , q^_ 
se estes últimos devem ficnr subordinados aos primeiros ji 
pofém a.resoluçâo do problema nâo Apresenta difficulda- 
àj^, He certo que o ente imaginário denominado Estado 
porde; mas ganhão os iqdividuos reaep de que elle se 
compõe; e s^ ganhão, a sua capacidade pontribuivelaugr 
menta á proporção. Além disto, a despeza que o Esta^ 
do fazia com a guarda díia fronteiras de tc>dp Qs paiz^ 
cohff^deradps , deixa . de ter .lugax , o que he lealmcnlç 
hum ganho. * . • ^ 

.Ha, porén^, entre os .princípios em que a. liga se furi-. 
da, hum que parece, á pripteíra. vista, cheio áa cg^j 
dade; e de justiça j e que, cpintudoí tem sido origem df 
desvantagens. muito rea^ par^ poxXe dos mombros dêllui 
e sobretudo para a 'Prússia.., Este principio he aquelte 
qucl manda d^tr,ít]|uir q^ reddítos das aÍíaQd(:gas cotu^ 
mifus pa razâo^<}a pogvilaçS^jde.g^diji hur)ri,.dos.rnambrqs 
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confederados. Nada em apparencia mab rãzòáTel ; mas 
Tiada na realidade nem maift injusto , nem mais gravoso 
em alguns casos particulares, e próprios dos paízes aqi:é 
o principio se applíca. A Allemanha do Sul, ix>r exem- 
plo, importa mui poucQ vinho : o café e assucar que se 
lá gasta he todo de raiz de chicória e bettêrraba , e por 
consequência produzido no próprio paiz em que se coo* 
some. Com a Prússia e Allémanha do Norte não acon- 
tece a mesma cousa : a importação de géneros coloniaes 
e de bebidas espirituosas aohe ã quantidades mui consi- 
deráveis ; c por ccmsequencia 9 se carJa Prussíano consu* 
tanir quatro ráes mais vinho , café e assucár estrangeiro, 
que bum -habitante de Saxonra ou de Wurtemberg, da* 
ro está que, para que a Pruasfsi nfto fique lesada na dis- 
tribuição dos direitos , deve a sua parte , relativamen- 
te aos direito» daquelles géneros , ser proporcional , râo 
ao numero dos seus habitantes, porém ao quádruplo 
desse numero. Por outras palavras : deve a distribttiçfó 
dos tlírmtos ter lugar , nâo na razão da populaçSo, mas 
na ta«|l> da importação. 

A experiência vai , neste caso , de acordo com a 
theoría; porque realmente o .facto mostra que òs reo* 
dimentos dos alfandegas««da Prússia tem descido 15 por 
cento depois da sua adhesao á liga : e he ukto que o 
governo Prussiano se funda para exigir melhoramento 
de condi^5es, pnr occasiâo da renovação dd tratado qu^ 
estabeleceu a liga, e que deve ter fim neste aaioo em 
que vamos de 1841. 

~ A islo, por^m, responde a Baviera e os oútfp» Es:^ 
tado9 do Sul , que essa desvantagem , rfdátiya á distri^ 
buiçSo dos direitos de alguns generais, oom que a Prús- 
sia fax tanta bulha, nâo só acha cooí^pensaçSo emcir* 
cumstancias análogas e próprias do^, ditos &tados do 
Sul, mas fica, além disto, mais que muito attenuar 
^a com a notavd ecoxiomía de 76C mil rixdallers (mui* 



^ três milhões de francoB) que a Prússia fsiz^ em coti* 
Aequencia de nâo ter q^e guardar, depois darsua ad- 
hésâo á liga , huma fronteira immensa , visto s^r a ]K)^ 
tencia que mais extensa fronteira possue ^ pela circudí)»^ 
tancia de se acharem encravados entre as suas prr>vin-» 
cias muitos Estados independentes ^ como» Brunswick ^ 
o Eleitorado, de Cas&el e Outros. 

Quanto á dimJnui^o das tarifas ^ par^ee á-^imeífn 
Vista que O resultado nâo pád^ deixar de ser emtneav 
temente lesivo do progresso da industria- nacional :^í ú 
tnáís ainda ddt^iiifóresses dos cofres públicos; ma^' quaot 
do se considera O objecto pof todas as suas facei^ vè^ 
se que nâa he- taqto aissim. Gom a suppressâò oU' dí^ 
miuuiçao dos direkos ds^ s^kbida promove^e a (exporta;*' 
çao dos pruductos nacionaes , o que deve favorecer mui- 
to a industria; e com a ãinsínuiçap dos direitos de en- 
trada, attrahe-se maior quantidade de géneros estran- 
geiros , e: âcn .compensado. com. o nuaiorodoi^iganhos o 
que com a diminuição' de cada hum delles podia ter- 
96' perdida. Por outra paitey «esta nlaneiradie. proceder 
dá directo de exigir dái nfaçâss estrangeiras faVores rè^ 
^íprQcot, ao mesmo tempo que a affluenda dos geiMf^ 
«os no mercado deve diminilir o preço de ç^da humi 

Nâo seria o resultado a )<iesmo(e npte*-se bem ist^ 
quando se tratar de applicar o (Systema Prussiaix) a Por* 
tugal) se ^ industria -ém AUemanba^ estivesse meiíoft 
adiantada do que realmente se acha; -^porqtie, e<A' tál 
enso, se por> hum lacfe a dímíiraiçao dos. direitos^Uesa- 
hida em muitas matérias primas vinha a deixar os ope- 
rários do paj« «em-sufficiente ^vantag«m sobre os seus 
rivaes estrangeiros y por outtoos peqtteHOSMJiífeitos d^efli 
tradà a que âs idaiiufaclutesestráBgoti^as' ficassem su- 
jeitas^ n«k> ^rrâo' bastantes para- íitipedir- que- iik> m^-^ 
cadò do pait viessem» fazer affrònt^ á*9 naciônaès. 

HuBia tírtsUflSistaticiaíy-éfgiKKlér nx^r-^p he quê de 
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todos 06 Estados que faaem parle da Ck)iiféderaçao-G^ 
manica, aquelles que possuem portos de^inar, nao leni 
até agora querido entrar para dentro da liga , apesar d^ 
todas as dilígeneias daPtussia para oconíseguir. Taessao 
o reino d^Hanuoveri as três cidades A useatiGasHambur-* 
gOy LÃbeck e Bremen, e os Estados de Meckl^^-mbur^ 
OMemburgo e Halsteín. A razão desta tepugpancia e^ 
tá na posição geographíca destea paiittís; porque, se fi-» 
B^6em parte da Liga , pçfderiâo todo o oomm^riçio. d^\ 
transito que actualmente estfto fazendo, e.que equivali^ , 
para elles ao privilegio exclusivo de inundar $\. Ji)lea>Ãtf . 
nha inteira com hum diluvio de manufaçtúr;^ luglcasa^i 
Ora^ esta vantagem não he cousa a que sepoãsa ou de^, 
im renunciar «em fortes compensações^ 

# I- ■-. . '• 

rEllDBNCIA9 B Fl$» POLITICO» ffjL SÁÚAí ;i v 

Falta, finalimmte, eoasidefrar a^ tendetíeía» e 6nt.pú^ 
lítico» da liga d^aífiitidegM da Prússia^ para se poder tof 
aer idéa cabal de toda a sua influencia e importância ;.<^ 
como o que a este respeito acbo eseripto no diário da 
mibba viagem pela Prússia^ contém todas as miahai idéaa 
aptuaes sobre o assumpta, contentíff-roe-hei.de tramcre^ 
ver as r^flexOes que. fiz soibfe esta matéria,! quando o esf 
crevi, e sâo estas : . 

u DUsuldorf 7 de mako de Í.S^. Aílemanha p^oii 
sempre com tanta preponderância na balança dios ínterefrf 
ses político» £uropeos,.quenaQ he de admirar,^ se os mfir. 
hicíosp^ de todas as épocas fizerâk) sempre' quantos €s6>f- 
ços poderão para estabelecer nesTe pai? a sua influencia 
exclusiva. Ainda que Aílemanha, pela sua organisa^ , 
politica, se componha agora, como antigameiite^ dttiimtf 
tas nações distÍQcta^ e totalmente indepiep4fJP^ ÍPl^ 
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ndias tem, comtudo, certi» homogeneidade deprtnctpfiaif 
ile sjftnpathías e-de círcumsrtancias que aa faz oof»pitar^ 
por via de regra , para o mesmo £m. Em tal estado de 
cousas, facil era de ver que aqudlé que podesse dar di-r 
Yecçâo a táo poderei alavanca politica, dominaria, sem 
grande difficúldade, em quasi todos os paizes da Europa 
entre o Báltico e o Mediterrâneo, e influiria de h uma 
maneira mui decisiva sobre o resto. 

<i De todos aquelles que a fortuna chamou em dfffi^- 
fentes épocas áothroiio imperial, nenhum houve aquém 
Its circumstáncias favorecessem mais por acinte,, do quíe 
Hodolpho de Habâibiirgò, chefe de huma família Suissa^ 
pouco menos que obscura. Sem o esperar , e até mesipo 
sem pretendê-la, teve a extraordinária fortuna de se 6i^ 
7.er herdeiro da casa d^A ustria, de que não era parente^ 
e deixou, quando morreu , seus descendentes em tal es- 
tado de grandeza, que poderão, quasi dous séculos mab 
tarde, reah*sar o façanhoso projecto de fazer hereditárias 
na sua família, não semente a eoroa ipiperial, más mes- 
mo as de Hungria e de Bohemia, todas três electivas 
de facto e de direito. Desde este mofnento nunca ipaís 
ninguém se lembrou dé contender com a descendência 
jd^Habsburgo em pontos de supremacia em todo o muQ« 
do Germânico. ' 

. u Nâo obstante isto , hum cavalheiro , nem niaís ini'* 
portante, nem menos ambicioso do que Ròdolphò^ for* 
mava, jár nessa época, o plano dé elevação, da sua casa^ 
e se ia ensaiando,'dem que ninguém o pensasse, para a& 
frontar hum diá á influencia da águia Austríaca^ por pouco 
que as circumstanciàsb permittís^m. Frederico de Hohen-i 
tollem, simples Burgrâve de Nuremberg, comprou, no 
principio do século Xy áò imperador Sigismundo, o 
margraviado de Brandenburgo e appareceu de repente na 
linha dos Eleitores. Era ainda mui pouco para qiie a 
figúia* Prussiana, que acabava de sahir da casca, oosssse 
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^xáró ninbo ém que nascera, para elevar-se ásre^Sefli. 
liMMsalla» dá atmoBphera ; porém buma .ciroumstaDcia 
imprèirista lhe veio offerecer ensejo de o fazer. Luther^ 
lèfvanta em AUemanha o estandarte da rebellião contra 
«rigr^á : hum grande numero de príncipes e de Estadoi 
adoptSo a nova crença ; e huma força considerave], poa^ 
to que desunida, apparece cm campo contra a djrnastia 
Austríaca , a quem ou convicção ou interesses não peEé> 
niitiiáo «postatar. 

ia- Reinava por esse tempo em Brandenburgo Alberto 
do mesmo nome, que á sua dignidade de Eleitor reunia 
^ deGrâò-mestre da oídein Teutonica.. Astuto, ambicíc^ 
só, e, sobretudo, pouco escrupuloso j vío sem dif&culda** 
de que, se podesse coUocar-se á testa do partido protes? 
tante, teria dado hum grande passo para a execução do 
plano que recebera em legado de seu* avô. Para jconse- 
gui^lo só se tratava de imitar o exemplo de Constantino^ 
mudando de crença, menos por convicção que por poli-» 
tica. Assim ó fez; e o resultado foi que, ainda em sua 
vida, pôde apoderar-^e' das duas Pruseias , e que deixou 
os açus descendentes em estado de poderem arrancar a 
Silesia á casa d^ Áustria , e de obterem notaval quinhão 
iUK desmembraçSo. da Polónia. > 

(í Já então nâo era possível enganar-se.coma tenden^ 
eia dá Prússia ; e não he façil de ver por que cc^çira a 
easa d^Austria conspirava còqi eUu^ sacriâcandp <» seus 
proprios interesses, é ajudand^ tão sem cauteia jnemlao? 
tò, as vistas ambiciosas da suá temível. rival... ; . . . > 
« K « Desde que o fogo das dissènçôes religiosas 'm apagai 
f a iMis ondas de sangue da guerra de trinta annos, e quo 
a tolerância religiosa se estabelecera de húma manéirqi 
mais solida em AUananhá^ já nâo era possível dirigir. oH 
homens, unicamente por meio de interesses espiriluae^M 
Todo o mundo entrou a sacrificar o eterno ao tempotal jl 
o QCMxieçpu acuidar-se màís dos interesses immediàtos do» 
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fá viá» qoe da^^estMR-aoçwvenetas^fa oHtrai Os objedtâi^ 
tsômmerdaes forSo os que entrarão na ordem do dia de 
Ikuma maneira quasí exclusiva. Áustria conhecia perfeita- 
mente e*sta verdade ^ mas o caminho que julgou que es- 
te grande principio lhe indicava^ foi precisamente o que 
deveria ter evitado. Persuadida de que q comtnercio s<5 
p6de prosperar á sombra de systeoias: prohibitivos , en- 
cerroU'-se dentro da sua linha d^alfandegas , como hum 
ouriço no meio' dos seus espinhos ; e , separada por este 
modo Ao resto. da AUemahbà^ víq a áffei^ aatumtiilos 
Allemâes* para a casa d^Habsbiir^ degenerar prinAeínU 
«lente jem tibieza elogo em repugnância. As sympathiat 
forão^e fazendo todof es dias mais íraoas ; c Ruanda a 
HpTuta FraTiceza cobfçou para deceínar-sé a gonki^lá 
d^^Alem-Rheno, cahio por simesáiE a córôa im^ialídif 
cabeça da águia d^Habsburgo/ i J . -«^í 

- « Nfio era preci9o tanto para que gabinete de tííd>pRÁ 
fundas vistas como ó d» Prússia conhecesse o partido qu9 
piMiia tirarr dos erros: da^i soa |K>dero8ar rival* A sua Ug^ 
â^alfaiidegas he o laça com que- ella pretendei chamar aa 
sympathias de todas osnaçées da AlktrMnha, alienadas 
péla imprudência Austfiapcaç e a experiência tem já mos^» 
trado que o laço he tão poderoso que não somente já fea 
entrar para dentro da sua esphera d^influenda nações. ca*i 
Uiotícas, como Baviera e Çadeo, mas até a própria SeJ 
ttaia, despojada pela Prússia de quasi metexle jdp qiid 
possuia, ha menos de bum quarto desecuk>« N^fauma pan 
lavra^ Prússia aspira a representar Ixuin dia em ^iUem&f 
liba a mesma papel que represeolbAi !a Áustria até p'içor^ 
mento dfi suaabdicâçao. Fiedtírico Guilherme IX I> átesn 
ta da sua confederáçâaoommiercíal^' pode ser comparado 
a Phiti}^ de Macedónia, entrando na liga dos Amphyn 
ctiões : se seu filho ou neto fae Alexandre^ nàoháQ de&dr> 
4sr Darigs em Allenaanha;. j^ 
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CAPITULO VI. 



Importancm do commercíó interior* 



; Resta-me estabelecer ainda huma idéa preliminar, an^ 
les de entrar na applicaçSo doe principíos que até aqui ft? 
cão expostos : he o que tratarei de fazer neste capitulo | 
iiesumiiid»-me quanto me fòr possivel fazé-Io. ; 

Quem vê a immensidade de obstáculos que por. toda 9 
parte embaraçao a circulação do commereip dentro de Por-i 
tugal e Hespanha, nao pôde deixar de comparar os dous 
£âado0 que compõem a nossa' rica peninsula a hum cor- 
po, na verdade cheio de suecos , mas onde o gírô do saai 
gue he impedido pelo grande numero de ligaduras que 
estrangulâo os grosK)» troncos *-* onde os suecos eslagnâo 
e apodrecem — e onde os membros cabem hm deíecação 
e grangrena, ou por exuberância da vida, ou pelo defdto 
opposto. Pretende-se.que grandes vantagens commerciaes 
nunca he possivel obtè-las senão pelo commercíò externo* 
Concedamos muito embora que assim beja ; porém ^q 
he menos averiguado que, sesaograndes as Vantagens qut 
e commercio «xterno promette , nâo são menores os le* 
vezes que elle pode trazer comsigo. Huma só e^oapmzà 
deste género que semalk^re, pôde arruinar a nação qtie 
a emprehende, por húma eternidade. . . 

Por outra parte, quaesquer que sejao as vantagens ique 
do commercio externo possao esperar-se, nunca será.pos^ 
sivel fazer-lhe fazer progcessos sem que o commercio in-^ 
terno tenha marchado na dianteira. Se .este ultínío fetz. 
alto, o outro não dá mais passo. A única excepção áre-* 



gfahe -quando .5$ emprebendoça operações dé eomm^rdo 
de economia, isiohe, quando géneros estrangeiros le transa 
portão, para /na^s^ estratigeiras ; porém nâo be por este 
caminho que a natureza está chamando ocommeroío de 
Portugal. Sem navios que bastem para o commercio pró- 
prio, como seria possível que nos encarregássemos do 
alheio t 

Pelo contrario, se as vantagens do commercio interno 
sao menos apparentes, são, em desconto, seguras; porque, 
de qualquer modo que elle tenha lugar, nunca pódetra* 
ler comsigo perdas reaes. Os capitães , que nelle se em- 
pregão, entrâo em rápida circulação dentro do paiz mes- 
mo, o que equivale, segundo doutrina sabida, a hum 
augmento real da massa do numerário : deste augmento 
de circulação nasce o augmento da industria e da repro- 
ducçao annual ; daqui o augmento da população ; e de 
todas estas circumstancias reunidas a possibilidade de 
cmprehender com fructo o commercio externo que sem 
ellas não podia ter lugar. 

Além disto , no commercio interno comprehendem os 
negociantes muito melhor as relações commerciaes : ai 
iuas operações tem , por isso mesmo , lugar com muito 
mais segurança ; e , em todo o caso , nunca se põem em 
circumstancias de fazerem sahir para fora do reino os ca« 
pitaes que empregão , como acontece com o commercio 
externo, todas as veies que o valor das importações ex* 
cede o das exportações , que he precisamente o caso em 
que nos achamos. 

Finalmente , no commercio interno emprega-se muito 
maior numero de braços, e, por consequência, tem que 
comer muito maior numero de indivíduos. 

Daqui se segue que o commercio interno he sempre o 
mais essencial, e, em todo o caso importantíssimo; cque 
huma reforma commercial bem entendida deve começir 
por promovê-lo, quanto for possível, antes de se occupar 
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ébita operaç S é B exteriores. Regra geral : Emòtyecfotooin- 
Boerciaes a boa politica deve partir sempre de dentro pa- 
ia fôm^ e dIo de lóia para dentro , cottío até aqui «e 
tem feiUK > 
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CAPITULO VII. , 

». . ' Applicaçao dos priacipios antecedentes. -» 

_»• ■ * . í ! . ■ ■ . . 

^i^';qua r<?suhado conduza tiaturahnenle a concatenarf 
$âQ^>de«priiicjipio6 qu^ fica ded^lzida nos capítulos aafie? 
;^ec^tf|i9;;^o.jeítor.terá proyayielinente advínhado, aem 
que^$£^ pT^iáio diz^rrlb^. TratarSQ.de rèform»rpelarfiÍA 
oiiQ^ èystec^a commercial ; mas, paca querefòrmapoéi' 
sa emprebend^i-eé com frudo , . he pcecísa què sseja mui 
ponderada. - .í .. ,. . j : -• . : ( 

,.Se\Porfc»gaI^:PUtrVa tão bi^rro ^ tilo pod^OSQ, aiiTf 
da pôde ver dias melhores; se a nossa resurreiçao cosOH 
merciai^be ainda p&$jsí.Vel)f e-pianiÊnta devemos çiêr.^ue 
o be;) jáipatis será f>o$ÍYel râdisc^Ia , sem que «Uecud^v 
mç^4^^ já a douS'(>J:)j^tosríeas^Gklí^^ e.fKVT QQIit 

seq\^(Qç^.ijndÍ6piçn$ayei$:- 1? -a restauifacla ivtfyrínbA;; 9^ 
^ £a;;eri»Qrno6.fii:ti(icíaU«[ente grandes , dç ptsqueoos qi*f 
90mos naturalaiente. . • : . . . ? -^ 

, Tpdos^o&;ConAr$i^t^ídpa:gmaáes €om os pequfmotrJkãb 
líle ser iniálliy^bjakent^-^^ivo^ p«tra os últimos te, a f^ssio 
di^Q he iaita ;;.porque. Ao^s e^ estipulações queisyeÉ» iRíf 
yor/cvveiâ,aos podero^G^^ hâp' de ^r çumpridasá ijsca^,^ 
tod^s a^ queiorem.v^n^jEo^as jp£u^ g^fiii^cos, haQiflecSdV 
illudí^as^ sopbísmadas. oÂ.86Í^ n^ tem acontecido ja fiou 
fiu\ to(l|i» ,as jao^sa8,;tran§ac5g§e» «on)l»«rdae» ççnh Ligte* 
terra e França, e assim nos ha ide acoxiXaq^ ^m Ikxlastaf 
A«)ç3^$)q4uã^Ckden^«^|)ô^t|»9 màr huma força «.«iritiit^a , 
Ii,que^«&;«8^<>=tenhf«tt05i*i»tenoia q^ ; r 
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porque nem a sua «arinha he actualmente mais fertedo . 
que a nossa , nem as suas circumstancias- presentes a ha^'. 
bílitào para resistir com melhor esperança de vencimeiH 
to a qualquer attentado de huma nação prepotente. 

I^to supposto, nào ha senào dous estreitos, por onde^ 
as duas nações da Península possào sahir deste máopai* 
8o : ou terem por máxima invariável ( e talvez seria este 
o alvitre mais livre de embaraços ) não concluir tratados 
4Íe Gommercio com todas as naçfies mais poderosas em 
marinha do que ellas^ e sobretudo com Inglaterra eFlan« 
ça, cujos governos, além de poderosos y.sSoegcristas e 
insolentes; ou adquirirem, pcx meio de algum lurtificiOf 
a {orça que naturalmente n&o tem. Este artificia aiiop6^ 
de naturalmente ser outro senão a applicaç8k> á Panin^ 
sula Ibérica do mesino princípio exposto no tercetro ca« 
pitulo desta secção , que fez nascer o maravilhoso syste« 
ma d^al&mdegás que actualmente, existe em Allema* 
nhã. 

Unão as duas naç5es <}a Penináula os seus interesses 
oommerciaes de hunia maneira indissolúvel e intima : 
não isção jamais tmtado algum de eommercío que nSó 
sqa em nome da liga, òbmo «e -fosse huma naçâosâfneti- 
te, e nunca em nome de cada bum dos membms que A 
compõem; e, se ao niesmo tempo se appliearem ' com 
todas as ^eras a restaurar a sua marinha, podem ter a 
oértes;a, nfio só de que a liga oommerciat da Península 
ba de fiszer no mundo mercante muito mais brilhante fin^ 
gura do que aquelia a que hcje preside a Prussíây BSas^ 
sobretudo^ de que a reciprocidade , estipulada «m todos 
os tratados de c^omniercio qúecoacloirem, hadeseird^en* 
tfió pôr diante huma realidade , « afio , como até àgóm 
tem sido, huma mentira. . : ^ . ■ 

• As clausulas e condições que formão o direito com- 
mercial da liga dWandegas de Allemanha, parecem tão 
razoáveis e naturaes^ que , com pequena diflerettga^ po* 
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deriao servir para fundamento da novn liga (»). I{utna 
obterva^b, porém, qiie nâo será inútil &zer, he qoe os 
obstáculos para que ella se realise hâo de ser no nosso 
caso considin-avelmente menores : primeiramente, porque 
nâo 'ha senão buma só linha d^alfandegas que abolir, vis» 
to que na indi^níficante republica d^ Andorra, encrava** 
da na Catalunha , nao ha alfandegas ; em segundo lu<« 
gar,' porque a linha d^alfiandegas exterior iserá quasi to» 
da nmrilima , e por tanto /acillíma de guardar e pouco 
dispezKliofia. 

Quando se considerão as consequências prováveis da 
nova liga, vé-se facilmente que o resultado seria consi- 
deravelmente mais favorável para Hespanha que para 
«6fs r èm primeiro lugar, porqiJese livraria de repente de 
huma massa enorme defã^endas In^zas que por contra* 
bando lhe en^o. pela raia de Portugal, e cujos lucros fa* 
zem opuledtas e ricÉs algximasi das. nossas cidades da fron* 
teira; e, mais aindadò (|ue Isto, porque adquiriria sem 
sacrificio algum mais 'de cem léguas de costa ^ excellen* 
tes jx)rtos no Oceano, e â navegação dé muitos rios har 
vegaveis^ de que só possue- e parte menos interessaaie; 
Mas , pòr hum kdo , tudo Isto valeria bem a pena áé 
nos^nanciparmos da tyrannía d^Inglaterra è França; e, 
por outra parte ^ qui^n reflectir que Portugal, entalado 
como está entre a Hnha d^alfandegas Hespahhola eo eg;ç»s» 
mo coniraercial dos Inglecles , quasi que nâo acha mait 
mercado para os seus géneros que os (jue pôde obter dea« 



(#) A lapica dififerençA efser>ci^l seria pelo qne Hiz r«s« 
peito ás tarifaj, que ITouvessen> de regular e commercie 
com as nações estrangeiras. Eroquanto a nossa in Kistria nao 
estive«S9 cm muito diífèrente estado do qae actualmente a 
vemos, seria preciso prohibir absoltitamente toJos os object«»s 
estrangeiros desta cathc^ria que pôdeoi obter 4)òáneâsostnér« 
eadospreftiiirieia 86bre'0»do pati. - ^' 
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tro de si méámò^ «que quando quer' ip.obteJorwafclon- 
gc , he sempre á custa de sacríficíos que the leVSo , pelo 
ordimirio^ o cabedal e o ganho — ^^quem nísCo reflficlii''^ 
digo, nao pôde achar pequena vantagem que o do»so 
nercado suba de repente de quatro a quinze milhões de 
eompradoces , é além disto que recebamos ãem direitos 
muitos géneros de primeira necessidade y como carnes e 
eereaes ^ cm lugar de estarmos comprando aos Inglezes 
os seus milhões de barricas , por elles charnadás de feri* 
nba, mas que na realidade vem cheias de ossos moídos 
« de gesso pisado (*)• 

* -Gom grande receio vou escrevendo' todos os capítulos 
desta secção; com muito maior receio acabo de escrever 
eàte: pcxrque não sei se esta febre de. amor de pátria que 
me devora e que me queima , me fez tiizer d^proposvt 
tos. r Nao lia sedeiro em que mais facilmente costumem 
dar com 03 narizes os pedantes politico» da nossa era do 
que a mania. das imitações. Allega-se a experiência de 
hunáa tiagSo estranha , quando se tiata de aconselhar a 
adopção de qi}ah}uer estabelecimento que nella teve boni 
rei»ttItado>r nxts a operação de transportar essa experien<- 
cia para out^ na^ao differènte he muilo mais difâcnlto* 
$a do qué: á pri>meíra vista se cré. Raríssimas vese» as 
drcumstanòias sâo as mesaiad em<:ambo9 os . casos ^e só* 
sKnlepor meio da experiência feita em n^ mesmos^ na 
nossa terra, e com <>s nossos^ homens^ be' que pôde xleert 
àixfse por qiúe modificações .fi.insiiiuiçaode.que se trata 
deve passar, para que a final venha a ficar no caso 

1" pb pbmtyque da patrfa Pérsia veio 
' Mdhor tornado np terreno alheio. . 

Camõ;bs. 



••5 



.:.(f(/í) Em fevereiro lie 18 3t8. foi Klatke fncarregadp pel# 
almirantado de Londres !4e exfunioar 1»407 4MC0s de.&7 
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- IBk-aqui o ^ue motiva, com tanta raziuo a minha òfí^ 
confiança. Offereço este pequerfo tratado como hum 
tronco informe que só pôde sahir eom a figura que The 
compete, das mãos d^artísta experimentado; porém o 
coração me <}ite que o germe de todo o nqpso faciíio 
nelle se acha^^^ que aó se trata de fecunda-lo para que 
fructifique. 

rinha destinados para Portugal , e achou nelles roais dé^ 
bum terçG de gesso e Ossos moidos {^Leeds InidUgenetit)* , 
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CAPITULO VIII. 



. . / 



Das oompanhiad de commerdo em geral , e da dos > 
vinhos do Alto Douro em pprticiilar. 



• i 



At grandes emprezas de commercio y que excedem as 
ftirçat de huiri particufar, exigerh qtie muitos negocian- 
tes se reunâo em hum só corpo, íormaudò sociedades , a 
que se tem dado o nome de companhias : porém estas 
sociedades ou companhias, quasi que só se formão espon- 
taneamente nos governos republicanos, como torão Mar- 
selha e Florença em outro tempo, ou que muito disso 
se approximem , como he o de Inglaterra presentemen- 
se. Como as grandes em prezas commerciaes tem mui es- 
treita reL.çâo com os negócios públicos, he necessário 
que os negociantes tenhâo certo conhecimento do anda- 
mento delles , o que hé íncom)>ativel com o espirito da& 
monar chias. 

A consequência, que naturalmente se segue destes 
principios , he que quando n^huma monarchia ha neces- 
sidade de emprehender hum grande objecto oommercial 
pára que as forças de hum só negociante nSo sSo bastan- 
tes, he preciso que o governo promova a erecçilo de hu- 
ma companhia para esse fim , e que a protga e sustente 
por meio de privilégios. Os que pensão d^outro modo 
sao espíritos superficíaes que, imbuídos das idéas que 
acharão nos livros Inglezes e Francezes de certa época pa-» 
ra cá , e não fazendo sufficiente distínc^u> entre o espíri- 
to dos governos republicanos e o espirito dos governos mo- 
narchicos, assentâo que as idéas, que tem felizes resulta- 
dos nas republicas , podem ter a mesma appUcação nas 
monarchias. 

Frederico II; que entendia dos interesses do seu reino 
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tambeiB^ oU melhor^ do que qualquer dos politíccà do seu 
tempo y qUí^i I;€k1o$>. oá ramos de commercio de alguma 
çonsiderâqâtQ fez admiatstrar por companhias. £m 1740, 
companhia pafa o comínercio do assucar re&Tiado em to* 
dos os Estados da Prússia: quasí pelo mesmo tempa, 
ooqipanhia piara o comòiercío da raiz da chicória, com 
que a experiência ti»ha. mostrado que de podia muito 
bem ftubsitituir o^café: em 1769, erecção d^outra compa* 
Dhia para a pesca do arenque; eta 1770, instailaçâo. dê 
duas novas companhias' para o oommerçio dos cereaea* 
em 1773, companhia para o commercio dosai: âaalmen- 
te, em 17^6, companhÍ£^ para o commercio das leoliais e 
mais combustíveis para consumo das duas cidades de PjO* 
txdam e Berlim. Ora, he impossível que bum homeni 
com os talentos de Frederico II, que passou pgr huma 
das maravilhas do seu século, se cegasse até tal ponr 
to sobremos seus interesses, que nao bastasse, pata desen^ 
gana-lo sobre a utilidade ou inconvenientes das oompat 
nhias, o espaço de perto de trinta anhos, que tantos vâi^ 
desde o estabelecimento da companhia do assucar em 1739 
até o estabelecimento da companhia das lenhas em 1776; 
Os meumos princípios por que Frederico II se gover- 
nou na Prússia, forâo sem duvida os que quasi pelo mes* 
mo tempo inspirarão a hum dos melhores monarchas que 
tivemos, a instituição da companhia dos vinhos do Alto 
Douro. Para conhíícer as utilidades ou desvantagens des- 
te estabelecimento . basla comparar o estado. do commer- 
cio dos vinhos antes dclle com o actual, e imaginar aquel? 
le em que ficaria se a companhia deixasse de existir. O 
Douro d^agora e o Douro d^entâo resolve perfeitamente 
a primeira parte do problema : e quanto á segunda, po- 
dem des«iganar-sé todos os que fallâo mais do que pen- 
são, que no mesmo momento em que a companhia dei- 
xasse de existir, nem huina só pipa do vinho inferior do 
Douro, como be quasi lodo a.deCoriregp abaixo sahiria 
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Jo rèÍDO ; e que o vinho fino soffreria hum barateio- C3o 
(•xtruordinarío por causa do conluio dos negociantes 9 cú^ 
jos iatereases sao directamente oppofttoe âoé ^ ÍAvcmfÁi 
que grande parte delle deixaria de se agvic^tar (#)• 

Porõm o maior argumento que pôde dar^^e afaTor daí 
companhia está nas extraordinárias diligeocfo» què^ h^ 
desde a época da sua installaçâo, começárib aíater <M 
negociantes Inglezes para defla se desfaaseréin. t<ogi> em 
1758 apresentarão queixad contra eHa a h>rd Gbstflim<} 
em 1764 novas representações a lord fbãSktt : em 188% 
a lord Càsllereagh : e em 18t4ia Mr. Caning. Em tàãáÉ 
estas representações allegavfto qae a companhia lhé9 em^ 
baraçava os interesses a quesesuppunhâo com direitojpe^ 
k» tmtados em vigor; e especialmente pelo de 1810; Fo* 
rao mandados aLisboíi lorTyrawly e lord Slrangford pa- 
ra diligenciarem a sua suppressao, e ambos forSo mal 
succedídos. Nâo'importao todas estas diligencias o mes^ 
mo que huma confissão implícita das vantagens que oé 
Portugueees tem tirado da companhia t *^ 

• E, além disto, que differenga e:rire a exportação antcí 
do estabelecimento da companhia, c dopois déUe! ÍÍ&^ 
vinte annos, que precederão o de 1756, nunca a exporta- 
ção do vinho excedeu a 17,7^9 pip. s: e durante os vfn* 
te, que se seguirão ao mesmo anno, subioalgunlas vezeil 
Q 36,3^9. O preço passou de40^ òOOréis^ quefbí orna* 



(*) Quando este capitulo foi publicado pela primeira vsz 
em Liáboa , acabava José da Silva Carvalho «3e abolir a coiA- 
^aiihia dos» vinhos do Alio Douro: olhe-se para ò resrtUadã 




por consequeucti 
Portugal; e tanto que, -em grande risco de vida^ nâo lhe se» 
ria povsivel ap parecer actualmente ua desgraçada província , 
«intf cora o sèu deplorável decreto precipilou em hum abys- 
n\o d^ miséria, talvez irremediável. 
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anmmn do primeiro periodo^ a SM* j,^ 375 réis que foi o 
truxanrnutn do segundo. A população do Douro augmen^ 
tou hum terço : as acções renderão a dez e doze por cen^ 
to; e, finalmente, o capital da companhia, queeradeTSO 
contos de réis, passa actualmente de quatorze milhões de 
cruzados. 

'. O grande fim do estabelecimento dá companhia do Al^ 
to Douro he fazer florecer a agricultura do vinho, que he 
o melhor género de exportação que poseuimosactualmen-» 
te; epara Êizer âorecer a agricultura do víuho he neces- 
flavto fazer com que os negociantes offereçâio pbr elle pre- 
r^ razoável aos agricultores. Ora, este ultimo objecto só- 
•nte pode cons^uir-«e no casodea reputtíçào do vinho 
• Douro ser tal que nos mercados estrangeiros afèancd 
osUmtemente a preferencia. Para obter este resulCaido 
ne ter a companhia sempre em vista dous pontos essen- 
xies : 1% &zer com que a qualidade do vinho s^a sem» 
•we especial ; £°, proporcionar a jwoducçâo da agricultu- 
« á sua exportaçâío. O primeiro ponto consegue-se por 
neio das provas; o segundo, por meio da separação. Por 
jaeio das provas não se permitte entrada no mercado aõ 
2lnho que não fòr reputado de superior qualidade : por 
meio da separação faz-se huma esterilidade artificial, nèú 
ofíececendo ao commcrcio senão aquella quantidade de 
TÍnbp que se presume ser suficiente para as necessidadeá 
da exportação. ' ! 

• E, porém,-apezar d«st>o invento da separação, sempre 
a colheita do vibhò doiDonro tèm sido, ha anhos pam cá^ 
tão abundante, que, depois de tirado o necessário para' ò 
«onsumo do paiz e para as necessidades do coinài^cio, ain-^ 
da fica muito que se vende por preço insignificante. Re- 
mediar este inconveniente he cousa mais essencial do quo. 
parece. Os chins dão tanta alteoçãò á* necessária propor- 
ção que dt-ve haver entre a producção e a expdrtiição do 
seu chá, nue depois de tévetfy ctalculadò quanto he ne-i 
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Jo rêiDo; e que o vinlK> fino soffreria hum barateio- tSo 
(xtruordinarío por ca usa do conluio dos negociantes 9. cu^ 
t05 interesses sào directamente oplKMtoe âoé <ki ísívtmf^i 
que grande parte delle deixaria de ee agvk^tai* {«), 

Porõm o maior argumento que pôde dar^^ afaTor dk 
companhia está nus extraordinárias diligencia» ipHf^ íégê 
desde 8 época da sua installaçâo, começárâb ufàtier xH 
negociantes Inglezes para defla se desfazerete/ Logo era 
1758 apresentárSío queixad contra eila a h>rd Gk^tdttil 
em 1764 novas representações a lord Hiâiffet : em 188^ 
a lord Càsttereagh : e em 18t4ia Mr. Caning. Ení tòááâ 
estas representações allegavfto que a co^pnnhialhés em-* 
bavaçava os interesses a quesesuppunbâo com direito be^ 
k» tratados em vigor; e especialmente pelo de 1810; rV>* 
rào mandados a Lisboíi lor Tyrawly e lord Strangfòrdpa^ 
ra diligenciarem a sua suppressao , e ambos forSo mal 
succedídos. Nâo*importâo todas estas diligencias o mea^ 
mo que huma confissão implícita das vantagens - que os 
Portugueees tem tirado da companhia ? ' > 

' E, além disto, que differenrja eitre a exportação antc^ 
do estabelecimento da companhia, e depois dèUe! Ne* 
vinte annos, que precederão o de 1766, nunca a expoila- 
çáo do vinho excedeu a 17,7^9 pip.s: e durante os vin- 
te, que se seguirão ao mesmo atino, subioalgunias vezeí 
Q 36,3^9. O preço passou de40^ 500 réis, quefoi o^na* 



(*) Quando este capitulo foi publicado pela primeira vsz 
em Lisboa , acabava José da Silva Carvalho «3e abolir a coiA- 
faiihia dos vinhos do Alio Dotiro: olhe-se para ó resrtltadã 
qae teve esta medida, e veja-se se a propriccid do texto- nftó 
foi cumprida á rjiica. José da Silva Carvalho he hãje coik6Í«« 
d«-tai«í como o Máo Génio do Douro, e por consequência da 
Portugal; e tanto que, -em. grande risco 4e vida^ nâo lhe se» 
ria povsivel apparecer actualmente iia desgraçada província , 
cjiití com o sèu ile])!oravel decreto precipitou em hum abys- 
mo d^ miséria, talvez irremediável. 



•\ 
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Xttmmh do primeiro período, a 2S4jáí375 réis que foi o 
rnaxímutn do segundo. A população do Douro augmen^ 
tou hum terço :as acções renderão a dez e doze por cenJ- 
to; e, finalmente, o capital da companhia, queeradeTSO 
contos de réis, passa actualmente de quatorze milhões de 
cruzados. 

:-. O grande fim do estabelecimento dá companhia do Al^ 
to Douro he fazer florecer a agricultura do vinho, que he 
o melhor género de exportação que poseuimosactualmen'» 
te^ epani Êizer florecer a agricultura do vinho he neces- 
sário fazer com que os negociantes offereçâo pbr elle prei* 
ço razoável aos agricultores. Ora, este ultimo objecto so- 
mente pôde conseguir-se no casodea reputííção do vinho 
do Douro ser tal que nos mercados estrangeiros al^àncd 
cDOst^intemente a preferencia. Para obter este resulCaido 
deve ter a companhia sempre em vista dous pontos essen- 
eiaes : 1% &zer com que a qualidade do vinho seja sem" 
pre especial ; £^, proporcionar a producçâo da agricultu- 
ra á sua exportação. O primeiro ponto consegue-sé por 
meio das provas; o segundo, por meio da separação. Por 
meio das provas não se permitte entrada no mercado aó 
vinho que não fòr reputado de superior qualidade : por 
meio da separação fazHje humaedtbrilidâde artificial, i)ã(> 
oâececendo ao commfercio iaetifio aquella quantidade de 
vínbo.qua se presume ser «tríftciente para as hecessidadeá 
da.mportaçao. - i- . ; . - ; 

- E, porém,' apezardcsteíjnvemp' da separação, sempre 
a colheita do vmhó daaDottrò.témsido, haánhôs para cá^ 
tSo abundante, que, depois de tirado o necessário para o 
«onsumo dopaiz e paratis necessidades docomâíi^cio, ain- 
da fica muito que se vende por preço insignificante. Re- 
mediar este inconveniente he cousa mais essencial do quê. 
pavecé. Os chins dão tanta alt^oçâo a* necessária propor- 
ção que deve haver entre a producçâo e a expdrtáçao do 
ftcu/ch4,.nue depoi» de teresçi cíalculado quanto hen^-i 



ecisario imDiuiltncQtc [inra a!> preci^úes do comcnercio e 
para o consumo áo \míi, laaçáo Kxto o que resla, D'hu- 
ma fo)[Ufiru, lirmiilo a cnda lavrador hutoa quantidade 
proporcional á su» culiíeíta. O que os Chiiu fazem par 
butn mudo tão e.itTaordiourio, poderiatno* dós feie-lo 
e\ecdtundo ú risca asieií estabelecidas paraesteíita. Hu- 
má déllua in;iDda (-uitigarseverumente w que Introduzem 
para deiilAj <la feitoria vinho, que llie não pertence; e 
outra niKnda arntocar sein piedade todas aa vinhas dw 
sitio» próprios para dar pào. Se tnXá segunda lei se po- 
Kwe em pratica rígoroM, sahiríào do di^tTiclo da com~ 
panhia precisamente aquetliis frcguczia», que dÕo maior 
quantidade de vinho, mas cujo vinho he de péssima qua- 
lidade. 

A opemção das prova» he tanto mais essenctnl, quoa* 
to não ba muito tempo que hum membro da camará do» 
commuru se queijutva no parlumeiHo de Inglaterra* qua 
o vinho do Purto chegava a Londres tão alterado que 
135 pijias embuçados emGuerneBey se multi(dicaTão alé 
S,Qi3, quando cntravão em Londres. He, pralanto, da 
primeira importaocíu que a companhia faça por moetior 
a todo o mundo o cuidailo que tem na cooserva^k) dl 
qualidade do viuho, de que depeode a sua reputaçicr. 

O metbodo de faier a» prova» tem variado com o tèm» 
po. Primeiramente, provár&>se os vinhos pdasadegati 
pa&sndos annos, jualárao-se em sitius detenainadosamot* 
trás tirados doi toneis, e piovárõo^e simullcHieametite ; ul* 
limamenle tomou-sc a adoptar o nnethodo anlígo. Como 
nmbos os melhodoã tem p;irtidístas, e a escolha de íaàt 
dclles tem e:tcitiido e excita tunda huje grandes « 
dits, exporei nest« lugar a minha opinião sobre esteoU 
jec^^. 

O methodo moderno he, sem duvida, 
theoriuj mas o antigo tem muito melhor r 
prulíca. Oí partidistas do primeiro a" 




ãose D5 vinhos pelas ad^as^ he muito fiicil que os do- 
bos delias, já pela sua autoridade e repreiícntaçSM, já pe- 
lóseu dinheiro, corfompSo os provadores, que aaliiim jHir- 
feítnmpnte cujo he o vinho que provão; uo meimo tcm- 
jx> que aquelle que exiimina longe da adega huma aint»- 
tm contida nMiUQia garrafa, não sabendo aquém ellii 
pertence, porque o nome do dono está orculto, nòopi^ 
de deixar de ri>D;ular-íe pela qualidade do vinho. 

Tudo iito assim parece quando se cxnmrnSo asroumi 
só por hum ludo; porém, quando se volta o ol>jeeto ]tOt 
todas' as face^, que immensídade de inconvenientes appa- 
íyxern no methodo moderno , que no antigo se nílío cn' 
contraio I 

Pnrruàro inconveniente. O vinho que sahe do tonel 
para tambokdeíra, apresentn-se com todas as rjutilidadefl 
que lhe são próprias; e aquelle que se tira n'huma gar-' 
i^fo, soffre dentro deliu huma alteroso tanto maJòr, quan- 
to lie mníor o intervallo entre a sua extracção c a pro- 
Va; Se esta alteração frjsSe uniforme em todos os vinho*, 
^iioo importava; porém a experiência tem mostrado ou- 
tra cousa muito differetite. O vinho fino fei-se íi!nsií'cl' 
mente peíor ; porém o vinho medíocre faz-se , ou pareça 
Consideravelmente mais superior. Segue-se daqui, qua 
pelo methodo das amostras era muito bcil reprovar o vi- 
nho quCj na realidade, era ni^hor, e approvikr aqucll*' 
cjue effecti vãmente não eia betín. ' ' 

' Segwtdo iTieonveniente^ i^uándo se prova O vinho po 
IHs adegas, ha entre huma e outm prova hum intervallo 
Aifficíente para que aimpt«ssão da primeira te tenha de^ 
faiiecido) qiiitado se iai fatet a segunda: quando sefuK 
a^wova por amu^tras, succedi-m-se ns provas tão rapidu- 
s áa outras, 6 em Ião grande numero, qut? In 
btuiiisiiílclllgente provador, nofimdi-luim - 
^pti|»Q tlistihgivír sufficicnlemen- 
■~"'nl^e'pretef»de e 
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T^ceírç incanvtníenie. Çe o provador á porta çUi adé- 
g|i s^ 4^í^4^9 vencer da representaçap ou das dadivas do 
doQo delia, ^Xa ÍDJUjBtíçs^ recahia sobre essa adega sómen-* 
te; ao mesmp tempo que apresentando-lhe hui^as pou- 
cas de çeQl;enias de aqiostrasi cujo districto conhecia, mas 
cujos dono$ ig^iorav^, n^^itâs vezes , para favorecer bum 
s^ j e tolvez a si ^lesiQO, approvava indistinctamente tu-r 
do quanto proyava, quer o vinho o merecesse, quer não : 
(Ipnde SQ segue que op primeiro casorecahia o erro sobre 
JLiQ4iyiduos, e no sçgunflo sobre massas. 
. Qtuirtq incorweriicritc. Finalmente, os abusos e preva* 
licaçpes qu^ se commeltíao no methodo de provar por 
amostras, excedíâo seguramente tudo quanto se podia fa* 
;|er, pi:ovandç>-se pelas adegas. No anno de 181^8 humso 
t^nel de vinho fino qijiehpuve çm certa freguezía do Dou- 
ro, deiji aipQOStras para todos os lavradores delia. 

Tornando, porén;i, ^p objecto de que esta digressão me 
havia feito divergir, digo que sao incontestáveis as van* 
tagei^ que Portugal tem tirado do estabelecimento da 
companhia 4q^ vinhos ^o Alto Douro ; e eu as reputo 
tio grandes quç^ e^é não duvido submetter á considera- 
çãip do goverjpp, o projecto da erecção d^outra companhia 
pfira Q coq^piercio dos^ vinhos do Dão e Bairrada ; e es- 
pero, qu^ assíçq çppfxo a pnpeira companhia tem feito flo- 
iQççi^fe a.prQvinçía dp Tra2-os-Mpntes , do mesmo nio* 
do a segunda ístrá florecjsr a da Beira. 
. Q» vjiribo dp Dão, s^ii^. t^r o Eçiereçimento do vinho fi- 
mo do Efouiío, hç cpiptMdQ igUftU e n^^Vfio superior ao 
medíocre deste uUim<> <iistrictQ, Os negociantes o com- 
prao actualniènt^ a. oq;?^ 9 dpze.mil r^is, e iraras \e?se% 
mais caro: porém o estabeleqimeuto dp hijip^ qompanhia, 
oppondq aos seus cpnçluios. buma barreira insuperável , 
fa-Io-hia em breve subir de pr^o,comp. no Douro acoo- 
t^eceu. Todo este vi^bo he ejsportado pela. Figueira,, para., 
onde he oojQduzido pelo. Moodego. desde a Fq^rJQfao.;. a 



êe a companhia se estabelecetse, betn se podia espadar qvii& 
bum corpo tâo considerável se encarregasse de&zer oDâo 
navegável, pelo menos até Santa Çoniba, o que sem ex- 
traordinária despeza se podctia provavelmente conseguir» 
O assento da nova companhia seria na Figueira ; a feira 
do seu vinho na Foz-DSo , que Vjf ta a ser para eite no« 
vo districtOy o que estájiendo il'}le^títt para o dístrícto 
do Douro. 
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CAPITULO iX 

I 

• • ^ « • . r 

..•■_•.■ ■■'.>, •' ■ ■ ■ \ ■* 

Dos interesses, do6 ifegociantes^. comparados coin o» da» 

« : .* agricv$tvira Q'4^(Daçap.. . ' 

\ ■ . - . 

De que a prosperidade, esplendor e riqueza de huma^ 
nação depende da prosperidade, riqueza e fortuna dos in- 
divíduos que a compõem, tem muita gente concluído que 
pela facilidade e opulência dos negociantes de hum paiz 
se deve medir a opulência e felicidade geral : e daqui con- 
cluem que todos aquelles estabelecimentos que , como a 
companhia do Alto Douro, tendem a coarei ar e restringir 
os interesses dos negociantes, devem igualmente restringir 
e estorvar os interesses da nação em geral. Nada disto he 
assim . 

Os negociantes sâo os que distribuem aos consumido: 
res os effeitos commerciaveis : e estes eífeitos commorcia- 
veis ou sao trazidos de fora do reino para serem consu- 
midos dentra delle , ou sao tirados do paiz para serem 
consumidos pelas nações estrangeiras. No primeiro caso, 
he evidente que, quanto mais floreçente estiver ocommer- 
cio, mais pobre estará a nação ;, porque todas as rique- 
zas, accumuladas pelos negociantes, deUa vierão para 
as mãos delles, e para as das nações estrangeiras. No se- 
gundo caso porém , podem os objectos distribuídos pelo 
commercio ser fornecidos immediatamente pela agricul- 
tura ; ou pelas manufacturas e pelas artes. Quando os 
effeitos commerciaveis sabem direc*lamente da agricul- 
tura, ainda os interesses dos negociantes se achâo em 
opposição manifesta com os dos agricultores ; porque to- 
das as diligencias dos primeiros se reduzem a tirar 
pelo menor preço possível géneros que a sua oatu^ 



rexa alterável nao 4eixa demorar muito tempo nas mSos 
dos proprietários. He neste caso que os esforços do gover- 
no devem obstar razoavelmente aos conluios e monopó- 
lios dos negociantes, e fazer com que os agricultores, apre- 
sentandp-lhes o fructo do seu trabalho , ácheni no preço 
que receberem, nâo só com que cubrâo as despezas a que 
se expozérâó, porém a recompensa dos incommòdos a que 
•se súgeitárão. Os productos das artes e das manufacturas 
podern^ em r^zSo da sua natureza ínenos altera vel, soffrer 
i(iiaior empate nas mSos de seus donos que os da agrícul-< 
lura ; é o seu preço senda. por. outra parte determinado 
pelos das matérias primas e.da mao d^obra, nâo achSo 
os negociantes tanta facilidade em compra-los por preço 
vil. 

. Concluo de tudo isto^ que nâo he o mesmo favorecer 
o commèrcio que favorecer os negociantes; e que pódé 
haver estabelecimentos que, embaraçando cruelmente os 
projectos da classe commerciante^ protejâo e favoreçiò 
manifestamente todas as outras. . ' ■ 






— 390 — 



CAPITULO X. 

r 

RefutagSo de hum paradoxo de M irabeau. 

'O- Conde deMirabeau, que pocsuia sem duvida gran* 
des t a lea to s reunido» a grande per^versidade , tinha idéas- 
UMii Mugulaees a respeito dos eífeitos do Gomixiercío.. Se^ 
gundo os seus pr^Màpios, nunca pôde verificar-^ hutÃsS 
caso, em que o commercio d» huma na^o lhe sega de&« 
TantajosQ, qualquer que seja o resultado que elle tenhas 
«Porquei diz e^e, assim como he impossível que qual* 
quer homem gaste mais do que tem, também he impôs-» 
flivel que qualquer na^b compre mais do que vmde. . 
Donde se segue que, se as suas^ importações sublrSon*hum 
anno a vinte milhões, por exemplo, pode-se ter a certe- 
saque as suas çxportagSes vatèrão outro tanto nome$mQ 
tempo. Que estas exportações consistão em géneros ou 
em dinheiro, nada mais indifferente para o balanço to- 
tal, que em ultimo resultado não pôde ser contra a na- 
ção que deu na realidade mais dinheiro, mas que rece. 
beu em troca hum valor igual ao dinheiro que despen- 
deu. 

O fundamento de todo este discurso nâò he mais que 
bum puro sophbma que consiste em considerar o dinhei- 
ro, nao como o representante de todas as outras merca- 
dorias, mas como huma mercadoria, ou hum effeito com- 
ttierciavel da mesma natureza que todos os mais : porém 
isto nao passa de huma simples abstracção theorica, que, 
quando se transporta para a pratica, não pôde deixar de 
produzir-effeitos muito prejudiciaes. 

Supponhamos que duas nações A eB commerciãoen* 
tre si ; e que a primeira tira da segunda annualmente 
doze milhões de effeitos commercíaveis , sem ôs quaes^ 



N 



oti^jôr verdadeira necesddade, ou por desleixo, òu por* 
coàtume, lhe nâo he possível passar. Siippouhamos ipaís 
que a nação A não tem senão hum único género que a 
nação B lhe queira aceitar em pagamento dos seus; mas 
que o que a nação p5de dispensar desse género , depois 
de ter tirado o necessário para o seu consumo próprio , 
nao cliega senão ao valor de quatro milhões. Enlão de 
três cousas huma : ou este naçSo ha de passar senl os oi- 
to milhões de effeitos commerciaveís qué lhe são necessá- 
rios, ou ha de dar á nação B mais o valor de oilo mi- 
lhões no único género que ella lhe recebe , mas que por 
hypothcse já hão podia dispensar do seu corisiímo próprio, 
òu ha de pi^èencher este dcftát cúmò milhões em dinhei- 
ro. Nos primeiros dous casos He cfvídcnte que óconiiiíor- 
cio das duas nações A e B he' prejudicial j^aYa a primei-í 
Ai; vejamos o que acontece nó ultimo. Eiiiquántx) aná« 
ção A tem dinheiro com que suppra o defiái dos òitd 
milhões em questão, tiido Taf bèin : porSni còmçy à di- 
nheiro se nâo reproduz como os prodilcíc»' dá ágrictíftíí^ 
ra, há de ihfállivéimente chegar hútri anho, no qufál érà 
higar dos oito milhués t&o hàjft seiião seis pára cobrh' 
aquelle defiát, No anno seguinte nãò haverá sénâò qúk^ 
tro, no terceiro dous, e no quartd nàdá . Eis-acjfuf póitátfi^ 
tb o terceiro caso reduzido a hum dos doUs primeiros', é 
a primeira nação soffrendo gravcfs prejtiizos do séti coixH 
mercio com a segundía, ou nâo p(^ehdo conitnercíáf • 

Não he pois indiffereiíte o generò com que quáíi^tifeí 
nação cobre as suas inipdrtaçõe?. Se' não hè jkwsfvá pá^ 
ga-las em effeitofs commércíávcis tirados do pYópÚQpA^j 
he melhor não cotan^e^ciar, prffvctpalrnferíte síe os éfféitòs^ 
inlportados são obfèbtòs de luto. 

' A applicaçâo da doutrina destes cfoifê capitulou á ^u^es-^ 
tóto dá companhia dos vifthos do Alto Doul^o h<i'eVidcttté.' 
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CAPITULO XI. 



Beflexões sobre o estado aclual.db commercío de Portu- 
. ' gal com as nações estrangeiras? ^ sobre muitos artigos 
. de importação , de que poderidmos presciadif . 



Quási todas ss nações estrangeiras mettem em Por- 
tugal huma immensidade de géneros de impcntaçao a 
que nós nunca podemos chegar, com todas as nossas ex- 
portações ; e este defidij que deve ser pago em dinhei- 
TO, tem-nos exbaurido^ e vai- nos exha^urindo cada vea^ 
tnais. . . 

A Inglaterra nSo6e esquece de artiga algum que 
possa introduzir em Pc^(Ugal , por mais insignificante 
9ue seja: até a c^na e a cortiça nos leva para no-las 
recambiar depois em rolhas e.em pinos para os capa- 
tos! Porém os seus mais importantes objectos de im- 
^rtaçao consistem em lanifícios, em tecidos de algo- 
dão , em bacalháo , em manteiga e em ferragens. . O 
Brazil enche os nossos mercados com assucar, algodão, 
tabaco , arroz , café, drogas medícinaes, e .mais alguns 
artigos insignificantes. Os Estados-Unidos da Ameiica 
tnaiidao-nos quantidades enormes de Êirinha. Da ,Hes- 
páhba . tiramos cereaes , algum azeite , e por contraban- 
do grande quantidade de lâas, que dos nossos portqs 
mandamos com lucro- p^ra Inglaterra. -A Rússia sup- 
pré a maior parte do linho e. cânhamo em rama e em 
obra, e muito sebo. A Suécia fornece-nos de ferro, 
aço, alcatrão e pez. Marrocos e os mais Estados Bar- 
barescos mandão-nos carregagòes de trigo, cevada e cê* 
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Tíi'. Dó Levante recebemos pelos portos dMtalia fae^an^ 
tes cereíies, azeite é differentes manufacturas Italianas. 
A^' importações Francezas consistem em Cazendas de 8^ 
da e algodão^ grande quantidade de quinquilharias e li* 
vros; e as de Dinamarca, fmalmente, apenas em algum 
trigo. 

' Quem olhar seriamente para esta massa immeosa d^ínfi* 
portações , e para o dinheiro com que he preciso pagít- 
las , apenas acreditará qiie existe ainda huma s6 moeda 
em Portugal com que possamos sustentar commercíotâo 
ruinoso : e - comtudo, examinando com attençâo cada hum 
dos differentes artigos que importamos de fora , apenas 
apparecerà hum ou outro, de cuja importação não pos- 
samos na reaHdade prescindir. 

Os paiinos de Ijía e toda a qualidade de lanifícios for- 
tnâo ò mais importante de todos os artigos que a Grã- 
Bretanha exporia para Portugal. Tenho á vista os map- 
pas dos valores das fazendas de làa met tidas pelos Ingle^ 
zes nos nossos portos desde 1.81$ até 18f7 inclusiva- 
mente : o termo médio de tcklos elles dá em resultado 
•1,664:@S4^ rs. , ou mais de quatro milhões de cruza* 
dos, que a Inglaterra nos leva todos os ânuos, somente 
com as. suas manufecturasde lâii.' 

Este extraordinário consumo de lanificios Inglezes só 
começou à ter lugar desde o tratado de Methuen con- 
cluído em 1703 ; porque desde então nâo s6mente forSo 
admitidos em Portugal os pahnos Inglezes que erSôpro* 
hibidos até esse tempo, ifaas, cchuo se aíndá istQnãobas^ 
tasse para nos arruiriar, aié D. Pedro II publicou hútti 
decreto em que o seu uso era fortemente recommendft- 
do. O exemplo dò rei passou para a corte, o da oòrte 
para as províncias, e o das províncias deitou a perder in? 
teiramente ás nossas manufacturas de lãa. 

Quando em 1684 se tinhâo prohíbído as importardes 
de lanifícios estrangeiros^ foi tál a prosperidade d^ iiQft* 
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sas' fabricas, que não só Portugal , mas o BrazilferSõr 
supprído6 por ellas de toda a casta de lanifícios ; e assímt 
continuaria a acontecer , se o dito tratado de' 1703 nâío 
víe%9e còrtar-no6 pdas raizes anossa prosperidade náscen*» 
teo Façamos agora o que então fizemos, e colheremos as 
mt 'imas vantagens que então colhemos. Nâo he precisa 
probibir absolutamente a entrada dos lanifícios Inglezes ; 
besla que £l-reí coniece a vestir-se de pannos nacionaes z 
a corte seguirá OexeúafJo do rei, e as provindas oexem* 
pio da corte. Os noêisos pannos da Covilhâa e Portalegre 
sGbO excellentes , e uâo sao mais caros que os Inglezes ; e 
aquelles q\ui o sao, também durão muito mais. E^uan-» 
to ás saragossas entreftrtasda Serra d'Estrella edo Além-^ 
Tgo, que se poderiào aproveitar para vestir a tropa, na- 
da ha riem mais txirMo nem de maior duração. 

AI>ai\o dos pannos de lãa, he-o bacalháo o artigo de 
maior consideração que a Inglaterra exporta para Por* 
tugal. Não ha muito que na camará dos communs se 
disse que o commercio da Terra Nova , que dava em- 
prego a $00 navios annuulmente, subsistia erh razão dos 
pequenos direitos , com que o bacalháo era admittido 
em Portugal. Calculando pelos mappas q,ue tenho á vis^ 
ta a quantidade deste género que huns annos por outros 
éatra.ao^ fiassos portos, acho o termo médio de $^,9^5 
quintais, CUJO valor sobe muito de dous milhões decrcH 
fados, ainda que cada quintal se não avalie em mafs de 
éqji n^ JBste calculo he feito pelá impcMrtação dos cinco 
aimoa^rquef vão de 1796 até 1600; porque sé mé re4 
ferisse ao$ annds. de 1816, 17, IS e 19,' seria neees-t 
saríO' calcular pelo menos em 300 mil quintaes^ o ba-> 
cfdbáo ' consumido cada anno. Só om 1816 fiarão im-^ 
peludos '3é9^500 quintaes. ^ 

E porém , , poucas naçSès estarão em tão boas cir-t 
^èuts^tauciaà como a Portuguèza, para poderem prés* 
(ândif deste extraordinário consumo de peixe e8tran|;ei«» 
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to; Ai nossas pescarias sao abundantíssimas ; e, por pe- 
queno favor e ajuda que se lhes dé , nos foraeceráô de 
muitp maior quantidade de peixe , do que lie necessá- 
rio para o nosso consumo. Já em tempos antigos as es- 
tendemos até os bancos da Terra Nova ; e , ainda mes- 
ino actualmente , podemos ter atum e sardinha , até pa-* 
Fa exportarmos, nâo fallando tíh sarda, pescada, par«< 
go, faneca, raia, e varias outras qualidades de p^xe 
que se poderiao seccar e conservar. 

Mas , nâío he só o nosso interesse comniercial que de- 
ve obrigar-ncé a desfazer-nos do bacalháo Inglez; he 
também a nossa saúde que se vai deteriorando por el- 
le todos 06 di48. Ha alguns annos que o bacalháo, pro- 
veniente de Inglaterra, tem perdido tanto da sua prir 
meira qualidade, quer seja pelo modo de o siilgarem, 
quer seja por outra causa , que actualmente he dos mais 
perniciosCKS alimentos , de que se pôde fazer uso. Tenho 
<^bservado -nas corporações religiosas, em que se laz 
grande uso do bacalháo, muitas moléstias, que não 
reconhecem outra origem : sâo moléstias chronicas de 
estômago, diarrhéas intermináveis e ás vezes invencí- 
veis^ e oerta acrimonía de humores, causa eterna das 
affeçções nervosas , que tâo frequentemente se encontrão 
DOS conventos. Muitas moléstias de pelle ou tomarão 
aspecto asqueroso sem outro motivo mais que o uso do 
bacalháo, ou. lhe deverão a sua. origem; e esta espécie 
de dartio furfuraceo, vulgarmente cham^ido caspa ^ de 
que vem a queda dos ^abellos, hoje qiiasi geral, die^ 
pendeu pr imiti vam^ite da< mesma causa. 

As farinhas e os differenl^es géneros cereaes formão o 
maior tributo que Portugal está pagando todos os âm 
nos aos estrangeiros. De toda a paitte nos mandão car^» 
jregações de trigos, milho, centeio, cevada e farinha; 
por todoa os portos do. reino entrãò os cereaes; tudo se 
g^ta^ e Qftdã he de. sob^'o. Nos dez annos, que vSd 
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d* 1778 ntc 1787 , entearão no terreiro publico deXi»- 
bòa 725,873 moií)6 de trigo, cevada e centeio, extra- 
hidos do$ reinos estrangeiros ; e nos cinco , que vÔo ée 
1801 até 18(>6 , foi o consumo de grãos e farinhas es- 
trangeiras de 815,764 móis. Tomando o termo médio 
destas differenles quantidades , vê-se que no territork> 
publicv^ de Lisboa se dá consumo a 1^258^9 moios de 
Cereaes estrangeiros annualmente : e oi^lculando em ou- 
tro tanto aquelles que entrao pelos outros poiítos sec- 
cos e molhados do reino , . vem a ser a totalidade do 
páo estrangeiro, consumido annualmente etn Portu- 
gal 945,738 moios. E isto, quando it^^m ttempo (V El- 
rei Dom Dionh ( segundo diz Manoel de Faria e Sou- 
za ) y ha$ta El-ret/ Doin Fernando se procáan (efe 
ptin) deste rej/no hs cstranos.yy 

O modo de nos livrarmos deste pesado tributo con- 
siste em animar entre nós este género de cultura pòr 
todos os meios possíveis. Arranquem-se muito embora as 
vinhas dot(xlos os terrenos próprios para dar *pão; que o 
máo vinho que delias se collie, nâo pode servir senão pa- 
ra faxer perder o credito aos nossos vinhos de embarque, 

' e para lhes abater o preço nos mercados. Ponháo-se em 
vigor a lei de W de Outubro de 1765 , e os alvarás de 
18 de Janeiro de 1773, de @0 de Julho de 1765 , e de 
16 de Junho de 1756; e façao-se sticced^ nos campos de 
Sentarénv» de Lisboa, e de parte das freguesias 4o Dou- 
ro 4^ vinhas que os cobrem as ricas searas de pão, que 
miitigacnente os occu pavão. 

O queijo e a manteiga são os géneros mais importan- 
tes que a Irlanda para cá nos rèmette em troca dos vi- 
nhos , aguas-ardentes , vinagres, azeites^, saL, corti^, 
passas, amêndoas, fructas e drogas de tinturaria ; porém, 
quanto á manteiga, já em muitas partes das províncias 

' do Norte se não gasta senão manteiga da. terra, quehe 
tão saborosa e três vezes mais barata ^ que a de fóra,} e 
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fluanlo-aaqU^iJQ, qual será o appetile ou tâo d(»prai«ir 
4o 9 ou tào logiez, que troque o nosao precioso queijo 
ida^ Serra da Eit relia ou do Além-Tejo polo <]ueijò 
Londrino , Chester ou Flamengo y que custa cjua ^i seni- 
pre mais d^ dobrado ? 

O Porto e Lislx^a sâo actualmente os dows grandeií 
consumidores do queijo e da manteiga de fora ; porém , 
seria cousa muito dífíicii encontrar empresários que se 
.encarregassena de fornecer aqUellas duas cidades de mapr 
telga. e queijo da terra por muito mais baixo preço ik> 
que^ os estrangeiros? Qualquer privilegio exclusivo poi* 
poucos. annos bastaria para çonsegui*lo; e, quando èll« 
tivesse expirado 9 já. a concurrencia seria tão grandâ qm 
Jtoroaria inútil, a renovaç^ do sacrifício. •; 

O papel be oMtro artigo de alguma importância, qUe 
a Inglaterra e.a Itália mettíâp em nos$o9 portos : ma^^ 
depois que o governo se deliberou a rea>mmendar q U49 
4o papel nacional^ em tpdas as repartições publicas, i%e 
úe esperar que todos os Portugueses sigamos t^te Caoiir 
Dbob £ porque o nâo segi^iriamos n(^? O papel da3^ nosr 
4ajS f^brjcas, tanto almasso como de peso, he tâo bofipi 
<eorno o estrangeiro; e custado primeiro menos a quarr 
la 9 e Q> Sjegundo a terça parte ibeuos. 
. As oossas manufacturas de vidro ^ de louça podem 
actualmente competir coiíú qs çs^rangeitas . em belteza e 
qualidade; e os vidros qiie sabem da fabrica da Vista 
Alegre, e da da Marinha sao tão baratos que ho preciso 
ser inteiramente inimigo da patjia para preferir os estran- 
geiros. \ 

Finalmente, de todos os géneros que o Brasil expor- 
ta para Portugal , nâo iia bum único que nós nao possa- 
mos tirar em muita abundância, e com muita facilidade, 
das nossas colónias d' Africa, eaté mesmo das ilhas. O ca- 
fé , o algodão , a canna d^assucar, sao tudo plantas indí- 
genas do paiz, e produzem sem que ninguém as cultive ; 
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irata-se somente de empregar na cultura destes vegetae» 
preciosos os milhões de braços que , pela mais deplorável 
de todos as cegueiras , estamos mandando para o Brazil y 
onde vâo cultivar aquilk) que entre nós podíamos ter, e 
que 9 ap<^zar disto , estamos comprando por alto preço a 
estrangeiros. ^ 

De tudo o que fica dito se segue : 1°, que o commer* 
cio com França e Inglaterra nos he summamentedesvan'* 
tajoso , porque só nos mandão objectos de luxo que mui-* 
to bem podíamos supprír com manufacturas nacionaes ^ 
€^, que o commercio do Brazil , além de ser contra nós , 
como dos roappas se vé, nao he de tal maneira indispen- 
sável , que , com o temfX) , não possamos ter , se quizer- 
mos, todos os géneros que de lá vem ; 3°, que o commer- 
cio obni os Estados-Unidos da America só nos pôde ser- 
vir de alguma utilidade , se em troco das suas farinhas 
nos receberem os nossos vinhos d^embarque por preços ra- 
Eoaveis ; 4°, que o commercio dllamburgo nos tem sem- 
pre deixado grande lucro , como consta dos mappas , pe^ 
la grande quantidade de vinho e sal que para lá manda- 
mos; 5°, que o commercio com Dinamarca , Suécia e 
Rússia 005 pôde ser o mais vantajoso de todos , se o trigo 
da primeira , o- ferro e aço da segunda , e o linho e seb6 
da terceira poderem ser trocados com condições razoáveis 
pelos nossos vinhos de embarque. 
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CONCLUSÃO. 



CAPITULO ÚNICO, 



Despedidas, desejos e esperanças do autor. 



E com isto aqui ponho fim ás leflexòes que o zelo do 
bem da pátria me obrigou a fazer sobre tantos objectos 
importantes, que a Cábaki nào quiz apresentar aos Por- 
tuguezos incautos, senão atravez das nuvens da preocu- 
pação ou do espirito de partido. Se nellas se encontrarem 
verdades duras, bem pode perdoar-se esta liberdade a 
quem fallou sempre das classes e nunca dos indivíduos. 
Apontei abusos, censurei desmanchos; mas tudo forão ba- 
las de batalha campal queatirárão a montão sem pontaria. 

Quanto ao mais, nunca tive a vaidade de me persuadir 
que esta obra tivesse . o privilegio àomanná do deserto^ 
que tão facilmente se accommodava á variedade immensa 
dos paladares. O que muitos acharem excellenle, outros 
reputarão detestável : mas o que affirmo e espero ho que, 
mesmo aquelles que mais resolutamente se tem dií-clarado 
contra os principios inculcados' nestes capítulos, fioaráo, 
depois da leitura do livro, naquelle estado de vacíllação 
e de duvida que he o primeiro symptoma da reacção da 
verdade contra o erro. Isto me basta, e isto me pagará 
com muita usura o trabalho que tive de escrever. 



■ > ■ ■ ^ ■ . ^ \ , ^ ^=^m^^ma^^^^^^g^mw 
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Náo sei âe he ea»ta a ultima vez que me dirijo aos Por- 
tuguezcs pela imprensa : se assim fôr , peço-lhes que me 
tomem esta obra pelo testamento da minha lealdade, e 
pelo ultimo atrevimento do meu amor. 



JC «06 .C37 1841 
O novo prlncfpa. w 
StanlordUnl 
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